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PREFACIO 


Ainda  não  nos  é  possível,  infelizmente,  apresentar  aos  es- 
tudiosos de  assumptos  estatísticos  e  aos  interessados  no  conheci- 
mento da  vida  do  Estado,  através  de  cifras  indicadoras  dos  varia- 
dos aspectos  de  sua  actividade,  um  trabalho  que,  alem  de  copiosa 
documentação,  possua  a  technica  exigida  na  feitura  de  obra  seme- 
lhante. 

Na  solução  e  no  estudo  de  todos  os  problemas  modernos  o 
mithodo  estatístico  assume  papel  de  maior  relevância.  A  nova  te- 
fíhnica  estatística,  cada  vez  mais  aperfeiçoada  e  ampliando  as  suas 
investigações  a  todos  os  phenomenos  alcançados  pela  intelligen- 
cio.  humana,  tende  a  assumir  na  direcção  das  sociedades,  func-ção 
de  coordenadora  dos  factos,  para  demonstral-os  com  a  clareza  ne- 
cessária. As  novas  escolas  económicas  encontraram  na  estatística 
a  orientação  de  suas  modernas  theo7*ias.  A  actividade  dos  círculos 
estudiosos,  quer  officiaes  quer  particulares,  dão  novas  applicações 
aos  números,  como  únicos  elementos  capazes  de  positivar  os  phe- 
nomenos económicos,  sociaes  e  moraes. 

Assim,  no  Brasil,  ha  de  ser  a  estatística  a  base  fundamen- 
tal no  estudo  dos  numerosos  problemas  que  estão  a  exigir  o  nosso 
patriótico  esforço  para  solucional-os,  aproveitando-se  as  gran- 
des reservas  moraes. e  materiaes  de  que  somos  donos. 

A  obrado  snr.  Bidhões  Carvalho,  persistente  e  continuada, 
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já  encontra,  felizmente,  um  meio  propicio  ao  desenvolvimento 
sonhado  pelo  mestre  inconcusso  da  estatística  nacional.. 

Dia  a  dia,  mais  amplas  se  tomam  as  investigações.  A  men- 
talidade do  informante  compreende  melhor  a  necessidade  do  in- 
quérito e  já  auxilia  de  forma  bem  mais  completa  a  acção  dos  cle- 
jxi .-'lamentos  officiaes. 

Os  Estados,  creando  os  seus  órgãos  próprios,  formam,  em- 
bora ainda  desarticuladas,  as  bases  da  centralisação  precisa  da 
estatística  brasileira,  finalidade  imprescindível  para  a  perfeição 
desejada. 

■Em  Pernambuco,  justificáveis  são  as  esperanças  que  aca- 
ricia7nos  de,  em  futuro  próximo,  podermos  apresentar  melhores 
resultados,  dado  o  que  já  conseguimos  no  curto  espaço  de  pouco 
mais  de  dois  annos,  de  esforço  incessante  que  não  dxsfalleceu  um 
só  momento  no  cumprimento  do  nosso  devsr  profissional,  procu- 
rando corresponder  á  hoyirosa  confiança  com  que  nos  distinguiu 
o  eminente  governador  Estado  Coimbra,  o  organisador  conscien- 
cioso do*  actuaes  serviços  de  estatística  do  Estado,  no  seu  governo, 
sempre  amparados  ^prestigiados. 

Fiel  ao  nosso  programma  de  dar  annualmente  publicidade 
ao  " Avnuario  Estatístico  de  Pernambuco" ,  comquanto  os  elemen- 
tos reunidos  não  correspondam  á  totalidade  do  plano  estabelecido, 
fizemos  editar  o  correspondente  ao  anuo  de  1928,  obedecendo  ao 
mesmo  critério. do  anterior,  introduzindo,  eomtudo,  novos  aspe- 
ctos, melhorando,  no  que  foi  possível,  a  sua  feição  technica  e  de- 
senvolvendo, melhor,  vários  assumptos. 

A  reor  gani  meão  administrativa  do  Estado  estabelecida 
pela  lei  ».'•  1931  de  11  de  Setembro  de  1928,  creando  26  novos  rrm- 
niripics,  perturbou  extremamente  os  nossos  inquéritos,  o  que  nos 
obrigou  ao  sacrificio  de  vários  estudos. 

A  maior  parte  deste  trabalho  foi  feita  obedecendo  á  divi- 
são antiga,  mesmo  porque  a  actual  só  começou  a  vigorar  de  1."  de 
janeiro  do  corrente  anno  em  deante,  porém.,  para  actualisar  o 
mais  possível  o  <> Annuario"  fizemos  inserir  neste  volume,  desde 
logo,  um  estudo  das  novas  orgamsações  administrativas  e  judi- 
nanas. 
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Embora  com  os  defeitos  aqui  ligeiramente  assignalados 
e  facilmente  verificáveis  pelos  profissionaes,  representa  esse  tra- 
balho um  incansável  e  honesto  esforço  coordenando  e  publicando, 
em  syntheses  numéricas,  as  observações  que,  através  dos  seus  in- 
quéritos estatísticos  vem.  fazendo,  em  Pernambuco,  a  Directoria 
Geral  de  Estatística.  Nada  mais  do  que  um  serviço  em  coopera- 
ção coin  todos  os  elementos  componentes  da  actividade  do  Estado, 
elle  está,  por  isso  mesmo  e  pelo  caracter  de  impessoalismo  que  o 
destaca,  a  merecer  as  sympathias  geraes  para  que  possamos  rea- 
lisar  obra  digna  de  nossa  cultura  e  de  nossa  civilisação,  servindo 
os  seus  resultados  como  estimulo  a  um  mais  amplo  aproveitamen- 
to dos  nossos  valores. 

Recife,  Setembro  de  1929 

RAFAEL  XAVIER 

Director  Geral 
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No  quadro  VIII  ás  paginas  28  e  29  onde  se  lê  Período 
de  1910  a  1910  —  leia-se  período  de  1910  a  1919. 

Na  pagina  221.  na  parte  que  se  refere  aos  districtos  do 
município  de  Tacaratú  houve  engano,  devendo  ser  corrigido 
para  o  seguinte : 

1."  —  Tacaratú. 

2."  —  Jatobá  de  Tacaratú. 

3.°  —  Moxotó. 

4."  —  Espirito  Santo. 

Na  pagina  237,  na  parte  de  divisão  districtal  referente  ao 
município  de  Recife  em  logar  de  8." — Torre,  leia-se  9." — Torre. 

Na  pagina  241,  na  parte  que  se  refere  á  divisão  distri- 
ctal do  munic:'pio  de  Tacaratú.  observe-se  a  mesma  alteração 
feita  á  pagina  221,  clesapparecendo,  a  nota  no  final  da  pagina. 


Na  pagina  245,  na  parte  clistricjbs  judiciários,  ainda  so- 
mun 
anteriores . 


bre  o  municipio  de  Tacaratú  observe-se  as  mesmas  alterações 


Na  pagina  355,  em  a  nota  final  da  mesma  pagina,  na 
segunda  linha  onde  se  lê  Faltam  ser  realizadas,  leia-se:  Faltam 
ser  relacionadas.  .  . 


JMOJMIi  ESTATÍSTICO 


POSIÇÃO.  LIMITES  E  DIVISÃO 


PôSiCaxs,  limites  e  Divisão 


I  —   Posição  geographíca  e  limites  do  Estado  de  Pernambuco 


LADOS 


Posição  geographíca 

dos 

pontos  extremos 


Municípios 

pernambucanos 
limitrophes 


Nort 


( )  ponto  extremo  nor- 
te fica  situado  no  vér- 
tice formado  pelas  ser- 
ras da  Balança  e  Pie- 
dade: 7"  15'  latitude  sul 


Oeste 


O  extremo  oeste,  fica 
situado  no  vértice  for- 
mado pelas  serras  dos 
1  >ois  Irmãos  e  das 
Marrecas:  41°  20'  Oes- 
te do  Meridiano  dé 
<  rréenwich. 


COM  <)  ESTADO  DA  PARAHYBA:-- 
I 'arriado  da  foz  do  Rio  Goyanna,  no  Ocea- 
no Atlântico  e  seguindo  pelo  mencionado 
rio  até  o  logar  onde  elle  recebe  o  seu 
affhiente,  o  rio  Pitanga,  que  serVe  de  li- 
mite até  as  suas  origens,  nas  proximida- 
des do  lugar  denominado  Cru/,  das  Almas 
(antigo  marco  entre  as  duas  províncias) 
e  dalu  por  diante,  pela  estrada  que  vindo 
de  Taquara  se  dirige  para  o  Sul,  passan- 
do em  Dois  Rios,  Feira.  Velha  e  entre  a 
cidade  pernambucana  de  Itambé  e  a  villa 
parahyba.ua  de  Pedras  de  Fogo,  sendo  a 
linha  divisória  o  centro  das  ruas  da  Bai- 
xinha, Conceição,  Commercio,-  S.  Antó- 
nio e  S.  Paulo,  até  o  lugar  Marcação 
(onde  existe  também  um  marco  divisório), 
proseguindo  na  direcção  das  cordilheiras 
de  Carirys  Velhos  e  Umburanas,  pelos  di- 
visores d'aguas,  que  formam  as  seguintes 
serras :  Pirauá,  no  município  de  Timbaú- 
ha:  dos  Coquinhos.  da  Macambira,  da 
Cachoeira,  no  município  de  Bom  Jardim; 
da  Bôa-Vista,  da  Cacheinira  e  das  Um- 
buranas no  município  de  Taquaretinga: 
Quebrada,  do  Jararaca,  no  município  de 
Brejo  da  Madre  Deus:  do  Acaliy,  das 
Moças,  das  Porteiras,  no  município  de  Pes- 
queira; do  Pau  d' Arco,  do  Capitão  Mór, 
da  Matta  Verde,  no  município  de  Alagôa 
de  Baixo;  do  Jabitacá,  Brancas,  Verde,  no 
município  do  Afogados  de  Ingazeira;  dos 
Carirys  Velhos,  da  Balança,  da  Piedade, 
do  Olho  d'Agua,  no  município  de  São 
José  do  Egypto;  da  Conceição  e  Colónia, 
novamente  no  município  de  Afogados  de 
Ingazeira:  da  Bôa  Vista,  São  João  e  Ver- 
melha, no  município  de  Flores;  da  Ca- 
cimba e  da  Baixa  -  Verde  no  município 
de  Triumpho  e  Pintada  nos  municípios  de 
Villa  Bella  e  Belmonte. 


COM  O  ESTADO  DO  CEARA':  — 
Nos  municípios  de  Belmonte,  Salgueiro, 
Granito,  Novo  Exú  e  Ouricury,  pela  cha- 
pada da  Serra  do  Araripe. 


COM  O  ESTADO  DO  PIAUHY :  — 
No  município  de  Ouricury,  pelas  Serras 
do  Ignacio  e  Dois  Irmãos  e  com  o  de 
Petrolina,  pelas  Serras  Dois  Irmãos,  da 
Miuação,  ilas  Aroeiras  e  do  Salgado  e  fa- 
zendas  íirmea  e  Earríua.. 


Goyanna 

Itambé 

Timbaiiba 

Bom  Jardim 

Taquaretinga 

Brejo  da  Madre  de 
Deus 

Pesqueira 

Alagôa    de     Baixo 

Afogados  de  Inga- 
zeira 

S.  José  do  Egypto 

Flores 

Triumpho 

Villa  Bella 

Belmonte 


Belmonte 
Salgueiro 
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Petrolina 


AXNUARIO    ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


I  —  Posição  geographíca  e  limites  do  Estado  de  Pernambuco 


LADOS 


Posição  geographíca 

dos 

pontos  extremos 


línhas  divisórias 


Municípios 

pernambucanos 

iimílropkes 


Sul 


Leste 


O  extremo  sul  fica 
situado  á  margem  do 
Rio  São  Francisco,  en- 
tre Tapera  e  Polycarpo 
no  município  de  Petro- 
lina  :  9o  27'30"  latitude 
sul 


O  extremo  leste  fica 
em  Ponta  de  Pedras  a 
84o  46'57",  Oeste  do 
meridiano  de  Greenwich 


COM  O  ESTADO  DA  BAHIA  —  Por 

uma  linha  imaginaria  de  Oeste  a  Leste 
de  30  léguas  aproximadamente,  a  qual 
deve  passar  nas  fazendas  Compridas,  Ra- 
jada, Duas  Barras  e  por  Mouras,  a  partir 
do  Estado  do  Piauhy  até  o  lugar  Pau  da 
Historia  ou  do  Arara  e  desta,  pelo  rio 
São  Francisco,  até  a  barra  do  Moxotó. 


COM  O  ESTADO  DE  ALAGOAS:  — 

Pelo  rio  Moxotó,  desde  a  sua  barra  até 
o  lugar  Coroa,  onde  o  ribeirão  Manary 
desagua  no  rio  Moxotó  e  dahi  até  a  Ser- 
ra do  Exú,  passa  nas  fazendas  Salgado, 
Pedra  Pintada,  Serra  d.  Josepha  e  no 
lugar  Serrinha,  pelos  logares  Barra  de 
Tapera,  Cacimba  dos  Negros,  pela  Serra  do 
Carangueijo  e  povoado  Cruz  de  São  Mi- 
guel, onde  o  rio  Parahyba  atravessa  a  es- 
trada, pelos  logares  Mungubá,  Marcelo,  Mi- 
rim, Rio  Parahyba  e  Riacho  Secco,  depois 
segue  pelas  Serras  do  Canivete,  Grande 
e  do  Capim,  riacho  Giboia  de  Taquara, 
pelo  Rio  Jacuhype  o  finalmente  desde  a 
foz  do  riacho  João  Mulato,  no  Engenho 
Santa  Cruz,  seguindo  pelo  rio  de  São 
Domingos  ás  nascenças  delle  no  de  Santo 
António,  dahi  uma  recta  vae  encontrar 
as  origens  do  rio  Persinunga  no  engeuho 
Bemfica  e  por  este  até  o  oceano. 


COM  O  OCEANO  ATLÂNTICO  :  — 
Partindo  da  fóz  do  Persinunga,  nos  limi- 
tes com  o  Estado  de  Alagoas  até  a  foz 
do  Rio  Goyanna,  nos  limites  com  o  Es- 
tado da  Parahyba. 


Petrolma 
Bôa  Vista 
Cabrobó 
Floresta 
Tacarãtú 


Tacaratú 
Buique 
Aguas  Bellas 
Bom  Conselhi 
Corr  fàtea 
Canhotinho 
Quipapá 
Palmares 
Agua  Preta 
Barreiros 


Barreiros 

Rio  Formoso 

Serinhãem 

Ipojuca 

Cabo 

Jaboatão 

Recife 

Olinda 

Iguarassú. 

Goyanna 


NOTA  As  hnhas  divisórias  do  Estado  de  Pernambuco  não  estão  determinadas  phvsica- 
mente  <j  que  se  tem  escripto  sobre  o  assumpto  e  os  mappas  melhores  existentes,  não  fixam 
perfeitamente  a  faixa  lnmtrophe  com  os  outros  Estados.  Os  convénios  reaiisados  precisam  ser 
determinados  por  commissoes  techmcas,  o  que  ainda  não  foi  feito. 

i„enrnn^elina"lbUC0-  ™cla}na:  ,Para  sua  ""lda'le  territorial,  a  antiga  comarca  do  São  Francisco, 
Z  il  a  Pr0VmCil  Ml"a,YGera"s  "  posteriormente  á  da  Bahia,  a  titulo  provisório,  como 
uui  castigo  aos  seus  ideaes  republicanos. 


POSIÇÃO,    LIMITES    E   DIVISÃO 


II  —  Limites,  divisão  e  áreas  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 


Superfície 
em  km'J 


Afogados  de  Ingazeira. 


Agua  Freta 


Aguas  Bellas 


Alagôa  de  Baixo. 


Altinho 


Amaragv . 


Belmonte 


Bezerros 


Bôa  Vista . 


Bom  Conselho. 


2..47â.,615 


Bom  Jardim 


3.01)8,055 


4.108,551 


CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(  Município  ou  Estado  ) 


MAIORES 
EXTENSÕES 


N.  a  S.  L.  a  0. 


598,053 

411,835 

341,242 

2 

.382,930 

793,480 

4 

010,958 

1 

187,115 

1 

128,603 

Ao  N.  o  KstiJo  da  Parahyba  e  São 
Iqaé  do  Kgypto;  a  L.  o  Estado  da  Para- 
hyba:  ao  S.  Alagôa  de  Baixo;  á  O.  Flô, 
res. 


Ao  N.  E.  eoni  Gamelleira;  ao  S.  com 
Barreiros  b  Alagoas:  a  O.  com  Palma- 
res; ao  N.O.  com  Bonito:  a  L.  com  Rio 
Formoso. 


Ao  N.  eoin  Buique  e  Pedra:  a  L.  com 
Garanhuns  e  Bom  Conselho;  ao  S.  e  S.O. 
com  o  Estado  de  Alagoas., 


Ao  N.  Afogados  de  Ingazeira  e  o  Es- 
tado da  Parahyba ;  a  L.  o  Estado  da  Pa- 
rahvba:  a  S.E.  Pesqueira;  ao  S.  Buique ; 
a  O.  Jatobá  e  Floresta;  a  N.O.  Flores. 


Ao  N.  Caruaru ;  a  N.E.  Bezerros ;  a 
L.  Bonito;  ao  S.  Panellas  e  Quipapá.;  a 
S.O.  Cauhotinho  e  a  O.  São  Bento. 


Ao  N.  Gravata;  ao  N.E.  Victoria :  a  L. 
Escada;  ao  S.  Gamélleíra  e  Bonito:  a  O. 
Bonito.  * 


Ao  N.  Agua  Preta  e  Rio  Formoso ;  a 
L.  com  o  Oceano  Atlântico ;  ao  S.  com 
o  Estado  de  Alagoas ;  a  O.  com  Agua 
Preta. 


Ao  N.E.  o  Estado  da  Parahyba;  a  L. 
Villa  Bella;  ao  S.  Floresta;  a. S.O.  Ca- 
brobó  ;  a  O.  Salgueiro  e  a  N.O.  o  Estado 
do  Ceará. 


Ao  N.  Limoeiro ;  a  L.  Gravata  e  Bo- 
nito ;  ao  S.  Bonito ;  ao  S.O.  Altinho ;  a 
O.  e  N.O.  Caruaru. 


Ao  N.  Leopoldina ;  a  L.  Cabrobó ;  ao 
S.E.  e  S.  com  o  Estado  da  Bahia;  ao  O. 
Petrolina  e  Ouricury. 

Ao  N.E.  Garanhims :  a  L.  Correntes ;  ao 
S.  com  o  Estado  de  Alagoas  e  O.  e  N.O. 
com  Aguas  Bellas. 

Ao  N.  com  o  Estado  da  Parahyba  e 
Timbaúba ;  a  L.  Nazapeth;  ao  S.E.  e  S., 
Limoeiro ;  a  O.  Taquaretinga. 


38 


25 


20 


14 


r2,5 


35 


42 


27,5 


55 


35 


45 


79 


39 


30 


30 


44 


30 


66 


40 


50 


ANNUATÍIO    EKTATISTIIOO   DE    PORNAMllPOO 


II  —  Limites,  divisão  e  áreas  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 


Superfície 
em   km 


CIRCUMSCRIPÇÕES   CONFRONTANTES 
(  Município  ou  Estado ) 


MAIORES 
EXTENSÕES 

N.  a  S.  L.  a  0 


Bonito. 


Brejo  da  Mn. In-   de  Deus 


Blliqni 


Cabo 


Cabn 


Canhotiulu 


Caniarií 


Correntes 


Escada 


Flores 


Floresta 


732,140 


:i.  100.1c':1, 


306,796 


Ao  X.  Bezerros,  (iravató  e  Amaragy : 
;i  L  Amaragy  o  Gamellejra;  fto  S.E. 
Agua  Frota  p  Palmares:  ao  S.  Palmares; 
ao  S.O.  Fimclliis-.  ao  O.  Altinho;  ao  N.0. 

<  'aninrh. 


Ao  X.  Taquajj?tiug<i ;  a  L  Caruaiíí:  ao 
S.E.  ( lanianí;  ao  S.  São  Bento  e  ao  S.O. 
p  O.  com  Pesqueira;  e  an  O.  o  X.O.  com 
o  Ksta.lo  da  Parahvba. 


Ao  X.  Alagóáde  Baixo;  ao  X.  E.  com 
Pesqueira  e  I 'cdia. ;  a  L.  c  S.lv  com  IV- 
dra;  ao  S.  Aguas  Beilas  e  o  Estado  dn 
Alagoas;  ao  S.O.  com  o  Estado  de  Al-i- 
gcta    :  ao  ( ).  Taearatú. 


A,.  X.  e  X.O.  Jaboatão;  a  L  com  o 
Oceano  Atlântico;  ao  S.  [pojticá  o  Escada 
<■  a  o.  Escadn  e  Victoria, 


4.175,2691       Ao  N.  Leopoldina  <•  Salguoko ;  a  N.E. 
|   Belmonte;  a  L.   Floresta;  ao  S.  o  S.O.  o 
Estado  ila   Bahia  o  a  O.  Bôa-Vista, 


■  i>;í  Ao  X.  e.  N.E.  São  Bento;  a  E.  Altinho 
P  Quipãpá;  ao  S.K.  o  S.O.  o  Estado  do  Ala- 
goas; ao  S.  (Jaraiilmiis :  a  S.O.  Corren- 
tes;  aoO.  São  Bento  en  N.O..  Gararihuns. 


.959,4*6  Ao  X.  Táqtiaretinga  n  Bom  Jardim  ;  a  L. 
Limoeiro  o  Bezerros;  a  S.K.  Bonito;  ao 
S.  Altinho  o  São  Bento;  ao  O.  o  N.  O. 
Brejo. 


70,099  Ao  N.O.  o  N.  Garanhuns;  a  N.E.  o  L. 
Çanhptinho;  ao  S.E.  o  S.  com  o  listado  de 
Alagoas;  a  ( ).  Bom  Conselho. 


223,116 


.205.,  409 


5.871,683 


Ao  X.  Victoria  e  Cabo;  a  L.  Cabo  e 
Ipojuca;  ao  S.E.  e  S.  Serinhãem;  ao  S.O. 
Gamelleira :  a  O.  Amarogy, 


Ao  X.  com  o  listado  da  Paraliylia  :  a  L. 
Afogados  de  Ingazeiras;  ao  S.E.  Ãlagôa 
de  Baixo.;  ao  S.  Floresta:  a  O  Villa 
Bella;  mo  X.O.  Trinmpho. 


Au  X.  Belmonte,  Villa  Bella  c  Flores; 
a   L.  AJagôa  de   Baixo  o  Taearatú  :  ao  S. 

lacarntií   e  ,,   Estado  da   Bahia:   a  O.  Ca- 
brobó. 


42 . 7 


41 


4t 


33,5 


10 


120 


POSIÇAOi   LIMITES   E   DIVISÃO 


II  —  Limites,  divisão  e  áreas  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 


Superfície 
em  knr 


CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(  Município  ou  Estado  ) 


N.  a  S. 


MAIORES 
EXTENSÕES 


L.  a  0. 


Gamellein 


Garanhuns 


Gloria  de  Goytá 


Goyatuia  , 


Igua 


rassu   


Ipojut 


ltaml) 


Jaboatã 


Leopoldina . 


Liru> 


467,045 


1.118,675 


493,596 


691,254 


.114, 703 


1.027,356 


6-2-2 ,  773 


486 , 888 


427,874 


346,465 


2.849,080 


1.020,488 


Ao  N.  Amaragy;  ao  N.O.  Escada; a L. 
Sèrinhãetu ;  ao  S.  liio  Formoso  e  Agua 
Preta;  ao  S.O.  Agua  Preta;  a  O.  Bonito. 


Ao  N.  São  Bento  e  OanhotiuUo  :  ao  S.E. 
Oanbotinho  e  Correntes;  a  L.  Cauhotinho; 
a  S.O.  Bom  Conselho  e  Aguas  Belías  ê  a 
N.O.   Pedra. 


Ao  N.  e  NJS.  Páo  d.'AJli« .; a L.  S.  Loi 
renço :  ao  S.  Victoria:  ao  S.C).  Gravata 
a  O.  e  N.O.  Limoeiro. 


Ao  N.  com  Itambé  e  o  listado  da  Para- 
bvba;  a  L.  com  ò  Oceano  Atlântico;  ao 
S.  Iguarassú;  aò  S.O.  Nazaretli;  ao  O. 
com  os  municípios  de  Nazareth  e  Tim- 
baúba. 


Ao  N.  e  N.E.  Com  o  Estado  da  Para- 
hyha;  a  L.  e  S.E.  Salgueiro;  ao  S.  Leo- 
poldina :  a  O.  Ouricury  e  ao  N.O.  com 
Exú. 

Ao  N.O.  e  N.  Limoeiro;  ao  N.E.  com 
Gloria  de  Goytá;  a  L.  Victoria;  ao  S.  Bo- 
nito e  Aniarágy:  a  O.  Bezerros. 


Ao  N.  ( íovanna;  a  L.  pelo  ( )eeano  Atlân- 
tico; aoJ3.  è  S.E.  Olinda;  aò  S.O.  com  S. 
Lourenço  e  Páo  d'Allro;  ao  O.  com  Na- 
zareth. " 

Ao  N.  Gabo:  a  L.  o  Oceano  Atlântico; 

ao  S.  e  S.E,  Serinliãein:  a  O.  Escada. 


Ao  N.  com  o  Eslado  da  Parahyba;  ao 
N.E.  com  o  Estado  .la  Parahyba:  a  L. 
Goyanua;  ao  S.  Goyanna  e  Tiinbaúba. 


Ao  X.O.  e  N.  Sã<.  Lourenço  da  Malta; 
a  N.E.  Recife;  a  L.  o  Oceano  Atlântico  ;  ao 
S.  e  S.E.  Gabo;  a  <>.  Victoria. 


Ao  X.  Granito;  a   L.  Salgueiro;  ao  S. 
Oubrobó  e  Bòa  Vista;  a  O.  Ouricury. 


Ao  N.  e  N.E.  Bom  Jardim  ;  ao  N.E.  Na- 
zaretb  ;  a  L.  Páo  d'Alko  ;  ao  S.E.  Gloria  de 
Goytá;  ao  S.  Gravata  e  Bezerros;  a  O.  e 
N.O.  Caruaru. 


16 


30 


24,5 


33,5 


15,5 


24 


43 


AXXr.VRIO    ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


II  —  Limites,  divisão  e  áreas  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 


Nazaré  th  . 


Novo  Ejtú 


Olinda  . ... 


Palr 


Panellas 


Páo  d'Al 


Pedra 


Pesqueira 


Petmlin; 


Quipapá 


RECIFE. 


Superfície 
em  km2 


CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
(  Município  ou  Estado  ) 


MAIORES 
EXTENSÕES 


N.  a  S. 


L.  a  0. 


868,680  Ao  N.  Timbaíiba  ;  ao  N.E.  Goyanna ;  a 
L.  Goyanna  e  Igtiarassú :  ao  S.  e  S.E. 
Páo  dAlho ;  a  S.O.  Limoeiro ;  a  S.  Bom 
Jardim. 


1.415,160  Ao  N.  p  L.  roni  o  Estado  fio  Ceará;  ao 
S.  e  S.E.  com  Granito  ;  a  O.  com  Ouri- 
cury. 


179,598 


11.069,091 


669,345 


Ao  N.E.  e  N.  Iguarassú :  a  L.  o  Ocea- 
no Atlântico  :  ao  Sul  e  S.O.  Recife  ;  a  O. 
São  Lourenço  da  Matta, 


Ao  N.  com  os  Estados  do  Piauhy  e  Cea- 
rá; a  L.  Exú,  Granito,  Leopoldina  e  Bôa 
Vista:  ao  S.  e  S.O.  Petrolina;  a  O.  o  Es- 
tado do  Piauhy. 


Ao  N.,  L.  e  N.E.  Agua  Preta:  ao  S.  e 
S.O.  com  o  Estado  de  Alagoas ;  a  O.  Qui- 
papá e  Panellas  ;  a  N.O.  Panellas  e  Bonito. 


Ao  N.  Altinho;  ao  N.E.  Bonito:  a    L. 
Palmares:  ao  Sul,  S.O.,0.  e  N.O.  Quipapá 


31,5 


50 


Ao  N.  e  N.O.  Nâzareth;  ao  N.E.  com 

Iguarassú  :  ao  S.  São  Lourenço  da  Matta ; 
ao  S.O.  Gloria  de  (ioytá:  ao  O.  Limoeiro. 


913,877 


537,468 


6.072,407 


u   9ífe,'203 


134,413 


18 


129 


26 


Ao  N.  Pesqueira:  a  L.  Pesqueira,  São 
Bento,  Garanhuns  e  Aguas  Bellas :  ao  S. 
Aguas  Bellas ;  a  S.O.  e  N.O.  Buique. 

Ao  N.  o  Estado  da  Parahyba  :  a  N.E.  e 
E.  Brejo;  a  S.E.  São  Lento';  ao  S.  Pedra; 
a  S.O.  Buique ;  a  O.  Pedra  e  Alagôa  de 
Baixo ;  a  N.O.  Alagôa  de  Baixo  e  o  Estado 
da  Parahyba. 


Ao  N.  e  N.E.  Ouricury;  a  L.  Bôa  Vista; 
ao  S.  e  S.E.  o  Estado  da  Bahia;  ao  SO., 
O.  e  N.O.  com  o  Estado  do  Piauhy. 


^Ao  N.  Altinho  cr  Panellas :  L.  e  S.E. 
Panellas  e  Palmares;  ao  S.  com  o  Estado 
de  Alagoas  ;  a  S.O.  e  O.  com  o  município 
de  Canhotinho. 


Ao  N.  e  N.E.  (  Uinda ;  a  L.  e  S.E.  o  Ocea- 
no Atlântico  :  ao  S.  S.O.  e  O.  Jaboatão  ;  a 
N.O.  São  Lourenço  da  Matta. 


48, 


33,5 


40 


4íi 


15 


118 


44 


12  ,5 


POSIÇÃO,    LIMITES    E   DIVISÃO 


II  —  Limites,  divisão  e  áreas  dos  Municípios 


MUNICÍPIOS 


Superfície 
em  km" 


CIRCUMSCRIPÇÕES  CONFRONTANTES 
( Município   ou  Estado  ) 


MAIORES 
EXTENSÕES 


N.  a  S.L.  a  0. 


Rio  Formoso  , 


Salgueiro  . 


Sã.?  Bento 


São  José  do  Egypto 


São  Lourenço  da  Matta  . 


Serinhãeni 


Tac  aratu 


Taquaretinga 


"Embaúba 


Triumplio 


Victoria . 


Villa  Bel 


388,661 


978,805 


1.048,863 


248,379 


363,563 


4.341,38b 


1.450,107 


5 45, 801 


Ao  X.  Gamelleira  e  Serinhãem;  a  L.  o 
Oceano  Atlântico;  ao  S.  Barreiros;  ao  '  >. 
Agua  Preta. 


Ao  X.  e  N.E.  o  Estado  do  Ceará;  a  L. 
Belmonte ;  ao  S.  Cabrobó ;  a  O.  Leopol- 
dina; ao  X.<  ).  <  Iranito. 


Ao  X.  Brejo  da  Madre  de  Deus  e  Carua- 
ru ;  a  L.  Altinho  e  Canhotinho ;  ao  S.  Ca- 
nhotinho  e  Garanliuns;  a  S.O.  Canhotinho; 
a  O.  Pedra;  a  N.O.  Pesqueira. 


Ao  O.,  X.O.,  X.,  X.E.,  L.  e  S.E.  com  o 
Estado  da  Parahyba  e  ao  S.  Afogados  de 
Ingazeira. 


Ao  XT.  Páo  d' Alho;  a  X.E.  Iguarassú  e 
Olinda;  a  L.  Olinda;  ao  S.E.  e  S.  Ja- 
boatão;  a  O.  Victoria  e  Gloria  de  Goytá. 


Ao  X.  Ipojuca  e  Escada;  aX.E.Ipoju- 
ca ;  a  L.  o  Oceano  Atlântico  ;  ao  S.  Rio  For- 
moso :  a  O.  Escada ;  a  X.O.  Escada. 


Ao  X.  Floresta ;  a  L.  AlagÔa  de  Baixo 
e  Buique :  a  S.E.  o  Estado  de  Alagoas ; 
ao  S.  e  S.O.  com  o  Estado  da  Bahia;  a 
O.  com  Floresta. 


Ao  X.  com  o  Estado  da  Parahyba:  a 
L.  Bom  Jardim:  ao  S.  Caruaru  e  Brejo; 
aó  O.  com  o  Estado  da  Parahyba. 


Ao  X.  com  o  Estado  da  Parahyba  e 
Itambé :  a  L.  Goyanua;  ao  S.  Nazareth  e 
Bom  Jardim;  a  O.  com  o  Estado  da  Pa- 
rahyba. 


20,5 


66,5 


334 '332         Ao  X.  Parahyba;   a  L.  Flores;    ao    S. 
Flores  e  ViUa  Be.Ua :  ao  O.  Villa  Bella. 


608,067 


2.782,984 


Ao  N.  Gloria  de  Goytá ;  a  L.  São  Lou- 
renço, Jaboatão  e  Cabo:  Ao  S.  Escada; 
a  S.O.  Amaragy;  a  O.  Gravata. 


Ao  X.  com  o  Estado  da  Parahyba 
Triumplio:  a  L.  Triumplio  e  Flores;  .  t 
S.  Floresta:  a  O.  Belmonte. 


35,5 


19 


23,5 


24,5 


17,5 


34,5 


38 


28,5 


18,5 


lo 


AMNTAK»    ESTATÍSTICO   DE    PERNAMBUCO 


III  — Posição  das  sedes  municipaes  em  relação  a  Recife 


SEDES  MUNICIPAES 


POSIÇÃO 


RUMO 


Distancia 

em  linha 

recta 

(km.) 


SEDES  MUNICIPAES 


POSIÇÃO 


RUMO 


Afogados  de  Ingazeira.. 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus. 

Buique 

Cabo 

Cabrobó 

Canliotruho 

Caruaru 

Correntes 


Escada 


Flores 


Floresta 

Gamelleira  .... 

Garanhuns 

(dória  de  Goytã 

Granito , 

Gravata 

<  royanua 


O. - 
s.o. 

O.S.O. 
O. 

O. S.O. 

o.s.o. 

S.S.O. 

O. 
O.S.O. 

o. 
o.s.o. 

O.N.O. 

O.S.O. 
* 

o. 

O.S.O. 

s.o. 
o. 

O.S.O. 

o. 
S.( ). 
S.(  >. 

o. 

( ). 
S.( ).' 

O.S.O. 

.       r 

o. 

o. 

O.S.O. 

N. 


303,5 
93,5 

275,0 
207,5 
139,0 

73,0 

91,0 
433,5 
100,0 
549,0 
230,0 

85 , 0 
104,0 
105,0 
257,0 

28,0 
485,0 
109,0 
125,0 
201,0 

51,0 
342,0 
418,0 

77 , 0 
201,5 

45,5 
522,5 

79,0 

58,0 


Iguarassú 

Ipojuca 

Bambe 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury 

I 'alumies , 

Panellas 

Páo  dAlho 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Rio  Formoso 

São  Bento 

São  Lourenço  da  Malta. 

Salgueiro 

Serinliãeiu 

São  íosé  do  Egypto  . . . 
Tacaratú 


Taquaretjnga 
Triumpho  .  . . 
■Embaúba  . .. 

Victoria 

Villa  Bella  . . 


X. 

s.s.o. 

N.N.O. 

o.s.o. 

o. 

O.N.O. 

N.O. 

o. 

N.N.E. 


O. 

S.O. 

o.s.o. 

N.O. 
O. 
O. 

o. 

o.s.o. 
S.S.( ). 

o.s.o. 

N.O. 

o. 
S.S.n. 
O.N.O. 
O.S.O. 

O. 

O. 

N.O. 
o.s.o. 

O. 
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IV  —  Posição  e  disiancía  das  sedes  munícípaes  em  relação  a  Recife 


POSIÇÃO 

SEDES  MUNICIPAES 

POSIÇÃO 

SEDES  MUNICIPAES 

RUMO 

Distancia 
da  capital 

(km.) 

RUMO 

Distancia 
da  capital 

(km.) 

Acuas   Bellas 

0.  ■ 

S.( ). 
O.S.O. 

0. 
O.S.O. 

o.s.o. 
s.s.o. 

0. 
O.S.O. 

0. 
O.S.O. 
O.N.O. 
O.S.O. 

o. 

O.S.O. 

s.o. 

0. 

O.S.O. 

0. 

S.O. 

s.o. 

0. 
0. 

s.o. 

O.S.O. 

o. 
0. 

O.S.O. 

X. 

484 
138 
304 
410 
103 

78 
127 
594 
107 
787 
308 
103 
137 
210 
348 

34 

710 

238 

133 

*      278 

05 
559 
430 

90 
258 

48 
772 

74 

04 

Iguarassú 

Itainbé  

N. 
S.S.O. 
N.N.O. 
O.S.O. 

0. 

O.N.O. 

N.O. 

0. 
N.N.E. 

0. 

S.O. 

O.S.O. 

N.O. 

0. 

0. 

0. 
O.S.O. 
S.S.O. 
O.S.O. 
N.O. 

0. 
S.T.O. 
O.N.O. 
O.S.O. 

O. 

O. 

N.O. 

O.S.O. 

0. 

30 
50 
94 

18 

Alagôa  de  Baixo   

Jciboatão 

Altinho 

780 

78 

04 

Olinda 

844 

0 

Boa  Vista ... 

844 

Bom  Conselho  

124 

193 

Pau  d' Alho 

42 

Brejo   d.-.   Madre  de  Deus 

329 
310 

Cabo 

918 

Gabrobó 

200 

100 

210 

Correntes 

São    Lourenço  da  Matta. 

21 
087 

Flores  .... 

88 

São  .Tose  do  Egypto  .... 

352 
510 

155 

( rlorin  de   <  roytó 

591 

23 

Victoria 

53 

559 

- 

12 


AJSflNTTAIRÍO   ESTATÍSTICO   DE   PEK^AMBCCO 


V  —  Coordenadas  e  latitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  Sedes  Munícípaes 


N.°  de 
ordem 


SEDES  MUMCIPAES 


COOREENADAS 


Latitude  S. 


Longitude 
W.  Gr. 


ALTITU- 
DES 


s 
9 
li) 
11 
li» 
13 
14 
15 
16 
17 
IS 

l'.l 

20 

21 


28 

■2'.) 
30 

ai 

02 
33 
04 
35 
:tti 
37 
38 
39 
4'i 
41 
42 
43 
44 
45 
4ii 
47 
4s 
4!) 
50 
51 
52 
5:! 
54 


58 

50 


1', 


Afogados  de  In 
Agua  Pretas . . . 
Agua  i  Bellas . . 
Alaaoa  de  Ba:x 

Altinho 

Amara  ry 

Barreir  >;  

Bezerros 

Belmonte 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho. 

Buli]    -101111111    .  . 

Bonito 

Brejo  ila  Ma  lie 

Buique 

Cabo 

I  labrobó 

C-inhotirilio 

Caruaru 

( torrentes 

.  E  «ada  

Flores  

Floresta  

(Jameleira 

1  raranhun 

<  rioria  de  '  ioytá 

( loyanaa 

i  rranit  > 

i  bravata 

Iguara  ssú 

[pojuca 

Itambé  

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazaretli 

Novo  Exú . , 

Olinda 

<  -uricury 

Palmares 

Panellaa , 

Páo  d'Alho 

Pedra 

Pesqueira ...... 

Petroliria 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso '.' .  ; 

Salgueiro   

São  Bento. 

Sã  i  Jus,'-  do  Ejgyptoi, 
São  L  furehço   da    Matta  . 

Serinhãem 

Tacaratú 

Taqúaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Vietoria 

Villa  Bella 


... 


7o  44'18" 
8o  42'15" 
9o  06'54° 
7-  35'00" 
7"  05'50" 
8o  26'00° 
8o  45'00" 
So  11  "30" 
8o  02'00° 
8o  48'23* 
9o  10'15" 
7"  45'11" 
8o  30'25" 
8o  11'19° 
so  43'00" 
So  lõ'O0" 
8o  01 '25° 
8o  52'48* 
8o  1215° 
O»  41'00" 
8o  ig'40° 
7-  47'15" 
8o  35'40" 
8o  34'00" 
8o  53'25" 
8o  01'10" 
7-  33'45" 
7o  44'25" 
8o  01 '00" 
7o  50'00" 
so  02'04" 
7o  24'20° 
8o  10'00" 
8o  0600" 
7o  5219" 
7-  41'59" 
7o  46'35" 
8o  00'35" 
7o  45'29" 
So  41  '02" 
8o  37'00" 
7o  52'00" 
8o  32'00" 
So  22'25" 
9o  22'00" 
8o  50'00" 
8o  03'00" 
8o  08'30" 
so  0â'38" 
8o  29"00" 
7o  40'00" 
7o  59'01 " 
8o  34'00" 
9o  41 '20° 
7"  45  20" 
7"  31'06" 
7"  48'00" 
8o  04'16° 
So  05'00° 


37«  :;:':;o 
351   23*35 
39o  03'20' 
37o  06*25' 
34o  42 '25' 
3õo  2:!'25 " 
35o  15'04" 
35o  48'3õ 
38o  54'05" 
39o  5i'i5" 
36o  l'7'5.1" 
35o  :k;'17" 
34o  45'25" 
36o  20'33 
3Co  49'25" 
35o  03'25  ' 
39o  21'05" 
36o  06'20" 
36o  03'00° 
36o  13'25- 
35o  09'25" 
38o  n'4â" 
38o  36*25" 
3Co  10'25" 
36o  24'n" 
35o  22'05' 
35o  (ii)'4o" 
39o  50'.!5" 
35o  :;7'25 ' 
31o  55']  8" 
:5o  o:t'25" 
São  07'10" 
3õo  02'25" 
39o  :;r;ii)' 
35°  27  25" 
'35o  12*35° 
39o  57'25 
34o  51'04" 
40o  27 '25" 
36o  06'20° 
35o  47'4õ " 
35o  32'25° 
37o  0225° 
36o  48*57" 
40o  25'25." 
35o  54'55" 
34o  55'25" 
35o  07'10" 
38o  07'45" 
36»  27*45" 
37o  56*25" 
35o  02'55" 
35o  04'25" 
38o  19'19" 
35o  55'44 
35o  21*21" 
:i8o  24'25' 
35o  19'10" 
38o  2925" 


90 
390 

500 
470 

18 
465 
460 
345 
660 
315 
445 
025 
S05 

15 

305 
530 

55  i 

42' ) 
l  ;o 
460 

010 

905 

870 

140 

20 

415 

400 

20 

'>') 

190 

45 

37  ) 

143 

60 

510 

31 

400 

120 

445 

70 

015 

636 

372 

490 

3 

20 

405 

(530 

530 

32 

oo 

2  <■ I 

41.) 

100 

1060 
IS  i 
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Infroducção 


O  Estado  de  Pernambuco  acha-se  situado  na  zona  tropical.  Nume- 
rosos Jogares,  porem,  do  seu  interior,  podem  receber  francamente  a  de- 
signação de  sub-tropicaes,  devido  á  influencia  amenizadora  que  sobre  o 
clima  exerce  a  altitude.  A  defficiencia  de  estações  meteorológicas  não 
permitte  estabelecer  uma  classificação  rigorosa,  mas  observa-se  que  as 
variações  climatéricas  estão  estreitamente  ligadas  ás  zonas  physiographicas. 

Como  succede  nas  regiões  tropicaes,  as  variações  das  estações  me- 
teorológicas —  Verão,  Outono,  Inverno  e  Primavera,  são  muito  pouco  sen- 
síveis. No  entanto  não  escapam,  ao  registro  dos  apparelhos  meteorológi- 
cos ccmo  se  pode  ver  nos  quadros  ns.  I  a  VIII. 

Na  organização  desses  quadros  foram  minuciosamente  computadas 
as  medias  ponderadas  das  normaes  mensaes  dos  factores  climatéricos  no 
periodo  de   1910   a   1919. 

ZONA  DO    LITORAL 

Na  zona  do  Litoral  o  clima  é  evidentemente  marinho.  A  proximi- 
dade do  Oceano  peJn  sua  acção  reguladora  sobre  a  temperatura,  oppõe-se^ 
ás  suas  bruscas  variações.  Assim  é  que  as  amplitudes  thermicas  normaes 
diurnas  não  excedem  de  6.°  (Fernando  de  Noronha  3",9,  Recife  5n,  7)  e 
as  de  verãc  a  inverno  de  2",3  em  Recife  e  1",0  em  Fernando  de  Noronha.  As 
amplitudes  extremas  annuaes  foram  no  referido  periodo  de  14°,7  em  Re- 
cife e  11"  3  em  Fernando  de  Noronha. 
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VERÃO  —  (22  de  Dezembro  a  21  de  Março,  ord.).  O  verão  ca- 
racteriza-se  pela  sua  elevada  temperatura;  é  geralmente  nessa  estação  que 
se  encontra  o  máximo  absoluto  do  anno.  A  pressão  barométrica  é  por 
conseguinte  o  mínimo  do  anno.  A  velocidade  media  do  vento  é  também 
menor  do  que  nas  outras  estações  e  a  sua  direcção  predominante  é  sempre 
no  quadrante  SE-E.  A  tensão  do  vapor  é  ordinariamente  maior  do  que 
nas  outras  estações.  A  pluviosidade  é  notável  attingindo  em  alguns  lo- 
gares  como  Fernando  de  Noronha  a  um  total  superior  ao  do  inverno.  (*) 

No  verão  e  no  principio  do  outono  é  que  se  encontra  o  período  de 
trovoadas . 

OUTONO  —  (22  de  Março  a  2i  de  Junho,  ord.)-  No  outono  a 
temperatura  começa  a  baixar,  offerecendo  uma  curva  descendente  durante 
toda  a  estação-  Assim,  em  Fernando  de  Noronha,  de  26°,0  de  temperatura 
media,  no  mez  de  Março  cae  para  25",9  em  Abril,  25°,7  em  Maio  25°,2  em 
Junho. 

As  maiores  máximas  em  alguns  logares  (Fernando  de  Noronha) 
egualam  as  da  estação  "precedente  ou  são  pouco  differentes  (Recife,  dif- 
ferença  0°,4).  A  pressão  barométrica  é  egualmente  descendente  como  o 
indica  a  serie  das  normaes  mensaes  do  período  considerado,  que  foi  em 
Fernando  de  Noronha  ^51,9  em  Março,  751,6  em  Abril,  753,  3  om  Março 
e  753,3  em  Junho. 

A  velocidade  do  vento  é  também  ascendente:  5,7  em  Março,  6,4  em 
Ahril,  6,8  em  Maio  e   7,6  em  Junho,  nesse  logar. 

.   A  sua  direcção  normal  ,desvia-se  do  Este  para  o  Sul  fazendo-se  ordi- 
nariamente  no   quadrante   de   SE-S.     (2) 

E*  a  estação  de  maior  nebulosidade,  apresentando,  no  entanto,  pe- 
quena variação  em  relação  as  outras. 

O  numero  de  dias  de  chuva  é  elevado  sendo  quasi  egual  ou  maior1 
do  que  na  estação  seguinte  (inverno).  A  chuva  cahida  em  m|m  attinge  um 


(1)  Chamamos    a.  attenç^o,    para    que    as  -estações    aqui    estudadas,    são    as    es- 
tações   «.-cientificas    determinadas    pelos    equinoxios    e     solsticios    e     não    as     que    são 

vulgarmente  conhecidas   por  inverno  e  verão   e  entre  as   quaes   não  ha  perfeita  coin- 
cidência. .  . 

(2)  Em   Fernando   de  Noronha  a   direcção   predominante  do   vento    é   SE-E   du- 
rante   toda»    as    estações. 
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total  maior  do  que  nas  outras  estações,  razão  porque  os  mezes  que  cons- 
tituem essa  estação  recebem  a  denominação  de  inverno  na  linguagem  vul- 
gar. 

A  humidade  relativa  e  a  tensão  do  vapor  d'agua  da  athmosphera, 
são  correlatamente  as  mais  elevadas  do  anno.  A  maior  altura  de  chuva 
c^hida  em  24  horas  acha-se  g%r,a!mente  ou  nesta  estação  ou  na  precedente, 
e  é  bastante  elevada.  Assim  em  Recife  houve  no  período  de  1910  a  1919, 
uma  precipitação  de  152mm,2  e  em  Olinda  cahiram  no,  dia  23  de  Março  de 
1924,  122mm,4. 


INVERNO  —  (22  de  Junho  a  21  de  Setembro).  —  A  tempera- 
tura que  se  assignala  na  estação  precedente  por  uma  curva  descendente 
continua  a  descer  attingindo  o  minimo  no  mez  de  Julho.  E'  neste  mez  que 
ordinariamente  se  encontra  o  minimo  absoluto  do  anno  o  qual  invariavel- 
r-iente  apparece  nesta  estação.  De  Julho  até  fim  da  estação,  a  temperatura 
ordena-se  em  curva  ascendente.  A  pressão  barométrica  é  a  máxima  do  anno 
acompanhando,  em  sentido  inverso  a  variação  da  temperatura.  A  preci- 
pitação aquosa  é  normalmente  menor  do  que  na  estação  precedente  sendo 
em  alguns  logares  inferior  mesmo  á  do  próprio  verão.  O  numero  de 
dias  de  chuva  é  no  entanto  maior  do  que  na  referida  estação  climatérica, 
o   que   indica   uma   maior  regularidade   no   período   chuvoso. 

A  insolação  que  na  estação  anterior  havia  attingido  o  minimo  do 
anno,  começa  a  elevar-se  apresentando  um  total  médio  de  876  hons,  nm. 
Recife,  cu  sejam  150  horas  a  mais.  Este  acréscimo  é  devido  sobretudo 
aos  mezes  de  Agosto  e  Setembro  que  são  mezes   de  forte  insolação. 

A  evaporação  acompanha  correlatamente,  a  curva  da  insolação 
apresentando  cerca  de  100  mjm  a  mais  do  que  na  estação  precedente  em' 
Recife. 

PRIMAVERA  —  Na  primavera  a  temperatura  que  após  ter  attin- 
,r-ido  o  minimo  na  estação  anterior  começara  a  elevar-se,  continua  na  sua 
marcha  ascendente  até  o  fim  da  estação.  A  pressão  barométrica,  continua 
inversamente  a  baixar,  ordenando-se  em  curva  descendente  durante  toda 
a  estação. 

Os  ventos  que  no  Inverno  e  Outono  haviam  tido  a  sua  direcção 
normal  no  sector  de  SE-S  voltam  para  SE-E. 

Esta  estação  caracteriza-se  sobretudo  por  ser  a  de  menor  pluvio- 
sidade do  anno.  A  precipitação  normal  é  somente  cerca  de  2%  a  5%  do 
total    annual.     A    insolação    é    fortissima,    sendo    a   mais    elevada    do    annc, 
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tendo  fornecido  no  período  de  1910  a  1919  uma  media  de  mais  de  10  horas 
diárias  de  sol.  A  evaporação  é,  assim,  mais  elevada  do  que  nas  outras 
estações,  acompanhando  a  marcha   da  insolação. 

A  humidade  relativa  da  athmosphera  é  a  mínima  do  anno.  A  sec- 
cura  da  athmosphera,  a  forte  insolação  e  a  defficiente  pluviosidade,  fazem 
com  que  mais  sensíveis  sejam  os  effeitos  da  temperatura  do  que  nas  ou- 
tras estações.  Esta  é  a  razão  porque  os  mezes  da  primavera  se  nos  afi- 
guram os  mais  quentes  do  anno,  sendo  por  isso  denominados  de  "verão"  na 
classificação  vulgar. 

MATTA 

O  clima  da  Matta,  á  parte  uma  maior  amplitude  thermica  e  caracte- 
rísticas lecaes,  é   inteiramente  análogo   ao   do  litoral. 

A  marcha,  'as  estações  é  a  mesma,  como  se  pode  constatar  pelos 
quadros  ns."  III  a  VI. 

Os  ventos  que  na  zona  do  litoral  apresentam  urna  direcção  constante 
para  toda  ella,  obedecem  na  zona  da  Matta  á  topographia  dos  logares,  of- 
ferecendo  cada  posto  meteorológico  a  sua  orientação  característica. 

A  temperatura  media  apresenta  uma  normal  annual  um  pouco  in- 
ferior á  do  litoral  attingindo  a  amplitude  media  diurna  a  mais  de  10°  em 
alguns  logares.  « 

A  pluviosidade  é  mais  elevada  do  que  no  litoral  e  é  sempre  abun- 
dante como  se  pode  verificar  no  quadro  abaixo  que  representa  á  media  da 
região: 


Meses 

m/m 

Numero  toiai  de  dias 
de   chuva 

Janeiro 

Março 

Abril    '..,.. 

Maio    

Junho    ....    • . 

Julho 

Agosto   ....    .  . ,  .  '-.  ...  .n  .  .  . 

Setembro 

Outubro    

Novembro  , 

Dezembro    

Total  annual    

102,4 
152,0 

154,5 
143,0 
293,6 

302,4 
246,3 
194,9 

8 

29,9 
41,1 

1.769,2 

15 
15 
17 
18 
23 
25 
24 
23 
15 
10 
10 
10 

205 

^ 19 

AGMSTÉ     E     CAATINGA 

Sobre  o  clima  dessa  zona,  não  se  podem  tirar  conclusões  rigorosas 
devido  a  falta  de  estações  meteorológicas. 

As  de  Gaianhuns  e  Pesqueira,  pela  sua  altitude  —  848m  e  667m  — 
não  podem  representar  a  normal  da  zona.  A  estação  de  S.  Caetano  pela  se- 
rie ainda  pequena  de  observações  e  esta  mesma  intermeada  de  falhas  e  irre- 
gularidades, não  permitte  ainda  uma  apreciação  rigorosa  de  suas  normaes. 
Todavia  reproduzimos  o  resumo  das  normaes  de  Garanhuns  e  Pesqueira 
que  podem  dar  uma  ideia  cia  marcha  das  estações  nessa  zona. 

Quanto   a   pluviosidade,    observa-se   que   decresce    bruscamente   da 
x:ieuia  de  1770  mm  da  zona  da  Macia  para  cerca  de  700  mm. 

Apresentamos  abaixo  a  me  aia  da  pluviosidade  de  algumas  locali- 
dades   ordenadas    segundo   as    suas    distancias    á   zona    da    Matta: 

Timbaúba    • 872 

Limoeiro   ■ 836 

Caruaru    • 570 

S.  Caetano • 698 

Taquaretinga   •.    ...  713 

S.  Bento • ...  687 

Pesqueira    • 751 

Rio  Branco    ....  557 

Esta  ultima  localidade  já  se  acha  na  faixa  limitrophe  com  a  zona 
do  Sertão. 

■    SERTÃO 

Re  na  zona  precedente  a  defficiencia  de  estações  meteorológicas  im- 
pedia o  estabelecimento  de  conclusões  positivas,  o  que  diremos  desta  zona 
na  qual  não  existe  um  só  posto  meteorológico?  Apresentamos  abaixo  o 
que  porem,  podemos  colligir  da  observação  pessoal  do  decorrer  das  esta- 
ções nesta  zona   que  é   a  mais   vasta  do   Estado. 

VERÃO  —  A.  temperatura  é  como  nas  outras  zonas  a  mais  eleva- 
da do  anno  —  33"  a  38"  máxima  e  cerca  de  18°  minima  á  sombra.  A  ne- 
bulosidade é,  no  entanto,  abundante  e  a  insolação  é  relativamente  fraca. 

A  pluviosidade  é  muito  forte,  sendo  em  muitos  annos  maior  do  que 


AIvNUAKJO    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


nas  outras  estações.  Os  rios  e  riachos  começam  a  apresentar  curso  d'agua 
e  os  açudes  enchem-se.  A  vegetação  reverdece  e  a  caatinga  entra  em 
plena   floração. 

OUTONO  —  A  temperatura  começa  a  cahir:  33"  a  28",  máxima; 
18°  a  12"  minima.  E'  a  epocha  de  menores  amplitudes  thermicas,  devido 
certamente  a  intensa  pluviosidade  que  em  alguns  annos  é  maior  do  que  na 
estação  anterior.  A  nebulosidade  é  muito  forte,  persistindo  per  vezes 
nevoeiros  até  ás  7  e  8  heras  do  dia. 

A  insolação  é  fraca.  Os  rios  e  açudes  continuam  com  agua  e  a 
vegetaçãc  permanece  verde. 

TNVERNO  —  A  temperatura  attinge  ao  minimo  começando  de- 
pois a  subir:  26"  a  32c  máxima  c   10"  a   13°  minima. 

Geralmente  é  nessa  estação  que  se  encontra  o  minimo  absoluto  do 
anno.  A  pluviosidade  é  fraca,  só  sendo  sensível,  na  maior  parte  das  ve- 
zes, nos  meses  de  Junho  a  Julho.  A  nebulosidade  torna-se  igualmente 
muito  fraca  e  a  insolação  é  por  conseguinte  muito  forte,  havendo  uma 
grande  amplitude  á  sombra.  E'  a  estação  de  transição  entre  o  "verde  e 
a  secca".  Ncs  meses  de  Agosto  e  Setembro  observam-se  na  maioria  dos 
casos,  as  menores  pluviosidades  do  anno-  O  mês  de  Setembro,  é  geral- 
mente o  mais  secco  e  b  de  clima  mais  excessivo.  A  temperatura  ao  sol 
é  ardentíssima,  attingindo  frequentemente  de  45°  a  50".  Os  cursos  d'agua 
e  os  pequenos  açudes  seccam,  assim  como  muitas  lagoas  e  a  vegetação 
perde    as   folhas    entrando   em   estado    de   vida   latente. 

PRIMAVERA  —  A  t2mperatura  continua  na  sua.  marcha  ascen- 
dente: 31°  a  34°  máxima;  20°  a  23°  minima.  A  pluviosidade  é  escassíssima. 
As  vezes  cahem  grandes  chuvas  de  40  mms,  ou  mais,  acompanhadas  de 
trovoadas.  A  nebulosidade  é  quasi  nulla:  dias  seguidos  o  céo  conserva- 
se  sempre  azul,  sem  uma  nuvem.  E'  a  estação  denominada  regionalmen- 
te "a  secca"-  em  contraste  com  o  verão  e  o  outono  que  constituem  o  que 
o  sertanejo  chama  "o  verde"- 

Do  confronto  dessas'  estações  verifica-se  que  somente  se  tornam 
sensíveis,  como  estações  climatéricas,  os  períodos  de  maior  e  menor  plu- 
viosidade, que  são  conhecidos  vulgarmente  por  "verão"  e  "inverno"  c 
designados  regionalmente  por  "secca"  e  "verde".  O  "inverno"  compre-- 
hende  os  mezes  de  Fevereiro  a  Julho  e  o  "verão"  os  restantes  de  Agosto 
a  Janeiro.  A  delimitação  meteorológica  dessas  duas  estações  não  é  mui- 
to constante.     Por  vezes   o  "inverno"   retarda-se   e   o  "verão"   prolonga-se. 
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Ha  annos  mesmo  em  que  não  ha  "inverno".  E'  o  phenomeno  me- 
teorológico já  muito  conhecidd  e  estudado  sobre  o  nome  de  "flagelo  das 
seccas". 

Eis    um   resumo    da   pluviosidade    em    algumas    localidades    do    sertão, 
deduzido  de  um  período  de  7  a  14  annos  de  observações: 

Aguas  Bellas   , 796 

Alagôa  de  Baixo 541 

Afogados  de  Ingazeira 555 

S.   José   do    Egypto  , 424 

Flores    831 

Belmonte    , 461 

Floresta     451 

Tacaratú    , 613 

Salgueiro 460 

Belém  de  Cabrobó ,. .  448 

Leopoldina ..  652 

Bôa-Vis^a 514 

Ouricury 672 

Petrolina , •  442 

Cabrobó 463 

Ingazeira •    . .  335 

De  ordinário  o  numero  de  dias  de  chuva  é  reduzido  —  30  a  80  por 
anno. 

Como  se  vê  não  é  o  Sertão  uma  região  "secca";  apenas  a  pluviosi- 
dade é  mal  distribuída  pelas  estações,  variando  consideravelmente  de  anno 
para  anno.  Não  ha  por  assim  dizer  uma  curva  constante.  A  media  entre 
vários  annos  fornece  um  typo  de  curva  que  é  quasi  o  mesmo  para  as 
máximas  e  medias  mensaes-  Este  typo  de  curva  é  análogo  ao  que  nos  for- 
nece as  maiores  alturas  cahidas  em  24  horas  e  a  media  dos  dias  de  chuva.. 

Apresentamos  nos  quadros  ns.  IX  a  XV  o  resumo  annual  das  obser- 
vações durante  o  sextenio  de  1923  a  1928. 
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RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES 
I  - 

PERÍODO  DE 

(  Medias  ponderadas  d»s 

Latitude    8-    05'  01"  S.         Longilude  34" 


TEMPERATURA 

Media 

CHUVA  EM  M  M 

Pressão 
a  0",  0 

do 

(ter- 
mó- 
metro 
húmi- 
do 

Ten- 
são 
do 

vapor 

Humi- 
dade 
rela- 
tiva 

Estações 
climatéricas 

Media 

Media 
das 

máxi- 
mas 

Media 
das 

miníniss 

Ampli- 
tude 
media 

Máxima 
absoluta 

Mínima 
absoluta 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 
horas 

Verão  

58,6 

27,8 

30,8 

24.!) 

5,9 

34,  ! 

21,9 

2l.il  20,1 

7:1.1 

238,9 

114,4 

( lutono 

59,2 

27,0 

29,7 

24.(1 

5.  7 

34,0 

20,1 

23,8 

20.1 

77..  4 

505,4 

17.2.2 

61,0 

2  5 . 5 

28,1 

Ç)í)     - 

5,  4 

32,2 

19,7 

22 . 5 

18,5 

7") ,  5 

382,2 

S9,2 

Primaveía . . . 

59,6 

27,1 

29*2 

24,2 

5,0 

33,2 

21.1 

23  2 

19,0 

70.7 

65,3 

24.1 

Normaes  e 
extremos 

759,6 

26,8 

29»,  6 

23,9 

5  7 

34,4 

11), 7 

23,4 

19,4 

7:'.. 5 

1.192,8 

152.2 

mínimos 

II  —  Fernando 
período  de 

(  Medias  ponderadas  das 
Latitude  3"  50'  00"  S.         Longitude  32- 


J9j.     Verão 

51,9 

25.7 

//'' 

24.0 

4.1 

29,9 

20.(1 

24.0 

20,9 

84,6 

308,1 

99, 1 

( lutono 

52,5 

25,7 

27,  t; 

23, 8 

■    3,8 

29,9 

2o,o 

23^,8 

21.1 

86,3 

609,1 

96,5 

Inverno 

53 . 8 

24.7 

'■2uj\r 

3,4 

2l>;:: 

20,4 

2:1.2 

19,2 

82 . 2 

140,4 

55.2 

Primavera. . . 

52 , 7 

25,2 

27,6 

2:;.  4 

4.2 

29,9 

18,6 

2.1,4 

19,3 

81,2 

25 . 5 

7 .5 

Normaes  e 

extremos 

752 .  s 

25,8 

2 1  . 5 

23,6 

3,9 

29,9 

18,6 

23,5 

20,1 

33,5 

1.083,1 

!)!).! 

annuaea 

CLIMATOLOGIA 
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MA  ZONA  DO  LITORAL 
Recife 

LíU.O    a     1919 

estações       climatérica*  i 

51'  01"     W.  de  Grw.         Altitude  29  m.  6 


VENTO 

Nebu- 
losi- 
dade 
O-ÍO 

Evapora- 
.  ção 

m  m 

Teial 

insola- 
ção 
Total 

NUMERO    DE 

DIAS 

Veloci- 
dade 
mídia 

Direcções 
predomi- 
naoics 

De 
chuva 
Toia! 

Tro- 
voa- 
das 
com 
relâm- 

Re- 
lâm- 
pagos 

Tro- 
voa- 
da 
lon- 
gín- 

Tem- 
poral 

0r- 

va- 
Iho 

Ge- 
ada 

Sa- 
rai- 
va 

Nevo- 
eiro 

Claros 

Enco- 
bertos 

* 

pagos 

qua 

3 , 5 

se-í-: 

1,1 

— 

— 

29 

3 

5 

4 

— 

— 

- 

- 

19 

10 

11 

3,7 

SE-S 

5,7 

- 

- 

5G 

o 

li 

0 

- 

- 

- 

23 

7 

18 

3,8 

SE-S 

■".,4 

- 

- 

58 

0 

D 

0 

- 

- 

- 

-: 

18 

7 

16 

::.i; 

SE-E 

4.T 

- 

- 

18 

0 

0 

0 

- 

- 

- 

- 

11 

18 

3 

3,7 

SE-E 

4,-8 

- 

16] 

:! 

11 

4 

~ 

- 

- 

- 

74 

42 

48 

de  Noronha 

Í910     a     19J.9 

e  staçõ  'B      climatéricas  ) 

55'    05"    W.Grw.  Altitude    95    m. 


6,9 


SE-E 
SE-E 
SE-E 
SE-E 


SE-E 


.5,4 
4,:; 
4,:i 


447.11      784, 
404 , 5      725 , 


502,9 


875 . 8 


559,4     948,: 


1,8  L. 984, 8 3.334,4 


L5ti 


5 

3 

— 

1 

0 

- 

3 

- 

_ 

3 

0 

o 

0 

- 

0 

0 

- 

o 

0 

0 

4 

0 
0 

8 

5 

- 

45 


24 


AXXUARIO    ESTATÍSTICO  T>E   PERNAMBUCO 


RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES 
III   - 

período  de 

fMediai  ponderadas  das 
Latitude    7a  46'  07"  S.         Longitude  35" 


Pressão 
a  0,  0 

TEMPERATURA 

Media 

do 
ther- 

mo- 
meíro 
húmi- 
do 

Ten- 
são 
do 

vapor 

Humi- 
dade 
relati- 
va 

CHUVA  EM  MM 

Estações 
Climaíericss 

Media 

Media 
d  es  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Ampli- 
tude 
media 

Máxima 
absoluta 

Minima 
absoluta 

Altuta 
total 

Máxima 
em  24 
horas 

Outono  . . . .  i 
Primavera. . . 

53,7 
53,9 
56,0 
53,3 

25,2 
24,1 
22  3 

24,4 

31,2 
27,9 

26,8 
30^4 

2  1,7 
20,3 
18,5 

19,3 

10,5 

7,6 

8,3 

10,9 

35,4 
35,2 

30,6 

34,2 

17,8 
13,0 

11.2 
1 5 , 5 

• 
22,7 

22,4 

21,0 
20,9 

18,8 

19,2 
17.7 
18,4 

79.9 
86,0 
87,1 
78,0 

355  f  8 

527 .  S 

415.7 

77,1 

146.1 
91.9 
87,0 
49,5 

Normaes  e 
extremos 
annuaes 

754,6 

23,9 

29,0 

• 

19,7 

9,3 

35,4 

11,2 

21,7 

18,6 

83,1 

1.376.4 

146,1 

IV  — 

PERIODo  DE 

(Medias  ponderadas  das 

Latitude  8»  06'  09"  S.        Longitude  35' 


58.6 

25,1 

29,5 

21,i) 

8,5 

32,8 

17, s 

23,1 

19,5 

83,6 

452,6 

140,0 

( hitono 

59.2 

24,2 

2s,:i 

2n,s 

7,5 

33,2 

16,4 

22,5 

19,4 

86.2 

820,1 

118.5 

Inverno 

61,0 

22.9 

.  26 . 7 

*  ._ 

19. 6 

7,1 

28,8 

16,0 

21.2 

18.3 

85.2 

706,6 

74,4 

Primavera. . , 

59.2 

24,0 

28,8 

19,9 

8,9 

32,7 

15,5 

21,8 

18,6 

80. s 

129.8 

39,1 

Normaes   e 

extremos 

759.5 

24,0 

28,:; 

20,4 

7,9 

33,2 

1 5 , 5  ■ 

22.1 

18,8 

84,0 

2.108,7 

14),  0 

annuaes 

l'uim.\t<>l<h;ia 


NA  ZONA  DA  MATTA 
Nazarèth 

1910    a     1919 

estações       climatéricas) 

15'  02"  W.  de  Grw.  Altitude  82m.  0 


VENTO 

Nebu- 
losi- 
dade 
0-10 

Evapora- 
ção 
min 
Total 

Insola- 
ção 
Total 

NUMERO  DE  DIAS 

Veloci- 
dade 
media 

m.  p.  s. 

Direcções 
predominan- 
tes 

De 
chuva 
Total 

Tro- 
voa- 
das 
com 
relâm- 
pagos 

Re- 
lâm- 
pagos 

Tro- 
voada 
lon- 
gín- 
qua 

Tem- 
poral 

Or- 
va- 
lho 

Ge- 
ada 

Sa- 
rai- 
va 

Nevo- 
eiro 

Claros 

Enco- 
bertos 

á',9 

3,0 

:'' ,  1 

NW-SE 
NW-SE 
NW-SE 
NW-SE 

6,0 
6,2 
5,7 
4,6 

• 
325,!) 

224,0 

198,0 

379,5 

589,6 

550,7 
582 . 1 
072,  (I 

41 
57 
63 

24 

4 
0 
0 
0 

17 

13 

0 

7 
5 
0 
1 

0 
0 
0 

39 

35 
38 
32 

0 
0 
0 

0 

1 
0 
0 
9 

26 
19 
18 

5 
5 

8 
11 

23 

29 

o.) 

0 

2,9 

NW-SE 

5,0 

1.128,0 

2.395,0 

185 

4 

13 

:! 

144 

0 

10 

96 

29 

83 

Jaboatão 

1910     a     1919 

estações       climatéricas) 

05'  00"  W.  de  Grw.         Aiíitude  50  m.  0 


2.1 

SE-C 

5,3 

248,1 

663,4 

■  54 

— 

3 

o 

— 

21 

— 

— 

1 

0 

15 

2,0 

SI 

'5 .  s 

184,0 

620,2 

72 

- 

1 

1 

- 

13 

- 

- 

3 

5 

19 

2 . 5 

SE-C 

5,8 

1'.»',.:; 

578,5 

72 

- 

0 

0 

11 

- 

- 

5 

4 

L8 

2,4 

SE-G 

4.7 

284,8 

784,0 

37 

- 

0 

0 

- 

22 

- 

- 

5 

0 

4 

SE-C 

5.4 

01:!. 1  . 

2.652,1 

235 

- 

4 

:! 

- 

07 

- 

- 

14 

24 

50 

ANXUAIUO  ESTATÍSTICO  I  jJC  Pernambuco 


RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES 


período  ú& 

(  M-.lins  ponderadas  das 
Latitude    7o    35'    00"    S.         Longitude     34" 


TEMPERATURA 

Media 

CHUVA  EM  MM 

Pressão 

do 

Iher- 

Ten- 
são 

Humi- 
dade 

Estações 

Media 

Media 

Ampli- 

Máxima 

Mínima 

metro 
húmi- 
do 

do 

relata- 

Altura 

Máxima 

Climatéricas 

aO",  0 

Media 

das  má- 

das 

tude 

vapor 

va 

em  24 

ximas 

mínimas 

m;dia 

atsjlula 

absoluta 

total 

horas 

Verão 

59,6 

25 .  •'> 

32,1 

20,8 

11,3 

35,6 

17,5 

22 , 8 

19,7 

88,7 

388,4 

89,8. 

(  hitono 

iki.1 

24,5 

30,4 

20,6 

9,8 

35,0 

16,8 

22 . 4 

11).  7 

1)1,2 

C58,6 

112,8 

Inverno 

61,9 

22,8 

28,7 

i«u; 

9,1 

'  31,0 

14,4 

21,0 

17.!) 

1)1,0 

471.D 

86,8 

Primavera.  .  . 

60,2 

24,6 

-ál-,'7 

L9,0 

12,7 

35,8 

16,0 

21,7 

is.;, 

86,9 

89 , 7 

45,5 

Normaes    e 

extremos 

760,õ 

24.2 

,30,7 

19,8 

10,9 

35,8 

14,4 

22J) 

19,0 

81).  5 

1 .608,2 

112,8 

annuaes 

VI 

período  ih; 

i  Mediaa  [)ondeiadas  das 

Lafiiude    8"    22'    04"    S.         Long-ludc  37' 


Verão 

( lutouo 

1 uverno  

1  'iiiua\  era".  .  . 

24,1 
23,6 
2"'  '4 
23,0 

211,1) 

28/,  8 

u.á7>6. 

21),  4 

20 ,3 

20.2 
18,2 
lli.l 

D.C) 

8,6 

9,4 

10,3 

:!2.4 
32,8 
-29,8 
32,0 

18JQ 
17,5 
15.7 
16,6 

21.2 
21,8 

2!).!! 

21.:! 

19,4 
19,1 
17.7 
18,3 

93,5 

1)4.7 
93,9 
91,6 

420.4 
935,7 

1  .00:1,0 
200,9 

65,2 

75 .  8 
130,8 
36,4 

Normaes  e 
extremos 
annuaes 

- 

23,3 

29,0 

19,4 

9,6 

32,8 

15.7 

21.:; 

IS.  7 

93,5 

2.559,9    130,8 

CUMATOX/OÓrA 


NA  ZONA  DA  MATTA.    - 
Goyanna 

11)10     a      1919 

estações       climatéricas  ) 

58'    04"     W.     de     Grw.         Alltide   14m.  O 


VENTO 

Nebu- 
losi- 
dade 
0-10 

Evapora- 
ção 
m/m 

Insola- 
ção 

• 
Total 

NUMERO     DE     DIAS 

Veloci- 
dade 
media 

ín.  p.  s. 

Direcções 
predomi- 
nanies 

De 
chuva 
Tolal 

Tro- 
voa- 
das 
com 
relâm- 
pagos 

Re- 
lâm- 
pagos 

Tro- 
voa- 
da 
lon- 
gín- 
qua 

Tem- 
poral 

Or- 
va- 
lho 

Ge 
ada 

Sa- 
rai- 
va 

Nevo- 
eiro 

Claro 

Enco- 
berto 

1,8 

1 ,8 
2,0 

1.7 

X  -  w 
X  -  w 

X-SK 
X  -  SM 

5 ,  5 
5 ,  í) 
5,9 

4,4 

- 

- 

57 
(58 

45 

■> 
0 
0 
0 

0 
4 

0 
0 

0 

o 

0 
0 

'o 

1 

0 
0 
0 

- 

- 

19 

IS 

25 
33 

13 

15 
l(i 
25 

li; 

27 

25 

li 

1,8 

X  -  SE 

5,4 

- 

- 

■24:", 

- 

11) 

4 

6 

1 

- 

- 

95 

69 

74 

Barreiro? 


11)11)      a      11)1!) 

estações       climatéricas  ) 

14'     00"     W.    de    Grw.         Altitude   17m.    70 


O.li 

( '  -  E 

6,3 

— ' 

— 

40 

— 

5 

0 

— 

40 

— 

— 

61) 

1 

24 

0,2 

('-SK 

5,0 

- 

- 

67 

- 

1 

0 

- 

is 

- 

- 

02 

1 

26 

0,2 

C  -  SE 

5.1) 

- 

- 

66 

- 

0 

0 

- 

■':'> 

- 

- 

66 

0 

o.) 

0,6 

( '  -  E 

5.S 

.- 

- 

28 

- 

0 

0 

- 

41) 

- 

- 

71 

2 

s 

0.4 

C-SK 

li,  5 

-. 

—      1  201 

- 

(i 

-) 

- 

130 

- 

- 

26S 

4 

80 

AXXUAIÍIO    ESTATÍSTICO   DE    PÉÍHSfAMBUCO 


RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES    NA 


período  de 

(  Medias  ponderada;  da? 
Latitude    8"    53'    04"    S.         Longitude    36" 


TEMPERATURA 

Media 

CHUVA  EM  MM 

Pressão 
a  0",  0 

do 

ther- 
mo- 
mejro 
húmi- 
do 

Ten- 
são 
do 

vapor 

Humi- 
dade 
rela- 
tiva 

Estações 
climatéricas 

Media 

Media 
das 
máxi- 

Media 

das 

mínimas 

Ampli- 
tude 
media 

Máxima 
absoluta 

Mínima 
absoluta 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 
horas 

mas 

Verão 

690,7 

21,5 

27.7 

16,6 

11,1 

35 . 5 

13,4 

19,2 

15,0 

M).i' 

183,1 

04,7 

Outono 

691,3 

20,3 

25,1 

16,2 

8,9 

33,4 

12,6 

18,8 

15.2 

£6,1 

337,8 

46,0 

Inverno 

692,6 

18,4 

22 , 8 

14,8 

8,0 

29,4 

10,0 

17,4 

13,8 

90.0 

364,7 

34,0 

Primavera  .  . 

691,3 

20,9 

2-7, 9 

16,1 

11,8 

36;  4 

12,2 

18,7 

14,3 

79. s 

82 . 7 

47,2 

Normaes    e 

extremos 

691,õ 

20.2 

2,5,9 

15,9 

10,0 

36,4 

10,0 

18,5 

14,  (i 

84,2 

968,3 

64,7 

annua.es 

VIII 

período  de 

(Medias  ponderadas  das 
Latitude    8"    45'    00"    S.         Longitude    36" 


Verão 

( lutono 

Inverno 

Primavera ". . 

71 15  . 1 ) 
705,9 
707,1 
705,3 

23,8 

21.9 
21  .v. 
23 , 1 

31,3 
28,8 
26(6* 

31,1 

19,8 

IS,  7 
17.4 
18.9 

11,5 

10,1 

9.2 

12.2 

35,0 
35,0 
31,4 

:!5 , 5 

15.0 
13.4 
13,0 
14,0 

20.2 
19,5 
17,7 
19,1 

15.0 
15.2 
13,7 
14,9 

70,  (i 

70.4 
77.2 
70.4 

209,4 
206,8 
182,7 

52 . 8 

88,4 
51,  (i 
40,0 
38,0 

Normaes   e 
extremos 
armuaes 

705,8 

22 . 1 

29,4 

18,7 

10,7 

35,5 

13,0 

19,3 

14,9 

73,7 

751,7 

88,4 

CLIMATOLOGIA 


29 


ZONA  DE  AGRESTE  E  CAATINGA 

Gaianhuns 

1!)1()     a     1919 

estações      climatéricas  ) 

24'  01"     W.  de  Grw.         Altitude  848m.  O 


VENTO 

Nebu- 
losi- 
dade 
0-10 

Evapora- 
ção 
m/m 
Total 

Insola- 
ção 
Total 

NUMERO     DE    DIAS 

Veloci- 
dade 
media 
m.  p.  s. 

Direcções 
predomi- 
nantes 

De 
chuva 
Total 

Tro- 
voa- 
das 
com 
relâm- 
pagos 

Re- 
lâm- 
pagos 

Tro- 
voa- 
da 
lon- 
gín- 
qua 

Tem- 
poral 

Or- 
va- 
lho 

Ge- 
ada 

Sa- 
rai- 
va 

Nevo- 
eiro 

Claros 

Enco- 
bertos 

1,6 
2.,  5 

2,5 

NE-E 
SE-N 
SE-E 

NE-SE 

5,7 

(i,í) 

õ,() 

- 

- 

22 
51 
62 
15 

0 
0 

1 

!) 
(i 
0 

1 
0 

1 

0 

0 
0 

0 
1 
1 

0 

0 

0 
0 
0 

- 

9 

11 

5 

(i 
0 

10 

1!> 

38 

45 
11 

2  2 

SE-E 

0,2 

- 

- 

150 

4 

IS 

5 

3 

2 

0 

- 

28 

IS 

11:! 

Pesqueira 


T.llO      :l      1!)10 

estações      climatéricas 

461'  2"     W.  de  Grw.         Altitude  667m.  20 


2,8 

E-SE 

4.0 

422,2 

520,2 

22 

— 

.-, 

3 

3 

0 

0 

— 

12 

8 

11 

2 . 5 

E-SE 

0.2 

2S:;,0 

405,0 

39 

- 

4 

-i 

6 

8 

0 

- 

•>■> 

5 

24 

2 . 5 

SE-E 

6,3 

204.0 

440,:! 

44 

- 

0 

0 

4 

4 

0 

- 

20 

4 

28 

:!,1 

E-SE 

5,6 

440,:; 

044,8 

10 

- 

4 

2 

1 

1 

0 

- 

3 

12 

:! 

.)     7 

E-SE 

5,(i 

1.400.4 

2.080,2 

115 

- 

14 

' 

14 

13 

0 

- 

57 

20 

71 

3U 


>>:xi:ai:u>  estatístico  de  Pernambuco 


I  —  ■  Resumo    das    observações 

PERÍODO  DE 

Latitude  8"  00'   35"  Longitude  34"  51' 


ANNCS 


m 


Pressão 
baro- 
métrica 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMbRA 


Media 
das  ma- 


a  zero     ximas 


i 58 . 5 
758 , 2 
759,8 


28 . 7 
28,7 

28,2 


760,1  28,6 
752.4  28,8 
759,9      — 


Media 


Máxima 
absoluta 


30,9 
33,4 
30,8 

31  .2 
29,9 


Da!a 


■  Mir  ima 
absoluta 


si 
8  II 

17  III 

151  ri 
i  x 

30  XI 


18,2 
19,0 
11), 4 
18,3 
21,0 


Data 


Media 


HUMIDADE  DO  AR 


Termó- 
metro 
húmido 


Tensão 

do 
'/apor 


Humi- 
dade 
relativa 


24  VIJ 

12  VIII 
21e22  VII 

12  VIII 

4  vm 

14/VH 

lo3  \  III 


25 . 8 
25 . 8 
25.4 
25,9 
25 . 8 


24.(1  !  21,2 


24,4 
23,3 
23,6 

24.2 


21,9 

20,1 
211. 4 
21,6 


s: ; . : 
81  ,1 

87 , " 


Resuma  rias  observações  em  Pernambuco 

período  de 

Latitude  3"  50'  24"  Longitude  32"  24' 


ANNOS 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 

das 

mínimas 


Máxima 
labsoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 


HUMIDADE  DO  AR 


Themo- 
metro 
húmido 


Tensão 

do 
vapor 


Humi- 
dade 
elativa 


23 ,  S 
24,1 

24.  í 
23,9 
23  2 
24,1 


30,2 

MO.  2' 

28,'r 

30,3 
31,8 
29 , 1 


O/H 
Í0e30  1 

12  IV 
12  III 

24  XII 

15  11 


21,0 
21,1 
21,6 

21,1 

17. S 
20.0 


20  VI 1 

12  VII 

7  V 

4/11 

10  VII 

3  VII] 


25 .  o 

23,9 

21.0 

25,7 

23,6 

20,5 

25.  7 

23, 4 

20.0 

25,9 

23,3 

19,6 

25 , 8 

2:1.7 

20.0 

25,6 

•  >;;    -) 

19,6 

MO,  O 

83,2 

81  ,7 
78,9 
83,7 
79.8 


CL  I. MATOU  K',l.\ 


om    Pernambuco 

1923     a     L928 
00"    W.    de    Grw. 


OUNDÀ 


Aliitudc     30m.     80 


CHIJVA  EM  M   M 


Nebulo- 
sidade 
(0-10} 


Altura  |  Máxima 
total  cm  24 
i      horas 


VENTO 


Da!a 


Direcções 
predomi- 
nantes 


Veloci- 
dade em 
m.  p.  s. 


Evaporação 
m    ín 
tclal 


Insolação 
liaras 
to!al 


OBSERVAÇÕES 


4,õ 
5,0 

4,4 
4.0 
6,8 
4,8 


1211,8 
1802,5 


86,5 
122,4 


14.11,7      81,0 


I214y8 
1049,7 

loi7.ii 


116,6 
103,7 
63,6 


7/V1 
23  rv 
2,6  VII 
20  IV 

28  V 
25  VJ 


SE-NE 

3,4 

SE-NE 

■;  •' 

NE--SE 

2,8 

SÉ--NE 

2,7 

SE--E 

8,2 

SE--C 

2,5 

1051,1 
972,7 
950,8 
856,8 

2598,1 


!127,2 
2912,2 
2866,6 
2954,5 
2910,7 
2716,4 


U  total  da  insolação 
do  mes  de  Outubro  de 
1924  e  1925  refere-se  a 
30  dias. 

No  auno  de  1928  não 
Figuram  o,  valores  de 
evaporação,  temperatu- 
ra i'  humidade  do  ar 
•pui'  interrupção  das  ob- 
s  t\  ações. 


FERNANDO    DE    NORONHA 


1923  a 

E928 

48"  W.  Grw.                  Altitude  106 

El.    00 

CHUVA  EM  M   M 

VEN1 

0 

Eyaporação 

Insoração 
horas 

sídade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

m    m 

em  24 
horas 

Daia 

predomi- 
nares 

dade  cm 
m.  p.  s. 

íoial 

toial 

4,8 

1457,7 

IH). 4 

2/V 

ií-sk 

5,9 

964,4 

3339,8 

5,0 

2308,5 

125,0 

:;  11 

K-.SE 

7.4 

1 ol 0.5 

3020,1 

5.  2 

1134,'4 

95,0 

20  IV 

li-SE 

5 . 5 

1293,4 

3238,5 

4,8 

1898,8 

163,5 

12  VII 

SE--E 

7,0 

1486,6 

3141,6 

4,4 

1330,4 

86,2 

1 6  !  V 

SE-NE 

2,6 

1025,2 

2812,9 

5.4 

712,3 

35,9 

28  ill. 

li-SE 

6,2 

1305,10 

3176,9 

ANNUABIO   ESTATÍSTICO  Í>E   PERNAMBUCO 


III   —   Resumo   das   observações 

período  de 

Latitude  7°  43'  00"  Longitude  35"   13' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEPERATURA   CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoíula 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

754,1 

29,8 

19,2 

34,2 

30  XII 

14.4 

25  VII 

l'4,:í 

22,3 

IS. 11 

85 . 1 1 

1924 

754.1 

29,9 

20,0 

35,9 

9  I 

1 5 . 8 

15  VIU 

-24  a; 

22.5 

19,1 

S4.4 

1925 

754.5 

29,5 

19,5 

34,1 

21  III 

15,8 

12  VIII 

21,4 

22,2 

18,6 

83,-6 

1926 

754,3 

30,1 

19,7 

36,0 

19/1 

I  29  I 

15,0 

9  VII 

24,8 

22,4 

IS. 7 

81,9 

1927 

754,1 

30,0 

19,5 

34,0 

3e8  II 

1  2:1x11. 

14,8 

16  VII 

24, S 

22,8 

IS.  li 

81,7 

1928 

754.5 

30,5 

19,4 

34,2 

14X11 

15,7 

15  VIII 

■24,:', 

22,6 

18,3 

80,9 

IV    —    Resumo    das    observações 

período  de 

Latitude  8"   18'  06"  Longitude  36"  09' 


Pressão 
baro- 

TEMPERATURA CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 

Media 

Termó- 

Tensão 

Humi- 

métrica 
a  zero 

das  má- 
ximas 

das 
mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

metro 
húmido 

do 
vapor 

dade 
relativa 

1923 

715.5 

29,6 

17,6 

36,4 

•_".l  XII 

11.4 

25  VIII 

23,1 

21,4 

is. 2 

86,3 

T->24 

715.:: 

28,9 

18,1 

35",  7 

sl 

12,1) 

12/LX 

22,9 

20 ,6 

17, 2 

83,0 

1925 

7l5.r, 

29,1 

IS.  II 

34,6 

i;  XI 

12,2 

22  Vil 

2:1,1 

19,6 

15,1 

7:;,(i 

1926 

715.5 

29,5 

17.7 

35,0 

19  1 

10. li 

li'  VIII 

22  ,  s 

_ 

1927 

4. II  II 

1928 

715,6 

29,4 

18,2 

:',4.4 

sXl 

12,7 

30  VII 

22 . 7 

19,5 

14. !l 

71,9 

CLIMATOLOGIA 


em  Pernambuco  —  NAZARETH 


1923  a-1928 
21"    W.    Giw. 


Altitude    90m.    80 


CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Eyaporação 

Insolação 

sidade 

Aliara 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

mm 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

m    m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

lofal 

total 

5,0 

911,8 

89,6 

7,  VI 

C-S 

1,8 

1090,9 

2847,4 

5,(i 

1434.7 

87,1 

lo/V 

O-E 

1.2 

852,1 

2523,5 

5,8 

927,8 

48,0 

4/VI 

C-SE 

1,5 

1011,5 

2609,8 

5.4 

LOl.l 

95,1 

20  IV 

e-sw 

2,0 

1131,6 

2!  44.:; 

5.4 

934,9 

78,(3 

15/IV 

C-E 

1,5 

1174,0 

2795,9 

• 

5,3 

869,4 

71,5 

26  VI 

C-SE 

1,7 

1152.3 

2786,8 

em  Pernambuco  —  SÀ0  CAETANO 


1923  a  1928 
00"  W.  de  Giw. 


Altitude    551m.    30 


CHUVA  EM  M   M 

VENTO 

Nebulo- 
sidade 

Evaporação 
m/m 

Insolação 
horas 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(O-ÍO) 

total 
m    m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

total 

5,2 
6,3 

340,8 
807,4 

27,7 

75.0 

30/1 
20  IV 

SÉ--C 
C-E 

2,4 
1,7 

1151,1 

s7::.S 

2555,8 

2163,1 

0  total  da  evaporação 
do    mês   de   Janeiro    de 
1926  refere-se  a  21  dias. 

Devido   a  grandes   ra- 
lhas de  observação   dei- 

ti.4 
0.2 

745.5 
89!  i.7 

05,0 
80.4 

27  XII 

13  11 

C-NE 

( '-si; 

1,2 

0.7 

073,2 
832,9 

2278,5 
2007.2 

xam  di'  figurar  as  medias 
de  Thermometro  húmi- 
do,  humidade  absoluta, 
humidade     relativa,     no 

_ 

anuo  de  1926. 

(  )  '-  ir,  :■  -:  ia  1  sra:  i 

4.5 

304,! 

31,5 

26  VI 

SE--C 

3,1 

1199,7 

2530,5 

esteve  suspenso   de    ce- 
yereiro  a  Junho  de  1927. 
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V  —  Resumo   das  observações  em 

PEEIUDO  DE 
Latitude  7"  34'  00"  Longitude  35"  02' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Media 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

760 , 6 

- 

17,3 

- 

- 

1 3 , 8 

(  27/V1I 
3/VIII 
Dv/IX 

25,2 

22,8 

1  9 ,  3 

81.4 

1924 

760 ,  6 

- 

18,5 

- 

- 

14.2 

4X1 

25,  (i 

23,3 

li),!) 

82 , 2 

1925 

760 , 8 

29 , 7 

17,3 

32  ■' 

27/XU 

15,0 

l)v. 

25,2 

22,0 

li), 5 

81,1) 

1926 

760, S 

30,9 

IH, O 

34 , 1 

22/1 

15,0 

Dv/I 

25,4 

22,8 

19,2 

80,2 

1927 

761,0 

30,2 

18,3 

33,5 

lell/Il 

16,0 

(i/VIIl 

25,1 

■:: .  8 

li),  2 

81,5 

1928 

7(51,3 

30,4 

19,0 

34,3 

2o/xn 

16  j  6 

f  23- VI II 

Ui~xn 

24,  i) 

22.7 

11), 1 

80,8 

VI  —  Resumo   das   observações  em 

PElílOIMJ  DE 
Latitude  8"  45'  00"  Longitude  35"   15' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 
mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

702,3 

29,1 

2o.íi 

32  2 

14/Xll 

15,4 

24/V1I 

24,1 

22,5 

19.4 

87 , 2 

1924 

701,7 

29,0 

20,0 

34,1 

81 

17,0 

Dv/VlII 

24,9 

23,0 

1  9,9 

85,5 

1925 

761,6 

29,0 

- 

32,4 

-4/1 

- 

- 

24,4 

23,0 

20,1 

ss ,  8 

1020 

701,0 

29,4 

20  _- 

.32,8" 

19/1 

14,-5 

lo  Vil 

24, (i 

23,3 

20,0 

89,2 

1927 

701,0 

29.2 

20,4 

32,4 

4e5/l 

15,6 

:.'S  IX 

24,0 

23,2 

20,3 

88,2 

1928 

— 

— 

— 

— 

—  . 

- 

"  — 

- 

- 

- 

— 

NOTA   -Não    figuram    "s    valores    médios    absolutos    <l<*    1928    por  motivo  cie  iuterrupeão  das 
observações 


CLIMATOLOGIA 


Pernambuco 

1933    a    1928 
21"    W.    de    Grw. 


GOYANNA 


Altitude    17m.    60 


CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Evaporação 
m    m 

Insolação 
horas 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 
m  /  m 

em  24 
horas 

Data 

,  predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

total 

6,0 

1352,8 

69,8 

29/1 

S  -NE 

]  ,9 

- 

- 

E  1923  c  19'24  não  fo- 
ram determinados  os  va- 

6,0 
5,0 

1833,5 

1477,4 

95 ,4 
85 , 8 

12  Yl 

4/VI 

SW-S 
E-S 

1  ,<> 
1  ,(i 

- 

- 

lores  da  media  das  máxi- 
mas «■  máxima  absoluta 
por  ter  havido  falta  de  ob- 
servações di'  Abril  de 
1923    a    Dezembro    de 

4,6 

1  3i>(> ,  8 

79,0 

20/IV 

( !-S 

1  ,li 

- 

- 

1924. 

Deixam  de  constar  as 

5 , 7 

1649,2 

81,8 

24/VT 

( '-S 

2,1 

— 

— 

observações  de  evapora- 
ção i'  insolação   por  não 

5,3 

]  450,(1 

148,2 

26/VI 

O-S 

2,3 

- 

- 

possuir  a  estação  os  res- 
pectivos apparelhos. 

Pernambuco  —  BARREIROS 

1923     a     1928 

00"    W.    Grw.  Altitude     17m.    70 


CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Insolação 
horas 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

m/m 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

m  /  m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

total 

1  leixani  de  constar  nos 

6,0 

1822,1 

75,0 

29/VIÍ 

C-SE 

1,5 

— 

— 

annos  de  1923  e  1924  as 
observações  de  evapora- 

5,í) 

2408,0 

68,6- 

Kl/V       , 

C--SE 

1,8 

- 

- 

ção  i"  insolação  por  não 
possuirá  Estação  naquel- 
íe  anuo    os    respectivos 

11 ,  (i 
6,5 

2029,(1 
1434,5 

(1(1,0 
(14,2 

l/Ff 

15/11 

( USE 
C--NE 

1,5 
1,8 

546,3 
722,8 

1907,6 

2717,(1 

apparellios. 

No  anuo  de  1924  os 
totaes  da  evaporação  e 
insolação    referem-se   a 

9  meses. 

6,9 

172(1,4 

80,2 

23/Y'II 

C-S 

2,0 

682,1 

2733,2 

Por  ter  havido  grandes 
falhas,  deixam  de  figurar 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

as  medias  annuaes  e  mí- 
nima absoluta  do  anuo 
de   1925. 
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VII  —  Resumo  das  observações  em 

período  dk 

Latitude  8"  53'  25"  Longitude  36»  24' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1 92.°, 

690,3 

26,9 

15,2 

33,6 

19/X1 

10,4 

29/VII 

20,8 

18,9 

15,9 

84.1 

1924 

690,3 

25 .  8 

16,7 

:-;:  1,0 

Ih    1 

12,0 

21 /Vil 
16/VIII 

20,9 

19,3 

19,9 

85 , 8 

1925 

690,2 

26,4 

15,8 

31,3 

18/11 

10,4 

30/VII 

21,5 

19,9 

16,5 

86 .  s 

1 926 

690,8 

26,4 

16,2 

32,5 

22/IX 

10,4 

i3/vn 

21,4 

19,6 

10,2 

84 , 8 

1927 

691,3 

25,8 

16,4 

32,0 

10/1 

12,8 

2/VI 

21,1 

19,5 

16,0 

85,4 

1928 

- 

26,0 

.    - 

82,4 

8/XI 

- 

- 

20,1 

18,4 

14,7 

82,4 

VIII  —  Resumo  das  observações 

PEKIODO  DK 
Latitude    8-    24'    00"  Longitude    36" 


Pressão 
baro- 
melrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

192:! 

706,8 

29,3 

- 

36,0 

4  11 

— 

— . 

oo  7 

19,2 

14,  (i 

7)1,5 

1924 

71 15 , 2 

28,0 

17,4 

35,8' 

■     23/1 

- 

- 

.).)  .i 

19,4 

15,3 

79,1 

1925 

7(12,9 

28,6 

■_^-i 

34,4.- 

25/XT 

- 

.- 

22,5 

19, (i 

15,4 

78,3 

1920 

701,7 

28,8 

17,9 

35,4 

4/11 

12.3 

19  VTJ 

22.0 

20,0 

16,0 

79,9 

1927 

702,1 

29 , 1 

17,9 

35,5 

3/1 

13,0 

5/VII 

22,8 

20,1 

16,1 

79,2 

1928 

702,0 

28,8 

18,1 

34,4 

29/XII 

13,6 

13/V 

22,4 

20,0 

15,8 

78.5 

CLIMATOLOGIA 


Pernambuco  -     GARANHUNS 

1923    a     1928 

07"    W.    Grw.  Altitude    861m.    50 


CHUVA  EM  M  /  M 

VENTO 

Evaporação 

Insolação 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

m/m 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 

m  /m 

em  24 
horas 

Da!a 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

total 

7,1 

709 , 7 

65,0 

21/D 

SE--E 

3,0 

Não  constam    as    ob- 

7,3 

7,õ 

1544,4 
962,7 

65,0 

43,3 

3i/iri 

13/1V 

SE--E 
SE--E 

1,9 
1,6 

- 

- 

servações  de  evaporação 
e  insolação  por  não  pos- 
suir a  estação  os  respec- 
tivos apparelhos. 

6,9 

917,2 

70,0 

15/1 11 

SE--E 

2,1 

- 

- 

6,6 

596  ,.7 

36,0 

i4/rv 

SE--E 

9    9 

- 

- 

7,4 

486,  õ 

32,0 

l/XIl 

SE-E 

2  3 

- 

- 

em  Pernambuco 

PESQUEIRA 

1923     a     1928 

46'  21"   W.  Grw. 

Altitude  667m.     20 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evaporação 

Insolação 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

m/m 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 
m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

total 

6,5 

64.6,6 

91,0 

19/11 

SE-( ! 

8,2 

1475,9 

2022,9 

Não  foram  determina- 
dos os  valores  da  media 

6,9 

1299,2 

598,7 

92,9 
04,9 

28/IV 

28/IV 

( I--SE 
SE-( ' 

3,3 

1147,0 
1289,0 

2387,1 
2507, (i 

das  mínimas  e    rninima 

absoluta  nos  annos  de 
1923  a  1925  por  ler  ha- 
vido   muitas   falhas    nas 

5,8 

950,1 

82 ,  ( i 

12/ÍV 

SE.-E 

3,5 

1210,9 

279:!,! 

6,2 

59i',  1 

50,0 

20/m 

SE-E 

4,5 

1391,9 

2038,8 

6,3 

473,3 

05,0 

l/XII  . 

SE--S 

4,9 

1405,5 

2550,9 
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IX       Resumo  das  observações 

PÈiRIODO  DE 
Latitude  8"  03'  40"  Longilnde  35"  09' 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

HUMIDADE  DO  AR 

ANNOS 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 

Termó- 
metro 
húmido 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

1923 

753,4 

30,:'. 

19,1 

34,6 

9  1 

14,8 

25  Vil 

24.0 

21,  (i 

17. S 

«2,2 

1924 

753>(0 

30,4 

19,7 

36,6 

!'  ,1 

14,2 

20  I X 

24,8 

22,6 

19,2 

83,1 

1925 

753,] 

29,8 

19.4 

34,2 

18  XII 

15,  ti 

2  I 

21.7 

22.0 

18,1 

79.:, 

1926 

752,9 

:J,().(i 

19,3 

36,6 

19  1 

14. S 

9  Yll 

25 , 1 

.>.>  .i 

is. 3 

78,5 

1927 

753,2 

30,5 

19,8 

34,2 

7. .9  I 

14,4 

16  Vil 

25,1 

22.0 

17,8 

70.5 

1928 

753,5 

30,1 

16,6 

35,0 

5/m 

13,1 

17  IX 

2  1,0 

21,8 

18,0 

80,8 

I  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação  Climatológica 

Central  da  Directoria 

Latitude  8"  00'  35"  Longitude  34"  51' 

A  XX  o 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 

Máxima 

das 

ninimas 

absoluta 

Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 
compen- 
sada 


Termó- 
metro 
húmido 


Janeiro 

Fevereiro . . . . 

Março 

Abril 

Maio 

Jonho 

Julho  ....... 

Agosto 

Setembro  . . ... 

(  )utvibn> 

Novembro  . . . 
I  tezembro  . . . 

ANNO 


758,5 

759,3 
758,4 
758,5 

759,9 
700.2 
7V.2.1. 
7(12,2 
7<n,3 
700.4 
759,0 
758,8 


29.7 
29,9 
29,7 
29,3 


26,5- 

27,5 
27.(1 
28,1 

29,4 
29.4 


21. 

21. 
21, 
■'2 

-■>', 
24. 
21. 


30,2 
30,9 

30,9 

30, 2 

28,9 
27  7 

2s;i 

28,7 
29,2 
30,6 

30.0 


Dv 

19 

4 

24 
21 

.",0 
30 

::i 

29 
10 


21,8 

23. 2 
21.9 


18,8 
is.  9 
19.3 
19,1 

20.8 

21.  s 

22 .  s 


26 

29 


20,8 
27 ,2 
26*9 

20.2 

24.  S 
24.0 
24,4 
24.7 
25 . 5 
20.4 
20.5 


24.5 
24 .  s 
24.7 
24.2 

23,2 
22.5 

22.7 
22.9 
2::.  7 
24.2 
24.5 
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em  Pernambuco  —  TAPACURÁ 


1923    a     1928 
25"    W.    Grw. 


Altitude     103    m.     30 


CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Evaporação 

Insolação 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

m/m 

horas 

OBSERVAÇÕES 

(0-10) 

total 
m/m 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

dade  em 
m.  p.  s. 

total 

fotal 

4,11 

1206,  a 

72. 5 

9/rv 

C--.SE 

1  .7 

Deixam  de  figurar  as 

6,0 

1728.1 

117.ll 

15/V 

C-SE' 

2.1 

— 

- 

observações  de  evapora- 
ção c  insolação  por  não 
possuir  a  estação  os  res- 

6,2 

1315,1 

65,3 

27  I 

C-SE 

2,0 

- 

- 

pectivos  apparelhos. 

5,9 

1199,5 

103,] 

l/II 

G-SE 

1,0 

- 

- 

5,6 

1309,6 

80.0 

íí/IJ] 

O-SE 

1,5 

- 

- 

5,0 

1471,7 

95 , 3 

26  \'l 

( Í-S 

1,1 

- 

- 

de  OLINDA  no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorologia 


00"     W.    de    Grw. 
d.-  1928 


Altitude     30m.    80 


HUMIDADE 

• 

DO  AR 

Nebu- 
losi- 
dade 

CHUVA  EM  MM 

VENTO 

Evapo- 
ração 
m/m 

Insola- 
ção 
horas 

Tensão 
do 

Humi- 
dade 

Altura 

Máxima 
em  24 

Data 

Direcções 
predomi- 

Veloci- 
dade 

OBSERVAÇÕES 

vapor 

relativa 

0-  10 

total 

horas 

nantes 

media 
m.  p.  s. 

Tolal 

total 

21,:! 

80,8 

4,0 

34,4 

12,(1 

15 

NE-E 

2,4 

106,2 

247,1 

Xão    são    publica- 

21.0 

80,2 

4,3 

37 , 5 

13,6 

29 

SE-E 

o 

5 

103,6 

225,4 

dos    os    valores    de 

21.8 

82,6 

d, 2 

117,4 

:;:;,() 

1 

( '-SE 

1 

7 

88,8 

200,7 

evaporação,  de  tem- 

21.2 

NO. 4 

5,0 

115,2 

40,1 

L3 

SE-C 

o 

o 

80,7 

189,7 

peratura  e  humidade 

— 

— 

5,4 

210,0 

63,4 

1 

SE-C 

2 

.J 

— 

219,5 

do    ar     no     mês    de 

20.1 

86,0 

5.4 

177,4    63,6 

25 

SE-C 

■i 

7 

75 , 8 

212,8 

Maio    por    interrup- 

10.4 

87,0 

5.0 

120,0 

27  , 5 

1 

SE-S 

3 

o 

78, 2 

194,4 

ção  das  oOsiaveões. 

1.9,6 

85,9 

5 . 5 

63,1 

8,0 

29 

SE-C 

2 

0 

70,0 

220,8 

10.7 

83,9 

5 . 2 

00.4 

10,0 

16 

SE-< ' 

•> 

4 

82,6 

216,4 

2D, 4 

82 . 7 

5,0 

39,9 

7,0 

:; 

E-SE 

2 

9 

97.7 

245 , 8 

21  .0 

81,5 

»  4.2 

7.4 

2.3 

21 

XE-E 

2 

8 

101.8 

205.7 

21  ,5 

82,2 

4.2 

25 . 8 

9,8 

-> 

E-SE 

2 

0 

109.1' 

272,  (i 

- 

■       - 

4,8 

1017.0 

00,0 

«  VI 

SE-C    ' 

2 ,  '■> 

- 

2710.4 
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Dados  meteorológicos  observados  na  Estação   Climatológica 
fornecidos  pelo  Instituto  Central 

Latitude  3°  50'  24"     Longitude  32"  24' 
ANNO 


Pressão 
baro- 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 

Media 

Mínima 

Media 

Thermo- 

das  má- 

das 

Data 

absoluta 

Data 

compen- 
sada 

metro 

a  zero 

ximas 

mínimas 

húmido 

Janeiro 

751,4 

28,0 

24,8 

28,8 

21 

23,5 

27 

20,1 

23,,  7 

Fevereiro 

751,8 

28,0 

24,6 

29,1 

15 

22 , 5 

28 

26,2 

23.9 

Março 

701,4 

27,6 

24,7 

28.8 

5 

22,6 

21 

20,3 

24.2 

Abril 

751,4 

27.1 

24 , 5 

28,0 

1 

22,8 

< 

25,9 

23 , 8 

Maio 

752,6 

27,1 

24,6 

28,0 

Dv 

22,5 

29 

25,9 

23,8 

Junho 

75:1.2 

26 . 8 

24,2 

27 , 5 

23 

22,0 

15 

25.0 

23.3 

Julho 

754,  t; 

211.4 

23,6 

27,7 

o 

21,6 

10 

25.0 

22 .  i 

Agosto 

754,7 

26,4 

23,2 

27,2 

17 

20,6 

3 

24,7 

22,4 

Setembro 

753,8 

26,6 

23,3 

27,8 

29 

21,3 

20 

24,8 

22 . 1 

Outubro 

753,2 

27,3 

23,7 

28,1 

18 

22,2 

11 

25.3 

22,5 

Novembro 

752,1 

27,8 

24,1 

28,2 

16e30 

23,(1 

26 

25 , 6 

22,7 

Dezembro 

751,9 

28,2 

24,3 

28,9 

27 

23,9 

4 

25,9 

23,3 

ANNO 

752 , 7 

'     27,3 

24,1 

29,1 

15/11 

20,6 

3  VI 11 

25,6 

23,2 

III  —  Dados"  meteorológicos  observadcs  na  Estação   Climatológica 

Central   da  Directoria 

Latitude    7»    43'    00"       Longitude    35" 

A  XX  o 


MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero, 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


Media 
das 


Máxima 
absoluta 


Data 


Mínima 
absoluta 


Data 


Media 
compen- 
sada 


Thermo- 
metro 
húmido 


Janeiro 

Fevereiro.  .  .  . 

Mano 

Abril  

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro.  .  .  . 

( (utubro 

Novembro  . . . 
Dezembro  . . . 


ANNO 


753. 
753. 
753, 
753 

754 
754 
756 
756 
755 
755 
753 
753 


'  31  . 
32. 
31, 
29, 
28, 
27, 
26-, 
27, 
28, 
29, 
31, 
31, 


3,3,4 
33,8 
33,8 
32,0 

29,5 

.",0,0 

28,8 

29",  0 

29,4 

31,8 

33, 

34, 


r54,5 


19,4 


5   e   13 

1     e     11 

14 

9 

22e23 

-13 
Dv 

28 

8 

•14 


14/XH 


18,2 
19,6 

19,0 

19,4 

17 

16,6 

10.2 

15.7 

16,0 

16 , 8 

10,4 

18,0 


15, 


17  e 


15  VIII 


25,8 
26,1 
20,0 
25.0 
23,,  7 
22,9 
22,2 
22^5 
22 , 8 
24  2 
25*1 
25,6 


24,: 


23,4 

23,0 
23.5 
23.1 
22 , 1 
21,3. 
20,8 
20,5 
20,7 
21,7 
22.0 


22.0 
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de   FERNANDO    DE    NORONHA  no   Estado  de  Pernambuco, 
da  Directoria  de  Meteorologia 


48"     W.    de    Grw.         Altitnde   106m. 

de  1928 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebu- 
losi- 
dade 
(0-10) 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 
ração 
m/m 
Total 

Insola- 
ção 
horas 

Total 

Tensão 
do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 
horas 

Data 

Direcções 

predomi- 
nantes 

Veloci- 
dade 
media 
m.  p.  s. 

OBSERVAÇÕES 

20,3 

20.7 
21,1 
20,7 
2i  1,5 
19,8 
19,0 
18,7 
is.:! 
18,4 

18,7 

19,4 

80 , 0 
81,3 

82.2 
82.2 
81,8 

80,9 
80,7 
80,5 

76 , 2 
76,2 
78,0 

5,8 
6.5 
5 , 5 
6,4 
5,0 
5.(1 
5.5 
4,8 
5.2 
4,7 
5,0 
5,1 

13,2 

50,7 

195,4 

211,2 

118,8 

22.9 

36,9 

21,4 

30,7 

4,6 

5 , 3 

1,2 

4,6 
21,1 
35,9 
35,8 
2S.1 
10,7 
9,2 
9,1 

1,6 

0.7 
0,4 

17 

28 

28 

30 
25 

31 
30 
24 

18 

E-NE 
E-NE 

•  E  — C 
E-NE 
E— C 
E  — C 
E  — SE 
E-SE 
E-SE 
E  — SE 
E  — SE 

SE-E 

7,0 
7,0 
5,1 
6,0 
5,4 
5,3 
6,6 
6,2 
(i ,  8 

5,6 

.112,4 

98,9 

80,8 

80,2 

99 , 1 

116,3 

124,5 

131,2 

117,1 

115,6 

121,0 

107 , 9 

257 , 7 
223,1 
230,8 
177,7 
253,7 
293 , 2 
271 . 1 
304,6 
241,8 
305,3 
305,1 
312,8 

19.6 

79 , 8 

5,4    712,3 

35,9 

28/111 

E  —  SE 

6,2 

1305,0 

8176,9 

de  NAZARETH    no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorologia 

13'  21"  W.  Grw.  Altitude  8m.  50 


1928 


HUMIDADE 
DO  AR 

CHUVA  EM  M/M 

VENTO 

Evapo- 

Inso'a- 

Tensão  i  Húmi- 
do    '    dade 

sidade 
(0-10) 

Altura 

Máxima 
em  24 

Data 

Direcções 
predomi- 

Veloci- 
dade em 

ração 

m/m 

ção 
horas 

OBSERVAÇÕES 

vapor    relativa 

total 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

total 

total 

19,7:     80,8 

5,4 

51.0 

40.2 

7 

e—E  !     1,7 

126,7    287,0 

19,0 

70.2 

5,1|     28,5 

13,4 

29 

C  -  SE 

1,6 

125.7Í   240,7 

19.9 

80.5 

5;  7 

106,8 

28.6 

28..80 

C-SE 

1,9 

102,9 

204,4 

19,E 

84.8 

6..0 

54,1 

12,6 

13 

0— SE 

1,7 

66,6 

200,8 

1 8,8 

85  , 8 

5 . 6 

217,4 

61,2 

8 

C  — SE 

1,6 

66,5 

221,9 

17,9 

85 . 7 

5 ,5 

182,0 

71,5 

26 

c-SE 

1,5 

01  ,  í 

211,5 

1  7 , 8, 

8i;.:, 

5,9 

79.1 

20.5 

11 

C  — SE 

1,7 

56,2 

199,5 

1-6,6 

82.4 

5,6 

42 , 5 

11,0 

29 

0— SE 

2,0 

82,3 

239,3 

16.7 

81,2 

5,4 

69 , 8 

29,2 

26 

C-SE 

1,8 

90,8 

218,1 

17.6 

78,2 

4,'0 

17,1' 

5,4 

26 

c  -  e 

1,6 

102,5 

247,9 

17.5 

7::. 9 

4.5 

0,8 

0.4 

5 

C  -  E 

1,6 

135,8 

282,3 

18.:: 

75,9 

4,6 

20.3 

6,6 

5 

C  -  E 

1.6 

188,6 

288 , 9 

18.:, 

8), 9 

5 , 8 

869,4 

71.5 

26/Vl 

C-SE 

1,7 

1 

1152,3  2786,8 
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IV  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação  Climatológica 

Central  da  Directoria 

Latitude  8"  24'  00"  Longitude  36"  46' 

ANNO 


Pressão 
baro- 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 

Media 

Media 

Termó- 

Mínima 

das  má- 

das 

Data 

absolnta 

Data 

compen- 

metro 

a  zero 

ximas 

iriníiras 

sada 

húmido 

Janeiro 

701,2 

30,7 

19.2 

3.2,8 

4 

18,0 

20  e  26 

24,0 

20,9 

Fevereiro 

701,  li 

31,8 

19.4 

33,0 

24 

18,0 

10 

24,6 

21.2 

Março . . . 

701,3 

30,7 

19.7 

32,8 

-> 

18,3 

25 

23,9 

21,0 

Abril.... 

701,4 

29,3 

19,0 

32 , 5 

9 

17,8 

30 

23,0 

20,6 

Maio 

702,1 

2(i,li 

17.0 

29 , 3 

25 

13,6 

13 

21,1 

19.5 

Junho. . . 

702,3 

20,0 

17,4 

29, 0 

11 

14,4 

18 

21,0 

19.2 

Julho  . . . 

703 , 2 

25,0 

16,3 

28,6 

Dv 

14,3 

31 

19,7 

18,4 

Agosto  . . 

703,3 

26,8 

1(1,4 

29,8 

li 

15,0 

2 

20,4 

18,7 

Setembro 

702,8 

27,5 

10,7 

32,0 

27 

14,2 

12 

21,0 

19,0 

Outubro  . 

702,3 

29,2 

17,7 

33,3 

24 

16,0 

21 

22 . 1 

19,7 

Novembro 

701,3 

31,5 

18.9 

33.2 

8 

17.4 

13  e  -2i 

24.0 

20,7 

Dezembro 

701,3 

30.4 

18.9 

34.4 

29 

17,4 

13 

23,7 

20.  li 

ANNO 

702.0 

28.8 

18.1 

34.4 

29/XII 

13.6 

13  V 

22.4 

20.0 

Dados  meteorológicos  observados  na  Estação  Climatológica 

Central  da  Directoria 

Latitude  8>  45'  00"  Longitude  35»  15' 

ANNO 


Pressão 

baro- 
métrica 
a  zero  ■ 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Mínima 
absoluta 

Data 

Media 
compen- 
sada 

Termó- 
metro 
húmido 

759,8 
760,6 
760,0 

759.9 

761.5 
763,  U 
763,6 
762,6 
761,9 
760,2 
759,9 

29 . 9 
29,9 
30,4 

29,  '9 

28,3 
.  27/3 

r  27,i 

27,6 
28,0 
30,1 
30,1 

21,4 
21,3 
21,8 
21,2 

18,9 
18,7 
18,8 
19,0 
19,6 
19,8 
20,4 

31,8 
3.0,8 
32,0 
31,2 

30.2 
29,2 
28.6 
29.2 
29,2 
32,0 
31,6 

4 
16 

5 
11 

9 
31 

17el8 

29 
24  e  28 
9 

13 

18,8 
19,6 

19,0 

18,8 

16,2 
16,6 
15,0 
16,8 
17,8 
17.0 
17,8 

12  e  27 
6.11 

13  <-21 
14 

3.-18 

15 

29 
1r 
13 

25 , 5 
24.9 
25,2 
24,6 

23,1 
22,5 
22,4 
22,5 
23 , 2 
24,5 
25 , 2 

••4  5 

•>4  5 

Abril 

24,2 
23  s 

■>■>  :; 

Julho 

°1   7 

■'1   7 

•'1    9 

....  ^ 

Novembro 

22,9 

■>;',    4 

ANNO 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

'          - 
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de  PESQUEIRA  no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorologia 


21"  W.  de  Grw. 
de  1928 


Altitude    667m.    20 


HUMIDADE 
DO  AR 

CHUVA  EM  M   M 

VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Nebulo- 

ração 

ção 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altnra 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do 

dade 

(0-10) 

cm   24 

Da!a 

predomi- 

dade em 

m/m 

horas 

vapor 

relativa 

total 

horas 

nantes 

m.  p.  s. 

total 

total 

l(i,4 

74,i> 

6,0 

48,0 

40,0 

(i 

SK  —  E 

5,6 

136,5 

223,5 

10,5 

72,8 

4,8 

0,0 

— 

— 

SK—S 

o,t> 

153,0 

241,3 

](;.: 

75,8 

7.0 

25,81     8.4 

o 

S  — SE 

4.6 

118,6 

190,7 

16,5 

79,  :i 

7,0 

55,5    25,0 

2ii 

S— SE 

4.7 

106,0 

185,1 

15,8 

83,7 

7 , 3 

{■2,6    19,0 

29 

SE  -S 

3 , 8 

77,4 

184,2 

15,4 

82 , 7 

6,7 

50,2    34,0 

20 

K-S 

4,8 

79,7 

194,6 

1.4, «J 

85 . 8 

7.:! 

:;:!.4      9,0 

12 

SE  -  K 

4,1 

68,2 

179,7 

14,9 

82 , 8 

0.7 

11,0      3,0 

26 

SK  —  S 

4.3 

106,7 

202,9 

15,0 

;<).:; 

li.O 

35,7      8,0 

1 

SK-S 

4.4 

106,7 

196,9 

1  õ ,  4 

77, 7 

4,8 

3,4'     2,0 

0 

SE  — E 

5,0 

147,7 

237  7 

16,0 

72.1 

3,9 

39,0    38.0 

30 

li  -  N  K 

5,9 

161,0 

272,7 

".  (i .  1 

74,4 

5,0 

79,1     G5,0 

1 

SE  — E 

5,6 

144,0 

247,6 

15, 8      78,5 

6,1 

473,3 

05,0 

1  'XII 

SK-S 

4,9 

1405,5 

2556,9 

de  BARREIROS  no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorologia 


00"    W.    Grw. 

,1..   1928 


Altitude     17m.    70 


HUMIDADE 

DO  AR 

CHUVA  EM 

M/M 

VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Nebulo- 

ração 

ção 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

sidade 
(0-10) 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 
horas 

Data 

Direcções 
predomi- 
nantes 

Veloci- 
dade em 
m.  p.  s. 

m/m 
total 

horas 
total 

OBSERVAÇÕES 

22,1 

89,5 

143,4 

43.8 

24 

SÉ— E 

2,3 

58,9 

245,2 

Não   são    publica- 

22,4 

93,2 

7,9 

67,7    13,2 

19 

SE— E 

2,0 

57,5 

224,7 

dos  os  valores  médi- 

21,5 

88,6 

8,2 

200,1    60,0 

24 

SE  — C 

2  2 

56,9 

228,3 

os    e    absolutos    de. 

21,3 

90,2 

8,5 

142.8    20,0 

24 

SE— C 

1,9 

52,6 

200,3 

Maio  por  motivo  de 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

■ — 

— 

■ — 

interrupção    das    ob- 

19,3 

89 , 8 

8,2 

290.0 

81,0 

26 

S  — (' 

1,9 

56,4 

208,6 

servações. 

18,7 

89,5 

8,4 

191,2 

62,0 

1 

S— C 

2,5 

51,0 

197,5 

18,6 

89 .  8 

7  7 

110,8 

13,5 

5 

S  -  ( ' 

2,5 

49,5 

218,8 

IS, 9 

90,0 

7,1 

126,2 

24,0 

1) 

s— c 

2,5 

55  ,  < 

205,2 

19,3 

88.4 

6,  (i 

131,7 

41,0 

0 

C— N 

2,7 

60,0 

185,0 

19,5 

84,0 

5 , 3 

31,  o;     9,5 

25 

N— C 

2,8 

58,7 

274,5 

20.2 

85,6 

7,0 

47,9 

13,0 

3 

0—  NE 

2  3 

58,9 

282,5 

- 
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ANXUAUIO    ESTATÍSTICO   MOS   PETtXAM  BÚCO 


VI 


Dados   meteorológicos   observados    na   Estação   Climatológica 

Central  da  Directoria 

Laiitude  8"  53'  25"  Longitude  36"  24' 

AN  NO 


- '  ■ 

Pressão 
baro- 

meirica 
a  zero 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á  SOMBRA 

MESES 

Media 
das  má- 
ximas 

Media 

das 

mínimas 

Máxima 
absoluta 

Data 

Minima 
absoluta 

Data 

Media 
compen- 
sada 

Termó- 
metro 
húmido 

Janeiro 

\bril       

-' 

29  i6 

29,0 
28,5 
27,1 
24,1 
23,9 
21,6 
22,4 
23,4 
25,6 
28,9 
28,5 

19,0 
13,0 

17,8 
16,7 
15,7 
17),  1 
17, í) 
15,1 
16,0 
16,6 
17,3 

82,0 
80,1 
31,3 
29,2 
26,8 
26 , 7 
24,7 
24,7 
27,5 
29 . 7 
32.4 
32,3 

4 
3, 7  e  9 

1 

8  e  4 

4 

9 

(i 

24 

8 

30 

16,0 
17,2 

16,6 

14,0 
14,0 
13,5 
18,4 
13,9 
15,0 
15,1 
10,2 

20 

1 

29 
25 
3  ê  19 
25 
15 
. 
18 
16 
10 

22,0 
22,0 
21,8 
21,1 
19,4 
19,0 
17.0 
17,8 
18,3 

19,4 
21,1 
21,5 

20,4 
19,1 
19,5 
19,4 

18, (i 
18,0 

Julho      

10,8 

10,7 

17,0 

17,7 

18,9 

19,1 

ANNO 

- 

26,0 

- 

32.4 

8   XI 

- 

- 

20.1 

18,4 

VII  —  Dados  meteorológicos  observados  na  Estação  Climatológica 

Central  da  Directoria 

Latitude  7-  34'  00"  Longitude  35"  02' 

ANNO 


,     MESES 


Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Média 
das  má- 
ximas 


Media 
das 

mínimas 


Media 

Mínima 

Media 

absoluta 

Data 

absoluta 

Data 

compen- 
sada 

Termó- 
metro 
húmido 


Janeiro. . 
Fevereiro 
Março... 

Abril  ... 
Maio .... 
Junho. . . 
Julho..  . 
Agosto.  . 
Setembro 
( hitubro  . 
Novenibn 
1  tezembn 


ANNO 


700,2 
700,8 
759,9 
760,3 
761,3 
701,0 
763,4 
703,4 
702 ,0 
702,0 
760,4 
700.2 


31,0 
80,9 
31,3 
30,8 
29 , 8 , 
29,4 
28,9 
29,3. 
29,5 
.30,3 
31,0 
32,3 


19.:; 
19,8 
19,0 
19,7 
.19,4 
19.8, 
18,9 
18,0 
18,4 
19,1 
18,5 
18.4 


19,0 


32,7 
32,8 
33,0 
32,5 
31,1 
31,2 
30,0 
30,5 
30,7 
31,3 
32,8 
34,3 


34,3 


20/XII 


17,9 
17,8 
17,2 
18,0 
17,8 
17,8 
17.4 
10,0 
17,2 
17,0 
17,0 
10,0 


10,0 


23/VIII 
11/XII 


25.1 
25  3 

25 , 0 
25.4 
24.8 
28,,  9 
23.4 
28.5 
24,4 
24,9 
25 . 8 
20,4 


24,9 


22,9 
22.9 
23,0 
28,.  1 
22,8 
22 . 2 
21;  9 
21,9 
22.8 
22.0 
28.8 
28,.  7 


CLIMATOLOGIA 
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de  GARANHUNS  no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de   Meteorologia 

04"    W.     Grw.  Altitude    861m.     30 

de  1928 


HUMIDADE 
DO  AR 

CHUVA  EM  M   M               VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Nebulo- 

- 

ração 

ção 

.  Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura    Máxima 

Direcções     Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

,  do 

dade 

(0-10) 

total      em  24 

Data       predomi-     dade  em 

m    m 

horas 

vapor 

relativa 

m    m      horas 

nantes      m.  p.  s. 

total 

total 

lti.4 

77.9 

ti. 4 

25,0 

24,2 

- 

E— SE     2,; 



são    publica- 

14.4 

71,8 

6,5 

1,2 

0,5 

25 

E— SE 

2,1 

— 

— 

dos    os    valores    de 

15,3 

78,1 

7,8 

62,0    26,2 

o 

E— NE 

2,3 

— 

— 

pressão     durante     o 

15. ti 

83,1 

7,3 

19,3 

r,6 

8 

SE  -  E 

2,6 

— 

— 

anuo  e  OS    de   mini- 

15.5 

B9.7 

i  .7 

7,4.9 

10,5 

i 

SE— E 

2  2 

— 

— 

ma  nu  nus  de  Mar- 

14.7 

88,] 

7,2 

i    ' 

15,3 

26 

SE  -  E 

2,1 

— 

— 

ço    por   defeito   do.' 

13,7 

89,5 

8,6 

88,5 

18,0 

25 

SE  -  E 

■2.-2 

— 

— 

instrumentos.          ( ) 

13.5 

88,0 

-.4 

44,2 

7.4 

15 

SE  — E 

2,2 

— 

— 

posto     não      possuo 

13,5 

B6,2 

7.9 

44.9 

5.1 

- 

SE  -  E 

2,4 

— 

— 

evaporimetro      nem 

13,8 

Bl,2 

7,6 

22,5 

13,6 

19 

SE  —  E 

2,6 

— 

— 

heliographo. 

14,7 

77.9 

6,3 

Mil.  4 

30,7 

30 

SE—NE 

2,9 

— 

— 

14.9 

77,8 

6,8 

36,8 

32,0 

1   SE— NE 

2,1 

— 

14.7 

82,4 

7.4 

486 . 5 

32,;0 

]  XII   SE— E        2,3 

- 

- 

de   G0YANNA  no   Estado   de  Pernambuco   fornecidos    pelo  Instituto 
de  Meteorologia 


21"    W 

de    Grw. 

Altitude    18n 

. 

de  1928 

HUMIDADE 

D0  AR 

CHUVA  EM 

VI  M 

VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Nebulo- 

ração 

ção 

Tensão     Húmi- 

sidade    Altura    Máxima 

Direcções     Veloci- 

OBSERVAÇÕES 

do         dade 

(0  - 10)     ,ota'      em  24 

Data 

predomi-     dade  em 

m   m 

horas 

vapor 

relativa 

m    m      horas 

nantes       m.  p.  s. 

total 

total 

19  j2 

ni.:: 

5,3 

62,6 

21,6 

- 

2A 

< )  posto  não  pos 

sue 

19,2 

79. 2 

5,3 

71,6 

21,6 

29 

c— s 

2,4 

— 

— 

evaporiraetro       nem 

19,3 

7-.  5 

5.3 

132,0 

37,8 

28 

c— s 

2,3 

— 

— 

heliographo. 

19.4 

79,6 

■j.  i 

206,9 

91,2 

iti 

c  -  s 

2,0 

— 

— 

19.4 

82,1 

5.7 

203,8 

45,2 

ti 

C  -  E 

1.9 

■ — 

— 

18,7 

83,4 

5.3 

254,6 

148,2 

2H 

|.'  -  s 

1,7 

— 

— 

18,5 

84,7 

5,  i 

179.4 

35,8 

11 

G—S 

.,  o 

— 

— 

18,5 

84,0 

5,6 

102,6 

28,2 

311 

c— s 

2,3 

— 

— 

18,4 

Sl. 4 

5.3 

132,1 

45,4 

17 

c  -  c 

2,5 

. — 

— 

18,9 

80,8 

4,8 

33.4 

9,2 

(5 

C  -  E 

2,6 

— 

— 

19.5 

7-. 7 

4.5 

13,6 

6,0 

26 

t  ■  -  s 

2,6 

— 

— 

19.9 

77.4 

4.7 

58 . 4 

12,8 

L'4 

c— s 

2A 

— 

— 

19,1 

5,3 

1450.  ti 

148,2 

26  VI 

C  -  S 

2,3 

- 

- 
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AKNtTAfUO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


VIII        Dados  meteorológicos  observados  na  Estação   Climatológica 

Central  da  Directoria 

Lalilude  8"  03'  40"     Longitude   35"  09' 
ANNO 


MESES 


Janeiro. . 

Abril  .  .  . 

Julho   .  . 

In-OátO     . 

Setembro 
Outub:o. 
Noveiubn 

Pressão 
baro- 
métrica 
a  zero 


ANNO 


52 .  i 
'52,8 
51,9 
52 .  1 
'53,5 

53-,  9 

55, 6 

'55 . 7 
55,0 

'54,3 


753 , 


TEMPERATURA  CENTIGRADA  A  SOMBRA 


Media 
das  má- 
ximas 


31,1 
32,5 
32,5 
30,6 
29,6 
28,4 
27, 4 
28,1 
28,1 
29,1 
31,7 
31,9 


Media 

das 

mínimas 


Máxima 
absoluta 


30,1 


20,5 
20,3 
30,4 
17,5 
10,7 

15,; 

14, £ 

14, (. 
14,5 
14,7 
14,4 
15,9 


Data 


32,8 
34,4 
35,0 
32  2 
32,8 
30,0 
29,6 
30,3 
29,2] 
31 ,81 

:::;.,  li 


35,0 


111 


Mínima 

Media 

absoluta 

Data 

compen- 
sada 

18, (i 

2(i 

25,0 

18,4 

8 

25,6 

19.0 

->3 

25,6 

15.8 

11 

24,4 

14,4 

22  e  29 

23,4 

13,2 

23 

22.2 

1 3,3 

i; 

22,1 

13.3 

8  e  11 

23,2 

13,1 

17 

23,4 

13,6 

29 

23,1 

13,5 

16 

24,5 

14,8 

13 

25 , 1 

13.1 

17/IX 

24,0 

Thermo- 

metro 
húmido 


22.4 
22,5 
23,1 
22.7 
21.8 
20,7 
2o.  o 
21,o 
21,1 
21,1 
22,0 
22.0 


21,8 


IX        Dados  'meteorológicos  observados  na  Estação   Climatológica 

Central   da  Directoria 

Latitude    8"    18'    06"       Longitude    36" 
ANNO 


Pressão 

TEMPERATURA  CENTIGRADA  Á 

SOMBRA 

MESES 

baro- 

Media 

Media 

Media 

Thermo- 

métrica 

Máxima 

Mínima 

das  má- 

das 

Data 

Data 

compen- 

metro 

absoluta 

absoluta 

a  zero 

ximas 

mínimas 

sada 

húmido 

Janeiro 

• 
.       714.3 

31,4 

19.4 

33  2 

12 

16,9 

27 

24,2 

20,2 

Fevereiro 

.       715,0 

32 , 1 

18.9 

33 . 5 

20 

15,8 

6 

24.5 

20,0 

Março. . . 

.       714.2 

31 , 8 

20.2 

34,0 

1 

16,2 

11 

24,7 

20.5 

Abril  ... 

.       714.5 

30,1 

19,4 

33.0 

3 

17.0 

14 

23,8 

20 , 1 

Mato.... 

.       715,9 

27,5 

18,2 

29 . 8 

25 

13,8 

25 

21,9 

19,2 

Junho... 

.       710.1 

20,5 

17,0 

29,4 

9 

14,2 

16 

20,9 

18,5 

Julho  ... 

..      -717,9 

25  J 

1(i, 4 

28,2 

30 

12,7 

30 

20,0 

17,9 

Agosto  . . 

. .      .717, "8 

26 ,9 

16,1 

28,0 

18 

13,-2 

IS 

20,3 

17,5 

Setembro 

..       710,9 

27,7 

16.9 

32,0 

27 

13,8 

7  c  25 

21,2 

18,1 

( tulubro  . 

.  .       715,9 

29,0 

18,1 

33,0 

24 

15,5 

12 

22 , 8 

19,8 

Novembro  . . 

..       714,5 

32,0 

1S.0 

34,4 

8 

14,3 

ti 

24,1 

21..". 

Dezembro  . . 

..       714,4 

§1,6 

29,3 

3-1,2 

29 

17,2 

24 

24  2 

20,5 

ANNO 

715.0 

29,4 

18,2 

34.4 

8  XI 

12,7 

36  Vil 

22  7 

19,5 

OtiIMATOLOOIA 
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de  TAPACURÁ  no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de    Meteorologia 

25"     W.   de   Grw.  Altitude     103m.    30 

de  1928 


HUMIDADE 
DO  AR 

Nebu- 
losi- 
dade 
0-  10 

CHUVA  EM 

VIM 

VENTO 

Evapo- 
ração 
mm 
Total 

Insola- 
ção 
horas 
tolal 

Tensão 

do 
vapor 

Humi- 
dade 
relativa 

Altura 
total 

Máxima 
em  24 
horas 

Data 

Direcções 
predomi- 
nantes 

Veloci- 
dade 
media 

m.  p.  s. 

OBSERVAÇÕES 

•18,4 

78,0 

4,9 

138,3 

45,0 

8 

1  '-SE 

1,5 

18,3 
19,0 
19,3 

74,4 
77,5 
84,7 

4,7 
4,9 

õ,  1 

30,2 
115,7 
120,7 

12,3 
32 ,  o 
24,2 

29 

20 

C-SE 
C-SE 

C-SE 

1,3 
1,2 

1,1 

- 

- 

(  I     poslO    não    |)OS- 

sue        evapori tro 

18,1 

84,0 

5 ,  '< 

277,1. 

83,0 

0 

C-S 

1,0 

— 

— 

17,1 

84,8 

5,3 

257,!' 

95,3 

20 

C-S 

0,8 

— 

— 

17,1 

80,0 

0,0 

174,  (i 

38,0 

1 

( l-S 

1,0 

— 

— 

17,1 

81, 2 

5.1 

98,0 

17,3 

29 

( !-S 

1,0 

— 

— 

17,2 

80,6 

5,3 

112,1 

51 ,0 

17 

C-S 

1,0 

— ' 

— 

17,4 

82,9 

4,5 

71,2 

12,5 

2 

C-SE 

i,i 

— 

— 

17,8 

77,4 

3,7 

0,0 

3,4 

4 

C-S 

1,2 

— 

18,7 

78,3 

5,3 

57,4 

29,4 

4 

C-E 

1.1 

— 

— 

18,0 

80,8 

5,0 

1471,7 

95 , 3 

20  VI 

C-S 

1,1 

- 

de  SÀO  CAETANO  no  Estado  de  Pernambuco  fornecidos  pelo  Instituto 
de  Meteorologia 


09'  00"     W.  de  Grw. 

de  1928 


Alliluds     551m.  30 


HUMIDADE 

DO  AR 

CHUVA  EM  M  /  M 

VENTO 

Evapo- 

Insola- 

Tensão 

Humi- 

sidade 

Altura 

Máxima 

Direcções 

Veloci- 
dade 

ração 
m/m 

ção 
horas 

OBSERVAÇÕES 

do 
vapor 

dade 
relativa 

(0-10) 

total 

em  24 
horas 

Data 

predomi- 
nantes 

media 
m.  p.  s. 

total 

tolal 

15,0 

07,8 

4,5 

12,3 

5,0 

0 

SE-C 

4,0 

132,7 

204,1 

14.0 

65,2 

3 , 5 

3,0 

1,1 

07 

SE-C 

3  2 

12(5.4    20!), 0 

15,4 

67,5 

4,2 

13,4 

■5,3 

7 

SE-G 

2,5 

110.0    187,7 

16,0 

71,1 

4,6 

30,1 

12, (i 

8 

SE-C 

2,7 

93,5    192,4 

14,9 

75,0 

4,5 

48,4 

11,7 

:; 

SE-C 

2 , 3 

72,8'   102, 3 

14,3 

77,7 

4,9 

09 , 7 

31,5 

20 

C-SE 

1.5 

59.4!  162,6 

13,8 

79 , 3 

5,7 

33,0 

7,0 

11 

SE-C 

2,0 

54,2    109,0 

13,0 

73,0 

4,9 

23.0 

0,1 

21 

SE-C 

3,0 

79,2 

220.1 

14,5 

71,9 

4,5 

25,7 

5,1 

4 

SE-C 

3,1 

80 , 1 

207.3 

15,4 

72  2 

4,2 

7,2 

3,5 

26 

SE-C 

3 , 9 

112,5    255,4 

16,9 

72,2 

3,7 

0,0 

— 

.   — 

SE-NE 

4,3 

142,3    278,1 

15,5 

69,4 

4,0 

32 , 5 

10,1 

25 

SE-XE 

3,2 

130,0    251,3 

14, ;t 

71,0 

4,5 

304,9 

31  , 5 

26/VI 

SE-< : 

1 
3,1    1199,712530,5 
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ANXUAKIO    ESTATÍSTICO   I>E    PERNAMBUCO 


SCHEMÂ  DA  PLUVIOSIDADE 

d  AM  F£Y  M#  ASA  /IA/-  JOM  J(/l-  A  CO-  é£7~  Oúí  A<OY-  3F£ 


us 

230 
220 
2/0 
2QO 
/9o 
/8o 
/7o 
/6b 
fb'0 

/<?0 

/30 

i2Q: 

//o 

/oo 

9o 

8o 

7o 

60 

50 

40 
30 
20 
/o 

0 

220 

roí 

JOO 

/  i 
f  i 

\\ 

9f 

// 

9o 

/  1 

«1 

<fr 

1  ' 
// 

#Q 

/  1 

?r 

// 
1  I 

H 
l 

7  O 

1  I 

\ 

65 

t 

6  o 

1 

1 

15 

li 

- 

l 
1 

50 

li 

1 
i 

45 

li 

t 

4o 

/  * 

li 

V 

- 

35 

11 
li 
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! 
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/ 

f 

o 

- 

u       Máximas  alturas  tolaes  meosaes  do  período  estudado 
-2  O        Media  das  alturas  totaes  do  período  estude  do 


NOTA  —  O  scliema  acima  representa  a  normal,  deduzida  de  vários  annos,  das  máximas  e  medias 
mênsaes.  Forma  o  typo  de  curva  a  què  se  fez  referencia  na  pagina  21.  O  estudo,  por  ter 
sido  feito  sobre  um  período  relativamente  curto'  e  abranger  poucas  localidades,  serve 
somente,  como  uma  primeira  approxhnação,  para  dar  uma  ideia  da  marcha  da  pluviosida- 
de na  zona  sertaneja. 
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População  do  Estado,  por  sexo,  estado  civil,  nacionalidade  e  idade,  segundo  os 
recenseamentos  de  1872-1890-1900-1920 


ESPECIFICAÇÃO 


POPULAÇÃO 


190(1 


1920 


SEGUNDO  u  SEXO 


Homens 
Mulhorc 


428.588 

41 2.951 


51 13 .  555 
526.669 


586.012 

592.1 88 


Total 841.539  |  1.08O.224  |  1.178.150 

SEGUNDO  o  ESTADO  CIVIL 


.1.055.313 
1.099.522 
2.154.835 


Casado 


|     Hon: 


Molhei 


1 1.  .i.i.ii 
Mulher* 


Somma  . 


Total. 


300.914 
277.469 
578. 3S3 

115.388 
115.1 67 


12.286 

20.315 


841.539 


851.28(1 
353.713 
704.948 

139.786 

141.135 
2S0.921 


31.821 

44.360 

1.080.224 


413.710 
394.782 

SOS. 492 

155.312 
156.090 
311.402 

1  li.  990 

41.266 

58.256 

1.178.150 


773.006 

770.954 
1.543.960 

252.705 
245 . 651 
498.356 

29.602 

83.017 

112.619 

2.154.835 


SEGUNDO  A  NACIONALIDADE 


Naeionaes 


Estrangeiros 


12.568 
2.154.835 


SEGUNDO  A  IDADE 


De  menos  de   i  anuo. 


Homens  . . . 

Mulheres  ... 

Soinma. 


18.219 
14.731 


25.444 


27.010 
20.207 


25.163 
25.987 

51.150 


?2 


A\':;rARio  estatístico  de  peuxamiu-co 


População  do  Estado,  por  sexo,  estado  civil,  nacionalidade  e  idade,  segundo  os 
recenseamentos  de  1872-1890-1900-1920 


ESPECIFICAÇÃO 


POPULAÇÃO 


1872 


SEGUNDO  A  IDADE 


1900 


1920 


Homens 

6.283 
6.351 

19.503 
19.314 

24.590 

De  1    Mimo • 

24.647 

. 

12.534 

7 .  864 
6.795 

30.818 

38.817 

19.921 
19.769 

49.237 

34.704 

34.745 

14.649 

«.47  ti 
7.420 

35.491) 

39.690 

19.031 
18.769 

69.449 

Homens 

37.389 

De  3  ânuos  . . ." •, 

37.341 

15.899 

9.825 
8 .  257 

35.802 

37.800 

19.739 
18.784 

74.730 

• 

Homens 

32 . 705 

!),•  4  Mimos 

Mulheres 

33.182 

Homens 

18.082 

60.057 
52.963 

33.219 

38.523 

92.103 
88.005 

65 . 887 
156.182 

D,.  5  n  9  annoa  . . . 

155.770 

113.020 

51.103 
47.226 

150.102 

180.108 

71.490 
70.324 

311.952 

Homens 

135.267 

De   10  a  14  ânuos.. 

134.990 

98.329 

144.239 
143.811 

114.793 

141.814 

159.167 
179.597 

270 . 257 

307.424 

Cr    1.-)    R    28  Mimos.. 

.   Mulheres 

341.235 

288.050' 

48.490- 
48.103 

300. 8S2 

338.764 

68.352 
68.352 

648  659 

• 

122 . 364 

De  30  m  39  muiios.. 

125.086 

96.593 

123.042 

136.704 

247 . 450 

POPULAÇÃO 


População  do  Estado,  por  sexo,  estado  civil,  nacionalidade  e  idade,  segundo  os 
recenseamentos  de  1872-1890-1900-1920 


ESPECIFICAÇÃO 


1872 


POPULAÇÃO 


SEGUNDO  A  IDADK 


r 

32.429 
30.102 

42.792 

De  40  a  49  annos. .} 

41.064 

1 

62.531 

24.131 
23 . 609 

84.992 

83.856 

í 

26.003 

23 . 899 

"■         "  ] 

1 

47.740 

13.919 
14.788 

49.65!) 

49.902 

[ 

10.932 

De  00  a  69  annos. .! 

lo    '1)5 

I 

28.707 

4.838 
5. 356 

27.344 

21.127 

í 

4.139 

De  70  a  79  annos.  A 

4.270 

1 

10.194 

2.267 
2.108 

10.485 

8.409 

1 

De  80  a  89  annos.. <j 

1.056 

1.328 

4.375 

911 

891 

3.662 

2.384 

1 

258 

De  90  a  99  annos..: 

410 

1.802 

254 
237 

974 

668 

De  100  e  mais  annos- 

Mulheres 

09 
89 

491 

290 
303 

299 

1 58 

4.441 

1.702 

De  idade  ignorada  •  • ' 

593 
841.539 

3.208 
1.030.224 

6.143 

•  Total 

1.178.150 

86.420 

86 . 784        • 


52.908 
52.503 


105.411 


25.942 

28.398 


9.476 
12.255 
21.731 


2 .  585 
4.014 


607 
1.135 
1.742 


129 
278 
407 

1.458 
1.172 


2.154.835 


54 


ANNUAKIo    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


(  Homens    li     População  do  Município  da  Capital,  segundo  o  sexo, 
convenção    [  Mulheíéa  m  a  idade  e  a  nacionalidade 

|     Total  T  (Recenseamento  de   1   de  Setembro  de   1920) 


IDADE 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada                     TOTAL 

H          M 

T 

H 

M 

T 

H 

.\l 

T 

H 

M          T 

1         151 

31í 

1 
>          — 

-|         - 

1   — 

104         151 

315 

ííeses 2.3K 

2 .  371 

4 .  09: 

.8           8         li 

- 

2.324 

2.384 

4.708 

1  .   . 

1.94! 

1  .985 

3.937 

li 

li 

>          2! 

- 

1.90: 

2.004 

3.966 

2.  . 

2.541 

2.71É 

5 .  25E 

1-1 

18         32 

- 

2.554 

2 .  73( 

5.290 

3.  . 

2.72; 

2.837 

5.55t 

14 

■2: 

!    :iT 

- 

- 

2.731 

2.801 

5  590 

4  .   . 

2.46Í 

2.051 

5 . 1 21 

24 

21 

44 

- 

2.490 

2.671 

5.164 

5  .    . 

2.534 

2.50: 

5.097 

21 

17 

37 

- 

- 

- 

2 .  554 

2.580 

5.104 

li  .    . 

2.361 

2.458 

4.827 

11 

->o 

.",* 

- 

- 

- 

2.385 

2.480 

4 .  805 

7  . 

2.387 

2 .  580 

4.907 

21 

24 

44!   - 

- 

- 

2.407 

2 .  004 

5.011 

8  .   . 

2.561 

2.000 

5.107 

35 

2í 

- 

- 

2.590 

2.633 

5.229 

9  .   . 

2.220 

2.258 

4.478 

36 

39 

75 

- 

- 

- 

2.250 

2.297 

4 .  550 

10a  14 

11.982 

12.9S5 

24.907 

173 

119 

292 

- 

- 

- 

12.155 

13.104 

25.25!) 

Annos 

15  a  20 

15.711 

18.634 

34.345 

800 

316 

1.170 

- 

1 

1 

10.571 

18.951 

05.522 

21  a  24 

10.204 

10.813 

21.017 

980 

240 

1.220 

- 

- 

11.184 

11. 050 

22.207 

25  a  29 

10.952 

13.202 

24.154 

1.400 

433 

1 .833 

1 

~ 

1 

12 1353 

10. 005 

25.988 

30  a  39 

14.044 

17.104 

01 . 748 

2.028 

594 

2.022 

1 

1 

-> 

10.07:: 

17.099 

34.372 

40  ii  49 

9.002 

1 1 . 828 

20.830 

1.102 

293 

1.395 

1 

- 

1 

10.105 

12.121 

22.220 

50  a  59 

4.881 

7.408 

12.289 

52.s 

192 

720 

1 

- 

1 

5.410 

7.000 

13.010 

60  a  li!) 

2.130 

3 .  949 

0.079 

215 

120 

341 

- 

- 

- 

2.045 

4.075 

0.420 

70  a  79 

712 

1  .059 

2.371 

7â 

33 

105 

- 

- 

- 

784 

1.092 

2.470 

80  a  89 

159 

532 

091 

9 

7 

10 

- 

- 

- 

108 

50!  1 

707 

90  a  99 

44 

154 

198 

1 

1 

2 

- 

- 

- 

45 

155 

200 

WOe-j- 

0 

30 

42 

- 

I 

1 

- 

- 

- 

li 

37 

40 

Idade  ignorada. . 

223 

185 

408 

10 

3 

13 

90 

41 

31 

;;■);; 

229 

552 

Total  gera 

1 

04.881 

23.675  ; 

28.556 

7.578 

2.572 

10.150 

94 

43 

37 

12.553 

26.290 

'38.843 

POPULAÇÃO 


Homeiís    11 

'    INVENÇÁd^  MmII„t,.s  M 
>tal  T 


') 


População  total  do  Estado  segundo  o  sexo,  a  idade 
e  a  nacionalidade 

(Recenseamento  de  1  de  Setembro  de  1920) 


EDÁDE 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

TOTAL 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

feias.. 

1.681 
23.468 

1.037 
24/340 

3.318 

47.808 

11 

10 

21 

3 

- 

- 

1.081 
23.482 

1.037 
24.350 

3.318 

Meses 

47.832 

1 . . . . 

24.573 

24.020 

49.199 

10 

18 

34 

1 

3 

4 

24.590 

24.047 

49 . 237 

2. . . 

34.685 

34.720 

09.405 

17 

21 

38 

2 

4 

(i 

34.704 

34.745 

69.449 

8.... 

37.305 

37.311 

74.070 

10 

25 

41 

8 

5 

13 

37.389 

37.341 

74.730 

4.... 

32.674 

33.151 

65 . 825 

27 

25 

52 

4 

0 

10 

32.705 

33.182 

05.887 

3:1.200 

32.255 

65 . 455 

23 

21 

44 

2 

4 

6 

33.225 

32.280 

05.505 

(i 

32.409 

32.090 

04.499 

19 

28 

47 

5 

-7 

1 

32.433 

32.120 

04.553 

7.... 

31.882 

33.404 

05.340 

■>•> 

28 

50 

5 

- 

7 

31.909 

33.494 

65.403 

8 

33.562 

32.883 

00.445 

45 

28 

73 

6 

4 

10 

33.013 

32.915 

66.528 

9 

24.960 

24.914 

49 . 874 

40 

43 

83 

o 

4 

0 

25.002 

24.961 

49.963 

10al4 

135.058 

134.828 

269.880 

191 

138 

329 

18 

24 

42 

135.207 

134.9911 

270.257 

Aimus 

15  a  20 

140 . 728 

105.595 

312.323 

909 

350 

1  .  205 

19 

35 

54 

147.051) 

165.986 

313.642 

21  a  24 

72.978 

78.956 

151.934 

1.049 

204 

1.313 

9 

5 

14 

74.030 

79.225 

153.261 

25  a  29 

84.143 

95.517 

179.000 

1.571 

497 

2 .  008 

18 

10 

28 

85 . 732 

96.024 

181.756 

MO  a  39 

120.049 

124.398 

244.447 

2.304 

075 

2 .  979 

11 

13 

24 

122.364 

125.086 

247.450 

40  a  49 

85.080 

80.401 

171.481 

1.328 

376 

1.704 

12 

7 

19 

80.420 

86.784 

173.204 

50  a  59 

52.234 

52.266 

104.500 

667 

227 

894 

7 

10 

17 

52 . 908 

52 . 503 

105.411 

60  a  69 

25.(153 

28.240 

53 . 893 

289 

157 

440 

- 

1 

1 

25.942 

28.398 

54.340 

70  a  79 

9.353 

12.212 

21.505 

121) 

42 

102 

3 

1 

4 

9.470 

12.255 

21.731 

80  a  89 

2.565 

4.003 

0.508 

20 

11 

31 

- 

- 

- 

2.585 

4.014 

6.599 

90  a  99 

603 

1.130 

1 .  733 

3 

4 

7 

1 

1 

o 

607 

1.135 

1.742 

lOOe-f 

128 

275 

403 

1 

* 

4 

- 

- 

- 

129 

278 

407 

Idade  ignorada 

1  .  107 

957 

2.024 

10 

13 

381 

212 

593 

1 .  458 

1.172 

2.030 

Total  ge 

ral 

1.04C  198 

1.096.169 

2.142.267 

8.698 

3.000  11.698 

517 

353 

870 

1.055.313 

1.099.522 

2.154.835 
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Percentagem  da  população,  por  sexo,  dos  municípios  de  Pernambuco 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


MUNICÍPIOS 


POPULAÇÃO 


Homens 


Mulheres 


PERCENTAGEM 


Homens 


Mulheres 


POPULAÇÃO 


Total 


Afogados  de  íngazeira   ... 

Agua  Preta 

Aguas  "Bi     as 

Àlagòa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

B6a  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da   Madre  de   Deus. 

Buique 

Cabo 

Gabrobó 

<  'niiliotinho   


Corrente 


Mores 

Floresta 

(umielleir.l    

( raranhuns 

(iloria  ile  (jroytá 

I  Hiyaiina. 

I  Iranito 

(irava  tá 

Iguarassí 


«.734 
] 8 . 098 
10.659 

7.615 
14 .  (iõH 
11.405 

«.545 

4.591 

23.186 

.3.336 

24.098 
45.1 «7 
32 .  293 
23.755 
1 1 . 754 
16.826 

7.427 
25 . 995 
29.322 
19.025 
11.417 
10.510 

9.487 
13.858 
30.477 
15.927 
26.364 

5.236 
17 . 928 
15.211 


8.969 
15.697 

11.169 

-.715 

15.884 

9.777 

8.818 

4.909 

25.004 

3.731 

24. «40 

47.328 

31.284 

25.029 

1 1 . «67 

15.0S5 

7.  «00 

2«.256 

32.314 

20.273 

9.718 

ÍO. 835 

10.293 

11. «32 

33.246 

17.699 

27.490 

5.571 

19.777. 

15.707 


49 
54 
49 
48 
48 
54 
49 
48 
4« 
47 
49 
47 
51 
49 
49 
53 
49 
48 
4« 
48 
54 
49 
48 
54 
48 
47 
49 
48 
47 
49 


46 
51 


53 
51 
53 
49 
51 
50 
47 
51 


46 
51 

52 
46 
52 
53 
51 


:>i 


17.703 
33.795 

21.828 
15.330 
30.537 
21.182 
17.363 

9.500 
48.190 

7.067 
48.938 
95.515 
63.577 
48.784 
23.621 
31.911 
15.227 
54.251 
61.636 
39.298 
21.135 
21.345 
19.7HO 
25.690 
63.723. 
33.626 
53. «54 
10.807 
37.705 
30.918 
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Percentagem  da  população,  por  sexo,  dos  municípios  de  Pernambuco 
de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


POPULAÇÃO 

PERCENTAGEM 

POPULAÇÃO 

MUNICÍPIOS 

■ 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Total 

10,973 

14.324 
24.321 

10.358 
15.590 
23.766 

51 

48 
51 

49 
50 

49 

21 .331 

ítainbé ' 

29.914 

48.087 

4.83b 
25 . 657 

5.169 
26.916 

48 
49 

52 
51 

10.007 

52 . 573 

41.124 

45.816 

47 

53 

86.940 

10.307 
23.886 
17.101 

10.894 
28.313 
17.583 

49 
46 

49 

51 
54 
5,1 

21,201 

Olinda 

52.199 

34.684 

21.436 

16.666 

56 

44 

38.102 

22.772 

23.213 

49 

51 

45.985 

Van  d'Alho 

18.201 
4.790 

18.787 
5.183 

49 

48 

51 
52 

36 . 988 

9.973 

P 

21.815 
8 .  799 

23.698 
8.143 

48 
52 

52 

48 

45.513 

16.942 

19.420 

20.238 

49 

51 

39.658 

112.553 

126.2911 

47 

53 

238.843 

8.439 

7 .  643 

10.103 

7.687 

7.810 

10.597 

52 
49 
49 

48 
51 
51 

-     16.126 

15.453 

São   Bento 

20.700 

7 .  605 

8.061 

49 

51 

15.666 

14.483 

12.510 

54 

46 

26 . 993 

7.526 

6.784 

18.121 

7.118 

7.360 

19.289 

51 
48 
48 

49 
52 
52 

14.644 

14.144 

37.410 

24.759 

8.181 

29 . 296 

27 . 767 

9.18b 

30.276 

47 
47 
49 

53 
53 

51 

52.520 

17.369 

59 . 572 

7.137 

7.319 

49 

51 

14.450 

58 
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Homens    ii        População  dos  municípios  do  Estado  de  Pernambuco 
vção  ;  Mulheres  M  de  accordo  com  o  recenseamento 

Total         T 


IDADE 

CEGOS 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros   (*) 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

Afogados  de  Ingazeira i 

15  e+       "    

Total 

1 
13 

4 

õ 
20 

- 

- 

- 

1 

14 

1 

13 

11 
1 
8 

l'5 
21 

- 

- 

í 

d  a   14  aunos 

15  e+       •'    

Tota1 

- 

| 

14 

1 

14 

9 

1 

(i 

23 

■i 
20 

- 

- 

1 
Aguas  Bellas i 

o  a  14  ânuos 

15  e  +       "    

Total 

- 

l 

15 

-> 
12 

1 

5 

3 

17 

- 

- 

Alagóa  de  Baixo 1 

15  e+       "    

Total 

- 

| 

14 
13 

6 
13 

■20 
26 

™ 

- 

1 

Altinho ! 

0  a  14  annos 

1*  <■  +       "    

Total 

- 

\ 

13 

1 

13 

26 

1 
13 

- 

- 

1 

0  a   14  ânuos 

15  e+       "    

Total 

- 

| 

8 

1 

8 

(i 
li) 

14 
:\ 

is 

'   - 

- 

( 
B—» í 

ii  a  14  aunos 

15  e+           

Total 

- 

1 

!) 
4 

12 
8 

21 
12 

- 

- 

( 

'li  a    14  aunos 

1õ  e  -4-- 

- 

T,,tal 

1 

4 
4 
14 

8 
8 

12 

11 

- 

- 

1 

0  a   14  aunos 

15  e+      „   : 

.     Total 

- 

I 

IH 

15 

- 

í 
1  tôa    Vista 

II  a    14  aunos 

15  e  +       "    

Total 

-    ' 

1 

- 

— 

- 

- 

~ 

- 

\°)  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada 


POPULAÇÃO 
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segundo  os  defeitos  physícos,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade, 
de  1  de  Setembro  de  1920 


SURDOS-MUDOS 


Total 

Bradleir 

IS 

Es 

rangcíros  (°) 

Total 

II 

M 

T 

H 

M 

T 

II          AI 

T 

H  ' 

M 

T 

1 

4 

õ 

1 

■■  — 

1 

— 

■      — 

— 

1 

— 

1 

13 

7 

2(1 

4- 

1 

3 

- 

= 

- 

4 

1 

5 

14 

11 

25 

5 

1 

6 

- 

- 

- 

5 

1 

o 

1 

1 

•i 

3 

- 

õ 

- 

- 

- 

3 

2 

5 

13 

8 

21 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

14 

;> 

->;• 

■'• 

2 

5 

- 

- 

- 

3 

2 

5 

1 

1 

2 

3 

1 

4 

- 

- 

-- 

3 

1 

4 

14 

6 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

^ 

- 

..    - 

15 

7 

22 

3 

1 

4 

- 

- 

- 

3 

1 

4 

-> 

1 

3 

- 

1 

1 

- 

- 

— 

— 

1 

1 

12 

5 

17 

- 

-> 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

14 

(i 

20 

— 

:! 

:; 

— 

— 

— 

— 

3 

3 

— 

— 

— 

1 

1 

O 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

13 

13 

20 

4 

— 

4 

- 

■    - 

- 

4 

- 

4 

1 3 

13 

20 

5 

1 

0 

— 

— 

— 

5 

1 

(i 

1 

6 

1 
13 

o 

1 

3 

— 

— 

— 

o 

1 

3 

8 

li 

14 

2 

1 

3 

- 

- 

- 

o 

1 

3 

1 

o 

3 

1 

- 

1 

— 

— * 

— 

1 

- 

1 

8 

10 

18 

3 

9 

õ 

- 

- 

- 

3 

2  ' 

5 

9 

12 

21 

4 

2 

li 

- 

- 

- 

4 

2 

(i 

- 

- 

- 

2 

O 

4 

- 

— 

- 

o 

2 

4 

4 

8 

12 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

4 

8 

12 

3 

o 

5 

- 

- 

- 

3 

■i 

5 

4 

7 

11 

4 

.) 

0 

- 

—  ■ 

- 

4 

o 

li 

14 

8 

22 

4 

1 

5 

- 

- 

- 

4 

1 

5 

is 

15 

33 

s 

1 

11 
1 

— 

— 

— 

8 

1 

11 
1 

2 

— 

-> 

■  — 

— 

— 

— 

— 

-> 

— 

2 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

6o 


AXXCARlo   ESTATÍSTICO  BE   PÊKNÀMBtfCi  I 


r  Homens   h        População  dos  municípios  do  Estado  de  Pernambuco 
convenção  J  Mulheres  m  de  accordo  com  o  recenseamento 

l  Total  T  (CÓNTI 


IDADE 

CEGOS 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros  (*} 

H 

M 

T 

H 

M            T 

Bom    <  'olisrlho ) 

15  e  +      "   

Total 

14 

(1 
19 

20 

4s 

- 

- 



| 

43 

4 

34 

•20 

9 

33 

68 
13 
67 

- 

— 

Bom  .lanliw i 

0  a  14  annos 

15  e  +       "    

T,,tal 

- 

1 

38 
20 

42 
19 

80 

o 

39 

- 

- 

0  a  14  annos 

15  e  +       "    

Total 

- 

15 

1!) 

-i 

16 

41 
31 

— 

- 

Brejo  cln  Madre  de  Itens..  { 

15.  e  +      "   

Total 

- 

-•   | 

15 

1 
8 

18 
15 

33 

1 

23 

-x 

— 

<>  a   14  annos 

l\g+        "    

Total 

•  — 

1 

9 

10 

15 

0 

11 

24 
21 

- 

- 

í 

0«bo    ' 

(>  a  14  annos.  .  . . . 

15  e+       •'    

Total 

- 

v                                   l 

| 

10 

13 

1 

4 

Cabrobó 

15  e+       •'    

Total 

| 

3 
10 
29 

1 
■i 

25 

4 
12 

54 

- 

- 

Canhotiid 

0  a    14  annos 

15  e.  -K      " 

Total 

- 

| 

39 
3 

17 

->7 
14 

66 

('. 
.     31 

- 

- 

- - ! 

15e-H       '• 

u    Total 

- 

I- 

20 
12 

17 

4 
14 

37 

4 

26 

- 

- 

15  e  +       "    

Total 

- 

lá 

18 

31 1 

— 

1 

(*)  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 
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segundo  os  defeitos  physícos,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade, 
de  1  de  Setembro  de  1920 

NUAÇÃO) 


SURDOS -MUDOS 

Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  (*) 

Total 

H 

M 

T 

H 

■M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

14 

6 

20 

- 

•   — 

— 

•  — 

— 

_ 

— 



29 

19 

48 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

43 

25 

68 

1 

— 

1 

— 

- 

- 

1 

- 

1 

4 

9 

13 

2 

4 

(í 

- 

— 

— 

2 

4 

0 

34 

33 

67 

(i 

3 

9 

- 

- 

6 

3 

9 

38 

42 

80 

8 

' 

15 

— 

- 

™ 

8 

7 

15 

2 

- 

0 

- 

o 

9 

- 

- 



— 

2 

2 

20 

19 

39  - 

4 

4 

8 

- 

- 

- 

4 

4 

8 

22 

19 

41 

4 

6 

10  ' 

- 

- 

- 

4 

6 

10 

- 

9 

2 

4 

- 

4 

- 

- 

— 

4 

— 

4 

15 

16 

31  ' 

o 

3 

õ 

- 

- 

- 

2 

3 

5 

15 

18 

33 

6 

3 

9 

- 

- 

- 

(i 

3 

9 

1 

— 

1 

1 

- 

1 

- 

— 

— 

1 

— 

1 

8 

15 

23 

2 

3 

5 

- 

- 

- 

2 

3 

5 

9 

15 

24 

3 

3 

6 

- 

- 

- 

3 

3 

6 

- 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

10 

11 

21 

ç> 

i 

3 

- 

- 

- 

O 

1 

3 

10 

13 

23 

2 

i 

3 

- 

- 

- 

-7 

1 

3 

- 

— 

- 

- 

i 

1 

- 

- 

— 

— 

1 

1 

3 

1 

4 

1 

i 

2 

- 

- 

- 

l 

1 

2 

3 

1 

4 

1 

2 

3 

•    - 

- 

- 

i 

2 

3 

10 

O 

12 

o 

1 

3 

- 

- 

— 

2 

1 

3 

29 

25 

54 

9 

3 

5 

- 

- 

- 

9 

3 

5 

39 

27 

66 

4 

4 

8 

- 

- 

- 

4 

4 

8 

3 

3 

.     6 

9 

— 

2 

- 

- 

— 

2 

- 

9 

17 

14 

31 

6 

9 

15 

- 

- 

- 

6 

9 

15 

20 

17 

37 

"    8 

9 

17 

- 

- 

- 

8 

9 

17 

- 

4 

.      4 

1 

5 

6 

- 

- 

- 

1 

5 

(I 

12 

14 

26 

4 

3 

7 

- 

- 

- 

4 

3 

7 

12 

18 

30 

5 

8 

13 

— 

— 

— 

5  . 

8 

13 

62 


ANNtTARIO    ESTATÍSTICO  £>E   PERNAMBUCO 


Homens    H     População    dos   municípios  do  Estado  de  Pernambuco 
convenção  |  Mulheres  m  de  accordo   com  o  recenseamento 

(CONTI 


I    Total 


IDADE 

CEGOS 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros  (*) 

II 

M 

T 

H 

AI 

T 

1 

1)  a  14  ánnos 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

*-* ! 

15  e+       "      

Total 

10 

3 

18 

- 

- 

— 

1 

10 

4 
1 

14 
1 

1 

1)  a   14  aimos 

— 

15  P  + 

12 

17 

29 

- 

- 

Total 

1 

12 

1 

18 

MO 
1 

: 

— 

0  a  14  annos 



15  e  +       "     

Total 

5 

15 

20 

-< 

- 

- 

li 

15 
.» 

21 

o 

* 

— 

(i  a  14  annos 



1  íainelleira  . .' \ 

ns+         

'.) 

10 

19 

- 

- 

— 

9 

12 

21 

0  a  14  annos 

8 

4 

12 

— 





15  V  -f       " 

Total 

34 

43 

77 

2 

- 

-> 

42 

47 

«9 

.> 

2 

0  a  14  annos 

1 

1 

— 





15  e+        "      

Total 

13 

9 

oa 

- 

- 

- 

13 

10 

23 

0  a   14  annos 

3 

5 

'_ 





15  o  +       "      

Total 

35 

27 

(i2 

- 

— 

38 

29 

(17 

- 

- 

- 

(  lianito 

0  a   14  annos 
'15  e  +    -   " 

Total 

1 
11 

12 

1 
23 

— 

— 

/ 

12 

12 

24 

II  a   14,  annos 

1 

_ 





15  ,  +     ■    :.... 

'-        TntaT 

12 

8 

.  20 

— 

- 

- 

14 

9 

23 

- 

- 

— 

0  a  14  annos 

4 

2 

li 

— 

— 

—  _ 

15.'+       "      

Total 

es  cie  nacionalidade  i 

18 

■      18 

63 

— 

- 

1 

gnorad 

20 
i. 

42 

— 

— 

- 

(*)  Inclusive  os  habitan 
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segundo  os  defeitos  physícos,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade, 
de  1  de  Setembro  de  1920 


NUACAO) 


SURDOS-MUDOS 

4 

Tolal 

Brasileiros 

Eslrangeiros  (*) 

Tolal 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

— 

1 

1 

1 

,    2 

3 

.— 

— 

— 

1 

2 

3 

10 

3 

13 

o 

3 

5 

- 

- 

- 

•i 

3 

5 

10 

4 

14 

3 

5 

8 

— 

— 

— 

3 

õ 

8 

12 

1 
17 

2!) 

— 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

4 

4 

12 

18 

30 

- 

4 

4 

-■ 

- 

- 

- 

4 

4 

1 

— 

1 

- 

-1 

1 

- 

— 

-  — 

— 

1 

1 

5 

15 

20 

4 

- 

4 

- 

- 

— 

4 

- 

4 

6 

lõ 

21 

4 

1 

5 

- 

- 

— 

4 

1 

5 

- 

O 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

9 

10 

11) 

0 

- 

2 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

9 

12 

21 

2 

•  - 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

o 

8 

4 

12 

3 

1 

4 

- 

— 

- 

3 

1 

4 

m 

43 

7!) 

9 

7 

16 

- 

.   - 

- 

.  9 

7 

](', 

44 

47 

91 

12 

8 

20 

- 

- 

— 

12 

8 

20 

— 

1 

1 

13 

9 

22  ■ 

o 

1 

3 

- 

- 

- 

2 

1 

**■       3 

13 

10 

23 

2 

1 

3 

- 

- 

— 

2 

1 

3 

3 

o 

5 

- 

3 

3 

— 

- 

- 

3 

3 

35 

27 

62 

2 

4 

6 

- 

- 

- 

2 

4 

(i 

38 

29 

(37 
1 

2 

7 

9 

— 

- 

— 

9 

7 

9 
1 

1 
11 

12 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

12 

12 

24 

— 

3 

3 

— 

— 

— 

— 

3 

3 

13 

1 
8 

20 

1 
1 

1 

2 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

14 

9 

23 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

o 

4 

2 

(i 

2 

1 

3 

- 

- 

- 

2 

1 

3 

18 

18 

36 

•>  3 

1 

4 

- 

- 

- 

3 

1 

4 

22 

21) 

42 

5 

- 

7 

— 

— 

—  ■ 

5 

.> 

7 

64 
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pionuns   h       População  dos  municípios  do  Estado  de  Pernambuco 
convenção  J  Mulheres  m  de  accordo  com  o  recenseamento 

[Total         T  (COím 


IDADE 

CEGOS 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros  (*) 

H 

M 

T 

H     |     M 

T 

15  e  +       " 

Total 

1 
12 

11 

1 

- 

- 

- 

1 

13 
o 

20 

11 

24 
30 

- 

- 

Itambé j 

0  a  14  annos 

15  e+       "      

Total 

- 

1 

1 

14 

16 

15 

38 

3 

29 

- 

- 

1 

0  a  14  annos 

15  e  +       " 

Total 

- 

' | 

| 

15 

17 

32 
5 

- 

- 

1 
Leopoldina    1 

0  a  14  annos 

15-  e  +       "      

Total 

- 

| 

1 

21 

17 

5 
1 

38 

.     - 

- 

lê  e  +       " 

Total 

- 

1 

1 

Nazareth j 

o.) 

8 
47 

17 

(3 

4:! 

39 
14 
90 

- 

- 

0  a   14  annos.  .... 
15  e  + 

Total 

- 

| 

55 
9 

4!) 
13 

104 

99 

- 

- 

( 

0  a  14  annos 

15  e  +       " 
Total  ....", 

- 

1 

9 
16 

13 

o 
20 

4 
36 

- 

1 

í. 

Olinda  . . .                                \ 

0  a  14  annos 

15e,+  -     "      ...... 

Total 

1 

1 

18 
5 

o  o 
25 

40 
-    47 

- 

1 

1 

15  e  +       " 
t    Total 

| 

27 

7 

27 

5 

13 

54 

8 

20 

- 

- 

15  c  +       " 
Total 

- 

tS 1 

| 

10 

18. 

28 

— 

— 

(*)  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada, 
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segundo  os  defeitos  physícos,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade, 
de  1  de  Setembro  de  1920 


NTJAÇãO) 


SURDOS-MUDOS 

Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  (") 

Total 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

m  ;    T 

« 

M 

T 

1 

— 

1 

— 

— 

- 

-- 

— 

— 

■  — 

— 



12 

11 

23 

-   1 

1 

0 

- 

= 

- 

1 

1 

0 

13 

11 

24 

1 

1 

■1 

- 

- 

- 

1 

1. 

2 

-.> 

- 

2 

- 

- 

- 

-- 

- 

- 

- 

- 

- 

20 

16 

36 

- 

- 

- 

-• 

- 

- 

- 

- 

- 

22 

16 

38 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

o 

3 

— 

1 

1 

- 

- 

— 

- 

1 

1 

14 

15 

29 

5 

10 

15 

~ 

- 

- 

5 

10 

15 

15 

17 

32 

5' 

11 

10 

— 

— 

— 

5 

11 

l(i 

:; 

2 

5 

0 

1 

b 

— 

— 

— 

2 

1 

3 

3. 

a 

5 

2 

1 

3 

- 

- 

- 

2 

1 

3 

1 

—  ' 

1 

0 

1 

3 

— 

- 

- 

2 

1 

3 

21 

17 

38 

'    4 

2 

6 

- 

'  — 

- 

4 

2 

0 

■•>■•> 

17 

39 

6 

3 

í) 

- 

- 

- 

6 

3 

9 

8 

(5 

14 

3 

— 

3 

— 

— 

- 

3 

- 

3 

47 

4:3 

90 

4 

(j 

11) 

- 

- 

- 

4 

ti 

10 

55 

49- 

104 

7 

0 

13 

- 

- 

- 

7 

0 

13 

- 

- 

— 

1 

1 

■•> 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

9 

13 

22 

- 

2 

9 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

'.! 

13 

99 

1 

3 

4 

- 

- 

- 

1 

3 

4 

2 

2 

4 

9 

9 

4 

— 

— 

— 

0 

2 

4 

16 

21 

37 

6 

0 

12 

- 

- 

- 

6 

li 

12 

18 

23 

41 

8 

8 

10 

- 

- 

- 

8 

s 

16 

5 

2 

■7 

4 

- 

4 

— 

— 

- 

4 

- 

4 

.».) 

25 

47 

11 

4 

15 

- 

- 

- 

11 

4 

15 

07 

2i 

54 

15 

4 

19 

- 

- 

- 

15 

4 

19 

3 

5 

8-' 

•  1 

— 

1 

— 

— 

- 

1 

- 

1 

7 

13 

20 

4 

4 

8 

- 

- 

- 

4 

4 

8 

10 

18 

28 

5 

4 

9 

— 

— 

5 

4 

9 

66 
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[Homens    ii        População  dos  municípios  do  Estado  de  Pernambuco 
convenção  J  Mulher  m  de  accordo  com  o  recenseamento 


1 ;  Mumereí 
(  Total 


(CONTI 


IDADE 

CEGOS 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros   (*) 

H 

M 

T 

.   H     |     M 

T 

1 

3 

1 

4 

— 

— 

— 

15  e  +       "    

Total 

7 

14 

21 

- 

- 

) 

1 

10 

15 

7 

25 
10 

: 

0  a   14  ânuos 

— 

Páò  d'Alho ! 

15  "  4-       "    

Total 

23 

.>.) 

45 

- 

- 

26 

1 

29 

1 

õõ 

0  a  14  ânuos 



15  e+       "    

Total 

6 

7 

13 

- 

- 

- 

- 

8 

15 

(i  a  14'anuos 

2 

4 

(5 

•  _ 

_ 

_ 

»  e  +       "    

Total 

25 

IH 

44 

- 

- 

07 

23 

50 

i)  a  14  annos 

3. 

1 

4 



■ 



Petrolina   ! 

Total 

7 

10 

17 

- 

- 

( 

10 

11 

21 

(i  a  14  annos: 

3 

5 

— 

_ 



15  e+       "    

Total 

18 

11 

29 

i 

- 

1 

21 

13 

:!4 

i 

1 

20 

■) 

— 

Recife { 

15  e  +       "    

Total  ...■ 

77 

84 

161 

õ 

- 

_ 

117 

86 

ls:i 

- 

■> 

7 

0  a    14  iiimiis 

3 

3 

_ 

• 

15  «  -f       "    ...... 

8 

13 

21 

- 

- 

Total 

8 

16 

24 

- 

- 

- 

0  a  -14  annos 

o 

1 

3 

— 

— 

— 

s,!™ :-: 

We-fc      .,' 

Total 

7 

12 

19 

- 

- 

- 

\ 

"    !> 

13 

.li 

0  a  14  annós 

;; 

_ 

São  Bento J 

15 'e+       "    

Total :.... 

13 

.17 

30 

- 

- 

16 

17 

33 

- 

— 

{*)  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada 


poruLAi.vui 


6? 


segundo  os  defeitos  physícos,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade, 
de  1  de  Setembro  de  1920 


NUAÇAO) 


SURD0S-MUD0S 

Total 

Erasíleiros 

Estrangeiros  (*) 

Total 

H 

M 

T 

II 

M 

T 

II 

M 

T 

II    ■ 

M 

T 

3 

1 

4 

O 

o 

4 

— 

— 

— 

2 

9 

4 

7 

14 

21 

O. 

1 

3 

- 

- 

- 

1 

2 

3 

10 

13 

25 

•    4 

* 

7 

- 

- 

- 

:i 

4 

7 

3 

7 

10 

4. 

4 

8 

- 

— 

- 

4 

4 

8 

23 

22 

45 

3 

:-i 

(i 

- 

- 

- 

3 

3 

fi 

26 

29 

55 

7 

7 

14 

- 

— 

- 

7 

7 

14 

1 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

(i 

7 

13 

5 

•) 

7 

- 

- 

- 

5 

2 

7 

7 

8 

15 

5 

.) 

7 

- 

- 

— 

5 

2 

7 

2 

4 

(i 

10 

(I 

l(i 

- 

- 

— 

10 

(i 

16 

25 

li) 

44    . 

8 

9 

17 

- 

- 

- 

8 

9 

17 

97 

23 

50 

18 

15 

33 

- 

- 

- 

18 

15 

33 

3 

1 

4 

- 

] 

1 

- 

— 

— 

— 

1 

1 

7 

10 

17 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

3 

- 

3 

10 

11 

21 

3 

1 

4 

- 

- 

- 

3 

1 

4 

3 

2 

5 

3 

5 

.8 

— 

- 

— 

3 

5 

8 

19 

11 

30 

7 

(i 

13 

- 

- 

- 

7 

6 

13 

22 

13 

35 

lo 

11 

21 

- 

- 

- 

10 

11 

21 

20 

2 

22 

5 

5 

'  10 

— 

.— 

- 

5 

5 

10. 

82 

86 

168 

5 

14 

19 

1 

1 

o 

0 

15 

21 

102 

88 

190 

10 

Í9 

29 

1 

l 

2 

11 

20 

31 

8 

13 

21 

4 

1 

5 

— 

— 

— 

4 

1 

5 

8 

16 

24 

4 

1 

•") 

- 

- 

- 

4 

1 

5 

-> 

1 

3 

-. 

3 

:í 

— 

— 

- 

- 

3 

3 

7 

12 

19 

7 

3 

10 

- 

- 

- 

7 

3 

10 

!) 

13 

22 

7 

6 

Í3 

— 

— 

— 

7 

0 

IH 

13 

17 

30 

.'    4 

8 

12 

— 

— 

— 

4 

8 

12 

16 

17 

33 

9 

8 

17 

— 

— 

— 

9 

8 

17 

AXNVARIO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


Eomens   h       População  dos  municípios  do  Estado  de  Pernambuco 


CONVENÇÃO]  Mulheres  M 

[Total  T 


de  accordo  com  o  recenseamento 

(CONT1 


£ 

IDADE 

CEGOS 

MUNICÍPIOS 

Brasileiro; 

Estrangeiras 

(*) 

HM 

T      | 

H     |     M     | 

T 

1 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

São  José  «1"  Egypte I 

15  e  +       "      

8 

12 

20 

— 

— 

— 

Total     

8 

12 

20 

— 

— 

— 

1 

5 

2 

.     7 

- 

- 

- 

São  Lourenço  da  Matta. . .  . 

15.+       "      

16 

17 

33 

— 

— 

— 

Total    

21 

19 

40 

— 

— 

- 

0  a  14  annos 

0 

— 

-1 

- 

- 

- 

Serinhãem "« 

9 

:3 

12 

- 

— 

— 

11 

3 

14 

— 

- 

- 

1 

'  — 

1 

1 

- 

- 

- 

| 

15  e  +              

10 

11 

21 

— 

— 

— 

10 

12 

22 

— 

— 

— 

1 

0  a  14  annos 

o 

- 

2 

- 

- 

- 

) 
Taquaretinga | 

( 

15*  é  +            

Total 

•29 

.i.i 

51 

_ 

— 

31 

gjj 

53 

— 

— 

2 

— 

o 

- 

- 

- 

15  e  +              

Total 

9 

17 

26 

— 

— 

[ 

( 

11 

17 

28 

— 

7' 

1 

8 

- 

- 

- 

15  e  +        '      

Total 

21 

20 

41 

1 

— 

1 

28 

21 

49 

1 

— 

1 

í 

[)  a  14  annos 

o 

1 

3 

— 

— 

— 

1 
Viotona ■» 

:15  e  +             

Total 

31 

Qg 

53 

— 

— 

— 

I 

33 

23 

56 

— 

— 

— 

| 

0  a  14  annos .... 

2 

6 

8 

- 

- 

- 

15  e  +        '      .... 
•       Total- 

10 

4 

14 

— 

— 

— 

I 

12 

10 

O.) 

— 

— 

— 

. 

149 

108 

257 

- 

- 

-. 

TOTAL  DO  ESTADO .... 

15,+       "      .... 
Total 

941 

-    912 

1 .  853 

9 

3 

12 

1.090 

1.020 

2.110 

9 

3 

12 

J 

(*)  Inclusive  os  habitantes  de  nacionalidade  ignorada. 


POPULAÇÃO 
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segundo  os  defeitos  physicos,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade, 
de  1  de  Setembro  de  1920 

NTJAÇÃO) 


SURDOS -MUDOS 

Total 

Brasileiros 

Estrangeiros  (*) 

Total 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

II 

M 

T 

■      — 

— 

— 

3 

'   — 

3 

■.— 

— 

— 

3 



8 

12 

20 

8 

1 

!) 

- 

- 

- 

8 

1 

9 

8 

12 

20 

11 

1 

12 

- 

- 

- 

11 

1 

12 

5 

0 

7 

0 

- 

0 

- 

— 

— 

1) 

— 

2 

16 

17 

33 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

- 

3 

3 

51 

19 

40 

- 

:! 

5 

- 

- 

- 

2 

3 

5 

2 

- 

0 

O 

1 

3 

- 

- 

'    — 

2 

1 

3 

9 

3 

12 

3 

4 

7 

- 

- 

- 

3 

4 

7 

11 

3 

14 

.5 

5 

10 

- 

- 

- 

5  , 

5 

10 

— 

1 

1 

~ 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

11 

21 

2 

1 

3 

- 

- 

- 

2 

1 

3 

10 

12 

22 

2 

1 

3 

- 

- 

- 

2 

1 

o 

2 

- 

2 

4 

1 

5 

- 

- 

— 

4 

1 

5 

29 

22 

51 

4 

7 

11 

- 

- 

- 

4 

7 

11 

31 

09 

53 

8 

8 

10 

- 

- 

- 

8 

8 

l(i 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

9 

17 

26 

4 

6 

10 

- 

- 

- 

4 

6 

10 

11 

17 

28   ' 

4 

(1 

10 

- 

- 

- 

4 

6 

10 

7 

1 

8 

o 

4 

6 

- 

— 

— 

.) 

4 

0 

22 

20 

42 

0 

14 

10 

- 

— 

- 

2 

14 

10 

29 

21 

50 

4 

18 

22 

- 

- 

- 

4 

18 

22 

O 

,1 

3 

2 

1 

3 

- 

- 

— 

2 

1 

3 

31 

■IO 

5:5 

4 

7 

11 

- 

- 

- 

4 

7 

11 

33 

23 

56 

6 

8 

14 

- 

- 

- 

6 

8 

14 

2 

6 

■    8 

3' 

5 

8 

- 

- 

— 

3 

5 

8 

10 

■1 

14 

4 

0 

6 

- 

- 

- 

4 

0 

0 

12 

10 

22 

7 

7 

14 

- 

- 

- 

7 

7 

14 

149 

108 

257 

93 

75 

168 

— 

— 

— 

93 

75 

168 

950 

915 

1 .  865 

'189 

188 

377 

1 

1 

0 

190 

189 

379 

1.099 

1.023 

2.122 

282 

263 

545 

1 

1 

0 

283 

264 

547 

AXXIAJÍIO    ESTATÍSTICO   .DE   PERNAJM  1 ÍITO 


População  do  Estado  por  municípios  e  dísfríctos,  calculada  para  1928 


■Altinli 


Aii]!ini"'v 


Belinonti 


Amaragy 

Aripibú 

Cprtez  

Total . . . 

Barreiros 

S.  José  da  Coroa  ( írande 
Muitas   <  Jabras 

TotalT>. 


Belmonte 

Bom    Nome 

S.    João  do  Campo.  , . , 

Santa    Alaria 

Total. 


39.033 


16.57] 
6.3Z9 
4.125 


2T.075 

11.106 
6.814 

4.274 


22.194 

5.27] 

2.448' 
2 .  885 
1.539 


12. 14:; 


POPULAÇÃO 


71 


População  do  Estado  por  municípios  e  díshíctos,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 

DISTKICTOS 

Habitantes 

Bezerros 

28.447 

16.315 

São   Miguel 

16.835 

Total 

(il  .51)7 

4.404 

1.021 

Bô;l  Vista  .  .             

.Jatobá  de  Sta.    Barbara 

Malhada    Kcal ". 

1 .  738 

1.870 

Total 

9.033 

13.588 

41 . 656 

Bom   <  íonsellio  '. 1 

Prata 

7.310 

1 

Total 

1 

62.554 

í 

89.914 

28.341 

Total 

1 

118.255 

35.486 

Ilha    de  Flores 

6.386 

4.114 

Bonito     . 

7.566 

17.847 
9.866 

Total 

81 . 265 

Brejo  ila  Madre  de  Deus 

12.979 

10.072 

Bel  lo    Jardim 

18.05(1 

Jatobá 

9.267 

Mandaçaia 

Aldeia- Velha 

Total 

6.566 

5.416 

62 . 357 

19.733 

1 

Total 

10.460 

30.193 

AXXUAEIO    ESTATÍSTICO   D(É    PERNAMBUCO 


População  do  Estado  por  municípios  e  districtos,  calculada  para  1928 


MUNÍCIPIOS- 

DISTRICTOS 

|    Habitantes 

24.651 
7.803 

Cabo   

Total 

1 

8.335 

40.789 

10.452 

9.011 

Cabrobó 

Cabrobó... 

Belém  <lè  Cabrobó  .. 

] 

Total 

19.463 
19.366 

15.160 
4.778 
5.656 
9.042 
7.674 
7.669 

Calçado  ..: 

* 

Tipy 

Total 

09.345 
37.530 
10.490 
17.212 

António  Olintho 

4.349 

9.203 

Total 

78  784 

28.749 
li  915 

9.143 
5  4°4 

Total 

50.231 
8.519 
8.747 

i 

9.749 

Total    

27.015 

16.626 

6.221 

Flores 

Flores 

Camahyba  de  FloreB 

Bôa  Vista 

4.437 

27.284 

POPULAÇÃO 
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População  do  Estado  por  municípios  e  dístrictos,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 


dístrictos 


Habitantes 


Floresta 


Gamelleirí 


( laranhiiii 


Gloria  de  Govtá . 


Goyanna . 


Granito. 


Floresta  

Curral  Novo 

Bethania 

Total 

Gamelleira   

Ribeirão 

Oaxangá 

Cucaú 

Total 

Garanhuns 

São  João 

Brejão 

Angelini 

Serrinha 

Total 

Gloria  de  Goytá 

Duarte   Dias 

Chã  de  Alegria 

Total 

Goyanna  

N.  Senhora  do  0  .... 

Goyanninha 

Tejueupapo 

Ponta  de   Pedras 

Areias 

Total 

Granito 

Cariíysinho 

lianeharia 

Bodocó 

Total 


454 

410 
41Í) 


25.283 


.883 
.177 
.430 

.347 
.837 

.610 
.421 

.077 
.813 

.031 
.452 

.374 
.  339 
.269 
.982 

.153 

.535 
.410 
.310 
.198 
.231 
.  s:J,7 


4.820 
3.882 
2.504 

2.598 


42 


13.S14 
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AXXLWRIO    ESTATÍSTICO   DOS    PERNAMBUCO 


População  do  Estado   por  municípios  e  districtos,  calculada  para   1928 


municípios 


DISTRICTOS 


Iguàrassú 


Ipojuca , 


ItaiiibO 


Jaboatã 


ipoldins 


Limoeiro. 


Gravata 

Urussú  -Mirim 

Chã   ( irando 

Total 

Igiiarassú 

Itamaracá 

Três    Ladeiras 

Total 

Ipojuca 

N.  Senhora   do  O 

Camélia 

Total 

Itanibé 

Caiiiutanga 

Total 

Jaboatão 

Tigipió 

Muribeca 

Morenos 

Total 

Leopoldina. 

Terra  Nova 

Total 

Limoeiro 

Pedra  Tapada 

Malhadiídia  . .-. 

Gédro ". 

Total 


POPULAÇÃO 


População  do  Estado  por  municípios  e  dístrídos,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTÒS 

Habitantes 

Nazareth  

17  340 

11  426 

12.020 

20.048 

1  9 .  823 

9 .  664 

• 

16  .'645 

4.162 

Total 

111.128 

13 . 801 

Baixio '... 

4.300 

Novo-Éxvi 

1 
) 

8.999 

Total 

27.100 

Olinda 

20.528 

Beberibe 

25 . 372 

(  llindn   .... 

1 

20.82-' 

Total 

66.722 

10.730 

Barra  de  S.  Pedro 

6.991 

5.302 

4.474 

(1.089 

Moraes 

5.109 

3.918 

S    Félix 

1.715 

Total 

44.:;:',4 

22.625 

4.78:! 

9.022 

Total 

8.494 
3.779 

48.70:'. 
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AX.NLTAPaO    ESTATItfTLCO'  DlE    PHRNA  M  I  U/CU 


População  do  Estado  por  municípios  e  districios,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Habitantes 


Pau  d'Alli.0. 


Pedn 


Pesqueira. 


Petroliufi 


Quipapá 


Panellas 

Lagoa  de  Gatos 

Oupira 

Total. 

Pau  d"  Alh 

Floresta  dos  Leões 

Total . 

Pedra 

S.   António  do  Tara  .  .  . 

Bôa    Sorte 

,  Total. 

Pesqueira 

Alagòinhas 

Poção 

( íimbres 

Salobro 

Sanharó 

Rio    Branco 

Total. 

Petrolina 

Santa  -  Fé 

Cachoeira    do    Roberto. 

Caboclo 

Poço  d'  Anta 

Total. 


Quipapá 

S.  Benedicto 

Barra  de"  {Tangada. 

Jurema 

Queimadas. 

Pau    Ferro 


34.966 
12.415 
11.398 


58.779 
26.158 
21.121 


4-/  .279 
6.165 
3:779 

2.804 


12.748 
15.214 
5.933 
6.781 
9.536 
3:368 
9.778 
7.566 


58.17(1 
9.251 
4.202 
1.595 
5.420 
1.188 


Total. 


21.656 

15.644 
8.975 
7.223 
7.029 
4.848 
6.973 

50.692 


POPULAÇÃO 
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População  do  Estado  por  municípios  e  dístríctos,  calculada  para  1928 


municípios 

DISTRICTOS 

Habitantes 

378  736 

8  762 

6  265 

5.586 

Total 

20.613 

7.69] 

6.667 

5 .  394 

Total .  . . 

19.752 

14.061 

(i .  1 34 

6.264 

Total 

26.459 

12.3(17 

Tigre 

3 .  867 
3.851 

Total 

20.025 

16.175 

11.501 

6 .  827 

Total 

34.503 

10.003 

1.227 

7.488 

Total 

1 

18.718 
8.317 

5.232 

Tacarntú     . 

1.592 

2.938 

Total 

18.079 

78 


AXNl*  ATUO   ESTATÍSTICO-  DE   PERNAMBUCO 


População  do  Estado  por  municípios  e  dístríctos,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS 

Habitantes 

Taquaretingi 
Vertentes  . . 

10.793 

17. «11 

Santa   1  'rir: 
Santa   Man: 

Poço    Fundi 

3 .  879 

Taquaretiiiga 

12.790 

2.545 

Total 

47., SIS 

26.127 

São  Vicente 

17.001 
11.804 

- 

12.208 

Total 

(Í7.140 

22. -'01 

• 

25  823 

Pery-Pery 

21 .892 

28  4M1 

Villa   Bélla.  . 

Total 

76  146 

Villa  Bella 

l.S  47S 

NOTA  —  Os  districtos  que  figuram  no  presente  bôappa  são  os  que  existiam  em  1920. 
Eni  alguns  municípios  houve  modificações  com  a  creação  de  novos  districtos, 
étc,  não  .tendo  sido  possivel  calcular  as  populações  districtaes  levando-as  em 
consideração  uma  vez  que  não  havendo  uma  -liase  segura  para  o  calculo  qualquer 
critério  a  adoptar  seria  arbitrário. 

Para  o  município  de  Recife  não  foi  feito  o  calculo  da  população  por  dis- 
trictos, porque  sendo  a  maior  parte  dos  seus  districtos  situados  na  zona  urbana  a 
variação  da  população  dos  districtos  não  obedece  a  uma  lei  determinada, 
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População  do  Estado  por  municípios,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 


Habitantes 


MUNICÍPIOS 


Habitantes 


Afogados  de  Ingazeira. . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

A  lagoa  de  Baixo 

Altinho  

Ainaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim '. 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deu 

Buique 

Cabo 

Cábrobõ 

Can  betinho    

Caruaru 

Correntes 

Escada 

Flores  

Floresta  

Gamelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna  

Granito '. 

Gravata 

Iguarassú 


22.628 

43.197 
27. 901 
19.595 
39.03:3 
27.075 
22.194 
12.143 
01 . 597 
9.033 
02.554 
118.255 
81.265 
62.357 
30.193 
40.789 
19.403 
09 . 345 
78.784 
50.231 
27.015 
27.284 
25.283 
32.837 
81.452 
42.982 
08.837 
13.814 
48.195 
39.520 


Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Nono  Exú   

Olinda 

Ouricury „ 

Palmares 

Panellas 

Pau  d' Alho 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá , 

Recife 

Pio  Formoso 

Salgueiro    , 

São  Bento 

São  José  do  EgyptO  .  .  . 
São   Lourenço  da  Matta 

Serinhãeui 

Tacaratú •. 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumplio 

Victoria 

Villa  Bella 

Total  do  Estai 


27.266 
38.237 

01.400 
12.791 
07.200 
111.128 
27.100 
06 . 722 
44.334 
48.703 
58. 779 
47.279 
12.748 
58.176 
21 . 656 
'50.692 
378.73(i 
20.013 
19.752 
20.459 
20.025 
34.503 
18.718 
18.079 
47.818 
07.140 
22.201 
70.140 
18.478 
2.827.790 


So 


ÓítíABIO    ESTATÍSTICO.  DE   PERNAMBUCO 


Entradas  e  sahidas  de  passageiros  por 

Diíierença  para  -f-  ou 


NACIONALIDADES 


1924 


Entradas 


Sahidas 


Dífferença 


+ 


1925 


Entradas    Sahidas 


Diíierença 


Algéria 

Allemanlia 

Arábia 

Argentina 

Arménia 

Áustria 

Barbados 

Bélgica 

Boliviá 

Brasil  

Bulgária 

Canadá 

Chile 

( íhina  

Colômbia  

<  !uba 

1  Dinamarca 

Kgypto , 

Equador 

Escossia 

Estados   Unidos 

Esthonia , 

Finlândia , 

França 

• Irecia  

t  tuatemala 

Hespanha 

Hollanda 

Hungria 

Inglaterra 

Irlanda , 

Itália  

Japão  

Libania 

Lithuania 

Marrocos 

México 

Nicarágua 

Noruega 

Palestina 

Panamá 

Paraguay 

Pérsia 

Peru  

Polónia 

Portuga! 

Ruinania 

Rússia 

Senegal 

Suécia 

Suissa 

Syria 

Tcheco  Slovaquia. . 

Tunísia 

Turquia. . .- 

LTkrania 

Uruguav •  . . 

Venezuela 

Yugo  Slavia 

TOTA ES 


641 


11 

40 
4 

40 
o 

13.938 

1 

8 

24 

1 

o 

26 

10 


4 
4 

8 
8 
1 
1 

■  12 
55 

939 
34 

152 

16 

66 
210 

Io 


8 
55 

1 

40 

.    1 

15.522 

1 

4 
20 
28 

5 

1 
25 
11 

1 

239 


201 

226 

26 

34 

203 

.).)- 

37 

61 

10 

11 

625 

718 

•    1 

14 

47 

1.135 

36 

167 

23 

1 80 
15 

12 

23 

10 


1.584 


196 

15 

6 

.  5 


44 

39 

o 

50 
6 

15.169 

4 

1 

13 

12 

1 

21 


617 
16 

:;<_; 

42 
5 

42 
3 

16.401 


6 

253 
37 

214 
49 
16 

593 
1 

319 
12 

4 

1 


13 

50 

1.170 

46 

158 

4:! 

60 

245 

(i 

19 
1 

19 
6 
6 


11 
6 
1 
õ 

313 


251 
21 

178 
40 
10 

610 

335 

4 


50 
895 

38 
178 


56 

165 


10 


18.171 


20.045 


1.874 


19.649 


20.477 


POPULAÇÃO 
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nacionalidades  no  quinquénio  de  1924  —  1928 

para  —  nas  entradas 


1926 

1927 

1928 

Dífierença 

Dífierença 

1 

Dífierença 

Entradas 

Sahidas . 

Entradas 

Sahidas 

Entradas  ! 

Sahidas   - 

+ 

— 

~r 

— 

+     I     - 

1 



1 





1 



1 

2 

| 

I 

567 

616 

•    — 

.      49 

567 

541 

26 

— 

521 

602 

si 

2 

4 

— 

o 

10 

10 

— 

— 

4 

— 

4 

— 

32 

30 

o 

— 

28 

39 

— 

11 

46 

39 

7 

— 

■  7 

6 

1 

— 

8 

10 

— 

2 

7 

7 

— 

— 

46 

24 

.>.) 

'  — 

33 

47 

— 

14 

28 

14 

14 

— 

1 

— 

í 

— 

— 

1 

— 

1 

3 

1 

:i 

— 

30 

14 

1G 

— 

47 

41 

G 

— 

25 

21 

4 

— 

t 

— 

7 

— 

Q 

o 

— 

— 

1 

1 

-    — 

— 

16  515 

1 
11 

17.135 
1 

— 

G20 

14.960 

1G.250 

— 

1.290 

14.319 
1 

2 

15.238 

1 

019 

11 



~2 

1 

1 



2 

_ 

13 

G 

7 

— 

13 

14 

— 

1 

18 

17 

1 

— 

10 

12 

— 

2 

G3 

31 

32 

— 

52 

35 

17 

— 

5 

3 

0 

— 

--> 

2 

9 

1 

8 

— 

13 

8 

5 

— 

11 

8 

3 

— 

19 

19 

— 

— 

10 

9 

1 

— 

18 

14 

4 

— 

õ 

10 

— 

5 

5 

5 

— 

— 

1 

4 

— 

3 

1 

1 

— 

— 

5 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

1 

o 

■  — 

— 

1 

— 

1 

— 

' — 

— 

— 

209 

252 

17 

— 

2G5 

277 

— 

12 

808 

203 

105 

— 

2 

— 

■y 

— 

— 

— 

— 

— 

o 

— 

2 

— 

1 

3 

— 

o 

— 

— 

— 

— 

8 



3 

— 

268 

327 

— 

59 

185 

216 

— 

31 

■)7M 

243 

30 

— 

15 

20 

— 

5 

18 

21 

.— 

3 

67 

12 

55 

— 



— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

146 

1G1 

— 

15 

165 

1G8 

— 

3 

lo  ; 

99 

4 

~ 

40 

40 

— 

— 

35 

31 

4 

— 

41 

26 

15 

19 

9 

10 

— 

15 

14 

1 

— 

2  ) 

8 

12 

— 

625 

G09 

1G 

— 

651 

705 

— 

51 

615 

668 

— 

53 

1 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

•117 

2G4 

53 

— 

279 

256 

°3 

— 

25  i 

258 

1 

— 

4 

7 

— 

3 

11 

4 

7 

— 

G 

6 

— 

— 

5 

3 

0 

— 

s 

5 



o 

s 

10 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

9 

1 

8 

— 

11 

2 

9 

— 

11 

— 

11 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

6 

8 

— 

2 

11 

13 

— 

o 

8 

4 

— 

1 







— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8 

4 

4 

— 

8 

5 

3 



10 

11 

— 

1 

27 

9 

18 

— 

40 

2G 

14 

— 

12 

15 

— 

3 

1 

1 





— 

2 

— 

-> 







+. 

2 

— 

2 

— 

1 

— 

1 

— 

7 

12 



5 

17 

14 

3 

— 

11 

9 

2 

— 

56 

22 

34 

— 

G2 

54 

8 

— 

59 

53 

6 

— 

891 

G19 

— 

1.067 

811. 

267 

— 

842 

544 

298 

— 

51 

li 

33 

— 

1 3 

52 

21 

— 

52 

38 

14 

— 

133 

125 

8 



1G5 

13G 

2i 

— 

178 

180 

48 





— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

-: 

1 

2 

_ 

— 

1 

1 

9 

2 

7 

— 

21 

11 

H 

— 

7 

12 

— 

5 

21 

14 

7 

— 

51 

4:- 

13 

— 

59 

50 

£ 

82 

6! 

lí 

— 

39£ 

33 1 

58 

177 

178 

1 

149 

151 

7 

H 

£ 

i 

— 

11 

1 

t 

— 

23 

1 

■2: 

— 

1 

— 

-3 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

67 

ií 

52 

12 

í 

9 

K 

7 

-1 

'.- 

1 

■ 

1 

1 

1 

1 

l: 

í 

5 

1'. 

17 

ç 

11 

ló 

1 

0 

— 

' 

1 

í 

20.?6í 

20.83' 

62J    19.141 

20.09" 

95' 

j    18.252 

18.601 

AXNUARIO    ESTATÍSTICO    E>E    PERNAMBUCO 


Díagramma  do  movimento  demographíco  marítimo  no  porto  do   Recife, 
no  decénio  1919  —  1928 


r 

lllll!l!l!lll!l  Passageiros  entrados 

2f>095 

\\r 

20872 
— 

308] 

3 

21097 

|  Passageiros    sahídos 

19049 

19140 

— 

12119 

m: 

15333 

-— 

1257 

1409ú_ 

"i 

i 

2 
Í45£ 

ifl2! 

1 

\E65n| 

1441 

18071 

18252, 

8616 

'919    1920     1921     1922    1923     1924    1925    1926     1927    1928 


estatística    bemographo-sanitaria 


.  ESTATÍSTICA    DIOIIOGRAPHO-SANITARIA 
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CAPITAL 

Situação  topographica 


Limites  astronómicos : 


Latitude  'S 
Longitu  Le  \ 
Longitude  i 


le  I  rreenwicli . 
Rio  de  Janein 


Altitudes  da  zona  habitada 


Área  da  cidade 

Área  do  município 

Alaxiiii.i  ..-.'. 

Mínima   

Media  da  parte  mais  populosa 


Entre     8o  00'  00"  i 

8o  09 

Entre  34°  58'  23°  i 

•  34o  51 

Entre     8o  12'  00"  i 

8o  is 

2.4(iii  ha. 

15.000  ha. 

19,00   m 

1,60   m 

3,00  ro 

NOTA  —  Informações  Bornecidas  pela  Cominissão    Geodésica    da    Prefeitura    Municim 
Recife.     .  " 


30" 


1    do 


Natalidade 

1920    a    1928 


ANNOS 

POPULAÇÃO 

Nascidos  vivos 

Coeficiente   por 
1.000    habitantes 

Media  diária 

1920 

281.006 

6.831 

24,31 

187,15 

1921 

291.336 

7.791 

2(5,54 

211,81 

1922 

302.046 

8.827 

29,22 

241,84 

1923 

313. 15t) 

10.107 

32,28 

276,90 

1924 

324.6.61 

11.376 

35*,  04 

311,67 

1925 

336.596 

12.819 

38,08 

351,21 

192  li 

348.969 

14.792 

42,39 

405,26 

1927 

■     361.797 

16.878 

46,65 

462.41 

1928 

378.736 

17.5(58 

46,39 

481,32 

Naíí  -  mortalidade 

1920    a    1928 


A'\0S 

Nascidos  mortos 

Media  diária 

Coeíiciente  por 
1.000   habitantes 

Coeiicíente  por 

1.000  nascidos  vivos 

e  mortos 

1920 

830 

2  27 

2,95 

108,34 

1921 

951 

2,(il 

8.20 

109,54 

1922 

915 

2,51 

3,03 

98,92 

1923 

92:5 

2.5:; 

2,95 

83,68 

1924 

916 

2,51 

2 .  82 

74 ,  52 

1925 

938 

2,57 

2 .  79 

(is.  is 

1926 

913 

2.50 

2,62 

58,18 

1927 

1.013 

2.78 

2 ,  81 1 

50.02 

1928 

993 

2,62 

2,65 

56,52 

Variações  da  mortalidade  infantil 

1920    a    1928' 


O  a   1  anno 


Óbitos  de 
0  a  1  anno 

COEFICIENTES 

MEDIAS 

ANNOS 

Por    1.000 

nascidos 

Por    1.000 
habitantes 

Por  100  óbi- 
tos geraes 

Por  mês 

Por  dia 

Por  hora 

vivos 

1920 

1.803 

208.94 

0,42 

23,63 

159.25 

4,94 

0.21 

1921 

1.852 

289.50 

6,36 

24.14 

154,38 

5.07 

0.21 

1922 

1.953 

221.25 

0,47 

25 .  82 

102.75 

5 ,  85 

0.22 

1928 

2.069 

.204.71 

6.61 

26,07 

172.42 

5,67 

0,24 

1924 

1.977 

173,79 

6,09 

25.29 

104,75 

5,42 

0.28 

1925 

1.829 

142.08 

5.48 

24.77 

152,42 

5,01 

0,21 

1926 

1.973 

133,38 

5,05 

25.  Os 

104,42 

5.41 

0.28 

1927 

1 .  853 

109,79 

5,12 

25.90 

154.42 

5,08 

0,21 

1928 

1.695 

96,48 

4,48 

2:1. 90 

141.25 

4,64 

0.19 

86 


ANNUAJUO   ESTATÍSTICO  DE  PERNAMBUCO 


Capital        Variações  da  mortalidade  infantil         0  a  1  anno 


IODO   a    L92S 

COEFICIENTES 

População 

Óbitos   geiaes 

Obiios  de 
0  a  1  anão 

ANNOS 

Por  Í.000  habitantes 

Por   100  óbitos 

Annnaes        Qainqnenaes             geraes 

1900 

113.106 

6.206 

902 

7.07 

14,53 

L901 

118.976 

6.498 

1.07:; 

0.02 

10.51 

1902 

125.151 

5.992, 

942 

7.5:; 

15,72 

1903 

131.646 

5 .  74í) 

702 

5,:;:; 

12,21 

11104 

138.478 

9.768 

1.715 

12,38 

1 

17.50 

1905 

145.666 

9.374 

1.104 

8 ,  21 ) 

1 

j 

12,74 

1906 

153.226 

6.418 

1.101 

.7,77 

[     8,69 

18,56 

1907 

•161.178 

7.451 

1.243 

7,71 

1 

16,68 

1908 

100.544 

7.058 

.    1.251 

7,36 

) 

17.72 

1909 

178.343 

7.-7 

1  .665 

9,34 

' 

20. 04 

1910 

187.599 

"  ti. 541 

1.507 

-       8,35 

18,:  15 

1911 

197.335 

!)..S!ll 

1.887 

9,56 

!     8,18 

19,08 

1  í)1  ^ 

207.577 

•    7-,i77 

1  .  456 

7.02 

| 

18,0!) 

1 !  >  1 : : 

21 s. 255 

('».  ,Si)4 

1  .4+:! 

0,01 

1 

20,93 

11)14 

226.278 

7,198 

1.628 

7,10 

22,02 

1915 

234.596 

8.107 

1.827 

7,70 

22,37 

1916 

243.220 

7.5(11 

1  .538 

6.32 

6,60 

-     20,34 

1917 

252.161 

6.347 

1.204 

5,01 

l!i.!H 

1918 

261.430 

9.163 

1.755 

0.71 

10,15 

l!ll!) 

271.040 

8.041 

1 .  952 

7,20 

22.50 

1920 

281.006 

7.  (li!) 

1  .so:; 

0,42 

23,63 

1921 

291.336 

Í.(i71 

1 .  852 

6,36 

0,01 

24,14 

1922 

302.046 

7  .565 

1.05:; 

0,47 

25,82 

102:; 

813.150 

7.  '.):;<; 

2.069 

0,01 

20,07 

1924 

:i24.d(il 

7 .  H  s 

1.077. 

.     0,0!) 

25.2!) 

1985 

836.596 

7.388 

1  .  B29 

5.1:; 

24,77 

1926 

348.969 

7.866 

1.973 

5,65 

5,:;5 

25 ,  ( is 

1  íi:.'? 

361.797 

7.154 

•   1.853 

5 . 1 2 

25,00 

1928 

378.736 

7.075 

1.695 

4,48 

23,96 

ESTATÍSTICA    .1  IEMOGKA  PHO-SAXITARIA 


Capital  —  Variações  annuaes  e  quinquenaes  da  mortalidade   geral 

1900  —  1928 


ANNOS 


População 


Obílos  gcraes 


COEFICIENTES  POR  1.000  HABITANTES 


Annuaes 


Quinquenaes 


1900 
llioi 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1"15 
1916 
11)17 
1918 
L919 
1-920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 


113:106 

118.976 

125.151 

131.646 

138.478 

1-15.  imo 

153.226 

161.178 

169.544 

178.343 

187.599 

1-97.335 

07.577 

18.255 

26.278 

34.596 

243.220 

52.161 

61.430 

71.040 

281.006 

591.336 

102.046 

113.150 

(24.663 

(36.596 

(48.909 

101  .71)7 

(78.736 


i.206 

41)8 
992 


.74!) 
.768 
.374 
.418 
.454 
.058 

.541 
.891 
.677 
.894 
.198 
.167 
.563 
.347 
.Kl:! 
.641 
.  629 
.071 
.505 

.818  [') 
.388  (-) 
.866  (:) 
.154  d 
.075  (■') 


54 

S7 

54 

62 

47 

ss 

43 

67 

70 

54 

64 

35 

41 

89 

46 

25 

41 

63 

40 

52 

45 

53 

50 

12 

36 

98 

31 

59 

31 

81 

34 

81 

31 

09 

25 

17 

35 

05 

31 

88 

27 

15 

26 

33 

25 

05 

25 

34 

24 

08 

21 

05 

.>.> 

54 

19 

77 

18 

08 

40,05 


31,59 


27.15 


51,40 


(')  Iiici  Av.  1009  de  pessoas  estranhas  á  população.  (A  Inclusive  1118  de  pessoas  estra- 
nhas á  popuki  i  .  \")  tuchiiive  1136  de  pessoas  estranhas  á  população.  (')  Inclusive  1134  de  pes- 
soas estranhas   i   papaia  1  >.  Ái  Inclusive  1141   de  pessoas  estranlias  á  população. 
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(WXIWIMO   ESTATISTBCO   DE   PERNAMBUCO 


CAPI 
Variações  annuaes  da  mor 


1924  a 


IDADES 


Obilos 


COEFICIENTES 


1925 


Por  1.000 
habitantes 


Por  100 

óbitos 
geraes 


Óbitos 


COEFICIENTES 


Por  1.000 
habitantas 


Por  100 
óbitos 
geraes 


O  a  1  anuo  

!   a  5  annos 

li  a  W      

11    a   20     

21   a  30     

31   a   40     '. 

41   a  50     

51   a  60     

iil   a  70     

I  te  m;w-  <\  ■  7n  anno 
Idade  ignorada 


1.977 
658 
154 
570 

1 .265 
974 
688 

1109 

412 

438 

04 


li.  09 

2,03 

0.47 
1.70 
3,90 
3,00 

2.12 
l.ss 
1.27 
1,35 
0.20 


25.29 
8,42 

1.97 
7.29 
10.  is 
12.40 
8,80 
7.79 
5 .  27 
5.00 
0,82 


1.829 
688 
177 
558 

1.237 

Mi:; 
020 
541 
:;70 
410 


5.4:: 
2,04 
0.52 
1,0(5 
3,68 
2,05 
1,84 
1,01 
1.12 
1.22 
O. is 


24.70 
9,3] 
2.40 
7 .  55 
10.74 
12,09 
8,39 
7,32 

5.09 
5 .  55 
0,80 


Variações  annuaes  da  mor 

1924   a 


1924 

1925 

NACIONALIDADE 

Coeficiente 
Obítcs                  por  100 
óbitos  geraes 

Óbitos 

Coeficiente 

por  100 

óbitos  geraes 

7.71S                       9S.72 
59                            il   7fi 

7.318 

4s 
4 
4 

•i 
,                  1 

4 
1 

99,05 

o  66 

Italianos s . 

10     ' 
4 

0.1:; 
0,1 15 
0,03 

0.00 

0,05 
0,12 
0,04 
0,03 
6,03 

ii  05 

0   05 

Inglezés 

'    4 

9 

Allemães.    . 

0,03 

0,01 

0.05 

o  ii.; 

n  03 

ESTATÍSTICA   pemogra  PHÕ-SANITARIA 


TAL 

talídade 


segundo  as  idades 


1926 

1927 

1928 

•  COEFICIENTES 

Óbitos 

COEFICIENTES 

Óbitos 

COEFICIENTES 

Óbitos 

Por  1.000 

habitantes 

Por    100 
óbitos 
geraes 

Por  1.000 
habitantes 

Por  100 

óbitos 
geraes 

Por  1.000 

habitantes 

Por  100 

óbitos 
geraes 

1.97*6 

5,65 

25,  OS 

1.853 

5 .  1 2 

25,00 

1.005 

4,48 

23,96 

914 

2,62 

11,62 

47:! 

1,31 

0,01 

4S0 

1  ,28 

6,87 

180 

0,52 

2, 20 

lis 

0,0:! 

1  ,05 

100 

0,20 

1,41 

598 

1  ,71 

7,00 

526 

1  ,  45 

7,05 

510 

1,37 

7 ,  34 

1.262 

3, "62 

10,04 

1.1  OS 

3,31 

10,75 

1.222 

3,23 

17,27 

841 

2,41 

10,00 

024 

2,5;, 

12,02 

SOO 

2,07 

12,71 

638 

1,83 

8,11 

054 

I,S| 

0,14 

070 

1,70 

0,0(1 

548 

1,57 

.6,97 

562 

1,55 

7 ,  80 

020 

1,04 

S,S1 

405 

1,16 

5,15 

409 

1,13 

5,72 

392 

1,04 

5,54 

41:; 

1,18 

5,25 

412 

1,14 

5,70 

445 

1,17 

0,2o 

94 

0,27 

•1,20 

25 

0,07 

0,35 

15 

0,04 

0.20 

talídade  segundo  a  nacionalidade 


1920 

1027 

1028 

Óbitos 

Coeíícíente 

por  100 

óbitos  geraes 

Coeficiente 
Óbitos                   por  100 
obífos  geraes 

Oísitos 

Coeficiente 

por  100 

óbitos  geraes 

7.702 

64 

10 

5 

5 

8 

5 

98,68 
o ,  82 
0,13 
0,00 
O.Oli    . 

0,03 

o,04 

0.10 

Ó.,Ò3 

0,00 

7.058 

50 
15 

5 
4 

4 

5 

98,60 
0,70 
0.21 
0,04 
0,07 
0,06 

0,00 

0,1o 

0,07 
0,01 

6.979 

50 
8 
8 
li 
4 
4 
5 

1 

1 

OS,  04 
0,79 
0.11 
0,11 
0,08 
0,00 
0,00 
0.07 

0,02 
0,04 
0,02 

9o 


ANNUAIUO   ESTATÍSTICO  DE  PERNAMBUCO 


Capital  —  Variações  annuaes  da  mortalidade  segundo  os  sexos  e  a  nacionalidade 


1900    a    19:28 


SEXO  MASCULINO 

SEXO  FEMININO 

BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

ANNOS 

Obílos 

Coei.  por 

100  óbitos 

geraes 

Obilos 

Coei.  por 

100  óbitos 

geraes 

Óbitos 

Coei.  por 

100  óbitos 

geraes 

Óbitos 

Coei.  por 

100  óbitos 

geraes 

1900 

3445 

55 . 5 1 

2761 

44,49 

6005 

90,70 

201 

0,24 

1901 

3756 

57.80 

2742 

42,20 

6346 

97,00 

152              2,34 

1982 

3293 

54. 96 

2699 

45.04 

5852 

97,66 

140 

2,84 

1903 

3499 

60,86 

2250 

39,14 

5000 

98,56 

83 

1.44 

1904 

5723 

58,57 

4047 

41,43 

9634 

98,63 

134 

1.07 

1905 

551:2 

58 .  81 1 

3862 

41,20 

923] 

98.47 

14:; 

1.50 

1906 

8814 

59.4:i 

2604 

40,57 

0271 

97,71 

147 

2,29 

1907 

4007 

58,59 

3087 

41.41 

7050 

98.09 

98 

1.01 

1908 

3936 

55.77 

3122 

44.2:1 

0950 

98.47 

108 

1.5:; 

1909 

4126 

57,09 

3103 

42,91 

7110 

98,38 

117 

1,02 

1910 

5319 

62,28   . 

yoo-j 

37 ,  72 

8441 

98,83 

100 

1,17 

1911 

5709 

58,33 

4122 

41.07 

9785 

98,93 

106 

1,07 

19 1:2 

4557 

59,36 

3120 

40.04 

7559 

98,40 

118 

1.54 

19l:l 

3842 

55,73  * 

3052 

44,27 

osoo 

98, 04 

94 

1,00 

1914 

3912 

54,35 

3286 

45,65 

7091 

98.51 

107 

1,49 

1915 

4443 

54,40 

3724 

45,00 

8075 

98,87 

92 

L,13 

1916 

4188 

55,. ".9 

3373 

44,  (il 

7444 

98,45 

117 

1 ,55 

1917 

:«17 

52,26 

3030 

47,74 

0249 

'98.40 

98 

1.5  1 

1918 

4798 

52,36 

4365 

47,04 

9041 

98,07 

122 

1 .0:; 

1919 

4430 

51,27 

4211 

48,73 

8521 

98,01 

120 

1.09 

1920 

3958 

51,88* 

3671 

48,12 

7517 

98,5:1 

112 

1,47 

1-921 

4015 

52,04 

3656 

47,00 

7501 

98,57 

110 

1.1 0 

1922(*) 

7454 

98.5:: 

111 

1,47 

L923 

4008 

50,50 

3928 

49,50 

7850 

98,92 

86 

1.08 

1924 

3939 

50.:  is 

3879 

49,62 

7718 

-  98,72 

100 

1,28 

1925 

3693 

49,99 

31695 

50,01 

731ti 

99,05 

70 

0,95 

1926 

4015 

51  ,01 

3851 

48.90 

7702 

98.08 

104 

1 .  02 

1927 

0599 

50,31 

3555 

49.09 

7058 

98,66 

96 

1,84 

1928 

3532 

49,92 

:J»54:-i 

50,08 

0979' 

98,64 

90 

1.00 

n  Não  f< 


uivei  ■■(.! 


referentes  aos  óbitos  segundo  os 


ESTATÍSTICA    DEMOGRAPHO-SANITARIA 


Capital         Óbitos  segundo  a  causa  de  morte 


1924    a    1928 


Nomenclatura  internacional  abreviada 


1924  1925 


1926  1927 


1928 


Febre  typhoide  (typho  abdominal! !         11 

F  ebre  paratyphoide í         11 

Paludismo  agudo 22 

Paludismo  chronico 19 

Varíola ' 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

1  tiphteria  e  crup 

(rrippe  a)  coin  complicações  pulm.  declar.  .  — 

1))  outras 31 

( lholera  asiático  

Eiiterite  choleriforme 

Bysenteria  a)  amebiaua 

b)  bacdlar.. 

-   c)  sem  epit.  ou  dev.  a  outra-;  cau- 


•II; 


Peste  . 

Febre 

Lepra 

Erysipella 

Polyomyelite  aguda 

Encephalite  lethargica 

Meningite   cerebro-espinhal   epidemica 

Raiva 

Tetauo 

Mycoses 

Tuberculose  do  apparelho  respiratório...., 

Tuberculose    das    men.    ou  do  syst.  nervoai 
central : 

(  futras  tuberculoses 

Syphilis 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Outras  doenças  ep.   end.. ou  iufectuosas. . 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 


4(i 


Tumores  não  mal.  e  cujo  caracter  mal.  uãi 
foi    especificado 


24 


19 
115 


15 

!) 

14 

:;i 

74 


1 58 

12 

112 


li 
102 
263 


104 
148 


1354 


1 

15 

215 

164 


1  63 


ANNUARáO    ESTATISTEOO  DE   PErRiNÁMBl  CÒ 


Capital  —  Obifos  segundo  a  causa  de  morte 

193-4    a    1928 


Nomenclatura  internacional  abreviada  1924  1925  1926  1927  1928 


Beribéri 

( tutras  doenças  gemes 

Meningite 

Hemorrhagia  e  amolleciniento  cérebraes.. 

Outras  afecções  do  systenia  nervoso 

Doenças  do  coração 

Outras  affecções  do  apparellio  circulatório. 
Broncliite  aguda  e  sem  epit.,  abaixo    de 

annos 

Broncliite  chronica  e  sem  epit.,  de  5  anno 

e   acima 

Broncho-pneumonia    (inclusive    a    bronchit 

capilar) 

Pneumonia»- 

Outras  affecções  do  :i t> | *■  respirStorú 

Ancylostoniose 

Affecções  do  estômago  (excepto  >>  câncer).., 

Diarrliéa  e  enterite  abaixo  de  -2  annos 

I  tiarrhéa  e  enterite,  de  2  annos  e  acima. . . . 

Appendicite  e  typrdjte 

Hérnia  e  obstrucção  intestinal 

(  'irrliose   do   figado 

Outras  affecções  do  apparellio  digestivo.... 
Nephrites  (aguda,  chronica  e  sem  epitheto). 
Outras  affecções  do  apparellio  urinário...;. 

Affecções  dos  órgãos  gfenjtaes 

Septicemia   puerperal , .  . 

Outros  aecid.  puerp.  da  gravidez  e  do  parto. 
Affecções  da  pelle  e  do  tecífc  celhilar  ... 
Aff.  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção 
A  ff.  da  1.»  idade  e  \ieios  (le-coidoinTação.  .  . 

Senilidade 

Suicídios 

Outras  mortes  violentas 

Doenças  ignoradas  ou  mal  definidas 


362 
190 


2400 

555 
20 

1!» 

43 

94 

4 

364  . 

90 

24 
is:! 

6 


312 


40(i 
197 


2039 


453 
13 


50 

1 

40!) 

82 

17 

166 

i 


-302 


41!) 
15!) 


2473 

439 
21 

39 

•2'.) 
5 

425 
66 
24 

169 


30 

.43 
178 


483 


28 


1 83 
59 


1 428 

17 

18 

125 

4(17 

491 

74 

31 

25 

38 

4i; 

4 
386 

31 

32 
126 

1(5 


157 

95 

:  H  )2 

510 


11 

17 

113 

55(1 

503 

18 

17 

41 

40 

6 

292 
48 
20 

131 
28 
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Nascimentos  e  óbitos  na  Capital 
1922  —  1928 


Nascimentos 
Óbitos 


14792 


12819 


11370 


7E65 


7930 


7uiii 


7j8« 


1922  1923 


[154 


7075 


1924        1925       1926        1927        1928 


94 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


Capital 


Variações  annuaes 

1924  a 


1! 

24 

19 

25 

DISTRICTOS 

Óbitos 

Coeficiente 

por   100 

óbitos  geraes 

Óbitos 

Coeficiente 
por  100 

óbitos  geraes 

70 

121 

465 

1675 

:!141 

1204 

787 

315 

0,80 

1,55 

5,05 

21,42 

40,18 
10.55 
0,4:1 
4,08 

78 
136 
627 

1499 
2968 

1110 
070 
294 

1,06 

1,84 

São  José 

afogados                  

8,49 
20,29 

40,17 

Poço                   

15,02 
9,15 

8 ,  98 

Capital  —  Variações   annuaes  do  crescimento  vegetativo 

1922  a   1928 


opulação 

Óbitos 

Nascidos  viyos 

CRESCIMENTO 

VEGETATIVO 

ANNOS            F 

Total 

Coeficiente 
por    1.000 
habitantes 

índice  vital 

1 
1922 

'.02.040 

7 .  505 

8.827 

+     1.202 

4,18 

110,08 

1928 

'.18.150 

7.980 

10.107 

+     2.171 

0,98, 

127,42 

1924 

124.001 

7.818 

11.870 

+     8.558 

10,90 

145,51 

1025 

180.590 

♦     7.888 

12.819 

+     5.481 

10,14 

178.51 

1920 

148.909 

7.800 

14.792 

+     0.920 

19,85 

188,05 

1927 

101.797 

7.154 

10.878 

+     9.724 

20,88 

235,92 

1028 

178,780 

7.075 

17.508 

+   10.498, 

27.71 

248.81 

Quadro    comparativo   do   coeficiente   de   mortalidade   do   Recife   e   de   outras 
cidades  do  Brasil,  em  1926  w 


Numero  de 
ordem 


CIDADES 


Coeficiente  por 
1.000    habitantes 


1 

São   Paulo  . 
Rio  de  Jau 

15 
15 
18 
18 

22 

22 
28 
24 
25 
27 
28 
31 
84 

-., 

-> 

95 

q 

30 

4 

Bello  Horiz 
Bailia 

85 

02 

6 

54 

8 

. 

40 

9 

- 

92 

10 

Belém  dói 
Rio    Grande 

78 

11 

■'.", 

12 

98 

13 

20 

14 

48 

15 

Maceió • 

84 

(*)  ()<  uumeros  referentes  ás  outras  cidades  foíain  colhidos  em  publicações  do   Departamento 
Nacional  de  Saúde  Publica. 


estatística  demographo-sanitaria 


da  mortalidade  por  distríctos 

19-28 


DISTRÍCTOS 


Óbitos 


Coeiiciente 

por  100 

óbitos 

geraes 


Óbitos 


Coeficiente 
por  100 

óbitos 

geraes 


Óbitos 


Coeiiciente 

por  100 

óbitos 


Recife 

Santo  Aiitniiii 
São  José  .  .  .  . 
Afogados. . . . 
Bôa  Vista 

Graças 

Poro 

Várzea 


6o 

126 

556 

1654 

2965 

1226 

874 

397 


0,86 


21,03 
37,69 
15,59 

11,11 
5,05 


67 

KC) 
426 
L469 
2932 
1092 
7, "Ml 
313 


0,94 

1,47 

5,95 

20,53 

40,98 

15,26 

10,48 

4.  MS 


81 
449 
1349 
3014 
1063 
74(1 
316 


0,81 

1,14 

6,35 

19,07 

42,60 

15,02 

10,54 

4.47 


Quadro   comparativo    do   crescimento   vegetativo   e   índice   vital   do   Recife  e 
outras  cidades  do  paiz  e  do  estrangeiro  em  1926   (*) 


CIDADES 


Nascimentos 


Óbitos 


Crescimento 
vegetativo 


índice   vital 


Rotterdara  (Hollanda) 

Campinas  (  São  Paulo  ) 

Ourityba  (  Paraná  ) 

Assumpção  (  Paraguay  ) 

Amsterdam  (  Hollanda  ) 

Haya 

Ribeirão  Preto    (  São   Paulo  ) 

Melbourne  (  Austrália  ) 

Recife 

Santa   Fé  (Republica  Argentina  )...  . 

São  Paulo 

Liverpool  (  Inglaterra  ) 

Athenas  (  Grécia  ) 

Roma  (  Itália  ) 

Dublin  (  Escoria  ) 

Nagasaki  (  Japão  ) 

Santos  (  São   Paulo  ) 

Cairo  (  Égypt  >) 

Londres   (  Inglaterra  ) 

Rio  de  .lanei:-,  ..; 

Bello   llorizo:.!  •   (Minas) 

Aladnd  (Hesp.mlia  ) 

Porto    Alegre    (  Rio    Grj.nde    do    Si 

Paris  (  Krane  '  ) 

Berlim  (  Alleinuuha  I 

São  Salvador  (  Bahia  )...,! 

Maceió  (Alagai  ) 

Manaus  (  Amr  -.mas  ) 


11.596 

4.(191 

2.710 

3.278 

13.538 

7.531 

2.665 

17.926 

14.792 

2.676 

26.025 

19.792 

13.482 

19.568 

10.833 

6.321 

4.084 

44.352 

78.825 

35.595 

2 .  484 

19.803 

4.546 

46.122 

45.273 

5.116 

1.147 

91)4 


'4.590 

1.769 

1.182 

1.439 

6.410 

3.603 

1  .  334 

9.155 

7.866 

1.440 

14.077 

11.661 

8.141 

11.826 

6.621 

3.900 

2.697 

29.(542 

53.476 

26.:  142 

1  .  847 

16.035 

3.991 

43.552 

45.412 

6.882 

1.666 

1.624 


7.006 
2  322 

1.528 
1.839 
7.128 
3.928 


l.i 


128 
8.771 
6.926 
1.236 

11.948 

8.131 

5.341 

7.742 

4.212 

2.421 

1.387 

14.710 

25.349 

9.249 

637 

3.768 

555 

2.570 


231,26 
229.27 
227,79 
211,20 
209,02 
199.:  12 
195,80 
188,05 
1 85 , 83 
184.87 
169,72 
165,60 
165,46 
163,61 
162,07 
151,42 
149,62 
147,40 
1 35 , 1 1 
134,48 
123,49 
113,90 
105,9(1 
99,69 
74,3:1 
68,84 
55,66 


(*)  - 
graph 


da  lo;  1:  f:  renti 
ataria  do  E;tad 


utras  cidades  fora 


de  Sã 


:n    colhidos   no     Annuarii 
XXXIII.  vol.  1. 


de  Estatistii 


AKNUARIO   ESTATÍSTICO  J  SE   PERNAMBUCO 


ANNOS 


CAPITAL 
Mortalidade  por   moléstias  transmissíveis 


SYPH1LIS 


LEPKA 


Óbitos  per 
syphilís 


280 
379 
298 
243 
166 
21 9 
230 
203 
188 
264 


ZÍO 

282 


Coeíiciente  por 

1.000 

habitantes 


1,237 
1,616 
1,225 
0,960 
0,635 
0,808 
0,818 
0,697 
0,622 
0,84:; 
0,724 
0,689 
0,636 
0,594 
0,745 


Coeficiente  por 

100  óbitos 

geraes 


3,889 
4,0-11 
3,941 
3,813 
1  ,812 
2,534 
3,015 
2.040 
2,485 
3,327 
3,006 
3,140 

•3,005 
3,986 


IAIVA 


ANNOS 

Óbitos  pela 
raiva 

Cceficieiti  por 

1.000 

habitantes 

Coeficiente  por 

100  óbitos 

geraes 

1914 



— 

— 

11)15 

1 

0,004 

o.oiâ 

L916 

4 

0,016 

0,053 

1917 

— 

- 

• 

191-8 

- 

:- 

-      — 

1919 

1 

0,004 

0,012 

1920 

— 

— 

-  — 

1921 

1 

0,003 

'  O.Ol:) 

1923 

lí 

(1:0110 

"~  0,025 

1924 

:! 

0.000 

0,038 

1926 

1 

0,003 

0,013 

1928 

3, 

0,008 

0.1)4.' 

ANNOS 

Óbitos  por 
lepra 

Coeficiente  por 

1.000 

habitantes 

Coeficiente  por 

100  óbitos 

geraes 

1000 

18 

0,150 

0.200 

1001 

25 

0,210 

0,385 

101)1' 

18 

0,144 

o.ooo 

1903 

13 

0,000 

0,220 

1004 

32 

0,231 

0,328 

L905 

14 

0,000 

o,140 

1900 

10 

0,124 

0,200 

1007 

18 

0,112 

0,241 

•1908 

10 

0.112 

0,200 

1909 

11 

0,002 

0,152 

1910 

12 

0.004 

0.140 

1011 

2 

0,010 

0,020 

1912 

li) 

0.048 

0.  100 

1913 

10 

0,040 

0,145 

1014 

(i 

0,027 

0,083 

1915 

8 

0,004 

6,098 

1916 

8 

0,033 

0,106 

1017 

0 

0,036 

0,142 

1918 

20 

0,077 

0,218 

1919 

10 

0,037 

0,116 

1980 

0 

0,032 

0,118 

1021 

0 

0,031 

0,117 

L922 

11 

0,036 

0,145 

1923 

V; 

o,042 

0,104 

1024 

n 

0,004 

0,141 

1925 

n 

0,033 

0,140 

1020 

8 

0,023 

0,102 

1027 

■      17 

0.047 

0,238 

1 928 

15 

0.040 

0,212 

estatística  demorrapho-sanitabia 


CAPITAL 
Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 


ANNOS 


1900 
1901 

igp2 

11)06 

1904 
1905 
Í906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
191(5 
11)17 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
r926 
1927 
l!).'s 


VARÍOLA 


PEST] 


Óbitos 
por  varíola 


Coeficiente 
por  1.000 

habitantes 


Coeficiente 

por  100 

óbitos  geraes 


236 

998 
41(1 
271 
909 

39.65 
302 

1 778 
7117 
383 

1432 

24áO 

762 

451 

1 53 

15 


2,087 
8 .  388 
3^324 
2,051) 
0,504 

27,220 
2,303 

11,032 
4.701 
2,148 
7,633 

12,365 
.",,671 
2.066 
0,070 
0.064 


0,037 

0,121 
0,014 

0,051 
0,114 
0,294 
0 ,089 


3 ,  803 
15,359 
0,943 

4,714 

9,306 

42,298 

5,640 

23,853 

11,292 

5,  MOO 

16,766 

24,661) 

9,920 

6.512 

2,126 

0,184 


0,116 
0,446 

0.052 

0,202 
0,47:', 
1,340 
0,394 


ANNOS 

Óbitos 
por  peste 

Coeficiente 
por   1.000 
habitantes 

Coeficiente 

por  100 

óbitos  geraes 

11)02 

126 

1,007 

2,103 

11)03 

66 

0,501 

1,148 

11)04 

7 

0,051 

0.(17- 

11)05 

18 

0,124 

0,11)2 

1906 

68 

0,248 

0,51)2 

11)07 

25 

0,155 

0,33õ 

IDOS 

11) 

0,112 

•  0,261) 

11)01) 

30 

0,168 

0,415 

11)10 

2:1 

0.126 

0,26!) 

11)11 

20 

0,101 

0,202 

11112 

20 

o,oi)0 

0,261 

11)13 

5 

0,026 

0,07:! 

11)14 

O   1 

0,106 

0,:;:;:; 

11)15 

4 

0,017 

0,041) 

L916 

- 

- 

- 

11)17 

5 

0,018 

0.07!) 

1918 

1 

0,004 

0,011 

11)11) 

- 

- 

- 

11)20 

27 

0,0116 

0,354 

11)21 

3 

0,010 

0,039 

11)22 

4 

0,013 

0,053 

1923 

2 

0,006 

0,025 

11)24 

- 

- 

— 

1925 

- 

- 

— 

11)26 

- 

- 

— 

11)27 

- 

— 

1928 

— 

— 

AXNUARIO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


CAPITAL 

Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 

'■"EBKES   TYPHICAS  E    PARATYPHICAS  COQUELUCHE 


Óbitos  por 

Coeficiente  por 

Coeficiente  por 

ANNOS 

febres  iyph. 

1.000 

100  óbitos 

e  parai. 

habitantes 

geraes 

1909 

14 

0,079 

0,194 

1910 

15 

0,080 

.      0.170 

1911 

25 

0,127 

0,253 

1912 

17 

0,082 

0.221 

1913 

13 

0,060 

0,189 

1914 

15 

0,066 

0,-208 

lt*15 

15 

0,001 

'    0,184 

1916 

lli 

0,00(1 

0.212 

1!I17 

17 

0.007 

0,258 

uns 

11 

0,012 

0,120 

11)1!)     • 

14 

0.052 

0.102 

1920 

IS 

0,004 

0,2  10 

1921 

lli 

0,055 

0,2  Kl 

1922 

23 

().(i7i; 

0,301 

1923 

21 

0,007 

0,2.15 

1924    ' 

22 

(1.0(18 

0,281 

1925 

14 

0,(142 

o.  189 

i!>2<; 

15 

0,043 

0,191 

1927 

19 

0.05:; 

0,266' 

1928 

211 

0.050 

0,283 

ANNOS 

Óbitos  por 
coqueluche 

Coeficiente  por 

1.000 

habitantes 

Coeficiente  por 

100  óbitos 

geraes 

1914 

11 

0,049 

0,153 

1915 

7 

0,0:30 

0,080 

1910 

27 

0.111 

0,057 

1917 

18 

0.071 

0,281 

r;s 

40 

0.150 

0,4: 17 

1919 

3 

0.011 

0,005 

1920 

:s 

0,011 

0,009 

1921 

8 

0.027 

0,101 

1922 

7 

0,020 

0.090 

1920 

17 

0.051 

0.214 

1924 

3 

0,009 

0,038 

1925 

17 

0,051 

0,2:10 

1920 

15 

0,0.43 

0.191 

1927 

0 

o,o|7 

0.0S4 

'    1928 

1 

0,000 

0,014 

TUBERCULOSE 


DYíSEXTEUIA 


Óbitos  por 

Coeficiente  pu 

Coeficiente  por 

ANNOS 

l.OCO 

100  óbitos 

tuberculose 

habitantes 

geraes 

1900 

1.000 

8,841 

10.113 

1901 

1.008 

8.472 

15,512 

1902 

1  .000 

8,038 

10,789 

1900 

905 

7.000 

16,786 

1904 

1.201 

8,673 

12,295 

1905 

1.156 

.      7,900 

12,032 

1900 

1 .205 

s.ooo 

19,243 

1907 

1.24:1 

7,712 

10,070 

1908 

i  .ou:; 

7.085 

18,46] 

1909 

1.249 

7,003 

17,282 

1910 

1.441 

7.(181 

10,872 

1911 

1 .367 

0,927 

13,821 

1912 

1.095 

0,720 

18,171 

1910 

1.429 

0.547 

20,728 

1914 

1.450 

0,435 

20,228 

1915 

1.685 

7,180, 

20,032 

1910 

1  .059 

0.821 

21.942 

1917 

1.219 

4,801 

19,2011 

1918 

1.386 

5.110 

14*580 

1919 

1.750 

0.457 

-     20,252 

1920 

1.400 

4.98- 

18,351 

1921 

1.040 

4,010 

17.507 

1922 

1.101 

0.744 

14,950 

1 920 

1.003 

4.101 

10,419 

1924 

1.00!) 

4,124 

1 7 , 127 

1925 

1 .272 

0.779 

17,217 

1920 

1  .207 

0.545 

15,720 

1927 

1  .200 

3,499 

17,090 

1928 

1  .366 

3,007 

19.007 

Óbitos  por 

Coeficiente  por 

Coeficiente  por 

ANNOS 

1.000 

100  obites 

dysenlería 

habitantes 

geraes 

190  ) 

20 

0.2:10 

0.419 

1901 

15 

0,12(1 

0,231 

1902 

11 

0,088 

0,184 

190! 

125 

0.950 

2.174 

1901 

2880 

20,841 

2!  1,5 15 

1905 

104 

1,120 

1  ,750 

1900 

005 

1,991 

4.752 

1907 

20  s 

1  .000 

3,595 

1908 

010 

1 .  828 

4.092 

1909 

334 

1,873 

4.022 

1910 

034 

1  .780 

0,911 

1911 

2:10 

1,190 

2,080 

1912 

253 

1,219 

3,296 

191.", 

100 

0,733 

2,321 

1914 

1 52 

0.072 

2.112 

1915 

207 

1,138 

3.209 

191(1 

174 

0,715 

2,301 

1917 

82 

0,325 

1.292 

1918 

toi 

0.08(1 

1.102 

.1919 

328 

1.210 

3 ,  790 

1920     " 

173 

0,010 

2,208 

1921 

282 

0.908 

3,676 

1922 

2o  + 

0.075 

2.097 

192:1 

371 

1 , 1 85 

4.075 

1924     ' 

40 

0,142 

0,588 

1925 

24 

0,071 

0.325 

1920 

25 

0,072 

0,318 

1927 

15 

0,041 

0,210 

1928 

25 

0.00(1 

0,353 

ESTATÍSTICA    r)K\í  OGRAPIIO-SANITAIUA 


CAPITAL 

Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 


UIPIITKItlA   E   (JttlíP 


Óbitos  por 

Coeíicíenfe 

Coeficienie 

ANNOS 

diphtetia 

por   1.000 

por   100 

e  ctup 

habílanies 

óbitos  geraes 

1010 

1 

0,005 

0,012 

1911 

1 

(1,005 

0,010 

1012 

— 

— 

— 

1913 

2 

0,00!) 

0,02!) 

1914 

2 

0,00!). 

0,028 

1915 

3 

0,001 

0,012 

1910 

1 

0,004 

9,013 

1917 

.) 

0,020 

0,018 

1918 

5 

0,019 

o,i  (55 

1919 

15 

0,055 

0,174 

1920 

13 

0,040 

0,170 

1921 

í) 

0,031 

0,031 

1922 

3 

0,010 

0,010 

1923 

8 

0,02(i 

0,101 

1924 

2 

0,000 

0,020 

1 925 

0 

0,015 

0,008 

1926 

6 

0,017 

0,070 

1927 

6 

0,017 

0,084 

1928 

5 

0,013 

0,071 

RItYSIPELLA 


ANNOS 

Óbitos 

por 

erysipella 

Coeficiente 
por  1.000 
habitantes 

Coeficiente 

por  100 

óbitos  geraes 

1914 

4(1 

o,2o:; 

0,639 

1915 

27 

0,115 

0,331 

1910 

44 

0,181 

0,582 

1917 

20 

0,103 

0,410 

1918 

39 

0,14!) 

0,420 

1919 

23 

0,085 

0,200 

1920 

17 

0,0!  iO 

0,223 

1921 

22 

0,070 

0,287 

11)22 

28 

0,0!  13 

0,370 

1923 

35 

0.112 

0,441 

1924 

22 

0,00!) 

0,281 

1925 

24 

0,071 

0,325 

1920 

17 

0,04!) 

0,210 

1927 

27 

0,075 

0,377 

1928 

17 

0,045 

0,240 

cuiiti-: 


FEBRE  AMARELLA 


Óbitos 

Coeficiente 

Coeficiente 

ANNOS 

por 

por   1.000 

por   100 

grippe 

habitantes 

óbitos  geiaes 

1 900 

145 

1  ,  282 

2 ,  336 

1901 

12 

0,101 

0,185 

1902 

2!) 

0,232 

0,484 

1903 

34 

0,258 

0,591 

1904 

23 

0,166 

0,235 

1905 

106 

0,728 

1,131 

1906 

71 

0,463 

1,100 

1907 

113 

0,701 

1,510 

1908 

■96 

0,566 

1,360 

1909 

191 

1,071 

2,043 

1910 

219 

1,107 

2,504 

1911 

187 

0,948 

1,891 

1912 

242 

1,166 

3,152 

1913 

213 

0,970 

3,090 

1914 

286 

1,204 

3,973 

1 915 

301 

1,283 

3,680 

1 916 

392 

1,012. 

5,184 

1917 

308- 

1,221 

4,853 

1918 

2052 

7 ,  849 

1919 

202 

0,967 

3,032 

1920 

313 

1,114 

4,103 

1921 

466 

1,000 

6,075 

1922 

344 

1,139 

4,547 

192:! 

027 

2,-002 

7,901 

1924 

312 

0,961 

3,991 

1925 

322 

0,957 

4,358 

1926 

466 

1 ,  335 

5,924 

1927 

365 

1,009 

5,102 

S828 

252 

0,005 

3 ,  502 

Óbitos  por 

Coeficiente 

Coeficiente 

ANNOS 

febre 

por  1.000 

por   100 

amarella 

habitantes 

óbitos  geraes 

1900 

3 

0,027 

0,048 

1901 

21 

0,177 

0,323 

1902 

4 

0,032 

0,007 

1903 

4 

0,030 

0,070 

1904 

3 

0,022 

0.031 

1905 

1 

0r007 

0,011 

1900 

2 

0,013 

0,031 

1 907 

— 

— 

— 

1908 

9 

0,053 

0,128 

190!) 

18 

0,101 

0.249 

1910 

1 

0,005 

0,012 

1911 

13 

0,000 

0,131 

1912 

40 

0,193 

0,521 

1913 

0 

0,027 

0,087 

1914 

3 

0,013 

0.042 

1915 

— 

— 

— 

1916 

— 

— 

— 

1917 

o 

0,008 

0.032 

1918 

4 

0,015 

0,044 

191!) 

4 

0,015 

0,040 

1920 

3 

0,011 

0,03!) 

1921 

— 

— 

— 

1922 

3 

0,010 

0,040 

1923 

— 

— 

— 

1924 

— 

— 

— 

1925 

— 

— 

— 

1920 

2 

0,000 

0,025 

1928 

1 

0,003 

0,014 

loo 


AXNLUrJO    ESTATÍSTICO   DE    PEllXA.M  BUÇO 


CAPITAL 


Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis  em  relação  com  a  mortalidade  geral 


Mortalidade  geral    I 


Mortalidade  por  moléstias  transmissíveis 


7936 


Wl  7565 


&366 


\m 


im 


im 


<Á\m  ■ 


2020 


1154  .        1075 


2045 


[936 


1919     1920     1921     1922     1923     1924     1625     1926     1927     1928 


ÍNSTRUCCÃO 


ESTSTRUtCOÃO 


lo3 


População  do  Estado,  por  municípios  e  dístricfos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em   1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO   SABEM   LER   NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6 

7  a  14 

15e  + 

Total 

0  a  6  |  7  a  14  15e  + 

annos 

annos 

Afogados    de 
[ngasieira .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

1 

74 

613 
365 

688 

441 

507 
484 

42: 
445 

711 
1.053 

1.643 

1  .  982 

4 

147 

1)78 

1.129 

991 

871 

i:704 

:í .  025 

Afogados  de 
íngazeira 

líspiritu  Santo 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

1 

III 
114 

681 

378 

778 
495 

815 
848 

822 

79! 

1.400 
1  .  752 

3.103 

:i.  :!9!i 

4 

210 

1.059 

1.273 

1.663 

1.021 

3.218 

0.502 

' '•-( 

Homens  ' 

Mulheres. 

Total  .  . 

1 

0 

57 
4í) 

419 
243 

477 
294 

554 
572 

511 
525 

981 
1.261 

2.045 
2 .  358 

3 

106 

662        771 

1.126 

1.035 

2.242 

4.403 

Agua  Preta.. . 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  . . 

4 
4 

1 56 

172 

1.05:! 

1.213 
8'.  19 

1.991 
1 .  908 

1.898 
1.778 

0.905 
5.407 

10.794 
9.153 

Agua  Preta 

8 

328 

1.776 

2.112 

3.899 

3.676 

12.372 

19.947 

Sertãoziuho . . 

Homens   . 

Mulheres. 

Total  . . 

i; 
4 

131 
146 

551 

909 
701 

1.190 
1.098 

1.011 

1.014 
2.025 

2.975 
2 .  832 

5 . 1 82 
4.944 

10 

277 

1.323    1.610 

1 

2.294 

5.807 

10.126 

Aguas   Bulias! 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

5 

!>7 
103 

200 

650 

391 

1.041 

749 

499 

1.248 

1.M78    1  .291 
1.355    1.334 

2.511 
3.149 

5.17!) 
5 .  838 

7 

2.733 

2.024 

5.660 

11.017 

Aguas    Bel- 
las 

MucujmW.. 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

20 

14 

244 
119 

270 
133 

399 
366 

346 

330 

659 
783 

1.404 

1.47!) 

- 

40 

363 

403 

765 

676 

1.442 

_  88 

Pau   Perro  .. 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .. 

- 

20 

425 
131 

451 
158 

094 
737 

721 
689 

1.191 
1.036 

2.000 
3.002 

— 

53 

556 

609 

1.431 

1.410 

2 .  827 

5.668 

*'â:!..| 

Homens  . 
Mulheres: 

Total  .. 

82 

7'2 

636 

721 
405 

593 
567 

490 
492 

847 
1.319 

1.930 
2.378 

:i 

154 

969 

1.126 

1  .  101) 

982 

2.166 

4.308 

Uagòn     de 

Jíili.MI  .  .  .) 

U  istodra  .... 

Homens   . 
Mulheres. 

Total  . . 

•      4 

n 

02 

8:2 

540 
287 

615 
373 

740 
057 

095 
705 

1.397 
1.072 

2 .  832 
3.034 

144 

833 

988 

1 .  397 

1.400 

3.069 

5.866 

)onúi)gos        [ 
Martins 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

i 

35 

42 

259 
154 

295 
198 

281 
329 

331 

291 

010 
707| 

1  .  222 
1.327 

'■< 

77 

413 

493 

mo 

022 

1.31  7Í   2.549 

Xltillho.... 

Altinho 

Homens   . 

Mulheres. 

Total  ..,' 

i 

31 

35 

1.043 
286 

1.075 
:',21 

1  .010 
1.681! 

1.401 
1.577 

2.598    5.00!) 
3.942    7.205 

i 

66 

1.329 

1.396 

3.296 

3.038 

0.540, 

1 2 . 874 

Lo4 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


População  do  Estado  por  municípios  e  districtos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de   1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO    SABEM   LER  NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7  a  14|l5e  + 

Total 

0  a  6    7al4  |l5e  + 
annos 

annos 

( Continuação.) 


All.inli 


Amara^j 


Barreiro: 


liehnonU 


( iaclioeka 
Grande  . . . 


liebedoun 


Amarasry 


\ripil/i'i 


Cortez. 


Barreiros. . 


São  José  da 
Coroa 
Grande  .. . 


Muitas  Cabn 


ilnjLonti 


Bom    Nome. 


São  João  de  | 
Campos.  .  . 


Santa  Maria. 


Homens 
Mulhereê 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

.Mulheres 

Total  . 

Homens 

Afulheros 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 
Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 
Total  . 

Homens 

.Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

-  Total . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 


4 

59 

411 

474 

593 

021 

1.017 

2.231 

6 

46 

148 

196 

597 

614 

1.377 

2 .  588 

105 

559 

670 

1.190 

1.235 

2.394 

4.i$19 

.. 

1(17 

470 

579 

1.184 

1.117 

2.324 

4.025 

7 

82 

315 

404 

1.239 

1.000 

2.871 

5.170 

9 

18!) 

785 

983 

2.423 

2.177 

5.195 

9.795 

.) 

118 

656 

770 

1.240 

1.207 

3.523 

5.970 

1 

134 

495 

630 

1 .  306 

1.078 

3.198 

5.582 

252 

1.151 

1.400 

2 .  552 

2 .  285 

6.721 

11.558 

-> 

49 

333 

384 

401) 

385 

1 .  793 

2.578 

2 

68 

230 

300 

403 

312 

1.014 

1.729 

4 

117 

563 

084 

803 

697 

2.807 

4.307 

1 

49 

240 

299 

291 

284 

817 

1.392 

.> 

65 

184 

251 

289 

213 

783 

1.285 

3 

114 

433 

550 

580 

497 

1.000 

2.077 

.5 

177) 

91.2 

1.092 

083 

000 

1.935 

3.218 

(i 

201 

773 

980 

685 

581 

2.132 

3.398 

11 

376 

1.685 

2.072 

1.368 

1.181 

4.007 

6.616 

1 

118 

486 

605 

305 

-      341 

1.244 

1.950 

2 

142 

521 

665 

378 

305 

1.428 

2.111 

3 

260 

1.007 

1.270 

743 

640 

2.072 

4.001 

-    

23 

160 

183 

286 

307 

904 

1.497 

— 

28 

102 

130 

303 

297 

934 

1.534 

— 

51 

202 

313 

589 

604 

1.838 

3.031 



48 

416 

404 

403 

471 

618 

1 .  552 

— 

38 

161 

199 

485 

470 

954 

1.909 

— 

86 

577 

663 

948 

941 

1.572 

3.401 

•     1 

26 

215 

242 

211 

203 

282 

096 

— 

18 

82 

TOO 

235 

199 

443 

877 

1 

44 

297 

342 

440 

402 

725 

1.57:'. 



23 

218 

241 

247 

225 

304 

836 

— 

11 

104 

115 

217 

231 

017 

1.005 

— 

34 

388 

356 

404 

456 

981 

1.901 

_ 

8 

96 

104 

109 

138 

209 

451  i 

1 

4 

32 

37 

144 

97 

366 

007 

1 

12 

128 

141 

253 

235 

575 

1.003 

INBTRDCCAO 


lo5 


População  do  Estado  por  municípios  e  dísiríctos,  segundo  o  gráo  de  ínstração, 


o  sexo  e  a 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÁO    SABEM    LER    NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7al4  |l5e-f 
annps 

Total 

0  a  6    7a  14|l5ê  + 
annos 

Total 

Boa  Vis,  ... 


Br 


Gan 


São  JVLiaucl: 


Bôa  Vista. 


Carahybiu 


jatobá      ilc 
Santa     Bar- 


Malliatla  Kcal 


Bom  Oons 


ranu, 


Prata , 


[  Bom  Jardiu 


Bom  Jardim 


Borne] 
Mulhe 


liou 
Mull 


jiumeií.s 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

total  . 

Homens 

MulIr.MVS 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

J  Homens 
Mulheres 


i       Total. 


1  .993 

3.(577 

8.07S 

505 

1.817 

2.5359 

2.400 

2.016    4.752 

9.168 

02 

1  .001 

3. 94(5 

5.009 

4 .  808 

4.009 

8.429 

17.24(5 

1 

241 

975 

1.217 

1.537 

1 .  282 

2.064 

4.883 

~ 

200 
441 

(598 
1.(573 

900 

1.521 

1.410 

2 .  883 

5.764 

2.117 

3.058 

2.692 

4.897 

1.0.047 

1 

340 

1.042 

1.383 

1 .  780 

1 .005 

2.121 

4.975 

308 
"Õ48 

983 

1.291 

1.784 

1.124    2.(514 

5 .  522 

1 

2.025 

2.(574 

3.570 

2.189    4.738 

10.497 

31 

310 

''341 

208 

378!       617 

1.203 

— 

198 

231 

321 

355 

934 

1.610 

— 

508 

572 

589 

733 

1.551 

2 .  873 



12 

108 

120 

79 

80 

100 

265 

2 

15 

43 

60 

95 

73 

186 

354 

2 

27 

151 

180 

174 

159 

286 

619 

12 

147 

159 

148 

120 

215 

489 

— 

23 

74 

97 

102 

109 

284 

615 

— 

35 

221 

25(5 

310 

295 

499 

1.104 

_ 

8 

100 

108 

127 

179 

285 

591 

— 

6 

45 

51 

166 

175 

372 

713 

— 

14 

145 

159 

293 

3,54 

657 

1.304 

0 

106 

937 

1.139 

1.144 

915 

1 .  737 

3 .  796 

7 

252 

891 

1.150 

1.059 

9(55 

2.521 

4.545 

13 

448 

1  .  828 

2 .  289 

2 .  203 

1.880 

4.258 

8.341 

18 

454 

2.(547 

3.119 

3.895 

3.677 

5.505 

13.077 

17 

407 

1  .  757 

2,181 

3 .  055 

3.(519 

6.938 

14.212 

35 

801 

4.404 

5.3,00 

7.550 

7.29(5 

12.443 

27.2S9 

17 

160 

177 

640 

(598 

1.452 

2.790 

3 

24 

94 

121 

486 

614 

1.531 

2.631 

:! 

41 

254 

298 

1.126 

1.312 

2.983 

5.421 

8 

2.K55 

2.508 

8.228 

7.910 

15.3S4 

31.522 

12 

322 

1.354 

1 .688 

8.339 

7.S47 

L8..439 

34.025 

2D 

(557 

3.519 

4.19(5 

10.5(57 

15. 757 

33.823 

(5(5.147 

1 

90 

7S7 

884 

2.971 

2.518 

4.784 

10.273 

1 

89 

393 
1  ,.180 

483 
1  .  167 

2.(5(52 

2.434 

5.430 

10.532 

2 

1 85 

5.(533, 

4 .  952 

10.220  20.805 

lo6 


;xrAiiio  estatístico  doe  pekxambuco 


População  do  Estado  por  municípios  e  disfrictos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realísado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÀO    SABEM    LER    NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

!  0  a  6  i  7a  14  15e  + 

Total 

annos 

0  a  6    7al4  !15e  +  j 

ôrnos 

(Continuação) 


Boniti 


.    Homens 
!   Mulheres 
Toti.il 

I  H  m  d 
'i,1T!l L  Mulheres. 

II  Total.. 


nade  Ni-iv,     Mullivif 
Total 


Ma IDoibsi 


Belémde  Ma 


São   .íoaquiii 


Br«-j 
Mlirll 

L>, 

i     da 
e  dé 

44".    1.732    2.181    3.046    2.5)8215.63511:6(53 


:;;:   1.433 

820   3.165 


j  fíomen  1  . 

Mulheres. 

Total  .. 

iíTíiiiciis  . 

Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

Hi  meus  . 

Mulheres. 

Total  .. 


Serra  do  Veu-|    Homens  . 
to H  Mulheres. 

Total  .  . 


iello   Jardim 


Jatobi 


Mundaeaia 


Aldeia   Velha 


Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

Homeíis  . 

Mullieres. 

Total.'. 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .. 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 


115 

38 

_4S 
li 


S4 

131 

li  11 
24:; 


216 

18!) 


_44 
115 


144 
1 


405 
248 

14!) 

397 

212 

117 


641 

:'>•">  2 

õoTs 


405 
163 


568 

71  íl 
__34)3 
1.087 

389 
153 

542 

830 
595 


1.821    2.845    2.730   6.532  12.107 


4.002    5. MU    5,712  1 


248 


598       516    1 .102 
592       4)0    1.223 


roo 


.216 


525    1.1  !iu'       956    2.325    4.471 


286  294 

199  27, 

485  571 

260  629 

157  039 

417  1.:)2s 

780  1.554 

462  1.114 


1.342 


452 
203 


1.D15 
933 


655    L.948 


7!  )5    1.184 
392    1.133 


245 
191 
436 


512    1.721    2.862 
5;:;    1.408    2.640, 

i  J)45   3.129J  5.502 


1.361)  3.527  6,450 
1.2D5  3.561  ii.270 
2.664    7.088  12.720 


859 

-S77 


1 .  736 


1.138 

1.004 


M42 


1.436    3.310 
1.944Í  3.754 


3-380    7.0(54 


1.941 
2.567 


4.263 

4.704 


1.425 


022 

182 


42!)  1.013  929  1.582 
175  905  862  1.985 
604    1.918    1.791    3.567 


4. 5i is    8.967 

524 


977    1.671 

,2M     1.58!) 


1.700    3.260 


1.491    2.613 
1.413    3.649    0.651 


,  .270 


2.904    6.26212.426 


704 


428 
166 


.550        708        71 :;    1 .4621  2.943 
218  "    793       S22    1.918   3.533 

~74     f.  ;oí     1.  ,  iS    :;.    -iií  fj  470 


47:! 
214 


504 
580 


458 
528    1. 


981 

;:;:i 


2.003 

2.447 


84 


591 


352 

14!' 


687    1.144 


394 
169 


468 

504 


986 


408 
442 


62 


501        563 


972 


851 ) 


-■■'-' 

4 . 4.J)  I 

747 

1.623 

1.105 

2.051 

1 .  852 

:i  074 

rXSTRUICOAO 


lo/ 


População  do  Estado  por  muaicipios  e  dístríclos,  secundo  o  gráo  de  ínsírucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o   recenseamento   realisado  em   1   de  Setembro  de  1920) 


MUNICÍPIOS      DISTRICTOS    I     SEXO 


SAEEM  LER  E  ESCREVER 


NAO  SABEM  LER  NEM 
ESCREVER 


Oaó     7  a  14    15  e +1              Í0a6     7  a  14    15  e+! 
Total   | Total 


(Continuação  ) 


Cabn 


Piniqui 


Gumellein 


('  Homens 

i  Mulheres 

I        Total  . 

||  Homens 

Mulheres 

l      Total  . 


j    Homens 
Cabo Mulheres 

Total  . 


1'onle    ,1o.- 
Carvillhi 


lustral. 


Belém 

Caim 


Cabrobc 


Canhotinl] 


Palmeira 


I  'ajiliolinlio. 


Glycerio 


Calçado 


lupy 


Homens   . 
Mulheres. 

Total  .. 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 


4 
11 

174 
151 

904 

547 

1.145 
702 

1.701 

1  .(147 

1.589 
1.010 

3.042 

6.392 

7.  199 

"1- 5 

1.511 

1.847 

3.408 

3 . 2(  )2 

6.981 

13.591 

— i 

GO 

4(í 
Tm; 

571) 
159 

72!) 

630 

207 
837 

595 
536 

1.072 
1  .026 

1.920 
2.197 

3.587 
3.759 

1.13] 

2.098 

4.117 

7.:!40 

15 

10 

25 

391 

1  .X'.l!> 
1.501 

2.305 
K947 

1.0:12 
1  .002 

1 .  399 
1.280 

4.902 
4.218 

7.933 

7.100 

707 

:;. 4iii) 

4.252 

3.234 

2.079 

0.120 

15.033 

T 

74 

337 
198 

411 
203 

Õ44 
577 

585 
545 

1.024 
1 .555 

2 .  754 
2.077 

'■' 

130 

535 

074 

1.121 

1.131 

3 . 1 79 

5.431 

4 

4:! 
59 

280 
170 

027 
229 

057 
714 

504 

588 

1.875 
1.507 

3.096 

2 .  809 

4 

102 

450 

550 

1.371 

1.152 

3.442 

5.905 

- 

05 
56 

500 

237 

505 
290 

072 
581 

771 
094 

1.459 

2.012 

2.002 

:-: .  287 

:1 

121 

737 

861 

1.253 

1  .405 

3.471 

0.189 

8 

78 

028 
259 

707 
345 

820        849 
790 |       875 

lt.584 

2.207 

3.253 

:J> .  872 

10 

155 

887 

1.052 

1.610    1.724 

3.791 

7.125 

-> 

121 
132 

820 
636 

!i4:; 
770 

D.  684    1.519 
1.759    1.027 

2 .  894 

3 .  954 

6.097 
7.340 

4 

253 

1.450 

1.713 

0.440 

3.146 

0 .  848 

13.437 

õ 

60 
61 

478 
210 

549 
271 

1.402 
1.402 

1.389 
1..402 

2.330 
3.125 

5.051 
5.989 

5 

127 

088 

820 

2.894 

2.691 

5.455 

11.040 

1 
1 

52 
49 

291  i 

202 

349 
25-> 

367        367 

374       350 

745 
934 

1.479 
1.058 

-> 

101 

498 

601 

741:       717 

1.079 

3.137 

- 

13 
5 

280 
122 

299 

127 

455 

592 

544 
500 

754 
1.091 

1.753 

2.240 

- 

18 

408 

420 

1.047 

1.107 

1  .  s4õ 

3.999 

33 

305 

129 

338 
162 

860 

774 

SIC! 
812 

1.505 
1.820 

3.168 
3.405 

— 

66 

4:S4 

500 

1.634 

1.615 

3.325 

6.574 

]  o8 


ÁXNUARIO    i;sTATI-Tl;'(  )  .  I  -.]■;    l'KI;.\AM  BUOO 


População  do  Estado  por  municípios  e  dístríctos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


dístríctos 

SEXO 

SABEM  ler  e  escrever 

NÃO  SABEM  LER  NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7a  14   15e  + 

Total 

0  a  6    7  a  14   15  e  — 

annos 

annos 

(Continuação) 


Oanhotinha. 


( torrentes. . 


Escada 


l,,'^''1!' 


Tipy 


Caruaríi 


Carapotós  . 


António 
Olintl 


Xrapiá 

<  torrentes..  . 

Lagoa  dei 
Emygdio. 

Lagoa  do 

I  Oiro 

Poço  *  toin- 
prido .... 


Esci 


|   Homens 
I    Mulhere 

T.,ta! 


Homens 
Mulhere 

Total 

Homens 

Mulherei 

Total  . 

Homens 

.Mnll,, •,■(•■ 

Total  . 

lidlllcli.- 

M^lhero 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 
'  Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 


3 

I 

-1 

5: 
54 

486 

542 
240 
782 

690 

666 

1.356 

636 

599 

1.003 
1.568 

2.38SJ 
2.8*33 

IM7 

671 

1.235 

2.631 

5.222 

1 

1 

44 

260 

305 

-.i.i 
084 

1.40i; 

743 
650 

1.268 

1.405 

2.7:;:; 
2.700 

•i 

7f 

t,;s 

í  .393 

2.7:;:; 

5.532 

4 
-1 

444 

2.654 

2. 257 

:..Hi2 

3.040 

2.598 
2.814 

4.7S4 
7.1S0 

10.422 
i  i.082 
2  1.504 

938 

6.128 

5.412  11. 904 

:; 

5 

9! 

>7 

54  4 
295 

646 
I  .033 

04  4 

OM 

1.025 

881     1.614    3.439 
819    1.935    3.735 

. 

186 

839 

1.700 

3.549    7.171 

Ill 

9 

218 
186 

924 

• 

1.152 

S39 

1.991 

1.410 
1.400 

1.305 

2.679    5.09-1 
3.357    6.080 

l'.i 

4114 

I.50-. 

2.810 

2.628 

6.036  1  1.474 

- 

42 

41 

242 
149 

284 
190 

365 
384 

3()â 
342 

702    l.ooo 
834    1.560 

— 

83 

474 

044 

1.536    2.929 

4 

20 

278 

4i 

319 
64 

840 
896 

MIO 

856 

1.540 
1.870 

0.105 
3.022 

7 

57 

319 

383 

1 .  736 

1  .005 

3.410, 

6.817 

- 

196 
137 

1.131 
686 

1.327 
826 

2.074 
2.559 

2.335 
2.412 

4.409 
5.S59 

9.508 
10.830 

:::;:; 

1.817 

2.  153 

5.233 

4.747 

10.358 

z 

36 

12C. 

334 

148 

648 

648 

54s 
603 

1.077 
1.404 

'2.27:', 
2.055 

— 

58 

424 

482 

1.296 

1.151 

2,481 

4:928 

1 

"     ■) 

41 
36 

363 

139 

405 

177 

020 

779 

7.N4 

1.394 
1.797 

3.102 
3.469 

:1 

'        77 

502 

582 

1.817 

1.563 

3.101 

0.571 

z 

24 
20 

196 

B8 

221 1 
108 

525 
481 

483 
483 

,  848 
1.096 

1 .856 

2.H0O 

— 

44 

'  284 

.      328 

1  .000 

000 

1.944 

3.916 

(i 
3 

105 

13 

545 
530 

-    0.30 
546 

506 

489 

480 

518 

1.741 
1.729 

2.727 

_    "   :: 

9 

118 

1.D75 

1.202 

095 

998 

3.470 

5.463 

rxsTRUCÇAO 


lo9 


População  do  Estado  por  municípios  e  dístríctos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO    SABEM    LER    NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6  i 

7a  14   15  e  4-                 0  a  6    7  a  14   15  e -)- 

annos                                              annos 

(( lontmuação) 

Primavera . . . ! 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

2 

142 
118 

696 
428 

838 

54S 

507:       477 
610       472 

1.877 
1.454 

2.021 
2.536 

Escada  .... 

;> 

260 

1  . 1 24 

1.386 

1.177,       949 

3.331 

5.457 

Atalaia 

- 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

l 

OS 

44!  I 
312 

533 

382 

632       605 

020        549 

2.505 
1.801 

3 .  742 
2  .'970 

9 

145 

701 

915 

1.252    1.154 

4.306 

0.712 

Flores | 

1 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

5 

92 
80 

77S 
406 

875 

491 

.1.388    1.290 
1.353    1.392 

2.791 
0.421 

5 .  475 

6.  100 

l() 

172 

1.184 

1  .366 

2.741     2.088 

0.212 

11.041 

Flores ' 

Carnahvba  úe 
Flores  .... 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

1 
1 

G4 
50 
114 

474 
1GS 
G42 

538 
219 

757 

568        477 
554        470 

843 
1  .195 

1 .  888 

1.122|       950 

2.  o:  is 

4.110 

Bua  Vista  .  .  . ! 

! 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

1 
1 

17 

145 
67 

163 

75 

387        398 

085        372 

786 

905 

i  7oo~i 

1.571 
1.662 

- 

241       212 

238 

772        770 

3.233 

Floresta   ....[ 
1 

Homens  . 

Mulheres. 

Total. , 

(i 

212 
172 

1  .489    1  .708 
771         949 

1.530 
1.532 

1.397 
1  .386 

2.250 
3.682 

5.  ISO 

6.600' 

1:5 

:SS4 

2.260    2.057 

3.005 

2.783 

5.932 

11.780 

Floresta..  J 

Curral  Novo; 

Homens  . 
.Mulheres. 

Total  .. 

;i 

2(1 

30 

_  50 

315 
L48 

338 

178 

274 
259 

282 
201 

404 
072 

960 

1.192 

463 

516 

530 

54:- 

1.070 

2.152 

Bethania  . . . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total.. 

- 

19 
29 

244 

94 

263 

12:; 

277 
254 

258 
252 

500 
745 

1.038 
1.251 

— 

4S 

338 

380 

531 

510 

L.248 

2 .  289 

Gamelleira  .  . 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  . . 

•10 

200 
257 

1.044 
917 

1.251 
1 .  196 

895 
1.022 

77! 

:  1.51 5 

2.091 

5.189 

4.790 

29 

457 

1.961 

2.447 

1.917 

1  .  550 

0.500 

9.979 

Ribeirão  .  .  .  .  | 
l 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .. 

1 
5 

135 

117 

751 
580 

887 
708 

593 

502 

021 
551 

2.312 

1  .70( 

0.525 
2.842 

Gaiiielleira. 

(5 

252 

1 .  337 

1.595 

í .  1 55 

1.171 

4.042 

6.367 

Caxangá  . . . .  1 
.1 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

■' 

'    :J,0 

li 

128 
97 

101 
li? 

150 
143 

14i 
131 

561 

50: 

851  > 
777 

3 

46 

22: 

274 

293 

271 

1.063 

1.627 

Cúcaú 

|  Homens  . 
i  Mulheres. 

Total  .. 

1 

41 
5; 

347 

10:J 

388 
211 

240 
250 

23( 
222 

1.131 
712 

1.007 
1.190 

1 

93 

511 

60- 

502 

45: 

1 .  84: 

2.707 

lio 


.\XXi'Ai:iu  estatístico  de  Pernambuco. 


População  do  Estado  por  municípios  e  dístrictos,  segundo  o  gráo  de  instrucçáo, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


MUNICÍPIOS 


DÍSTRICTOS 


SEXO 


SABEM  LER  E  ESCREVER 


0  a  6  ]  7al4   15e 


Total 


NAO    SABEM     LER    NEM 
ESCREVER 


0  a  6    7al4   15e  + 


Total 


(  ( Continuação  I 


(iiir.míi 


Aimvln, 


Serriíih; 


(lloriíi  «li 

C.OVtá. 


( iovauna 


Gloria  d. 
Gòvtá 


Duarte  Dias 


Cha    de    Ale- 


llomen 

Mulher. 

Total 

ÍToincn 
Mulher, 


Homens 

Mulhere; 

Total 

Homens 

Mulhereí 

Total. 

Homens 

%lhere 

Total 


<  iovanna 


Nossa  Senho- 
ra do  <>\. 


( rõvanninlia 


Tejucupapc 


IInllloll  • 

Mulhereí 
Total 

Homens 

MlllIlrlV: 

Total 

iHoinens 

Mulhere: 

Total 

Hiilnrll 

Muíhen 
Total 

Mi  II uru 
MllllliT. 

Total 

Hóniens 
Mulhere 

T.tal 

Homens 

Mulhere 

Total 


a 
a 

350 
391 

2.045 

:i.iiis 

2.403 

1.972 

4.. ",75 

2.810 

5 .  425 

2.055 
2.471 

4.515 

0.071 

9.485 

11.052 

ir, 

741 

4.S20 

10.886 

21.107 

58 

754 
311 

S14 
353 

1.01S 

1.305 

2.02:í 

1.177 
1.210 
2.387 

2.124 
2.981 

4.0.10 
5.496 

4 

98 

l  .005 

1.107 

5.105 

10.115 

1 
1 

■  ;õ 
29 
«4 

m 

284 
1.014 

705 

014 
1.O70 

1.015 

1  .550 

~X~171 

1.440 
1.542 
2.982 

2.077 
3.451 
6.128 

5 . 7:12 

0.540 

12.281 

—  7 

50 

52 

ííl 

021 

471 

383 

100 

55S 
552 

570 

623 

1.193 

1 .085 

1.000 
2.445 

2.210 
2 .  505 

582 

1.110 

4.74S 

i 
i 
.> 

32 
23 

55 

004 

SC 
450 

007 

110 
507 

05!  1 

021 

015 
926 

1.702 
2.210 

O.OliO 
4.000 

1.880 

1.841 

4.011 

7.  70'' 

i 

4 
5 

100 
94 

194 

É 

741 

529 

411 

040 

1.242 

1  .220 
2.402 

1.115 
1.157 

2.408 
3.163 

4.705 

5.540 

2 .  272 

5.571 

10.305 

16 
2 

47 
51 

407 
232 

500 

285 

1.507 
1  .548 

1.504 
1  .557 

0.020 
4.033 

6:304 

7 . 1 38 

is 

98 

000 

S15 

3.056 

3.121 

7 .  356 

13.532 

4 

4s 
65 

282 
190 

330 

250 

707 
«71 

7s2 
885 

l.s:;i> 
2.:;  lo 

3Í379 

4.000 

4 

li;; 

472 

589 

1.638 

1.667 

4.140    7.445 

10 
20 

:!!)7 
5(14 

1 .680 
1  .982 

2.093 

2.500 

1.732 

1  .710 

1.304 
1.186 

4.7S5 
4.302 

7.N21 
7.258 

36 

901 

3.662 

4.599 

0.442 

2.400 

0.147 

15.070 

1 
•> 

70 

S7 

_ K7 

412 

:;i)4 

483 
*  393 

1  .200 
1.224 

005 
1.038 

2.445 
2 '.841 

4.010 
5.103 

7.10 

876 

2.424 

2.003 

5.286 

0.710 

- 

89 
69 

i:,s 

373 
307 

402 
376 

705 
792 

1  .  .-,:.7 

007 

592 

1.229 

1.704 
1.044 
3.738 

3.196 
3.328 

- 

680 

838 

0.524 

1 
"  :  1 

41 
35 

7(1 

219 
193 

200 
220 

559 

570 

45S 

4s:i 
041 

1.521 
1.639 

2.538 

2.(592 

412 

4S0 

1.120 

0.100 

5.230 
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População  do  Estado  por  municípios  e  distríctos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  reàlisado  em  1   de  Setembro  de    1920) 


distríctos 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO    SABEM   LER  NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7  a  14  Jl5  e  + 

Total 

0  a  6  j  7  a  14   15  e  + 

■ Total 

annos 

annos 

i  Continuação) 


i  rravatt 


['oHfal    <l< 

IV.has 


Areias 


(  'anrvsiulii 


Rancharia . 


Lguarasaú  . . ) 


( rravata-. . . . 


l:nii;ú  -mi- 
rim  .  . 


( 'liã   Grande 


Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

.Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 


2 
1 

48 
5-2 

534 

489 

584 

492 

291 
398 

241 
399 

Ii27| 
1.035 

1.15!) 
1.832 

■' 

too 

978 

1.076 

689 

040 

1.662    2.991 

o 

4 

57 
78 

339 

286 

398 

868 

665 
686 

568 
564 

1.532    2.760 
1.668    2.918 

6 

130 

625 

761 

1.351 

1.127 

3.200 

5 .678 

1 

37 
34 

264 
165 

801 
200 

421 
420 

412 
401 

71!» 
904 

1  .552 
1.725 

1 

71 

429 

501 

841 

si:; 

1.623 

8.277 

1 

21 

21 

2D9 
117 

280 
139 

845 
862 

821 

888 

573 

729 

1.239 

1.42!) 

1 

42 

326 

369 

707 

659 

1.302 

2.668 

1 

14 
6 

132 

-  64 

147 

282 
216 

219 
226 

381 
466 

832 

908 

20 

196 

219 

448 

445 

847 

1.740 

- 

28 
29 

140 
120 

168 

149 

189 
209 

230 
242 

848 
498 

707 
949 

- 

37 

260 

817 

398 

472 

846 

1.716 

4 
14 

181 

228 

1.156 
946 

1.841 
1.183 

1 .  878 
2.008 

1.913 
2.029 

3,674 

4.862 

7.405 
S..S94 

IS 

409 

2.102 

2.529 

3.881 

3.942 

8.536 

16.859 

1 

49 

St 

201 

600 

672 

581 
582 

1.121 
1.457 

2.251 
2.661 

'a 

bl 

490 

574 

1.272 

1.062 

2.578 

4.912 

5 

4 

10Õ 

79 

662 
383 

466 

1.500 
1.484 

1.361 

1.401 

2.866 

8.482 

5.720 
6.367 

i) 

184 

1.045 

1.238 

2.984 

2.761 

6.848 

12.098 

11 

161 

214 

fOj 

S77 
976 

1.515 
1.536 

1 .  872 
1.871 

3.681 

4.276 

6.568 
7.183 

IN 

38< 

1.455 

1 .  853 

3,051 

2.748    7.957 

18.751 

4 

131 
13( 

696 
732 

831 
871 

40! 
381 

345        938 
324    1.191 

1  .692 
i  ,í)01 

t 

272 

L.428 

1.701 

79c 

lili! 

2 . 1 2! 

3.593 

1 
1 

41 

41 

281 

41  í 
27: 

1.00! 
1.014 

1.022 
96! 

2.788    4.819 
2.521    4.504 

- 

S7 

61): 

692 

2.02! 

1.991 

5.80! 

9.323 
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População  do  Estado,  por  municípios  e  dístríclos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em   1  de  Setembro  de  1920) 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


SEXO 


SABEM  LER  E  ESCREVER 


0  a  6    7al4   15e-M 


Total 


NAO   SABEM   LER  NEM 
ESCREVER 


0  a  6    7a  14  15e  + 


Total 


(( lontimiayãu 


JlMIllIn' 


Jaboatão 


Ipojucí 


Nossa  Senho- 
ra cio  (')... 


I  '•'inii 


Leopoldina  I 


Limoein 


f  iiuuutauea.  . 


Jaboatã 


rigipií 


Muribec! 


Morenos  . . . 


Leopoldina  .  -. 


Teira   Ni 


Limoeiro  , 


I  [omens 

Mulheres 
Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Hoíncns 

Mulheres 

Total  . 

I  [õmens 

Mulheres 

Total  . 
H»meus 

Mulheres 
Total  . 

I  [bmens 

Mulheres 

Total  . 
Homens 

Mulheres 
Total  . 

•Homens 

Mulheres. 

Total-.. 


Homens 

Mulher,- 

Total 


Homens 

Mulheres 

Total  . 
Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 


4 

95 

444 

543 

975 

846 

3. 133* 

4.954 

i 

86 

366 

461 

1.019 

025 

2.623 

4.507 

181 

810 

1  . 1 II 14 

1.004 

1.771 

5.756 

0.521 

4 

63 

354 

421 

574 

577 

1.536 

2.687 

3 

76 
139 

27!» 
633 

358 

570 

544 

1.641 

2 .  755 

7 

770 

1.144 

1.121 

3 . 1 77 

5.542 



33 

167 

200 

429 

44:! 

1.206 

2.168 

- 

22 

121 

143 

440 

419 

1.206 

2.074 

— 

55 

288 

343 

878 

862 

2.502 

4.242 

7 

14!) 

648 

804 

1  .589 

1.408 

3.424 

6.42! 

•  i 

108 

496 

606 

1 .  675 

1.453 

4.002 

7.130 

íl 

257 

1  .1  14 

1.410 

3.264 

2 .  861 

7.426 

13.551 

17 

138 

680 

885 

1.833 

1.388 

3.04*3 

6.264 

18 

166 

551 

735 

1.0H5 

1  .460 

3.754 

7.119 

35 

304 

1.231 

1  .57(1 

3.738 

2 .  848 

6.797 

13.383 

!> 

355 

1.859 

2.233 

1  .190 

o:!4 

2.646 

4.770 

8 

320 

1.441 

1.769 

1.182 

824 

3.003 

5.009 

17 

675 

3.300 

4.002 

2 .  372 

1  .  758 

5.649 

9.779 

16 

203 

828 

1.045 

612 

400 

L.354 

2.456 

1.3 

204 

388 

1.105 

591 

496 

1.551 

2.638 

29 

405 

1.716 

2.150 

1.203 

986 

2.905 

5.094 

I 

52 

367 

420 

1.062 

978 

3.322 

5.362 

1 

4<i 

297 

344 

1.062 

923 

2.869 

4.854 

•) 

98 

664 

764 

2.124 

1.001 

6.191 

10.216 

L2 

275 

1.312 

1.500 

1.561 

1.283 

3 .  592 

6.436 

8 

250 

1.U77 

1.335 

1 .  188 

1.273 

: 1.051 

6.712 

20 

525 

2.389 

2.934 

3.049 

2.556 

7.543 

13.148 

1 

4  4 

350 

afife 

582 

595 

1.131 

2.308 

T 

45 

165 

211 

504 

669 

1.406 

2.669 

- 

89 

5 1 3 

606 

1  .  1  76 

1  .264 

2.537 

4.077 

_ 

L8 

224 

242 

4i  id 

500 

933 

1  .893 

— 

Í8 

106 

124 

507 

462 

1.196 

2.165 

— 

36 

330 

-      366 

067 

962 

2.129 

4.058 

li' 

420 

1 .  763 

2.105 

2 .  1  52 

1.81(1 

2.687 

7.655 

20 

li);1 

1.415 

1.837 

2.250 

1.782 

5.003 

9.134 

32 

822 

3.178 

4.032 

4.411 

3.598 

8.780 

16.789 
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População  do  Estado  por  municípios  e  districtos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO    SABEM    LER    NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7ai4íl5e  + 
i—^, ! Total 

0  a  6  |7al4|l5e  + 
■ ■ Total 

annos 

annos 

(( lontinuayão) 

Peara  Tapada 

Homens  . 

Mulheres.'; 

Total 

111       1081 

26        11-.' 

599.        71  si   1  .385 
384       522    1.272 

1  .3071  2.799]  5.4111 
1  .311     2.DS5    5.56S 

37 

220 

983 

1  ..240: 

2.657 

2.618 

5.784 

1  .05!) 

Limoeiro  . . 

Malha,  linha.. 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

- 

11 
12 

2S() 
104 

201 

i  h; 

626 

646 

606 

526 

!)!)7 
1.288 

->   •'•") 
2.400 

384 

407 

1.272 

1.132 

2 .  285 

4.  OS!) 

* •! 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

1 

(i4 
75 

479 
295 

550 
372 

1.75!) 
1.66!) 

1.685 

3.037 

6.528 

6.907 

!) 

1 39 

774 

022 

3.428 

3.417 

6.590 

13.435 

Názareth.. .  ■  • 

Homens  . 

Mulheres. 
Total  .  . 

10 

218 

242 

867 
929 

1  .1105 
1.178 

1.328 
1.390 

1.2115 
1.212 

2.655 

3.443 

5 .  24S 
6.045 

17 

460 

1.796 

-.273 

2.718 

2.477 

6.098 

11.2!):: 

Tracunhãeni  .  1 
1 

Homens  . 

Mulheres. 
Total  .  . 

] 

45 
42 

266 

216 

311 
259 

980 
956 

881 
960 

2.049 

2.543 

3.910 

4.459 

1 

87 

482 

570 

1 .936 

1.841 

4.592 

8.369 

Lagoa  Secca . | 

! 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

4 

91 

382 

304 

458 
398 

995 

992 

S8S 
866 

2.263 

2.544 

4.146 
4.402 

' 

163 

686 

856 

1.987 

1.754 

4.807 

8.548 

Vicencia  . . . .  1 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  . . 

1 
1 

148 
168 

730 
570 

879 
73  i 

1  .  733 
1  .605 

1.44!) 
1.577 

;.3!)j 
4.22(5 

6.568 
7.498 

Nazareth     . 

3 

316 

1.300 

1.618    3.428 

3.017 

7.621 

14.066 

Angélicas  . . .  j 
[ 

Homens  . 

Mulheres . 

Total  .  . 

1 

106 

111 

683 

482 

791    1.687 
594,  1.718 

1.557 
1.597 

3.317 
4.247 

6.561 
7 .  562 

3 

217 

1.165 

1 .  385 

3.40c 

3.154 

7.564 

14.123 

Alliança 1 

■      ■ 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

1 

6Ê 

6S 

361 
266 

431 
331 

801 
815 

041 

071 

1.867 
1.999 

3.30!) 
3.485 

3 

137 

627 

76" 

1.61Í 

1.312 

3 .  866 

6.794 

Lagoa  do 

Carro 

Homens  . 

Mulheres. 

Total.  . 

( 

71 

48i 

281 

563    1.42! 
363!   1.591 

1.3li 
1.457 

2.70; 
3.604 

5.544 
6.652 

k 

151 

768       926    3.021 

2.76Í 

6.307 

12.096 

Chã  Je  Car- 

Homens 

Mulheres 
Total  . 

( 

6Í 
10: 

i        325,       39' 
!        397 1       50 

)        25! 

29; 

24: 
241 

50! 
811 

1  .011 

1  .345 

i 

>        17( 

)        722        90 

I        552        48-J 

1.321 

2.356 

Novo   Ivxú  . 

.  Novo   Exú   .. 

Homens. 
Mulheres 

Total. 

'■ 

11 

)        562        65 

',       331        41 

",    1.171    1.17' 
7    1.14!)    1.23! 

2 .  25! 

2.25! 

1.0D7 
5.08S 

1      2») 

í        89 

!|   1.10 

2    2.32 

)|  2.411 

i    4.95Í 

!l  695 
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\.\.\r.\Ulu    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


População  do  Estado  por  municípios  e  districtos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS         SEXO 


SABEM  LER  E  ESCREVER    !     NA0    ^scREVElf    ^ 


0  a  6    7a  14   15e  + 


Total 


0  a  6    7a  14  |15e  + 


Total 


(( loutinuação) 


Novo  Kxii. 


Oíin.l 


Baixii 


Bom  Jardim  . 


Olilul» 


Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homeii  > 

Mulheres 

Total  . 

I  11 ih 

Mulheres 
Total  . 


ílHoiuerj  i 
Beberibe.. .  .      Mulheres 

I      Total  . 

d     ,  í  Homens 

Paulista Mulheres 

I        Total  . 


Homens 

•'   Mulheres 

Total  . 


íarra  de   S. 
Pedro  ... 


São  UoiRillo 


Homens 
Mulheres 

Total  . 

I  [omeus 
Mulheres 

Total  . 


,     lio, ,„-,:> 

berro   l,rmieaj(  Mulheres 

Total  . 


— i.-ieiu 

l*ieiinuuW..J|  M , , 1 1 1 , - , -, -.-, 

Total  . 
Iloillrlis 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 


Moraes  .  .  . 


Santa  <Yii/,.  . 


— '-_ 

12 
29 

41 

20 

st; 

286 

212 
115 

397 

404 

070 
334 

597 
870 

1.070 
1.007 

327 

MU 

760 

L.476    -"..037 

■1 

1 

53 

56 

428 

179 

4s:í 
236 

859 

851 

745 
720 

1.376    2.980 
1.77o    3.341 

111!) 

607 

719 

1.710 

l  .  165 

:;.140    6.321 

21 

29 

575 
Ml 

2.43(1 
3..  332 

3.029 

4.172 

1.073 

i  .151 

7::s 
783 

l  .050 
3.15.8 

:;.,o< 

5.092 

53 

1.386 

5.762 

7.2(11 

2.224 

1.521 

5.114 

8.859 

12 
14 
26 

6:36 
636 

1  .272 

2.870 
2.826 

3.518 

:!.47(i 

1.737 
1.841 

1.239 
1.160 

2.87] 
4.008 

0.S70 

5.S40 
7.000 

5.896 

6-.  994 

0. 577 

2.399 

12.S55 

H 
13 

287 
326 

1.690 
1.674 

1.99] 
2. 013 

1-.-283 
1.376 

1.051 
1.213 

3.401 
3.962 

5.735 
6.551 

27 

613 

3.364 

4.001 

2.659 

2.204 

7.363 

12.286 

1 
i 

54 
50 
L04 

387 
206 

441 
257 

897 

007 

1.014 
047 

1.720 
2.210 

4.  (104 

593 

698 

1.804 

1  .961 

3.036 

7.701 

- 

20 
18 

431 

128 

4(10 
146 

570 
594 

040 

0S5 
1.427 

2.100 
2.00, 

— 

47 

559 

603 

1.170 

1.28] 

2.412 

4.  SOO 

7~1 

16 

lii 
26 

252 

(il 
313 

268 

72 

4S0 
4:1!) 

521 
440 

S50 

i  .oeo 

1.860 
1.9*8 

340 

01!) 

070 

1.010 

3.808 

1 

11 
11 

95 
52 

107 
63 

447 

431 

407 
421 

741 
880 

1.568 
1.732 

1 

2"' 

147 

170 

878 

828 

1.021 

3.330 

1 

14 

is 

11(1 
_ 472 

:',7(i 

»     120 

50Õ 

005 
601 

1.2110 

577 
550 

ria 

7S0 
1.134 

l.oos 
2.291 

1 

-  32 

1.020 

4.259 

25 
22 

293 

81 

318 
103 
421 

400 
402 
•811 

485 

450 

935 

7so 
1  .050 
1  .s:;o 

- I.074 
1.902 

- 

-17 

,74 

3.576 

1 

11 
11 

24'  1 
50 

252 

61 

342 
365 

340 

538 

7;  i5 

K252 

1  . 5(  li  I 

1 

22 

290 

313 

707 

712 

1,333 

2 .  752, 

jxsTunivÃo 


11: 


População  do  Eslado,  por  municípios  e  dísirictos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realísado  em   1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO   SABEM   LER   NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7  a  14   15  e  + 
annos 

Total 

0  a  6  1.7  a  14  ISe+j 

' Total 

annos 

(( !ontinuaçâo) 


'ahnan 


■lias. 


São  Félix 


Palmares. . 


Joaquim    Na- 


(  íatende 


Jaqueira 


Páo   d'Alh 


Pedi-ã    . 


Panellas 


Lagoa  de  Ga- 
tos   


(  'npin 


Páo  d'Alho 


Floresta     d( 


Pe.lr 


Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  ' 

Mulheres. 

Total  . . 

I  Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

Homenò  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

Honieus  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . 

I  Comens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 


■  — 1 

81 

75 

83 

135 

144 

332 

611 

— 1 

12 

54 

66 

117 

13,2 

333 

582 

— 

21) 

12!) 

149 

252 

276 

005 

1.193 

16 

264 

1.458 

1.738 

1  .  285 

1.230 

5 .  581 

8.102 

10 

314 

1.269 

1  .  593 

1.211) 

1.174 

3.874 

0.207 

26 

578 

2.504 

2.410 

9.455 

14.309 

3 

72 

25S 

333 

279 

253 

1 : 3,55 

1 .  887 

3 

75 

235 

313 

248 

203 

698 

1.209 

li 

147 

41):; 

646 

527 

516 

2.053 

3.096 

1 

103 

657 

701 

520 

525 

2.043 

3.088 

3 

112 

647 

702 

510 

401 

1.440 

2.447 

4 

215 

1.304 

1 .  523 

1.000 

1)80 

3.489 

5 .  535 

312 

681 

1)1)0 

41)7 

484 

1.960 

2.941 

i; 

107 

434 

517 
1.543 

529 

389 

1.243 

2.161 

!) 

411) 

1.115 

1.020 

873 

3 .  203 

5.102 

1 

39 

°33 

273, 

257 

251 

80!) 

1.317 

— 

41 

151 

192 

200 

195 

714 

1.175 

1 

80 

384 

455 

523 

446 

1.523 

2.402 

4 

111 

807 

922 

4.424 

3.272 

5.110 

12.8011 

3 

118 

441 

562 

3 .  757 

3.066 

0.242 

13. 005 

7 

229 

1.248 

1.484 

8.181 

6.338 

11.352 

25.871 

9 

1)1) 

41)0 

598 

1.008 

972 

2.001 

4.101 

4 

81 

313 

398 

1.103, 

1  .03,0 

2.483 

4.010 

13 

180 

803 

996 

2.171 

2.002 

4.514 

8.717 

_ 

11 

224 

23,5 

1.13!) 

1)3,2 

2.031) 

4.110 

— 

15 

79 

94 

1.098 

980 

2.400 

4.478 

— 

26 

303 

•    3,2! 

2.237 

1.912 

4.43!) 

8.5S8 

29 

21)5 

1.551 

1 .  874 

1.95! 

1.877 

4.381 

8.210 

20 

332 

1.26! 

1.621 

1.817 

1.923 

5.013 

8 .  753 

41 

627 

2.81! 

3.4i)r 

3.771 

3.801 

9.39i 

16.969 

7 

188 

931 

1.32E 

1.77: 

1.084 

3.52! 

0.1)80 

n 

181 

761 

957 

1.694 

1.551 

4.21i 

7.456 

is 

368 

1  .691 

2.08i 

3.467 

3.23 

7.711 

14.442 

_ 

41 

45. 

501 

481 

441 

81)1 

1.816 

67 

311 

53: 

43! 

1.157 

2.129 

IH 

76L 

87t 

1.01: 

88: 

2.04! 

3.945 
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AX.VCAKIO    ESTATÍSTICO   Í>B    PEltNAMBÚÒO 


População  do  Estado  por  municipíos  e  districtos,  segundo  o  gráo  de  instrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO  SABEM  LER  NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7a  14   15e   | 

Total 

0  a  6    7a  14   1 5  e  -f- 

Total 

annos 

annos 

((  !outinuação) 


Pedn 


Petrolina 


Santo     Antó- 
nio do  Tara 


Bôfl  Sorti 


Alagoinhas 


Poça 


Cimbres 


Salobro 


Sanli 


Rio  Branco. . 


Petrolina... 


Santa  Pê 


<  !achoeira  do 
Roberto. . . 


Homens.. 

Mulheres . 

Total'.. 



l: 

14 

116 

288 
130 

852 
321 

297 

.Tl: 

52t 

711 

1.16!) 
1.369 

o 

27 

389 

+18 

672 

i;:;, 

1  .  28* 

2.538 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .. 

1 
1 

24 
24 

219 

124 

247 

14; 

396 

216 
25! 
475 

177 
208 
38; 

562 

'9  41 

76!) 
1.02!) 

5 

48 

::48 

1.7!  is 

Homens  . 

Mulheres. 
Total  .  . 

1 

20ti 
158 
304 

1.071 

959 

2.03(1 

1 .  278 

i  .  1 24 
2.402 

1  .111 
1  .  21 M 

1.04! 

1.077 

2.117    4.277 
2.942    5.223 
5.059    9.500 

8 

2.315 

2.126 

Homens  . 
Mulheres. 

-- 

(52 
90 

i  II 15 

422 

1.027 

667 

L .  181 

4S7 
492 

979 

429 
425 

640    1.556 
988    1.905 

Total.. 

2 

1 52 

854    1.628 

3.461 

HcCmens  . 
MWheres. 

1 

56 

71 

404 
256 

460 

328 

595 
568 

459 
470 

1.025 
1.400 

2.079 

2.48S 

Total  . . 

1 

127 

660 

788 

1.1 68. 

929 

2.42:.     I..M7 

Homens   . 
Mulheres. 

4 
1 

VIS 

64 

602 

704 
442 

696 

806 

721 
684 

1.480 
1.470 

8.461 

Total  . . 

5 

162 

1.146 

1.502 

1.406 

3. 006 

6.314 

Homens  . 
Mulheres. 

1 

29 
29 

256 
143 

287 
173 

288 

274 

264 

447 

680 

1 .007 
1.168 

Total  .  . 

3 

58 

899 

460 

562 

536 

1.077 

2.175 

Homens  . 

Mulheres. 

] 

48 
48 

412 
27H 

45(1 
320 

S71 
872 

813 
826 

1.543 
1.949 

3.227 

8.647 

Total.. 

3 

91 

682 

776 

1  .  748 

1.689 

3.492 

6 .  874 

Homens  . 

Mulheres. 

-> 

88 

682 

373 

770 
452 

546 
511 

507 
533 

1.081 

1.459 

2.194 
2.50.8 

Total  .  . 

-> 

t  li") 

1.055 

1  .  222 

1.057 

1.100 

2.540 

4.697 

Homens  . 
Mulheres. 

■> 
3 

14(1 
145 

803 
515 

'•145 

063 

619 

057 

647 
058 

1 .  228 

1.820 

2.494 
3.135 

"  Total  .  . 

5 

285 

1.318 

1.608 

1.276 

1.305 

3.048 

5.629 

Homens  . 
Mulheres. 

- 

31 
14 

518 

128 

549 

142 

354 

809 

350 
•    340 

563 

6Ê0 

1.267 
1.329 

Total  .  . 

— 

15 

646 

691 

663 

690 

1.243 

2 .  596 

Homens   . 
Mulheres. 

- 

9 

8 

183 
77 

192 

85 

157 

121 

133 

144 

149 
267 

489 
532 

Total  ..| 

— 

17 

260 

277 

278 

277 

416 

971 

•IXSTIÕXVÃO 
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População  do  Estado  por  municípios  e  distríctos,  segundo  o  gráo  de  ínstrucçao, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


distríctos 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO    SABEM    LER    NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6  ;  Ta  14  !  15  e  — j—  1 

0  a  67al4  |l5ê  +  | 
annos 

annos 

((  'olltil 


Caboclo   ....( 
1 

Huniciis . 

Mulheres . 

Total  .  . 

— 

11 

255 
60 

202 

4081 
368 

4ol 
402 

1.3801 

942 

2.1b!) 
1.712 

— 

IH 

321 

339 

776 

803 

■' .  322 

3.901 

Petrolina.. . 

Poçod'Ántn  .1 
1 

Homens  .1 

Mulheres. 

Total  .. 

- 

71 

40 

82 
•52 

101 
108 

108 
107 

171 
201 

380 

410 

— 

H 

121 

134 

20!) 

215 

372 

7!  10 

Qiiipapií  ....  1 

II.. uiens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

(i 

13(5 

152 

711 
572 

Sí 

1.204 
1.221 

1  .031 
963 

2.807 
3.42!) 

5.042 
5.613 

1 3 

2ss: 

1.283 

1.584 

2.425 

1.994    0.230 

11).  055 

São  Benedi-     I 

'■ 1 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .. 

5 

d 

434 
304 

517 
404 

«*54 
703 

040    1.497    2.891 
633    1  .813    3.20!) 

7 

176 

738 

921 

1.517 

1  .27:;,  3.310    0.100 

Barva  Je 
Jangada... 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .  . 

5 

57 

345 

210 

403 
27.) 

081 
598 

543    1.300    2.524 
528    1.323    2.44!) 

Quipaffi  . . . 

i 

110 

561 

078 

1  .  279 

1 .071    0.0  3    4.97:'. 

Jurema  .....  i 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .. 

1 
1 

«J1 
58 

450 
250 

512 
309 

544 
524 

592    1.094 
564    1.360 

2.230 
2.448 

2 

11!) 

700 

821 

1.008 

1.156 

2.454 

4.078 

Queimadas  .  . ! 

Homens  . 
Mulheres . 

Total  . . 

4 
1 

23 

210 
95 

243 
119 

424 
422 

414 
443 

744 
984 

1.582 

1.84!) 

5 

46 

31 1 

362 

846 

857 

1.728    3.431 

Páo   Ferro  .  .  ( 
1 

Homens  . 

Mulheres . 

Total  .  . 

4 
2 

42 
43 

420 
188 

472 
233 

037 
005 

500 
550 

1  .DOS    2.151 
1.438    2.599 

6 

85 

014 

705 

1 .  242 

1.062 

2.446 

4.750 

Recife ( 

l 

Homens  . 

Mulheres. 

■Total  . . 

11 
6 

22l  i 
213 

5.137 
.1.596 

5.374 
1.815 

238 
267 

108 

115 

1.015 
592 

1.301 
974 

17 

43Í 

0.733 

7.18! 

505 

223 

1.007 

2.335 

Bôa    Vista.  .. 
1 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  . . 

52 
66 

1.45b 

1.43b 

5.1.37 
7.18( 

0.114." 
8.684 

1.111 

1.10!) 

392 
631 

1.381 
2.655 

2 .  883 
4 .  395 

118 

2.894 

12.317 

15.32! 

2.21! 

1.023 

4.031 

7 .  278 

Recife 

Sauto  Amaro] 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

3< 
li 

56S 

001 

3.04i 
|   2.92.: 

3 .  641 
3.54E 

7 . 1 8t 

1.077 
1.207 

623 

04: 

1.961 
3.00Í 

3*.  660 

4 .  858 

41 

Í.16Í 

5.967 

2.284 

1.261 

4.90b 

8.518 

Pombal 

í 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

IS 

25! 
28t 

1.43! 
1.48: 

1.701 
1  .  781 

54" 
50( 

281 
334 

84' 
1.49: 

1.072 
2.327 

->r 

53! 

2.921 

3.48- 

1.04E 

614 

2.341 

3.999 
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AUNtíARIO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


População  do  Estado  por  municípios  e  dislríctos,  segundo  o  gráo  de  ínstrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o   recenseamento   «alisado  em   1   de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO   SABEM  LER  NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7a  14  !l5e+| 

0  a  6  1  7a  14   15e  + 

— . ! Total 

annos 

annos 

(( ioiitinuação ) 


Ileeif. 


São    •!< 


Santo    Anto- 


I     II,: 


Afno-a.l. 


Ilha  ,1"    Pina 
c  Nogueira 


Ton 


Magtlalena  .. 


Areias 


Peres. 


.In    IV 


iiella, 


( laxai  isrá    e 
Vav/.ea... 


lia  de  Fei-I 
liando  No- 
ronha .....  I 


Mulheres 
Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  • 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Hi  um  ns 

M%eres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

'  Total  . 
ITolllMis 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

-   .Total  . 

Homens 
Mulher,  s 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 


'57 

1.378 

7 .  733 

9.168 

1 .  808 

1.050 

2.316 

5.204 

71 

1.663 

s.752 

10.486 

2.196 

1.414 

4.547 

s.157 

128 

3.041 

16.485 

19.654 

4.004 

2.464 

6.863 

13.211 

16 

455 

4.280 

4.701 

414 

269 

1 . 1 85 

1  .sos 

•>;] 

416 

2 .  842 

3.28! 
7.982 

523 

214 

2.013 

2.750 

39 

S71 

7.072 

087 

483 

3.198 

4.618 

w 

1 .689 

6.850 

8.022 

2.1178 

1  .  270 

3.081 

7.083 

66 

1  .853 

7.862 

9.781 

2.082 

1.336 

5.367 

9.358 

149 

3.542 

14.712 

18.403 

5:360 

2.015 

8.448 

10.42:; 

li; 

620 

2.961 

3.597 

1.514 

856 

1.653 

4.023 

.)-> 

567 

2.692 

3  283 

1.502 

897 

2 .  030 

5.020 

38 

1 . 1 87 

5.05:1 

6 .  878 

3.016 

1 .  753 

4.283 

1) .  052 

o 

53 

435 

400 

147 

134 

180 

401 

3 

56 

319 

378 

191 

110 

350 

063 

5 

109 

754 

868 

338 

250 

536 

1.124 

19 

71U 

3,113 

3.842 

1.163 

500 

823 

2.570 

33 

71!) 

3.396 

4.148 

1.108 

547 

1.924 

3.669 

52 

1.421) 

6.509 

7.990 

2.:',01 

1.137 

2 .  747 

0.245 

12 

356 

2.138 

2.500 

1.031 

-    676 

l.:i28 

3.035 

19 

447 

2.077 

2.543 

1.179 

667 

2.171 

4.007 

31 

803 

4.215 

5.049 

2.200 

1.343 

3.499 

7.042 

(i 

15:i 

7S4 

04:1 

418 

28!) 

700 

1.407 

i 

193 

806 

1.006 

403 

242 

940 

1.585 

13 

:u<; 

1.590 

1 .  950 

821 

531 

1.700 

3.052 

13 

258 

962 

1.233 

345 

184 

445 

074 

14 

265 

96i 

1  .  242 

395 

10!) 

684 

1.278 

27 

523 

1.02; 

2 .  475 

740 

383 

1.120 

2.252 

■  47 

1.204 

5.392 

6.643 

2.702 

1 .  870 

4.742 

9.413 

.  >. 

1.447 

5.42: 

0.1t?7 

2.707 

1.704 

6.302 

10.803 

104 

2.651 

10.815 

13.570 

5.400 

3.673 

11.044 

20.210 

21 

301 

1.954 

2.:  105 

1  .  377 

1.003 

ã.189 

4.500 

11 

45i ; 

2.oor 

2.502 

1.348 

85:! 

2.628 

4.830 

32 

S4ti 

4.04! 

'  4.027 

2 .  726 

1.856 

4.817 

9.398 

_ 

'. 

IS! 

198 

is 

566 

010 

— 

8 

31 

38 

32 

14 

35 

81 

— 

17 

22l 

237 

04 

001 

007 

fNSTRUCÇAO 
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População  do  Estado  por  municípios  e  dístríctos,  segundo  o  gráo  de  ínstrucçào, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1  de  Setembro  de  1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER    !     NÃ0    SAr™    LER    NEM 

ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7a  14   15  e-,- 
! j  Total 

0  a  6  1  7  a  14  Il5e  +  | 
- ■ 1   Total 

annos 

annos 

(  1  'olitinuaeão  1 

• 

í 

Rio    Formoso 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

1 

80 
11S 

002 
420 

08:! 
538 

533 
586 

55:;    1.724 
555    1.683 

2.810 
2 .  824 

1 

198 

1.022 

1.221 

1.119 

l.ios    :;.407 

5.034 

Rio  Konuo- 

tVopriedade 

de    Um... 

Homens    . 

Mulheres. 
Total  . . 

1 

49 
«7 

277 
218 

;-j->7 

255 

376 

412 

417    1.522 
340    1.252 

2.  Ml  5 
2.004 

] 

8(5 

495 

582 

788 

757 

2 .  774 

4.M19 

Tamaudaré  . . 

Homens  . 

Mulheres.. 

Total  . . 

- 

•35 

41 

170 
162 

205 
203 

325 
326 

Ml  7 
326 

1.457 
1.211 

2.099 
1.863 

— 

76 

382 

408 

651 

04::    2.668 

M.902 

1 

Salgueiro  . . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total.  . 

- 

71 
50 

549 
282 

620 
334 

550 
544 

040 

0M9 

1.101 
1.517 

2.363 

2.700 

2 

121 

831 

954 

1.100 

1.285 

2.678 

5.063 

Salgueiro  . . ' 

Serriíilia  .... 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

1 

34 

■48 

:',õõ 

i:;i 

390 
179 

614 

581 

595 
549 

9S1 
1.M27 

2.190 
2.457 

1 

,82 

486 

509 

1.195 

1.144 

2.308 

4.047 

Bezerros  . .  . . 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

- 

11 
11 

258 

209 

88 

42:i 
452 

510 

405 

b72 
1 .  ]  35 

1.811 
2.052 

- 

.IO 

335 

357 

875 

981 

2.007 

M .  80M 

São    1  Senti... 

Homeus  . 
Mulheres. 

Total  . . 

0 

144 
141 

L.100 

719 

1  .  251 
862 

1  .29:; 
1.281 

1.1 23 
1.013 

1.808 
-2.370 

4.224 
4.004 

8 

285 

1.819 

2.112 

2.574 

2.136 

4.178 

8.888 

Sãu  Befato.i 

( laehoeirinha 

! 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

1 

Ml 

4(  i 

288 
169 

319 
210 

500 
001 

4M1 
587 

851 
1.174 

1  .  842 
2.422 

1           77 

457 

535 

1.221 

1.01b 

2.025 

4.204 

(,'M ha*  ••• 

Homens  . 
Mulheres. 

Total  .. 

:i4 

21 

306 

119 

342 
14i 

587 

578 

552 

490 

987 

1.219 

2.120 
2.29M 

2 

55 

425 

481 

1.165 

1.048 

2.2O0 

4.419 

São    - ,    doí 

lígypto  ...| 

Homens   . 
Mulheres. 

Total  .. 

s 

11 

97 
133 

229 

1  .010 
019 

1.634 

1.121 
754 

1.025 
1.009 

ss4 
9M1 

1.025 
2.220 

M.5M4 
4.220 

1  .  874 

2.094 

1.815 

3.845 

7.7Õ4 

São  José  do 
Egypto.. 

São  fedlo  ditól 

11 us  . 

Mulheres. 

Total  .  . 

1 
1 

•  > 

19 
20 
45 

318 
136 

338 
163 

31 7 
325 

297 
335 

;,oi 
749 

1.115 

1.409 

454 

501 

042 

632 

1.250 

2.524 

- 1 

Homens  . 

Mulheres. 

Total  . . 

•> 

1M 

225 

91 

24( 
94 

30! 

304 
308 

045 
781 

1 .  258 
1.421 

n; 

316 

334 

o-ll 

0,1 1 

!   1.420 

2.0,79 

12o 


AXM'.U;In    ESTATÍSTICO    DOE    PKIiXAiir.UCO 


População  do  Estado  por  municípios  e  districtos,  segundo  o  gráo  de  ínstrucção, 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em  1   de  Setembro  de   1920) 


DISTRICTOS 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO    SABEM   LER   NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7  a  14  lSe-j-1 

0  a  6    7  a  14  |l.5e+| 

annos 

annos 

(<  louthmação) 


Rão  I  loureii-' 
.■oduMalt 


São  Lourenço 
fia   Malta.. 


Nossa  Sculv 

ra  ila  Luz. 


(  'ainanurilic 


I  Hurra   di'  t 
Seriuliãeii]  .  j      riuhãem 


IVa»  Bra 


Tacaratíi . . . 


Ta, 


larrtiu-  I 


Jatobá     de 
Tacaratú  . . 


Taearatú  . . . 


Moxotó 


KspiritoSatiti 


Vertentes 


quaretings 


Mulheres 
Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

I  [oníens 

Mulheres 

Total  . 

HoUlOllS 

Mulheres 
Total  . 

Lio us 

Mylíieres 

Total  . 

Homens 
Mullieres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mullieres 

"  Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

.    Total  . 

Homens 

Mullieres 

Total  . 

Homens 
Mullieres 

Total  . 


4 

260 

922 

1.186 

1 .086 

L.015 

3.900 

6 .  008 

b 

17(1 

ií71 

849 

1.003 

2. 089 

848 

2.767   4.611 

12 

430 

1.598 

2.035 

1 .  863 

6 .  067 

10. 010 

2 

56 

331 

392 

041 

930 

2.470 

4.341 

«! 

4:; 

170 

219 

919 

041 

2.186 

4.040 

8 

'.)'.) 

504 

611 

1 .  860 

1.871 

4.656 

8.387 

1 

176 

5:;  4 

711 

492 

364 

996 

1 .  852 

1 82 

586 

770 

512 

:;ss 

1.108 

2.008 

858 

1.120 

i  .  181 

1.004 

752 

2.104 

3.860 

i;:; 

296 

361 

620 

(174 

2 . 1 82 

3.482 

i 

48 

253 

302 

696 

662 

2.323 

3.631 

111 

549 

663 

1.322 

1.336 

4 .  5i  15 

7.163 



8 

85 

93 

M 

77 

211 

369 

— 

8 

62 

70 

si 

78 

269 

42S 

— 

16 

147 

163 

162 

155 

4SO 

707 



23 

186 

200 

500 

553 

1.050 

3.012 

l 

IH 

152 

171 

478 

482 

1.506 

2.460 

] 

41 

338 

380 

978 

1.035 

3.465 

5.478 

.. 

6õ 

383 

450 

418 

368 

698 

1.484 

'- 

272 

346 

43:-! 

364 

1.016 

1.813 

4 

137 

655 

796 

851 

•732 

1.714 

3207 

_ 

51 

486 

537 

661 

657 

1.270 

2.507 

— 

õli 

239 

205 

604 

638 

1.835 

3.077 

— 

107 

725 

832 

1,265 

1.205 

3.114 

5.674 

_ 

li 

90 

96 

12S 

127 

224 

470 

— 

9 

33 

42 

1 30 

146 

353 

029 

- 

15 

1 23 

138 

258 

273 

577 

1.108 



12 

233 

24:; 

245 

233 

420 

sus 

— 

17 

102 

m> 

269 

206 

564 

1 .039 

— 

29 

.      333 

362 

514 

430 

084 

1.037 

- 

136 

736 

879 

1.741 

1.582 

2.362 

5.0S5 

9 

145 

597 

751 

2.068 

1 .  755 

2.706 

0.010 

n; 

281 

1.333 

.1.630 

3.809 

3.387 

5.158 

12.304 

4 

lin 

662 

-   770 

960 

826 

1.524 

3.310 

2 

11(1 

583 

701 

910 

803 

1.944 

3.057 

i; 

226 

1.245 

1.477 

1.870 

1.(520 

3.468 

0.007 

msTRuiccÃo 
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População  do  Estado,  por  municípios  e  dístríctos,  segundo  o  gráo  de  ínstrucção 

o  sexo  e  a  idade 

(De  accordo  com  o  recenseamento  realisado  em   1  de  Setembro  de  1920) 


dístríctos 

SEXO 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO   SABEM   LER  NEM 
ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

0  a  6    7al4   15e  + 

Total 

0  a  6  |  7'a  14  [i5  e -f- 

Total 

annos 

annos 

(Continuação) 


Ta<|uareliu- 


Thnbaúba 


Vietoria. , 


Villi  Bella. 


Santa  Maria. 


Poço  Fundo i 


fiinbaúba . 


Cruangy  . . 


São  Vicente. 


Macapá  .  .  . 


Triuinphc 


Victona . 


Pery-Pe 


Pombos. 


Villa  [3eíla.. 


li. nu, ais 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 
Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 

Mulheres 

Total  . 

Homens 
Mulheres 

Tola!  . 

Homens 
Mulheres 

Total  . 


— 

43 
35 

£ 

3 

379 

393 

315 

321 

507 
027 

1.201 
1.341 

— 

78 

415 

493 

772 

636 

1.134 

2.542 

6 

4 

96 

66 

017 
231 

719 
301 

1.261 

1.234 

1.025 
1.029 

1 .  995 
2.442 

4.281 
4.705 

10 

162 

848 

1.020 

2.495 

2.054 

4.437 

8.986 

1 

46 
55 

24:i 
102 

290 
217 

221 
203 

172 
147 

306 

435 

099 

785 

J 

101 

405 

507 

424 

319 

741 

1.484 

10 

22 

339 
396 

1.401 

1.374 

1.750 
1.792 

2.049 
2.148 

1.024 
1.751 

5.349 

7.05D 
9.248 

;J,2 

735 

2 .  775 

3.542 

4 . 1 97 

3.375 

9.326 

10.898 

õ 

8 

83 

104 

428 
,   375 

516 

487 

1.515 
1 .  595 
3. 140 

1.316 
1 .  325 

3.084 
3.432 

5.945 
6.352 

13 

187 

803 

1.003 

2.041 

0.510 

12.297 

4 

85 
85 

374 
299 

403 
391 

990 
1.130 

934 

921 

1.949 
2.457 

3 .  873 
4.508 

11 

170 

673 

854 

2.120 

1 .  855 

4.406 

8.381 

5 

92 

71) 

389 

288 

48:; 

1  . 1 59 
1.107 

953 

920 

1.972 
2.579 

4.084 
4.612 

7 

171 

077 

855 

2.200 

1  .879 

4.551 

8 .  696 

1 

103 
100 

1..047 
594 

1.151 
696 

1.923 

1 .  973 

1 .  828 
1.931 

3.279 
4.588 

7.030 
8.492 

3 

203 

1.641 

1.847 

3 .  896 

3.759 

7 .  807 

15.522 

5 

371 
470 

2.157 
2.058 

2 .  535 
2.533 

2.015 
1.925 

1 .  708 
1.636 

3.450 
4.394 

7.179 
7 .  955 

12 

841 

4.215 

5.068 

3 .  940 

:J,.:!44 

7.850 

15.134 

2 

94 
89 

830 
459 

926 

548 

1.881 

1.857 

1 .  85 1 
1.851 

:  1.5  75 
4.638 

7.307 
8.340 

o 

183 

1 .  289 

1.474 

3.738 

3.702 

8.213 

15.053 

1 

140 
164 

709 
473 

922 
038 

2.507 

2.515 
2.426 

5.405 
5 .  557 

10.427 
10.250 

8 

310 

1.242 

1 .  560 

4.780 

4.941 

10.902 

20.083 

1» 

121 
122 

1.189 
50o 

1.320 
69? 

1.425 
1.437 

1.014 
1.491 

2.778 
3.694 

5.  SI  7 
0.622 

17 

24:; 

1,757 

2.017 

2.802 

3.105 

0.472 

12.439 

122 


AXXUAHIO   EStfATISTl/CÒ  DOE   PláliXAMBUCO 


CONVENÇÃO   Mulheres  M 
I  Total  T 


População  do  Estado    por  municípios,    segundo 

(Recenseamento  realisado  em 


IDADE 

Annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros                          Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

- 

H 

M 

T 

li 

Al 

T 

1     H 

M 

|     T 

H 

II  n     ( 

l 

* 

11 



_ 



3 

Afogados   de 

7  a  14 

23< 

4<>:!! 

i 

- 

- 

- 

- 

227 

Ipgasseira  . . . 

15e-f 
Total  . 

1.712 
1 :  942 

!IS( 
L.23C 

2.698           ] 

— 

1 

I 

— 

- 

~ 

1.71:; 

3.192 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

1.943 

Ò  a    i 

11 

8 

1^ 

— 

— 

— 

- 

— 

Kl 

7  a  14 

2*7 

318 

(50G 

'  — 

- 

— 

— 

287 

Agua   Preta. . . 

1.-,,.+ 

Tolal 

1.801 

2.098 

1.272 

:s.()7:íi          :; 
1 

1 

4 

21 

1 

.IO 

1.825 

1.51)8 

:;.ii!Mi           :) 

1 

4 

21 

1 

22 

2.122 

II  a     li 

-á 

'' 

7 

- 

— 

2 

7  n    11 

1411 

141 

2iM> 

- 

:; 

3 

llil 

Aguas  Bellas  . 

i.-,H 
Total 

1.315 
—  -  ♦ 
1.46* 

(i:;,s 
7M 

1.953 

1 

- 

1 

■        •"• 

:i 

li 

1.319 

2.250 

1 

- 

1 

:S 

(i 

íi 

1.470 

o  a     (i 

11 

li 

17 

— 

— 

- 

_ 

— 

11 

Alagóa  de 

7  a   14 

.17!! 

l!»li 

375 

— 

_„ 

— 

— 

-^ 



170 

liili.Xil 

1 

15  e  + 
Total 

1.438 

77:í 

2,21] 

o 

- 

■_> 

1 

1 

- 

1.441 

1 

1.628 

!I75 

2.603 

- 

- 

- 

1 

1 

2 

1.631 

n  a    i; 

7 

!) 

16 

— 

- 

_ 

— 

_ 

_ 

7 

Aliii.l,,, 

7  a   14 

15,+ 

Total 

■l'J7 
i  .  923 

l(i:i 
74!l 

360 
2.672 

- 

— 



1 

1 

11>7 
1.924 

■ 

2.127 

921 

3.048 

-- 

- 

- 

1 

1 

2.128 

d  a     6 

5 

5 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

7  a  1-4 

,    216 

265 

4<S1 

— 

— 

— 

— 

g 

-> 

2  KJ 

Amaragy 

1.-.,+ 
Total 

1.234 

908 

2 . 1 42 

•) 

'- 

-) 

•> 

1 

3 

1.23S 

1 .455 

1.178 

2 .  633 

-2 

.- 

■ 

3 

5 

1.45!» 

NOTA  —  Os  uumeros  eito  typo  tueuor  represeatafiq  a  totalidade  dos  estrangeiros  que.  adoptarau 
,        a  uacionalidade  brasileira. 


LVsTluVOÀi 


0  gráo  de  instrucção,  a   idade,    o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de  Setembro  de  1920) 


NÀO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Total 

Brasileiri 

s 

Fslrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

Total 

M 

T 

1L 

U      ,       T 

11 

M  !    '1' 

II  |  Al  |     T     I       il 

M              T 

s 

11 

1 .  876 

1  .904 

3.780    — 

j 

_ 





1.876 

1.904 

3.78o 

230 

463 

1.757 

1.709 

3.526    - 

- 

- 

1  .  757 

1.709 

3.520 

986 

2.099 

3.157 

4.064 

7.221 

- 

- 

1 

0 

:'> 

3.158 

4.000 

7.224 

1.230 

3.173 

0.790 

£.737 

14.527 

- 

- 

1 

2 

■• 

0.791 

■     7.739 

14.530 

s 

IS 

3.187 

3.001! 

0.193     - 

- 

3.187 

3.00(1 

6.193 

31.8 

(505 

2.00!) 

2.792 

5.70,     - 

- 

- 

2.909 

2 .  792 

5.701 

1.274 

3.099 

9.874 

S.299 

18.17:i 

1 

- 

1 

5 

5 

9.88(1 

8.299 

18.179 

1  .«00 

3  .72° 

15.070 

14.097 

30.007 

1 

- 

1 

5 

■> 

15.970 

14.097 

30.07:; 

5 

7 

2.471 

2.457 

4.928 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

2.471 

2.458 

4.929 

144 

293 

2.M57 

2.353 

4.710 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.357 

2 .  353 

4.710 

(541 

1.900 

4.301 

5 .  507 

9.928 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

4.301 

5 .  568 

9 .  929 

790 

2.200 

9.189 

10.377 

19.500 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

9.189 

10.379 

19.508 

(i 

17 

1,614 

1.553 

3.107 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

1.014 

1.553 

3.107 

196 

375 

1.516 

1.488 

3.004 

- 

1.510 

1.488 

3.004 

774 

2.215 

2.853 

3.697 

0.550 

1 

- 

1 

- 

1 

1 

2.854 

3 .  (598 

0.552 

976 

1.607 

5.983 

0.738 

12.721 

1 

- 

1 

- 

1 

1 

5 .  984 

0.739 

12.723 

9 

16 

3.387 

3.522 

0.909 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

3.387 

3.522 

0.909 

163 

360 

3.19S 

3.250 

.     0.44S 

- 

- 

- 

1 

1 

2 

3 . 1 99 

3.251 

0.450 

749 

2.673 

5.930 

8.184 

14.114 

- 

- 

- 

9 

li 

15 

5.939 

8.190 

14.129 

921 

2.049 

12.515 

14.950 

27.471 

- 

- 

- 

10 

7 

17 

12.525 

14.903 

27.488 

D 

10 

1.937 

1.998 

3 .  935 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

1  .  937 

1  .  998 

3 .  935 

267 

483 

1.876 

1.(51)3 

3.479 

- 

- 

- 

- 

- 

1.870 

1.603 

3.479 

909 

2.147 

0.132 

4 .  994 

11.126 

1 

1 

o 

— 

— 

- 

6.133 

4.995 

11.128 

1.181 

.  2.640 

9.945 

S'.  595 

18.540 

1 

1 

.) 

- 

- 

- 

9.940 

8.590 

18.542 

124 


A.YNUAllIO    .ESTATÍSTICO   DOE    PERNA  M  1  U/CO 


(Homens      H 

CONVENÇÃO 'Mullun-    M 


Total  T 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 

(Recenseamento  realisado  em 
(GONTI 


IDADE 
Annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros                    Nacionalidade 
ignorada   . 

H 

M      1      T 

II 

M     :     T 

■j 

H 

M 

T          H 

0  a     0 

( 

8 

14 

— 

— 

- 

— 

o 

7  a  14 

311 

371 

687 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

31li 

Barreiros 

1.3  e  + 
Total 

1.551 

1 .  394 

2.945 

\ 

g 

[ 

- 

- 

- 

1  .558 

1 .  873 

1 .  773 

3.641 

7 

O 

9 

- 

- 

- 

1.880 

0  a     6 

1 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

7  a  14 

105 

71 

17é 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

105 

15  e  + 
Total 

945 

379 

1.324 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

945 

1.(151 

451 

1.502 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

11053 

0  a     6 

2? 

39 

66 

- 

■       - 

- 

— 

— 

— 

27 

7  a  14 

1.077 

1.013 

2 .  i  (91 1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

I.077 

Bezerros  ..... 

15,,+ 
Total 

4. 138 

* 

3.491 

7.629 

1 

- 

1 

' 

( 

14 

4.140 

5.242 

4.543 

9.785 

1 

1 

' 

' 

14 

5.250 

lt  a     li 

- 

2 

2 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

7  a  14 

63 

1 1 

140 

- 

- 

— 

I 

63 

Bum  Vista  ..... 

15, ■  + 

Total' 

665 

357 

1.022 

- 

- 

- 

•"• 

:; 

665 

728 

436 

1.104 

- 

- 

- 

- 

3 

3 

728 

0  a     i; 

24 

27 

51 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

24 

7  a   14 

667 

683 

1.350 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

007 

Bom    Conselho 

1 

15  o  + 

3.728 

2.729 

6.457 

3 

- 

■' 

13 

13 

26 

3 .  744 

1 

4,419 

3.439 

7.858 

:t 

- 

3 

13 

13 

20 

4.435 

0  a     i; 

!l 

13 

22 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

,0 

7  a  14. 

.  •-  431 

411 

S42 

-  - 

— 

— 

— 

— 

— 

43,1 

Bom  Jardim . . 

15  o  + 
Total 

2 .  945 

1.744 

4.689 

2 

- 

g 

5 

3 

8 

2.952 

3.385 

2.168 

5.55:', 

O 

— 

0 

5 

1 

8 

3 .  392 

NOTA  —  Os  números  pio  typo  menor  representam 
a  nacionalidade  brasileira. 


totalidade  dos   estrangeiros  que  adoptaram 


I.VSTK  POÇÃO 


125' 


0  gráo  de  instrucção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de    Setembro  de    1920) 
NTJACÃ01 


NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Total 

Brasileiro 

c  ,      .  .             Nacionalidade 
s                       hstrangeiros            ._        , 
ignorada 

Total 

M 

T 

H           M             T 

H    M       T      H 

M       T 

11 

M 

T 

8 

14 

i       - 
1.334      1.366 

2 .  700 

__ 

_ 

— 

_ 



1.384 

1.366 

2.700 

871 

687 

1.248      1.183 

2.431 

- 

- 

— 

- 

- 

1  .  248 

1.183 

2.481 

Í.396 

2.054 

4.082 

4.494 

8.576 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

4.083 

4.494 

s.577 

1.775 

3 .  655 

0.004 

7.043, 

13.707 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

0.005 

7.043 

13.708 

] 

9 

1.030 

1.081 

2.111 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

1.030 

1.081 

2.111 

71 

176 

1.037 

997 

2.084 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.087 

997 

2.034 

379 

1.324 

1.473 

2.380 

3.853 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

1  .478 

2.380 

3 .  858 

451 

1.502 

3.540 

4.45* 

7.998 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8.540 

4.458 

7.99S 

:J,í) 

66 

5.731 

5 .  705 

11.430 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

5.78] 

5.705 

11.480 

1.013 

2.090 

4.340 

4.550 

8.890 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4.340 

4.550 

S .  S9I I 

3.498 

7.644 

7 .  805 

10.199 

18.064 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

7.865 

10.199 

18.064 

4.550 

9.  SOO 

17.930 

20.454 

38.390 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

17.930 

20.454 

38.390 

2 

o 

022 

744 

1 .  366 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

022 

744 

1.800 

77 

140 

709 

772 

1.541 

- 

- 

- 

- 

- 

709 

77"' 

1.541 

360 

1.025 

1.210 

1  .  775 

2.991 

— 

- 

— 

1 

1 

- 

1.217 

1.770 

2.993 

439 

1.107 

2.007 

3.291 

5.898 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

2.008 

3 .  292 

5.900 

■i- 

51 

5.679 

5.200 

10.879 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

5.079 

5.200 

10.879 

683 

1.350 

5 .  290 

5.198 

10.488 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5.290 

5.19S 

10.4SS 

2 .  742 

6.486 

8.093 

10.988 

19.081 

- 

- 

- 

1 

o 

3 

8.694 

10.990 

19.684 

: ',.452 

7 .  887 

19.002 

21.386 

41.048 

- 

- 

- 

1 

- 

3 

19.008 

21.388 

41.051 

13 

.i.i 

11.198 

11.001 

22.199 

1 

— 

1 

— 

- 

11.199 

11.001 

22.200 

411 

842 

10.42S 

10.281 

20.709 

- 

— 

- 

- 

- 

10.428 

10.281 

20.709 

1.747 

4.099 

20.100 

23.872 

44.038 

1 

1 

2 

1 

- 

8 

20.168 

23.875 

44.04:; 

2.171 

5.563 

41 . 792 

45.154 

NO.  940 

•> 

1 

3 

1 

2 

8 

41.795 

45.157 

si;.  952 

1_Y, 


ANNfARlO   ESTATÍSTICO  DE  PERNAMBUCO 


•  [Homens     II 

CONVENÇÃO  (Mulheres  M 

Total  T 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 


(Recenseamento  realísado  em 
(CONTJl 


IDADE 
annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiras 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

11      í     M 

T 

li 

M     j     T 

B 

M         T 

H 

0  a    i; 

1- 

I             22 

31 

- 



14 

7  a  14 

76Í 

66C 

1.43: 

- 

- 

- 

- 

768 

15,+ 

Total 

:;.44.k 

2.401 

5 .  84! 

■i 

1 

'■ 

» 

1 

:> 

3.454 

4.23Í 

3.088 

7.318 

4 

1 

£ 

- 

l 

a 

$.236 

1 

II  .-1    6 

li 

li 

-'■ 

- 

— 

- 

- 

— 

13 

Brejo  .In   Ma- 

7 a  14 

:i71 

288 

659 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

:!71 

dre  .k-   Dcusj 

| 

15  e  + 
Total 

3.234 

1 .  592 

4.826 

4 

- 

4 

" 

1 

3 

3.240 

l 

3.618 

1  .890 

5.50S 

4 

4 

-) 

1 

■'• 

3.624 

I 

Q  a     6 

7 

(i 

13 

— 

.  - 

— 

— 

— 

— 

7 

1 

7  a  14 

234 

197 

431 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

234 

Illlilllll' ) 

1 

15,+ 
Total 

1.530 

702 

2 .  232 

1 

- 

1 

:J> 

4 

' 

1.534 

l 

1.771 

905 

2.676 

1 

- 

1 

3 

4 

> 

1.775 

í 

0  a     1) 

19 

13 

■  '•■2 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

19 

1 

Cabo { 

7  a   14 
15  e  + 

Total 

508 
2.502 

497 
1  .928 

1.005 

14 

- 

15 

- 

- 

- 

508 

í 

1 

2.516 

l 

3.029 

2.438 

5.467 

14 

1 

15 

- 

- 

- 

3.043 

1 

(I  a     6 

-> 

11 

.    13 

■> 

1 

7  a   14 

14l> 

134 

276 

— 

— 

- 

- 

- 

-        142 

Cabrobó            J 

15,+ 
Total 

lvI26 

49(i 

1.622 

1 

- 

1 

1 

- 

1 

1.128 

1.270 

641 

1.911 

1 

- 

1 

l 

- 

1 

l .  272 

( 

0  a     li 

li' 

.5 

■     17 

- 

— 

— 

- 

— 

- 

12 

7  a   14 

352 

369 

751 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

382 

1  'nnliotmlm  .  .  . 

15  ,+ 
Total 

2.907 

1.609 

4.516 

17 

í 

IS 

7 

1 

8 

2.931 

3.301 

1 .  983 

5.284 

17 

1 

18 

7 

1 

s 

3.325 

NOTA  —  Os  números  em  typo  menor  representam  a  totalidade  do.-<  estrangeiros  que  adoptaram 
a  nacionalidade  brasileira. 


IXSTRUlVÃo 


127. 


o  gráo  de  ínstrucção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

i    de    Setembro    de    1920 

NUA  (a'ÃO) 


NÀO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Total 

Brasileiros                     Estrangeiros        Nacionalidade                         To(a] 

ignorada 

M 

T 

H           M 

T 

H    M 

T       11    Al  :     1 

1      I 

'           H 

M              'V 

■w 

3( 

7.13( 

0.760 

18.896 

_ 

_. 





_ 



7.130 

6.760 

13.896 

665 

1.433 

6.481 

0.060 

12.547 

— 

- 

- 

2 

.> 

0.483 

6 .  066 

12.54!) 

-.'.403 

5.857 

14.432 

15.366 

29 . 798 

- 

•) 

o 

6 

- 

6 

14.438 

15:368 

29.800 

3..  090 

7.326 

2S.01Í 

28.192 

56.241 

- 

2 

-) 

8 

- 

8 

28.057 

28.194 

56.251 

10 

23 

5 .  608 

5.504 

11.172 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5.668 

5.504 

11.172 

388 

659 

5.137 

5.071 

10.208 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5.137 

5.071 

10.208 

1  .598 

4.833 

9.324 

12,558 

21.882 

— 

— 

- 

- 

5 

7 

!) .  826 

12.563 

21.889 

1.891 

5.51 5 

20.12!) 

23.133 

4:!.  202 

- 

- 

- 

-> 

5 

7 

20.131 

23.188 

48.269 

li 

13 

2 .  350 

2.181 

4.507 

— 

- 

— 

— 

o 

2 

2 .  856 

2.188 

4.58!) 

1 97 

431 

2.001 

2.63!) 

5.300 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.661 

2 .  689 

5.300 

706 

2.240 

4.960 

6.135 

11.0!  15 

- 

— 

- 

.> 

1 

3 

4.962 

6.180 

11.0!  18 

909 

2.684 

9.977 

10.955 

20.932 

- 

- 

- 

- 

3 

5 

9.97!) 

10.958 

20.907 

13 

32 

2.833 

2.893 

5 .  720 

- 

— 

— 

— 

— 

2 .  838 

2.893 

5.726 

497 

1.005 

2.549 

2.412 

4.001 

— 

- 

- 

- 

1 

1 

2.54!) 

2.413 

4.962 

L.929 

4.445 

8.398 

7.337 

1 5 . 735 

3 

-> 

5 

- 

1 

1 

8.401 

7.840 

15.741 

2.439 

5.482 

13.780 

12.042 

26.422 

8 

ç> 

5 

- 

o 

2 

13.788 

12.046 

26.42!) 

11 

13 

1.492 

1.371 

2 .  863 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

1.492 

1.371 

2.868 

134 

276 

1 .  620 

1 .  569 

3.18!) 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 .  620 

1.569 

8.18!) 

490 

1.024 

3.043 

4.219 

7.262 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

3.043 

4.219 

7.262 

641 

1.913 

6.155 

7.159 

13.314 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6.155 

7.159 

18.814 

5 

17 

6.210 

6.311 

12.521 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

6.210 

li.  811 

12.521 

369 

751 

5.901 

0.008 

ll.!)04 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5.901 

6.003 

11.904 

1.611 

4.542 

10.553 

13.951 

24.504 

4 

O 

6 

■•> 

4 

6 

10.559 

18.957 

24.516 

1.985 

5. 310 

22.064 

20.265 

48.929 

4 

O 

6 

2 

4 

6 

22.670 

26.271 

48.!)  11 

128 


^XXTATUO    ESTATÍSTICO   DE    PERXWIEUCO 


(Homens       H 

CONVENÇÃO   Mulheres  M 


Total 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 

(Recenseamento  realisado  em 
( <J<  IJNTJ 


MUNICÍPIOS 

IDADE 

Annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

0  a     6 

21 

21 

42 

_ 

_ 



— 

— 

— 

21 

7  a  14 

840 

828 

1 .  668 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

840 

(  '; 

ruaru 

15  e  + 
Total 

4.632 

3.369 

8.001 

< 

10 

' 

10 

17 

4.642 

5.493 

4.218 

9.711 

3 

7 

10 

7 

10 

17 

5.503 

(1  a     6 

1 

5 

ti 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

1 

7  a  14 

297 

215 

512 

- 

7- 

■  — 

- 

- 

- 

297 

Ui 

«rentes ) 

15  e  + 

Total 

1.979 

1.039 

3.018 

9 

- 

9 

- 

- 

- 

1 .988 

-l    ->y- 

1 .  259 

3.536 

'    9 

- 

9 

- 

- 

- 

2.286 

0  a     e 

u 

7 

20 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

13 

7  a   14 

324 

1  99 

52:; 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

324 

lv 

cada 

1 

1 

1 

15  e  + 
Total 

1.663 

1 . 200 

2.927 

29 

4 

33 

- 

- 

- 

1.090 

1 .998 

1.472 

:;.470 

29 

4 

33 

- 

- 

- 

2.027 

0  a     (i 

li 

7 

13 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

0 

Fl 

7  a   14 

15, ■  + 

Total 

17:i 
1 .  388 

137 
634 

310 

2.022 

- 

- 

— 

9 

7 

li; 

17o 

1.397 

■  1.567 

77s 

2.345 

- 

- 

- 

9 

< 

n; 

1  .570 

0  a     li 

lii 

li 

10 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

10 

7  a   14 

251 

231 

482 

- 

.        - 

— 

- 

- 

- 

251 

1- 1 

15  e  + 

Total 

2.046 

1.013 

3.059 

2 

- 

- 

- 

— 

- 

2.04;^ 

2 .  307 

1.250 

3. 55Ç 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

2.309 

1)    i      li 

12 

'27 

39 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

12 

7  a  14 

4i  15 

44:: 

848 

- 

- 

•  _ 

- 

— 

- 

405 

l 

-   1 
1 

15..+ 
Total 

2 .  248 

1.756 

4.004 

Í9 

"5 

24 

3 

2 

5 

2.270 

2.665 

2 .  220 

4.891 

19 

5 

24 

3 

-> 

5 

2. 087 

N<  )TA 


<  h  íiiiiin- ri > ^  em  typo  menor 
a  nacionalidade  brasileira. 


representam  a  toíaUdad?  doa  eitrangeiroi  que  adoptaram 


ENSTRiUCÇÃO 


129" 


0  gráo  de  ínstrucção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de  Setembro  de  1920 

NTJAÇÃÒ)  . 


NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Tolal 

Brasileiros 

Estran; 

eíros 

Nacionalidade 
ignorada 

Total 

M 

T 

11 

,1 

T        '  H 

m| 

T 

h|  Al 

T 

H 

Al 

T 

21 

42 

0.599 

3.749 

13.348 

— 





— 

_ 



0.599 

0.749 

13.348 

828 

1.668 

5 .  895 

0.154 

12.049 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

5.895 

(i.154 

12.049 

3 .  386 

8.028 

11.320 

15.175 

20.495 

1 

- 

1 

4 

1 

5 

11.325 

15.176 

20.501 

4.235 

9.738 

23.814 

28.078 

51.892 

1 

- 

1 

4 

1 

5 

23.819 

28.079 

51.898 

5 

6 

4.770 

4.570 

9.352 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

4.770 

4.573 

9.352 

21Õ 

512 

4.145 

4.282 

8.427 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

4.145 

4.282 

8.427 

L.039 

3.027 

7.815 

10.156 

17.971 

Q 

- 

2 

1 

— 

1 

7.818 

10.150 

17.974 

1.259 

3 .  545 

10 . 730 

19.014 

35 . 750 

2 

- 

2 

1 

- 

1 

10.739 

19.014 

35 . 753 

7 

20 

1  .  704 

1.719 

3.423 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1  .  705 

1.719 

3.424 

199 

523 

1.502 

1.539 

3.101 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

1  . 5(52 

1.539 

3.101 

1.270 

2.900 

0.118 

4.982 

11.100 

3 

2 

5 

2 

- 

-) 

6.123 

4.984 

11.107 

1.470 

3.503 

9.384 

8.240 

17.024 

4 

o 

0 

.■> 

- 

- 

9.390 

8.242 

17.032 

7 

13 

2.33S 

2.2S9 

4.027 

— 

— 

— 

5 

3 

8 

2.343 

2.292 

4.035 

137 

310 

2.166 

2.234 

4.400 

- 

— 

- 

5 

3 

8 

2.171 

2.237 

4.408 

041 

2.038 

4.401 

5.489 

9.81)0 

- 

- 

- 

19 

32 

51 

4.420 

5.521 

9.941 

7  8.3 

2.301 

8.905 

10.012 

18.917 

- 

- 

- 

29 

38 

67 

8.934 

10.050 

18.984 

6 

13 

2.084 

2.045 

4.129 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2.084 

2.045 

4.129 

231 

482 

1.937 

1.899 

3.830 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

1.937 

1.899 

3.830 

1.013 

3.061 

3.152 

5.097 

8.249 

- 

- 

- 

5 

0 

7 

3.157 

5.099 

8 .  250 

1 .  251 

3.559 

.7.173 

9.041 

10.214 

- 

- 

- 

5 

O 

7 

7.178 

9.043 

10.221 

27 

39 

1.884 

1.983 

3.807 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.884 

1.983 

3 .  807 

443 

84S 

1 .  76Í 

1.081 

3.449 

— 

— 

- 

— 

- 

1 .  76Í 

1.080 

3.449 

1  .  703 

4.033 

7.509 

5.929 

13.438 

1 

9 

3 

8 

5 

13 

7.518 

5.936 

13.454 

2.233 

4.920 

11.162 

'9.592 

20.754 

1 

2 

,     3 

8 

5 

13 

11.171 

9.599 

20.770 

13o 


/.ANUÁRIO   ESTATÍSTICO  ])E  PEKJNAMBUCO 


Homens     II 


CONVENÇÃO  Mulheres  M 
Total  T 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 

(Recenseamento  realísado  em 
( CONTI 


IDADE 

Annos 

SABEM  LER  E 

ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

H  . 

M 

T 

11 

AI 

T 

H 

M 

T 

II 

'  0  a     li 

11 

12 

- 

— 

_ 

.    J        _ 

11 

7  a   14 

351 

53  í 

1.06! 

— 

- 

- 

- 

_ 

351 

15,.+ 
Totul 

4.1(1: 
4.70c 

2.9  i; 

0.51F 

7.IÍ4' 

54 

15 

61 

1 

1 

4.217 

5  4 

15 

li! 

1 

1 

1.762 

ii  a     6 

17 

1! 

27 

- 

- 

- 

- 

— 

17 

7  a   14 

105 

21(1 

105 

- 

- 

— 

- 

l»õ 

Gloria  deGoytá 

15  e  + 
Total 

1.177 
1  .389 

'.155 

1.012 

- 

- 

- 

- 

- 

1.177 

2.344 

- 

- 

- 

- 

1   389 

II  a     li 

21 

28 

49 

•- 

— 

— 

- 

21 

7  a    14 

702 

820 

1.522 

- 

-- 

— 

- 

— 

- 

7(  12 

<  ioyanna 1 

1 
| 

15,+ 

3.51U 

£.«, 

7.0.;:; 

6 

0 

12 

11 

12 

23 

3.557 

( 

Total 

4.263 

4.341 

8.604 

(i 

(i 

12 

11 

12 

23 

4.280 

[ 

I»  a      li 

1 

4 

5 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

1 

1 

7  a    14 

Uni 

89 

189 

— 

— 

— 

_ 

1 

1 

100 

Granito ) 

1 

15,-  + 
Total 

744 

466 

1.210 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

745 

' 

845 

559 

1.404 

1 

- 

1 

i 

- 

1 

1 

846 

( 

II  a     (i 

10 

20 

.    30 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

10 

7  a   14 

33  5 

839 

674 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

335 

( íravatá 

15  e  + 

Total 

i'.Í3(i 

1.496 

3.632 

5 

- 

5 

- 

- 

2.141 

2,481 

1 .  855 

4.336 

5 

- 

5 

- 

- 

- 

2.4-86 

0    a      li 

12 

14 

•    26 

- 

- 

— 

— 

— 

_ 

12 

7  a   14 

348 

891 

739 

-_ 

1 

__ 

_ 

_ 

_ 

:i4s 

Iguai-asBii J 

15,+ 
Total 

1.769 

1.714 

3.4N3 

'■' 

-i 

3 

- 

- 

- 

1.772 

1 

2.129 

2.119 

4.24S 

3 

-■ 

3 

- 

- 

- 

2.132 

NOTA    -  Os  uuujeroj  um  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiro 3  chie  adoptaram 
a.  nacionalidade  brasileira. 


LNtiTUlíCÇÃO 


1.31 


0  gráo  de  ínstrucção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de    Setembro  de    1920) 
NUAÇÃ.O) 


NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Total 

Brasileiros                       Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

Total 

M 

T 

H 

.\1 

T        |h 

M 1     T      11 

A!       T 

ÍI           M            T 

12 

23 

7.062 

7,141 

14.203      8 

;•) 

(i 

— 



. 

7.0li." 

7.144 

4.200 

505 

1.0119 

6 .  455 

-    0.770 

13.225      2 

2 

4 

- 

- 

— 

0.457 

0.772 

10.220 

2.40J 

6.618 

12.18:' 

16.369 

10 

18 

->:; 

- 

— 

- 

12.10: 

10. 882 

28.575 

2.948 

7.710 

25.700 

80.280 

55.1180 

15 

18 

8:! 

- 

- 

- 

25.715 

30.298 

50.01:; 

lo 

oy 

3.516 

3.639 

7.155 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

3.516 

:;.o:;; 

7 . 1 55 

21o 

405 

3.461 

8   500 

7.00( 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8.401 

3.59Í 

7.000 

i .'15 

1.912 

7.560 

11.505 

17.005 

1 

- 

1 

- 

1 

1 

7.501 

9.500 

17.007 

!).Vi 

2.:!44 

14.537 

16.743 

31.280 

3 

1 

1 

1 

14.588 

10.744 

01.282 

28 

49 

5.212 

5. 880 

12.592 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

5.212 

5.880 

10.592 

820 

1.522 

4.168 

4.202 

8.430 

- 

— 

- 

- 

- 

4.108 

4.202 

8.430 

3.51.1 

7.068 

12.701) 

13.489 

20.189 

1 

- 

1 

■' 

— 

■■' 

12.704 

18.480 

20.198 

4.359 

8.639 

22.080 

23.131 

45.211 

1 

- 

1 

■' 

- 

■' 

22.084 

28.181 

45.215 

4 

5 

1.187 

1.207 

2.894 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

1.187 

1.207 

2.394 

90 

190 

1.182 

1.205 

2.387 

- 

- 

— 

- 

Ç) 

0 

1.182 

1.207 

2.389 

466 

1.211 

2.020 

2 .  596 

4.616 

- 

- 

- 

1 

1 

0 

2.021 

2.597 

4.018 

560 

1 .406 

4.389 

5.008 

9 .  397 

- 

- 

-" 

1 

3 

4 

4.890 

5.011 

0.401 

20 

30 

3.978 

4.159 

8.187 

- 

— 

— 

- 

— 

- 

8.978 

4.159 

8.137 

339 

674 

3.803 

3 .  962 

7.765 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8 .  803 

:  1.002 

7.705 

1.490 

3.637 

7 .  661 

9 .  795 

17.456    - 

- 

—• 

— 

0 

6 

7.001 

9.801 

17.402 

1.855 

4.341 

15.442 

17.910 

33.358 

- 

- 

- 

- 

6 

6 

15.442 

17.022 

33.364 

14 

26 

2.933 

2.930 

5 .  860 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

2.933 

2.936 

5 .  809 

391 

739 

2.739 

2.004 

5.403 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 .  739 

2.004 

5.408 

1.714 

3.486 

7.400 

7.982 

1.5.382 

3 

3 

li 

4 

3 

7 

7.407 

7.988 

15.: 395 

2.119 

4.251 

13.072 

13.582 

26.654 

3 

3 

i; 

4 

8 

' 

13.079 

18.588 

20.007 

132 


ANXCARIO    ESTATÍSTICO   DE    PET1XA  M  i  HTi  ) 


(Homens      H 

CONVENÇÃO    Mulh.Mvs   M 

[Total  T 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 

(Recenseamento  realisado  em 
(OONT1 


IDADE 
Annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

11 

.\1 

T 

11 

M 

T 

11 

M     |     T 

11 

0  a     (i 

8 

12 

21 

— 

_ 



_ 

_ 

s 

7  a   14 

191 

1S4 

375 

- 

- 

- 

— 

— 

191 

15  e  + 
Total 

955 

70:' 

1.718 

9 

12 

1 

- 

1 

905 

1.154 

955 

2.113 

9 

12 

1 

- 

1 

1.104 

o  a     (i 

24 

21 

44 

— 

- 

— 

— 

— 

24 

7  a  14 

287 

274 

501 

- 

- 

-- 

- 

— 

28? 

Kanibé • 

15  e  + 

Total 

1.321 

1 .  040 

2.307 

5 

1 

0 

o 

•> 

1.338 

1.632 

1.340 

2.972 

'  5 

1 

0 

o 

- 

o 

1.639 

D  a     (i 

37 

30 

07 

1 

- 

1 

— 

— 



38 

7  a  14 

880 

818 

1.098 

3 

o 

5 

_ 

— 

— , 

883 

Jaboatão 

15  e  + 
Total 

4.275 

3.070 

7.945 

96 

30 

,20 

5 

■ 

: 

8 

4.:i70 

5.192 

4.518 

9.710 

100 

3"' 

132 

5 

:- 

8 

5.297 

0  a     0 

1 

1 

2 

— 

- 

- 

- 

_ 



1 

7  a.  14 

Ii2 

03 

125 

- 

_ 





_ 

02 

Leopoldina  . . . 

15e  + 

Total 

573 

271 

844 

1 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

574 

.     636 

335 

971 

1 
J 

- 

1 

- 

- 

- 

037 

0  a     (i 

30 

4* 

78 

- 

— 

— 

— 





30 

7  a  14 

15e  + 

Total 

60§ 
3v082 

3.714 

000 
2.186 

1.208 

5.208 

1 
30 

12 

1 

48 

— 

1 

1 
3 

003 
3.121 

2.834 

0.548 

37 

2 

12 

49 

3 

1 

4 

3.754 

' 

0  a     6 

20 

'23 

49 

— 

20 

Nasareth  ...... 

7  a  14 
15  e  + 

802 
4.078 

895 
3.440 

1 .  097 
7.518 

3 
9 

o. 

*  3 
11 

2 

9 

8 

17 

S05 
4.090 

Total 

á.906 

4.358 

9.204 

12 

-i 

14 

9 

8 

17 

4.927 

XOTA  —  Os  nnmeros  em  typo  menor  representam  a  totaUdfetla  dos   estrangeiros  que 

a  nacionalidade'  brasileira. 


adoptaram 


ixsTiiri  v\\i  i 


0  gráo  de  ínsírucção,  a   idade,    o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de  Setembro  de  1920) 


NÀO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Total 

Brasileiro 

s 

Esiraugeiros 

Nacionalídad 
ignorada 

i 

Total 

Al 

T 

11 

M 

T 

11 

M 

T 

11 

M 

T           II 

Al              T 

12 

20 

1.978 

2.038 

4.010 

— 

— 

_ 

— 

_ 



1.978 

2.038 

4.oiii 

184 

375 

1.866 

1 .  888 

8.754 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.866 

1  .  SSS 

3.754 

76(5 

1.731 

5.904 

5.47H 

11.434 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

5.005 

5,470 

11.  18.-, 

962 

2.120 

9.808 

9.390 

10.204 

- 

- 

1 

- 

1 

9.809 

9.396 

19.205 

20 

44 

3.422 

3.579 

7.001 

- 

- 

— 

— 

1 

1 

8,.  422 

3.580 

7 .  01 12 

274 

501 

2.790 

2.913 

5.700 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.790 

2.018, 

5.700 

1.047 

2.375 

6. 408 

7.750 

14.210 

í 

- 

1 

3 

- 

8 

0.407 

7.750 

14.228, 

1.341 

2 .  980 

12.68] 

14.24S 

20.929 

1 

- 

1 

:> 

1 

4 

12.685 

14.240 

26.934 

30 

08 

4.422 

4.320 

8.742 

3 

8 

li 

— 

— 

— 

4.425 

4.323 

8.748 

820 

1 .  708 

3.683 

8.515 

7.198 

2 

- 

.) 

- 

1 

1 

3.685 

8.510 

7.201 

3.703 

8.079 

10.884 

11,358 

22.242 

27 

12 

89 

3 

4 

7 

10.914 

11.874 

22.288 

4.553 

!  1.850 

18.989 

10.198, 

38.182 

32 

15 

47 

8 

5 

8 

19.024 

10.218, 

OS. 287 

1 

o 

1.042 

1  .  101 

2.148 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

1.042 

1.101 

2.148 

63 

125 

1.095 

1.131 

2.226 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.005 

1.181 

2.220 

271 

845 

2.004 

2.002 

4.000 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.004 

2.602 

4.666 

335 

072 

4.201 

4.834 

9.035 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4.201 

4.834 

0.085 

4S 

78 

5 .  022 

5 .  845 

11.767 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

5 .  022 

5 .  846 

11.768 

601 

1.204 

5.400 

5 .  803 

10.703 

1 

1 

2 

- 

- 

- 

5.401 

5.804 

10.705 

2.198 

5.319 

10.510 

12.908 

23.424 

4 

10 

14 

- 

1 

1 

10.520 

12.010 

28.4811 

2 .  847 

0 .  001 

21.898 

24.050 

45 . 054 

5 

12 

17 

- 

1 

1 

21 .008 

24.069 

45 . 072 

23 

40 

9.212 

VI.  447 

18.059 

— 

3 

8 

— 

- 

— 

0.212 

0.450 

18.662 

895 

1 .  700 

8.225 

8.578 

10.803 

2 

8 

5 

- 

- 

- 

8.227 

8.581 

10. SOS 

3.450 

7.540 

18.751 

23.414 

42.165 

5 

1 

0 

3 

.i 

2 

4 

18.758 

28.417 

42.175 

4.368 

9.295 

36.188 

•41.489 

77.027 

7 

7 

14 

2 

2 

4 

30.758 

41.448 

77.045 

134 


AXNUAfílO    ESTATÍSTICO  DE'  PERNAMBUCO 


YHomens     II 

CONVENÇÃO    Mulheres   M 

[Total  T 


População  do  Estado    por  municípios,    segundo 

(Recenseamento  re alisado  cm 


IDADE 

Annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

11 

M 

T 

11 

M 

T 

H 

M 

T 

11 

(i  a    ( 

í 

7 

— 

-  - 

_ 







g 

7  a   14 

1 57 

2in 

355 

— 

— 

— 

— 

__ 

155 

Ni)\ o  Exú ... 

15  eH 
Total  . 

1.191 

7>!  II 

1 .  781 

- 

- 

- 

- 

1.190 

1  .351 

7!  IS 

2.14s 

- 

- 

L.350 

0  a     ( 

51 

Õ,i 

101 

— 

- 

50 

7  a    14 

-1.4So'     1.7.64 

3.25! 

'.) 

! 

is 

- 

1 .  los 

Olinda j 

15  e  + 
Tottt] 

6.677 

7.  li!  d 

14.:i7. 

:;oo 

127 

427 

13 

li 

23 

6.990 

1 

8.216 

9,515 

17.7:11 

3Ò9 

136 

447» 

i:i 

H 

-);; 

8.538 

D  a     li 

2 

;; 

7) 

- 

- 

- 

2 

7  a   14 

KiS          152 

320 

- 

- 

168 

<  mricury 

15e  + 
Total 

2.  134 
2.304 

742 

2.876 

- 

1 

1 

- 

1 

2.135 

897 

3.201 

- 

- 

1 

1 

- 

1 

2.305 

í 

0  a     6 

24 

.d 

4i; 

- 

— 

•— 

— 

— 

— 

24 

i 

7  a   14 

789 

(i4'.l 

1.438 

1 

- 

1 

— 

- 

— 

700 

Palmares J 

1 

15  c  + 

Total 

3.204 

2 .  725 

5.929 

40 

0 

58 

34 

2 

36 

3.287 

1 

•4.017 

3.396 

7.41:1 

50 

9 

59 

34 

2 

36 

4.101 

(1  a     li 

13 

7 

20 

13 

7  a   14 

221 

214 

435 

-7 

- 

- 

- 

- 

- 

221 

Panellas 

15  e  + 
Total 

1.51  li 

830 

2.346 

~ 

- 

- 

5 

3 

8 

1.521 

1  .700 

1.(17)1 

2.  sol 

- 

- 

■    - 

5 

•'> 

8 

1  .  755 

0  a     li 

:;<; 

31 

(17 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

36 

7  a    14 

■    m 

7,07 

989 

- 

_ 

»i_ 

1 

5 

6 

4s:i 

Páo  d'Alho... 

i.»H- 

Tptal 

2.47)2 

2.030 

4.4Si> 

IS 

4 

2° 

10 

1 

111  2.480 

2.1170 

2.568 

7).:,:  is 

18 

4 

4 

22 

11 

6 

17 

2.999 

NOTA  —  Os  números  ein  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  qui 
a  nacionalidade  brasileira. 


adoptaram 


INSTRUCÇÃO 


13; 


0  gráo  de  ínstrucção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de    Setembro    de    1920 
NTJAÇÃÒ) 


NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Total 

Brasileiros                 '     Estrangeiros       Nacicnalidade                         To)al 

ignorada 

M 

T 

H           M 

T 

11 :  ai 

T    '  11    M       4'           11 

M 

T 

-> 

7 

2.427 

2:404 

4.831 

_ 

_ 









2.427 

2.404 

4.8:11 

201 

355 

2.298 

2.34:; 

4.041 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

2.298 

2.343 

4.041 

596 

1.786 

4.232 

5.340 

0.581 

- 

- 

-    - 

- 

- 

— 

4.232 

5.349 

9.581 

798 

2 . 1 48 

8 .957 

10.000 

10.05:1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8.957 

1(1.000 

19.(15:1 

56 

106 

4. 084 

4.364 

8. -148 

8 

4 

12 

— 

— 

- 

4.(102 

4.308 

8.460 

1 .  773 

3.271 

3.025 

3.152 

0.177 

3 

4 

7 

- 

- 

- 

3.028 

3.156 

0.184 

7 .  832 

14.822 

8.163 

ll.oo:; 

10.250 

65 

35 

100 

- 

- 

- 

8.228 

11.128 

19.356 

9.661 

18.199 

15.272 

18.609 

33.881 

76 

43 

1 

110 

- 

- 

- 

15.348 

18.052 

34.000 

3 

5 

3.891 

3.856 

7.747 

- 

— 

— 

— 

— 

3.891 

:  1.850 

7.747 

152 

320 

4.3  55 

3.041 

8.096 

- 

- 

- 

- 

- 

4.155 

3.041 

8.096 

742 

2 .  «77 

6 .  750 

8.880 

15.639 

- 

- 

- 

— 

- 

0.750 

8.880 

15.(100 

897 

3.202 

14.706 

16.686 

31.482 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

14.790 

1  (1 .  086 

31.482 

-).) 

40 

2.838 

2 .  802 

5.640 

— 

- 

— 

■— 

— 

— 

2 .  838 

2.802 

5.040 

649 

1.439 

2.749 

2.481 

5.2:1(1 

- 

- 

— 

- 

1 

1 

2.740 

2.482 

5.2.11 

2.736 

6.023 

1 1 .  730 

7.071 

10.710 

9 

4 

13 

- 

_         _ 

11.748 

7.975 

10.720 

3.407 

7.508 

17.320 

13.25+ 

30.580 

9 

4 

13 

- 

1 

1 

17.335 

13.250 

MO. 594 

7 

20 

6.631 

5 .  958 

12.589 

- 

— 

— 

— 

— 

■  - 

6.631 

5.958 

12.580 

214 

435 

5.176 

5.076 

10.252 

- 

5.176 

5.070 

10.252 

833 

2.354 

0.107 

11.121 

20.318 

- 

- 

13 

4:         17 

9.210 

11.125 

20.:i:  15 

1.054 

2.  809 

21.004'  22.155 

4:1.150 

- 

- 

- 

13 

4          17 

21.1117 

22.159 

4M.170 

31 

(17 

3.730      3.508 

7 .  238 

— 

O 

2 

2 

1             3 

3 .  732 

3.511 

7.24M 

512 

9'J5 

3.500      3.4.:! 

7.033 

1 

- 

1 

- 

- 

3.561 

:í.47:i 

7.034 

2.035 

4.51 5 

7.9!>0      0.223 

17.120 

■) 

0 

4 

1 

1 

7.909 

0.225 

17. 104 

2.57» 

5. 5. "7 

15.100 

40.204 

Ml.  41 10 

3 

4 

' 

3 

1 

4 

15.2(12 

10.2(10 

31.411 
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ANNUAR.IO    ESTATÍSTICO   DE -PERNAMBUCO 


(Homens     II 


CONVENÇÃO   Mulheres  M 
Total  T 


População  do  Esiado  por  municípios,   segundo 

(Recenseamento  realísado  em 
(<  '<  >XTr 


IDADE 
annos 

SABEM  LER  r 

ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

H 

M 

T 

11 

M 

T 

li 

M 

T 

H 

0  a     li 

6 

1 

7 

— ' 

_ 

_ 

— 





(i 

7  a   14 

86 

105 

1111 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

86 

Pedra...'.. ....< 

15e  + 
Total 

943 

550 

1.493 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

944 

1.035 

656 

1.691 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

1.036 

d  a    e 

8 

16 

24 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

8 

7  a   14 

578 

537 

1.115 

4 

— 

4 

— 

- 

— - 

582 

15  e  + 
Total 

3.992 

2.792 

6.784 

39 

,s 

47 

1 

- 

1 

4.(132 

4.578 

3.345 

7.923 

4:; 

8 

51 

1 

- 

1 

4.022 

1 

II   a      6 

2 

3 

5 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

■) 

| 

7  a    14 

1!)4 

184 

378 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

194 

Pefcrolina \ 

1.5  e-f 

1.817 

828 

2.645 

li; 

4 

211 

1 

- 

1 

1.834 

■ 

* 

1 

TotaJ 

2.013 

1.015 

3.028 

16 

4 

20 

1 

— 

1 

2.030 

0  a    (í 

i'5 

15 

40 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

25 

7  a  14 

393 

430 

823 

- 

— 

- 

1 

1 

393 

Quipapá 

15e-f 
Total 

2. 568 

1.617 

4,185 

1 

■    - 

9 

' 

c> 

13 

2.582 

2.986 

2.062 

5 .  048 

7 

2 

9 

< 

7 

14 

3.00(1 

ii  a     6 

383 

432 

815 

10 

4 

14 

— 

— 



393 

7  a   14 

9.569 

1D.455 

20.024 

215 

1 

167 

382 

— 

— 

— 

9.784 

Recife 

15  e  + 
Total 

44.7114 

48.4!HI 

93. -284 

6.613 

L4S 

1.908 

8.519 

91 

43 

134 

51.490 

54.746 

59.377 

114.123 

1  .836 

2.079 

8.915 

*'»! 

43 

134 

01.073 

' 

0  a    (i 

2 

- 

2 

.7 

7  a  14 

.    .104 

196 

360 

- 

— 

^ 

— 

— 

— 

104 

Rio  Fonnoso.  . 

16*  + 

Total 

1.D4Õ 

799 

1.844 

o 

1 

•          3 

-> 

- 

-> 

1.049 

1.211 

995 

2.206 

- 

1 

3 

Q 

- 

o 

1.215 

NOTA  —  Os  números  em  typ 
a  nacionalidade  bras 


i  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  qtíe 
ileira, 


adoptaram 


ÍNSTRiUlOCÃl  i 


0  gráo  de  instrucção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de  Setembro  de  1920) 

NUAÇÃO)  ■ 


NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Tolal 

Brasileiros                      Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

Total 

M 

T 

li 

M 

T 

H 

M 

T 

li 

M 

T 

H 

M 

T 

1 

7 

1.040 

1.110 

2.150 

_ 

— 

— 

2 

9 

4 

1.048 

1.112 

2.160 

105 

191 

916 

080 

1.890 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

010 

980 

1  .800 

550 

1.494 

1.770 

2.400 

4.212 

■- 

— 

— 

11 

2 

10 

1.700 

2.435 

4.225 

656 

1.692 

0.741 

4.520 

8.26-1 

- 

- 

- 

13 

'4 

17 

3.754 

4.527 

8.281 

16 

24 

4.594 

4.720 

0.021 

— 

- 

— 

- 

1 

1 

4.594 

4.727 

0.021 

50  7 

1.119 

4.310 

4.280 

8.590 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

4.01o 

4.280 

8.500 

2.  SOO 

6.832 

8.282 

11.336 

10.018 

4 

2 

0 

3 

— 

0 

8.281) 

11.338 

1'.'.  027 

3.353 

7 .  075 

17.180 

20.342 

07.528 

4 

2 

0 

3 

4 

4 

17.103 

20.345 

07.508 

3 

5 

1.039 

1.502 

3.201 

— 

1 

1 

- 

— 

— 

1.039 

1.563 

3.202 

184 

378 

1.639 

1.050 

3.289 

- 

1 

1 

- 

- 

— 

1.000 

1.651 

3.290 

832 

2.666 

3.482 

3.900 

7.001 

6 

- 

0 

3 

1 

4 

0.401 

o.oio 

7.401 

1.019 

3.040 

0.700 

7.121 

13.881 

6 

ç> 

8 

3 

1 

4 

0.769 

7.124 

13.893 

15 

40 

4.244 

4.132 

8.070 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

4.244 

4.100 

8.377 

431 

824 

3.726 

'3.687 

7.413 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

3.720 

3.687 

7.410 

1 .  625 

4.207 

8.441 

10.342 

18.783 

3 

3 

6 

0 

2 

8 

8.450 

10.347 

18.797 

2.071 

5.071 

16.411 

18.101 

34.572 

3 

3 

6 

6 

3 

0 

10.420 

18.167 

34.587 

436 

829 

16.680 

17.310 

33.990 

99 

120 

219 

- 

- 

- 

10.779 

17.40(1 

34.200 

10.022 

20.400 

9.581 

9.974 

10.555 

49 

42 

91 

— 

- 

- 

9.030 

10.010 

10.040 

50.411 

101.937 

23 .  S74 

37.014 
64.298 

00.888 

594 

331 

025 

— 

- 

3 

24.471 

07.345 

61 . 816 

61.499 

120.172 

50.135 

114.403 

742 

490, 

1.205 

- 

3 

50.880 

04.701 

115.671 

- 

2 

1.204 

1 .  324 

2.558 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.234 

1.324 

2.558 

11)0 

-360 

1.287 

1.221 

2.503 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

1.287 

1.221 

2.508 

800 

1.840 

4.702 

4.140 

8 .  848 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

4.700 

4.140 

8.840 

000 

2.211 

7 .  223 

6.691 

10.014 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

7.224 

0.001 

13.915 
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A.NNUAIUO    ESTATÍSTICO  EUS   PE1RNAMBUOO 


Homens      11 


CONVENÇÃO  Miilhori-s   M 
Total  T 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 

(Recenseamento  realisado  em 
(CONTI 


IDADE 

Annos 

SABEM  LER  E  ESCREVER 

MUNICÍPIOS 

Brasileiros 

Eslrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

11 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

M 

T 

H 

0  a     6 

1 

■> 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

7  a  14 

11(i          109 

225 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

116 

Salgueiro 

15  ,+ 
Total 

1.159         490 

1.649 

2 

- 

- 

1 

- 

1 

1 .  162 

1.276         G01 

1  .  «77 

2 

• 

O 

1 

- 

1 

1.270 

0  a     ii 

8            3 

11 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

8 

,7  a  14 

200         208 

417 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

200 

Sfio  Bento. . . . 

15,+ 
Total 

1  .680 

1  .01)7 

2.696 

\ 

- 

\ 

2 

■2 

1.604 

1.906 

1.218 

3.124 

8 

- 

3 

-> 

- 

.) 

1.011 

0  a     li 

11 

4 

15 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

11 

São    José-     do 

7  a  14 

120 

Kil 

290 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

120 

Egypto 

15e  + 

Total 

1 .  55, 7 
1.697 

«44 

-2.401 

— 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1.558 

1.009 

2.706 

- 

1 

1 

1 

1 

- 

1.69» 

0  a     6 

7 

14 

21 

- 

■> 

.> 

— 

— 

— 

7 

hão     Lourenço 

7  a  14 

490 

3!)  4 

884 

2 

1 

3 

—         — 

_ 

402 

da    Mattii... 

15,+ 
Total 

1 .  739 

1.405 

:!.141 

51 

22 

73 

- 

- 

- 

1.700 

2.236 

1.813 

4.040 

53 

25 

78 

- 

- 

- 

•'  i>H9 

0  a     (i 

2 

2 

4 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

■> 

7  a    14 

'.14 

74 

IliS 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

04 

Seríuhãem .... 

1 

15,+ 
Total 

551  i 

■        403 

1.019 

!S 

1 

0 

■• 

;! 

(i 

5(17 

1 

652 

539 

1.101 

S 

1 

0 

■> 

3 

6 

663 

0  a     0 

2 

2 

4 

— 

— 

> 

— 

— 

2 

7  a    14 

-   131 

151 

288 

'     — 

— 

_ 

— 

131 

Tácaratú J 

15,+ 
'  Total 

1.189 

645 

1.834 

1 

1 

- 

1.100 

2.325 

801 

2.126 

- 

- 

1 

1 

- 

1.326 

NOTA  —   Os  iiimn-i 
a  uacionalid 


typo  menor  representam  a  totalidade  dos    estrangeiros  <|u<-  adoptaram 
lad,  brasileira. 


iNsTuUicyÃo 


139 


0  gráo  de  ínsfrucção,  a  idade, 

1  de    Setembro    de    1920) 
NTJACÃO)  .     ' 


o  sexo  e  a  nacionalidade 


NAO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 


Total 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Nacionalidade 
ignorada 

Total 

M 

T 

H 

M 

.    T 

11  '  M 

1 

T 

H 

M 

T 

H   ' 

M 

'1' 

-i 

1.593 

1.577 

3.170 

— 

— 





_ 



1.593 

1.577 

0.170 

109 

225 

.  1 . 757 

1.653 

0.410 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

1  .  757 

1 .653 

3.410 

490 

1  652 

3.014 

3 .  979 

0.993 

- 

3.014 

0.979 

0.99:; 

(503 

1.880 

6.364 

7 .  201) 

13.573 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6.364 

7.209 

13.57:; 

3 

11 

2.44D 

2.520 

4.90,0 

— 

— 

2.440 

2.520 

4.900 

208 

417 

2.100 

2.090 

4.202 

- 

- 

- 

- 

- 

-     - 

2.100 

2.090 

4.202 

1.007 

2.701 

3.646 

4.763 

8.409 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

3.0,40 

4.700 

8.409 

1.218 

3. 129 

8.192 

9 .  379 

17.571 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8.192- 

9 .  379 

17.571 

4 

15 

1.649 

.     1  .  72:i 

3  372 

— 

— 

— 

0 

3 

5 

1.051 

1.720 

3.077 

161 

290 

1.482 

1.509 

3.051 

- 

- 

- 

3 

5 

8 

1.485 

1.574 

3.059 

84(1 

2.404 

2.768 

3.748 

6.516 

— 

— 

- 

3 

;> 

5 

2 .  771 

3.750 

6.521 

1.011 

2 .  709 

5 .  899 

7.040 

1 2 . 939 

- 

- 

- 

■     8 

10 

18 

5.907 

7.050 

12.957 

16 

OO 

2.510 

2.429 

4.945 

3 

5 

8 

— 

— 

— 

2.519 

2.434 

4.953 

395 

887 

2.309 

2.174 

4.483 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

2.309 

2.177 

4.480 

1.427 

3.217 

7 .  358 

0.054 

13.412 

7 

6 

1 3 

1 

1 

O 

7.300 

0.001 

13.427 

1.838 

4.127 

12.183 

10.057 

22 . 840 

10 

14 

24 

1 

1 

o 

1 2 . 1 94 

10.672 

22.866 

2 

4 

1.207 

1.255 

2.402 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

1.207 

1.255 

2.462 

74 

168 

1.304 

1.222 

2.520 

- 

- 

- 

- 

- 

1.304 

1  .  222 

2.520 

407 

1.034 

4.350 

4.098 

8.448 

- 

- 

- 

0 

— 

2 

4.352 

4.098 

8.450 

543 

1.2or, 

0.801 

0.575 

13.436 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

6.863 

0.575 

13.438 

2 

4 

1.452 

1.430, 

2.888 

— 

— 

— 

— 

- 

1.452 

1.400 

:.' .  888 

.  154 

2ss 

1.385 

1.354 

2.739 

- 

- 

- 

- 

-■ 

- 

1 .  385 

1  .  054 

2.739 

646 

1  .  830 

2,621 

3.708 

0.389 

- 

- 

- 

- 

-- 

— 

2.021 

3.768 

6.389 

802 

2.128 

5.458 

6,558 

12.010 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5.45S 

6.558 

12.010 

14o 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO   ]>e   PEi;XAMl;i'L'u 


,  (Homens    H 

CONVENÇÃO] Mulheres  M 

Total  T 


População  do  Estado  por  municípios,  segundo 

(Recenseamento  realisado  em 
i  GONTI 


MUNICÍPIOS 


IDADE 

Annos 


SABEM  LER  E  ESCREVER 


Brasileiros 


M 


Estrangeiros 


Nacionalidade 


Taquaretinga. 


Timbaúbi 


Triumplli 


Victoria 


Villa  Bella 


Total  do  Estado' 


O  a     6 

7  a  14 
15  e-} 

Tota 

D  a  ( 
7  a  14 
15  e  + 

Total 

O  a     6 

7  a  14 
15 

Total 

O  a     6 
i  14 
15  e  + 

Total 

o  a  6 
7  a  14 
lõ  e  + 

Total 

ii  a     6 

7  a  14 
15  c  + 


18 
431 
.489 


1 

415 
1 .  748 


84< 
4.237 


2.938 

21 

599 

2.576 


■J .  1 78 

4: 

G6S 

2.328 


5.111 

(53 
1  .261 

4.  !ii  14 


Tota 


:;.1!H 

1 
Í03 

1.038 


1.142 

16 

611 
3.730 


4.35^ 

10 
121 

1.1  o4 


1.315 

1.086 

30,972 
171.147 


3.032 


11)0 

594 


696 

6 
723 
.988 


122 
568 


697 

1.180 

31.881 

Í37.664 


203.205 


170.725 


6.228 


203 
1.632 


1.838 


1.334 
6.718 


10 


8.074 

1 
243 

1 .  752 


2.012 

2.266 
B2.853 

:;os.sn 


373.930 


26 


11 
238 

■.5ii:; 


6 

181 

s 

.180 


2.361; 


1 

4-10 

9.683 


10.119 


1 
303 


304 


13 

ltí 


180 


is 

2.  196 


2.915 

2] 
599 

2.587 

1 

II):; 

1.047 

1.151 

16 

011 


4.383 

10 

121 

1 .  189 


14 
470 


4s4 


1.320 

1.097 

31.211 

178.953 


211.261 


NOTA  —  Os  números  tau  typo  menor  representam  a  totalidade  dos  estrangeiros  que  adoptaram 

a  nacionalidade  brasileira. 


i-\'S'l  KUCÇÂO 


141 


0  gráo  de  insímcção,  a  idade,  o  sexo  e  a  nacionalidade 

1  de    Setembro  de    1920)    , 
NUAGÃO) 


NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Toial 

Brasileiros 

Estrangeiros        Nacionalidade 
ignorada 

Tolal 

M 

T 

H 

M' 

T 

H 

M 

T 

11 

" 

T 

11 

M     '        T 

15 

33 

4.550 

-  4.800 

9.350 

— 

— 

— 

12 

8 

20 

4.502 

4.808 

9.370 

41 :. 

846 

3.906 

4.0.",:; 

7.059 

- 

- 

- 

14 

4 

L8 

0.02o 

4.057 

7.977 

1.750 

4.246 

6.681 

8.220 

14.001 

1 

1 

•> 

12 

'23 

35 

0.004 

■    8.244 

14.938 

2.180 

5.125 

15.137 

17. o;:; 

32.210 

1 

1 

•> 

38 

35 

73, 

15.170 

17.100 

32.285 

42 

113, 

5.741 

5.97'.) 

11.720 

- 

- 

- 

-, 

1 

3 

5.743 

5.980 

11.720 

664 

1.263 

4.822 

4.920 

9.742 

- 

- 

- 

5 

3 

8 

4.827 

4.923 

9.7EO 

2.34] 

4.928 

10:971 

13:812 

24.783 

1 

— 

1 

10 

5 

15 

10.982 

13.817 

24.700 

3.047 

6.254 

21.534 

24.711 

40.245 

1 

- 

1 

17 

9 

20 

21.552 

24.720 

46.272 

•i 

3 

1.923 

1.1)73 

3 .  800 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.923 

1.070. 

3.896 

101) 

203 

1.828 

1.031 

3.75!) 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

1.828 

1.001 

3.759 

594 

1.641 

3.278 

4.588 

7.866 

1 

— 

1 

— 

— 

- 

3.279 

4.588 

7.S07 

696 

1.847 

7.(12'.' 

8.402 

15.521 

1 

- 

1 

- 

- 

■- 

7.030 

8.492 

15.522 

C> 

09 

6.403 

6.055 

12.458 

— 

- 

- 

- 

- 

6.403 

0.055 

12.458 

723 

1.334 

li.  074 

5.013 

11 '.987 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6.074 

5.013 

11.987 

2.990 

6.746 

12.432 

14.589 

27.021 

4 

— 

4 

— 

— 

- 

12.436 

14.589 

27.025. 

3.719 

8.102 

24:909 

26.557 

51.466 

4 

- 

4 

- 

- 

- 

24.913 

20.557 

51.470 

7 

17 

1.425 

1.437 

2.862 

-  - 

- 

- 

- 

- 

- 

1.425 

1.437 

2.802 

122 

243 

1.614 

1.491 

3.105 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.614 

1.401 

3 .  105 

568 

1.757 

2.775 

3.  Oõo 

0.40,5 

— 

— 

— 

3 

4 

7 

2.778 

3.694 

0.472 

697 

2.i'17 

5.814 

0.018 

12.432 

- 

- 

- 

3 

4 

7 

5.817 

6.622 

12.430 

1.186 

2.283 

218.969 

218.950 

407.010 

118 

142 

200 

25 

24 

49 

210.112 

210.110 

438.228 

32.075 

63.286 

194.490 

194. 20s 

388.698 

OO 

56 

116 

2 

30 

21 

51 

194.580 

194.285 

388.865 

140.011 

318.964 

42!).  434 

512.280 

041.720 

768 

405 

1.203 

158 

210 

128 

170 

286 

430.360 

512.849 

040.200 

173.272 

384.533 

842 . 893 

925.444 

1.768.337 

040, 

633 

1.570 

380 

84-1.052 

o2o.l'5o 

1 .770.002 

142 


ATCNtÍAttlO   ESTATÍSTICO  DIÍ  PERNAMBUCO 


População   do   Estado   segundo   o  gráo  de   instrucçáo,    a   idade,  o 


IDADE 


BRASILEIROS 


Homens 


Mulher» 


Total 


SABEM  LER 


0 

a 

6 

■uniu 

7 

a 

14 

15 

,. 

+ 

1 .086 
30.972 

171.147 

1.180 

:'.l  .SM 
137.664 

2.266 

(52.853 

308.811 

Total 

203.205 

17H.7L'.") 

373^930 

NA0   SABEM   LER 


0 

218 ~ 96? 

1I.I4.4'.ID 
429.434 

218.950 
194.208 
512.286 

437.919 

i   14 

388.698 

r, 

.  -f      "       

941.720 

Total 

842 . 893 

925.444 

1.768.337 

População   do   Recife   segundo   o 

gráo   de   instrucção,   a   idade,   o 

* 

BRASILEIROS 

Homens 

Mulheres            Total 

i)  :i  6    Min 

7  a  14      " 
15  e  +      " 


SABEM  LER 


383 

9.569 

44.694 

432 

10.4.",:. 
48.490 

815 

20.024 

93.284 

Total 

54.746 

59.377 

114:123 

NÃO  SABEM  LER 

n 

16.680 

9.581 

23.8.74 

17.310 

9.974 

37.014 

33.990 

i  14      '       

19.555 

15 

■  -f       "       

60.888 

Total 

50.  1::.-) 

64.298 

114.4:;:; 

NOTA  —  <  >s  números  em  typo  menor  representam  a  totalidade  "dos  estrangeiros  que  adoptaram 
a  nacionalidade  brasileira. 


IXSTT.U1CÇÃO 
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sexo  e  a  nacionalidade,  de  accordo  com  o 

recenseamento  de  1920 

ESTRANGEIROS 

NACIONALIDADE  IGNORADA 

TOTAL 

Homens 

Mulheres       Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulheres 

Total 

E  ESCREVER 

11 

0 

17 

- 

- 

- 

1.007 

1 . 1 86 

2.283 

238 

LSI 

419 

1 

13 

14 

31.211 

32.075 

03.280 

7 .  503 

232 

2.180 

9.683 

303 

107 

470 

178.953 

140.011 

318.964 

7.752 

233 

2 .  367 

10.119 

304 

180 

484 

211.201 

173.272 

384.533 

NEM  ESCREVER 

118              142 

200 

25 

24 

49 

219.112 

219.111) 

438.228 

60 

50 

110 

30 

21 

51 

194.580 

194.285 

..    388.865 

768 

435 

1.203 

158 

128 

280 

430.360 

.512.849 

043.20!) 

946 

"^ 

1  .  579 

213 

173 

386 

844.052 

920.250 

1 .770.302 

sexo  e  a  nacionalidade,  de  accordo  com  o  recenseamento  de  1920 


ESTRANGEIROS 


NACIONALIDADE  IGNORADA 


TOTAL 


Homens    Mulheres       Total        Homens     Mulheres       Total        Homens   Mulheres 


Total 


E  ESCREVER 
10 

115 
0.011 


6.836 

]4:i 

NEM  ESCRE1 


4 

14 

- 

393 

436 

829 

107 

382 

"        - 

- 

- 

9.784 

10.022 

20.406 

1  .  908 

8.519 

91 

43 

134 

51.496 

50.441 

101.937 

2.079 

8.915 

01 

43 

134 

61.673 

01 .409 

12:'..  172 

99 

120 

2 1 9 

— 

— 

— 

10.779 

17.430 

34.209 

40 

42 

2 

91 

2 

- 

- 

- 

9.630 

10.010 

19.646 

504 
s 

331 

925 

3 

■> 

24.471 

37.345 

(il  .810 

742 

49:; 

1.235 

o  | 

^ 

50.  sm» 

04.791 

115.071 
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ANNUAUIO   estatístico  DE  PERNAMBUCO 


População  do  Estado  segundo  o  gráo  de  ínstrucção  e  a  idade,  de  accordo  com 
os  recenseamentos  de  1872,  1890,  1900  e  1920 


ANNOS 


1 872 . 
1890. 


IDADES 


todas  as  idades 

todas  as  idades 

i»  a   14  annos 

15  e  mais  annos 
todas  as  idades 

O   ,i    (i   aiiuiis : 

7   a    14  a:in..s 

7   r   mais  amii)- 

15  c  mais  annos 
tnilas  as  idades 


SABEM    LER     E 
ESCREVER 


Números 
absolutos 


147.4SO 
140.2*5 

47.348 

ISO. 24(1 
227.501 

2.2.S:'. 

63.281 

382.250 

318.964 

384.533 


Coeficiente 
por  1.000 
habitantes 


175 
142 


140 


NÃO  SABEM  LER 
NEM  ESCREVER 


Números 
absolutos 


Coeiiciente 
por  1.000 

habitantes 


(Í04.O50 
883.939 

482.687 
467.86! 
950.556 

438.228 
388.865 

1.332.074 
94S;S09 

1.770.3OS 


825 
858 

911 


População  do  Estado  segundo  o  gráo  de  ínstrucção  e  o  sexo,  de  accordo  com 
os  recenseamentos  de  1872,  1890,  1900  e  1920 


SABEM  LER  E  ESCREVER 

NÃO  SABEM  LER  NEM  ESCREVER 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

ANNOS 

Números 
absolutos 

Coeíiciente 
por  1.000 
habitantes 

Números 
absolutos 

Coeiiciente 
por  1.000 
habitantes 

Números 
absolutos 

Coeíiciente 
por  1.000 
habitantes 

Números 
absolutos 

Coeficiente 
por  1.000 
habitantes 

1S7-' 

1890 

1:900 

1920 

92.769 

88..710 

132.125 

211.261 

216 

170 
225 
200 

.     54.711 

57.575 

90.469 

173.272 

i::2 
109 

it;i 
!  58 

335.819 
414.S45 
453. 887 
844.052 

7S4 
824 
775 
800 

358.240 
469.094 
496.669 
926.250 

si  ;s 
891 
839 
842 

IXSTRUCÇÃO 
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Coeficientes  da  população  dos  municípios  segundo  o  gráo  de  instrucção,  de  accordo 
com  o  recenseamento  realísado  em  1920 


MUNICÍPIOS 


Sabem 
ler 


EM    1.000 
HABITANTES  DE: 


7  a  14  aiinos 


Nâo 

sabem 

ler 


15  e-f- annos 


Sabem 
ler 


Não 

sabem 

ler 


MUNICÍPIOS 


EM    1.000 
HABITANTES   DE: 


7  a  1 4  annos 


Sabem 
ler 


Não 
sabem 


annos 


Sabem 
ler 


Não 

sabem 

ler 


Afogados  de  Ingazeira. . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy . . . 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista '. 

Bom  Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  daM.de  Deus.., 

Buique 

Cabo 

Cabrobó ., 

Canhotinho 

Caruaru   

Correntes 

Escada  

Flores  

Floresta   

( lamelleira 

Garanhuus :  . .  . . 

Gloria  iie  Goytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú 


116 

9(5 

5!) 
111 

53 
122 
220 

80 
190 

83 
111 

39 
102 

(il 

75 
168 

80 

59 
122 

57 
114 

66 
112 
197 

75 

54 
153 
.  74 

80 
120 


884 

91)4 
941 

889 
947 
878 
780 
920 
810 
917 
886 
961 
898 
939 
925 
832 
920 
941 
878 
943 
856 
934 
888 
803 
925 
946 
847 
926 
920 
880 


272 
146 
165 
253 
159 
162 
256 
256 
297 
255 
248 
96 
164 
181 
168 
220 
183 
156 
233 
144 
210 
170 
270 
231 
188 
101 
213 
208 
172 
185 


728 
854 
835 
747 
841 
838 
744 
744 
703 
745 
752 
904 
836 
819 
,032 
780 
217 
844 
767 
856 
790 
830 
730 
769 
812 
899 
787 
792 
828 
815 


Ipojuca 

Itamhé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Panellas 

Páo  d'Alho  

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  José  do  Egypto  . 
São  Lourenço  da  Matta 

Serinhãein 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 


91 

89 

191 

53 

101 

92 

71 

346 

38 

216 

41 

124 

92 

115 

103 

100 

509 

126 

&2 

90 

87 

165 

62 

95 

96 

115 

51 

100 

73 


909 

vill 

809 

947 

899 

908 

929 

654 

962 

784 

959 

876 

908 

885 

897 

900 

491 

874 

938 

910 

913 

835 

938 

905 

904 

885 

949 

900 

927 


131 

143 

266 

153 

185 

152 

157.. 

434 

155 

234 

104 

209 

261 

258 

265 

183 

623 

173 

191 

243 

269 

193 

109 

223 

221 

166 

173 

200 

214 


869 
857 
734 
847 
815 
848 
843 
566 
845 
766 
896 
791 
739 
742 
735 
817 
377 
827 
809 
757 
731 
807 
891 
777 
779 
834 
827 
800 
786 
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LNNUARIO   ESTATÍSTICO  DE  rERXA.MF.rco 


Ensino  Primário 

MUNICÍPIOS 

ESCOLAS 

PROFESSORES 

Masc. 

Fem. 

Mixtas 

Tnlal 

Masc. 

Fem. 

Tolal 

Aguas    BellasCO 

Jaboatão 

Recife 

Riu    Formoso  

Total 

Afogados  de   Ingazeira 

Agua  Preta 

Aguas    Hei  las., 

Akgôa   de    Baixo.... 

Altinho 

Ainaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

liuiii  Jardim 

Bonito 

Bom   Conselho 

Brejo  da  M.  de  Deus  . 

Buique 

Gabo 

Cabrobó 

Canliotinho 

Oaruarú  

Correntes 

Escada 

Flores  

Floresta 

I  iamelleira 

•  laranhuns 

( lloria  de  Goytá 

( ' )  Não  informou, 


4 


- 

- 

- 

— 

<•> 

11 

— 

! 

:; 

— 

:! 

- 

1 

11 

1 

12 

4 


liSTA 


,      1N.STIUJICÇÃO 


14/ 


em     1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percen- 
tagem da 
frequên- 
cia sobre 
a  ma- 
tricula 

CONCLUSÃO    DE 
CURSOS            (') 

Masc.            Fem.            Tolal 

Masc. 

Fem.            Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

li  Ai 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

150 

— 

150 

140,0 

- 

140,0 

93,3 

2S4 

'  - 

'  284 

201  ,o 

— 

201 ,0 

70, S 

150 

- 

150 

113,1 

- 

113,1 

75,4 

584 

- 

584 

454,1 

- 

454,1 

DUAL 


81 
136 

01 
l:;4 


51) 
lo". 

45 
241 

92 
133 
171 

99 
153 

91 
152 
354 

70 

08 
151 
123 
119 
152 
124 


83 

104 

153 

289 

121 

212 

142 

27(1 

101 

19:', 

75 

145 

79 

152 

41 

100 

119 

224 

44 

89 

259 

500 

107 

199 

160 

293 

192 

363 

110 

209 

158 

311 

107 

198 

190 

342 

374 

728 

71 

141 

66 

134 

160 

311 

124 

247 

132 

251 

17* 

330 

130 

254 

44,0 
91,2 
09,0 
91,3 
71,5 
38 , 7 

20,1 
71,  S 
24,5 

144,3 
59,6 

101,6 

107,4 
59,5 
99,3 
59,0 
81,3 

218,9 
24,3 
44,5 
93,2 
87,4 
69,8 
91 , 1 
79 , 9 


53 , 

2 

98 

0 

70 

4 

96 

1 

46 
59 

70 

32 

162 

6 

2 

72 

9 

112 

4 

139 

2 

74 

3 

110 

1 

92 

S 

!  27 

8 

32 

6 

42 

2 

94 

,8 

94 

,4- 

87 

,2 

116,0 
84.9 


97,2 

59,3 

189,2 

65,5 

1 39, 4 

65,8 

187,4 

67,9 

144,9 

75 , 1 

85,0 

58 , 6 

111,8 

7  3,6 

58,3 

58,3 

148,1 

66,1 

57,1 

64,2 

306,5 

61,3 

132,5 

66,6 

214,0 

73,0 

246,6 

67,9 

133,8 

04,0 

209,4 

67,3 

122,5 

61  ,9 

174,1 

50,9 

446,7 
50,9 

61,4 
40,4 

86 , 7 

64,7 

188,0 

60.5 

181,8 

73,6 

157.0 

62 , 5 

207,1 

62,8 

164,8 

64,9 

(')     Não  foi  possível  colher  informaçõi 
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AXNUARIO    ESTATÍSTICO   DE    PERNAMBUCO 


Ensino  Primário 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Masc. 


Fe  di. 


Míxlas 


Total 


PROFESSORES 


Masc. 


Fem. 


Tola! 


( royanna 

I  íranito 

( bravata 

Iguarassú 

Ipojuca 

Itambé  

Jaboatãp 

Leo[)olJina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo   Exú  

Olinda. 

Ouricury 

Palmares 

Panellas 

Páo  d'AIbc 

Pedra  

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio   Formoso , 

Salgueiro   

São    Bento 

São    José  do  Egypto. 

São    Lourenço 

Seriuhãem 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Tinibaúba 

Triumpho 

Victoria   

Villa  Bella 

Total 


115 


1 
118 


296 


4 
179 

4 
4 
4 
1 


l<    Mllli 


43 


4861 


529 


INSTR.U1CÇÃO 


149 


em     1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percen- 
tagem da 
frequên- 
cia sobre 
a  ma- 
tricula 

CONCLUSÃO    DE 
CURSOS         O 

Masc.            Fem. 

Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc.      Fem. 

Total 

huáção) 


14!) 

183' 

66 

114 

98 

132 

139 

86 

89 

117 

119 

451 

.481 

58 

63 

162 

108 

281 

282 

49 

52 

848 

854 

95 

103 

189 

209 

99 

103 

109 

113 

50 

51 

191 

194 

54 

-  56 

113 

114 

4.295 

4.287 

90 

95 

122 

124 

101 

110 

46 

53 

167 

1(50 

40 

54 

90 

91 

162 

165 

157 

1(58 

140 

144 

129 

147 

60 

69 

139 

212 
271 
175 
236 
932 
121 
330 
503 
101 

1.702 
198 
398 
202 
222 
101 
385 
110 
227 

8.582 
185 
24(5 
211 
99 
327 
94 
181 
327 
325 
284 
27(5 
129 


12.191    12.687   24.878 


9S.7 
35 , 5 
72 ,5 
74.7 
41,4 
70.9 

287,5 
38,1 

119,0 

1(59,9 
29,2 

481,8 
55,4 

119,7 
59,4 
(i-s.  5 
24,8 

126,9 

71,4 

2.(514,2 

.  49,1 

(58 , 6 

71,0 

9,3 

105,0 

23,2 

65,2 

88,7 

112,5 

85,5 

79,4 

43,0 


".494,5 


110,4 
32,5 

7:'.  ,8 
só.:; 
75,o 
8(5,:; 

314,2 
47 , 2 

119,7 

183,4 
41,2 

523,6 
58 . 5 

131,1 
(58,(5 
74.  :J, 
41,1 

148,5 

78,2 
2.643,9 

(55,4 

73,9 

74,5 

14,5 

109.3 

47.1 

79,4 

109.2 

119,3 

88  .  S 

81,6 

54,9 


8.134,7 


209,1 

68,0 

140,:; 
155,0 
116,4 
157.2 
001,7 

85,3 
2:  is.  7 
353 , 3 

70.4 

1.005.4 

11:5,9 

250,8 

128,0 
142.8 

(55 , 9 
275,4 

72  7 
149,6 
5.258,1 
114,5 
142",  5 
145,5 

23,8 
214.3 

70 . 3 
144,(5 
197,9 
231,8 
174.3 
101,0 

97,9 


15.029.2 


63,0 

48.!! 

69,0 
66,5 

(iO.  o 
04,0 
70.5 
72  3 
62,8 
(59 , 7 
59,1 
57  ,5 
63,0 
03,4 
04,:-! 
05.2 
71,5 
00,1 
65,9 
61,3 
61,9 
57,9 
69,0 
24,1 
i;5.:. 
74,8 
7!!,!) 
00,5 
71,3 
01,4 
58,3 
75,9 


02.8 


(')     Não  íoi  possivc!  colher    informações. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO   BE   PERNAMBUCO 


Ensino  Primário 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Masc.  Fem.  Mixtas  Tolal 


PROFESSORES 


Masc. 


Fem. 


TOTAL 


Afogados  de  Ingazeira 

Agua  Preta: 

Águas    Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho  (')      •' 

Amaragy 

Barreiros 

Bel ate 

Bezerros 

Boa  Vista 

Bom  Jardim..! 

Bonito 

I  Soiii  <  lonselho 

Brejo  da  M.  de  Deus  (2) 

Buique 

Cabo 

Çabrobó 

( Janhotinhó 

(  'aruarií 

( lorrentes 


Escada. 


Flores 

Floresta 

( ramelleira 

i  iarahhuns 

i  Horia    de  Goytá 

i  royanna 

( iranito 

( Jravatá 

[giiarassú 


10 


(')     Não  respondeu. 

(')    Não  Funccionavaoi  as  e; 


ilas    tnunieipaes  em  1928. 


INSTRUCÇÃO 


151" 


em     1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percen- 
tagem da 
frequên- 
cia sobre 
a  ma- 
tricula 

CONCLUSÃO  DE  CURSOS 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc.      Fem. 

Total 

OIPAL 


147 
124 


125 
45 
111 
442 
54 
587 
244 
11  (i 


68 

202 

850 

165 

60 

1:32 
111 
196 

247 
152 
845 
02 
828 
271 


152 
124 
47 
124 


440 

71 

290 

199 

142 

140 

69 

205 

577 

254 

49 


274 

121. 

220 

4!) 


-  24S 

0!) 

218 

2!  10 
118 
180 
882 
125 
827 
448 
258 

360 

404 
137 
407 
1.427 
419 
109 
210 
279 
575 
521 

505 

111 

505 

'  500 


115,0 
95,0 
17,2 
87,0 

78,0 

81,0 

71,0 

290,4 

40,0 

518,8 

209,8 

80,0 

150,0 

58,0 

55,2 

192,0 

021,9 

110,0 

58,0 

80,0 

73,0 

184,0 

192,0 

101  ,0 

817,0 

42,0 

207,0 

229,0 


126,0 

107,0 
88,9 
121,0 

108,0 
47,5 
10,0 

347,4 
53,0 

271,4 

18(i,7 
108,0 


102,0 

287,0 

51,4 

150,0 

405,8 

101  ,0 

39,0 

62,0 

107,0 

294,0 

220,0 


188 
191 


241,0 

80,  li 

202,0 

41,1 

50>,  1 

81,3 

208,0 

97,7 

170,0 

00,7 

79 , 1 

"  07,0 

87,0 

04,0 

637 , 8 

72 , 3 

98,0 

74,4 

789,7 

95,5 

890,5 

89 , 5 

194,0 

75,2 

252,0 

70,0 

295,0 

78,0 

100,0 

74,9 

342,0 

73 , 2 

1.027,2 

72,0 

271,0 

04,7 

92,0 

84,4 

148,0 

71 ) ,  5 

1 80 , 0 

04,5 

428,0 

74.4 

412,0 

79,1 

188,0 

08 , 9 

488,0 

80,4 

74,0 

00,7 

455,0 

80,5 

420,0 

8  1 , 0 

18 


14 


13 


11 


14 


152 


AXNUA1ÍIO    ESTATÍSTICO   HE   PERNAMBUCO 


Ensino  Primário 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Masc.  Fem.  Mi.xlas      i      Total 


PROFESSORES 


Masc.  Fem.  Total 


((Jouti 


Ipójucá 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Panellas 

Páõ  d' Alho   ....... 

Pedra 

Pesqueira 

Petroliua 

Quipapá 

Recife 

Eiio    formoso 

Salgueiro 

São     liollto 

>São   José  «lo  Egypti 

São    Lourenço 

Serinhãein 

Tacarató 

laquaretinga 

Túnbaúba 

Triumpho 

Victoria 

Villa    Bella '. 

Total 


10!) 


498 


8 
123 


20 

4 

28 

4 

14 
6 
li 
5 

14 

õ 

8 

123 

4 
8 

o 

10 


IXSTIIPCCAO 


153 


em     1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percen- 
tagem da 
íreqoen- 
cía  sobre 
a  ma- 
trícula 

CONCLUSÃO  DE  CURSOS 

Masc.            Fem. 

Total 

Masc.            Fem.            Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

nuaçao) 


80 

113 

.  193 

66,0 

102.0 

168,0 

87,0 

— 

8 

8 

17â 

95 

267 

87,5 

49,8 

137,3 

51,4 

- 

— ; 

— 

649 

303 

952 

415.4 

174.2 

589,0 

61,9 

- 

- 

- 

78 

33 

111 

50,0 

18.0 

08,0 

61,3 

- 

- 

- 

cio 

785 

1 .  395 

358,0 

479,0 

837,0 

00,0 

- 

— 

- 

564 

558 

1.122 

470,3 

441,7 

912,0 

■81,3 

21 

23 

44 

80 

52 

132 

51,0 

40,0 

91,0 

68,9 

- 

- 

:  - 

785 

713 

1.408 

505 , 0 

517,0 

1.082,0 

7°  2 

34 

21 

55 

133 

112 

245 

109.0 

85 .  ( ) 

194,0 

79,0 

- 

- 

— 

1 52 

5p6 

058 

72 . 2 

318,1 

390,3 

59 , 3 

- 

16 

16 

264 

40 

304 

207 , 0 

30,0 

237,0 

78,0 

- 

— 

— 

168 

117 

285 

135,0 

95,0 

230,0 

80,7 

- 

- 

- 

73 

82 

155 

51,2 

03 , 7 

114,9 

74.1 

1 

3 

4 

382 

452 

«34 

279,0 

342,0 

621,0 

74,5 

4 

8 

12 

11  ii 

151 

270 

58,0 

77,0 

135,0 

50,0 

- 

- 

- 

123 

253 

370 

89,8 

193,0 

282,8 

75,2 

- 

"'2 

22 

2.311 

3.088 

■5.399 

1.419,6 

1.848,0 

3.267,0 

00,5 

- 

— 

.        - 

l'5 

55 

80 

17.0 

43,0 

00,0 

75 , 0 

- 

- 

- 

58 

70 

128 

43,0 

49,0 

92,0 

71,9 

- 

- 

- 

268 

252 

520 

147,1 

116,3 

263,4 

50 , 7 

83 

53 

136 

40 

78 

118 

29,0 

72.0 

101,0 

85,6 

- 

- 

■  - 

213 

205 

418 

181,2 

174,0 

355,8 

85,1 

2 

4 

6 

93 

107 

200 

59,0 

74,0 

133,0 

60,5 

- 

- 

- 

158 

120 

278 

101,0 

71,0 

172,0 

61,9 

- 

- 

- 

275 

247 

522 

188,0 

172,0 

360,0 

69,0 

- 

- 

- 

371 

378 

749 

252,0 

295,0 

547,0 

73,0 

0 

5 

11 

80 

90 

170 

51,0 

70,0 

127,6 

75,1 

- 

- 

- 

501 

501 

1.002 

325,0 

386,0 

711,0 

71,0 

27 

47 

74 

(il 

52 

'  113 

50,0 

49,0 

99,0 

87,0 

2 

.7 

4 

14.483 

14.841 

29 .  324 

10.242,7 

10.475,6 

20.718,3 

70,7 

315 

394 

709 

154 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO  -DE   PERNAMBUCO 


Ensino  Primário 


MUNICÍPIOS 


Masc. 


ESCOLAS 


Fem. 


Mixtas 


Total 


PROFESSORES 


Masc. 


Fem. 


TOTAL 


PARTI 


Afogados  de  Ingazeira 
Agua  Preta  (*) 

Aguas   Bellas 

Alagôa  de  Baixo  (") 
Altinho  ('). 

Aiuaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Jardim 

Bonito   (*) 

Bom  Conselho 

Brejo  daiM.    de   Deus 
Buique  (*) 

Gabo 

Oabrobó 

Ca.nhotinh.0 

Caruaru 

Correntes 

Escada 


Flores 

Floresta 

< iamelleira 

Garanhuns 

Gloria   de  Goytá  (*) 

Goyanna 

t  iranito 

Gravata. . .- 

Iguarassú ,  .  .  . 


( ')    Não  respondeu. 

(*)    Não  lia  escolas  partiçulari 


INSTFOJICÇÃO 


em     1928 


MATRICULA 


Masc. 


Fem. 


Total 


FREQUÊNCIA  MEDIA 


Masc. 


Fem. 


Total 


Percen- 
tagem da 
frequên- 
cia sobre 
a  ma- 
tricula 


CONCLUSÃO  DE  CURSOS 


Masc.      Fem 


Total 


■CULAE 
90 

21 


10 


151 


101 

85 


20 


21 

24 

48 

24 

52 

36 

37 

43 

33 

40 

57 

212 

224 

148 

(50 

54 

20 

12 

115 

93 

50 

29 

24S 

419 

15 

194 
61 


146  68,0  40,0  108,0         74.( 


44 


30 
47 
10 
62 
42 
198 


88 
80 

73 
269 
372 
114 

208 

79 

667 

67 

4(1 
.295 
14(5 


16,1 


27,0 
6,0 

20,0 
131,3 

19,(1 
40.1 

45,0 
19,7 
28,0 
35,9 

205,0 
49,0 
1(5,0 
93,0 
28,6 

175,7 

50,0 
23,0 
89,0 
68,0 


20,0 

55,1 
12,0 
46,4 

21,0 


32,0 

36,5 

37,0 

1(59,5 

119,0 

43,0 

10,0 

77,0 

27,0 

380,2 


10,0 

158,0 

52,0 


25,0 

47,0 

6,0 

55,1 
32,0 

177,7 

40,0 
63,6 

77,0 
56,2 
65,0 

205,4 

324,0 
92,0 
2(5,0 

170,0 
55 ,  (5 

555,0 

50,0 

33,0 

247,0 

120,0 


73,4 


83 , 3 
100,0 
60,0 
88,9 
76,2 
89,7 

88,9 
88 , 3 

87,5 
70,3 
89,0 
7(5,4 
(55,9 
80,7 
81,3 
81,7 
70,4 
83,3 

74,(5 
82 , 5 
83,7 
82,2 


12 


13 

3 
49 
59 


12 

100 


156 


ANNTJARIO    ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


Ensino  Primário 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Masc. 


Fem. 


Míxlas 


Tolal 


PROFESSORES 


Masc. 


Fem. 


Tolal 


Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouricury  (*) 

Palmares 

Panellas 

Páo  d' Alho   

Pedra  (*) 

Pesqueira  (') 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Pio  Formoso  \*)  . . . . 

Salgueiro 

São    Bento 

São    Dose  do  Egyptc 

São   Lourenço 

Serinhãem 

Tacaratú  (*) 

Taquaretinga 

Timbaúba  

Triumpho  (*) 

Victoria.  .". 

Villa   Bella 


Total 


33 


1 

6 

1 

7 

11 

11 

16 

3 

3 

24 

30 

89 


107 


13" 


307 


183 


412 


(Conti 


(')  Somente  o  districto  de     Rio   Branco. 
(*)  Não  Lá  escolas  particulares. 


ÍNSTRUCOÃO 


157 


em     1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percen- 
tagem da 
frequên- 
cia sobre 
a  ma- 
trícula 

CONCLUSÃO    DE 
CURSOS 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

ttuaçãp) 


40 

.    30 

.      70 

32,0 

22,0 

54,0 

77,1 

.- 



154 

104 

25  S 

110,0 

90,2 

200,8 

77,8 

— 

_ 

87 

51) 

140 

70,0 

44,0 

114,0 

78,1 

25 

44 

09 

Ml 

37 

68 

24,0 

28,0 

52  0 

70,5 

— 

— 

— 

1.62 

234 

390 

134,0 

190,0 

330,0 

83 ,  :í 

- 

— 

256 

274 

530 

198,3 

220,0 

424,3 

•   80,1 

12 

l:; 

25 

45 

55 

100 

39,0" 

45,0 

84,0 

,84,4 

— 

— 

— 

810 

772 

1.588 

639,0 

634,0 

1.273,0 

80,2 

14 

42 

56 

147 

115 

262 

92,0 

91,0 

183,0 

09,8 

— 

0 

0 

55 

55 

110 

50,0 

49,0 

99,0. 

90,0 

- 

- 

- 

88 

40 

134 

79,0 

30,0 

109,0 

81,3 

11 

4 

15 

50 

60 

110 

30,0 

45 , 9 

75 , 9 

09,0 

— 

_ 



93 

148 

241 

82,0 

111,0 

193,0 

80,1 

0 

10 

22 

47 

4(5 

93 

37,0 

'38,4 

75,4 

81,1 

7 

(i 

13 

3.127 

2.715 

.  5.842 

2.014,0 

2. 12:-!,  8 

4.738,4 

81,1 

478 

321 

799 

11 

5 

16 

9,0 

4,0 

13,0 

81,3 

— 

— 

_ 

19 

24 

43 

15,2 

18,0 

33  *? 

77  2 

12 

14 

20 

41 

- 

41 

32,0 

- 

32,0 

78,0 

- 

- 

— 

25 

17 

42 

17,5 

12,5 

30,0 

71,4 

- 

- 

— 

30 

40 

70 

25,0 

36,0 

01,0 

87,1 

— 

— 

— 

13 

20 

33 

10,0 

17,0 

27,0 

81,8 

— 

— 

— 

208 

254 

402 

192,0 

240,0 

438,0 

94,8 

33 

4 

37 

208 

130 

338 

137,0 

70,0 

207,0 

01,2 

63 

22 

85 

48 

92 

'    140 

39,0 

72,0 

111,0 

79 , 3 

■}> 

o 

5 

7.400 

(i .  959 

14.359 

5.986,0 

5.635,8 

11.622,4 

80,9 

809 

092 

1.501 

158 


■JANUÁRIO    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Ensino  primário 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Masc.      Fem.     Mixtas     Total 


PROFESSORES 


Masc.      Fem.      Total 


BliNE 


Amaragy 

Bom  .Jardim 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Canhotinho 

Escada  

Garanlvúns 

Ipojuca 

.Taboatão 

Limoeiro 

Nazareth 

Olinda 

Palmares 

Pesqueira  . . ; 

Quipapá 

Recife 

São  Lourenço 

Serinhãem 

São  José  do  Egypto  .... 
Villa   Bella 


— 

— 

1 

1 

— 

o 

— 

1 

- 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

2 

4 

1 

— 

1 

2 

2 

1 

— 

- 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

-2 

2 

o 

7 

- 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

1 

] 

— 

1 

4 

5 

— 

11 

1 

— 

- 

1 

5 

— 

- 

— 

2 

0 

— 

4 

— 

— 

1 

1 

— 

4 

(i 

3 

10 

19 

11 

OS 

— 

— 

1 

1 

— 

s 

1 

1 

] 

3 

— 

3 

— 

— 

1 

1 

1 

2 

— 

— 

1 

1 

- 

4 

13 

(i 

30 

4!) 

30 

124 

154 


Resumo  geral  do  ensino 


Numero 

de 
escolas 

CADEIRAS   OU   CLASSES 

PROFESSORES 

NATUREZA  DO  ENSINO' 

Para 

o  sexo 
masc. 

Para 

o  sexo 
fem. 

Para 
ambos 
os  sexos 

Total 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Total 

Federal 

4 

1 
-16 
409 

11 
624 

307 
30 

4 

115 

87 

52 

13 

118 

93 

.     33 

(i 

(i 
114 

i7t; 

54 
444 

222 
30 

4 

6 

114 
409 

54 

024 

307 
49 

11 

36 

1 

81 

156 

30 

1 

6 

107 
373 

53 
544 

412 

124 

d 

[Escola  de  applicaçãò.  .-:•:. '. 

6 

114 

[Escolas  isoladas 

409 
54 

AlumcipaL  1 ,,       ,       •     ,    , 

025 

vciscolas  de  beneficeacia  . . . 

50S 
154 

TOTAL  

1.402' 

271 

250 

•1.046 

1.507 

322 

1.020 

1.942 

INSTRUCCAO 


15') 


em    1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Percenta- 
gem da  fre- 
quência so- 
bre a 
matricula 

CONCLUSÃO  DE  CURSOS 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

Masc. 

Fem. 

Total 

FICENTE 


39 

54 

93 

30,0 

52,0 

82,0 

88,2 

8 

22 

30 

— 

30 

30 

— 

25,0 

25,0 

83 , 3 

— 

— 

— 

08 

— 

68 

31,1 

— 

31,1 

45,7 

— 

— 

— 

96 

89 

185 

.40,0 

45,0 

85,0 

45,9 

->-> 

20 

42 

92 

=— 

92 

66,0 

— 

06,0 

71,7 

4 

— 

4 

111 

2(1 

131 

82,0 

15,0 

97,0 

74,0 

— 

~ 

— 

16 

26 

42 

12,0 

24,0 

36,0 

85,7 

— 

— 

— 

1'96 

243 

439 

149,0 

210,0 

365,0 

83,1 

3 

10 

13 

35 

35 

70 

20,0 

20 , 0 

40,0 

'     57,1 

— 

— 

— 

93 

— 

23 

10,5 

— 

16,5 

71,7 

0 

— 

0 

54 

404 

458 

35,0 

355,0 

390,0 

85,2 

3 

5 

8 

•241 

— 

241 

150,0 

— 

150,0 

04,7 

85 

— 

85 

68 

68 

130 

55,0 

55,0 

110,0 

80 , 9 

— 

— 

— 

42 

42 

84 

23,0 

28,0 

51,0 

60,7 

— 

— 

— 

1.904 

1.494 

3.458 

1.311,0 

1.198,0 

2.509,0 

72,0 

30 

20 

56 

169 

101 

337 

144,0 

140,0 

290,0 

80 , 1 

10 

13 

23 

50 

30 

80 

28,7 

19,2 

47,9 

59 , 9 

■  — 

1 

1 

64 

85 

149 

42,0 

54,0 

96,0 

04,4 

22 

21 

43 

138 

109 

247 

86,0 

«1,0 

107,0 

07,0 

10 

18 

34 

3.465 

2 .  898 

6 .  303 

2.327,3 

2.333,2 

4.660,5 

73,2 

209 

130 

345 

primário  em  1928 


MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

CONCLUSÃO  DE  CURSOS 

Sexo  masc. 

Sexo  íem. 

Total 

Sexo  masc. 

Sexo  íem. 

Total 

Sexo  masc. 

Sexo  fem. 

Total 

584 

— 

584 

454,1 

— 

454,1 

■— 

— 

* 

78 

130 

214. 

35 , 9 

119,7 

155,0 

— 

— 

* 

1.791 

1  .  900 

3 .  697 

1.223,3 

1.311,7 

2.535,0 

— 

— 

* 

10.322 

10.045 

20.907 

0.235,3 

0.703,3 

12.938,0 

— 



* 

913 

1.016 

1.929 

598,1 

085,2 

1.283,3 

_ 

_ 

* 

13.570 

13,825 

27.395 

9.044,0 

9.790,4 

19.435,0 

315 

394 

709 

7.400 

0.959 

14.359 

5.980,0 

5.635,8 

11.022,4 

809 

092 

1.501 

3.465 

2 .  898 

6..  303 

2.327.3 

2.333,2 

4.000,5 

209 

136 

345 

38.123 

37 . 385 

75.508 

20.505,2 

20.579,3 

53.084,5 

1.333 

1.222 

2.555 

—  Não  foi  possive.l  obte.r.informaçi 


16o 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Resumo  do  movimento  do  ensino  primário,  por  municípios,  durante  o 
anno  de  1928 


MUNICÍPIOS 

ENSINO 

Escolas 

Professores 

Matricula 

Frequência 
media 

[Estadual 

[Municipal . . . 
1  Particular  . . . 
{    Total 

3 

5 

3 
5 

104 
299 
140 

97,2 
241,0 
108,0 

15 

15 

009 

440,2 

fEstadual  .... 
Municipal  .  .  . 
1      Total     .... 

6 

0 

289 
248 

189,2 
202  0 

13 

IH 

537 

391 , 2 

Vnms  Liellas 

(Estadual 

(Municipal  . . . 
J  Particular  .  .  . 
1     Total 

4 

o 

1 

4 
1 

212 
09 
44 

139,4 
50,1 

32,3 

' 

7 

325 

227,8 

Ut"'uH  de  Baixo  (')   

(Estadual  .... 
(Municipal  .  .  . 
1      Total 

5 

7 

5 

270 
213 

187,4 

12 

12 

489 

395,4 

UUulio  (-) 

Estadual  . . .'. 

4 

4 

l'.)3 

144,9 

Estadual  .... 
Municipal  .  .  . 
Paticular.  .  .  . 
Beneficente  . 
Total 

1 
1 

1 

145 

290 
30 
93 

85,0 

170,0 

25,0 

82,0 

Pi 

13 

558 

308,0 

(Estadual  .... 
(Municipal  . . . 
1  Particular  .  .  . 
|     Total 

(i 
1 

(i 

o 

í 

152 

118 

47 

111,8 
79,1 

47,0 

9 

í) 

317 

237,9 

(Estadual  .... 
(Municipal  . . . 
|  Particular  .  .  . 
1     Total 

2 
3 
1 

1 

100 

130 

10 

58,3 
87,0 

0,0 

0 

0 

240 

151,3 

Bezerros 

j  Estadual  .... 
(Municipal  .  .  . 
(Particular... 
1      Total 

4 

24 

1 

4 

24 

3 

224 

882 

02 

148,1 
0::!7 , 8 

55,1 

2!) 

31 

1.108 

841,0 

H,',a  Vista • 

[Estadual  .... 
(Municipal  . . . 
(Particular  . . . 
(     Total 

4 

4 

89 

125 

42 

57,1 
93,0 

32,0 

8 

8 

250 

182,1 

Bum  Jardim '...._,.... 

(Estadual 

Municipal... 

Particular  ..: 

Beneficente  . 

Total    , 

10 

22 

12 

1 

10 
o  o 

12 
1 

500 

827 

198 

30 

:J,00,5 

789,7 

177,7 

25,0 

45 

45 

1.555 

1.298,9 

(')  —  Não  ha  ensino  particular. 

(2)  —  Não  respondeu  sobre  ensino  municipal  e  particular. 
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Resumo  do  movimento  do  ensino  primário,  por  municípios,  durante  o 
anno  de  1928 


MUNICÍPIOS 

ENSINO 

Escolas      Professores 

Matrícula 

Frequência 
media 

Bonito  (') 

(Estadual  .... 
[Municipal  . . . 
1     Total 

(Estadual  .... 
jMunicipal  . . . 
j  Particular  .  .  . 
[     Total 

(Estadual  .... 
{Particular  .  .  . 
(Beneficente  . 
1     Total 

(Estadual  .... 
Municipal  .  .  . 
1      Total 

(Estadual  .... 
(Municipal  .  .  . 
|  Particular  .  . . 
(     Total 

(Estadual  .... 
(Municipal  .  .  . 
J Particular  .  .  . 
1     Total 

(Estadual  .... 
■  Municipal  .  .  . 
|  Particular  .  .  . 
Beneficente  . 
[    Total 

(Estadual  .... 
jMunicipal . . . 
[Particular  . . . 
1     Total 

(Estadual  .... 
jMunicipal  .  .  . 
i  Particular  .  .  . 
{     Total 

Estadual  .... 

Municipal  .  . . 

■)  Particular  .  .  . 

Beneficente  . 

Total 

4 
10 

4 
10 

'   199 

443 

132,5 

396,5 

1 1, ,111   (  '.msellio    .    .' 

14 
6 

6 

3 

14 

6 

6 
3 

642 

293 
258 

45 

529,0 

214,0 
194,0 

40,0 

Brejo  da  M    de  Deus  (-) 

15 
6 
1 

15 

6 

3 
1 

596 

363 

68 

448,0 

246,6 
63,6 

31,1 

10 

4 
6 

10 

4 
6 

503 

209 
360 

341,3 

133,8 

252,0 

( labo 

10 
9 

10 
9 

569 

311 

404 
88 

385,8' 

209,4 

205.0 

77,0 

19 

4 
4 
1 

19 

4 
4 
1 

803 

198 
137 

80 

581,4 

122,5 
106,6 

56,2 

9 

6 

11 
1 
3 

9 

6 
11 
4 
9 

415 

342 
467 

185 

2  «5, 3 

174,1 

342.0 

65,0 

85,0 

21 

13 

29 

4 

30 

13 

39 

9 

1.067 

728 

1.427 

269 

666,1 

446,7 
1.027,2 

205,4 

46 

5 
5 
9 

51 

5 
5 
9 

2.424 

141 
419 

372 

1.679,3 

56,9 

271,0 

324,0 

19 

2 
4 

19 

4 
3 

4 

932 

134 

109 

114 

92 

651,9 

86,7 
92,9 
92.0 
66,0 

10 

13 

449 

336,7 

(')  —  Não  lia  ensino  particular. 


(2) 


Não  funecionaran 


3COlas   municipal 
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a.NNUARIO    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Resumo  do  movimento  do  ensino  primário,  por  municípios,  durante  o 
anno  de  1928 


MUNICÍPIOS 

ENSINO 

Escolas 

Professores 

Matricula 

Frequência 
Media 

[Estadual 

6 

6 

311 

188,0 

Flores  

(Municipal . . . 
•  Particular  . . . 
1     Total 

6 

2 

6 

2 

210 
32 

148,0 

26,0 

14 

14 

553 

362,0 

(Estadual  .... 
)  Municipal  . . . 
!  1  'articular  . . . 
|      Total 

5 

5 

247 

181,8 

8 
7 

8 
7 

27U 

208 

180,0 

liO.O 

20 

20 

734 

531.8 

(Estadual  .... 
i  Municipal  . . . 
1  Particular  . . . 
I     Total 

õ 

5 

251 

157,0 

(  ramelleira  .  .                

10 

10 

575 
79 

428,0 

55,6 

17 

17 

905 

640  ?6 

(Estadual  .... 

8 

'8 

330 

207,1 

{Municipal  . . . 

14 

11 

52 1 

412,0 

Particular  . . . 

(i 

29 

667 

Benefic  ipte  . 

Total 

2 

8 

131 

'.17.  n 

_ 

30 

54 

1.64!) 

1.272,0 

(Estadual  .... 

5 

õ 

254 

164,8 

i  Horia  de  <  íoytá  (') 

Muuicipal  . . . 
I     Total 

10 

10 

''7-1 

15 

.  15 

527 

352,8 

• 

[Estadual  .... 
1  Municipal  . . . 
1  Particular  . . . 
1     Total 

8 

8 

332 

209, 1 

8 

8 

565 
67 

4S8.0 

50,0 

18 

-■' 

964 

747.1 

(Estadual  .... 

3 

:; 

139 

68,0 

I  Municipal  . . . 
1  Particular  . . . 
'     Total 

2 

2 

111 
40 

74.ii 

33,0 

8 

8 

290 

175.(1 

[Estadual  .... 

7 

7 

212 

146,3 

|  Municipal  . . . 
1  Particular  . . . 
[    Total 

12 

12 
16 

565 
295 

455,(1 

247,0 

22 

35 

1.072 

848,3 

- 

(Estadual  .... 

(i 

6 

271 

155,0 

(Municipal  . . . 

15 

15 

500 

420,0 

J  Particular  . . . 
1     Total 

5 

.) 

14li 

120 ,0 

26 

26 

917 

695,0 

(Estadual 

JMunicipaL  . . 

4 

4 

175 

116,4 

I,.,,;,,..,                                    - 

5 

0 

193 

168,0 

Particular  . . . 

9 

2 

70 

54.0 

Beneficente  . 

Total 

1 

1 

42 

30.0 

12 

li' 

480 

374,4 

(')  Não  lia  ensino  particular. 
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Resumo  do  movimento  do  ensino  primário,  por  municípios,  durante  o 
anno  de  1928 


MUNICIFIOS 

ENSINO 

Escolas 

Professores 

Matricula 

Frequência 
media 

[tiimbé     

f Estadual  .... 
(Municipal  •  •  ■ 
J  Particular  . . . 
1     Total 

4 
6 
6 

4 
(1 
(1 

'  23(1 

207 
258 

157,2 
L37 , 3 

200,  S 

1(1 

1(1 

701 . 

495.:; 

1  Federal 

|  Estadual 

(Municipal  .  .  . 
1  I 'articulai1  .  .  , 
Beneficente  . 
1     Total 

1 
is 

O.) 

í 

IS 

^4 
9 

150 
932 
952 
14(1 
439 

14(l.(i 
(101,7 
589,6 
114,0 
3(15,0 

44 

5(1 

2.019 

1.810,3 

Leopoldina  .  .  . 

(Estadual 

(Municipal  .  .  . 
|  Particular  .  .  . 
1     Total 

2 

2 

121 

111 

68 

85,3 

(18,0 

52,0 

8 

8 

300 

205,3 

(Estadual  .... 
■  Municipal  . . . 
\  Particular  .  .  . 
j  Beneficente  . 
(     Total 

24 

11 

1 

24 

11 

1 

'330 

1.395 

390 

70 

238,7 

837,0 

330,0 

40.(1 

43 

43 

2.191 

1.445.7 

Estadual 

Municipal . . . 
Particular  .  .  . 
Beneficente  . 
Total 

12 

24 

1(1 

1 

12 
24 
23 

2 

5(13 

1.122 

530 

23 

353,3 

912,0 

424.3 

16,5 

5:1 

01 

2.238 

1.706,1 

(Estadual  .... 
)  Municipal  . . . 
)  Particular  .  . . 
1     Total 

3 
4 
3 

3 
4 

101 
132 
100 

70,4 
91  ,0 

84,0 

10 

10 

333 

245,4 

Olinda 

(Estadual 

!  Municipal  . . . 
)  Particular  .  .  . 
Beneficente  . 
[     Total     ,    .. 

32 

30 

30 

5 

32 
30 
45 
11 

1.702 
1.498 

1.588 
458 

1.005,4 

1.082,0 

1.273,(1 

390,0 

97 

118 

5.24(1 

3.751,0 

(Estadual  .... 
Municipal  .  .  . 
1     Total 

4 
(1 

4 
6 

198 
245 

113.9 
194,0 

10 

10 

443 

307,9 

Estadual  .... 
Municipal  .  .  . 

Beneficente  . 
Total 

11 

14 

1 

11 

14 

14 

5 

398 
058 
262 
241 

250,8 
390,3 
183,0 
156,0 

29 

44 

1.559 

980,1 

(')  -    Xão  ha  ensino  particular. 
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AXNUARIO    ESTATÍSTICO 'DE    PKR.\AMI!L'CU 


Resumo  do  movimento  do  ensino  primário,  por  municípios,  durante  o 
anno  de  1928 


MUNICIPiOS 

ENSINO 

Escolas 

Professores 

Mafrícula 

Frequência 
media 

EstacUial  ....[ 
Municipal 
Particular  . . .  | 
|        Total..':. 

4 

10 

3 

4 
10 

202 
304 
110 

128,0 

237,0 

99,0 

17 

17 

616 

Mil.  li 

|  Estadual ! 

|  Municipal  . . . 

Total.... 

(1 

o 

ti 
li 

285 
134 

1 42 . 8 
230,0 
109,0 

15 

19 

(141 

1M  ,8 

1  Estadual 

Municipal . . . 
|        Total.... 

5 

5 

101 
155 

65,9 
114,9 

8 

8 

256 

180, 8 

Estadual 

Municipal  ■. . . 
Particular  (2) 
Beneficente  . 

Total .... 

.i.i 

-) 

10 

•> 
4 

385 
8:i4 
110 
136 

275,4 
621,0 

75,0 

110,0 

- 

36 

38 

1.405 

1.082,3 

Petrolina 

• 

[  Estadual 

j  Municipal  .  .  . 
1  Particular  . . . 

Total  .... 

4 

o 

15 

110 
270 
241 

7°  7 
135 '.II 
193,0 

13 

24 

(521 

400,7 

Quipapá  

Estadual  .... 
Municipal  .  .  . 
Particular  . . . 
Beneficente  . 

Total  .... 

5 
8 

■> 

1 

5 

8 
•> 

4 

°27 

376 

93 

84 

140,  (i 
282,8 

75.4 
51  ,n 

lii 

19 

780 

558,8 

(  Federal 
Estadual  .... 
Municipal  . . . 
Particular  .  .  . 
Beneficente  . 

{         Total.... 

187 

123 

107 

19 

6 

187 

123 

250 

79 

284 
8.582 
5.399 

5.842 
3.458 

201.0 
5.258,1 
3.207.0 

4 .  i  38 , 4 
2  509,0 

438 

645 

23.505 

15.974,1 

)  Estadual  .  .  .  . 
í  Municipal . . . 

(    '     Total.... 

1 
4 
3 

3 

4 
3 

150 

185 

80 

113.1 
114.5 

00. 0 

8 

10 

415 

287,6 

(  Estadual  .  .  .  . 

j  Municipal  . . . 

í  Particular  .  .  . 

Total.... 

4 
3 
1 

4 
4 

1 

240 

128 

16 

142.5 
02.0 

13,0 

•    8 

9 

390 

247,5 

(')     Não  ha  ensino  particular. 

(s)     Somente  o  districto  de  Bio  Branco. 
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Resumo  do  movimento  do  ensino  primário,  por  municípios,  durante  o 
anno  de  1928 


MUNICÍPIOS 

ENSINO 

Escolas 

Professores 

Matrícula 

Frequência 
media 

São    Bento. .                    

I  Estadual  .... 

Municipal .  . . 

1  Particular  . . . 

Total 

Estadual  .... 
Municipal . . . 
Particular  . . . 
Beneficente  . 
Total.... 

I  Estadual 

Municipal  . . . 
f  Particular  .  . . 
]  Beneficente  . 
1          Total.... 

Estadual  .... 
Municipal  . . . 
Particular  .  .  . 
Beneficente  . 
Total.... 

(  Estadual 

Municipal  .  .  . 
[        Total.... 

í  Estadual  .... 

j  .Municipal  .  .  . 

1  Particular  .  .  . 

Total.... 

í  Estadual 

!  Municipal  . .  . 

)  Particular  .  .  . 

Total.... 

(  Estadual 

Municipal  .  .  . 
1         Total.... 

(  Estadual 

■  Municipal  . . . 

1  Particular  .  .  . 

Total.... 

Estadual 
Municipal  .  .  . 
Particular  .  .  . 
Beneficente  . 
Total.... 

4 
13 

í 
13 

211 

520 

43 

145,5 
263,4 

Egypto. . . 

33,2 

São  José    do 

20 

•> 
4 
1 
1 

20 

^> 
4 

1. 

774 
99 

us 

41 
149 

442,1 
23,8 

101  ,0 

32,0 

0  da   Matta 

96,0 

São    Loureia 

8 

t 

10 

.> 

1 

10 

10 
o 

8 

407 

:J,27 

418 

42 

252 . 8 

214,3 

355,8 

30,0 

290,0 

20 

2 
li 
1 

07 

2 

ti 

1.124 

94 

200 

70 

80 

890, 1 

70,:; 

133,0 

61,0 

47,9 

Taearatú   ('). 

12 

4 

13 

4 

444 

1S1 
278 

312,2 

144.  li 
172.0 

11 

(i 

12 

-> 

11 

li 
12 

459 

327 

522 

33 

316,6 

197,9 

360,0 

27,0 

20 

20 
13 

20 

7 
20 
25 

882 

32õ 

749 
462 

584,9 

231 . 8 
547,0 

438,0 

40 

6 

4 

52 

6 

4 

1.536 

284 
170 

1.216,8 

174,:-! 
127  (i 

10 

ti 

21 

(i 

10 

ti 
21 

8 

454 

27li 

1.002 

338 

301,9 

161,0 

711,0 

207,0 

Villa  Bella. 

33 
2 

9 

4 
] 

35 

■1 
■? 
4 

4 

1.616 

129 
113 

140 
247 

1 .079.0 

97,9 

99,0 

111, 0 

167,0 

TOTAL    GERAL 

9 

12 

629 

474,9 

1 .  567 

1.042 

75.508 

53.084,5 

(')     Não  ha  ensino    particular. 
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ANNÚARIO   ESTATÍSTICO  3>E  PERNAMBUCO 


Numero  de  escolas  primarias  e  media  de  matricula,  por  escola,  em  1928 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS 


Estaduaes 


Munici-    Paiticu- 
paes    i     lares 


Toial 


MEDIA    DE    MATRICULA 


EM  CADA  ESCOLA 


Esta- 
dual 


Municipal 


Particular 


Sobre  o 
total  das 
escolas 


■  Afogados  de  Ingazeii 

Agua  Preta  

Aguas  Bellás 

Alagôa  de  Baixo... 

AltinlK 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Bom  Jardim 

Bonito 

Bom  Conselho 

Brejo  daM.de  Deus 

Buique 

<  abo 

Cabrobó 

( íanhotinho 

<  iaruarú  

Correntes  . . . . 

Escada  

Flores  

Floresta  

1  ramelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá 

<  loyanna 

Granito 

( íravatá .' 

Iguarassú 

Ipojuca 


4 

.24 

o 

4 

10 

->.> 

4 
6 

10 
6 

13 


5 

10 

8 

14 

õ 

10 

8 

8 

;í 

3 

7 

12 

6 

L5 

54,7 
48,2 
53,0 
55  ,  2 
48,3 
48,3 

50,0 
56,0 
44,5 

50,0 

40., s 
48 . 8 

00,5 

44.4 
40,5 
57.0 
56,0 
28,2 
07.0 
51,8 
40,4 
50,2 
$1,3 
50.  s 
41.5 
40,:?. 
30,3 
45.1' 
43,8 


42,7 
35,4 
34,5 
30,4 

41.4 
50. 0 
45,:; 
36,8 
31,3 
37,6 
44,  :J. 
43,0 

00,0 
44,0 
.34,3 
42,5 
49,2 
83,8 
27,:-! 
35,0 
34,9 
57.5 
37,2 

■70,(i 
37,0 
47.1 
33,6 
38,3 


44.0 


61,5 

47.0 
lo.o 
62,0 

21,0 
17,5 

15,0 
85,0 

29,3 
80,0 
86,0 
67,3 
41,3 
51,5 
lli,(! 
29,7 
39,5 
oo ,  8 

33,5 

20,0 

98,3 

20,2 
40,0 


40,0 
41.:: 
40,4 
lo. s 
4s,:i 
40,5 
35 , 2 
41.0 
40.:: 
32,0 
34,6 
45,0 
39,7 
50.  M 
50,!) 

42,3 

40.1 
50,8 
52 . 7 
40.1 
44,0 
39,5 
36,7 
5:í,2 
55,0 
25,1 
53,6 
36,3 
48,7 
35,3 
4o.o 
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Numero  de  escolas  primarias  e  media  de  matrícula,  por  escola,  em  1928 


MEDIA    DE    MATRICULA 

MUNICÍPIOS 

EM  CADA  ESCOLA 

Sobre  o 

Estaduaes 

Muni- 
cípaes 

Particu- 
lares 

Total 

Esta- 
dual 

Municipal 

Particular 

total    das 
escolas 

Itilinbé .  .  . 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

Olinda 

Ouvicury 

Pai  mares 

Panellas . 

Páo  d'Alho   

Podia 

Pesqueira 

PettVlina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

Suo  Bento 

São  José  do  Egyptc 

São  Lourenço 

Serinhãem 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 

Total 


52!) 


(Continuação) 

10 

43 

8 

12  :: 

1' 


10 

29 
17 
15 
8 
36 
13 
16 
436 


1.56:5 


17,0 


43 , :: 


43,0 
195,0 

38,8 
31,9 

33,3 

58 , 5 


67,0 

61,5 

00,2 
59,0 

73,8 

16,0 

14,3 

95,0 

120,3 

37,5 

10,5 
35 , 5 

56,3 


58.3 


47,  ( 

59 

37 

51 

42 

33 

54 

44 

53 

36 

42 


48,:! 


(\)     Somente 


distrjeto  de  Rio  Branci 
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ANNUAUIO    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Matricula  e  frequência  nas  escolas  primarias  e  coeficientes  sobre  a  população 
escolar,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 


População 
escolar 


Creancas 
matricula- 
das nas  es- 
colas prima- 


Percenta-      Creancas 


gem  da  ma- 
tricula so- 
bre a  popu- 
lação escolar 


que  {requen- 
tam as  es- 
colas 
primarias 


Percenta- 
gem da  fre- 
quência so- 
bre a  popu- 
lação escolar 


Afogados  de  Lngazeira. . . 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho  (') 

Amaragy  

Barreiros   

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

I  Mim  Jardim  

I  íonito 

Bom  Conselho 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

I  íuique 

Cabo  ..'. 

Cabrobó 

Oanhotiuho 

Caruaru 

Correntes 

Escada  

Flores  

Floresta  

Gamelleira 

Garanlums 

Gloria  de  Goytá 

( royanná 

Granito 

<  bravata 

Iguarassú 

Ipojuca 

[tairibé   

Jaboatão   

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazaretb 

Novo  Eiú 

Olinda 

( luricury 

Palmares 


3.941 

6. 071 

4.1)43 

3.320 

6.713 

3.828 

2.953 

2.147 

10.746 

1.622 

21.253 

13.462 

11.547 

10.720 

5.531 

5.(103 

3.313 

12.395 

13.44(i 

8.709 

3.470 

4.(517 

4.212 

4.139 

14.020 

7.241 

9.599 

2.50» 

«.231 

5.951 

4.010 

0.138 

8.578 

2.247 

11.787 

18.047 

4.802 

0.005 

8.213 

(1.281 


(500 
537 
325 

480 

558 
317 
240 

1.1(58 
25(5 

1 .555 
(542 
50(5 
503 
5(50 
803 
415 

1.0(57 

2.424 
032 
449 
553 
734 
005 

1.(540 
527 
0(54 
200 

1.072 
017 
480 
7(51 

2.(510 
300 

2.101 

2.238 
333 

5.24(5 
443 

1.550 


440,2 
301,2 
227,8 

305.4 


368.0 

237.0 

151 

841 

182 
1.298 

520 

448 

341 

385 
'581 

285 

666 
1  .(570 

(551 

336 

362 

531 

040 
1.272 

352 

747 

175 

848 

(505 

374 

405 
1.810 

205 
1.445 
1 .  70(5 

245 
3.751 

307 

080 


11,3 
6,4 
4,0 

11,0 

0,(5 
8,1 
7,1 

7,8 

11,2 
(5,1 
3,0 
3 , 0 
3,2 
7,0 

10,2 
8,6 
5,4 

12,5 
7,5 
0,7 
7,8 

12,(5 

15,5 
9,1 
4,0 
7,8 
7,0 

10,3 

11,7 
9,3 
8,1 

21,1 
9,1 

12,3 
9,5 
5,0 

41,7 
3,8 

15,(5 


(') 


Só 


irneceu  m' 


>rmaç< 


dual, 
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Matricula  e  frequência  nas  escolas  primarias  e  coeficientes  sobre  a  população 
escolar,  calculada  para  1928 


MUNICÍPIOS 


Panellas 

Páo  d'Alho 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  José  do  Egypto. . 
SAo  Lourenço  da  Matt: 

Serinliãern 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triuinplio 

Victoria 

Yilla  Beila 

Total  . . . 


População 
escolar 

Creanças 
matricula- 
das nas  es- 
colas prima- 
rias 

Percenta- 
gem da  ma- 
tricula so- 
bre a  popu- 
lação escolar 

Creanças 
que  {requen- 
tam as  es- 
colas 
primarias 


10.713 

7.751 
2.055 
9.502 
8 .  555 

8.070 

88.042 

2.704 

8.52(1 

4.616 

3.348 

5.11!) 

2.571 

2. 040 

S.720 

10.708 

8.024 

18.008 

8.258 


489 . 709 


010 

5,8 

041 

8,3 

250 

12,4 

1.405 

15,4 

021 

17,5 

780 

9,7 

23.565 

61,9 

415 

15,0 

390 

11,0 

774 

16,8 

407 

12,1 

1.124 

21,9 

444 

17,3 

459 

15,6 

882 

10,1 

1.536 

14,3 

454 

11,6 

1.616 

12,4 

629 

19,3 

75.315 

17,1 

404,0 
481,8 
180,8 

1.082.:: 
400.7 
558,8 
15.074,1 
287,0 
247,5 
442,1 
252,8 
890,1 
312,2 
316,6 
584,9 

1.216,8 
301,9 

1.079,0 
474,0 


Percenta- 
gem da  fre- 
quência so- 
bre a  popu- 
lação escolar 


■1,3 

0,2 

8,8 

11,8 

11,8 

0,9 

42,0 

10,4 

7,0 

9,6 

7,6 

17,4 

12,1 

10,7 

6,7 

11,8 

7,7 

8,3 

14,0 


52.939,0 


12,1 


Despesa  orçada  com  o  ensino  primário,  de  accordo  com  os  orçamentos 
estaduaes,  no  quinquénio  de  1924  a  1928 


EXERCÍCIOS 

DESPESA 
TOTAL 

DESPESA  COM  0 
ENSINO  PRIMÁRIO 

PERCENTAGEM  SOBRE 
A  DESPESA  TOTAL 

1924 

28.167:836$ 
33.090:684$ 
88.108:092$ 
39.788:634$ 
tO. 568: 125$ 

1.617:040$ 

1.72:1:102.8 
1  .805:143$ 
2.480:4948 
2.210:294$ 

5,74 

1927 

5,21 

4.7:; 
0.12 

1928 

5,45 

17o 


AXNUAIÍIO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


Despesa  effectuada  pelos  municípios  com  o  ensino  primário,  em  1928 


MUNICÍPIOS 


Despesa  efíce- 

luada  com  o 


Percentagem 
sobre  a  des- 
pesa total 


Alomnos  matri- 
culados nas 
escolas 


Afogados  de  Ingazeira 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy  

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

líum  Jardim 

Bom  ( Jonsellio 

Bonito 

Brejo  da  M.  cie  Deus 

Buique 

•  'alio  

Cabrobó  .- 

Canhotinlii 

Caruaru 

Correntes 

Escada   

Flores  

Floresta 

Gamelleira 

Garanhuns 

Gloria   de   <  roytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú 

[pojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exú 

I '  1  i  1 1 1 1 ,- 1 ■; 

Ouricury , 

Palmares; 

PaneUas 

Páo  d'Alho   .... 


17: 


:840$000 
:303$000 
:620$000 
:860$000 
:9O3$5O0 
:  cias:  ii  mi 
:699$000 

945$l 

:280$956 

975$900 
:160$303 
:72O$OQ0 
:559$646 
:240$00Q 
:397$376 
:277$100 

;680$000 

:098$600 
OOOSOOO 
:448$000 
:400$693 
:280$000 
: 341$000 
:948$000 
: 0961400 
:830$274 
:931$643 
:100$000 
:561$900 
:610$370 
:920$000 
:£61$150 
:9*87$260 
:380$000 
:  lir.sr, a-, 
: 1731812 
:444$530 
:622$808 
:720$00Ò 
:648$000 
:i'()iisiiiin 
9361663 


22 . 8 
23,1 

8,2 

9,6 
11,7 
18,0 
13,5 

7,7 
19,8 
11,2 
11,5 

9,1 
12,8 
16,6 
14. li 
13,7 
10,2 

9,5 
10,8 

5.  7 
12,3 
17. 5 

9,0 
14,3 

li. 4 
18,7 

9,6 
11, (i 
14,8 
19,8 
15,3 

6,8 
14. li 
17.  2 
10,5 
11  .o 

7,8 

7,8 
14,8 

8,4 

7,!) 
12.(1 


299 
248 

(19 
213 

O 

290 
118 
136 

882 
125 
827 
258 
44:5 
(') 
360 
404 
137 
407 
1.4-27 
419 
1119 
210 
279 
575 
521 
273 
565 
111 
565 
500 
193 
2(i7 
952 
111 
1.395 
1.122 
132 

1.49S 

245 
658 
304 

285 


(')  Não  informou 
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Despesa  eífeduada  pelos  municípios  com  o  ensino  primário,  em  1928 


MUNICÍPIOS 


Pedra 

Pesqueira.... 

Petrolina 

Qnipapá 

Recife 

Rio    Formoso. 


São    Bento 

São   José  do  Egypti 

Sfi  o    Lourenço 

Seriuliãem 

Tacaratú 

Taquafetiiiga 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria 

Yilla    Bella 


Despesa  eíiec- 
tuada com  o 


Tafei 


1:909 

25:2808300 
2:5S28900 
7:6198992 
795:2178599 
5:364$õ5C 
1:4428000 
7:300$000 
3:425$000 

13:1168700 
7:1388650 
3:960S900 

16:2148800 

31 : 0378500 
4:3408000 

28:2608000 
2:521  000 


1.492:1528976 


Percentagem 
sobre  a  des- 
pesa  lotai 


12,4 
12,4 

10,2 

12, (i 
14.7 

7,3 

7,5 
12,7 
11,9 
21,0 
16,2 
17,7 
is.:; 

6,5 
17, s 

4,2 


12, 


Alumnos  matri- 
culados nas 
escolas 


1 55 
834 
270 
:J,7<; 

5.399 
st; 
128 
520 
118 
418 
200 
278 
522 
749 
170 

1.002 
113 


29.324 


Custo  de  cada 
alumno 


128318 
308312 

9$566 

208265 

1478290 

68705 
118265 
14803R 
298025 
318379 
358693 
148244 
318062 
418438 
258529 
288204 
228309 


Ensino  secundário  em  Í928 


MUNICÍPIOS 


ESCOLAS  PARA: 


sexo 
mas- 


lino 


am- 

sexo 
fe- 

bos 

To- 

sexo 
mas- 

sexo 
fe- 

mi- 

tal 

cu- 

mi- 

nino 

xos 

lino 

nino 

PROFESSO- 
RES 


MATRÍCULA 


sexo 
mas- 
culino 


FREQUÊNCIA  MEDIA 


íe- 

sexo 

sexo 

Total 

mascu- 

femi- 

lino 

nino 

nino 

Total 


Per- 
centa- 
gem da 
fre- 
quên- 
cia so- 
bre a 
matri- 
cula 


CONCLUSÃO 
DE   CURSOS 


sexo 

sexo 

mas- 

fe- 

cu- 

mi- 

lino 

nino 

Total 


Reci 


ESTADUAL 
21 1     124|    11 1     135| 
PARTICULAR 


112, 0|  10,0|     122, 0|  90, 4|      3|    — |       3 


Caruaru  .  . 



1 

_ 

1 



1 

1 

— 

11 

11 

— 

10,0 

10,0 

90,9 

— 

10 

10 

<  laraiiliuns 

— 

1 

2 

?, 

6 

2 

8 

41 

14 

55 

36,0 

10,2 

4(1.2 

84,0 

— 

— 

— 

•  iovanna   . 

o 

— 

— 

o 

t; 

— 

(i 

90 

— 

90 

80,0 

— 

80,0 

88,9 

15 

— 

la 

Gravata  . . 

- 

— 

1 

1 

•' 

— 

2 

12 

8 

20 

10,0 

7.0 

17,0 

85 . 1 1 

— 

— 

— 

Jaboatão.. 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

2 

4 

6 

2,o 

4.0 

6,0 

100.  0 

.> 

4 

6 

Nàzareth.. 

— 

1 

■ — ■ 

1 

.  1 

3 

4 

— 

°:i 

o;; 

— 

22.0 

22.0 

95,7 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

•    5 

— 

5 

20 

1 

21 

20,0 

21  ,0 

41,0 

100,0 

— 

— 

— 

Petrolina  . 

1 



.  — 

1 

3 

— 

3 

8 

■ — 

8 

8,0 

— 

8,0 

100,0 

— 

■ — 

— 

Recife.... 

8 

:; 

8 

li) 

138 

25 

163 

1.733 

205 

1.938 

1 .396,0 

138,0 

1.534,0 

79,2 

49 

30 

7'.i 

Timbaúba  . 

1 
12 

1 

— 

0 

4 

3 

7 

40 

10 

50 

38,0 

9,0 

47,0 

94,0 

— 

- 

— 

Total... 

13 

32 

165 

35 

200 

1 .  946 

276 

2 .  222 

1.590,0 

221   2 

1.811,2 

81,5 

66 

44 

110 

m 
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Ensino  Profissional  em  1928 


PROFESSO- 

Per- 

CONCLUSÃO 

ESCOLAS  PARA: 

RES 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

centa- 
gem 
da  fre- 
quên- 

DE   CURSOS 

MUNICÍPIOS 

sexo 
mas- 
culi- 

sexo 

fe- 
mi- 

bos 
os 

To- 
tal 

sexo 
mas- 
culi- 

sexo 
fe- 
mi- 

To- 
tal 

sexo 
mas- 
culi- 

sexo 
fe- 
mi- 

To- 
tal 

sexo 
mas- 

sexo 

femi- 

Total 

cia  so- 
bre a 
matri- 

sexo 
mas- 
culi- 

sexo 
fe- 
mi- 

To- 
tal 

no 

nino 

xos 

no 

nino 

no 

nino 

cula 

no 

nino 

FEDERAL 


Jaboatão .... 
Rio  Formoso 

1 
1 

1 

- 

- 

1 
1 
1 

5 
4 



3 

5 

4 

150 

300 

89 

- 

150 
300 

89 

133,01       — 

214.il        - 
80, 7:        - 

183,0 

214,0 

80,7 

88,7 
71,3 

90,7 

301    - 
32    — 

-1  30 
-I  32 

Total.. . . . 

3 

— 

- 

3 

12 

- 

12 

539 

- 

539 

427.7|       - 

427,7 

79,4 

62|    - 

-|  62 

Reci 


....|      11 


ESTADUAL 
3|    16|      2|  18|289  214     503j280,0|176,7]  456, 7|  90, 8| 
PARTICULAR 


28    28 


<  laruarú .... 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

•17 

17 

— 

15,0 

15.0 

88, 21 

13 

13 

Escada 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

1 

9 

1 

10 

8,0 

1,0 

9,0 

90,0 

— 

— 

— 

i  laranbuns  . 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

1 

4 

1.0 

3.0 

4.0 

100.0 

— 

— 

1  íravatá  . .  . 

— 

— 

1 

-1 

— 

»> 

2 

4 

15 

19 

4,0 

14.0 

18,0 

94,7 

4 

3 

7 

Jaboatão... 

1 

— 

1 

-■> 

12 

3 

ir, 

70 

42 

112 

70,0 

35,0 

105,0 

93,8 

21 

16 

37 

1  limoeiro. . . 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

11 

.> 

10 

11,0 

5,0 

16,0 

100.0 

9 

5 

14 

Nazarcth. .  . 

— 

1 

— 

1 

1 

1 

2 

— 

."> 

5 

— 

4.0 

4,0 

80,0 

— 

— 

— 

Olinda 

1 

1 

— 

-) 

4 

l(i 

20 

8 

81 

89 

8,0 

72,2 

80,2 

90,1 

ti 

6 

1  'esqueira  . . 

— 

1 

— 

í 

— 

1 

1 

— 

8 

8 

— 

8,0 

8,0 

100.0 

— 

— 

Recife 

'    9 

11 

6 

2Í 

161 

54 

215 

812 

597 

1.409 

667,0 

5H7.:; 

1.174,3 

83,3 

88 

51 

139 

Timbaúba  . . 

1 

1 

— 

■' 

li 

3 

9 

21 

8 

29 

20,0 

7,0 

27.0 

93,1 

9 

— 

9 

Total... 

12 

l(i 

11 

39 

187) 

83 

268 

936 

782 

1.718 

789,0 

071,5 

1.400.5 

85,0 

131 

94 

225 

Ensino  Normal  em  1928 


ESCOLAS  PARA : 

PROFESSO- 
RES 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA  MEDIA 

Per- 
centa- 
gem 
da  fre- 
quên- 
cia so- 
bre a 
matri- 
cula 

CONCLUSÃO 
DE    CURSOS 

, 

MUNICÍPIOS 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo 

fe- 
mi- 
nino 

am- 
bos 
os 
se- 
xos 

To- 
tal 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

sexo 
mas- 
culino 

sexo 
femi- 
nino 

Total 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo 
fe- 
mi- 
nino 

To- 
tal 

ESTADUAL 

Recife 

—  |  -   -|  '■  "l]  -1|    19|      2|.  21[    — 1212|     212|-      — ,203  (i 
PARTICULAR 

203,'6|  96,0]    — |    29    29 

i  laranliuns  . . 

-■ 

1 

_ 

■   1 

■i 

7 

9 

_ 

02 

62 

•      — !  57,0 

57,0 

91,9 



■a 

o 

Olinda 

— 

1 

— 

1 

2 

12 

14 

— 

127 

127 

—  115,4 

115,4 

90,9 

— 

17 

17 

Recife 

1 

. 

1 

9 

74 

->7 

101 

58 

510 

508 

54.0410.it 

470,0 

82,7 

7 

07 

74 

Total 

1 

9 

1 

11 

78 

46 

124 

58 

099 

757 

54,0.588.4 

642,4 

84,9 

71    86 

93 
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Ensino  Superior  em  1928 


Denominação 

Cursos  qoe 
mantém 

PROFESSORES 

MATRICULA 

FREQUÊNCIA 
MEDIA 

Per- 
centa- 
gem 

da  fre- 
quên- 
cia so- 
bre a 
matrí- 
cula 

CONCLUSÃO  DE 
CURSOS 

do 
estabelecimento 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo 
fe- 
mi- 
nino 

Total 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo 
fe- 
mi- 
nino 

Total 

sexo  :  sexo 
mas-  1    íe- 
culi-      mi- 
no     nino 

Total 

sexo 
mas- 
culi- 
no 

sexo  | 
te-   ' 

li      Tolal 

mt-  | 

nino 

MUNICÍPIO  DE  SÃO  LOURENÇO 
PARTICULAR 


Escola   Supç-|  Engenharia 

rior  de  Agri-I        agronom 

cultura  (')     [        ca 


11 

11 

34 

34 

3  2  '  í 

32,3 

95,0 

-1  - 

MUNICÍPIO  DO  RECIFE 
FEDERAL 


Faculdade 
Direito 


Scieneias  Ju- 
rídicas <- 
Sociaes  . . . 


36 


232 


233 


201,0 


202,(1    86,1 


PARTICULAR 


í  Engenharia 

Escola  de  En-j      Civil 

genhariaC)    j  Chimica     In- 
dustrial .  .  . 

Escola    Polv-Í  Engenheiros 
technica  (s)         Geographoí 


Faculdade  de 
Medicina  (') 

TOTAL. 


Medicina 

Cirurgia  . 
Pharmacia  .. 
Odontologia 
Enfermaria  . 


16 

— 

16 

53 

— 

53 

50,1 

— 

50,1 

94,5 

5 

— 

4 

— 

4 

17 

- 

17 

16,8 

- 

16,8 

98 , 8 

5 

- 

25 

- 

25 

17 

- 

17 

12,0 

- 

12,0 

70,6 

1 

- 

36 

36 

232 

232 

232,0 

232,0 

100,0 

(i 

12 

— 

12 

3 

— 

3 

3,0 

— 

3,0 

100,0 

1 

— 

14 

— 

14 

30 

9 

32 

30,0 

2 , 0 

32 , 0 

1 00 , 0 

11 

1 

2 

— 

2 

— 

3 

3 

— 

3,0 

3,0 

100,0 

— 

1 

156 

156 

618 

(i 

62i 

577.2 

6,0 

533 , 2 

93,5 

01 

- 

í1)     Reconhecidas  e  subvencionadas  pelo  Governo   Federal. 

(-)     Considerada  de  utilidade  publica  pelo  Governo  Federal 


Ensino  Religioso  em   1928  (") 


MUNICÍPIOS 


Numero    de 
seminários 


Proíessores 


Matricula 


Frequência 
media 


Percentagem  da 

frequência  sobre 

a  matrícula 


Conclusão  de 
cursos 


Naczarcth I 

Olinda 


CATHOLTCO    ROMANO 


30 
80 


PROTESTANTE 
13      I  26      I 


30,0 
80,0 


26,0 


100,0 
100.0 


100.0 


15 


(*)     Todos  os  números  referem-se  ao  sexo  masculino. 
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Diagramma  do  numero  de  escolas  primarias  mantidas  pelo  Estado 
1900  a  1928 


200 


218 


174 


4!  )7 


529 


lllllllll 
1900  1910  1920  '    1926  -1927  1928 
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Periódicos  existentes  em  1928,  segundo  a  natureza 


NATUREZA 

■ 

MUNICÍPIOS 

Noti- 
ciosos 

Scíen- 
tííicos 

Litera- 
rarios 

Histó- 
ricos 

Reli- 
giosos 

Oifíci- 

aes 

Agro- 
nómicos 

Com- 

merci- 

aes 

Estatís- 
ticos 

Total 

1 

.    1 

1 

1 
'  1 

1 

1 
1 

1 

9 

1 

9 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

5 

1 

1 

1 

1 

Gamelléifa 

Nasareth 

Olinda 

Páo    (1'AIIh) 

Pesqueira  , 

Qiíipapá 

Recife    (') 

Víctoria 

2 

Total 

32 

1 

õ 

1 

7 

1 

1 

1 

1 

50 

Periódicos  existentes  em  1928,  segundo  a  periodicidade 


MUNICÍPIOS 


Barreiros 

Bezerros 

1'uin    Jardim 

Iioni    Consellio 

Oauhotiiiho 

Caruai'ú 

Gaiuelleira 

G-araímujis 

Jaboatão 

Nazaréth 

oiinda : ..: 

Palmares ...... 

Páo    d'Alli<3 

Pesqueira 

Quipapá 

Recife    (') 

Thnbaúba 

Triumplio 

Victõria 


Total 


PERIODICIDADE 


Diários 


10 


Bisema- 

Sema- 

Quínze- 

Mensa- 

narios 

nários 

naríos 

rios 

- 

1 

1 
1 

1 

1 
4 
] 
1 

1 

- 

1 

— 

— 

- 

1 

■> 

1 

- 

-     - 

1 

l 

1 

4 

— 

1 

— 

— 

- 

ii; 

.) 

5 

Bimes- 

iraes 


Ti  í  mes 


Annua- 
rios 


Total 


(')     Faltando  dois  joruaès  qi 
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Periódicos  existentes  em  1928,  segundo  o  numero  de  paginas 
e  o  pessoal  empregado 


MUNICÍPIOS 


NUMERO  DE  PAGINAS 


Até 
4 


13 


Mais 
de 
17 


Indeter- 
minado 


EMPREGADOS 


Na 


Em 
ostros 

redaçao  servjç0S 


Total 


Barreiros 

Bezerros  

Boto  Jardim 
Bom  I  íonselho  . . 

<  lanhotinho 

I  laruacii 

<  ramellèira   

t  rarauliuos   

.laboatão 

Nazaretli  

Olinda ' 

Palmares 

Páo    ,1'Alho  .  . . . 

Pesqueira   

Quipapá 

Recife  (')  

Embaúba  

Triumpho 

Victoria . ... 

lot 


1!)4 


476 


Hl 


10 

4 
36 

13 

12 

12 
10 

11) 

4117 

13 

10 
670 


Periódicos  existentes  em  1928,  segundo  a  tiragem 


Até 

TIRAGEM 

MUNICÍPIOS 

201 
a 

301 
a 

501 
a 

1.001    2.001    5.001   10.001    Mais    Que  não 
a            a            a            a           de      informa  - 

200 

300 

500 

1.000 

2.000    5.000   10.000  20.000  20.000     iam 

Barreiros • 

1 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

— 

- 

Bom  Jardim  

1 

— 

- 

•- 

1 
1 
1 
1 

1 

— 

- 

— 

— 

- 

Nazareth 

- 

-- 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 





1 



L*. 



. 



, 

( ílinda  . . 

- 

'- 

1 
1 

•' 

Palmares 

Páo  d'Alho 

- 

., 

1 

. 

Recife  (') 

- 

1 
2 

1 

4 

1 
1 

5 

- 

4 

1 

Total 

1 

5 

13 

■     11 

4 

6 

3 

4 

1 

-> 

(')  Kaltando  dois  jornaes  que  não  informarem 


iiIl:LIOTlLI;iAS 
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Bibliothecas  existentes  em  1928,  segundo  a  propriedade  e  a  especialidade 


PROPRIEDADE 

ESPECIALIDADE 

MUNICÍPIOS 

Estabe- 
leci- 
Publíca    mentos 
de  ensi- 
j     no 

Associa   Associa- 
ções re-  ções  sci- 
lígiosas  j  entifí- 
e  beneíi-  cas  e  li- 
centes  ;terarías 

socie- 
dades 
recrea- 
tivas 

Caracter 
geral 

Litera- 
tura 

Historia 
e  geo- 
grapbía 

Reli- 
gião 

Bôa   Vista  ... 

1 

1 

1 

•    1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

.     1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 
] 
1 
4 
o 

í 

1 

1 

1 

1 

1 

( labrobó   . . . . , 

Nazareth 

Olinda 

1 

Páo  .1'AIlio 

- 

Recife 

- 

Total   

2 

•"• 

7 

9 

2 

IH 

'     2 

1 

t) 

Bibliothecas  existentes  em  1928,  segundo  o  lunccíonamento  e  o  systema 

de  ílluminação 


FUNCCIONAMENTO 

SYSTEMA    DE  ÍLLU- 
MINAÇÃO 

MUNICÍPIOS 

Somente 

nos  dias 

úteis 

Em  to- 
dos os 
dias 

Somente  Somente 
durante       á 
o  dia      noite 

De  dia 
e  de 
noite 

Electri- 
cidade 

Acety- 
leno 

Gazo- 
lina 

1 

1 
1 

1 
•  1 

o 
1 
1 
1 
2 
-) 

1 
1 

1 

1 

O 

1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 

1 

2 
1 

1 

0 

■•> 
1 

1 

1 

í 
1 
1 
õ 
2 

1 

1 



— 

— 

— 

— 

_ 

Olinda 

— 

Páo   d' Alho 

— 

Palmares 

— 

— 

Recife 

— 

1 

— 

— 

Total 

s 

lõ 

5 

(i 

lá 

19 

1 

1 

18o 
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Bibliothecas  existentes  em  1928,  segundo  o  numero  de  obras  e  volumes 


OBRAS  (') 

VOLUMES   (') 

MUNICÍPIOS 

Até 
200 

201 

a 

500 

501 

a 
1.000 

1.001 

a 
2.000 

2.001 

a 
10.000 

Até 
200 

201 

a 

500 

501 

a 

1.000 

1.001 

a 
2.000 

2.001 

a 
10.000 

1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

.   1 

1 

1 

1 

1 
1 

0 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
■> 

1 

- 



( (linda  . . 

Páo  íTAUn 

1 

Palmares 

- 

— 

1 

1 

•i 

Total 

4 

3 

4 

3 

5 

4 

'■' 

2 

5 

Bibliothecas  existentes  em  1928,  segundo  o  numero  de  obras  e  volumes, 
por  idiomas  e  pessoas  que  frequentaram 


MUNICÍPIOS 


1  >ôa  Vista  .... 

Caruaru 

Cabrobó 

( íravatá 

( ioyanna  

Nazareth 

Olinda 

Páo  d' A  lho 

Palmares 

Quipapá 

Recife 

S.  Lourenço . . 

Salgueiro 

Túnbaúba  ..'... 
Victoria 

Total 


Frequência 


32 

-IO 

1 


130 

181 
170 
131 
KKI 
380 
12Q 
259 

MIO 

300 
287 
800 
804 
7(iii 
482 


63.644 


OBRAS    (') 


Em    Português 


199 

118 

50 

42 

•  O 

1.821' 

1 .  551 l 

3.008 

502 

428 

18.542 

2.630 

260 

1.996 

430 


Ml . 57 i 


Em   outros 
idiomas 


12 

O 

102 

1.410 

00 

73 

li 

5 .  220 

•1.420 

7 

42 

40 


8.398 


VOLUMES    (') 


Em  Português 


199 

154 

50 

49 

(M 

1.933 

] .  551 1 

3.100 

676 

428 

20.493 

3*310 

402 

2.308 

474 


35.186 


Em   outros 
idiomas 


15 

O 
103 

1.410 
-.) 

98 

12 
7.105 
1.840 

7 
82 
48 


ÍO.NM' 


(')  —  Faltando  da  bibbotheca  do  município  de  Gòyanna  e  de  três  da  Capital. 


DIVERSÕES  PUBLICAS 


DiyEíRSÕES   PUBJJICAS 
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Casas  de  diversões,  em  1928,  por  municípios,  segundo  a 
natureza  e  o  iunccionamento 


NATUREZA 

FUNCCI0NAMENT0 

MUNICÍPIOS 

Thea- 
Iros 

Cine- 
mas 

Cine 
Ihea- 

iros 

Diário 

1 

vez 

2            3            4 
vezes      vezes      vezes 

5 
vezes 

tadeter- 

minado 

por  semana 

1 

1 

■     — 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

] 

1 











1 

1 

1 

1 

1 

1 

Brejo  da  Madre  de  Deiíj 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

- 

-- 

- 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 



1 

1 

— 

— 

2. 



— 

— 

-    — 

1 







1 



— 

_ 

— 

1 

- 

- 

- 

1 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

] 

— 

— 

— 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

- 

— 

— 

— 

— 



1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

Flores  

1 

_ 

_ 

1 







— 

Gamelleira 

— 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

-> 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 



— 

— 



1 

— 

— 

— . 

1 

- 

- 

— 

1 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

_ 



1 



— 

— 

— 

1 

1 

- 

— 

- 

— 

2 

"  — 

- 

Názareth 

— 

1 

2 

— 

— 

2 

- 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 



1 





1 



— 

-- 

— 

Páo  d'Alho 

, 

j 

1 



— 

1 



— 

.  — 

— 

1 

1 





1 

1 

— 

— 

— 

1 

_ 

1 





— 

— 

— 

1 

13 

5 

8 

1 

1 

4 

4 

- 

1 

1 



— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

São  Lourenço  da  Matta 

— 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

.1 

— 

'.'  — 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 



— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

Yilla   Bella 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

— 

— 

— 

Total 

1 

39 

22 

10 

13 

21 

7 

9 

1 

1 

184 
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Casas  de  diversões,  em  1928,  por  municípios,   segundo  a  natureza,  o 
numero  de  localidades,  a  lotação  e  o  pessoal  empregado 


MUNICÍPIOS 


Amaragy 

Agua    Preta 

Altinho 

Barreiros  

Bom    Jardim 

Bezerros  '. 

Brejo  daMadre  de  Deus 

Bom  <  'onselh.0 

Bonito 

Cabo 

Canliotinho 

Caruaru 

Escada. ..." 


NATUREZA 


Thea- 
tros 


Floresta  

Flôre*s 

Gamelleira 

Garankuus 

Goyanna 

Gravata 

Itanibé 

Jaboalão 

Limoeiro 

Nazareth ; 

Olinda 

Palmares 

Pão  (1'Allio 

Pesqueira 

Quipapá 

Recife 

Rio   Formoso ; . . . 

São  Lourenço  da  Matta 

São    Bento , 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria ' 

Villa    Bella 

Total 

(*)     Não  informou. 


Cine- 
mas 


Cine 
thea- 
fros 


LOCALIDADES 


Cama- 
rotes 


39 


1 

— 

1 

1 

1 

■   1 

1 

1 

1 

1 

— 

Frizas 


132 


17li 


Cadei- 
ras 
de  1.» 
classe 


Cadei- 
ras 
de  2." 
classe 


150 
300 

Í80 
560 

400 

426 
420 

Km 
500 
350 

ISO 

240 
600 

150 
250 
250 

750 
soo 

(iOII 

360 

150 

500 

120 
6.327 

100 

360 

560 

150 
L.000 


50 
150 


00 
160 


27  16.893 


70 

200 

50 

IOII 

50 
80 

30 
200 

850 

50 

50 
* 

mo- 

400 
200 

120 
130 
100 

20 

4.000 
100 
100 

44o 
150 
150 

7 .  751 ! 


Cadei- 
ras sem 
distin- 
ção de 
classe 


Lotação 
com- 


Pessoal 
emprc- 


200 


380 


300 


600 


.'011 


joo 


5.305 


200 
450 

2011 

240 
720 
200 
550 
380 
400 
020 
150 

0011 

410 
260 

300 

270 

.400 

500 

300 

300 
# 

850 

.400 
800 
400 
415 
610 
15o 

.003 
200 
545 

300 
III  III 
30(1 

15*0 
600 

31.959 


14 


CULTOS 
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CULTO  CATHOLICO       Divisão  ecclesíastíca  em  1928 


PAROCMAS 

MUNICÍPIOS 

TITULAR  DA  PAROCHIA 

Arei 
Afogados  

ddiocese  de  OLINDA  —  REC1 
Recife 

FE 

N. 

N. 

S  da   Paz. 

S    do  O' 

Altinho 

Altinho 

José 

N. 

s. 

X. 

s. 

S.  da  Conceição. 

Bebedouro 

Altinho 

( >linda  . . 

S.  da  (  íonceiçãò. 
José 

1  iezerros 

N. 

s 

S.  da  ( lonceição. 

Cabo 

Cabo 

Caruaru 

Recife 

X. 
N. 

>s. 

N. 
N. 
X. 
O 

N. 
Sa 

Sa 
S. 

X. 
8. 
N. 
N. 
N. 
X. 

S.  das  Dores. 

S.  da  Apresentação. 

José. 

S    de  Belém 

Gravata 

Recife 

Escada  

Cloria  de  Goyt 

S.  da  Escada 

<  lloria  de  Goytã   

S.    da    Lenha. 

S.  das  (Iraras. 

Miguel. 

Luz 

S.   Lourenço  da 
Olinda 

Olinda 

Pedro  Martyr. 

Páò  d' Alho 

Di 

X. 
S. 

vino  Espirito  Santo. 

Recife 

S.  da  Piedade. 

Rio  Formoso  . 

José. 

Caetano. 

S.  Lourenço  da 
Recife 

Matta 

s. 
s. 

X 

Lourenço. 

São  Pedro  Gonçalves 

Frei  Pedro   Gonçalves. 
,S.  ila  Conceição. 

Recife    

X 

S.  do   Rosário. 

S; 

(')  Xão  informou 
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AXXtrARIO    ESTATÍSTICO   D-È   PERNAMBUCO 


CULTO   CATHOLICO       Divisão  ecclcsiastica  em  1928 


PAROCHIAS 


municípios 


TITULAR  DA  PAROCfflA 


Aguas  Bellaa 

Agua   Preta 

Barreiros 

Belém  de  Maria 

Bôa  Vista 

Bom  (  íonselho 

( lanhotinho 

('atende 

Cathedral  de  Garanliuns 

Correntes 

Jurema , 

Lagoa  ile  ( ratos 

Palmares 

Palmeira 

Panellas 

Quipapá 

São  Bento 

B  im  Jardim 

Cruangy 

Floresta  dos  Leões 

Goyanna 

Itambé 

Lagoa  Secea 

Limoeiro 

Nazareth 

N.  Senhora  do  O' 

Queimadas  

Santa  Cruz 

São  Vicente 

Surubim 

Taquaretínga 

Tejucupapo 

Timbaúba 

Tracunhãem 

Vicencia 


Diocese  de  GABANHUNS 


Aguas  Bellas  . 
Agua  Preta  .  .  . 

Barreiros 

Bonito 

Garanliuns. . . . 
Bom  Conselho 
Canhotinho  .  .  . 

Palmares 

Garanliuns  .... 

Correntes 

Quipapá 

Panellas 

Palmares 

Canhotinhii  .  .  . 

Panellas 

Quipapá 

São    Bento  .  . . 


Diocese  de    XAZAKETH 


Bom  Jardim 

Timbaúba 

Nazareth  e  Pão  d'Alh< 

Goyanna  

Itambé , 

Nazareth 

Limoeiro  .  , , 

Nazareth 

Goyanna  

ISoiii  Jardim 

Taquaretínga 

Timbaúba 

Bom  Jardim 

Taquaretínga 

Goyanna 

Timbaúba 

Nazareth 

Nazareth  ............. 


X.  S.  da  I  lonçeição. 

S.  José. 

S.  Miguel. 

N.  S.  da  Saúde. 

S.  Sebastião. 

Sagrada   Família   de    Nazareth 

S.  Sebastião. 

Sant'Aima. 

Santo  António. 

X.  S.  da  I  lonceição. 

(') 

X.   S.  da  Conceição. 

N.  S.  dos  Montes. 

X.  S.  ila  Conceição. 

Bom  Jesus  dos  Afflictos. 

N.  S.  da  Conceição. 

Ii"m   Jesus   dos   AifhitOG 


Sant"Anna. 

X.  S.  do  Rosário.  '.    . 

S.  José. 

X.  S.  do   Rosário. 

N.  S.   do  Desterro. 

N.  S.  do  Bom  Despacho. 

N.  S.  da  Apresentação. 

N.  S.  da  Conceição. 

N.  S.  do  O'. 

N.  S.  da  Conceição. 

Bom  Jesus. 

S.  Vicente. 

S.^José. 

Santo  Amaro. 

S.  Lourenço. 

X.  S.  das  Dores. 

S.  António. 

SanfAnna. 


v1)  Não  informou 


CUI/DOiS 
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CULTO  CATHOLÍCO  —  Divisão  ecclesiasfíca  em  1928 


PAROCHIAS 


MUNICÍPIOS 


TITULAR  DA  PAROCHIA 


Diocese  de  PESQUEIRA 


Afogados 

Alagôa  de  Baixo 

Bel  lo  Jardim .' 

Belém  de  Cabrobó 

Belmonte 

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Cimbres 

Custodia 

Espirito  Santo 

Flores  

Floresta 

Gamelleira 

Pedra 

Pesqueira 

Rio  Brauco 

São  José  do  Egypto  .... 

Tacaratú  

Trinmpho 

Villa  Bella 


Barra  de  São  Pedro. 

BÔa  Vista 

Bodocó 

Cabrobó 

Granito 

Leopoldina  ......... 


Novo  Exú 

Ouricury 

Petrolina 

Salgueiro 

São  I  ronçalo 

Serrinha 

Curato  de  Santa  Cruz 


Afoga  los  ii  ■    I  

Alagôa  de   Baix 

Brejo  da  Madre  de  i  >eus 

Cabrobó 

Belmonte   

Brejo  da  Madre  de  Deus 

Buique 

Pesqueira 

Alagôa  de  Baixo 

Afogados  de  Ingazeira 

Flores 

Floresta 

Buique 

Pedra 

Pesqueira 

Pesqueira 

S.  José  do  Egypto 

Taearatú   

Trinmpho 

Villa  Bella   


Bom  Jesus  dos  Reinedii 

-V  >x    da  ( ' ição 

N.  S.  da  Conceição. 
Menino   Deus. 

S.     Jus.. 

S.  José. 

S.  Félix  de  ( lantaliee. 
.N.  S.   das  Montanhas. 

-      - 

N.  S.  da  <  lonceição. 

Bum  Jesus  dos  AfFIictos 

X.  S.  da  Conceição. 

N.  S.  da  i  lonceição. 

Sant' Águeda. 

X.  S.  do  Livramento. 

S.  José. 

S.  José. 

X.  S.  das  Dores. 

X.    S.    da    Penha. 


Diocese  de  PETROLINA 


Ouricury  . . 

Bòa  Vista  . 
<  i-ranito 
Cabrobó  . .  . 
Granito.". .  . 
Leopoldina . 
Novo  Exú  . 
Ouricury  . . 

Petrolina  .  . 
Salgueiro  .  . 
Ouricury  .  . 
Salgueiro  . . 
Ouricury  . . 


S.  Pedro. 

X.  S.  da  Conceição. 

S.     José. 

X.  S.  da  Conci 

X.  S.  do  liem  Conselho. 

Sant"  Anua. 

Bom  Jesus  dos  Afflictos 

S.  Sebastião. 

X\  S.  da  <  lonceição. 

S.  António. 

N.  S.  da  Conceição. 

N.  S.  da  Conceição. 

Santa  Cruz. 


(')  Não  informou 


19o 


AjNTQtTAJftlO   ESTATÍSTICO  DE   PERXAJi    II   ÓÔ 


CULTO  CATHOLICO  —  Movimento  religioso  durante  o  anno  de  1928, 
por  archidiocese,   dioceses  e  parochias 


NOME  DA  PAROCHIA 


BAPTISADOS 

Casa- 

Sexo 

Sexo 

mascu- 

femini- 

mentos 

lino 

no 

Exfre- 

mas 

uncções 


Via- 
licos 


En- 
com- 
men- 
dações 


COMMUNHÕES 


Pela  1. 
vez 


Oulras 
vezes 


Asso- 


coes 
pias 


Archidio 


OLINDA  —  RECIFE  (') 


446 
283 
259 
1.050 
1.251 
366 
514 
593 
5o2 
365 
159 
241 
376 

253 
698 
265 
129 
558 
399 
319 
321 

453 
215 
310 

975 
1.248 
369 
519 
583 
345 
:;s7 
142 
256 
318 
326 
250 
695 
264 
194 
645 
4(16 
1    320 
261 

11-8 

68 

85 

623 

371 

n7 

135 

69 

103 

147 

45 

101 

216 
103 

87 
161 

45 
30 

113 

li;;) 

71 

69 

56 

36 

112 

162 
170 

96 

97 

50 

36 

12o 

93  ' 
ir,:; 
274 

82 

11 

130 
123 

41 
110 

40 

58 

30 

62 

154 

114 

78 

S7 

60 

67 

44 

86 

103 

1 23 

231 

75 

5 

110 

111 
16 

95 

19 

4 

16 
44 
36 
36 

16 

62 

25 
17 
180 
84 
62 
34 
15 

17 
24 

140 

98 

111 

320 

186 

100 

77 
55 

80 
112 
425 
200 
20] 
264 
150 

94 
8 

20 
318 
102 
171 

5.020 
0.501 

32.000 
18.500 
53/903 

143.015 

18.786 

11.614 

1.800 

23.300 

28.462 

18.000 

360 

21.937 

176.690 

15.446 

1 .  821 

1.289 

68.700 
5.224 

2.758 

5 

18 

8 
3 
5 
1 
5 
7 
6 
8 
4 
19 
IS 
6 

5 

24 

3 

ti 

- 

- 

- 

6 

Encruzilhada  

9 

- 

25 

(  llinda ; 

13 

3 

17 

22 

4 

8 

5 
6 

11 

5 

Total 

9.7.64 

9.481 

3.020 

2.100 

1.755 

691 

3.2  IS 

656.026 

162 

184 

GARANHUNS  (-) 


Agua  Preta .... 

Barreiros 

Bôa  Vista 

Bom  ( íonselho. 
Canhotinho  . . . . 
( iagôa  de  I  Satos 

Panellas  

Quipapá 

Total  . . . 


■   340 

347 

140 

68 

20 

120 

122 

379 

334 

86 

10 

2:: 

2 

56 

980 

986 

331 

60 

40 

— 

— 

1.268 

1.168 

289 

1 55 

101 

45 

— 

625' 

475 

160 

125 

140 

Ml 

125 

435 

5i  ti  1 

140 

80 

80 

25 

15o 

500 

500 

1  51 1 

— 

— 

— 

— 

640 

582 

227 

94 

95 

— 

65 

5.167 

4.898 

L.523 

598 

499 

272 

518 

6.680 
7,396 

10.000 
S.000 

20.000 

12.687 


65.363 


30 


NAZARETH  (s 


Bom  Jardim. 

Floresta  dos  Leões. 

[tainbé 

Limoeiro 


901 

FJ65 

240 

51 

52 

20 

94 

493 

326 

86 

59 

58 

37 

— 

327 

2 . 5 

107 

115 

98 

4S 

206 

957 

997 

384 

.      !» 

45 

54 

150 

(')     Faltando    lo  parochias 
(-')     Faltando   9  parochias 
(;:i     Faltando    11    parochias 


2.740 

8 

6.634 

2 

6.079 

!) 

S.000 

4 
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CULTO  CATHOLICO  —  Movimento  religioso  durante  o  anno  de  1928, 
por  archídiose,  dioceses,  e  parochias 


NOME  DA  PAROCHIA 


BAPTISADOS 


Sexo 
mascu- 
lino 


Sexo 
íemini- 


Casa- 
mentos 


Extre- 
mas 
uncções 


Via- 
licos 


En- 
com- 
men- 
dações 


COMMUNHÕES 


Pela  1. 
vez 


Outras 
.  vezes 


Asso- 


çoes 
pias 


Tem- 
plos 


Dioc  :se  de  NAZARETH 
(<  íontinuação) 


Santa  Cruz . . 
Surubim.  .  , . 
Taquaretinga 

Total  . 


305 

097 
608 

401 
811 
409 

35 

341 
98 

27 

70 
80 

14 
132 

75 

13 

08 
35 

45 
5.311 

102 

5.0110 
30.907 
18.000 

0 

0 

13 

8 

4 .  288 

4.184 

1.351 

488 

474 

275 

5.908 

97.90(1 

34 

03 

Diocese  de   PESQUEIRA   (') 


Alugados  de  Ingazeira. 
Alagôa  de  Baixo. ...... 

Bello    Jardim 

( Simbres  

Custodia 

Flores  

Gamelleira 

Pesqueira 

Rio  Branco 

S.  .](  -é  ilo  Egypto. . . . 

Trimnpho 

Villa   Bella 

Total 


353 

1 

230 

85 

54 

50 

63 

325 

189 

179 

39 

34 

34 

31 

30 

484 

423 

103 

49 

34 

21 

— 

207 

177 

77 

)- 

23 

4 

10 

206 

208 

42 

34 

31 

10 

3,0 

510 

480 

99 

38 

30 

8 

04 

97 

103 

30 

0 

5 

7 

70 

050 

834 

134 

93 

52 

— 

20 

248 

23!) 

40 

40 

45 

20 

120 

256 

324 

82 

112 

110 

90 

142 

027 

578 

177 

70 

70 

351 

62 

301 

3,01 

127 

147 

107 

04 

73 

4.194 

4.104 

1.023 

710 

597 

681 

958 

15.075 

- 

4.000 

3 

— 

4 

1  .240 

4 

3.000 

3 

19.348 

9 

2.3oo 

o 

70.000 

— 

5.000 

3 

1.002 

14 

37.801 

0 

17.205 

D 

182.231 

59 

Dh 


de  PETROLINA  (2) 


Barra    de  S.   Pedro 

248 

110 
542 
133 
109 
110 
170 
1 25 
495 
218 
305 
142 
149 

242 
119 
2SO 
140 
170 
120 

183 

103 
410 
220 
310 
153 
120 

67 

50 

45 

52 
24 

18 

115 
35 
90 
35 

,9 
IS 
37 
4 
9 
21 

li 

105 

is 

10 
37 

8 

21 

8 
100 

- 

16 

17 
46 

40 

20 

1  25 

3.Ó96 

5 .  1  ,3 
1.2!  15 
3.762 

3.762 

4.101 
28.320 

- 



Cabrobii 

— 



Petrolina 

— 





Curato    de    Santa,  Cruz  . . 

— 

.i  (j.,.) 

010 

219 

208 

— 

272 

49.020 

— 

— 

(')     Faltando  8  parochias.. 

(■)    Nas  diversas  columnas  os  [ugan 


brauco  não  Foram  respondidos. 
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AX.XUARIO    ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


CULTO  PROTESTANTE  -  Movimento 


de 


dem 


MUNICÍPIOS 


DENOMINAÇÃO 


Minis- 
tros 


Pres- 

byieros 


Diáco- 
nos 


Membros 

common- 

ganles 

em  1927 


24 


Aguas  Bellas..  .1  Egreja  Presbyteriana  de  Aguas  Bella 
líEgreja  Presbyteriana  de   Canhotinho. 


Canhotinho. 

Oaruarú. . . . 
1  ramelleira  . 

( Saranhuns  . 

Jaboatão  .  . . 

Pálmafes..  . . 


Recife 


\  rliin  i 


Recife 


a  Presbyteriana  de  Catonho 

[Egreja  Presbyteriana  de  Cachoeira  Dantas , 
Egreja  Presbyteriana  de  Caruaru 

Presbyteriana   de   ( Cmelleira  ......  , 

fEgreja  Presbyteriana  de  Garanhuns  

(Egreja  Presbyteriana  de  Gelead 

Egreja  Presbyteriana  de  Jaboatão , 

fEgreja  Presbyteriana  de  Palmares 

| Egreja  Presbyteriana  de  Catende 

íl.a  Egreja  Presbyteriana  do  Recife    ... 
li!.'1  Egreja   Presbyteriana  do  Recife 

1  Egreja  Presbyteriana  de  Areias -., 
Egreja  Presbyteriana  de  Campo  Alegre... 

Egreja  Presbyteriana  de  Victoria 

Total  da  denominação  Presbiteriana 


10 

11 

1  li -ililll  . .  .  . 

19 

i  íabo 

13 

Cai  narú 

14 

Escada 

15 

16 

( iaranliuns 

17 

18 

Iguarassú 

li) 

20 

■'1 

Olinda 

22 

Páo  a'Alho 

23 

Pesqueira 

('i  Não  respondeu  o 


.igreja  Baptista 

fEgreja  Baptista 

[Egreja  Çaptista 

Egreja  Baptista 

Egreja  Baptista 

Egreja  Baptista 

Baptista 

Egreja  Baptista 

Egreja  Baptista 

Egreja  Baptista 

|  Egreja  Baptista 

I  Egreja  Baptista 

Egreja  Baptista 

i"  I  Saptista 

I  Saptiéta 

Baptista 

Baptista 

I  íaptista 

[  gre]  i   J    ipt,  t 

Egreja  Baptista 

Egreja  Baptista 

I  laptista 

Baptista 

!  Saptista 

I  ,-;n  1 1  Baptista 
Egreja  Baptista 
Egreja  Baptista 
Egreja  Baptista 
1  íaptista 

questionário 


de  Barreiros 

de  Campo  AL 

ingá 

I i  Cabo 

de  Caruaru   

de  Pisca. la 

de  Ribeirão 

de  <  iaranliuns 

de  ( royanna 

de  Itamáracá 

de  Comportas 

de  Tigipió 

de  Limoeiro 

de  Araras 

de  Ilhetas 

de  (  Miiiíla 

de  Agua  Fria 

de  Floresta  dos  Leões 

de   Rio  Branco 

de  Afogados  ('  

de  Areias , 

da  <  íapunga 

de  Casa  Ámarella. . .  . 

da  Magdalena -. 

de  Nova  'í  piranga  .  . . 
da  Rua  da  Concórdia 

Já   Rua  Imperial 

de   Santo  Amaro ", 

de  San.tAnna 

do  Zumbv 


1 

2 

1 

1 

4 

4 

1 

3 

3 

1 
1 

5 

5 

1 

5 

3 

-> 

1 

3 

4 

1 

3 

3 

1 

6 

6 

1 

3 

3 

1 

3 

4 

1 

2 

3 

1 

a 

1 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

20 

40 

40 

EGREJA 

37 
854 
'GO 
170 

39 

35" 
260 
162 

56 
15Ú 
135 

492 

310 
41 
52 
35 


— 

— 

1 

— 

— 

2 

2 

1 

1 

_ 

1 
1 
1 

— 

1 

— 

o 

1 

— 

o 

z 

2 

1 
1 

■ 

1 

1 

— 

a 

1 



i 

1 
1 
1 

1 

— 

5 

- 

3 

4 

— 

0 

1 

— 

g 

1 

— 

o 

1 



3 

1 

. — 

7 

1 
1 
1 

— 

o 

— 

3 

.888 
EGREJA 

(Missão 

4," 
5  ) 
31 


19 

51 

2é 

15 

18 
1G 


50 

4i  i 

125 

31 


56 
211 

28 
49 
12 
65 
330 
56 

89 


religioso  durante  o  anno  de   1928 


PRESBYTERIANA 
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CONVERSÕES  DURAN- 
TE 0  ANNO 

Total  de 

BAPTJSAD0S 

Bençams 
matrímo- 

níaes 

CONSAGRAÇÕES 
FÚNEBRES 

Congre- 
gados 

Congre- 

Sexo 
masr. 

Sexo 

íem. 

Total 

em  1928 

Sexo 
masc. 

fr  \™ 

Sexo 
masc. 

Sexo 

iem. 

Total 

gações 

BAPTISTA 
Americana) 


5 

8 

13 

50 

9 

7 

10 

1 

— 

— 

— 

30 

;J 

15 

28 

43 

897 

14 

22 

36 

o 

2 

— 

2 

45 

3 

— 

— 

00 

'  4 

4 

s 

4 

— 

^ 

— 

25 

1 

21 

17 

38 

208 

0 

3 

s 

4 

— 

— 

— 

80 

3 

4 

4 

8 

47 

2 

4 

0 

— 

1 

— 

1 

50 

1 

12 

15 

o7 

287 

0 

6 

12 

5 

1 

1 

-> 

152 

9 

5 

6 

11 

173 

10 

0 

10 

3 

1 

1 

2 

00 

5 

— 

— 

— 

56 

o 

3 

5 

— 

2 

— 

■) 

20 

— 

— 

— 

23 

173 

— 

— 

57 

— 

o 

1 

:í 

5(  li  I 

4 

li 

8 

20 

155 

12 

s 

20 

1 

1 

— 

1 

200 

1 

0 

12 

18 

510 

4 

8 

12 

3 

— 

— 

— 

100 

0 

— 

— 

32- 

342 

8 

4 

12 

4 

2 

— 

o 

100 

3 

0 

8 

.  10 

51 

2 

10 

12 

1 

1 

— 

T 

100 

1 

— 

o 

2 

54 

1 

2 

3 

1 

— 

— 

— 

45 

1 

6 

9 

15 

50 

— 

2 

o 

1 

— 

2 

a 

01 

2 

88 

117 

200 

3.113 

79 

89 

225 

30 

13 

5 

18 

1.034 

43 

12 

4 

10 

63 

•  2 

2 

4 

3 

— 

1 

1 

3 

o 

5 

55 

2 

o 

4 

1 

1 

_ 

1 

— 

1 

1 

32 

2 

— 

- 

~ 

1 

2 

■' 

4 

11 

15 

75 

3 

5 

8 

— 

— 

— 

— 

5 

7 

12 

38 

1 

1 

2 

2 

— 

— 

— 

8 

4 

12 

31 

3 

1 

4 

1 

— 

— 

— 

15 

23 

38 

92 

15 

24 

39 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

28 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

10 

1 

— 

1 

— 

~ 

— 

— 

— 

2 

2 

18 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

o 

2 

4 

27 

2 

2 

4 

1 

— 

'    — 

— 

° 

' 

10 

33 

0 

1 

0 

~ 

14 

19 

33 

158 

12 

10 

28 



1 

1 

.-> 

4 

0 

10 

41 

4 

0 

10 

o 

— 

— 

— 

11 

0 

17 

17 

5 

9 

14 

'      — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

1 

1 

■7 

58 

1 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

18 

31 

49 

200 

18 

31 

49 

1 

— 

1 

1 

8 

10 

18 

40 

2 

o 

4 

— 

— 

— 

— 

4 

10 

20 

09 

4 

10 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7 

19 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

15 

12 

27 

92 

0 

4 

10 

1 

— 

— 

— 

40 

05 

105 

435 

13 

23 

30 

4 

1 

1 

2 

— 

— 

10 

(iO 

— ' 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

2.j 

— 

■) 

— 

— 

— 

— 

8 

10 

24 

113 

4 

14 

18 

- 

- 

4 

50 
48 
08 
20 
07 
30 
21 
08 
35 
18 
25 
20 
30 
45 
60 
50 
119 
38 
14 

05 
36 
35 
55 
18 
7ii 
150 
05 
12 
95 
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ÍLNNTJARIO    ESTATISTÍCO  ]>E   PERNAMBUCO) 


CULTO  PROTESTANTE 


Movimento 


de 

Pres- 

Mem- 

Mi- 

Diáco- 

bros 

MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO 

by- 

commun- 

dem 

nistros 

teros 

nos 

gantes 
em  1927 

S 

erinhãi 

■íii 

T 

iniliaú 

>;i 

\ 

Cabo 

( rloria  de  *  roytá 
i  iravatá 

r  t  ;H  1 1 1 1  •  •'•    

Jaboatão 


Limoeiro . . 
Nazareth  . . 


Olinda... 
Pesqueira 


Recifi 


:í,s     .1 

39 

40 


-II 


Recife  .. 
Tinibaúbi 


Egreja  Baptista  de  Serinhãem. 

f  Egreja   Baptista  de  Timbaúba 

1  Egheja  Baptista  de  Lagêdp 

Egreja   Baptista  de   Vermelho 

Total  da  missão  amei  í  cana  Baptista. 


t  Iravàtá  . .  . . 
[tymorante  . 
Prazeres.  . . 
Muribeca  .  . 
Tigipió  .... 
Jaboatão . . . 


Igreja  Baptista  de  Ponte  dos  I  íarvi 

Igreja  Baptista  do  ( labo 

Igreja  Baptista  de  <  lachoeira 

Igreja  Baptista  d< 

Igreja  Baptista  d< 

Igreja  Baptista  di 

Igreja  Baptista  di 

Igreja  Baptista  di 

Igreja  Baptista  d< 

Igreja  Baptista  de  Limoeiro 

Igreja  Baptista  de  Nazareth 

Igreja  Baptista  de  Salgadinho-. . . 

Igreja  Baptista  do  Arruda  

Igreja  Baptista  de  Beberibe 

Igre^S  Baptista  de  Rio   Branco  .  . 

Igreja  Baptista  de  Santo   Amam. 

jreja  Baptista  da  Torre 

jreja  Baptista  do 

igreja  Baptista  <1" 

Igreja  Baptista  do 

rreja  Baptista  de 

Igreja  Baptista  de 

Igreja  Baptista  de 

igreja  Baptista  do 


r  eitoza 

]  (endezeiro  .... 

( !ordeb-o 

Afogados  (linih 

<  loqueiral  

Estancia  

Monteiro 


lios) 


1 

I 

I- 

E 

F 

1 

I 

Egreja  Baptista  da  Várzea 

Egreja  Baptista  de  Ponto  de  Parada;... 

Total  da  Associação  Baptista  Brasileira . 

Egreja  Pernambucana  de  Jaboatão..... 

Egreja   Pernambucana  do  Recife 

Egreja  <  longregacíoual  de  Monte    Alegn 
Total  da  denominação  Congregacional  .  . 


!J   Egreja   Evangélica  Anglicana 


Egreja  Preshyteriana 

Egreja  Baptista   —  Missão  Americana  .  ■  • . 

Egreja  Baptista  —  Associação  Brasileira.. 

Egreja  Congregacional .' 

Egreja  Ev&ngehca  Anglicana    

Total 


(Conti 

— 

— 

o 

18 

1 

— 

— 

28 

1 

— 

3 

SO 

— 

.     — 

a 

:J>5 

26 

— 

62 

1 .  732 

EGREJA 
i  Associação 


94 
138 


18 

41 1 
36 

13 
90 

cu 
38 


4S 

42 
18 
51 

43 


1 
1 

5 

— 

— 

_ 

4 

1 

— 

7 

1 

— 

-> 

1 

— 

1 

— 

1 
1 

1. 
1 

■ 

- 

- 

8 

1 

1 



1 

1 

— 

- 

1 

— 

4 

1 

1 

- 

o 

1 

— 

4 

1 

— 

1 

1  _ 

— 

1 

— 

— 

1 
1 

— 

1 

31 1 

— 

45 

EGREJA 


1 

1 

75 

1 

■_> 

3 

286 

1 

2 

3 

150 

'■'>  1 

5 

S 

511 

ÍEJA 
100 
RE 


20 

■>!■ 

40 

10 

2 .  888 

30 



45 

1.144 

:; 

g 

8 

511 

1 

— 

— 

LOO 

80 

45 

1 55 

(Í.ÍÍ75 

religioso  durante  o  anno  de   1928 
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CONVERSÕES  DURAN- 
TE O  ANNO 


Sexo 
masc. 


Sexo 
iem. 


Total 


Total  de 
membros 
em  1928  I 


BAPTISADOS 


Sexo 
masc. 


Sexo 
íem. 


Total 


Bençams 

malrímo- 

niaes 


CONSAGRAÇÕES 
FÚNEBRES 


Sexo 
masc. 


Sexo 
Iem. 


Total 


Congre- 
gados 


aiuiçãò) 


BAPTISTA 
Brasileira) 


CONGREGACIONAL 


ANGLICANA 


360 


SUMO 

88  I 

184  I 

92 

13 


117 


Congre- 
gações 


— 

— 

3 

21 

- 

— 

3 

— 

— 

— 



25 

o 

7 

.) 

12 

40 

1 

2 

3 

1 

— 





31 

2 

1 

1 

2 

82 

'    1 

1 

2 

8 

2 

— 

2 

85 

2 

— 

— 

— 

34  - 

40 

2 

184 

251 

4."..-. 

2 .  102 

107 

107 

277 

30 

10 

8 

18 

1.614 

68 

9 

15 

24 

;] 

Çj 

2 

4 

0 

— 

9 

4 

6 

2 

— 

2 

2 

— 

— 

■i 

13 

18 

Ill' 

5 

13 

18 

1 

2 
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30 

10 

8 

18 

1    014 

68 
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1.411  | 

00 

134 

233 

31 

10 

12 

o.) 

35 

047 

03 

544 

10 

25 

35 

0 

1 

0 

6 

9 

435 

5 
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— 

—  1 

— 

4 

0 

o 

0 

— 
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37 

02 

69 

3.292 

1.190 

196 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO   DE   PE>RNAMBUCÒ 


CULTO  PROTESTANTE  —  Movimento  das  Escolas  Dominícaes,  na 
Capital,   em   1928 


EGREJA  PRESBYTERIANA 


IX  Egreja   Presbyteriana   do  Recife 

2.»  Egreja   Presbyteriana    do  Recife 

Egreja   Presbyteriana  de  Areias 

Egreja  Presbyteriana  de  Campo    Alegre 

Total  da  denominação  Presbyteriana. 


EGREJA    BAPTISTA 
(Missão  Americana  ) 


Egr 


eja    Baptista  de  Afogados 

de  Areias 

da  Capunga  

de  Casa  Amarella 

da  Magdalena 

de  Nova  Ypiranga 

da  Rua  da  Concórdia ;. 

da  Rua  Imperial 

de  Santo  Amaro 

de  Sant  'Ariaa 

do  Zumby 

Total  da  missão  americana   Baptista. 


EGREJA    BAPTISTA 
( Associação  Brasileira) 


l.a  Egreja 
Egreja   Ba 


Baptista  do    Recife 

ptistn   de    Bebéribé 

de  Coqueiral 

do  Cordeiro 

do  Dendezeiro 

de  Estancia 

ilo  Fejtoza 

do  Monteiro • 

dr    I  'oiito    de    Parada 

dos  Remédios 

do  Santo  Amaro 

da  Torre.. ' 

da  Várzea.' 

Total  da  Associação   Baptista  Brasileira. 


E(  iREJA  CONGREG ACIONAL 

Egreja  Congregacional  Pernambucana,  do  Recife 

RESUMO 


Egreja  Presbyteriana. , 

P.    .    D    .,  ,    (Missão   Americana.... 
Egre,a  Baptista  |Ass(H.i:i(.r|n    j^;,^ 

Egreja  Congregacional 

TOTAL. 


li 

372 

27 

4 

266 

15 

1 

(31 

0 

1 

59 

4 

12 

758 

52 

1 

135 

10 

1 

43 

6 

1 

173 

13 

1 

(il 

5 

1 

78 

7 

1 

33 

3 

1 

49 

6 

2 

.".21 

26 

í 

50 

7 

# 

* 

* 

1 

122 

11 

11 

1.06a 

93 

1 

82 

10 

1 

52 

6 

1 

15 

3 

1 

34 

4 

1 

69 

8 

1 

83 

8 

1 

68 

7 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

1 

74 

9 

* 

* 

* 

1 

161 

24 

1 

67 

9 

10 

705 

88 

289 


12 

758 

11 

1.065 

10 

705 

7 

289 

40 

2.817 

Não  informou. 
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Crimes  e  contravenções  occorrídos  em  1928,  por  municípios 


MUNICÍPIOS 


Afogados  de  Ingazu 


Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagou  de  Baixo.. 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte 

Bezerros 

Boa  Vista 

Bom  Jardim 

Bom    Conselho  .  .  . 

Bonita 

Brejo  da  M.  de  Deus 

Buique 

Cabo 

Oabrobó 

Oanhotihho   

Caruaru   

CoiTentes 


E 


Flores 

Floresta  (') 

Gamelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá  . . 

Coyamia 

Granito  (-) 

<  iravatá  .  .■ 

(')  Não  infoTB 


CONTRA  A  ORDEM   E 
TRANQUILIDADE 
PUBLICAS 


Moe- 
da 
íalsa 


Desobe 
dien- 
cia  ás 
autori- 
da- 
des 


CONTRA  AS  PESSOAS 


Ho  miei  - 
dio  e 
tentati- 
va de 
homicí- 
dio 


Fe 


men- 
to 


Attenta  - 
dos  á 

honra   e 

ao 

pudor 


10 


CONTRA  A  PRO- 
PRIEDADE 


Rou- 
bo 


Ou- 

Iros 


Total 


21 
4 
1 

27 
5 

13 
6 

18 


41 
13 

18 

4 

•21 

45 


ju.     (-)  Não  Houve  crime 


::00 


AXXUAniO    ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Crimes   e   contravenções   occorrídos    em    1928,    por   municípios 


MUNICÍPIOS 


Iguarassú  ...... 

[pojuca 

Itambé , 

Jaboatão  ...:... 

Leopolâina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Exi'i 

Olinda 

I  >iiririiry 

Palmares 

Panei  las 

Páo  d'Àlho  .... 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapú  

Recife 

Pio  Formoso . . . 

Salgueiro 

!S.  Bento 

S.  Joséao  Egypt 
fcí.    Lourenço  .  .  . 

Serinhãem  

Tacaratú 

Táquaretingá  . . . 

Timbaúba  

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 

TOTAL 


CONTRA  A  ORDEM  E 

TRANQUILIDADE 

PUBLICAS 


Moe- 
da 
falsa 


Desobe 
dien- 
cia  ás 
autori- 
da- 
des 


5     11 


CONTRA  AS  PESSOAS 


Homicí- 
dio e 

tentati- 
va de 

hcmici- 
dio 


■20-2 


pe.   Attenta 
dos  á 
honra   e 


men  - 
!o 


36 


7:;i 


pndor 


-Ji  is 


CONTRA  A  PRO- 
PRIEDADE 


Rou 
bo 


53 


4 
1 

1 50 


Tofal 


Ou- 
Iros 


61. 
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NUMERO  ÚEWtf/aDW  PO/?  /0-000  "* 
0CCQRWOS  m  #£C/f£  NO 
DECmO  D£/9/9a  /928.^<< 


a 


o 


v 


V 


WJMA  NUMERO  D£  HOMtCWfOS 
ttOrtfCJO/OJ  POR  to.ooa  Hb* 


IQl 


t9i?    1920      /92f     1922     t?Z2      1924-     í?2$    f?26      Í9Z7     /?28 
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AXNUARIO   ESTATÍSTICO  DE   PERNAMBUCO 


Suicídios  e  tentativas  de  suicídio,  segundo  o  sexo  dos  autores,   por 
municípios,    durante   o    anno    de    1928 


MUNICÍPIOS 


suicídios 


Commelfidos 


Por 

Homens 


Por 
Mulhe- 
res 


Total 


TENTATIVAS  DE 
SUICÍDIO 


Commetlidas 


Por 

Homens 


Por 
Mulhe- 
res 


Total 


TOTAL 


Comraellidos 


Por 

Homens 


Por 

Mulhe- 


Total 


Agua   Preta 

Brejo    da  Madre  cie  Deu 

Bezerros 

Bom    .Jardim 

Cabo... 

<  laruarú 

( íamel  leira 

( lloria    de   Goytá 

Ora>  atá  . ; 

Iguarassú! 

Ipojuca 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth . 

Olinda 

Páo   d'Alho 

Pedra 

Quipapá 

Recife  

São  José  'io  Egypto. . . . 
Serinhãem 

Total 


41 


Gabinete  de  Identificação  Criminal  —  Pessoas  identificadas  de  1916  a  1928 


IDENTIFICAÇÕES  DE 

ANNOS 

TOTAL 

Delin- 

Contra- 

Mendi- 

Mere- 

Solda- 

p. .      Domes-   Empie- 

Guardas 

Meno- 

Elei- 

quentes 

ventores 

ga 

trizes 

dos 

!    ticos 

gados 

CIVIS 

res 

tores 

1916 

993 

-     _ 

1.131 

123 

2.247 

W17 

392 

— 

— 

— 

— 

933 

— 

- 

— 

— 

4.050 

5.375 

1918 

1.34 

— 

— 

— 

— 

L.658 

— 

— 

— 

— 

3.423 

5.215 

1919 

140 

.    — 

— 

— 

— 

2.167 

— 

— 

— 

212 

1.751 

4.270 

1920 

251 

— 

— 

— 

— 

2  029 

— 

— 

s7> 

— 

368 

2  '■'>'■'> 

1921 

354 

— 

— 

— 

— 

2.440 

— 

>^ 

79 

(i 

642 

3.523 

1922 

l'47 

— 

.  —  ■  — 

— 

— 

1.900 

-,- 

— 

— 

91 

327 

2 .  565 

1923 

399 

77 

'  "      <c 

'  — 

— 

1.788 

— - 

_ 

— 

42 

1.678 

3.-984 

1924 

389 

62 

— 

— 

— 

2.607 

_ 

— 

— 

111 

500 

3.759 

192õ 

■     414 

õl) 

— 

— 

— 

1   994 

— 

_ 

— 

95 

447 

3.000 

1926 

387 

114 

— 

— 

— 

2.574 

.     — 

— 

— 

64 

1.124 

4.263 

l!'l\ 

942 

1.418 

418 

890 

— 

2.878 

3.707 

61 

29 

464 

120 

10.927 

1928 

850 

1.099 

L59 

150 

332 

3.304 

2.746 

112 

is:; 

--"-' 

s4:i 

10.000 
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/DE/VT/E/CACOES  NOS  REG/STOS 
]pO  GABINETE  DE  /DENT/E/CAÇAO  f\ 

ESTAT/ST/CA  CRIMINAL^ 


Í9/6  19/7  7978  7979  /W 1927  7922  7923 1924  7925  7926  7927/928 
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íNXUARIO    ESTATISTrCO   UE   PERNAMBUCO 


Casa  de  Detenção  —  Criminosos  recolhidos,  no  biennío  de  1927  —  1928, 
segundo  os  sexos  e  o  motivo  da  prisão 


MOTIVOS 


1927 


Homens        Mulheres 


1928 


Homens        Mulheres 


II. 


Homicídio    o    roubo.  . . 
Tentativa    de  homicídio 

Infanticídio 

Ferimento  grave 

Ferimento    leve 

1  >efloramento 

Estupro 


Rapt, 


Roubo  . .  i . . . .  i 

Furto.., 

Receptador  de  Furto 

\lni.-ui  de   confiança 

Arrombamento 

Moeda    Falsa 

Kstellionatc 

líspancamento 

Homicídio  e  Ferimento 

Bigamia 

Atropelamento    e    Ferimento;. 

Attentado  ao  pudor 

Contrabando 

lesacato  á  autoridade 

Lenocinio .•'••'• 

1  •esersão  . .  - 

<  lutros    crimes 


183 
20 

VI 
10 
30 

140 
14 


Total. 


19 

1 


239 


6 
192 


6 

:',1 

138 

1 

1 


í86 


1 
143 


Sl1!» 


DIVISÃO  ADMINISTRATIVA 


D 1 VH3Â O    ADMI X I  ST RATITA 
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Histórico  da  divisão  territorial  do  Estado  ' ' 


MUNICÍPIOS 


HISTÓRICO 


DISTRICTOS 


Afogados  de  Ingazeira. 


Agua  Preta  , 


Aguas  Bellas   . , 


Alagôa  de  Liai 


A  sede  iln  município  era  n  antiga  povoa- 
ção de  Ingazeira,  sendo  transferida  pela  lei 
1403  de.  12  de  Maio  de  1879  para  a  de  Afo- 
gados, voltando  para  Ingazeira  pela  lei  a.° 
1761,  de  5  ilc  .Julhii  ilc  1889,  sendo  revo- 
gada pela  lei  li".  1827,  de  28  de  Junho  de 
1884. 

Creada  Município  pela  1 1 - i  n.o  1260,  de 
26  de  Maio  de  1877. 


Elevada  a  categoria 
Março 


villa  pela    lei  n. 
184(i.    suprimida 


pela  lei  i.."  914,  de  13  de  Maio  de  L853, 
sendo  incorporada  a  Barreiros.  —  Restaura- 
da pela  léi  ii."  460,  de  2  de  Maio    <\r  1859 


u-p 


,io  Formoso,  soado  desli- 
10,  de  13  de  Maio  de  1862, 
passando  para  Palmares.  —  Villa,  novamente, 
pela  lei  n."  1409,  de  12  de  Maio  de  1879. 
—  Elevada  á  categoria  do  cidade  pela  lein.o 
130,  de  3  de  Junho  de  1895.  Constituiu-se 
Município  autónomo  em  virtude  da  lei  u.o 
52,  de  .'i  de  Agosto  de  18!)2,  installando-se 
em  21  de  Março  de  1893. 

Com  a  execução  da  lei  n 
de  Setembro  de  1928.  consi 
território,  diminuído,  apena 
engenhos:  Cuyambuea,  Alti 
Primoroso,  Pedra  de  Fogo, 
dre.  Pereira  Grande,     Barrt 


"  1931,     de     11 

rva  todo  o  seu 
,  dos  seguintes 
,  Sitio  do  Meio, 
Riacho  do  Pa- 
Bra  nco,  Fr.es- 
cuiidim.  Dona,  Pereirinha,  Jacaré,  Bella  Fei- 
ção, Bello  Prado,  Altinho,  Limoeiro  e  José 
da  Costa,  que  passaram  para  o  município  de 
Gamelléira. 


Fe 

tllill 


devadi 


categoria  de  villa  e  consti- 
munieipio  independente  de  Buique  pela 
lei  n."  997,  de  13  de  Junho  de  1871,  semi,, 
installada  em  15  de  Junho  de  1872.  — Em 
1(S  de  Janeiro  de  1883  foi  constituído  muni- 
cípio autónomo.  A  sua  antiga  denominação 
era  Povoação  de  Ipanema,  posteriormente  pas- 
sou a  ser  denominada  Aguas  Bellas. —  I*oi 
elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei  n." 
505,  de  Maio  de  1906. 

Foi  elevada  á    categoria  de    villa  pela  lei 

n.o  1093,  de  24  d-  Maio  de  1873,  sendo  ins- 
tallada a  29  de  Abril  de  1878.  Pela  lei  n." 
52,  de  3  de  Agosto  de  1892,  foi  constituído 
município  autónomo,  installando  s  •  a  23  de 
Junho  de  1893.  —  Com  a  execução  da  lei 
n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928,  foi 
desmembrado  do  seu  território  o  districto  de 
<  lustodia. 


1."—  Afogados    de  Inga- 
zeira. 

2."  -  Espirito     Santo. 

3.,, — Macacos. 


1." — Agua  Preta. 

2."-  -Sertãozinho  de  Bai- 


o— Agu 

" — Muc 
"—Pão 


is    BelhlS 

ambo. 
Ferro. 


'  —  Alagôa    de    Baixo. 


(1)  Muito  embora  somente  a  1."  de  Janeiro  de  1929  tenham  se  installado  os  novos  uiu- 
iiicipios,  creados  em  virtude  da  lei  n."  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928,  a  nova  divisão 
administrativa  do  Estado  começou  a  vigorar  no  anuo  ee  11)28. 

D  esboço  histórico  qup  aqui  tentamos  é  ainda  falho,  pois,  para  organisal-o  tivemos  que 
recorrer  a  varia-  fontes,  muitas  vezes  eontradietorias,  e  á  legislação  a  respeito  existente. 
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Histórico  da  divisão  territorial  do  Estado 


MUNICÍPIOS 


HISTÓRICO 


DISTRICTOS 


Alliança 


Alti 


Amai" 


Barra  de  S.  Pedro. . 


Barreiros. 


Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  foi  desmembrado  do  Município  de  Na- 
zareth  e  constituíu-se  em  município  autó- 
nomo com  os  territórios  do<  districtos  de 
Alliança  e  de  Lsfgòa  Serra  menos  os  enge- 
nhos: .1111)00.  Velludo,  Pirapora,  Terra  Pre- 
ta, Progresso  e  Uzina  Matarj desmem- 
brados <lo  Município  de  Nazareth,  e  de  mais 
os  seguintes  districtos  e  propriedades;  a)  os 
engenhos  Agicé,  Republicano  e  ¥abajara,do 
districto  de  Areias,  Várzea  Grande,  Rebelde, 
Pendência,  Condado,  I  'umbeba,  Jardim,  Jan- 
gadeira,  Limeira  e  Macaco,  do  districto  de 
Goyanninha,  os  quaes  recebe  <lo  Município 
de  Goyanna;  1>)  os  districtos  de  N.  S.  doO1 
e  da  Lapa,  que  também  recebe  de  Goyanna. 

Elevada  á  categoria  de  villa  pela  lei  n.o 
1560,  de  30  de  Maio  de  1884,  com  a  deno- 
minação de  villa  de  N.  Senhora  do  O'  de 
Altinho.  A  lei  n.o  1863,  de  24  de  Abril  de 
1886  eivou  o  município  e  termo  com  a  de- 
nominação de  X.  Senhora  do  O'  de  Alti- 
nho.—  Pela  lei  n.o  52,  de  :'■  de  Agosto  de 
1892,  foi  constituído  município  autónomo, 
installando-se  em  1  de  Março  de  1893. 

Elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei 
n.o  400,  de  28  de  Junho  de  1899. 

Com  a  execução  da  lei  n.o  1931,  de  11  de 
•Setembro  de  1928.  Foi  desmembrado  <l<  seu 
território  o  districto  de  Bebedouro. 

Elevada  a  categoria  de  villa  pela  lei  n.o 
2137,  de  Ode  Novembro  de  isso.  tendo  exe- 
cução pelo  decreto  de  24  de  Setembro  de 
189Q  sendo  então  mudada  a  designação  de 
S.  José  da  Bôa  Esperança  paia  a  actual  de 
Amaragy,  sendo  iustallada  em  11  de  Outu- 
bro di'  1890.  —  Creado  município,  tendo  se 
iustallado,  a  11  de  <  tatdbro  de  1890, 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  conserva  o  seu  actual  território,  dimi- 
nuído do  Engenho.  Limão,  que  volta  ao  de 
Escada. 

<  íonstituido  dos  districtos  d<  Barra  de  S. 
Pi  tfro  e  dg  Queimadas,  desmembrados  do 
município  de  Õuricury  e  elevado  á  catego- 
ria de  mimicipio  pela  lei  1931  de  11  de  Se- 
tembro de  1928. 

Elevada  á  categoria  de  villa  pela  lei  n." 
314,  de  13  de  Maio  de  1853,  sendo  desmwn- 
lir.ida  de  Rio  Formoso  péla  lei  n.  520,  de 
iÍT-de-Máiode  1862  e  annexada  á  de  Pal- 
marés.— Elevada  á  categoria  de  cidade  pela 
lei  n."  38,  de  1  de  Junho  de  189:2.  consti- 
tuindo município  autónomo  em  virtude  da 
lei  ii.õ  52,  de  3  de  Agosto  de  1892,-  instal- 
lando-se  em  23  de  Fevereiro  de   1893. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
192,8  foi  o  seu  actual  território  acerescido 
de  todos  os  engenhos,   da  margem  esquerda 


l.o— Alliança. 

2.° — Lagoa  Secca. 

:'..' — X.  Senhora   do  O' 

4.o — Lapa. 


l.o-  Altinho. 

2       <  lachoeira  Grandi 


l.o     Amaiagy. 
2. o — Aripibú. 
3.o — Cortez. 
4. o — Primavera. 


1."  -  Barra  de  S.  Pedro. 
2.o  -Olho  d' Agua. 
3.o     Queimadas. 


-Barreiros. 
S.    José    da    Coroa 
( iraude. 

-Aluit  is  Cabras. 
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DISTRICTOS 


Bebed 'o 


Belém 


Bello  Jardim 


Belmonte 


Bôa  \  ista 


do  rio  lua.  desde  o  engenho  Serra  d'Agua, 
ultimo  dó  lado  do  litoral,  até  encontrar  os 
limites  do  município  de  Rio  Formoso,  a 
cujos  districtos  de  Punir  Grande  e  de  Ho- 
risonte  pertencem. 


11 


Si 


( Ireado  pela  lei  u."  1931, 
tembro  de  1928. 

O  município  é  formado  pelo  districto  de 
i«'ual  nome,     desmembrado  do  município  de 

Altinho. 

O  município  de  Belém,  desmembrado  do 
município  de  Cabrobó,  do  qual  fica  separa- 
do pelos  limites  actuaes  dos  respectivos  pri- 
meiro e  segundo  districtos,  ficando  o  orien- 
tal constituindo  o  município  de  Belém  e  o 
occidental  o  de  Cabrobó,  respeitadas  as  al- 
terações feitas  ao  Norte,  para  Leopoldina  e 
Saígueiro.  —  Creado  pela  lei  n.  1931,  de  11 
de  Setembro  de  1928. 

O  município  de  Bello  .Jardim  formado  dos 
districtos  de  Bello  Jardim.  Serra  do  Vento  e 
Aldeia  Velha,  desmembrados  do  município 
do  Brejo  pela  lei  n.  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928. 

Creada  freguezia  pela  lei  n.o  1085,  de  24 
de  Abril  de  1873,  com  a  denominação  de 
S.  José.  Elevada  á  categoria  de  villa  em 
virtude  da  portaria  de  10  de  Julho  ee  1890 
e  installada  em  15  de  Novembro  do  mesmo 
anno.  Creado  município  pelo  decreto  de  2 
de  Outubro  de  189Ó,  sendo  desmembrado  de 
Villa  Bella  e  installado  a  11  de  Junho  de 
1894. 

Elevada  á  categoria  de  villa  pela  lei  n.o 
(316,  de  9  de  Maio  de  1865,  suprimida  pela 
lei  n.°  763,  dé  11  de  Junho  de  1SG7  e  res- 
taurada pela  lei  n.o  919,  de  18  da  Maio  de 
1G70;  sendc  constitui.l',)  município,  separado 
do  de  Bonito,  por  essa  mesma  lei. 

Elevada  á  categoria  de  cidade  em  30    de 
Maio  de  1881,  pelalei  n.o  52,  de  3  de  Agos- 
to de  1892,  foi    constituído  município  auto; 
nomo,    installando-se     em    23    de    Abril    de 
1893. 

Antiga  freguezia  de  Sta.  Maria,  eivada 
villa  pela  lei  n.o  58,  de  19  de  Abril  de 
1838  e  installada  em  1  de  Outubro  de  1838, 
com  a  denominação  actual.  Alein.o  530,  de 
7  de  Junho  de  1862,  transferiu  a  sede  para 
Petrolina,  perdendo  Bôa  Vista  a  categoria 
Jè  villa,  que  foi  restaurada  pela  lei  n.o  601, 
de  13  de  Maio  de  1864,  a  lei  n.o  921,  de 
is  de  Maio  de  1870,  fez  voltar  a  sede  para 
Petrolina.  Em  7  de  Junho  de  1872  a  lei 
u.o  i(iõ7  elevou-a  novamente  á  categoria  de 
villa    e  município,   instalkndo-se    em  30   de 


Bebedouro. 


-Bello  Jardim. 
-Serra   do  Vento. 
-Aldeia  ' 


l.o-^Bel 

2.o — Bom       nu 
3.0— S.    João    de 

lios. 
4  -,—  -  mta    Ma    a. 


l.o— Bezerros. 
2.o — ( íamocim. 
3.0— S.  Miguel. 

4." — Sapucaia. 


L'anr 


l.o— Bôa  Vista. 
2.o— Carahybas. 
3,0— Jatobá  de  Sta.  Bar- 
bava. 
4.0— Malhada    Real. 
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líoiii  Conselhi 


Bom  Jardim 


Bonito . 


Buiqui 


Maio  de  1873.  Município  autónomo  em 
virtude  da  lei  n."  52,  de  3  de  Agosto  de 
1892,  installando-ee  em  16  de  Janeiro  de 
1893. 

Antiga  Ereguezia  de  Jesus,  Maria  e  José 
de  Papacaça.  Em  25  de  Junho  de  1848  foi 
elevada  á  categoria  de  vil Ui  pela  lei  n."  204. 
annexada  a  Correntes,  sendo  oprimida  pela 
lei  ii."  239,  de  30  de  Maio  df  1849.  Com  a 
denominação  de  Bom  Conselho,  foi  restau- 
rada villa  pela  lei  n."  470  de  30  de  Abril 
de  1 860.  mstallando-se  em  6  de  Fevereiro  de 
1861.  —  Munioipio  autónomo  pela  lei  n.o  52, 
de  3  de  Agosto  de  1892,  foi  installado  a  28 
de  Dezembro  do  mesmo  anuo.  A  lei  n.<>309, 
de  7  de  Junho  de  1898  conferiu-lhe  a  ca- 
tegoria de  cidade. 

Antiga  fregnezia  de  Saut'Auna.  Elevada 
á  categoria  de  villa  pela  lei  n.o  922,  de  19 
de  .Maio  de  1870,  installkndo-se  em  19  de 
Julho  de  1871.  Creado  niunicipio  pela  lei 
n.o  922,  de  19  cio  .Maio  de  1870,  desinein- 
brando-se  de  Limoeiro.  —  Elevada  a  catego- 
ria de  cidade  pela  lei  u'.°  1M27.  de  4  de  Fe- 
vereiro de  1879. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1028,    foi     desmembrado     do    seu    território 

0  disfcricto  de  Surubim. 

Elevada  á  categoria  de  villa  pelo  acto  do 
Conselho  do  Governo,  de  20  de  Alarvo  de 
1633,  iiistallanilo-se  em  9    de  Novembro    de 

1  333.  Tendo  sido  suprimida,  foi  novamen- 
te elevada  á  categoria  de  villa  pela  lei  n.° 
65,  de  12  de  Abril  de  1839,  elevada  á  ci- 
dade pela  lei  u."  130j  de  3  de  Junho  de 
1895.  —  Tendo  sido  suprimida,  constituiu-se 
novamente  município  autónomo    pela  lei  u." 

51,  de  3  de  Agosto  de  1892,  installaudo-se 
em  16  de  Janeiro  de  1-893. 

Bela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
T.Í28.  foram  desmembrados  do  seu  território 
os  districtos  de  F.  Joaquim  e  de   Batateiras. 

Antiga  freguezia  de  S.  José.  ( Ireada  por 
acta  do  Conselho  da  Presidência,  de  20  de 
Maio  de  1833  e  installada  em  26  de  Outu- 
bro dó, mesmo  anuo. —  Elevada  á  categoria 
ile  cidade  pela  .lei  n.o  1327,  de  4  de  Feve- 
reiro de  bs7í). —  De  accordo    c i    K'i  n.° 

52,  ile  :l  de  Agosto  de  1892,  constituiu-se 
iiuinieipiu  autónomo,  mstallamlo-se  em  2o 
ile  Junho  de  1892. 

Pela    lei    D.o    1931,    lie    11    <le     Setembro    ,le 

1928,  foram  desmembrados  do  seu  território 
os  districtos  de  Bello  Jardim,  Seira  do  Ven- 
to e  Aldeia  Velhav 

Antiga  freguezia  de  S.    Félix.    Elevada  á 

categoria  de  villa  pela  lei  n.o  :'>:i7,  de  12  de 


1." — Bom  Oonselh 
2.0— Taquaiy. 
3.o-  Prata. 
4." — S.  Serapliitn. 


.lar.lii 


l.o— Bonito. 

2.° — Barra  de  Guabi- 

raba. 
3.0— JJlia    de  Flores. 
4.o— Lage  Grande. 


l.o- 


3.0- 


Brejo. 

-Jatobá  do  Breji 
-Fazenda  Nova. 


1  .o  -  I  íuique. 

2." — S.  Domingos. 
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( !ab 


Cabrob 


Canhotinho . 


HISTÓRICO 


Maio  de  1854  e  iustallada  a  16  de  Abril  de 
1855,  com  a  denominação  de  Villa  Nova  de 
Ruique,  comprehendendo  Conceição  de  Pe- 
dra. Elevada  á  categoria  de  cidade  pela  Lei 
n."  669,  de  24  de  Maio  de  1904. 

Pela  lei  n.o  1931,  de.  11  de  Setembro  de 
1928,  Forain  desmembrados  do  seu  território 
9  districto  de  Gamelleira  e  parte  da  fazenda 
Tatu. 

Antiga  freguezia  de  Sto.  António.  Eleva- 
da á  categoria  de  villa  pelo  alvará  de  27 
de  Junho  de  1812.  Elevada  á  categoria  de 
cidade  pela  lei  n.o  1269,  de  9  de  Julho  de 
187-7,  com  a  denominação  de  Sto.  Agostinho 
do  Cabo.  Em  virtude  da  lei  n.°  52,  de  3  de 
Agosto  de  1892,  foi  creado  município  alito- 
nonio.  installando-se  a  H  de  Fevereiro  de 
F893. 

Pela  lei  n.-  1931,  d< 
1928,  foi  desmembrado 
engenho  Pirajá,  que 
Ipojuca. 


11  de  Setembro  d( 
do  seu  território  i 
passou    para    o    d( 


('irada  villa  pela  lei  n."  345,  de  13  de 
Maio  de  1854  e  iustallada  no  mesmo  anuo. 
Foi  elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei 
n.  -20-2.  de  30  de  Julho  de  1897.— Pela  lei 
n.o  02.  de  :>>  de  Agosto  de  1892,  foi  creado 
município  autónomo,  installando-se  nu  7  de 
Janeiro  de  1893,  A  lei  u."  597,  de  7  de 
Maio  de  1903  transferiu  a  sede  do  municí- 
pio para  Belém  que  foi  elevada  á  cidade 
pela  mesma  Lei,  sendo  iustallada  a  23  de 
Maio  do  mesmo  anuo.  Pela  Lei  u.o  1931,  de 
11  de  Setembro  del928,  foram  desmembra- 
dos de  seu  território  a  parte  leste  para  a 
formação  do  novo  município  de  Belém,  per- 
dendo mais  ao  Norte  algumas  fazendas  para 
o  município  de  Leopoldina. 

Creada  villa  pela   portaria  de    28  de  Ju- 
lho    .lê   1890,   iustallada  em    10    de     Agosto 
do  mesmo  armo.  Creado  município  autónomo 

pela    lei    U.O    02,    lie       :;     de     Agosto    de     1892, 

ínstallou-se  a  23  de  Janeiro  de   1893. 

Pela    lei    11."    Iil)7.    de    14    de    Maio    de    1903, 

foi  elevada  á  categoria  de  cidade  com  a  de- 
nominação de  S.  Sebastião. 

Pela    lei    1931,    de  11   de   Setembro    de   1928; 

foram     desmembrados    do  seu    território  os 

districtos  de   Palmeira   e  Jupy     e  a   parte  de 

Calçado,  coinprehendida  entre  os  limites  do 
districto  de  Aiigeliin  e  o  rio  Caflhoto. 

.Creada  villa  pela  lei    n.o  212,    d.'    16    de 

Agosto  de  1848-,  sendo  iustallada  em  16  de 
Setembro  d.  1849;  Pela  lei  n."  41(i.  de  18 
de  Maio  d,-  1  ,sõ7.  foi  elevada  ácategoria  de 
cidade.  Constítuiu-se  município  autónomo  em 
virtude  da  lei  n.o  52,  de  ;-',  de  Agosto  de 
1892,   installando-se   a    1    de   Março  de  1893. 


DISTRICTOS 


l.o— Cabo. 

2.0— Ponte    dos    Carva- 
lhos. 
;v."     Jussaral. 
4.0— Nazareth. 


1."     fauhotin. 
2." — I  Hycerio. 
3.0—  Tipy. 
4.0— Lagedo. 
5.0— Calçado. 


1.°  Caruaru 
i\"  i  larapató 
3."  Trapiá 


212 

ANNTJARIO   ESTATÍSTICO  DE  PERNAMBUCO 

Histórico  da  divisão  territorial  do  Estado 

MUNICÍPIOS 

HISTÓRICO 

DISTRICTOS 

Catendi 


Oorrenti 


Custodia 


Escada 


Flores 


Pela     lei  n.°  1931,  de   11  de    Setembro  de 
1928,  ficaram  desmembrados  do     seu  terri- 
tório os  districtos  de  S.  Caetano   e  António 
Olyiitho,  que  passaram  a  formar  o     municí- 
pio de  S.  Caetano. 

Constituído  do  território  do  districto  de 
igual  nome,  desmembrado  do  de  Palmares 
i'  accrescido  dos  engenhos  :  Jussaral,  Bicho- 
Homem,  Bom  Retiro,  Limeira,  Sta.  Maria, 
Barro  Branco,  liaria  da  Estira.  Sitio  do 
Meio,  Reforma,  Fortaleza.  Batateiras,  Reca- 
dinho, (com  a  u/.ina  do  mesmo  11011110,  des- 
membrados do  districto  de  Belém  de  Alaria, 
do  município    de    Bonito.    Creado    pela     lei 

1931,   de   11   de   Setembro   de   1028. 

1  Ireada  viUa  pela  lei  n.o  204,  de  2(i  de 
Julho  de  1818  com  a  denominação  de  Yilla 
de  N.  S.  da  Conceição,  extincta,  no  armo 
seguinte,  pela  lei  n.°  239,  de  30  de  Maio, 
—Restaurada  pela  lei  n.o  142:!.  de  27  de 
Maio  de  187!).  com  a  denominação  de  Cor- 
rentes, installando-se  em  27  de  Agosto  de 
ls,s:',.-si'iido  creado  município  pela  mesma 
lei,  desligado  de  Garanhuns,  installando-se 
no  dia  28  de  Outubro  de  1883.  —  Em  virtu- 
de   da  lei   11."    52.    de    3   de    Agosto    de    1892, 

foi  creado  município   autónomo,     constituin- 

do-se*eni  12  de  Abril  de  1893, 

Elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei  n.o 
991,  de  1  de  Julho  de  1909. 

Creado  pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928  e  constituído  com  a  parte  nor- 
te do  districto  de  seu  nome,  desmembrado 
do  município  de  Alagôa  de  Baixo  e  territó- 
rios desmembrados  de   Flores  e   Floresta. 

Creada  villa  pela  lei  n.o  236,  de  19  de 
Abril  de  1854,  installando-se  em  9  de  outu- 
bro do  mesmo  anuo.  Elevada  á  categoria  de 
cidade  pela  lei  n,"  199:!.  de  24  de  Maio  de 
]  87:i. 

Constituinte  município  autónomo  pela  lei 
n.".  52.  de  3  de  Agosto  de  1892,  installando- 
se    a  4    de    Abril    de    1893. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  ficou  com  o  seu  território  aiiginentado 
do  engenho  Limão,  que  recebe  do  de  Aina- 
ragy  e  do  'engenho  Timbó  Assii.  que  recebe 
do  Ipojuca. 

Creada  villa  pelo  alvará  de  15  de  Janeiro 
de  1810,  installando-se  em  1811.  Constituiu- 
se  município  autónomo  gela  lei  n."  52.  de 
3  de  Agosto  de  1892,  installando-se  em  30 
de  Setembro  do  mesmo  anuo.  Elevada  á 
categoria  de  cidade  pela  lei  n.°  991,  de  1 
de  Julho  de  1909. 

Pela  lei  n.-  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  foi  desmembrada    uma  pequena  parte 


Catendi 


1."  — <  torrentes. 

2." — Lagoa  do  Ouro. 

:!."     Poço  <  'ompi  ido. 

4."  — Lagoa  do  Caval- 
leiro  (antiga  La- 
goa   do  Emygdio). 


l.o— Custodia, 

2."— líethania 


l.o— I 


scada. 
reixeiras 


l.o— Flores. 

2.o — Carnahyba  de 

res. 
3.o — Bôa-Vista. 
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Floresta 


Floresta  dos  Leões 


Frei  Caneca. . . . 


Gamelleira 


Garanhuns 


Gloria  de  !  ro;  tá 


ao  Sul,  onde  confina   com    Alagôa    ti 
xo  e  com  Floresta,  que  transfere  ao  municí- 
pio de  Gustodia. 

Creada  villa  pela  lei  n."  153,  de  31  de 
Março  de  1846,  tomando  a  denominação  de 
Floresta  a  antiga  povoação  de  Fazenda  Gran- 
de, cònstituindo-se  município  pela  mesma 
lei.  Còmprehendendo  Tacaratú,  sendo  supri- 
mida pela  lei  n.  24b'  de  l(i  de  Junho  de 
1849  e  restaurada  pela  lei  u."  570.  de  30  de 
Abril  de  1864,  installando-se  em  3  de  Ja- 
neiro de  1805. — Em  virtude  da  1-  i  n.o  52,  de 
:;  de  Agosto  de  1892,  eonstituiu-se  municipio 
autónomo,  installando-se  em  23  de  Janeiro 
de  189M. — Elevadaá  categoria  de  cidade  pela 
lei  n.o  867,  de   20    de  Junho  de  1007. 

Feia  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  foi  desmembrada  urna  parte,  onde  con- 
fina   com    Jatobá    de    Tacaratú;    Alagôa    de 

BaixO    e    Flores. 

Oreado  municipio  pela  lei  n.»  1931,  de  11 
de  Setembro  de  1928,  formado  dos  territó- 
rios dos  districtos  de  Carpina  e  Lagoa  do 
Carro. 

Creado  municipio  pela     lei     n.o  1931,    de 

11  de  Setembro  de  1928,  Formado  dos  ter- 
ritórios dos  districtos  de  Lagoa  da  Gatos  e 
Lagoa  'lo  Soiiza,  desmembrados  do  municí- 
pio Ji'  Panellas,  e  da  parte  do  districto  de 
Belém  de  Alaria,  desmembrado  de   Bonito. 

Elevada  á  categoria  de  villa  pela  lei  n.o 
1057,  de  7  di'  .Junho  de  1872,  installando-se 
em  13  de  Dezembro  de  1873;  município  au- 
tónomo, installado  a  10  de  Março  de  1893, 
pela  lei  n.o  52,  de  :-',  de  Agosto  de  1892. 
Elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei  n.o 
153,   de   10   de   Abril   de   1896. 

Pela  lei  n/'  L931,  de  11  de  Setembro  de 
1028.  ficou  diminuído  dos  engenhos  Bom 
Súccesso,  Curuzú,  São  Matheus  e  Monte 
Alegre,  do  engenho  e  F/.iua  Cucaú  e  au- 
gméntado  dos  engenhos  que  reeebe  de  Agua 
Preta  e  de  mais  os  engenhos:  Segredo,  Di- 
toso, .Moças,  Serrinha  e  Canadá. 

Creada  villa  pela  carta  regia  de  10  de 
Março  de  1811  e  installada  em  Dezembro 
de  1810.  Elevada  á  categoria  de  cidade  pela 
lei  n.o  1309,  de  4  de  Fevereiro  de  1879. 
Constituiu-se  municipio  autónomo  em  7  de 
Janeiro  de  1800,  em  virtude    da     lei  n.o  52, 

de    0    de    AgOSto    de    1802. 

•Pela  lei  n.o  1931,  deli  de  Setembro  de 
1928,  ficou  desmembrado  do  seu  território 
o  districto  ile  Angelim. 

Creada  villa  pela  lei  n.o  1207.  de  9  de 
Junho  de  lo77  e  installada  em  10  de  Ja- 
neiro de  1878.  Elevada  á  categoria   de  cida- 


l.o— Flore  ta 

2.0— Na: 

0."—  Barra  do  Silva. 

4."  —  ('urrai    Novo. 


l.o — Floresta  dos  Leõi 

2."  — Lagoa   do  i  Jarro. 


l.o— Frei   Caneca. 
2." — Belém  de  Alaria. 
3.o — Lagoa  do    Souza. 


( ramelleira. 


l.o— ( raranhuns. 

2.0—  São  João. 

3.o — Brejão     de    Sta. 

Cruz. 
4.'  —  Serra    de    S.    Luiz 

( ronzaga. 
5. — S.  i  Jaetano. 


l.o— (  Horia  de  Goytó. 

rdim. 
3.0— Chã  de  .' 
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Goyanna 


( rranito 


Gravata 


Iguarassú 


Ipajuci 


de  pela  lei  n.o  1811,  de  27  de  Junho  de 
1884.  —  Município  autónomo  pela  lei  n.o-25, 
de  3  de  Agosto  de  L892  e  installada  a  25 
de  Janeiro'  de  1893. 

Elevada  á  categoria,  de  villa  em  virtude 
da  provisão  regia  del5  dè  Janeiro  de  1685, 
perdendo  essas  vantagens  pela  ordem  regia 
de  20  de  Novembrode  1709,  transferindo-as 
para  Itamaracá.-  Restaurada  9  7  de  Janei- 
ro de  1711  e  suprimida  novamente  em  õ 
de  Dezembro  de  1713,  voltando  a  e 
tegoria  cm  virtude  da  carta  regia  de  ti  de 
Outubro  de  1742. —  Elevada  á  categoria  de 
cidade  pela  lei  n.o  86,  de  5  de  Maio  de 
1840.  — Constituiu-se  municipio  autónomo, 
em  virtude  da  lei  n.o  52,  de  3  de  Agosto 
de  1892,  installando-se  em  1  de  Março  de 
1893. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  perdeu  diversas  propriedades  e  os 
districtos  de  N.  S.do  ( >'  e   de   Lapa. 

Creada  villa  pela     lei     ti.»    548,  de  '.»   de 
Abril-Be  1865,  installando-se  em  27    de   Ju- 
nho pe  1863.  —  Gonstituiu-se     municipio  au- 
o  pela  lei  n.  02.  de     3  de  Agosto    de 
1892,  ins^llando-se  em  5  de  Junho  di 

Pela  lei  n.o  1931,  de   II   de  Setembro    de 
3928»foi  desmembrada  uma  parte  do  tercei- 
Ricto. 

A  lei  u.o  1560,  de  30  de  Maio  de  1884, 
conferiu-lhe  foros  de  villa,  tendo-se  instàlla- 
do  a  9  de  Janeiro  de  1883.  Elevada  á  cate- 
goria de  cidade  pela  lei  n.o  1805,  de  13  de 
Julho  de  1884,  Constitúiu-se  municipio  au- 
tónomo, em  virtude  da  lei  n,o  52,  de  •">  de 
Agosto  de  1892,  installando-se  no  dia  15  de 
Março  de  1893. 

Creada  villa  com  a  denominação  de  villa 
da  Santa  Cruz  de  S.  S.  Cosme  e  Damião, 
ao  século  XVI.  Constituiu-se  municipio  au- 
tónomo pela  lei  n.  52,  de  3  de  Agosto  de 
1892,  installando-se  em  28  de  Fevereiro  de 
1S93.  Elgvada  á  categoria  de  cidade  em  3 
ãè  Junho  de  1895,  pela  lein.o  130.  Pela  lei 
n.     1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 

[brados  diversos  engenhos  de  seu  ter- 
ritório.      .    "• 

da  villa  pela  lei  n.o  152,  de  38  de 
Março  dè  1846,  suprimida  sela  lei  n.o  236, 
de*22  de  maio  de  1849,  restaurada  pela  lei 
n.o  499,  de  29  de  Maiodel861,  installando- 
se  a  18  de  Fevereiro  de  1862,  suprimida 
novamente  pela  lei  n.o  587,  de  22  de 
de  Í864,  outra  vez  voltou  á  categoria  de 
villa,  pela  lei  n.o  918,  de  18  de  Maio  de 
1870,  sendo  ainda  suprimida  pela  "lei  n.o 
1334,  de  18  de  fevereiro  de  1879,  tornando 
a  ser    creada    pela  lei  n.o  1514,    de     5     de 


-Duarte  Dias. 


l.o — Goyanna. 

2.0 — Goyanninha. 
3.o — Areias. 
4. o — Tejucupapo. 
5.1 — Ponta    de    Pe 


l.o — Bodocó. 
2.o — Rancharia. 

3.o  —  Bom  Jardim. 


l.o—!  uavatá. 
2.o— TJruçu  Mirim. 

'■>."-  Chã   Cirande. 


l.o — Iguarassú. 
2.o — Pilar  de  Itamaracá. 
'à.o — Três  Ladeiras. 
4." — Itapissuma. 


l.o — Ipojuca. 

2." — Nossa    Senhora 

do  O'. 
3.0— Santo    António    da 

Camélia, 


J  ilViSSÃO    ADMIXISTíi  '■ 
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Itainbé. 


Jaboatãq  . 


Jurema 


Leopoldina 


Limoeiro 


Agosto  de  1880,  sendo  suprimida  pela  ulti- 
ma vez  em  Iti  de  Novembro  de  1777  pela 
lei  11.  i  1929  e  restaurada  em  1  390  pelo  dec. 
de  4  de  Outubro.  Elevada  á  categoria  de 
cidade  pela  lei  n.o  193,  de  6  '1       Junl 

L896.  Constituiu-se  munici] momo     de 

accorrdo  eom  a  lei  n.°  52,  de  3  de  Agosto 
d>     i  592 

'  Pela  lei  n.o  1931,  de  II  de  Setembro  de 
L928,  u  seu  território  Eoi  acere  eido  com  o 
do  engenho  Pirajá  e  transferido  o  engenho 
Tiinbó  Assú   para  o  município  de  Escada. 

Creada  villa  com  a  denominação  de  Pe-  1.°— Itambi 
dra  de  Fogo,  pela  lei  n.o  720,  de  20  de  2.o— Camutanga. 
Maio  de  1867,  foi  elevada  á  categoria  de 
cidade  em  1879,  pela  lei  n.o  1318,  de  4  de 
Fevereiro.  Pela  lei  n.o  52,  de  3  de  Agosto 
de  1892,  foi  constituído  município  autónomo, 
instailando-se  a  8  de   Fevereii  o  de  1893. 

A  lei  n.o  1093,  de  24  de   Junho  de  1873,      l.o— Jáboatão. 
deu-lhe  foros  de  villa,  installando-se     em  13     2,o— 
de  Novembro  de  1873.  Elevada    á  categoria 
de  cidade  pela  lei  n.o  1811,  de  27  de  -111111111 
de  1884.  Constituiu-se     município  autónomo 
de  accordo  com  a  lei  n.o  52,  de  3  di 
to  de  1892,  installando-se  em  23  de   Feverei- 
ro de  1893. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  ficou  o  siju  território  reduzido  aos 
seus  districtos  de   Jáboatão  e  Rluribéca. 

Creado  pela  lei  n.o  1931,  deli  de  Setem-  l.o— Jur< 

bro  de  1928,  Eicou  constituído  o  seu  territo-  2.o— Queimad 
rio  ilos  districtos  de  Jurema     e    Queimadas, 
desmembrados  do  município  de  Quipapá. 


1  'iazi 


Marayal. 


1  Ireada  villa  pela  1.  i  n.o  1464;  de  16  de 
Junho  de  1870,  sendo  installada  em  9  de 
Abri]  de  1880,  incorporada  a  Salgueiro. — 
Constituindo-se  município  autónomo  pela  lei 
n.o  52,  de  3  de  Agosto  de  1892,  installando- 
se  ,.,ii  16  -!  •  Junho  de  1893  —  Foi  elevada 
á  categoria  de  cidade  pela  lei  n.o  991,  de  1 
de  Julho  de  1909.  Pela  lei  n.o  1931,  de  11 
de  Setembro  de  1928,  ficaram  o  seu  territó- 
rio e  limites  alterados,  passando  a  povoação 
de  Ipoeiías  e  terrenos  adjacentes  para  o 
novo  município  de  Serrinha  e  recebendo  do 
município  de  •  Iraníto  uma  Eaixa  de  terra  na 
região  de  Lombar,  Cãpueiras  e  Porcos  e 
mais  algumas  fazendas  ao  Norte  de  Cabrobó. 

<  Ireada  villa  pelo  alvará  de  27  de  Julho 
de  1811  e  elevada  á  categoria  de  cidade 
.pela  lei  n.o  1560  de  30  de  Maio  de  1881. 
Município  autónomo  pela  Uii  n.o  52,  de 
de  1892,  installando-se  em  6 
de  Abril  de  1893. 


<  'n  ad<3  pela  lei  n.o  1931. 


11 


Setem- 


1.-   Leopol 
2.o  Terra 


ilma 
Nova 


l.o— Lú liro. 

2.0— Pedra  Tapada 
3.0  -Malhadinlm. 
4.0— Cedro. 


1 .0—  Marayal. 
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Morenos  . 


Moxoti 


Nazareth 


Novo  Exú. 


Olinda 


HISTÓRICO 


bro  ilc  1928  e  eonstituido  dos  districtos  de 
Marayal  e  Jaqueira  «•  da  parte  do  distriçto 
de    Barra  de  Jangada. 

i  Ireadi Ia  lei  n."  1931,  de  11  de  Setemv 

brb  de  1928  e  constituído  do  território  do 
distriçto  do  seu  nome  e  augmentado  do  en- 
genho Pacoral,  desmembrado  de  São  Louren- 
ço da  Matta  e  dos  engenhos  Queimados  e 
Centurão,   que  recebe  de  Vict.iia. 

Creado  pela  1 « - i  n."  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928  e  constituído  da  parte  Sul  <lo 
i  de  <  lustodia.  desmembrado  de  Ala- 
gôa  de  Baixo,  do  distriçto  de  Gamelleira, 
desmembrado  de  Buique  e  do  distriçto  do 
Espirito  Santo,  desmembrado   de   Tacaratú. 

Creado  villa  pelo  acto  de  20  de  Maio  de 
1833,  do  Conselho  do  Governo,  installa 
9  de  Outubro  de  183  !  Pela  lei  a.°  52  de 
:'.  de  agosto  de  1892,  foi  constituído  municí- 
pio autónomo,  installado-se  a  14  de  Março 
de  1893  —  Elevada  á  «categoria  de  cidade 
pela  l^i  n.«  258,  de  18  de  Junho  de  1850  — 

Pela  lei  ii."  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  ficou  coo  tituido  unicamente  dos  terri- 
torios  de  seus  actuaes  districtos,  de  Nazareth, 
Tracunhaem  e  Buenos  Ayres  e  de  mais  al- 
guns i^igvnlios  desmembrados  de  seu  antigo 
distnctfl  d(  s  Alagi  js  Fi  icca  e  dos  municípios 
de  Iguarassú  e  Goyanna. 

Elevada     á  foria    de     villa    pela     lei 

u."  150,  de  Maio  de  1846,  a  lei  n."  249, 
de  18  de  Junho  de  1849  transferio  a  sede 
para  Ouricury,  sendo  restaurada  pela  lei  n.o 
442.  de  2  de  Junho  4o  1858;  a  lei  n.o  608, 
de  3  4o  Abri]  de  ls<i5  transferio  a  villa  pa- 
ra Granito;  em  39  4o  Abril  4o  1874,  pela 
loi  o."  1135,  Eoj  restaurada,  [nstallau-se  mu- 
nicípio em  7  de  Junho  de  1875.  Em  virtu- 
de da  loi  n.o  52,  de  3  de  Agosto  de  1892, 
constituiu-se  em  9  de  Julho  de  1893. 
Tendo  sido  suprimido,  foi  restaurado  pela  lei 
d.o  844,  de  10  de  Junho  rio  Í907.  Elevada 
á  categoria  dè  cidade  pela  lei  n.o  991,  de  1 
de  Julho  de  1909.  Pela  lei  n.o  1931,  de  1! 
de  Setembro  de  1928,  Kcou  com  o  soo  terri- 
tório diminuído  do  quarto  e  parto  do 
do  districtos'  oa  serra  do  Araripe,  territórios 
que  passaram- para -o  município  de  Granito^ — 

...jCFeada  villa  por  alvará  de-3.537.  .Cidade 
em  l(>7ii  —  Foi  a  antiga  sede  da  Capita- 
nia —  Km  29  de  dezembro  de  1725,  por  por- 
taria da  presidência  pra  a  Capital  transferida 
temporariamente  para  Recife,  qúe  foi  confir- 
mado por  aop.  do  I  kmsélhq  <  leral  da  Pro- 
víncia de  15  de   I     /ereiro  de   \  727. 

De  accôi  do  com  a  lei  a."  52,  de  3  de 
to  de  1892,  foi   constituído   município   auto 


DISTRICTOS 


-Jaqueira. 


Morenos. 


l.o— Moxotó. 

2".—  -Mariana. 
3.o — Jeritacó. 


l.o  Nazareth 
2.o  Tracunhaem 
3.o  Buenos  Ayres 


l.<>— Novo  Exú. 
2." — Canna  Brava. 
3.o — Baixio. 


Olinda. 
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MUNICÍPIOS 


( luricury. , 


Palmei"' 


Panellas 


Páo  d'Alli 


HISTÓRICO 


lo 


1931,  do  11  de  Seti 


nomo,    instai]  ih 

1893  —  Pela   li 

bro  de  1928,  ceuou  ao  u      icipio   de    líecife 

os  districtos  ;de  Beberibe  c  de  Arruda  e  para 

o  novo  município    de    Paulista    os    districtos 

de  Paulista,  Canoas,  Nobre   e   Conceição. 

Creada  villa  pela  lei  n.<>  24!),  de  18  de 
Junlio  de  184-9  e  installada  cm  13  de  maio 
de  1850  —  Creado  municipio  autónomo  pe- 
la lei  n.o  52,  de  3  de  Agosto  de  1892,  ins- 
tallando-se  a  1  de  Julho  de  1893.  Elevada 
á  categoria  de  cidade  pela  lei  n.o  606,  de  14  de 
Maio  1903. 

Pela  lei  u.o  1931,  de  11  de  .Setembro  de 
1928,  ficou  o  seu  território  reduzido  aos  dos 
seus  actuaes  districtos  de  Ouricury,  Serra 
Branca,  Santa  Cruz  e  São    Félix. 

Creada.  villa  pela  lei  n.o  1093,  de  24  de 
Maio  de  1873  e  cidade  pela  lei  n."  1588,  de 
9  de  Junbo  de  1879,  constituindo-se  mu- 
nicipio autónomo  pela  lei  n.°  52,  de  3  de 
agosto  de  1892,  iustallando-se  a  13  de  janei- 
ro de  1893. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  conserva  de  seu  antigo  território  ape- 
nas os  districtos  de  Palmares  e  Joaquim  Na- 
buco,  acerescido  com  o  território  do  distrie- 
to  de   Bemtevi,     desmembrado,   de     Bonito. 

Creado  pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928  e  constituído  pelos  districtos  de 
Palmeira  e  Jupy,  desmembrados  de  Canhoti- 
nbo  e  pelo  de  Angelim,  desmembrado  de 
Garanliuns  e  de  parte  do  de  Calçado,  tam- 
bém de  Canliotinlio. 

Creada  villa  pela  lei  n.o  919,  de  18  de 
Maio  de  1870,  installaudo-se  a  14  de  novem- 
bro  de    1872. 

Creado  municipio  autónomo  pela  lei  u.o  52, 
de  3  de  Agosto  de  1892,  foi  installado  cm  1 
de  Março  de  189:!.  Pela  lei  n.o  20,  de  24  de 
Março  de  189<,  a.  sede  foi  transferida  para 
Lagoa  de  Gatos,  (pie  foi  elevada  a  villa. 
Em  1917,  péla  lei  u.o  1366,  de  24  de  Maio. 
voltou  a  sede  piara  Panellas.  que  tomou  a 
categoria,  de  cidade.-  Pela  lei  n.o  1931,  de 
11  de  Setembro  de  1928,  conserva  d-  seu 
antigo  território  apenas  os  districtos  de  Pa- 
nellas e  Cupira. 

Creada  villa  pelo  alvará  de  27  de  Julho 
de  1811  e  municipio  pela  mesma  lei,  des- 
inembrando-se  de  Olinda;  elevada  a  categoria 

de    Cidade    pela    lei    n.o     1318,    de    4   de    Kcvc- 

•reiro  de  1«79,  com  a  denominação  de  Es- 
pirito Sanlo,  conservando  comtudo  o  nome 
do    miiliieiíiio. 

Pela  lei' n."  52,  de  :i  de  Agosto  de  1829, 
foi  creado  municipio  autónomo,  iiistalliiudo- 
se  em   3  de   Abril   de   1893, 


DISTRICTOS 


1."  -  Ouricury. 
2."  -Sena,    íiraiic 
3.0— Santa  Cruz. 

4,o-São    Félix. 


1." — Palmares. 

2." — Joaquim  X  a  laico. 

:!.'—! '.eintcvi. 


1."— Palmeira. 
2." — Angelim. 
3.0— Jupy. 


-Panellas. 
-Cupira. 


Páo  d' AI 
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DISTRICT0S 


I  'aulistá 


Pedr 


Pesqueira 


Petrdlin 


Queimadas 


Quipap! 


Pela  lei  n."  1931,  de  11  d.'  Setembro  de 
1928,  ficou  com  o  seu  território  diminuído 
da  povoação  de  Floresta  doa  Leões,  que 
passou  para  o  novo  município  do  mesmo  uo- 
ine,  aiigmentado  dos  seguintes  engenhos  e  pro* 
prr.  ladíb  (  ualariba  Srfcic  <  ajusirc  i  .-.:.  uru. 
Velho,  Pitangueiras,  Massiape  e  Rodízio,  os 
quaes  recebe  do  município  de  S.   Lourenço. 

Creàdo  péla  lei  n.o  193l'  fie  11  de  Se- 
tembro de  1928,  constituído  pelos  territóri- 
os dos  districtos  de  Paulista,  Canoas,  Nobre 
e  Conceição,  desmembrados  do  município 
de  Olinda  e  pelos  engenhos  improviso  e 
Regalado  e  propriedade  Pitanga  do  Inglez, 
desmembrados  de  Iguarassú  e  do  engenho 
Utinga,  desmembrado  de  São  Lourenço  da 
Matta.  ' 


Creada  villa,  mantida  a  denominação  de 
Conceição  de  Pedra,  pela  lei  n.o  1542.  de 
13  de  .Maio  de  1881;  installada  em  17  de 
Agosto  de  1885,  sendo  creado  município, 
independente  de  Buique,  pela  mesma  Ipí. 
—  Pela  lei  n.o  52,  de  3  de  Agosto  de  1892, 
foi  constituído  município  autónomo,  instal- 
lando-se  a  1  de  -Maio  de  1893. 

A  ♦h-i  u.o  20,  de  13  de  Maio  de  1836, 
transferiu  para  Pesqueira  a  *ôt\r  do  termo 
que  era  >'in  Cimbres,  creando  ao  mesmo 
tempo  villa.  Km  1-880,  foi  elevada  á  catego- 
ria de  cidade  pela  lei  n.o  1484.  de  20  de 
Abril,  sob  a  denominação  de  S.  Águeda. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928.  ficou  conservado  o  seu  território  com 
exclusão  apenas  do  districto  de  Rio  Branco. 

Pela  lei  n.o  530,  dé  7  de  Junho  de  1862, 
Eoi  elevada  á  categoria  de  villa.  Município 
autónomo  pela  lei  n.o  52,  de  3  de  Agosto 
de  1892,  installando-se  a  25  de  Abril  de 
1893,  Elevada  á  categoria  de  cidade  pelo 
decreto  n.o  130,  dê  3  de  Julho  de  1895. 

(  Veado-  pela  lei  ii."  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  15)28:  ficou  constituído  pelo  território 
do  antigo  districto  do  mesmo  nume.  desmem- 
brado do  município  de  Bom  Jardim,  menos 
a  povoação  e  parte  do  valle  de  São  José  do 
Sirigy,  que  ficam" pertenceudo  ao  novo  mu- 
nicípio de  São  Vicente. 

I  n  ada  villa  pela  lei  n.o  1402,  de  12  de 
Maio  de  1879,  installandp-se  em  18  de  \h- 
zembro  do  mesmo  anuo  e  município  pela 
mesma  lei.  Pela  lei  n.o  52.  de  3  de  Agoito 
de  1892,  tr-ado  município  autónomo,  instal- 
lando-se em  ?>1  de  Dezembro  do  referi  lo  anuo. 
Elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei  no 
432,  de  19  de  Maio  de  1900, 


1.1 

—Paulista. 

2.' 
3.' 

— < lanôas. 
—Nobre. 

4/ 
5.< 
6.' 

7.' 

— Conceiçãi 

—  Jardim. 

-  Caboatan. 
— Maricota. 

8.' 
9.' 
0.' 

-  Seringai 
—Utinga. 
Regalado. 

l.o-   Pedra. 

2." — S.  António  do  Ta 

3.0— Bôa  Sorte. 


l.o — Pesqueira. 

2." — Alagoinha. 
3.o  —  Sérgio  Loreti 
4  "—  <  'ilidires. 
õ.o— Salobro. 
ti." — Sanharó. 


i—  Petroliiia. 
'  -  Santa    Fé. 
'-  Cachoeira    i 
berto. 

' — Caboclo. 
'— Oachi  íeirini] 


Queimads 


l.o     Quipapó. 
2."-São   Bencdicto. 
3.0—  São    Sebastião    da 

Barra. 
4.0— Barra    de  Jangada. 
5-o-Páo  Ferro. 
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MUNICÍPIOS 


Recife 


Ribeirãc 


Rio    Branco. 


Rio   Formosi 


Salsmein 


'  HISTÓRICO 


DISTRICTOS 


Pela  lei  n.o  1981,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  conservou  de  seu  território  apenas  os 
districtos  de  Quipapá,  São  Benedicto  e  Páo 
Ferro  e  uma  parte  do  de  Barra  de  -Jangada. 

Creada  villa  pela  carta  regia  de  L9  de  No- 
vcinl.m.  de  1709,  installaiulo-se  em  3  de  Março 
de'1710.  Em  29  de  Dezembro  de  1725,  por 
portaria  da  presidência,  era  a  capital  trans- 
ferida, provisoriamente  para  Recife,  o  que 
foi  confirmada' por  acto  do  Conselho  Geral 
da  Província,  de  15  de  Fevereiro  de  17:27. 
Pela  rai-la  imperial  de  1823,  foi  Recife  ei- 
va la  á  categoria  de  cida  le.  -  Pela  lei  n.° 
52,  de  3  de  Agosto  de  1892,  constituiu-se 
município  autónomo-. 

Pela  lei  n."  1931  de  11  de  Setembro  de 
11)28.  ficou  o  seu  território  augmèntado  e  os 
limites  modificados  pela  annexação  que  lhe 
foi  feita  dos  districtos  de  B^beribe  e  de  Ar- 
ruda e  os  territórios  do  povoado  de  Coquei- 
ral c  de  toda  a  villa  do  Tigipió,  exceptua- 
da a  parte  denominada  Sicupira,  os  dois  pri- 
meiros desmembrados  do  município  de  Olinda 
e   os  <li >is   últimos  do  de  Jaboatão. 

Creado  pela  lei  n."  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928,  constituído  pelos  territórios  dos 
districtos  de  Ribeirão  e  '  laxangá,  desmem- 
brados do  município  de  Gamelleira,  excepto 
os  engenhos  Segredo.  Ditoso,.  Moços,  Serri-. 
nha  é  Camada,  que  continuam  pertencendo 
ao  município  de  Gamelleira  e  augmentado 
dos  engenhos  Bom  Sucees-.o,  Curusú,  São 
Matheus  e  Monte  Alegre. 

.Creado  pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928  e  constituído  do  território  do 
districto  de  seu  nome.  desmembrado  do  mu- 
nicio de  Pesqueira,  aceresoido  de  parte  da 
Fazenda  Tatu,  desmembrada  do  de  Buique. 

Creada  villa  e  município  por  acto  do  Con- 
selho do  <Verno,  de  20  de  Maio  de  1833. 
Elevada  á  categoria  de  cidade  pela  lei  n." 
258,  de  11  de  Junho  de  1850.  —  A  8  de 
Março  de  1893,  em  virtude  da  lei  n.o  52, 
foi  constituído  município  autónomo. 

Pela  lei  n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  foram  transferidos  para  o  município  de 
Barreiros  os  engenhos  da  margem  esquerda 
do  rio  Una.  que  eram  partes  de  seus  distric- 
tos de  Ponta  Grossa  e  de  Horizonte, 
recebendo  em  compensação:  do  município 
de  Gamelleira  o  engenho  Cucaú  e  a  uzina  do 
mesmo  nome,  do  município  de  Serinhãem 
os  engenhos  Jaguarâo,  Guarany,  Pedra  de 
Amolar,  Gindahy,  Lage  Nova  e  Sapucaia. 

-  Creado  pela  lei  n.°  580,  de  30  de  Abril 
de  1864,  installãndo-se  a  27  de  Janeiro  de 
1865.  Pela  lei  n.o  52,  de  3  de  Agosto  de 
1892,  constituiu-se  município  autónomo,  ins- 
tallándo-se  a  4  de  Março  de  1893.  Elevada  a 


3.o 

4."- 
5.o- 
6.o- 

8.o- 
9.o- 

10." 
ll.o- 

12."- 

13.o- 
14.o- 


-S.  Frei  Pedro  Gd 
çalves. 
-Santo   António. 

-1."    de   S.   José. 

-2."  de  S.  José. 

ISó.-i  Vista. 
-S.  Amaro. 
-Alegados. 

-Magdalena. 
-Torre. 

-   Peres. 

-<  íraça. 
-Encruzilhada. 

-POÇO. 

\  arzea. 


-  Ribeirão. 
-Caxangá. 


Um  Bran 


-Tamandari 
■(  lucaú. 

Horizonte. 


' — Salgueiro. 

i  -Alagoas. 

i — Bezerros. 

i     ( lonceição  das  Cri 

oulas. 
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MUNICÍPIOS 


HISTÓRICO 


DISTRICT0S 


São    Bellt< 


São  Caetano 


S.   Gonçal 


S.  .Tom 


S.  José  do  Egypti 


S.  Lourenço 


S.    Vicente 


categoria  de  cidade   pela  lei  n.°  275,  de  26 
de  Abril  de  1898. 

Pela  lei  ii."  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  conservou  todo  o  seu  antigo  território, 
diminuído  do  districto  de  Serrinha,  receben- 
do em  'compensação  algumas  fazendas  ao 
Norte  de  ,<  labrobó. 

Creada  villa  pela  Lei  a.°  270,  de  30  de  Abril 
de  1800.  installando-se  a  (i  d»;  Fevereiro  de 
1861.  Em  5  de  Janeiro  de  189:1,  constituiu- 
se  município  autónomo,  em  virtude  da  lei 
n."  52,  de  Agosto  de  1892.  Elevada  á 
categoria  de  cidade  pela  lei  n."  440.  8  de 
Junho  de  1900. 

Creado  pela  lei  a."  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928.  constituído  dos  territórios  dos 
distrietos  de  São  Caetano  e  de  António  Olin- 

tho.  desmembrados  do  município  de  CaruáTÚ. 

Creado  pela  lei  n."  193-1,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928.  constituído  dós  distrietos  de  São 
Gonçalo  e  do  Moraes,  desmembrados  do  mu- 

nieipio  de  <  hirieury. 

Creado  pela  lei  n.°  1931,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928,  e  constituido  poios  distrietos  de 
São  Joaquim  e  de  Batateiras,  desmembrados 
do  município  de   Bonito. 

Creada  villa  pela  lei  n."  1260,  de  26  de 
.Maio  de  1S77,  installando-se  a  24  de  Abril 
de  188ò\  eom  a  denominação  de  S.  José 
de  Ingazeira.  A  lei  n."  1428,  de  27  de  .Ma- 
io de  1879,  que  creou  o  município,  deu-lhe 
a  denominação  de  S.  José  do  Egypto.  Cons- 
titniu-se  município  autónomo  em  virtude  da 
lei  n."  52,  de  :;  de  Agosto  de  1892,  installan- 
do-se em  1  de    Março   de    1898. 

Creada  villa  e  município  pela  "lei  n.o  1805, 
de  l:i  Junho  de'  18S4.  installando-se  em  10 
de  Maneiro    de    1890,    em    virtude    do   decreto 

d"  7  de  Dezembro  de  1889. — Pela  lei  n.<> 
Õ2.  de  :í  di>  Agosto  de  1892,  eonstituiu-se 
munieipio  autónomo,  installando-se  em  (i  de 
Abril  de  1833.  Elevada  á  categoria  de  cida- 
de p.da  lei  n."  991.  ,1,.  1  de  Agosto  de  1909. 
Pela  lei  ii."  1931,  de  n  de  Setembro  de 
1928,  perdeu  o  engenho  Pacoral,  que  passou 
para  o  novo  município  de  Morenos;  o  enge- 
nho 1'tinga,  que  passou  para  o  novo  muni- 
eipio' de  Paulista;  os  engenhos  Ghiabiraba, 
Sitio,  Cajueiro  Escuro  e  Velho,  propriedade 
Pitangueira.  Massiape  p  Rodízio  que  passam 
para  Pá  o  (TAlho. 

Creado  p.da  lei  n.o  1981,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928.  e  constituido  dos  distrietos  de 
São    \  iceute    e    de    Macapá,    desmembrados 


1.0!—  S.    Bento. 

2.°-— Cachoeirinha. 
3.o — Capoeira. 


1." — São  Caetano. 
2.o  -António    ( )Iiutho. 

3.0 — Estacip   (  'oiiubra. 


S.   Gqnçali 
Moraes. 


-S.  Joaquim. 
-Senador    Tiburcii 
-Sant'Anna. 


l.o  -S.  José  do  Egypto. 
2.o— Si  Pedro, las  Lages. 
H."-Tigre. 


l.o — S.  Lourençi 
2."  — Camaragibe. 

3.o — Tnima. 


l.o— S.  Vicente. 

2."  -  Macapá. 

3.° — S.  José  de  Sirigy. 
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MUNICÍPIOS 


Serínhãem 


Serrinha 


Surubim 


Tacaratú 


Taquaretinga 


HISTÓRICO 


do  munieipio  de  Tiinbaúba  e  parte  do  valle 
e  povoação  de  São  José  do  Sirigy,  que  rece- 
be do  município  de   I  tom  Jardim. 

Em  19  de  Junho  de  1627,  foi  elevada  á  ca- 
tegoria ,de  villa,  sendo  installada  a  Ide  Julho 
do.inesmo  anno.  Elevada  ê  categoria  de  cidade 
pela.  lei    u."  100,    de  12  de   Junho  de  1895. 

Constituído  município  autónomo  em  vir- 
tude da  lei  de  organisação  dos  municípios, 
de  u."  52,  de  3  de  Agosto  de  1892,  instal- 
lando-se a  5  de  Janeiro  de  1893. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1028,  ficou  o  seu  território  diminuído  do  dos 
engenhos  Jaguarão,  Guarany,  Pedra  de  Amo- 
lai-, Guindahy,  Lago  Nova  e  Sapucaia. 

Creado  peia  lei  1931,  de  11  de  Setembro 
de  1928,  constituído  do  districto  de  sou  nó- 
nio, desmembrado  do  município  de  Salgueiro; 
do  povoado  d.-  Lpoeira  e  terrenos  adjacentes 
o  parto  do  districto  de  Carirysinho,  desmem- 
brado do  município  do  Granito. 

Creado  pela  lei  n.o  1921,  de  11  de  Setem- 
bro de  1928,  constituído  do  território  do  dis- 
tricto do  mesmo  nome,  desmembrado  do  mu- 
nicípio de  Bom  Jardim. 

Créada  villa  pela  resolução  do  Conselho, 
de  30  de  Maio  de  1833,  .suprimida  pela  lei 
n.o  1885.  de  1  de  Maio  de  1887,  que  trans- 
feriu para  Jatobá  a  sede  do  termo,  elevando-a 
a  villa. 

Km  virtude  da  lei  n.°  52,  de  3  de  Agosto 
di'  1892,  foi  creado  município  autónomo,  ins- 
tallando-se  no  anno  seguinte. 

Pela  lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  conservou  todo  o  seu  território  antigo, 
menos  o  districto  do  Espirito  Santo,  que  pas- 
sou para  o  novo  munieipo  de  Moxotó. 

Elevada  á  categoria  de  villa  e  município,  in- 
dependente de  Limoeiro,  pela  lei  n.o  1260, 
de  26  de  Maio  de  1877;  suprimida  pela  lei 
íi."  1317,  de  4  de  Fevereiro  de  1879,  que  ele- 
vara á  villa  a  povoação  de  Vertentes,  para 
ella  transferindo  a  sede  do  município;  eleva- 
da á  categoria  de  cidade  pela  lei  n.o  1864, 
de  5  de  Maio  de  1886.  installando-se  em  14 
de  Janeiro  de  1887,  voltando  também  a  ser 
sede  do  município.  Pela  lei  n.°  52.  de  :!  de 
Agosto  de  1892,  foi  constituído  município 
autónomo,  installando-se  a  10  de  Novembro  do 
mesmo  armo. 

A  lei  estadual  n.°  1267,  de  (j  de  Junho 
di-  1915.  fez  voltar  a  sede  para  Vertentes, 
que  foi  elevada  á  categoria  de  cidade  em 
virtude  do  que  dispõe  a  lei  n.°  991.  de  1 
de   Julho   de   1909. 


DISTRICT0S 


1."     Serinhãem. 
2.0—  Barra. 
3.0— Páo  Branci 


1  .o—  Serrinha. 
2."  —  Ipoeiras. 
3.0— Cachoeira  de  Mise- 
ricórdia. 
4." — Cariryzinho. 


1."-! 
2.o-/ 


Surubim. 


l.o  —  Jatobá  de  Tacaratú. 
2.o-Ta:aiatú. 


1." — Taquaretinga. 

2.o — Santa  (  'ruz. 
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MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Timbii 


Triump 


Vertente 


Vicencia 


Victoria..-,. 


Villa    1!, 


■  Pela  Lei  n.o  1931,  de  11  de  Setembro  de 
1928,  ficou  com  o  seu  território  reduzido  aos 
dos  sons  districtos  de  Taquaretinga  o  Santa 
( Iruz. 

'  Pela  Lei  n.o  1363,  de  8  de  Abri)  de  1879, 

foi  creada  villa,  comarca  e  município,  ius- 
taliando-se  a  21  de  Fevereiro  de  1882,  des- 
membrado de  Itanabé.  Pela  lei  n.o  1811,  do 
27  do  Junho  do  LS84,  era  ejwada  a  catego 
via  do  cidade  —  A  26  do  Fevereiro  de  1893 
em  virtude  da  lei  ii."  52.  do  :s  do  Agosto  de 
ls'.t2.   constituiu-se    município    autónomo. 

LVla  lei  n."  1931,  do  11  do  Setembro  do 
1!)28,  conservou  do  seu  antigo  território  uni- 
camente os  districtos  do  Tiinbaúba  o  Cru- 
angj . 

Antiga  povoação  do  Baixa  Verde,  elevada 
á  categoria  <[<■  villa  o  sede  do  tnunicipio,  com 
u  denominação  actual  do  Triumpho,  pela  lei 
n."  930  do  -  do  .liiiilio  de  1870,  installando- 
so  em  8  do  Janeiro  >\r  1N72.  desmembrada 
do  Flores  -  A  IA  provincial  n.o  1805,  do 
13  de  Junho  de  1884,  elevóu-a  á  categoria 
do  cidade. 

Do  accôrdo  com  a  lei  n.o  52,  do  :i 
do  Agosto  de  1892,  Eoi  organisado  mu- 
nicípio autónomo,  installando-se  em  1893. 
• 

«Vendo  pela  lei  n.o  1931,  «lo  11  de  Setem- 
bro do  1928,  constituído  pelos  territórios  dos 
districtos  do  Vertentes,  Santa  Maria,  Tone 
o  Olho  d'Agua  daOnça",  desmembrados  do 
município  do  Taquaretinga. 

Creado  pela  lei  n."  1931,  de  11  de  Setem- 
bro  de    1828,  constituído  pelos   territórios  dos 

districtos  de  Vicencia  o  Angélicas,  desmem- 
brados do  município    de  Nazareth. 

Creada  villa  com  a  denominação  de  Santo 
Antão,  polo  alvará  do  27  do  Julho  de  1811, 
instãilando-se  nos  dias  28  o  29  do  Maio  de 
1M2.  Elevada  a  categoria  do  cidade  pela 
lei'  ii."  113,"de  t;  de  Maio  t\r  1S4:'..  com  a 
actual  denominação  de  Victoria  :  de  accôrdo 
com  a  lei  ii."  52.  de  3  de  Agosto  de  1892, 
foi  constituído  município  autónomo. 

Pela  lei-n."  1931,  de  lido  Setembro  do 
1928,  foram  .transferidos  de  seu  território  nara 
o  novo    município  do  Morenos    os   engenhos 

Queimadas   o   (  hitoirão. 

Creada  villa  pela  lei  n.o  280.  de  t;  de 
Maio    do    1851,    que    mudou  a  denominação 

antiga  de  Serra  Talhada  para  a  actual  do  Vil- 
la Bella;  do  accôrdo  com  a  lei  n."  52,  de 
3  de  Agosto  i\c  1iSí>2.  Foi  constituída  muni- 
cípio autónomo. 


.1 ."  — Timbaúba 
2.0— Cruangy. 


Triumpho. 


1." — Vertentes. 

2.<j — Torres. 

3.0  — S.  Alaria. 

-4.° — Frei  Miguelinho. 


l.o — Vicencia. 
2."     Angélicas. 


l.° — Victoria. 

2." — Pery-Pery. 

3.o — S.  João  dos  Pombos 


Villa  Bella. 


DIVISÃO.  ADMINISTRATIVA 


1 13 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.    1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


Nu- 
mero 
de 
or- 
dem 


MUNICÍPIOS 


TERRITÓRIO 


CONFRONTAÇÕES 

Municípios  ou 

Eslado 


(posição  das  sedes  re 
lativamente  a  recife 

DISTANCIA- Kms. 


RUMO 


Em 

linta 
recla 


Em  estrada 
de    roda- 


DIVISAO 
DISTRICTAL 


Afogados  de 
lngazeira 


Não  sofreu  alteração. 


Agua  Pi-eti 


Aguas  Bellas 


Alagôa 
Baix( 


Perdeu, dol.o  distric- 
to,  os  engenhos 
Cuyarnbuca,  Alto, 
Sitio  do  Meio,  Pri- 
moroso, Pedra  de 
Fogo,  Riacho  do 
Padre,  Pereira 
Grande,  Barro  Bran- 
co, Frescundim,  Do- 
na, Pereirinha,  Ja- 
caré, Bella  Feição, 
Bello  Prado,  Altin- 
ho, Limoeiro  e  José 
da  Costa,  que  pas- 
saram para  o  mu- 
nicípio <lo  Gainel- 
leira. 

Não  sofreu  alteração. 


Sofreu  desmembra- 
mento do  seu  anti 
£0  2."  districto  - 
Custodia,  que  com 
tal  denominação,  si 
constituiu  munici 
pio. 


Município  novo.  des- 
membrado dos  de 
Nazafelh  e  Goyan- 
na,  constituiudorse 
dos  3."  e  li."  distric- 
tos  de  Nazareth,  res- 
pectivamente La- 
goa Secca  «•  Alliau- 
r-,\  (menos  os  engen- 


AoN.com  o- Esta- 
do da  Parahyba 
e  S.  José  do 
Egypto :  a  L. 
com  o  Estado  da 
Parahyba :  ao  S. 
com  Alagôa  de 
Baixo  e  Custo- 
dia ;    a   ( ).  com 


Ao  X.  Palmares 
Bonito,  Amara 
gy  e  <  iamelleira ; 
a  L.  Rio  For 
moso  c  Barrei 
ros  ;  ao  S.  o  Es 
tado  de  Alagoas; 
a  O.  Marayal 
Palmares. 


Ao  N.  Buique  i 
Pedra;  a  L.  Ga 
ranhuns  e  Bon 
Conselho; ao  S 
o  Estado  de  Ala 
gôa?  e  a  O.  Mo 
xoto. 

Ao  N.  Afogados 
de  lugazeira  e  ( 
Estado  da  Para 
hyba  :  a  L.  q  Es- 
tado da  Parahy- 
ba ao  S.  Rio 
Branco,  Buique 
e  Moxotó;  a  O 
Moxotó  e  Cus- 
todia. 

Ao  X.  [tambe  « 
Thiibaúba  :  a  L. 
Goyauna  e  Na- 
zareth ;ao  S.  Na- 
zareth o  a  O. 
Vieeucia  <■  Tim- 
baúba. 


SO. 


NE. 


303 


41:; 


:i41 


l.o— Afoga- 
dos do 
[ngazeira 

2.o     Espirito 

Santo 
'■'•:>      Maca- 
cos 


l.o—  Agua. 

Preta 
2.9— Sertão- 

ziliho     ilo 

Baixo 


l.o— Aguas 

Bellas 
2.o     Mucam- 

bo 

3.0—  P  á  o 
Ferro 


1  .o — A  la  <j  ôa 

<!<■  Baixo 

2.o- Algo- 

d  Õ  CS 


l.o-  AUiança 

■2.'—  Lagoa 
Secca 

3.0— N.  Sen- 
hora do  D' 

4."— Lapa 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO'  DE   PERNAMBUCO 


Divisão   administrativa   do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.      1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios   ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 
or- 

DISTANCIA—Kms. 

DIVISÃO 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 

de    roda- 

recta 

gem 

■ 
hos  Junco,  Velludo, 

Pirapor»,  Terra  Pre- 

ta,   Progresso    e    a 

Uzina   Matar}  ):   do 

2.°  districto  do  mu- 

oicipio  de  <  royauna, 

X.  Senhora  do   <  >'. 

tirando   ainda   deste 

município  OS  engen- 

hos   Agicé,    Repu- 

blicano e  Taba j  ara 

que  eram  do  distric- 

to  de  Areias  e  Vár- 

zea Grande,  Rebel- 

de, Pendência,  ( 'on- 

dado,  C  u  ín  li  e  b  a  . 

Jardim,  Jangadeira 

Limeira  e    Maçães, 

que  eram  de  distric- 

to    de  Goyanninha 

e  o  actual  districto 

de   Lapa,  cujo   ter- 

ritório pertencia    a 

<  lovanua. 

* 

li 

Altinho 

Perdeu    o    território 
do  districto  de  Be- 
bedouro,  que  COnS- 
titue  novo    municí- 
pio com  este  nome. 

An  N.  São   1  ';n  - 
tano  e  Caruaru  : 
a  L.  Bebedouro; 

ao    S.    Jurema  : 
aO.  1  Vmliutinho 
e  S.   Bento. 

<  iSi  ). 

139 

163 

l.o— Altinho 
2.o — Cacho- 
eira Grande 

Auiaragy. . . . 

Ficou  accrescido  do 
2.o  districto  de  Es- 
cada   —  Primavera 
—  passando  para  es- 
te tnunicipio  o  en- 
genho    Limão,     do 
disfricto  fle  Aripibú. 

Au    X.  i  Iravatá  ; 
a.  L.  Victoria   c 
[iscada;    ao    S. 
Ribeirão    e    Ga- 
meileira;    a    0. 
Bonito. 

oso. 

73 

78 

1."— A  ma- 

r  a  g  y 
2.o — Aripibú 

3."— Corte/, 
-t.o — Prinia- 
v  e  r  a 

8 

Batra    de    S. 

Município   iiuxii.  for- 

Ao X.  São  i  !ou- 

o. 

598 

774 

1."  -Barra  de 

Pedro 

mado    dos  2.n   e  5." 

districtos    desmem- 
brados do    municí- 
pio de  (  hinciiry.  ile- 
uominados,  repeçti- 
vanieute,  Lana   de 
S. "  Cediço    e    Quei^ 
iiiadás. 

çalq;   a    L.  Gu- 
ricury :     ao     S. 
Petrolina;  a    CE 
o  Estado  do  l'i- 
a.uhy  e  São  <  ron- 
çãlo. 

• 

S.   Pedro 
2.o-  Olho 

d' Agua 
3. o —  Quei- 
madas 

9 

O  seu  território    foi 
accrescido  de  todos 
os      engenhos     da 
margem     esquerda 

do    Rio   Una,  desde 

o    engenho     Serra 
d' Agua,  até  as  Fron- 

Ao    X.   Rio   For- 
mos,i  ;    a    L.    -o 
<  tceaiiD     Atlân- 
tico? ao  S.  o  Es- 
tado de  Alagoas 
e    a      (1.      Agua 
Trela. 

SSl ). 

!H 

127 

l.o — Barrei- 
ros 

2.° — S.  -I  osc- 
ila Coroa 
( irande 

3.o— Muitas 
Cabras 

DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.J  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 

Municípios  ou 

Estado 

POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 
LATIVAMENTE A  RECIFE 

mero 
de 

RUMO 

DISTANCIA— Kms. 

DIVISÃO 

or- 
dem 

Em 
linha 
recta 

Em  estrada 
de  roda- 
gem 

DISTRICTAL 

Bebed 


Bello  Jardim 


Belmoiite 


Bezerros 


L!óa  Vista 


teiras  dò  inunicipio 
de  Agua  Preta,  que 
pertenciam  ao  mu- 
nicipio  de  Uio  Eor- 
moso. 

Constituído  do  anti- 
go íi.°  districto  do 
município  de  Altin 
lio,  de  igual  nome 
do  qual  foi  des 
membrudo. 

Desmembrado  d( 
município  de  Ga- 
brobó,  coustituind 
se  do  território  i 
l.o  districto  do  igual 
nome,  daquelle  mu- 
nicípio. 

Desmembrado  d( 
inunicipio  de  Brejo 
e  formado  dos  an 
tigos  districtos:  Bel 
lo  .Jardim,  Serra  « Li 
Vou  to  c  Aldeia  Ve 
lha. 


NS 


jfrou  alteração 


Não  .sofreu  alteração 


ao  solivu  alteração 


Ao  N.   Caruaru 
a  L.  Bezerros 
S.  Joaquim  :  ao 
S.PanellaseJu 
rema;  a    O.  Al 
tinho. 

Ao  N.  Salgueiro 
e  Belmonte 
L.  Floresta  ;  ao 
5.  o  Estado  da 
Bailia  eaO.Ca- 
brobó. 


Ao  i\.  Brejo  da 
Madre  de  Deus 
a  L.  (Jaruarú  .  ( 
S.  Caetano;  a< 
S.  São  Bento 
a  O.  Pesqueira 


Ao  N.  os  Esta- 
dos da  Parahy- 
ba  e  Ceará ;  ao 
S.  Floresta  e  Be- 
lém; a  O.  Sal- 
gueiro e  o  Esta- 
do do  Ceará  ;  a 
L.  Villa  Bella. 

Ao  N.  Limoeiro ; 
a  L.  I  rravatá  ; 
ao  S.  Bonito  o 
S.  Joaquim;  a 
( ).  Bebedouro  e 
Caruaru. 


Ao  N.  Ouricury  ; 

a  L.  Leopoldina, 
Cabròbó  e  o  Es 
tado  da  Bailia  : 
ao  S.  i  o  Estado 
da  Bahia:  a  O 
Petrolina. 


OSO. 


12õ 


455 


175 


433 


100 


549 


539 


204 


734 


115 


Bebedouro 


Belém 


l.o— Bello 

Jardim 
2.o — Serrado 

Vento 
3.0— Aldeia 

Velha 


l.o—  Bel- 

in  o  n  t  e 
2.o —  B  o  m 

N  o  111  e 
3.° — S.   João 

de  Campos 
4.° —  S  anta 

Maria 

l.o — Bezer- 
ros 

2.o —  Ca  ni  o  - 
oim 

3.0— S.  Mi- 
guel 

4." —  Sap  u- 
c  a  i  a 

l.o— Bôa  Vis- 
ta 

2.o — Carahy- 
bas 

3.o — Jatobá 
de  Santa 
Barbara 

4.0— Malha- 
da Real 


NUAR1Q    ESTATKrTECO  t»E   PBftNAjVIBUCO 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
.  n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de   1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 
or- 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recta 

de  roda- 
gem 

l(i 

Bum     Uonse- 
llio 

Não  sofreu  alteração. 

Ao     N.    Gara- 
nlnms:  a   L.  <  la- 
raulmns    e  ( !or- 
rentes;  ao  S.    o 
Estado  de    Aln- 
-o.es    e    a     O. 
Aguas   Bellas. 

OSO. 

236 

309 

l.o—   B  o   m 
Conselho 
2."    Taquary 
3.o-j?rata 

4."     S.  Sara- 
]  >l  1 1 n  i 

17 

Boin  Jardim 

Ficou    reduzido     ao 

território  do   antigo 
distrieto  do  mesmo 
nome,  p.erdendo  os 
2.°  e  •'>."    districtos 
—  Surubim  e  Quei- 
madas- -  que  passa- 
ram  a    constituir 
municípios    aUtOnO- 
UlO.S. 

Ao    -\.    Queima- 
das e  S.  Vicen- 
te; a    L.   Vicen- 

cia    e    Limoeiro: 
ao  S.    Limoeiro: 
a   I  >.  Surubim  e 
Qútyinadas. 

UNO. 

85 

102 

liom   Jardim 

18 

Bonito 

Ficou  constitbido  dos 
seus  antigos  1 .".  2.» 
v  3.°  districtos   re  - 
pectivamente  deno- 
minados -g  Bonito, 
1  Inrra    de    •  íuabira- 
ba  e  Hhade  Flores. 
Foram  transferidos: 
o    4."    distrieto  — 
Manoel  1  íorba,  para 
o   município  de  Pal- 
mares:   0   5."  —  lie- 
lém  de  Alana.  para 
os  ih >\  os  municípios 
de  .  Frei  t  íaneca    e 

uma      parto    para    0 
de  Oatende. 
( )  distrieto    de  São 
Joaquim    passou    a 
cou  stituir  município 
autónomo     com     o 

mesmo      inane..      ae- 

de  Batateiras,  tam- 
bém   desmembrado 
de   Bonito. 

Ao    N.    Bezerros 
e  ( íravàtá  :  a  L. 
Amaragy  e  Agua 
Preta;  ao  S.  Pal- 
mares,   •  'atemlo 
e    Frei  ( laueca  : 
a  0.    São    Joa- 
quim. 

i  (S<  >. 

104 

144 

L.o     Bonito 
2.o-  Barra 

de  Guabi- 

raba 
3.o      Ilha  de 

Flores 

4.»-    Lage 
Grand-e. 

19 

Brejo  da  Ma- 

Ao  N.    Taquare- 

u. 

•  165 

218 

l.o     Brejo 

dre  de  Deus 

lhe  o  ■  liiimicipio   de 

liello  Jardim,   Bre- 
jo   perdeu     os     seus 

antigos  districtos  de 
liellu  Jardim  ll.o), 
Serra  do  Vento  l2.o) 
e  Aldeia  Vellia  (6.») 
que    ficaram    çons- 
t ituindo  districtos 
daquelle  município. 

tinga    c  Verten- 
tes; a   L.  ( larua- 
ru:  ao   S.   Bello 
Jardim     e    IV,- 
queirá;  ao  O.  Es- 
tado da  Pafahy- 
ba.  ■ 

2.o  Jatobá 
do  Brejo 

3.o  Fazen- 
da  .Nova 

DIVISÃO   ADMINISTRATIVA 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°   1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


Nu- 
mero 
de 
or- 
dem 


MUNICÍPIOS 


TERRITÓRIO 


CONFRONTAÇÕES 

Municípios  ou 
Esfado 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 
LATIVAMENTE A  RECIFE 


DISTANCIA     Kms. 


RUMO 


Em 
linha 
recla 


Em  estrada 
de  rbda- 


DIVISÃO 
DISTRICTAL 


20 


l!iiii|iu 


Cabo 


Cabrobó 


Canliotinhi 


Caruaru 


( )  seu  território  ac- 
tual corista  dos  dis- 

|  trictos  restantes  : 
Brejo,  Jatobá  do 
Brejo   «•    Fazenda 

.  Nova. 

Teve  desmembrados 
do  seu  território  o 
districto  de  ( ramel- 
leira,  que  passou  a 
constituir  o  novo 
município  de  Moxo- 
tó  e  a  fazenda  Tatu, 
na  parte  limitrophe 
a  Rio  Branco,  ao 
qual  ficou  perten- 
cendo. 

( íonserva  o  mesmo 
1  i-ii  itorio,  excepção 
feita  do  engenho  Pi- 
rajá,  (pie  foi  anne- 
xado  ao  município 
,1c  Ipojuca. 


Cedeu,  ao  Norte,  ai 
«umas  fazendas  ai 
município  de  Leo 
poídina  e  sofrei 
o  desmembramento 
do  sou  antigo  (lis 
iiido  Belém,  qui 
so  constituiu  muni 
cipio  autónomo. 

Teve  o  seu  territo 
íio  diminuído  dos 
distrietos  de  Pal- 
meira [2.")  e  Jupj 
(õ.o)  e  parte  do  dis- 
tricto de  Calcado 
(4.")  .pie  juntos  for- 
mam o  novo  mu- 
nicípio  de   Palmei- 


Perdeu  os  primitivos 
1."  ,-  2.o   distrietos 

São  <  'íictauo  c  An 
tonio-Oliutlio.  qui 
passavam  a  corfsti- 
tuir  o  Município  d' 
São   Caetano. 


\(,  N.AlagÔa 
Ha  ixo    e     li  io 
Branco;  aL.  li 
Branco  e  Pedr 
ao  S.  Aguas  Bi 
las;aO.Moxot 


Ao    X.    More 
e    Jaboatão: 

L.  o  Ce  ca  n  o 
Atlântico:  ao  S 
Ipcpiea  e  1  soa- 
da :'  a  <  i.  Esca- 
da (•  Victorla. 

Ao  N.  Salgueiro : 
a  L  Belém;  ao 
S.  o  Estado   da 

Vista   è  L:>opoí- 


Ao  N.  São  Ben 
to:  a  L.  Altinho 
Jurema,  Quipa 

pá:  ao  S.  o  Es 
ta, lo  de  Alagoas 
e  Palmeira  :  a 
( ).   Palmeira. 


Ao  X.  Vertentes 
a  L.  Limoeiro  i 
Bezerros  :  ao  S 
Bebedouro  e  Al 
tínho;  a  <  ).  São 
Caetano,  Bello 
.Jardim  e  Brejo 
,1a  Madre  de 
Deus. 


28 


Uõ 


513        1."—  Blli, |lle 

2.0— S.     1  )i 
mingos 


l.o— Cabo 
2.o-     Ponte 
dosCarva- 

II, os 

:!." — Jussaral 
4.0— Nazare- 

th 

Cabrobó 


14.S 


l.o— Caiibi 

tinho 


ri , 


- 1  ípv 

-Laued, 


1  .o — ( 'aruarú 
2.0— Carapa- 

tós 
3.o —  Trairia 


228 


axxuarig  estatístico  i>e  Pernambuco 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°   1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


P0SIÇÃ0  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA— Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recta 

de  roda- 
gem 

25 

Catende 

Constituído    do    3.° 
districto  do  mesmo 
nome,  tirado  do  mu- 
nicípio   de  Palma- 
res e  accrescido  dos 
engenhos :  Jussaral, 
Bicho     Homem, 
Bom  Retiro,  Limei- 
ra,    Santa   Maria, 
Barro  Branco,  Bar- 
ra de  Estiva,    Sitio 
do  Meio,    Reforma, 
Fortaleza,    Batatei- 
ra, Bocadinho   com 
a     usina    de    igual 
nome)  que    perten- 
ciam ao  5.o    distri- 
cto   do    município 
de   Bonito — Belém 
de  Maria; 

Ao  N.  Bonito;  a 
L.  Palmares;  a 
0.     Marayal     e 
Frei  <  !aneca:  ao 

S.  Agua    Proa. 

so. 

107 

151 

Catende 

26 

Correntes  . . . 

Não     sofreu    altera- 
ção. 

* 

Ao  X.  ( laranhuns 
c  Palmeira  :    a 
L.    Palmeira    e 
o  Estado  de  Ala- 
goas;    no     S.   o 
Estado  ilc    Ala- 
goas; a  0.  Bom 
Conselho  e  <  la- 
ranhuns. 

St). 

201 

278 

1  ."  —  Corren- 
tes 

2.o-LagÔa 
do  Ouro 

3.0  —  Poço 
1  'omprido 

4.n-  Lagoa 
do   Iímyg- 

dio 

27 

Custodia  .... 

Formado    dos    terri- 
tórios   do    districto 
de     Custodia,    des- 
membrado do    mu- 
nicípio   de    Âlagôa 
de  Baixo,  cujo  no- 
me conservou  e  par- 
te   dos,  municípios 
de  Flores  e  Flores- 
ta, seus  limitrophes. 

Ao  N.  Flores     c 
Afogados  de  fn- 
gazeira;  a  L.  Alã- 
gôa   de   Baixo  : 
ao  S.  Moxotó  c 
Floresta:    a   O. 
Villa    Bella    e 

Flores. 

o. 

300 

:!71 

1."— Custo- 
dia 
2.0— Betha- 

nia 

28 

Escada  

Teve  do  seu  territo- 
torio   desmembrado 

Ao  N.  Victoria  e 
Cabo  :  a  L.  Cabo 

SO. 

51 

58 

l.o — Escada 
2."  —  Frexei- 

o    districto    Prima- 

e Ipojuca;  ao  S. 

vera,  que  foi  nnne- 

Serinhãcm  e  Iii- 

xado  ao    município 

.  beirão  ;    a     0. 

de     Amaragy,     do 

Amaragy. 

" 

qual  recebeu  o  en- 

genho   Limão,    do 

districto  Aripibú. 

29 

Transferiu     para     o 
município   de   Cus- 
todia uma  pequena 
parte    ao    sul,    que 
confina  com  os  mu- 
rfieipios  de    Alãgôa 

Ao  N.  Triumpho 
e   o  Estado     da 
Paraliyba;  a   L. 

Afogados   ile  In- 
gazeira  e     Cus- 
todia ;  ao  S.  Cus- 

0. 

342 

42fi 

1." — Flores 
2."— Cama - 
h  y  b  a    d  e 
Flores 
3.0-rBôa  Vis- 
ta 

DIVISÃO   ADMINISTRATIVA 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°   1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

COl^FRONTAÇÕES 

Municípios  ou 

Estado 

POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE 
LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 

de 

RUMO 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

or- 
dem 

Em 
linha 
recla 

Em  estrada 
de  roda- 
gem 

DISTRiCTAL 

de  Baixo  e  Floresta. 

todia    e     Flores- 
ta   o   ao  O.  Villa 
Relia    o  Triíim- 
pho. 

30 

Floresta  .... 

Sofreu    pequena   di- 
minuição     no     sou 
território,    na   zona 
limilrophe    de     Ja- 
toljá   de    Tacaratú, 
Alagôa  ilo   baixo  e 
Flores,   que  passou 
a  pertencer  ao  mu- 
nicípio do  '  lustodia. 

Ao  N.  Belmonte, 
Villa  Bella,  Flo- 
res   e    Custodia; 
a  L.  Moxotó;  ao 
S.  Moxotó,    Ta- 
caratú e  o  Esta- 
do da.    Bailia;  a. 
0.  Belém. 

0. 

-118 

4XS 

Lt— Floresta 

2."-  Naza- 
reth 

3.0—  Barra 
do  Silva 

4."— Curral 
Novo 

31 

Floresta  dos 
Leões 

Constituído  de  terri- 
tórios dePáo  d'Allio 
e  Nazareth.    Deste 
recebeu  os  7.»  e  8.° 
distrietos,  —  Lagoa 
do  Carro  e  Chã  de 

.  Carpina.  ■ —  daquelle 
o  2."  districto — Flo- 
resta dos  Leões  — 
que  lhe  deu  o  !iome. 

Ao  N.  Nazareth: 
a  L.  Nazareth  e 
Pão  d'Alho;  ao 
S.  Páo     d'Alho 
e  Gloria  de  Goy- 
tá;  a  O.  Limoei- 
ro e   Nazareth. 

NO. 

41 

■04 

1."- Floresta 
dos    Leões 

2.»—  Lagoa 
do   Carro 

32 

F:   i  Caneca. 

Frei    Caneca,  primi- 
tivamente   districto 
de  Lagoa  de  <  latos. 
F    constituído   de  : 
Lagoa    de    (iatos    e 
Lagoa     do     Souza, 
desmembrados     do 
municipio     de    Pa- 
nellas,  ao  qual  per- 
tenciam,   sendo     -o 
primeiro    destes    o 
seu   2.11    districto    e 
mais    de    parte    do 
districto  de    Belém 
de  Maria,  de  Bonito. 

Ao    N.   São    .loa- 
quim  e   Bonito  ; 
a  L.  Catende   e 
Marayal;   ao   S. 
Quipapá;    a    O. 
Panellas   e   São 
Joaquim. 

OSU. 

125 

170 

1."— Frei  Ca- 
neca. 

2.0— Belém 
de   Maria 

3." —  La  gó  a 
do    Souza 

Gamellejra  . . 

Foram     transferidos 
para  o  novo  muni- 
cipio   de     Ribeirão 
os    distrietos    deste 
nome    e  o   de    Ca- 
xangá  .  bem    como 

"  os  engenhos  do  seu 
primeiro  districto— 
Bom  Successo,  Cu- 
ruzú,-  São  Matheus 
e   Monte    Alegre. 
Ficou  em  compen- 
sação com  os  enge- 
nhos Segredo,    Di- 
toso, Moças.  Serri- 

Ao    N.  Ribeirão; 
a     L.   Ribeirão, 
S  e  r  i  n  h  ã  e  m    e 
Rio  Formoso;  ao 
S.  Rio  Formoso 
e  Agua    Preta  ; 
a  0.  Agua.  Pre- 
ta. 

so. 

97 

(lamelleira 

J30 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

C0NFR0NTAÇÕES 

Municicios   cu 

LAT1VAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

or- 

• RUMO      Em      Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

1           Estado                            linha       de  roda- 
recta          gem 

nlia  e  Canadá   que 

pertenciam    ao  dis- 

tricto  de  Ribeirão ; 

e  do    município  de 

Agua  Preta, t  'uvam- 

buca,     Alto,     Sitio 

do  Meio,  .Primoro- 

so, Pedra  do  Fogo, 

Riacho     do    Padre, 

Pereira     Grande, 

Bano  Branco,  Fres- 

eundiín.   Dona,   Pe- 

reirinlta,    Jacaré    e 

•I  osé     da    Costa. 

Transferiu   também 

o  seu  4."    districto, 

Cucaú,  para  o  mu- 

nicípio de  Rio  For- 

moso. 

34 

( larauhuns  . . 

Foi  desmembrado  do 
seu  territokão  o  an- 
tigo   4."    districto, 
denominado    Angè- 
liui,    qui    passou 
para  o  novo  cnuni- 
eipio  de    Palmeira. 

Ao  X.  São  Ben- 
to   e     Palmeira: 
a    L.    Palmeira 
e  Correntes:  ao 
S.    Correntes   e 
Bom  ( íonselho ; 
ao  ( ).  Bom  *  'on- 
selho,     Aguas 

P.ollas    e    Pedra. 

( )S( ). 

201 

278 

l.o — ( ia  ra  11- 
I111  n  s 

L\"-S.  João 
de  S.  Cruz 

3.0-  Breião 
de  S.  ( !ruz 

4." — Serra  de 
y.  Luiz 
<  lonzaga 

5.0— y.  Cae- 
tano 

35 

Gloria     de 

1  lonserva  todo  .1  sen 

Ao  X.  Páo   d'A- 

< ). 

4."> 

til) 

l.o— Gloria 

Goytá 

primitivo  território. 

Iho;    a     L.  São 
Lourenço;  ao  S. 

\  1.  t <    1  :- 

vatá:   a    0.      Li- 
moeiro. 

de  Goytá 
2. o — Jardim 
3.0— Chã    de 

Alegria 
4.0— Duarte 

lhas 

36 

•  íoyanna  .... 

Perdeu;  para  0  novo 

município  de*    Alli- 
ança  0  districto  de 
N.  S.    do    0'    e    d 
território  do  actual 
districto  de  Lapa  e 

Ao   X".   Itandió    e 
0  Estado  da  Pa* 
rahyba  :  a  L.  0 
t  »ceano  Atlanti- 
co;  ao  S.  [gua- 

rassú     e    Naza- 

X 

õs 

(17 

1.-— (i  0  y  - 

a  nua 
2." —  (i  oyan- 

ninha 
3.  "--Areias 
4." — Tejucu- 

os   engenhos     Vár- 

retb :   a   <  ).    Na- 

papo 

zea  *  irando,  Rebel- 

zarelh.  Alliauca 

5.0— Po  11  1  a 

de;  Pendência.  Con- 

e  Itand)é.  " 

de    Pedra 

dado,     <  'u  m  beba. 

Jardim,     Jangadei- 

ra,  Limeira  e    Ma- 

cacos,   do    districto 

de     Goyanninha    e 

os  engenhos  Agicé, 

Republicano  e  Ta- 

bajara.  do  districto 

DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 


Divisão   administrativa   do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.      1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios   ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA— Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 

de    roda- 

recta 

gem 

de  Areias,     perdeu 

'  ainda    o    engenho 

Mataiy,  que  foi  an- 

uexado  ao    municí- 

pio de  Nazareth. 

( rranito  (')  . . 

So  Ere  u    diminuição 
de  uma  parte  do  dis- 
tricte    de    Garhysi- 
nljo.  inclusive  à  vil- 
l:i  que  foi    transfe- 
rida    ao    município 
de  Serrinha.  Rece- 
beu   do    município 
de   Novo     Exú    os 
districtos    de    Bom 
Jardim  e    parte  do 
de  Canna   Brava. 

Ao  N.    o  Estado 
'do  Ceará  e  No- 
vo    Exú;    a    L. 
Novo  Exú  e  Ser- 
rinha :     ao     S. 
Leopoldina  e 
Ouricury;    a  0. 
Leopoldina.  Ou- 
ricury e  S.  (  ion- 
çalo. 

0. 

522 

i.õ— Bodocú 

2."-  Ra  n- 
e  li  a  r  i  a 

Jardim 

38 

<  iravatá 

Não  sofreu  alteração. 

Ao   N.     Limoeiro 
e  ( iloria  de  <  ■ov- 
ni: a     L.   Yieto- 
ria   e  Amaragy; 
ao  S.    Amaragy 
e  Bonito:    a  ( .).. 
Bezerros    e    Li- 
moeiro. 

(ISO. 

79 

92 

l.o—  Gravata 

2.o —  U  ru  ç  ú 

Mirim 
3.»—  C    h    5 

Grande 

39 

[guarassú  . . . 

I  leste  município    fo- 
ra in       transferidos, 
para     o    município 
de  Xa/.aivtli.  os  en- 
genhos Gutinibiiiha, 
Penedinho,    '  'anuí. 
Maftrblengo    e    Ta- 
quara: para  o  novo 
nninicipit)   de     I'an; 
lista,   os     eng<  nhos 
Improviso   e   Rega- 
lado c     a     proprie- 
dade Pitanga  do  In- 
glez  e  parte  do  ilis- 
tricto      policial      de 
Maricóta. 

Ao  N.  Goyanna  : 
a   L.  o   Oceano 

Atlântico:  ao 
S.   Paulista   e 
Pão     d'Allio  :  a 
0.    Xa/.aretb. 

N. 

25 

29 

l.o     Iguaras- 

sú 
2.o — Pilar  de 
Itamaracá 

3.'<— Três  La- 
deiras 

4."  —  1 1  a  ] )  i  s  - 
SU  ma 

4D 

Ficou  o  seu   territó- 
rio    accrescido    do 
engenho    Pirajá 
que     pertencia     ao 
l.o  distrieto  do  mu- 
nicípio de    I  'alio.   r 
diminuído  do  enge- 
nho   "  Timbó  -  Assú, 
que    foi  transferido 
para    o    município 
de  Escada. 

Ao    X.    ('abo:    a 
L.   o    Atlântico: 
ao     S.      SerL 
nliãeni  :  a  (  ).  Es- 
cada. 

SS( ). 

41 

43 

1  .o — [pojuca 
2.0— N.  Sen- 
hora do  O' 
3.0— Santo 
A  nto nio 
du  Gamei- 
la 

A   sede  deste  município  <■  na  eidai 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.0.1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


P0SIÇÀ0  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 
or- 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

RUMO 

Em    !  Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recla 

de    roda- 
gem 

41 

Itambé 

Não  sofreu  alterara  >. 

Ao  X.  o    Estado 
da  Parahyba  :  a 
L.  o  Estado   da 
Parahyba  e  ( >o- 
\  a  n  n  a;    ao   S. 
Goyanna,    Al- 
liança   e   Tim- 
baúba:  a  (  >.  Tim- 
baúba. 

NNO. 

77 

94 

l.o — Itambé 

2.o —  Camu- 
tanga 

42 

Jaboatão 

Sofreu    desmembra- 
mento dos  seus  dis- 
trictos  de   Morenos 
e  de  Tigipió.  0  pri- 
meiro tornou-se  in- 
dependente r  ii  se- 
gundo    foi  aunexa- 
do  ao  município  de 
rlecife. 

A,.  X.  São   Lou- 
renço r  Recife; 
a   L.   liecife  e  o 
Atlântico :  aò  S. 
Cabo;aO.Victo- 
ria  e  São    Lou- 
renço. 

(  ISO. 

17 

18 

l.o— Jaboa- 

tão 
2.0— N.  Sen- 

hora     dos 
Prazeres 

43 

Jurema 

1  >esm  e  m  1>  rado  do 
município  de    Qui- 
papá   e  constituído 
dos    antigos    (listii- 
etos  de  Vurema    e 
Queimadas. 

Ao  X.    Bebedou- 
ro e  Altinho;  a 

L.      Panellas     <• 
Quipapá  :  ao  S. 
Quipapá   r    i  !a- 
nliotinlio:  a    0. 
(Ai  uhotinho  e 
Altinho. 

( >S<  >. 

150 

212 

1.° — Jurema 
2."— Quei- 
madas 

44 

Leopoldina.. 

Foi     transEerido    do 
seu   território    para 
ii    novo     município 
de  Serrinha,   o  po- 
voado de  Ipoeiras  e 
terrenos  adjacentes; 
Em  compensação  fi- 
oou  o  seu  território 
accrescido    de  uma 
laixa    llr    terra  ao 
norte   de    Cabroíó. 

Ao  N.  Serrinha  e 
Granito;     a     L. 
Serriídia  e    Sal- 
gueiro, ao  S.  ( !á- 
brobóeBôa  Vis- 
ta: a  <>.  Bôa  Vis- 
ta r  ( (uricury. 

0. 

510 

684 

1."- Leopol- 
dina 

2.»—  Terra 
N  o  v  a 

.  45 

Limoeiro. . . . 

Não  sofreu  alíeração. 

A,»    X.    Floresta 
dos   Leões,   Na- 
zareth,  Yicrneia. 
Bom    Jardim    e 

Surubim:    a     L. 
Páo     d' A  lli o. 

( ilolia    ile_  (  roy- 

tá;ao  S.t  Iravatá, 
Bezetros  e   <  V 
ruani:  a  t).  Ca- 
ruaru  e    Bom 
Jardim. 

UNO. 

C»7 

711 

l.o —  Limoei- 
ro 

ã.o—  Pedra 
Topada 

3.o—  Malba- 
ilinha 

4." — Cedro 

4(5 

Maxayal 

Município  novo,  des- 
membrado  de  Pal- 
mares   e    Quipapá, 

Ao  N.   •  latende; 
a  L.  Catende  e 
Agua    Preta:  ao 

()'S(). 

124 

174 

l.<>— Manual 
2.°—  Jaquei- 
ra 

DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 
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Di visão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

C0NFR0NTAÇÕES 

Municípios  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÀ0 

or- 

RUMO 1    Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Esiado 

linha 
recía 

de  roda- 
gem 

constituído     pelos 

S.    Agua    freta 

antigos  4."  e  5."  dis- 

e     .1     listado     de 

trictos    dó   munici- 

4iagôas     a    O 

pío     de    Palmares, 

Qnipapá   e   Frei 

res  pectiva  mente 

Caneca. 

denominados  —  Ja- 

queira e  Marayal  e 

ascrescido  de  parte 

do  districtode  Bar- 

ra  de  Jangada,  on- 

de ficam  situadas  a 

povoação  e  a  uzina 

Florestal,  do  muni- 

cipio  de  Qnipapá. 

-17 

Morenos  .... 

Desmembrado  do  de 
Jaboatão,  São  Lou- 
renço    da  Matta   e 
Victoria,  constituin- 
do-se    do    território 
do  districtode  Mo- 
reno? e    acerescido 
do   engenho    Paco- 
val,  tirado   do    mu- 
nicípio de  S.    Lou- 
renço e    dos    enge- 
nho.-!   Queimadas    e 
( Inteiíão,    que     re- 
cebeu do  município 
de   Victoria. 

Ao  N.  Victoria  c 
São    Lourenço  ; 
a  L.   Jaboatão; 

ao  S.    Cal. o  ;    a 
0.  Victoria. 

0SO. 

.28 

Morenos 

i$ 

Moxo.ló 

Desmembrado  de 
Buique,  Tacaratú  e 
Aiàjgôa    de    Baixo. 
ficou  constituído  dos 

seguintes    temtori- - 

tricto  do  município 
de  B  uique  —  Ga- 
nielleira:   b)  do  4.' 
districto,  Espirito 
Santo,  desmembra- 
do do  município  de 
Tacaratú;     e       da 
parle   sul    ilo  antigo 
2,"  districto  do  mu- 
nicípio   de    Alagôa 
de   liaixo,    denomi- 
nado Custodia. 

Ao    X.    Custodia 
e  Alagôa  de  Bai- 
xo :  a  L.  Alagôa 
de  Baixo,Buique 
e  Aguas  Bellas : 
ao  S.    o  Estado 
de    Alagoas    e 
Tacaratú  :    a  0. 
Tacaratú  e  Flo- 
resta. 

(4SO. 

l.o— Moxotó 

2. o — Mariana 
'ò.u — Jeritacó 

4!) 

Na-iiireth....' 

( )    actua]    município 
d  •    Nazaieth  está 
redruido    aos    seu? 
antigos  districtoõ  — 
Mivzareth   c   Traeu- 
uhãoin— e  acer  sc> 

An    X.    Viccncia 
Alliauea  e  Goy- 
auna  ;  a  L.  <  íoy- 
a.niia       Iguaras- 
sú    e     Pão  d'A- 
Iho:  ao     S.   Páo 

NO. 

55 

64 

l.o— Na  zíi  - 

reth 

2." —  Tracun- 

liãeni 
o." —  Buenos 
Ayres 

do     de     alguns  en- 

d'Allio,  Floresta 

2M 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  áccordo  com  a  lei 
n.°   1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 

Municípios  ou 

Estado 

P0SIÇÀ0  DAS  SEDES  RE- 
LATIVAMENTE A  RECIFE 

mero 
de 
or- 
dem 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

RUMO 

Em 
unha 
recta 

Em  estrada 
de  roda- 
gem 

DISTRICTAL 

genlios     deixados 

do    seu  antigo    3.« 
districto  ■ —  Lagoa 

dos  Leões  c  Li- 
moeiro: a  O.  Yi- 
eeneia. 

Seeca  —  denomina- 
dos   Junco,    Yellu- 
do,   Pirapora,  Terra 
Preta,  Progresso    e 
l/ina  Matary  e  de 
outros     tirados     do 
município  de   [gua- 
rassú    (<  intiiiiliinlia, 
Penedinlio,     Caraú. 
Mamoléngo    e   Ta- 
quara) e    do    enge- 
nho     i\I  at  arv,    do 

niunieipio  de    ( loy- 

anna. 

50 

Novo  Lxú . . . 

I  'erdeii   o  seu   antigo 
districto    ~tle     Bom 
Jardim  e   parte    do 
de     Canna    Brava, 
ambos  na  Serra  do 
Araripe,  que  passa- 
ram para"  o  muni- 
cípio de  ( iranito. 

Ao  N.    ii  Estado 
do  Ceará;  a    L. 
Serrinha;  ao  S. 

e  a   O.   ( iranito. 

( ). 

5:1(1 

S44 

1.° —   Novo 

E  x  ú 
2.o —  L'a  n  na 

1  irava 
3.»  —  Baixio 

.31 

Olinda 

Foi     diminuído     seu 
território    dos    dis- 
trictos  de  Beberibe 
e  Arruda  em  bene- 
ficio do    município 
de  Recife;     do    de 
Paulista,    que    se 
constituiu     Municí- 
pio autónomo    com 
os  territórios  de 
Canoas,   Nobre   e 
Oopceiçãp. 

An  X.    Paulista; 
a  L.  11    Atlânti- 
co; a  S.  e  a  O. 
Recife. 

NNE. 

G 

(1 

Olinda 

52 

( )uricury .... 

Perdefu  :  os  distwctos 
de    Barra     de    São 
Pedro     e  de    Quei- 
madas, que  se  cons- 
tituíram em  municí- 
pio com  a  denomi- 
nação do    primeiro 
e  os  de  S.  ( ronçalo 
e  de    Moraes,    que 
formam    o    novo 
niunieipio      de     São 

( ronçalo. 

Ao    X.    San   (  ioii- 
calo    e   (Iranito: 
a    L.  (iranito     e 
Leopoldina:      ao 
S.   Bôa  Vista    e 
Petrolina:    a    O. 
Barra  de  S.  Pe- 
dro e  S.  •  roncai». 

0. 

57:1 

S44 

1  .o— Ouricury 

■2."—  S  e  i-  r  B 

Branca 
o." —  S  a  n  t  a 

Crusi 
4."-S.  Félix 

53 

Palmares. . . . 

Perdeu  o  seu  -i."  dis- 
tricto —  Catende  — 
que    forma     novo 
município;   os  4."  e 

Ao  N.    Bonito  e 
Gainelleira:  a  L. 
Gam  e  1 1  eira  e 
Agua    Preta;  ao 

sa 

100 

135 

1. "-Palmares 
2.0-  Joaquim 

Nabuco 
3.0— Bemtevi 

DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°   1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 

Municípios   ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA— Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recla 

de  roda- 
gem 

5.o  distrietos'  deno- 

S. Agua   Preta; 

minados'  Jaqueira  e 

a  O.  Carende  e 

Marayal ,     respccti- 

Bonito. 

vanicnte,  que  cons- 

tituem ii  município 

de  Marayal.  Actual- 

tuid.0    lios    seus  dois 

antigos  distrietos  — 

Palmares   e   Joa- 

quim Nabuco  e   do 

districto  de  Bemte- 

vi.     i|ue     foi    des- 

membrado   do  mu- 

nieipio   de   Bonito. 

54 

Pabaieira  .... 

1  'onstituido  dos    ter- 
ritório-;    dos   distri- 
etos desme  ml  irai  los 
do      munieipio     de 
Canhotinho,     (  Pal- 
meira. Jupy-,  e  par- 
te do   de    Calçado) 
e  do    município  «lo 
Garanhuns    (Ange- 

Ao  N.  São  Ben- 
to    e     ( 'anhoti- 
nlio ;  a    L.    Ca- 
nhotinho; ao  S. 
o    Estado    de 
Alagoas.    Cor- 
rentes   e     (iara- 
nhuns:  a  O.  ( la- 
ranhuns    e    São 

OSO. 

l!)(l 

°72 

1.° —  Palmei- 
ra 
2.0— Angelim 
3.o  —  Jupy 

lim). 

Bento. 

oso. 

128 

193 

l.o—    Panei- 
las 

55 

Panellas  .... 

Perdeu  o  2.o   distri- 
cto—Lagoa  de  ( la- 
tos,    que,      com    o 
nome  ile   Frei    Ca- 
neca, constitue  novo 
munieipio. 

Ao  K.  Altinho  e 
São   Joaquim;  a 
L.   São  Joaquim 
e   Frei  Caneca  : 
ao  S.  Quipapá  ; 
a  0.  Jurema. 

2. o —    Cupira 

õfi 

Páo  d' Alho.. 

Teve  o    seu    territó- 
rio    diminuído     de 
parte     do    districto 
de    Floresta     dos 
Leões.   Ficou,     em 

com  pe  nsa  e  ã  o,   a- 
cei'1'scido  dos  enge- 
nhos   e    proprieda- 
des seguintes  :  Gua- 
biraba,     Sitio.    Ca- 
jueiro  líseuro,  Ve- 
lho,    Pitangueiras, 
Massiape  e  Rodízio, 
que  furam  desmem- 
brados   do    municí- 
pio de     .São     Lou- 
renço.da  Matta. 

Ao     N.   -Floresta 
dos  Leões,    Na- 
zareth    e    Igua- 
rassú  :  ii  L.  [gua- 
rassú.     Paulista 
e  São  Lourenço; 
ao  S.  São  Lou- 
renço    e  ( rloria 
de  Goytá;   a  0. 
Gloria  de    Gyo- 
tá.    Limoeiro     e 
Floresta      dos 
Leões. 

NO. 

38 

42 

Páo    d'Alho 

57 

Paulista 

Constituído  dos    an- 
tigos   distrietos     do 
munieipio  de    Olin- 
da:  Paulista,   Ca- 
noas, Nobre  e  Coii- 

Ao     N.    Iguaras- 
sú:  a  L.  o  Atlân- 
tico e  Olinda:  ao 
S.  ( (linda  e  Re- 
cife: a     ( ).    Sã. 

N. 

14 

19 

l.o— Paulista 
2." — Canoas 
3.0— Nobre 
4." —  Concei- 
ção 

236 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
li.»  1931,  de  11  de  Setembro  de    1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA     Kms. 

DIVISÃO 

Municípios  ou 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTR1CTAL 

dem 

Estado 

linha 
recta 

de  roda- 
gem 

ceição,     dos    enge- 

Lourenço e  Pão 

5." — Jardim 

nhos    Improviso    e 

d'Alho. 

(i.o— Caboa- 

Regalado,  da     pro- 

tan 

priedade  Pitanga  do 

7.0— Marico- 

fnglez    c  parte   de 

ta 

Maricota,    que     fo- 

8.o    Serin- 

ram do     município 

gai 

de  Iguarassú,  e  do 

9.o-  -  Utinga 

engenho  Utinga,  do 

lO.o— Regala- 

município   do   São 

do 

Lourenço. 

58 

Pedra  

Não  sofreu  alteração. 

Ao  X.  Rio  I  íran- 
co   o  Pesqueira; 
á  L.    Pesqueira, 

São      lie  ll  to      o 

( iaranlmns  ;     ao 
S.    Aguas    Pol- 
ias; n   ( ).  Aguas 
Bellas  o  Buique-. 

o. 

■2  :'.:> 

329 

l.o— Pedra 

2.o  St". An- 
tónio ,1o 
Tara 

o.n-     1!   o   a 

Sorte 

511 

Pesqueira  . .  . 

Está  constituído    do 
seu  antigo     territor 
rio,     menos    o    7.° 
distristo— *Ili::  Bran- 
co— que  se  separou 
para    passar  a  mu- 
nicípio  autónomo. 

Ao  X.    o  Estado 
da    Parahyba    <■ 
Brejo  da  Madre 
do  Deiis;    a    L. 
liolln    Jardim  o 
São    Bento  ;    ao 
S.  Sã..  Bento  o 
Pedra; a  O.  Pe- 
dra i'  Rio  Bran- 
eo. 

o. 

205 

238 

l.n-  Pe  s- 
q  ii  e  ira 

2.0—  Alago'- 
i  nhãs 

3.o—  Sérgio 
Loreto 

4."  -Cim- 
bres 

5.0— Salobro 

6.o~Sanharó 

ao 

Petrolina 

Não  sofreu  alteração. 

Ao  X.    ..  Estado 
do     Piauhy    e 
Barra  Ao  S.  Pe- 
dro ;  a    L.    Boa 
Vista  o  o  Esta- 
do da  Bahia:  ao 
S.  e  a  O.  o  Es- 
tado da   I '.;i!n:i. 

o. 

634 

dls 

].  "-Petrolina 

2.0— Sta.  Bó 

3.0—  ( lacho- 

eira       do 

Roberto 

4.o- Caboclo 

'>." —  Cacho- 

oirinlia 

61 

Queimadas  . . 

Formado  do  dístricto 
do      mesmo     nome, 

desmembrado  do 
município   de  Bom 
Jardim,     monos    a 
povoação     o    parte 
do    .vallo    dé    São 
■foSí  do  Sirígy  que 
ficaram    pertencen- 
do ao  município  Ac 
São  Vicente 

Ao  N.    o  Estado 
da    Parahyba    e 
São    Vicente  :  a 
L.  e  ao  S.  Iloiu 
Ja  rd  i  m  :    a   ( ). 
Surubim. 

ONI  >. 

90 

11  IS 

Queimadas 

62 

Quipapá 

Teve    o  território 
desmembrado     dos 
4."  o  5.o   districtos, 
respectivamente  Ju- 

Ao  .  X.    Jurema, 
Panellas  o   Frei 
Caneca  :     a     E. 
Maraval  ;  ao    S. 

i  >Sl ). 

151 

21 "  i 

l.o—  Quipa- 
pá 

2.o— S.  Be- 
nedicto 

DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n„°  1931,  de  1 1  de  Setembro  de  1928 


No- 
iii  ero 
de 
or- 
dem 


MUNICÍPIOS 


TERRITÓRIO 


CONFRONTAÇÕES 

Mtnícipios  ou 

Esiado 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE 
LATIVAMENTE  A  RECIFE 


RUMO 


DISTANCIA-Kms. 


Em     |  Em  estrada 
linha       de    roda 
recta 


DIVISÃO 
DISTRICTAL 


Recife 


Ribeira* 


rema  e  Queimadas, 
que  formam  o  no- 
vo muiiicipio  da 
denominação  do  pri- 
meiro :  e  de  parte 
(In  :s."  distrieto  — 
Barra  de  Jangada, 
—  onde  ficam  a 
povoação  e  a.  TJzina 
Floi  estai,  quê  fo- 
ram annexados  ao 
novo  município  de 
Marayal. 


Picou  acerescidò  dos 
territórios  dos  dis- 
trictos  de  Beberibe 
o  Arruda— que  per- 
tenciam a  Olinda, 
e  do  distrieto  de 
Tigipió,  que  em  do 
município  de  Ja- 
boatão. 


Constituído,  este  n 
vo     município    d 
territórios  dos  anti- 
gos   districtos     de 
( íamelleira  —  <  !a 
xangá    e    Ribeirão 
ídeste      menos      i 
engenhos    Segred 
Ditoso,   Moras,  Se 

linha  e  Ca  na  dá, 
que  continuam 
pertencer  a  <  tamel- 
leira)  e  de  mais  o 
engenhos  Boi 
Sueeesso,  ( 'uru/.ú. 
São  Matheus  e  Mon- 
te  Alegn-,  que  Iam 
bem  re  e  b  l>  e  u  di 
•  ramelleirã. 


o  listado  de  A 
lago;,.;  a  O.  Ca- 
nhotinho. 


Ao  N.  Paulista. 
OUnda  :  a  L.  < 
Atlantic,,:  ao  S, 
Jal.o.tão:  ao  O. 
Jabóatão  e  Sã< 
Lourenço. 


Ao  N.  Amaragy 
e  Escada;  a  L. 
Serinhãem  :  ao 
S.  (íamelleira  e 
Agua  Preta  ;  a 
O.  ( íamelleira  e 
Amaragy. 


80 


3.o -São  Se- 
bastião da 
Barra 

4/.-  Barra 

.  de  Janga- 
da 

õ.o-Páo  Fer- 
ro 


1. 

>-S:    Frei 

P  e  d  r  o 

<  ronçalves 

.) 

>— S.    An- 

tónio 

•;, 

'— l.odeS. 

José 

4 

0—2.0  de  S. 

José 

5 

—   lio  a  - 

V  i  s  t  a 

d. 

—  Santo 

Amaro 

7. 

■—  Afoga- 

dos 

8. 

■-  Magda- 

leua 

8. 

o— Torre 

10 

.—Peres 

li 

'—Cracas 

li'. 

' —  Encru- 

zilhada 

13 

— Poço 

14 

o— Várzea 

1 

o— Ribei- 

r  a  o 

■> 

1 —  Caxan- 

238 


ANNXTARIO   ESTATÍSTICO-  DE   PERNAMBUCO 


Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


P0SIÇÃ0  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recta 

de  roda- 
gem 

75 

Rio    Branco. 

Novo    município. 
constituído  do    irr- 
ritorio    do  districto 
de  Rio  línincD,  do 
municipio   do    Pes- 
queira,    aecrescid© 
do   parto  da    fazen- 
da   Tatu.    desmem- 
brada do  municipio 
do  Buique, 

Ao  N.  Alagôa  de 
Baixo   0     0  Es- 
tado    da     Para- 
hyha:   a   L.  Pes- 
queira: ao  S.  Pe- 
dra e   Buique;  a 
O.  Buique  e  A- 
lagôa   de   Baixo. 

O. 

284 

Rio    Branco 

66 

Rio   Formoso 

1' oi     augmentado   o 

seu  território  do  dis- 
tricto     de    Oucaú 
(engenho    Cucaú    e 
uzina     do   ih  o  sino 
nome),     do   niuniei- 
pio  do    J.!auielleira 
e  dos    engenhos  ti- 
rados do  municipio 

de    Se  ri  11  hã  e  111  — 
. (aguarão.  ( iuaranv. 
Pedra    (k;     Amolar, 
(iindahy.   Lage  Nn- 
va    e  Sapucaia  Per- 
deu os  engenhos  da 
margem      esquerda 

do   rio     Pua.   desde 
o     engenho     Serra 
çTAgua,     ultimo  do 
lado  do   litoral,    até 
aos  limites   do  mu- 
nicípio    de      Agua 
Preta,     que    passa- 
ram    para    Barrei- 
ros. 

Ao  N.  Gamellei- 

ra  e  Serinhãem ; 
a   L.    0  Atlânti- 
co;   ao    S.  Bar- 
reiros: a   (  •.    A  ■ 
gua  Preta  e  *  la- 
molleirn. 

sso. 

66 

100 

1." — Rio  For- 
moso 

2."—  Tanian- 
daré 

3.0— Cucaú 

4.0—  H  0  r  i  - 
zonl  e 

07 

Salgueiro  . . . 

Teye  .0  seu   territó- 
rio    diminuido     do 
districto    de     Serri- 
nha, que  se  tornou 
municipio,   ficando. 
imu     compensação , 

Ao    N.    Serrinha 
o  0    Estado     do 
Ceará.;  a  L.  Bel- 
monte: ao  S.  Be- 
lém 0  Oabrobó; 
a    O.   Leopoldi- 

n. 

466 

024 

1.° — Salguei- 
ro 

2.0—  Alagoas 

3.0— B  e  z  0  ]■- 
r  os 

4." —  Concei- 

com     algumas     fa- 

na    e  Serrinha. 

ção     d  a  s 

zendas  ao  norte  de 

Creoulas 

(  'ahrohit 

68 

São    Bento. . 

Não  sofreu  alteração. 

Ao  N.     Pesquei- 
ra,    Bello    Jar- 
dim e  São  Cae- 
tano:    a.  L.   Al- 
tinho (.'   Palmei- 
ra;    ao     S.    Ca- 

oso. 

183 

210 

l.o— S.  Ben- 
to 

2."— Cacho- 
e  iri  n  ha 

3.o —  Capoei- 
ras 

DIVISÃO    AJJAJ IN1STRATIVA 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.c   1931,  de  ll.de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municipits  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Eslado 

linha 
recta 

de  roda- 
gem 

nhotinho,     Pal- 

meira   e     Gara- 

nhuns;  a  0.  Pe- 

dra    e    Pesquei- 
ra. 

69 

São    Cartai  e 

Novo  município  for- 
mado    dos    territó- 
rio-:    ilos    districtos 
desmembrados      de 
Caruaru,    São  Cae- 
tano e   António  ( )- 
lyntho. 

Ao  N.  Brejo    da 
Madre  de   Deus 
e  Caruaru;  a  L. 
Caruaru;    ao  S. 
Altinho    e     São 
Bento:  a  ( ).  Bel- 
lo  Jardim. 

( ). 

142 

llííl 

l.o— S.   Cae- 
tano 

2." — António 
(  ilintho 

:;."—  Estacio 
Coimbra 

70 

São    Gonçalo 

N  o  v  o    município 
constituído  ilos  ter- 
ritórios dos  3."  e  li." 
districtos     denomi  - 
nados  São  <  lonçalo 
e  Moraes,  respecti- 
vamente,   perten- 
centes ao  Municí- 
pio de  Ouncury. 

Ao  K    os    Esta 
dos  do  Piauhy  e 
do    Ceará:  a    L. 
Granito  e  Uuri- 
cury;  ao  S.   Ou- 
rieury    e    Barra 
de     São   Pedro: 
a  0.    o    Estado 
do  Piauhy. 

0. 

630 

744 

l.o— S.  Gon- 
çalo 

2."— Moraes 

71 

São   Joaquim 

Muuicipio    desmem- 
brado do  de    Boni- 
to   e     formado    dos 
districtos     de     São 
Joaquim  e  de    Ba- 
tateiras, do   mesmo 
munieipio. 

Ao  N.  Bezerros; 
a  L.  Bonito;  ao 
S.  l(Vei    Caneca 
e  Panellas:  a  0. 
Panellas    e    Be- 
bedouro. 

osu. 

11(1 

112 

l.o— S.  Joa- 
quim 

2." — Senador 
Tiburcio 

3.o-Sant'Au- 
na 

*  2 

São   José    do 
Egypto 

Não  sofreu  alterarão. 

Ao   Ni   e   a    L.    o 
Estado     da    Pa- 
raliyba;  ao  S.  o 
Estado   da     Pa- 
raliyba     e   Afo- 
gados de    Inga- 
zeira;  a  ( ).  Afo- 
gados  de    Inga- 
zeira  e    o  lista- 
do da  Parahyba. 

0NO. 

270 

352 

l.o— S.  José 
do  Egypto 

2."- S.Pedro 
das  Lages 

o." — Tigre 

73 

São  Lourenço 

Perdeu   as    seguintes 

Ao  N.   Páo  d'A- 

NO. 

IS 

21 

l.o— S.   Lou- 

da Matta 

propriedades:      en- 
genho Pacoval,  que 

foi      annexado     ao 
novo    munieipio  de 
.Morenos :    o     enge- 
nho Qtiiiga,  aceres- 
eido  ao    novo    mu- 
nicípio de  Paulista. 

lho,  Iguarassú  e 
Paulista;    a     L. 
Paulista,    Recife 
e   Jaboatão;    ao 
S.   Jaboatão  :  a 
0.    Vietoria  e 
Gloria  de  1  roytá. 

renço 

2.IJ — Gamara- 

gibi; 
3.o — Tiúma 

240 
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Divisão   administrativa    do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  iei 
n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 
Municípios   ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA— Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linba 

de    roda- 

recta 

gem 

c  os  engenhos  1  íua- 

biraba,     Sitio,    *  !a- 

jueiro  Escuro,   Ve- 

llio  c  as  proprieda- 

des   Pitangueira) 

Massiape  e  Rodízio, 

que  passaram   para 

a  municipio  de  I'áo 

d'AIho. 

74 

São  Vicente. 

Municipio    desmem- 
brado de  Timbaúba 
e     I!  o  111    Jardim. 
Constituído  dos  an- 
tigos    districtos   de 
Timbaúba,   do  qual 
foram    desmembra- 
dos —  São   Vicente 
e     Macapá,     >3.o  e 
á.o),  '■  de  uma  par- 
te    do  valle    e    da 
povoação     de    São 
José  deTwrigy,  que 
pertenciam  ao  mu- 
nicípio   de    Bom 
Jardim. 

Ao  N.  o    Estado 
da    Parahyba   e 
Ti  ín  baú  ba  :   a 
L.  Timbaúba    e 
Vicenciá;   ao  S. 

Bello    Jardim    e 
Q  uei  madas  :  a 
i  ).  o  Estado  da 
Parai i\  lia. 

NO-. 

80 

85 

l.o— S.      Vi- 
ce n  te 
2.'  —  .Macapá 
3. — S.    José 
de  Sirigy 

75 

Seriíihãcm  .  . 

<  >  município  de  Se- 
rinhãem  teve  o  seat 
território  diminuído 
ilos  engenhos     que 
foram     armexados 
ao  municipio  de  Rio 
Formoso  —   Jagua- 
rãp,    <  Ifiaranv.    Pe- 
dra    de      A  in  o  lar, 
Gii.nbjhy,  Lage  No- 
va e  Sapucaia. 

Ao  N.  Escada    e 

Ipojuca:  a   L.   o 
Atlântico:  ao  S. 
Rio   Formoso:  a 
O.   (  ounelleira  e 
Ribeirão. 

SSi >. 

60 

88 

L.o-  S,.  rin- 
ha em 
-."  —  Rana 

Branco 

7(1 

Serrinha 

.\1  u  nicipi o    no v o. 

A.,  X.    ,,  Estado 

o. 

485 

646 

l.o—  Serrin- 

constituído do    ter- 

do Ceará:  a    1,. 

. 

ha 

ritório    do   districtp 

o  Estado  da  Pa- 

2.o—  [poeiras 

do     hiestno      nome. 

rahyba     e"  Sal- 

::.. —  Cacho- 

ilesme m brado  do 

gueiro  ;     ao     S. 

eira  da  Mi- 

municipio de     Sal- 

Salguejío i-  Leo- 

sericórdia 

gueiro,     do   povoar 

poldina  :     a     (  >. 

4." — <  'a  ri  ry- 

do     de    Ipoeiras     e 

L  e  o  p  ord  in  a, 

sinho 

terrenos  adjacentes, 

Granito  e  Novo 

tirados  do    municí- 

Exú. 

pio  de    Leopoldina 

e  parte    do  distric- 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.°  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 

Municípios  ou 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de      MUNICÍPIOS 

DISTANCIA-Kms. 

DIVISÃO 

or-  | 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recla 

de  roda- 
gem 

cto  de   Garirysiidio| 

do     uiunicipio     de 

Granito. 

Surubim  . ...  . 

Constituído    u  li  ic  a  - 
mente   do    territó- 
rio do    antigo     dis- 
triçtó     do     ui  e  si  mu 
nome,    desmembra- 
do do  município  de 
Bòm  Jardim. 

Ao  X.    o  Estado 
da    1  'aráhj  ba;  a 
L.  Queimadas  e 
Bom    J  ardi  m  : 
ao  S.   Limoeiro; 
a   O.    Vertentes. 

( >X'U. 

101) 

130 

l.o-le        ,. 

.,        Surubim 

~s 

Tacaralú.l '  i. 

Sofreu  a  diminuição 
territorial  do     seu 
4."  districto,    Espi- 
rito Santo,  que    foi 
aimoxado    au   novo 
município     de   Mo- 
xotó. 

Ao  A'.  Floresta  e 
Moxotó  ;     a     L. 
Moxotó  e  o  Es- 
tado    de      Ala- 
goas :  ao  S.     os 
Estados  de  Ala- 
goas e   Bailia :  a 
0.  o  Estado  da 
Bahia   e   Flores- 
ta. 

i  IS< ). 

395 

150 

l.o— Jatobá 
de  Tacara- 
tú 
2.°— Tacaratú 
:!. — Moxotó 

7!) 

Tàquaretinga 

( )  seu    território  ac- 
tua!    reduz-se    aos 
dos  seus  primitivos 
distrietos  de  Tàqua- 
retinga e  de   Santa 
Cru/..  Foram  desli- 
gado^  os    distrietos 
de  Vertentes,  San- 
ta Alaria.   Torres  e 
(  )11ki      d'Agua     da 
l  >nça,  que  ]iassavam 
a     formar   o    novo 
município    de   Ver- 
tentes. 

Ao  X.  o    Estado 
da  Parahyba  :  a 
L .      Vertentes  : 
ao  S.  Vertentes 
e   Brejo   da   Ma- 
dre de  Deus;  a 
O.  Brejo  da  Ma- 
dre de  Deus     , 
o  Estado  da  Pa- 
rahyba. 

o. 

130 

155 

l.o— Taqua- 
retinga 

2.° —  S  anta 
Cru/. 

80 

Conserva  do  seu  ati- 
tai i  território    ape- 
nas os  districto :  1." 
e     2.°     respectiva- 
mente —  Timbaúba 
c   Cruangy.  Os  3.o 
e  4."  distrietos,  Sã< 
\  ieente  e    Macapá, 
passaram   a  consti- 
tui)   o   nOVO     u;i.  li- 

cipio  ile    S.  Vicen- 
te. 

Ao  X.  o    Estadi 
da    Parahyba   . 
Itambé.  a  L.  Al- 
liança:     ao    S 
Alliança     e   Vi- 
cencia;  a  U.  Sãi 
Vicente. 

NO. 

83 

1)1 

l.o— Timba- 
úba 

2." — Cruan- 
gy 

i'i     A   3éd  i  do  .Ah 


a  cidade  d.-  Jatobá, 
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Divisão  administrativa  do  Estado  de  Pernambuco  de  accordo  com  a  lei 
n.G  1931,  de  11  de  Setembro  de  1928 


POSIÇÃO  DAS  SEDES  RE- 

Nu- 

MUNICÍPIOS 

TERRITÓRIO 

CONFRONTAÇÕES 

LATIVAMENTE  A  RECIFE 

mero 
de 

DISTANCIA    Kms. 

DIVISÃO 

or- 

RUMO 

Em 

Em  estrada 

DISTRICTAL 

dem 

Estado 

linha 
recta 

de  roda- 
gem 

81 

Trhinipho  .  . . 

■ 
Não  sofreu  alteração. 

Ao  N.  o    Estado 
da    Parahyba;  a 

o. 

359 

591 

Triumpho 

L.   Flores;  ao.S.I 

Flores:  a  Q-Vil- 

la   liella. 

82 

Vertentes  . . . 

Novo   município, 

formado  dos     terri- 
tórios dos  districtos 
separados  do  muni- 
cípio    ile   Taquare- 
tinga,  denominados 
Vertentes,     Torres, 
Santa  Maria  e  Krei 
Miguelinbo      (  ( (lho 
d' Agua  da  Onça-. 

Ao   X.    Taquare- 
tnjga,  o    Estado 
da    Paraliyba    e 
Surubim;   a    L. 
Surubim   e     Li- 
moeiro ;     ao     S. 
Caruaru  e  Brejo 
da     Madre    de 
Deus;  a  0.  Ta- 
quaretiuga. 

o. 

135 

184 

1."-  Verten- 
tes 

2.u — Torres 

3.0— Sta.  Ma- 
ria 

4."— Frei  Mi- 
guelinho 

83 

Também    novo     niu- 
uicipio.    constituído 
dos   territórios    dos 
districíos  do    muni- 
cípio de    Nazareth, 
de  que  foram    des- 
membrados, —  Vi  - 
cencia  e   Angélicas, 
4.u  e  5.u     respectí- 
vamentc. 

Ao   X.      São    Vi- 
cente   e  Timba- 
úba:  a    L,     Alli- 
ança  e  Nazareth: 
ao  S.  Nazareth, 
Limoeiro  e  Bom 
.]  ardim  :  a     O. 
Bom     Jardim   e 
São   Vicente. 

NO. 

75 

1  ." — V  icon- 
cia 

2.o  Angé- 
licas 

S4 

Victoria 

Perdeu  os  engenhos 
Queimadas     e   ( >u- 

teirão,     que    foram 
annexailos  ao  novo 
muiifeipio     de  Mo- 
renos. 

Ao  N.  Gloria  de 
G-oytá;  a  L.  ftão 
Lourenço,     Mo- 
renos    e    Cabo: 
ao  S.  Escada   e 
Amaragy:   a    1  >. 
Gravata  e  Gloria 
de  Goytá. 

oso. 

4(í 

50 

1  .o—  Viotoria 
;.'." —  B  e  r  V  - 

Porv 
3.0— S.  João 
dos    Pom- 
bos 

85 

Villa   BeUav. 

Não  sofreu  alteração: 

Ao  X.  o    Estado 
da   Parahyba  :  a 
L.  Triu.niphp, 
Flores  ê  Custo= 
dia:   ao  S.    Flo- 
resta: a   (  ».  Flo- 
resta  e  Belmon- 
te. 

o. 

380 

477 

Villa    Bell;, 

JUSTIÇA 
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Divisão  Judiciaria  do  Estado  de  Pernambuco 


COMARCAS 


Enlran- 


TERMOS 


MUNICÍPIOS  DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 


Afogados  delnsfazoi- 


Alagôa  de  Baixi 


Aguas  Bellas 


Belém 


Floresta  


Tacaratú 


Novo  Exít 


( luric 


Petrolina. 


1." 


Afogados  di;  Iugazei- 
ra 

[Alagôa  de  Baixo  .. 
I  Custodia 

Aguas  Bellas 

Bolem 


Afogados  de  Ingazei- 


iôa  Vista 


Jatobá 


Novo  Exú. 


Granito 


Leopoldina 

Ouricury.  . . 


Alagôa  de  Baixo  .. 
Custodia 

Aguas  Bellas...... 

Belém 


Bôa  Vista 


Cabrobr 

Floresta  


Cabrobô  

Floresta  

Tacaratú 

Novo  Exú 

Granito 


Leopoldina 
Ouricury .  . 


S.  Gonçalo 

Barra  de  S.  Pedro. 


S.  Gonçalo 

Barra  de  S.  Pedro 


Petrolina. 


Petroli 


l.o— Afogados  d 

2.0— Espirito  Sa 
■Macacos 


o — Alagôa   do    Baixo 
o— Algodões 

"—  <  lusto.dia 
" — Betbatria 

o— Aguas  Bellas 
o — Mucambo 
"—Pão  Ferro 


4.0— Bôa  Vista  ■ 
■2.0 — Carahybas 
3.o-rJatobá  deSta.  Ba 

liara 

l4.o— Malhada  Real 

Cabrobó 

'l.o — Floresta 
■Nazaretli 
Barra  do  Silva 
(  'urrai   Novo 


o — .Jatobá  de  Tacaratú 
" — Tacaratú 
o— Moxotó 

o — Novo  Exú 
o—(  'anua  Brava 
o — Baixio 

" — Bodocó 
o — Rancharia 
" — Bom  Jardim 

o — Leopoldina 
o — Terra  Nova 

0 — Ouricury 

o — Serra  Branca 
o — Sta.  Cruz 
o— S.  Félix 

o — S.  Gonçalo 
o — Moraes 

o — Barra  de  S.  Pedro 
o — ( >lho  d'Agua 
p — Queimadas 

o — Petrolina 
o — Santa    Fé 
o — Cachoeira    do    Ro- 
berto 
o — Caboclo 
°— Cachoeirinha 
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Divisão  Judiciaria  do  Estado  de  Pernambuco 


COMARCAS 

Entr  an- 
ciãs 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICT0S  JUDICIÁRIOS 

t.n 

l.a 
1." 

-1  a 

■'  a 

••a   ■- 
2." 

Salgueiro ,. 

Belmonte 

íl.° — Salgueiro 
Jl'.»— Alagoas 

Belmonte 

1 3.°— Bezerros 

|4.n — Conceição  das  Cre- 

oulas. 

[l.° — Belmonte 
|=2.o — Bom   Nome 

Serrinha 

Sã,.  José  .lo  Egypto 
Villa    Bella 

|3.o — S.  João  Je  Campos 
[4.o~ Santa  Maria 

(l.o — Serrinha 
2." — Tpoeiras 
ÍS.o — Cachoeira  <ln  Mise- 
ricórdia 
1-i.n — Carirysinho 

11." — S.  José  do  Kgypto 
i\" — S.  Pedro  das  Lages 

|:>\«-Tigre 

Villa   Hella 

[l.o— Bom  Conselho 

í  3.  o— Prata 

14." — São  Seraphim 

fl.o— Buique 

São  José  dõ  Egypto 
Villa    Bella 

São    José  do   Kgypto 

Vilhi   Bella 

Bom  Conselho 

Bom  Conselho 

Bom  Conselho 

iMoxotó 

Correntes 

Itambé 

pPanellaâ 

)       - 

^Frei  Caneca 

S.  Bento 

Moxotó 

\2." — Suo  Domingos 

fl.o— Moxotó 

Correntes 

ltainbé 

[3.0— Jeritacó 

fl.o — Correntes 

|2." — Lagoa  do  Ouro 

Itambé  

Psmellas : 

Í8.0 — Poço  <  'omprido 
[4.° — Lagoa  do  Êmygdio 

fl.o — Itambé 
\2.» — Canmtanga 

íl— Panellas 

Paneflas 

(2. — Cnpira 

[l.o —  Frei  Caneca 

2."— Belém    de    Maria 
^3." — Lagoa    do    Souza 

[l.ó— S.  Bento 

(3." — Capoeiras 

fl.o— Flores 

l2.o— Camahvha  de  Flo- 

res 
[3.o— Bôa  Vista 
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Divisão  Judiciaria  do  Estado  de  Pernambuco 


COMARCAS 

Entran- 
cias 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 

fl.o— Vertentes 

Vertentes 

)2.o- Torres 

1      '     "' 

|3.o— Sta.  Maria 

1 
1 

iTaquaretinga 

[4.0— Frei   Miguelinho 

(1." — Taquaretinga 
12.0— Sta.  Cruz 

Agua  freta 

3.» 

Agua   Preta 

("l.o— Agua  Preta 
2.0— Sertãosinho  de  Bai- 
xo 

Ainâragy 

:i.u 

Arnaragy 

Amaragy 

fl.o — Amaragy 
J2.o — Aripibú 
J3.o— Cortez 

(4." — Primavera 

(Bello  Jardim 

Bello  Jardim 

fl.o— Bello  .Jardim 
2.0— Serra  do  Vento 
[3.0— Aldeia  Velha 

Bello  Jiinliui 

3.a 

j  Brejo 

Brejo    da  Madre 
de    Deus 

(l.o— Brejo  da  Madre  de 
)      Deus 

( 

2.0— Jatobá  do  Brejo 

1 

[3.0 — Fazenda   Nova 

(S.  ( 'aetan(, 

S.  ( íaotano 

[l.o — S.  Caetano 
<2.o — António   Olintho 
(3.0 — Estacio  Coimbra 

fl.o — Bezerros 

Bezerros 

3.» 

Bezerros 

|2.°— Comocim 

3.0— S.   Miguel 

[4.0 — Sapucaia 

1  íarreiros   

3.» 

fl.o — Barreiros 

J2.» — S.  José    da    *  lorôa 

1      Grande 

[3.0 — Muitas  Cabras 

• 

/Bom  Jardim 

Bom  Jardim 

3." 

1 

l-°~|Surubim 
Queimadas 

'Queimadas 

Queimadas 

fl.o— Bonito 

3.n 

(Bonito 

J  2.0— Barra  de  Guabiraba 

1 
1 
> 

l.S.  Joaquim 

3.0— Ilha    de    Flores 

(4.0— Lage  Grande 

fl.o — S.  Joaquim 

]2.o — Senador  Tibureio 

[3.0 — SanfAnna 

Cabo 

:;,. 

Caim  . . 

Cabo 

fl.o— Cabo 

l2.o-Ponte  dos  Carvalhos 

|3.° — Jussaral 
[4.0— Nazareth 
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Divisão  Judiciaria  do  Estado  de  Pernambuco 


COMARCAS 

Enlian- 
cias 

TERMOS 

MUNICÍPIOS 

DISTRICTOS  JUDICIÁRIOS 

1  lanhotiiiho 

1 

1  L.o — Canhotinho 

\-.' — i  Hycerio 

|4.o-^Jjagedo 
lõ.o— Calçado 

l 

11."—  Palmeira 
i2.,j — Angelim 
13.0  -Jupy 

U  laruaríi 

1  'aruarii 

[1." — Caruaru 
[-.•• — Carapatós 

!-i. "  —  Tra]>iá 

:;,. 

Altinho 

fl.o— Altinho 

\'2." — Cachoeira    i  irande 

1  Bebedouro 

Bebedouro 

1  lebedouro 

3.» 

[iscada 

Escada 

(l.o— Escada 
l2.o — EYeixeiras 

(Garnelleira 

1  lainelleira 

t  i amei  leira 

i  !j illeira 

3.a 

1 
1 

iRibeirão 

Ribeirão 

)  l.o — Ribeirão 
(2." — Caxangá 

3.« 

• 

1  ioyanna 

(l.o  -Goyanna 

i'.' — I  nivanniiilia 

M." — Areias 
|4.o— Tejucup 
lõ.*— Ponta  de  Pedras 

1  rra\  atá 

3.« 

Gravata 

<  Irava  tá 

fl.o— Gravata 

|2.° — Uruçú  Mirim 

l3.o  -Chã  Grande 

1  laranhuns .* 

'l.o — Garanhuns 

2.0— S.  João 

'■)." — Rrejão  de  Sta.  Cruz 

4." — Serra    de    S.    Luiz 

Guii 
.">." — S.  Caetano 

Gloria  de  Goytá  . . 

3.a 

l.LlTI     de     t     :  Vt  1 

Cluiia  de  Goytá  ... 

íl.o — Gloria  'li-  i  roytá 
\'2." — Jardim 
3.0— Chã    de    Alegria 

U.' — Duarte  Dias 

[guarassú  , 

:'.,'" 

[guarassú 

Iguarassú 

fl.o — Iguarassú 
2.' — Pilar  de  [tainaraèá 

|3.ó — Três   Ladeiras 
|4." — Itapissuma 

3.» 

I  pojuca 

<L<j — Ipojuca 

L'.11 — Nossa  Senhora   do 

°' 

iM." — Sto.     António     da 

l      Camélia 

Divisão  Judiciaria  do  Estado  de  Pernambuco 


COMARCAS 

Entran- 
cias 

TERMOS 

MUNICÍPIOS         districtos  judiciários 

( Jaboatão 

Jaboatão 

[l.o— Jaboatão 

J2." — Nossa  Senhora  dos 

Jaboatão 

3." 

1 

1      Prazeres 

UVIorehos 

1  l.o — Limoeiro 

õ.' 

Limoeiro 

)2.o— Pedra  Tapada 
3.o—  Malhadmha 
[4.o_  Cedro 

Nazareth 

Nazareth 

[l.o— Na/.areth 
í'2. « — Traeunhãem 
[3.0 — Buenos  Ayres 

s.» 

(l.o— Vieeneia 

l2.o — Angélicas 

Alliauça 

Alliauça  

íl. "o — Alliauça 
)-2.o  —  L^ngôa  Secea 

|3.o— N.   Senhora    do  0' 
|4." — Lapa 

Páo  d'Alho 

3.a 

[Páo  (1'Allio 

(Floresta  doa   Leões. 

Páo  d'Alho 

Floresta  dos  Leões. 

Páo  d-Alho 

/l.o  —  Floresta  dos    Ler.es 

l2.o — Lagoa  do  Carro 

Palmares 

Palmares 

[l.o  —  Palmares 

!±o — Joaquim  Nambuco 

{:!."— Benitevi 

o  ;i 

Catende 

Uarayal 

íl.o— Marayal 
l2.° — Jaqueira 

l.o — Pesqueira 
2.0— Alagoiíibás 
3.0— -Sérgio  Loreto 

' 

4.0— Cimbres 
5.o-  Salobro 
G.o — Sanbaró 

3L. 

1 
) 
iPedra 

Pedra 

[1."— Pedra 

li'. o — Sto.     António     do 

Tara 
lo.o — Bôa  Sorte 

liio  Branco 

». 

/ 

1  ]  .o — Quipapá 
l2.o— S.  Benedicto 

i4.o — Barra  de  Jangada 
lõ.o — Páo  Feno 

,1 

Jurema 

íl.o — Jurema 

^2.o— Queimadas 

íl.o—  liio   Formoso 

liio   Formoso 

3." 

liio  Formoso 

)2.o — Tamandaré 
1:5." — Cucaú 
U-o— Horizonte 
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Divisão   Judiciaria  do  Estado  de  Pernambuco 


COMARCAS 


Eu  Ir  an- 
ciãs 


TERMOS 


MUNICÍPIOS  I  DISTRICT0S  JUDICIÁRIOS 


Timbaúb 


"\  ictoriu 


>lkii 


Sfi()     LoIlIVII 


Simuliawii 


ibaúb 


lSã')    Vicentl 


Vietori 


Olinda 


tulisti 


Recife 


São    Lourençi 
Serinhãem  .  .  . 

'limbaúba  .  .  .  , 
São  Vicente.  . 

Victoria 

Olinda 

Paulista 

Kr.-llr 


í-i 


-  São  Lourenço 
" — '  ';i 1 1 iíi r.i liil >< - 

" — Tiúiiiíi 

-  Serinhãem 
o— Barra 

"     Páo  Branco 

°— Timbaúba 
'• — ( iruangy 

o-  São  Vicente 

'  —  Macapá 

"— S.    José  deSirigy 

•■ — Victoria 

"-  IViT-1'm 

<>-    S.   João  dos  Polll- 


Oliiida 

L.o-  Paulista 
2.o — Canoas 
•ò.o— Nobre 
4." — Conceição 
5.° — Jardim 
6.o— Caboatan 
7.o— Maricóta 
8.o — Seringai 
'.)." — Otinga 
I0.«-Kegalado  ' 

I    l.u  Districto 
I  2."  Districto 


Resumo  da  Divisão  Judiciaria 


ENTRANCIAS 


COMARCAS  TERMOS  MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 
JUDICIÁRIOS 


1  'riuieira 
Segunda 

s 

l'l 

12 

4M 
.  3 

21 
12 

41) 
8 

111 

Terceira 

I4H 

Quarta.  . 

13 

T<  IT  KL 

85 

85 
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JUSTIÇA  FEDERAL 
Julgamentos  effecfuados  pelo  Juísado  Federal,  em  1928 


NATUREZA 


Al-, 


Furo 


Civil       Kxrntivos    Pisem 


Outros     Peita 


Julgamentos 


Criminal     Réos   absolvidos 


Foro  Militar       Movimento  da  7,a  círcumscrípção  judiciaria  militar, 
no  bíennio  de  1927  a    1928 


NATUREZA 

PROCESSOS 

De  oíííciaes          De    praças 

1927   1    1928 

1927 

1928 

Abuso  rle  autoridade... 

,            _  1 

Falsidade  admiuistrath 
Irregularidade  de  cond 

1 

1 

1 

103 

4 

1 
1 

1 

5] 

I  íeserção 

127 

Furto 

1 

1 

Peculato  

Total  

(i 

:J, 

15(5 

180 
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JUSTIÇA  ESTADUAL 
Superior  Tribunal  de  Justiça— Julgamentos  effectuados  no  biennío  de  1927  a 


1928 


NATUREZA 


Hfibeas   corpus 

Recursos   

ApellaçÕes  .... 


1927 


Camará 
criminal 


Camará 
civil 


Sureis 

1  tosaíoramento 

Petição   'ile    denuncia 

AggravÓS   (le    petição 

«  «     instrumento    

( lartas  testemunháveis 

Embargos  de  declaração 

Avocatoria 

Processos  de   suspeição • 

Prorogação  cie  prazo  p'ara  inventam 
Renovação  de  provisão  de  solicitado] 

Conflitos  de  jurisdicção 

Umbargos  a  accordam 

Provisão  de  .solicitador  de  cansas. 

«         «    advogados 

Habilitação   de   herdeiros 

1  Irsisleneia 


Total 


153 
413 
256 

li! 
1 

15 

1 


Cama- 
rás 
reunidas 


Total 


137 

li 
13 

1 

1 


153 

4l:i 

:J>42 

20 

1 

15 

1 

137 

(1 

13 

12 

1 


1928 


Camará 
criminai 


Camará    Cama 
ras 
C1V"    !  reunidas 


170 
361 

244 
10 

59 

14 
ii 


1.02:! 


Total 


170 
361 


10 

59 

1 

152 

1 

14 

1 

10 

1.1  !>t; 


Movimento  da  curadoria  especial  de  accidentes  no  trabalho,  no  biennio 
de  1927  a  1928 


NATUREZA 


1927 


1928 


Acções  propostas 

«  .     vindas  do  anuo  anterior  . ..  . 

«       liquidadas 

1  (iligencias  preliminares 1 

Perieias   medicas  .......  .\ - 

Certidões  pedidas  ab  •Departamento  de  Saiide  e  Assistência 

(  IfficíOS    expedidos 

Recolhimento  de  dinheiro  dfe  menores  á  Caixa  Económica  Federal 

Pareceres  para  homologação  de  accordos ". 

Pagamentos  de  meias  diárias  ' , 

Pedidos  de  assistência  judiciaria ' 

Indemnizações   panas 


33 

28 

13 

10 

29 

32 

12 

11 

17 

10 

3 

43 

42 

3 

— 

28 

24 

1.165 

1.025 

50 

37 

50 

32 

JUSTIOÀ 


253 


JUSTIÇA  ESTADUAL 
Movimento  do  foro  estadual  em  1928,  por  comarcas  e  termo 


COMARCAS 


CR  ME 


Juíso   singular 


Julga- 
mentos 


Réos 
absol- 
vidos 


Réos 
con- 
dem- 
nados 


Jury 


Ses- 
sões 


Julga- 
mentos 


Réos 
absol- 
vidos 


Réos 

con- 
dem- 
nados 


CÍVEL 


Inven- 
tários 


Acções 


Arrola- 
mentos 


Execu- 
tivos 
iiscaes 


Outros 
leitos 


Aiogados  de  Inga- 

zeira 

Agua  Preta  

Aguas  Bellas...... 

Alãgôa  de    Baixo(* 

Altinho 

Ainaragy 

Barreiros 

Belmonte  (') ........ 

Bezerros 

BÔa  Vista 

Bom   Jardim 

Bom  Conselho 

Bonito 

Brejo  daM.de  Deus 

Buique  (*) 

Gabo 

<  íabrobó 

Garihotinho  (*) 

Caruaru  

Correntes 

Escada  (*) 

Flores  

Floresta 

( uiinelleira  (*) 

<  laranhuns  (*) 

Gloria  de  ( roytá  (.*) 

•  royanna 

I  Iranito 

<  rravatá 


15 


(*)  Não  informou. 
(')  Termo. 


14 


12 


19 


10 


10 


6 

28 


64 
19 


12 


20 


24 
21 


20 


51 


11 


:54 
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JUSTIÇA  ESTADUAL 
Movimento  do  foro  estadual  em  1928,  por  comarcas  e  termo 


COMARCAS 


CRIME 


Juiso   singular 


Julga- 
mentos 


D.  Reos 

Reos 

absol-  , 

..  d  em- 

vldos  nados 


Jury 


Ses-   Julga- 
sões  !  mentos 


Réos 
absol- 
vidos 


Réos 

I  con- 
dem- 
nados 


Inven- 
tários 


CÍVEL 


Acções 


Arrola- 
mentos 


Execu- 
tivos 
iiscaes 


Iguarassú  (*) 

[í>ojuea 

[tombe  (*) 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

\.T/.;iivtli 

Novo  Kxú 

Olinda 

Ouriourv  (*) 

Palmares 

1'ancllas   

Pás  cTAlho  

Pedra 

Pesqueira 

Petrolána 

Quipapá  

Recife  (') 

Rio  Formoso  (*) . . 

Salgueiro  

São  Btento  (*) 

S.  José  do  Egypto(*) 
S.   Lourenço.  ... 

Semnhaem 

Taearatú , 

Taquaretiaga  .... 

Timbanba 

Trhunpbo 

Vietoria  (*) 

Villa   Bella    (*)... 


10 


19 

149 


13 


28 


10 


10 

11 
61 


10 

4 
Tl 
16 

11 
9 


4 
11 


80 
12 


(  )  Não  informou. 

(')  Fíiltando  informações  de  10  cartórios,  que  não  responderam. 


ASSISTÊNCIA 


ASSISTEXiCIA 


ASSISTÊNCIA  Á  INFÂNCIA 

Serviços  realisados  pela  Inspecíoria   de   Hygíene  Infantil,  no  tríennío 

de    1926  a  1928 

(Serviço  maalído  pelo  Estado) 


DESCRIMINAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


PUERICULTURA  PRE-NATAL 


Exames  de  urina  solicitados  .  .  . ." 

Exame  de  urina  verificados 

Exames  de  Wasserman  

Exames    gynecologicos  e  obstétricos 

Fichas  feitas 

•  Jonselhos  distribuídos 

Visitas  domiciliares  a  gestantes  e  puerpcras 

Consultas 

Injecções 

Pedidos  de  tratamento  anti-luetico 

Partos  feitos 

Colyrios  distribuídos 

Senhoras  que  compareceram  durante  o  expediente 


PRIMEI  KA  INFÂNCIA 


Exames  de  amas  de  leite 

«         «    leite  

«  «    fezes    

«  «    liquido  eephalo  rachidiano 

«  «    liquido    pleural 

«         «    muccos    buccal 

«  se    sangue  .  .  -. 

«  «    puz  e    escarro 

«  «    urina 

<  lonsultãs 

Injecções  

Visitas  domiciliares 

Folhas  de   visitas  de  Hygiene  Infantil 

Fichas  de    família 

I  lonselhos  distribuídos 

Pesos  tomados  aa  matricula 

Pesos  tomados  na   consulta 

Vaccinações  anti-va;iolicas 

AutodactoTheráphia    


SEGUNDA  INFÂNCIA 


Insi 


iccao  meuico-eí 


124 
.(582 
.  7J7 
.718 
.592 
.590 
.035 
.390 
.081 
.095 

489 

colar 


Escola  publicas  visitadas  . . . .' 

Collegios  particulares  visitados 

Fichas  de  esc  >1  ires  organisadas. . .  . 
pichas  Mi-  escolares  em  organisação. 


4 

31 

5.147 

3.085 

23.49] 

3.068 

3.057 

16.584 

3.057 

5.147 

1.423 

483 


1928 


1.197 

1.210 

1.343 

1.012 

1.022 

1.117 

017 

513 

489 

629 

510 

482 

617 

514 

476 

617 

519 

455 

1.727 

1 .  002 

1.727 

.  482 

1.271 

1.406 

472 

354 

235 

193 

114 

95 

266 

180 

147 

263 

171 

132 

2.720 

3.620 

3.904 

22 
3.559 
2.639 

2O.D04 
2.202 
2.193 

10.826 

3.815 

3.559 

1.136 

235 


3.498 

2 .  752 

2 . 1 85 

371  j 

297 

259 

1  .586 

1.513 

940 

3.049 

3.247 

2.821 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO    UE   PERNAMBUCO 


ASSISTÊNCIA  Á  INFÂNCIA 
Serviços  realisados  peia  Inspectoria  de  Hygiene  Infantil,  no  triennio 


de  1926  a  1928 

(Serviço  manlido  pelo  Estado) 


DESCRIMINAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


SEGUNDA  JATAXCIA    -    inspecção  medico-escolar 
(i  lontinuação) 


Alumnos  examinados 

Professores  examinados 

\  isitas  de  vigilância  medica 

Vaccinações  anti-variolicas 

Revaecina'ções  anti-variolicas 

Vaccinações  anti-typhicas 

«  «        «         diphtericas 

< Outras  vaccinações 

Imformações  sobre  prédios  destinado: 

Raccções  a  tuberculina  

Attestados  de  vaccina  extrahidos: . . . 

1  (esinfecções 

Exames  bacteriológicos  solicitados.  . . 

Pesquisas  de  verminoses 

Boletins  < l» •  cuidados    uiedieps 

Boletins  de  cuidados  dentário* 

Exames  de  hemoglobina 

Palestras  hygienicas 

Exames  dinamometricos 

Exames  de  anthroponietria 

Exaines  da  pelle  e  couro  cabelludo  . 

Exames  da  bocca  e  dentes 

Exames  de  acuidade  auditiva 

Exames  de  acuidade   visual 

Escolas  interdictas 

índices  de   robustez 

Alumnos  medicados 

Aluuiuos  \  isitados : 


seola  • 


GABINETE  DENTÁRIO 


( obturações  a  amalgama 
Obturações  a  porcelana 
( Obturações  a  cimento  . ,. 
< Obturações  provisi  irias  . 

Matriculas 

Extraçõcs   • 

Curativos 

Limpezas  de  bocca  .... 


.586 

447 


20 

24 

346 

4.548 

37 


1.724 


44 

99 

1.987 

757 

74Õ 

1.166 

673 

399 

1.977 

2.811 

4.581 

6.359 

3.829 

•  3.642 

3.924  . 

3.814 

2.713 

2.632 

2.704 

2.819 

— 

1 

338 

1.027 

17:; 

17 

462 

216 

484 

361 

384 

346 

626 

472 

597 

441 

5.298 

2.332 

9.937 

7.154 

1.004 

li.",:; 

ASSISTÊNCIA 


ASSISTÊNCIA. A  INFÂNCIA 
Instituto  de  Protecção  e  Assistência  á  Iniancía 

Crcanças  soccoirídas  no  quinquénio  de   1924  a  1928 


CLINICAS 


Iíomceopathica  

Allopathica 

Dentaria 

Moléstias  Tropicaès  . . . 

( 'irurgica 

( Iphtataològica 

Oto-rhiuo-laryngologica 

Lactentes 

Pelle  e  syphilis 

( Irthopedica 

Moléstias  nervosas 


1924 


6375 
3822 
1454 

17.; 

405 
(171 
136 

771 

11 
21 


ANNOS 


1925 


71(10 

4045 

1621 

184 


140 

798 

541 

13 


7826 

424:1 
1734 

10-1 

573 
725 
152 
S22 
50-1 
12 
24 


1927 


8160 

4682 

1993 

228 

593 

764 

174 

863 

582 

13 


.'04-1 

2068 

2540 

1249 

279 

347 

222 

387 

15S 

IS 

30 


ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 
instituto  Pasteur  —  ( Para  tratamento  antí-rabíco ) 

Pessoas  soccorridas  no  bíentúo  de  1927  a  1928,  segundo  as  idades 


IDADES 

1927 

1928 

o  a 

1 
10 
20 
30 

4o 
50 
60 
70 
80 
so 

275 

221 

142 

81 

51 

17 

6 

1  a 

345 

11  a 

277 

•'1  a 

166 

31   a 

114 

41   a 

51  a 

30 

01  a 

<( 

11 

<( 

Mais  de 

9 

Total 

795 

1.014 

Pessoas  socccrrídas  no  bíennío  de  1927  a  1928,  segundo  a  procedência 


PROCEDÊNCIA 

1927 

1928 

12 

40 
20 

.,,, 

SM )' 

iln  Norte  . . . 

80 

31 

Total 

7!  15 

1.014 

260 
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ASSISTÊNCIA  EM   GERAL 

Instituto   Pasteur  -   (Para   tratamento   anti-rabico) 

Pessoas    soccoiridas,   na    capital,    no   biennio   de    1927    a    1928,     por    districtos 


DISTRICTOS 

1927 

1928 

Recife 

8 
]() 
16 
102 
(17 
00 
30 
20 

10 

11 

20 

120 

so 

117 

Poç 

21 

16 

Total 

313 

395 

Serviços  de  policia  e  saneamento  das  habitações 

Trabalhos  tealisadcs  no  Irienmo  de  1926  a  1928 


NATUREZA  DOS  SERVIÇOS 


1926 


ANNOS 


1927 


1928 


Visitas  de  policia  sanitária  . 

Visitas  de  vigilância  medica 

Intimações  para  medidas  hygienica3 

taterdicçôes  de   casas 

Vaccinações  anti-variolicas , 

Revaccinações  «        «         

Informações  sobre  prédios  e  eonstrucções 

Notificações 

I  tesinfecções 

Multas  impostas 

( hitras  medidas  do  hygiene 


219.814 

1.837 

1.293 

37:! 

9.082 

24.086 

210 

13 

.  56 
1.932 


158.788 

s 

5.655 

107 

2.342 

3.348 

394 

4 

10!) 

1.119 


182 
1 


418 
213 
785 
481 
942 
,152 
418 


101 
.286 


Soccorro   medico  de  urgência 

Pessoas  soccoiridas  no  triennio  de  1926   a    1928 


POR  CRIME 

POR  ACCIDENTES 

POR  ACCIDENTES 
NO  TRABALHO 

POR   MOLÉSTIA 

TOTAL 

ANNOS 

Na 
Ins- 
pec- 
tora 

Na 
via 
publi- 
ca 

Em 
domi- 
cílios 

TO- 
TAL 

Na 
Ins- 
pec- 
toria 

Na 
via 
pu- 
blica 

Em 
domi- 
cílios 

TO- 
TAL 

Na 
Ins- 
pec- 
toria 

Na 
via 
pu- 
blica 

Em- 
domi- 
cílios 

TO- 
TAL 

Na 
Ins- 
pec- 
tora 

Na 
via 
pu- 
blica 

Em 
domi- 
cílios 

TO- 
TAL 

GERAL 

1926 

1927 

mis 

140 
103 
120 

287 
173 
19Ò' 

81 
74 
51 

508 
350 
361 

1.037 
1.050 
2.280 

SI  4 
005 
701 

444 
555' 

544 

3.195 
3.170 
3.525 

40L1- 

448 
385 

215 
246 
208 

6 

4 

4 

023 
698' 
597 

404 
543 
538 

583 
578 
586 

l.oos 
1.507 
1.330 

2.655 

2.028 
2.454 

6.983 

0.S4O 
0.937 
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ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 
Piophylaxia   e    Saneamento   Rural 

( Seiviços     em     cooperação     com     o    Governo    Federal ) 
MOVIMENTO  DURANTE  O   TRIENNIO    DE  1926  A 


DESCRIMINAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


1926 


1927 


PRQPHYLAXIA    DAS    DOENÇAS    VENEREAÍ 


Matriculados  em  syphilis  .. 
»  gonorrhéa 

»  cancro  . . . 

Curativos 

Injecções  de  914 


Outras  injecções 

Exames  de  laboratório 

Impressos  do  propaganda  distribuídos 

Visitas  domiciliares  por  enfermeiras-visitadors 


5 

576 

- 

1)1)0 

569 

03 

752 

4 

321 

53 

591 

9 

878 

10 

680 

21 

422 

3 

503 

PROPHYLÀXIA   DA   LEPRA 


Saneamento  Rural 

MOVIMENTO   DURANTE   O    BIENNIO  DE   1927  A   1928 


1928 


(i 

1(!(! 

3 

255 

057 

0(i 

645 

5 

527 

57 

474 

21 

.516 

12 

.  S93 

li; 

.130 

3 

.  722 

6.781 

3.587 

820 

130.615 

5.3,92 
02.247 
30. 780 
13.457 
15.502 

3.771 


1.338 

100 

42 

110 

279 

1.535 
133 

01 
147 
310 

9S0 

85 

43 

1 55 

334 

DESCRIMINAÇÃO   DOS  SERVIÇOS 


1927 


1928 


1  loentes  attendidos 

Medicações  fornecidas 

Curativos 

Inspecções  domiciliares  ..... 
Vae.cinações  anti-variolicas  . . 
Revaccinações  anti-variolicas 
Vaccinações  anti-pestoaas  . . . 


291 . 379 

115.171 

327.887 

454. 07-1 

10.471 

27.904 

120.179 

130.197 

2.734 

3.379 

1.217 

3.594 

2  "'77 

1.359 
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ASSISTÊNCIA  EM  GERAL 
Azylos  e  Recolhimentos  —  Movimento    durante  o  anno  de    1928 


MUNICÍPIOS 

DENOMINAÇÃO   DO 
ESTABELECIMENTO 

Admitlidos 
durante  o  anno 

Fallecidos 
durante  o  anno 

Sahidos 
durante  o  anno 

Existentes  em 
31  de  Dezembro 

Sexo 
masc. 

Sexo 
fem. 

Sexo       Sexo 
masc.       iem. 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Sexo 
masc. 

Sexo. 
iem. 

Olinda  .... 

Oollegio  das  Orplians.... 

— 

58 

— 

4 

- 

63 

- 

220 

Palmares  .  . 

Collegio    Ornhaaologico 

17 

15 

1 

- 

85 

17 

15 

121 
33 

Azylo    Magalhães    Bastos 

sâ- 

Collegio    São   Vicente  de 

Paulo 

48 

60 
95 

— 

oo 

'2~> 

58 
53 

11(» 

200 

Recife    . 

389 

( lompanhia    de  '  iaridade. 

435 

275 

- 

o 

220 

30 

215 

240 

Abrigo  Thereza  de  Jesus 

- 

15 

- 

- 

- 

- 

- 

15 

Orphanafco  das  Damas  de 

Instrucção  Ohfístã 

— 

33 

— 

- 

- 

- 

- 

:;:; 

ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Hospitaes,  em  1928,  segundo  o  numero  de  dependências,  enfermarias  e  quartos 


DEPENDÊNCIAS 

ENFERMARIAS 

QUARTOS 

DENOMINAÇÃO  DO 
HOSPITAL 

i 
Paví-  j  Pavi- 
lhões |  lhões 
de  ob-  deiso- 
serva-    la- 
pão   mento 

Gabi- 
netes 

de 
raios 

X 

Labo- 
rató- 
rios 
de 
analy- 
ses 

Phar- 
ma- 
cias 

Am- 
bula- 
tórios 

Para  adultos] 

Total 

Para  adultos 

Para 
cre- 
anças 

Sexo 
masc. 

Sexo 
iem. 

Para 
cre- 
anças 

Sexo 
masc. 

Síxo 
iem. 

Total 

Ermirio   Coutinho. 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

] 

3 

1 

1 

1 

3 

<  Vntriiario 

- 

l' 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

— 

6 

- 

-- 

- 

L'4 

Lázaros  

* 

'* 

* 

-    * 

* 

- 

3 

■> 

1 

(i 

3 

2 

— 

5 

Militar 

1 

4 

1  ■ 

1 

1 

— 

4 
10 

10 

■    — 

4 
2D 

L'4 

24 

— 

Oswaldo  Cruz. . . . 

48 

Pedro  II 

-. 

- 

1 

1 

1 

1 

** 

*# 

•st* 

14 

— 

- 

— 

- 

1 

1 

1 

1 

- 

'  i 

23 

12 

.,- 

Santo  Amaro 

— 

1 

1 

1 

1 

- 

s 
34 

7 

- 

15 

li 

- 

(i 

Total 

g 

9 

5 

5 

6 

2 

24 

-' 

'74 

51 

45 

1 

121 

(*)  Não  informou.     (**)  Não  d. 


'siTinimou. 
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ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Hospítaes,  em  1928,  segundo  o  numero  de  profissíonaes  do  serviço  sanitário 


DENOMINAÇÃO    DO   HOSPITAL 

PROFISSÍONAES 

Ermirio 
Coutin- 
ho 

Cente- 
nário 

Lázaros 

Militar 

Oswal- 
do  Cruz 

Pedro 

n  (*) 

Portu- 
guês 

Santo 
Amaro 

- 

- 

■'< 

- 

- 

- 

- 

9 

istas. 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

1 

( loulistas . . 

1 

Espoei» 

Oto-rhym  -faringologista 

Cirurgiões      operadores 

1 

' 

- 

■• 

- 

- 

2 

12 

Parteiros 

- 

- 

- 

- 

- 

-' 

1 

2 

L'i'  outras' clinicas 

1 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

4 

lecia- 

í  Allopatlias 

- 

s 

- 

- 

4 

- 

1 

Não    os 

listas 

— 

- 

— 

— 

— 

,  — 

- 

— 

- 

2 

- 

- 

1 

- 

1 

-> 

- 

•) 

- 

- 

i 

- 

1 

1 

Pharmaceiíticos 

Dentistas.  .  . 

1 

0 

] 

1 

1 

— 

— 

1 

1 
1 

rofis- 

] 

1 



.  - 



(i 

i  luta  os  j 

SUIIKLI 

1  lutros  auxiliares  do  ser- 

1 

- 

- 

- 

11) 

- 

8 

1 

1 

8 

4 

4 

- 

2 

8 

1 

S 

2 

s 

— 

4 
12 

— 

■> 
9 

Keligrosáã  . .  w 

Total 

7 

40 

18 

L2 

39 

40 

21 

84 

(  )  -\i.o  descriminou 
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ANIOJARIO   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Hospitaes,  em  1928,  segundo  o  numero  de  leitos 


NUMERO  TOTAL  DE  LEITOS 

DENOMINAÇÃO  DO  HOSPITAL 

nas  enfermarias 

nos  quartos 

Total 

Para 

homens 

Para 
mulhe- 
res 

Para 

crean- 

ças 

Total 

Para 

homens 

Para 

mulhe- 
res 

Para 

crean- 

ças 

Total 

geral 

12 

60 

'98 

100 

110 

* 

84 
306 

8 
60 

4(1 

110 

# 

12 
298 

li 
15 

26 

120 
159 
100 
■220 
420 
96 
604 

1 

3 

24 

23 

1 

5 

24 

12 
6 

1 

3 
34 

8 

48 

35 
6 

29 

154 

167 

Militar     .                

100 

268 

Pedro  II 

420 
131 

610 

Total 

770 

534 

21 

1 .  745 

51 

4s 

1 

134 

1   871 

:'l     Não   8escriininou. 

Enfermos  internados  nos  hospitaes  em  1928,  por  sexo  e  nacionalidade 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

TOTAL  GERAL 

DENOMINAÇÃO 
DO  HOSPITAL 

Adultos 

Crean- 

Adultos 

Crean- 
ças 

Total 

Adultos 

Crean- 

ças 

Total 

Ho-      Mulhe- 
mens       res 

ças 

Ho-     Mulhe- 
mens       res 

Ho-     Mulhe- 
mens  j    res 

EXISTENTES  EM  1.-  DE  JANEIRO 


Erinirio  <  toutinho 

1  Vntonario 

Lázaros  

Militar 

( íswaldu  Cruz. . 

Pedro  II 

Português 

Siiuto  Amaro. . . 
Total 

Ermirio  <  loutLuho 

<  íeutcnario 

Lázaros  

Militar 

( >swaldo  Cruz  .  . 

Pedro  II 

Português 

Santo  Amaro.  .  . 
Total 


Ermirio  Coutinho 

(  Vntiiiario 

Lázaros  

Militar 

(  >swaldo  Cruz  .  . 

Pedro  II 

Português 

.  Santo  Amaro.  .  . 
Total 


11 

6 

g 

19 

11 

li 

L9 

21 

15 

♦     — 

36 

4 

1 

— 

5 

25 

16 

41 

96 

39 

Hl 

145 

■) 

— 

— 

2 

98 

39 

H» 

147 

35 

— 

— 

35 

— 

- 

— 

— 

35 

— 

- 

35 

38 

45 

— 

8  ; 

-> 

— 

— 

2 

40 

45 

— 

85 

256 

122 

18 

4 '.Mi 

1 

- 

— 

1 

257 

122 

IN 

3:17 

25 

12 

— 

37 

19 

3 

1 

2-) 

44 

15 

1 

60 

445 

397 

— 

842 

— 

— 

— 

— 

115 

397 

— 

842 

927 

636 

30 

1.693 

28 

4 

1 

33 

955 

(540 

31 

1  626 

ENTRADOS  DURANTE  O  ANNO 


282 

118 

35 

435 

282 

118 

35 

4: ',5 

45ii 

248 

89 

787 

85 

43 

0 

133 

535 

291 

94 

920 

46 

1!» 

4 

69 

•i 

1 

— 

3 

48 

20 

4 

72 

625 

— 

l        — 

625 

— 

— 

— 

— 

625 

— 

— 

625 

si; 

54 

— 

140 

— 

— 

— 

— 

86 

54 

— 

14(1 

4.988 

2.457 

216 

7.661 

30 

7 

■  — 

37 

5.018 

2.464 

216 

7.735 

295 

90 

34 

419 

331 

-17 

23 

381 

626 

117 

57 

857 

5.062 

2.890 

— 

7.952 

.26 

7 

— 

33 

5.088 

2.897 

— 

7.985 

11.834 

5.876 

378 

18.088 

474 

85 

28 

587 

12.308 

5.961 

40ti 

18.769 

SAHfDOS  DURANTE  O  ANNO 


263 

112 

31 

406 

430 

2  n; 

87 

752 

s 

38 

4 

4 

46 

590 

— 

— 

590 

68 

46 

— 

114 

4.248 

2.123 

190 

6.561 

■> 

268 

1  1 

34 

379 

■31 

4.531 

2.342 

— 

6.873 

-> 

10.436 

4.940 

346 

15.721 

44 

' 

263 

112 

31 

406 

40 

'.) 

125 

510 

276 

92 

s,7s 

— 

— 

1 

39 

4 

4 

47 

— 

— 

— 

590 

— 

— 

590 

— 

— 

— 

68 

46 

— 

114 

7 

— 

35 

4.276 

2.130 

190 

6.631 

1^ 

23 

355 

582 

95 

57 

73,4 

(i 

— 

28 

4.553 

2.348 

— 

6.901 

71 

28 

544 

10.881 

5.011 

374 

16.301 

ASSISTÊNCIA 
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ASSISTÊNCIA  A  ENFERMOS 
Enfermos  internados  nos  hospítaes  em   1928,  por  sexo  e  nacionalidade 


BRASILEIROS 

ESTRANGEIROS 

TOTAL  GERAL 

DENOMINAÇÃO 
DO  HOSPITAL 

Adultos 

Crean- 

|  Total 
ças 

Adultos 

Crean- 
ças 

Total 

Adultos 

Crean- 
ças 

Ho-      Malhe- 

mens   \    res 

Ho- 
mens 

Mulhe- 
res 

Ho-    1  Mulhe- 
mens  |  .res 

Total 

FALLECIDOS  DURANTE  O  A.NNO 


Ermirio  Coutinho 
<  lentenario 

11 

20 

9 

4 

33 
002 

21 
403 

13 

36 

304 

10 

541 

( Iswaldo   Cruz. . 
Pedro  II 

Santo  Amaro. . . 

Total 

1.163 

919 

,  3 

21 

11 

7 

.j 

21 

1 

34 

4 

2 

— 

6 

24 

15 

1 

40 

— 

17 

— 

— 

— 

— 

9 

8 

— 

17 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

4 

— 

69 

1 

— 

— 

1 

34 

30 

— 

70 

6 

912 

■ — 

— 

— 

— 

002 

304 

0 

912 

— 

31 

10 

-:> 

1 

13 

31 

12 

1 

44 

— 

1.004 

3 

1 

— 

4 

400 

542 

— 

1.008 

10 

2.1)92 

18 

0 

1 

24 

1.181 

924 

11 

2.110 

EXISTENTES 


D  li  DEZEMBRO 


Ennirio  Coutinho 
Centenário  . . . 

Luzanis 

Militar 

Oswaldo  Cruz 
Pedro  II.,... 
Português  .... 
.Santo  Amaro. 
Total  .  . .  , 


19 

5 

3 

2/ 

19 

5 

o 

21 

14 

1 

36 

0 

2 

— 

7 

20 

10 

1 

95 

46 

10 

151 

3 

1 

— 

4 

98 

47 

10 

66 

— 

— 

00 

— 

— 

— 

— 

66 

— 

— 

di 

68 

— 

125 

1 

— 

— 

1 

58 

08 

— 

394 

140 

38 

572 

3 

— 

— 

3 

397 

140 

38 

31 

15 

— 

40 

20 

10 

— 

30 

01 

25 

— 

513 
1.190 

404 

— 

917 

1 

— 

— 

1 

514 

404 

— 

692 

52 

1.910 

39 

13 

— 

52 

1.235 

705 

52 

43 
155 
66 

120 

578 

82 

918 


ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Movimento  do  Hospital  de  Doenças  Nervosas  e  Mentaes,  durante  o  anno  de  1928 

( Estabelecimento  mantido  pelo  Estado ) 
CAPACIDADE    DO    ESTABELECIMENTO 


DESTINO  DAS  ACCOMMODAÇÕES 

Numero 

de 

enfermarias 

Numero 

de 
quartos 

Numero  de 
leitos  nas 
eniermarías 

Numero  de 

leitos  nos 

quartos 

Numero  de 

leitos  no 

Pavilhão  de 

Observações 

Para  adultos <S| !X°  masculino 

10 
10 

1 

24 
15 

259 
197 

8 

24 
10 

- 

Total 

27     I            39 

404 

40 

30 

PROFISSIONAES  DO  SERVIÇO  SANITÁRIO 


MÉDICOS 


Numero 


OUTROS  PROFISSIONAES 


Numero 


Especialistas. , 


Psychiatras 

1)  irmatologistas 

Pediatras 

( )eulistas 

Oto-rliyno-laryngolistaj 

, ,-        ■-     ^Operadores  em  geral 
Ui-rurgioesv-D    *  •         ,. 

°         flartrir.js.  ete 

1  >e   outras  clinicas 


v-  ■  i-  .     ÍAllopathas  . . 

INao  especialistas; tj  ,, 

1  |  Llonni'1  ipai  ha 

Total  .... 


Radiologistas 

Bacteriologistas 

Pharmaceuticos 

Dentistas 

Internos 

Parteiras 

( lutros      auxiliares 

medico  

Enfermeiros 

Enfermeiras 

lieligiosas 

Total. 


16 


266 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CONVENÇÃO 


I  Eomens    —  H 
{  Mulheres   -  M 


ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Hospital  de  Doenças  Nervosas  e  Mentaes 

Enfermos  entrados  durante  o  anno  de  1 928,  segundo  o  sexo  e  a  nacionalidade 


MOLÉSTIAS 


ENTRADOS  DURANTE  O  ANNO 
BRASILEIROS     ESTRANGEIROS  TOTAL 


Adultos 


H    U 


Creanças 


11     M 


Adultos 


Creanças 


11  '  M     II     M 


Psychoses  Lnfèctuosas . 
Psychoses  Buto-toxicaa 


Psychoses  herédo-toxicas  . . . . ' 

(uiorpliitioniaiiin.   eté.    .  .  . 

Seliisophreuia   

1  •[•meneia   paranoide,  paraphrenia  e  outros  delírios  chrouie 

Paranóia .' ■ 

Cniania  predominante  . .  . . 


Paychose    uuuiiaeo  depressivi 
(psychose    periódica)    


depressiva  predoiuiuaute  . . 
mixla 


Psychose  de  iuvoluç 


Psychoses  por  lesões  eeivla-aesl'"1''1''"-^11'1'1 
e    (leinelieias   tiTininaes    .  .  .  .  J 

|;;y|lllilis,    etc 


1  teineneia    paralyt iea 
Psychose  epiléptica 
Psychose  choreica.. 


Psychoses  ditas  nevrosicas 


litstí 


lieinastlieliia 

psychasteuia 


Outras  psychopathiàs  constitucionaés   (eatadós  atypicòs  di 
degeneração)  


(  (ligòphrenia 


TOTA.L 


464 


1!) 


47 
17 

£8 

4 

1 
160 

1 
41 


1 
1 

14 

(i 

490 


AS-  ISTEXC1A 


CONVENÇÃO 


ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
11    '"    ""  Hospital  de  Doenças  Nervosas  e  Mentaes 

Mulheres    —   M  Infernados   que   sahiram  curados  durante  o  anno  de   1928,  segundo 

o  sexo  e  a  nacionalidade 


SAHIDOS  CURADOS 


MOLÉSTIAS 


Adultos 

11  I  M 


BRASILEIROS     ESTRANGEIROS   TOTAL 


Creanças  Adultos  Creanças 


1     M     II     M     11    M 


Psyehoses  infpctuosH-s 

Psyehoses    anro-toxicas 

Ps!cllos0!5h0I.ed0t0KÍcfc         fdCOlÍSin°'  e'C 

( morphinnmania,    etc 

Sehisophreuia 

Demência  paranoidè,  paraphreuia  e  outros  delírios  ehronico 

Paranóia 

■  mania  predominante 

Psychose    maniacn    depressiva 
(psychose   peno  liça) {depressiva    predominante. 

Iniixta 

Psychose    de    invohição 

Psyehoses  por  lesões  cei:ebraes  f arterio  -  sclerose 

e  dpmencias    terminaes.  . . . ' 

(syphilis.    etc 

Demência     paralytica 

Psycliosé    epiléptica 

Pschose  choreiea 

|  histeria   .  . 

Psyehoses  ditas  nevrosicas. . .  { neurasthenia 

[psychastenia 

Outras  psychopathias  constitiíeionaes  (estados  atypicos  d 
degeneração)  .'. .' ' 

Oligophrenin  

TOTAL.! 


48 


4|  - 
3 
6 


los 
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ANNUATUO   ESTATÍSTICO  -DE    PERNAMBUCO 


CONVENÇÃO 


Homens    —  H 


ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Hospital  de  Doenças  Nervosas  e  Mentaes 


Mulheres         M  Internados  que  sahiram  mslhorados  durante  o  anno  de  1928,  segundo 

o  sexo  e  a  nacionalidade 


MOLÉSTIAS 


SAHIDOS  MELHORADOS  OU  SEM  MELHORA 


BRASILEIROS 


Adultos  Creanças 


H    M    H    M 


ESTRANGEIROS 


Adultos 


Creanças 


H    M 


H    M 


TOTAL 


Pschoses  infectuosas 

Psycboses  auto-toxicas 

(alcoolismo,   etc 
- 
(lnorplliriomania,  etc 

Sr|iisi1|illlVnÍ,'l    

Demência  paranoide,  paraphrenia  e  outros  delírios  chronicoí 

Paranóia 

irnania   predominante 


13 


Psychôse    maníaco   depressiva 
(psycliiisc   periódica) 


pressiva  predominante 
(inixtn 


Psychôse  de  invoruçãõ. 


Psychoses  por  lesões  cerebraesfRr*erlo"sc'erose   

c  demencias  terminaes  . . . .  > 

[syphilis,  etc 


Demência  paralytica 
Psychôse  epiléptica 
Psychôse  choreica.. 


4s 


Fcychoses  ditas 


in"'\  Tosiens  .  .  . 


histeria 

neurasthenia 

psychastenia 


I  kitras  psyehopathiàs'  aòhstifucfonaes  (estados   atypicos  'l( 
degeneração) ', 


Oligophrenia 


T<  )TA  I 


i:» 


ÀSSISTENICIA 
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CONVENÇÃO 


Mulheres  —  \\ 


ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Hospital  de  Doenças  Nervosas  e  Mentaes 

Internados    que    lalleceram    durante    o    anuo    de    1928,    segundo 
o    sexo    e    a    nacionalidade 


MOLÉSTIAS 


FALLECIDOS 


BRASILEIROS 


Adultos  Creanças 


H    M    H    M 


ESTRANGEIROS 


Adultos 


Creanças 


II     M 


H    M 


TOTAL 


Psychoses  infectuosn 
Psychoses   óuto-tox 


aleoolisiuo,  etc 


Psyclioses  herédo-toxieasi . . .  > 

Imorphiiumiania.    etc 

Schisophrenia 

Demência  paranoide,  paraphrenia  e  outros  delírios  ehronicos 

Paranóia 

I  mania  predominante 

(psychose    periódica) depressiva   predominante.. 

mixta 

Psychose   de    involução 


Psychoses  por  Lesões  cerehracs(ai'terio  -seleròsc 
e   demencias   terininaes. . .    > 

Isypliili?   et3 


I  temencia  paralytiea . 
Psychose  epiléptica. 
Psychose    chronici . . 


Fcyehoses  ditas 


nevrosicas 


histeria 

neurasthenia . 
jpsychastenia . 


Outras  psychopathias  eonstitucionacs  (estados  atypicos  de 
degeneração)  ....;.. : 


<  tligophrcnia 


TOTAL. 


11 


1 
121 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CONVENÇÃO 


II. 1. 


|  Mulheres   —   M 


ASSISTÊNCIA  A  PSYCHOPATHAS 
Hospital  de  Doenças  Nervosas  e  Menfaes 

Internados  existentes  em    31  de  Dezembro  de    1928,    segundo  o 
sexo  e  a  nacionalidade 


MOLÉSTIAS 


EXISTENTES  EM  31  DE  DEZEMBRO 


BRASILEIROS     ESTRANGEIROS   TOTAL 


Adultos 


II     M 


Creanças 


H    M 


Adultos  Creanças 

H    MH     Al 


II    M 


Psychoses  infeotuosas 

Psychoses  auto-toxieas 

[alcoolismo,  etc 

Psychoses  heredo  toxicas > 

[tnorphinomania,  etc.   . . . . 

Schúophrenia 

1  (emencia  paranoide,  paraphrenia  e  outros  delírios  clvronio 


Psychose    maiiiaco    depressiva 
(p.íychoso  periódica) 


mania  predominante . . . . 
depressh  a  predominante 
mixta  


Psychase  de  invohii 


Psychoses  por  lesões  cerebraesíartpno-scler) 
e  deinencias  terminacs  . . . .  > 

[syphilis,  etc 


1  )emencia  paralytii 
Psychose  opileptici 
Psychose  choreica . 


Psychoses  ditas  ncvrosicas . . 


histeria  

neurasthenia. 
psychastenia . , 


Outras  pschopathias  constituoionaes  (estados    atypicos 
degeneração) 


Oligoplirc 


TOTA1 


18 


26 


44 


294 


19 


24 

34 

15 

4 

1 

- 

1 

4 

4:< 

7(i 

- 

1 

13 

13 

:>l 


11 


317 


TRIBUTAÇÃO  E  FÍNANCAS 


ÍRIBUTAÇÃO    E    FINANÇAS 


273 


Quadro  demonstrativo  da  renda  federal,  no  Estado,  nos  annos  de 
1915  a  1928 


ANNOS 

OURO 

PAPEL 

1915 

2.797:5828472 

:;.:;'.U  :272$948 

4.423:4668356 

4.937:7748720 

(I.  12S:S()7S44(.I 

7.493:8638207 

3.823:2898510  . 

3.550:8798033 

3.692:1098991 

4.002:2421562 

5.470:9758196 

5.140:7558300 

5.892:4008399 

li.  725: 5111321 

12.963:7518588 

1916  

1 1 .845:6398766 

1  >.  >  1 7 

22.898:0598411 

i!ns 

24.083:9578528 

1919 

25.380:9098739 

1920 

25.833:664$612 

1921 

20.756:7128717 

1922 

18.975:5128307 

1923 

26.'194:320$430 

1924 ' 

31.156:221$720 

1925 

35.225:691$458 

1926 

35.436.797$187 

1927 

36.241:4878880 

40  811:3028686 

Renda  íederal,  convertida  em  papei,  ao  cambio  médio  de  cada  anno, 
no  quinquénio  de  1924  a  1928 


ANNOS 


PAPEL 


OURO 


TOTAL 


1924. 
1925. 
1926. 
1927. 
1928. 


1.156:2218720 
5. 225:6918458 
5.436:7978187 
0.241:4878880 
40.811:3028686 


23.117:0648378 
24.367:723$496 
17. 879:5468933 
26.910:5928581 
30.715:4108198 


54.273:2868098 
59.593:4148954 
53.316:3448120 
63.152:0808461 

71. 526: 7121884 
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A.N.NTA  Kl'  i    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Quadro  demonstrativo   da  renda  federal  arrecadada  no 


DESCRIMINAÇÃO  DAS 

19  2  4 

19  2  5 

RENDAS 

Ouro                        Papel 

Ouro 

Papel 

Imposto  de  Importação  etc.  ...... 

4.229:2678502 

99$884 
372:8758176 

3".  211: 3778919 
17.701 : 8838534 
8.14jfc8308979 

7718032 

76:0558238 

850:8378999 

'  418:7978800 

470:3278835 

5'.023:47íl(J118 

47ss:;o 
448:448*248 

3.755:060*425 
18. 304:777$443 

[riiposto  sobre  circulação 

8.915:6648842 

1 : 306:9428805 

1018050 

72:1768387 
908:8308014 
106:9148484 

Rendas  com  applicação  especial.— 

1.018:5048505 
836:7158503 

* 
SOMMA 

4.602:2428562 

::i  .156:2211720 

5.470:9758196 

35:225:6918458 

Números  índices  da  renda  federal  arrecadada  no  Estado,  no   quinquénio 
de   1924  a  1928 


ANN0S 

PAPEL   ' 

Conversão  de  ouro 
a  papel  pela  media  do  cam- 
bio  de   cada  anno 

TOTAL 

NÚMEROS 
ÍNDICES 

1924 

31.156:2218720 

23.117T0648378 

54.273:2868098 

100 

1925 

35.225:6918458 

24.367:7238496 

59.593:4148951 

110 

1928 

35:436:7978187 

17.879:546893"3 

53/316:3448120 

98 

1927 

36.241:4878880 

26:910:592858] 

63.152:0808461 

111! 

192« 

40.811:3028686 

"30  ..715s  410$19a 

71.526:7128884 

132 
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Estado  de  Pernambuco,  no  quinquénio  de  1924  a  1928 


19  2  6 

19  2  7 

19  2  8 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

Ouro                         Papel 

5.140:597866] 
159$639 

3.779:0128383 

191492:3198859 

9.224:0058044 

L.645:o43$63] 

66:3058722 

59:9898520 

884:9728035 

106:6238451 

178:0258542 

5:892:4008399 

3  .'948:9398662 

19.871:3438436 

9.272:5838201 

1.443:6558494 

76:1448021 

87:3878108 

964:2168039 

11(1: 5568781; 

460:6628133 

6.725:5118321 

4.46(1:  «231511 

20.768:3878088 

9.907:3788924 

1.457:3758116 

68:0708017 

] 22: 843891 0 

2.092:3828999 

176: 7328105 

1.151:3098016 

5.140:7558300 

35.436:797$! 87 

5.892:400$399 

36.241 :487$8S0 

(i.  725:5118:521 

40.811: 3028686 

Demonstração   da   despesa  efíectuada  pela  Delegacia  Fiscal  do  T|iesouro 

Nacional  no  Estado   de  Pernambuco, 

durante  o  exercício  de  1928,  comparada  com  a  do   de   1927 


Ministé- 

EXERCÍCIO DE  1927 

EXERCÍCIO   DE    1928 

DIFFERENÇAS 

rios 

Ouro 

Papel 

Ouro 

Papel 

OURO 
Para  menos 

PAPEL 

Para  menos 

Para  mais 

Justiça   .  .  . 

_ 

1.634:9198033 



1.817:2268645 





1 82 : 307861 2 

Marinha  . . 

— 

739: 245»>  10 

— 

822:7908115 

— 

— 

83:5448505 

<  iueiTa  . . . 

— 

2:894:9068447 

— 

2.764:9118056 

- 

129:9958391 

— 

Agricultura 

— 

1 .638:0858498 

— 

1.772:2468836 

— 

— 

134:1618338 

Viação. .  .  . 

— 

5.286:9338963 

— 

5.543:6978636 

— 

— 

256:7638673 

Fazenda  . . 

10:3078857 

8.568:3618963 

2:8968964 

8.957:8268922 

7:3108893 

— 

389:4648959 

Total  ... 

L0:207$857 

20.762:4528514 

2:8968964 

21.678:6998210 

7:3108893 

129:9958391 

1.046:2428087 
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a:\l\uakio  estatístico  de  perxamkucõ 


Arrecadação  das  Collectorías  Federaes  no  Estado,  no  biénio  de 
1927  a  1928 


COLLECTORÍAS 


19  2  7 


19  2  8 


1— Aguas  Bellas 

■) Aeua  Preta  . 

3—  Alagôa  de  Baixo 

4  — Altinho 

5 — Amnraoy 

(! — Barreiros 

7 — Belém  ili>  Cabrobó 

8 — Bezerros  e  <  íravatá 

SI — Bom  Conselho  e  <  torrentes 

10 — Bom  Jardim 

11— Boniti '.... 

12— Brejo  da  Madre  de  Deus  . 

13 — Buiqué  i'  Pedra 

14— Cabo  l.a  *.... 

1.")— Cabo  2." 

1  (! — Caruaru 

17 — Canhotinho  e  São  Bento... 

18— Escada  1.» 

19— Escada  2.» , 

20— Gamelleira  l.« 

21— Gamelieira  2.» 

22—  <  ramelleira  3.» 

23 — ( laranlnuis. . . ' __. 

24 — ( íoyanna 

25 — Iguarassú 

26—  Itamarácá  

27— Itambé :.Y. ....... 

28—  tpojuca  

20  —  Jáboatão  l.a 

30— Jaboatão  g.« 

31 — Limoeiro  e  Gloria  de  Govtá 


10:7648926 

51:1458282 

36:5248829 

16:9938371 

NS:24:íSSS2 

111:9621316 

16:4768916 

210:4538042 

:!7:1s7l).S7!I1 

44:7508922 

171:8918658 

41:212$454 

10:8088621 

231:7241369 

231r791$800 

162:9998370 

Js:^5::j;717 

310:1478664 

202:8948039 

314:668$p60 

127:3738055 

290:47«$620 

245:4118276 

359:4728525 

179:4178929 

54:9778473 

45:2838536 

221:1398573 

502:9448919 

353:9988103 

121:4698746 


12:8258135 

102:6768830 

37:0608729 

16:201$739 

94:1658704 

134:2938522 

15:4248833 

235:8118745 

50:9718682 

60:7138738 

219:8728201 

39:5608010 

10:8948622 

265:9738881 

255:9868969 

202:3268788 

42:0748860 

420:0708182 

243:4548607 

379:7728225 

116:8638285 

217:1648795 

260:1948038 

419:2968320 

130:0748601 

85:0268105 

55:3658670 

290:3068576 

576:9648450 

264:7788861 

1.58:2988445 


TlíinrTA('.'Ã(>    Ê    FINANÇAS 


Arrecadação  das   Collecíorias  Federaes  no  Esiado,  no  biénio  de 
1927  a  1928 


COLLECTORIAS 


19  2  8 


((  !<>iitinuiic;m>) 

175:608fl5(i 

201  :012S613 

33    Nazareth 

125:9525929 

154:2095061 

34  -  ( )linda 

323:8485241 

12:8SS5921 

520:954$158 

130:1905564 

331:191$321 

9:7105^58 

725:0555206 
189:3145926 

38— Páo  d' Alho 

312:6005587 
1.503:7645144' 

263:8855648 

39— Paulista 

1.618:4865053 

135:3755109 
487:375$616 

106:3965692 
536:569$042 

472:1511703 

435:5155273 

43— Petrolina  l/a 

72:842$356 

73:175S^S4 

44— Petrolina  2.» 

80:4015900 

90:0495639 

135:8605960 

220:0015872 

95:5871168 

17:5641741 

3.093:459$384 

152:8545336 

12:9375869 

48— São  José  l.a : 

3.158:0155348 

19     São  José  2.» 

2.749:5595106 

2.721:4665482 

517„:  2225142 
144:441$610 

517:2395985 

202:6015780 

52  "  S    t    Á           1 

535:7985800 
497:8695694 
143:8841320 
677:3635726 

610il60$854 
608:8745589 

155:9595112 

258:7085572 

298:8411976 

375:6185794 

44:3941675 
235:3555636 

44:8745437 

238r3655598 

25:564$225 

31: 4415067 

121:4695370 

133:1585210 

Total ' 

18.421:7365811 

19.591í2555367 

27S 


ANNUAÍUO    ESTATÍSTICO    DE    IMIKXAM  IHVO 


Receita    do   Estado    de  Pernambuco    nos    exercícios  de 
1900  —  1901  a  1928 


EXERCÍCIOS 

RECEITA 

NÚMEROS  ÍNDICES 

Rec 

FINANCEIROS 

Orçada 

Arrecadada 

Orçada 

Arrecadada 

19011—1901 

10.800:.0O08ooo 

7.  :i:  10: 75087: 18 

loo 

100 

1901—1902 

8.262:6488900 

(1.092:58585(111 

.   77 

95 

1902—190:1 

7.921  ::  1458000 

7.7(11  :332$739 

73 

10(1 

190.",  — 1904 

8.986:0008000 

8.116V225S386 

83 

111 

1904-1905 

9.122:21984(10 

8.896:649$196 

84 

121 

1905—1906 

9.120:0008000 

8.871:6288670 

84 

121 

1906—1907 

9.650:0008000 

0.019:8208:11:1 

NO 

12:1 

1907—1908 

10. 400:0(108000 

1  1  .291:7:1(18450 

911 

154 

1908—1909 

10.58S:17:l8i;:;o 

9.911:7:1:18910 

98 

1:1(1 

1909—1910 

10.(199:90S8000 

10.587:4838630 

99 

144 

1910     1911 

10. TW9: 97 181(10 

1 1 . os  1: 0258000 

99 

151 

1911-1912 

11.10:1:2978520 

12.831:3868440 

103 

175 

1012-191:! 

11.103:2978520 

* 

14.515:4278120 

103 

198 

191:1—1914 

12.891:0328400 

13.763:4898760 

110 

188 

1914—1915 

13.293:1488960 

11.507:4858010 

12:1 

158 

1915—1916 

14. 686:383$670 

14.7(19:12081110 

136 

201 

1916—1917 

15.100:0008 i 

17.369:42287-10 

14o 

2.17 

1917—1918 

15.100:0008000 

18.997:8468880 

140 

259 

1918—1919 

15.100:000.800(1 

21 .086:1888040 

140 

288 

1919—1920 

21  .427:soosooo 

26.076:8678820 

198 

356 

1920-11121 

19.9(17:1008000 

24.2(11:4228:140 

1  85 

33] 

1921—1922 

â5.907f303$190 

2:1.852:8(1180(10 

240 

325 

1922—192:1 

23.723:9691860 

29.4:i8:41:l8slo 

22o 

402 

192:1—1924 

28.201:70:18100. 

41  .025:4(158590 

2(11 

5(10 

1924—1925  (') 

'       :;:}.  182:111(181 10 

42,386:4328120 

307 

578 

192(1 

38.912c2918.880 

38.269:0288810 

360 

522 

1927 

:19, 949:9112827o 

54.360:5968270 

3,70 

742 

1928 

50.668:3038770 

56,847:3248830 

4(19 

7T.~> 

Ci  Goib  exclusão  do  semestre  adtlioional  de  1925 
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Despesa  do    Estado  de  Pernambuco   nos  exercícios    de 
1900  —  1901  a   1928 


EXERCÍCIOS 

DESPESA 

NÚMEROS  ÍNDICES 

Despesa 

FINANCEIROS 

Autorizada 

EHcctuada 

Aulorísada 

Eííecluada 

L900— 1901 

10.718:0268093 

1  1  .008:2518036 

100 

100 

1901—1902 

8.159:937$589 

12.-203:6458997 

70 

111 

1902—1903  . 

7.903:7561558 

9.893:9118666 

74 

1)0 

1903—1904 

8.014:4658065 

11.477:8158033 

75 

104 

1111)4— 1903 

9.086.:  862$753 

17.100:2508492 

85 

1 33 

1905— 1900 

8. 9S9: 4918814 

15.093:2578756 

84 

137 

1906—1907 

9.301 : 8818550 

10.167:5838568 

89 

1)2 

1907—1008 

10.387:2548348 

13.492:3208020 

97 

1 23 

1908—1909 

10.541:9778060 

12.444:4748750 

98 

li:! 

■       1909—1910 

10.689:8978080 

14.581 : 8668520 

100 

132 

1910-1911 

'  10.694:4048160 

15.475:6438190 

100 

141 

1911—1912 

11 .089:1898027 

16.148:8438820 

lo:; 

147 

1912—191:! 

11 .089:1898027 

15.197:0668030 

lo:i 

138 

1913—1914 

12.877:8848080 

12.769:1408310 

120 

116 

1914—1915 

13.266:5818220 

13.639:2768480 

124 

124 

1915— 191  ii 

14.685:1938180 

16.551:3788720 

137 

150 

1916—1917 

15.055:3428990 

16.056:6068170 

140 

146 

1917—1918 

"    15.055:3428990 

22.224:5578720 

140 

202 

1918—1919 

15.055:3428990 

21  .743:7698860 

140 

198 

1919—1920 

21 .432:3228800 

21.989:0738590 

200 

200 

1920—1921 

19.748:7018920 

21 .021 :59"7$750 

184 

191 

1921—1922 

25.899:9628500 

24.177:8918400 

242 

220 

1922-1923 

23.651.0268110 

29.768:1688440 

221 

270 

1923—1924 

28.167 :  8368280 

38.979:9928930 

263 

354 

1924—1925  (') 

33.090:6848040 

44.233:6618560 

309 

402 

192(1 

38.163:0918810 

41.735:9318570 

356 

:J,79 

1927 

39-T  788: 6338960 

52.427:2718830 

371 

47(1 

1928 

■50.627:724^510 

57.494:5728920 

472 

522 

(')  yoiu  exuhmo  •!  /  ssiuosite  addicional  de   1925 
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Despesa  do  Estado  de  Pernambuco,  era  1928 


DESIGNAÇÃO 

AUTORISADA 

REAL1SADA 

MAIOR  DESPESA 

MENOR  DESPESA 

329:3358010 
217:1408000 
336:860$000 
257:6808000 

229:8768000 

2.21.0:2938840 

351 :184$000 

362:4608000 

40:6738360 

68:5601000 

24:240$000 

583:0808000 

1 .032:1208000 

126:0878500 

1. 196:9608000 

224:4908800 

306:2728000 

7.312:6088600 

344:3078880 

1 .470:5098360 

80:41 28< "  M  i 

4:6008000 

10382728000 

43:2408000 

600:00080'.)0 

*    63:6008000 

110:0008000 

50:4008000 
3.755:2788400 
3.827:9608000 

1 .429:6008000 

1 .349:0008000 

2.846:7608000 

98:5008000 

■     536:2608000 

748:0S1882Ò 

1.185:4888780 

880:2288340 

30:6108000 

586;9808000 

2.504:0008000 

315:1958471 
212:7998461 
364:0608890 
266:8808611 

267:2238350 

2.183:4938040 

334:2958580 

373:9748960 

28:8848310 

68:8988800 

23:6048010 

564:2468210 

1.021 : 7768330 

1 13:8808520 

968: 1308460 

241:2448110 

281:5938170 

7.389:8438380 

353:7158940 

1.479:3038870 

70:3818830 

3258970 

1 19:-7008500 
43:6428300 

540:5308470 
60:1758700 

109:9498180 

32:7298800 
4.153:6578840 
3.841:1728250 

925:0308690 

1 .177:9578700 

3.136:3668290 

88:5238880 

605:1418770 

836:^198120 

1.291:7908540 

1.017:7688210 

29:0938540 

626:8578520 

2.079:3148950 

42:2708000 
20:8338300 
24:9998790 

27:2008890 
9:2008610 

37:3478350 

11:5148960 

3388800 

16:7538310 

77:2348780 
9:4088060 

8:7948510 

I6í4288560 
4028300 

398:3798140 
13:2128250 

289:6068290 

08: 881 $770 

s7 : 8678300 

106:3018760 

137:5398870 

39:8778520 

42:2708000 
20:8338300 
24:9998790 

14:1398540 

Senado   do    Estado -. . 

(  'anuíra  do    Estad 

i  ro\  i nu i  do    Estado 

Secretaria  da  Justiça  e  Ne- 

4:3408540 

26:8008800 

<  ivmimsio   1  'eniambucano .  . 

Escola    Normal 

Professores    cm    disponibili- 
dade  

Theatro  Santa  Izabel 

Repartição  ( 'entrai  de  Policia 
[wspectoris  ( roral  de  Policia 

16:8888420 

11:7898050 

6358990 

18:8338790 
10:3438670 
12:2068980 

( 'asa   de    !  •etenção 

i  !ad<  ia  e  quartéis  '1"  interior 
Presidio     de     Fernando    de 

228:8298540 
24:6788830 

Superior  Tribunal  de  Justiça 
Juizes    e    Funccionarias   da 

•  Inry    e    AuditorÍ03 

<  íouselho    Penitenciário"  . . . 
Secretaria    da     Agricultura 

<  'irninrrrin.  Industria,  \  ut- 
rãn   i'   ( >bras  Publieas. . . 

Junta    <  lonunercial 

Serviço  Estadual  do  Algodão 
Serviço  Estadual  do  Mosaico 
Directoria  Geral  de  Estatis- 

<  loinmissão  de  Divisão    Ad- 

4:03081 f0 
4:2748030 

59:4698530 
3:  1248300 

.30*820 

17:6708200 
503:0698310 

1  i  <"1  >;\?tii;ão  de  Obras  Publicas 

Kc  partição    do    Saneamento 

(  Ibras    ( loinplementares    do 

Porti 

1  Iragagem  e  ( lonservação  dó 
Porto...-. '... 

171 : 0428300 

Departamento    de    Saúde   i* 

Fiscalisações 

Secretaria   da    Fazenda .... 
Thesouro  e  Caixa  Económica 

Kecebedoria  do  Estad 

( lollectorias   e    Agencias  ar- 

9:9768120 

.1  uizo  dos  Feitos  da  Fazenda 

1:5168460 

Docas    do    Porto 

424:6858050 

SERVIÇOS      EXTRAOK- 
DINARIOS        ,'.'- 

Subsidio  e  representação  da 
legislatura  do   1912 

Subvenção  á  Escola  1  'o -- 

tica 

Auxilio   á  Confederação   da 
Colónia  dos  Pescadores.. 

- 
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Despesa  do  Estado  de  Pernambuco,  em  1928 


DESIGNAÇÃO 


AUTORISADA 


REALISADA 


MAÍOR  DESPESA 


MENOR  DESPESA 


Cònstrucção  do  Palácio  da 
Justiça 

Cònstrucção  de  valados  e 
i'si  radas  no   Sertão 

i  íqnstrucção  de  estradas  e 
conservação  

Auxilio  á  Santa  Casa 

Subvenção  ã  Polyclinica 
Geral ' 

Requisição  de  um  prédio  em 
floresta 

Vencimentos  e  percentagens 
aos  cobradores  do  sanea- 
mento   ■ 

Publicação  dos  trabalhos  do 
Dr.  Alfredo  de  Curvai!,,,. 

<  !onstrucção  do  edifica)  da 
Maternidade 

Pagamento  ao  engenheiro 
do  Serviço   de    Irrigação. 

Obras  ,1a  Serra  do    Araripe 

Serviço  Estadual  de  Poços 
Tubulares 

[ustallação  do  Almoxarifado 
Geral '... 

Embalsamamento  e  transpor- 
te   do    corpí   de    1 ).  João 


Mc 


Pagamento  ,1a  Pensão  de  1  •. 
Izabel  de  Barros  Nelt  i   e 

filho.S :. 

Empréstimo  á  Prefeitura  de 
Rei  ai',     

Com  a  Estacão  Aerologica 
de    Olinda.' 

Cònstrucção  da  Escola  The- 
orico  Pratica  de  Agricul- 
tura   

Juizes  Munieipaes  em  dis- 
ponibilidade   

Pensão  á  viuva  do  Dr.  Agos 
tínho  Leal 

( 'oustrucção  da  2.a  linha  di- 
visória    do    abastecimento 


Funeral  e  exéquias    do   Ih 
Ainaury  de  Medeiros... 

PENSIONISTAS 


Aposentados 
Jubilados  .. 
Reformados 
Pensões   div, 


CREDITO   PUBEICO 

Juros    dos    empréstimos    <■:. 
ternos  e  internos 

CAPITAL 

A  inortisa  :ão  ,1  i   I  lívida    Pu 
bli 


2768110 
4178750 
5708680 
978800! 


6.420:5038000 


2.764;799$22U 


1.6o5:411$320 

149:9788601 

1 .990:7818210 
50:0008000 

6:0008000 

15:0008000 

56:8768740 

15:0008000 

162:9138650 

17:500$000 
124:9748270 

142:2068190 

139:7368720 

31:6848930 

2:U33$000 

1.000:OOD$000 

5:6508000 

138:342$320 
7:5338000 
7:033$330 

587:8191570 
8:0008000 


609:2908520 

361:0798380 

313:2368760 

16:2368 


7.088:470$S90 


2.704:7998220 


1.665:4118320 

149:9788600 

1.997:7818210 
50:0008000 

6:0008000 

15:0008000 

56:8768740 

15:0008000 

162:9138(550 

17:5008000 
124:9748270 

142:206819'0 

139:7368720 

31:6848930 

2:9338000 

1.000:0008001 

5:6508000 

138:3428320 
7:5338000 

7:0338330 

587:8198570 
8:0008000 


667:9678830 


4S:'.)Sõ8õ9() 
29:7388370 


?418230 
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ANNUARIO   ESTATISTrGO    DE    PERNAMBUCO 


Despesa  do  Estado  de  Pernambuco,  em  1928 


DESIGNAÇÃO 

AUTORISADA 

REALISADA 

MAIOR  DESPESA 

MENOR  DESPESA 

SUBVENÇÕES    E    AIXI- 

LI<  )S 

\   st  £  Gasa  J:  Mi:.:  ncordia 

1 .500:0008000 

1 .500:0008000 

_ 

— 

Ao  Monte-Pio  dos  Runccio- 

narios 

315:0008000 

315:0008000 

— 

— 

Ao  Instituto  Archeologico . . 

6:0008000 

6:0008000 

— 

— 

Ao  Lyceu  de  Artes  e  Officios 

6:0008000 

6:0008»  0  i 

— 

— 

Ao  Recolhimento    de    Hum 

( lonselho 

12:0008000 

12:0008000 

— 



A'  Escola    Livre    de    Enge- 

50:0008000 

4'!«6998920 



si  181 1 

A'  Faculdade  de  < 'ommercio 

12: 001  l$l  H  H  i 

12:0008000 

_ 

A'    Sociedade    Pro]>agadora 

de  tnstrucção    Publica. . . 

6:OOG$000 

6:0008000 

— 

— 

Ao    Syijdicato   de    ( íoyanna 

pára  rftanutenção  de  nina 

escota  

6:0008000 

6:0008000 





A'    Escola  Parochial  de  Es- 

1:2008000 
8:4008000 

1:2008000 
8:4008000 



Ao  Collegio  Salesiano 

— 

_ 

A'  Escola  das  Moças  Pobres 

dè    ( iaranlmns 

2 : 4(  )i  >.S(  H  )i  i 

2 :  41 N  isi  li  li  i 





Ao    Instituto    de    Protecção 

c  Assistência   á     Infância. 

12:0008000 

12:0008000 

— ' 

— 

Ao    Instituto    de     Caridade 

8:0008000 

8:0008040 

Si  14(1 

— 

Ao  Hospital    de    ( Íoyanna.  . 

5:0008000 

4:9998930 

— 

8070 

A'     Sociedade     Beneficente 

de  Nazareth 

1:200$000 

6008000 

— 

t;i  ii  isi  ii  lo 

A'  Liga    Pernambucana 

Contra  a  Tuberculose . .  .< 

|          12:0008000 

12:0008000 

■   - 

— 

Ao  Hospital  de  Caridade  de 

2:4008000 

2:4008000 

— 

— 

Ao  Collegio   Maria   Auxilia- 

6:0008900 

L2:00Q$( 

6:000800 

— 

Ao  Azylo  do  Bom  Pastor.. 

6:0008000 

6:0008000 

— 

- 

A'    Sociedade    de    Caridade 

São  Vicente  de  Paula . . . 

1 :  201  W  M  ti  i 

1  : 1 1 II  IS(  il  II  l 

■  — 

]  i  ii  i$i  ii  li  i 

A'  Companhia  <le   Caridade 

35:0008000 

35:0008880 

8880 

— 

A'  Escola" Estacio  Coimbra" 

1 :200$000 

1 : 2008000 

— 

— 

Ao  Gabinete  de  Leitura  de 

Goyanna 

1 :200$000 

1 : 200S000 





Ao    Centro    Pernambucano, 

6:0008000 

6:0008000 

— 



A'    Liga    da    Instrucção   eu( 

!i:(HH)SIHHI 

6:0008000 



-  - 

A'     Escola     Agrícola        São 

-     6:000$000 

6:0008000 

— 



A'  Escola  Agrícola  de    São 

Bento" 

24;0008000 

24SB008000 

— 



A'  Faculdade    de    Medicina 

5Q:000S000 

50:000$000 

— 

— 

Para    construcção    de    casas 

2:0008000 

— 

%            — 

2:01  M  l$ " "  l 

Ao  Núcleo  ' 'afliolico  ela  I'je- 

dade  para  manutenção-  ti» • 

3:4008000 
6:0008900 

3:3998960 
5:55080g0 

— 

8040 

Juvenato-da  Boa    Vista... 

1508000 

Auxílios  a  Estabelecimentos 

50:0008000 

50:0008000 

- 

— 

Soccorros  Públicos 

50:0008000 

37:9378980 

— 

12:0628020 

Previsão  de  alcance 

— 

3:7188150 

3:7188150 

— 

TOTAL 

50.627:7248510 

57.494:5728920 

8.531:1218250 

1.664:2728840 
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Receita  geral  do  Estado  de  Pernambuco,  no  exercício  de  1928 


N." 

DESIGNAÇÃO  DAS 
VERBAS 

RECEITA 

DIFFERENÇA  NA  ARRECADAÇÃO 

Orçada 

Arrecadada 

Para  mais 

Para  menos 

2 

Divirtas  ilc  exercícios  findos. . 

1.750:0008000    1.923:4928550 

173:492*550 

3 

Ini|ius!(i  de  exportação 

14.000:0008000 

15.872:0988340 

1   872:0988340 

— 

4 

In  "  „  s   direitos  de  exportação 
qúâudo     o    exportador    não 

collectaclo . 

1:000$000 
3.080:0008000 

2:2368610 
3.300:2088160 

1:2368610 

220:2088100 

5 

Transmissão  de  propriedade  . . 

— 

fi 

Taxas  de  repartição 

1 .450:0008000 

1 .329:2708150 

.    - 

120:729$X50 

7 

Kl  "  (1  nu   distribuição  dos  im- 

postos (In  tabeliã  A 

50:0008000 

54:1298740 

4:1298740 

- 

s 

Taxas  lixas  de  accôrdo  com  a 

tabeliã  15 

490:0008000 

779:9588660 

289:9588660 

- 

!) 

Sobre  o  movimento    conrmer- 

cial  e  inrtustrial  conforme  n 

tabeliã  C 

600:0008000 
6*5:0008000 

800:3588490 
70:251  $540 

200:3588490 
5:251$540 



10 

:;  °  „  sobre  dividendos 

— 

n 

D  "  ,,  sobre    honorários,  venci- 

mentos e  gratificações 

60:0008000 

126:358$240 

66:3588240 

— 

12 

2  "  0de  novos  e  velhos  direitos 

25:000$000 

18:4448560 

•  — 

ti:555$440 

13 

1 .250:0008000 

1.582:2978400 

332:2978400 

- 

14 

'  a  %'Soln'e  hypothecas  urbanas 

10:0008000 

51:2928700 

41:2928700 

- 

15 

ãello  do  Estado 

900:0008000 
550:0008000 

1.408:5318470 
562:3278860 

5()S:531$470 
12:3278860 

_ 

16 

Estatística 

- 

17 

30$000  por  leilão  fora  da  Agen- 

6:0008000 

8:910$000 

2:9108000 

— 

18 

Imposto  territorial 

150:0008000 

240:862$680 

90:8028680 

— 

19 

Imposto  de  consumo 

3.700:0008000 

4.855:1058360 

1.155:1058300 

- 

20 

Contribuições    para    o   serviço 

dr    esgotó3 

729:0008000 

1.207:1868220 

478:1868220 

- 

l'1 

Contribuição    paru     o    serviço 

d  a°ria  ........ 

1.610:0008000 

2.337:0858780 

727:0858780 

— 

oo 

Contribuição  para  o  serviço  de 

extinção  de  incêndio 

100:0008000 

107:5208500 

7:5208500 

— 

■>:) 

86:0008000 

94:7828190 

8:7828190 

— 

24 

4  "  0  sobre  o  activo  das    mas- 

sas fallidas  .  . ...... 

35:0008000 

•   43:5698590 

8:5698590 

— 

25 

1  -  e  'lt  "/„  nas    causas    eiveis 

10:0008000 

22:1318110 

12:1318110 

— 

26 

2  "  o  sobre  depósitos  públicos 

4:0008000 

14:222*200 

10:222*290 

— 

284 
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Receita  geral  do  Estado  de  Pernambuco,  no  exercício  de  1928 


N.° 

DESIGNAÇÃO    DAS 
VERBAS 

RECEITA 

DIFFERENÇA  NA  ARRECADAÇÃO 

Orçada 

Arrecadada 

Para  mais 

Para  renos 

27 

2008000 

8798160 

6798160 

_ 

28 

20  "  ,,  de  addieionaes 

4.900:0008000 

5:744:0418040 

844:0418040 

— 

29 

Restituições  e  reposições  .... 

20:0008000 

9:5088790 

- 

10:4918210 

30 

20  °  o  sobre  indevida  retenção 

1008000 

::s7s7so 

287$780 

- 

31 

Multas  por  infracções 

80:0008000 

174:8938080 

94:8938080 

- 

;JO 

Multas  por  apprehensões  fiscaes 

eoofooo 

1:712850  ' 

1:1128500 

- 

33 

Contribuições  de  loterias 

si  i:i  ii  ii  isi  ii  ih 

SO:(lll(IS!l-lll 

som 

34 

10   %   snbre    multa    e   appre- 

1008000 

2078650 

1078650 

- 

;i5 

Taxa  ilc   matricula    de   ensino 

25:0008000 

35:743$000 

10:7438000 

- 

36 

1:001  ISI  II  IH 

2:0658180 

1:0658180 

- 

37 

Receita  eventual 

200:0008000 

(il2:715$400 

412:7  L58400 

- 

38 

Rendas  dos  próprios 

SO:0,IOSOOO 

81:572$000 

1:5728000 

- 

39 

Renda  da  Usina    Krei  ( 'aneca 

50:OO0SOOO 

20:0(  iosooo 

- 

30:000$000 

40 

Renda-de    Fernando    de__No- 

60:000$000 

500:0008000 

66:924$520 
400:585$250 

6:9248520 



41 

Renda  da  Imprensa  OfficiaL. 

99:4148750 

42 

Renda  do  Hospital  deDoepças 

200:0008000 

77:S42S2.".o 

- 

122:151*760 

43 

Ronda  dos  Campos  do  Mgodão 

70:001  isi  100 

7:l:i  li.;  1  sono 

3:0618001 

- 

44 

Ronda  da  Inspeetoria  o  Iden- 

150:0008000 

74:s44S7:;o 

- 

75:1558270 

4i  i 

Renda  da  Casa  do  Detenção. 

200:0008000 

369:682$4O0 

169:6828401 

- 

40 

43:903$770 

29:4558110 

- 

14:4488660 

50 

Instalações  sanitárias 

81 2:0i  losi  ii  ih 

270:5048460 

— 

541:4958540 

51 

Por  g:\do  abatido 

110:000$000 

120:7288420 

10:7288421 

— 

52 

$100  por  volume  exportado.. 

40Q:000$000 

456:5598060 

56:559806( 

- 

53 

Taxa  para  o  ensino 

400:1  IIIOSOI  III 

J.73:0938750 

— 

226:9068250 

54 

Taxa    de    illuminaeão-.  . 

170:1  li  II  ISi  (00 

231:7628850 

61:7628851 

— 

55 

Imposto  solire   velliculos 

250:0008000 

437:4588330 

]S7:4ôss:;:;i 

56 

2:0008000 

3:8008000 

1: 8008001 

07 

Contribuição  do  caridade  .... 

S00:000SOIII) 

905:2118000 

105:21  isi  ii  ii 

58 

Quotas  do  1'isealisaeões 

92:4008000 

74:404851(3 

— 

17:9958490 

59 

Auxilio  federal  para    e  Servi- 

ço de  Algodão 

200.00Q$000 
6.260:0008000 

200:0008000 
4.961:2248970 

. 

60 

Rondas  das    Docas 

1 .29á:7758030 

61 

2   "  o  ouro  da  ronda  do  Porto. 

TOTA1 

:;.SO0:0OOSII()ll 

4.337:8248410 

537:8248411 

— 

50.668:3038770 

56.847:3248830 

8.743:1468301 

2.564:1258240 
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Renda  das  Coileclorias  Estadtiaes  nos  exercidos  de  1926  a  1928 


MUNICÍPIOS 


1926 


1927 


1928 


Afogados  de   In, 

Agua    Preta 

Aguas  Bellas  . . 
Alagôa  de    Baix 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros 


Be 


Belmòiite 

Bôa    Vista 

Bom    Conselho. 
Bom  Jardim  1." 


Bonito    1." 

«        2a 

Brejo   l.a. 


Buique  . . . 

Cabo 

Cobrobç... 

<  'auliotiniM 


'  íaruar 


Correntes    l.a 


Flores 

Floresta  

Gamelleira. 
<  raranhuns  I.a 


< rloria  de  <  roytá 
<  tovanna    l.a. .". 


( rrapito. . 
<  íravatá  . 
[guarassú 

Ipojiica    . 


19:901$100 
' 110:0748200 
17:2218100 
27 :  285*811 
:;i : 9818030 
38:1278S80 
88:2298760 
«9: 0141450 

9:7268090 

7:5538920 
09:6148460 
57:8238880 
23:4608480 
60:7281360 
24:376$970 
22:4348440 
16:7838780 
12:3998060 
323:5208310 

9:8888000 

52:8548090 

114:2168460 

54:8958100 

9:6258310 
77:4308580 
23:8088190 

6:8838950 
57:4358380 
87:3708100 
84 :  8898830 
23:0158340 
98:965$240 
122:5978410 
14:6978700 
74:1818520 
88:5688970 
42:1868840 


23:0448690 
77:6808000 
20:8238390 
28:1438720 
32:7088690 
32:8588880 
64:7]  $690 
77:4118910 
14:9488610 
9:4348300 
72:3128930 

-  60:3798950 
31:5218670 
38:7778570 
39:0288680 
19:7378580 
43:2078460 
11:7088390 
si : 7538360 
16:7858900 
57:4588980 

138:3068410 
22:4078920 
24:8108290 
79:8108540 
30:2408450 
13:0578450 
67:4888020 
64:1808000 
93:7158690 
36:4898860 
61:4928690 
95:9158770 
28:6598140 
72:0958620 

135:7188580 
30:2678900 


24:1438500 
168:1698890 
21:1998170 
27:5618010 
36:7958000 
55:1008920 
63:5238990 
86:9638640 
18:1298370 
9:5048160 
73:7408100 
60:0898220 
36:8118710 
43:1608500 
49:8658160 
40:0888200 
42:9508970 
21:1738590 
109:0608130 
13:7898640 
75:8418310 
172:7158190 
31:2698260 
25:3258630 
82:2508540 
32:2908940 
15:2398120 
78:1368510 
93:7108980 
128:6308310 
33:3648780 
86:3698120 
63:9128330 
24:9048010 
26:9038430 
105:1708570 
94:5158270 
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Renda  das  Collecíorías  Estaduaes  nos  exercícios  de  1926  a  1928 


MUNICÍPIOS 


1926 


1927 


1928 


ítambé  .... 
Jaboatão  . . 
Leopoldina 

Limoeiro  .  . 
Xii/.nivtli    1. 


Xovo  Exú. 
(  Hin.la  .  ... 
•  (uricury  .  . 
Palmares  .. 
PaneHas  i.» 


'áo   d'Alh 


Pes  meira  l.;| 


IVtrolillil     1. 


Quipapá  . . . 
Rio  Formo 
Salgueiro  1. 


São   Bento 

São  José  'lo  Egypti 
São  Lourenço    l.« . . 


feerinhaem  .... 

Taoíiratú 

Taquaretínga  1. 


Timbaúba    1. 


Triumpho. . . 
Vtctoria    1.». 

«    2.» . 


50:6878460 

228:3008030 

5:3968650 

87:2038660 

151:0691500 
21:3111406 
lõ:652$010 

287<jf&298800 
15:217$870 

162:8008560 
37:5558970 
23:005$060 
96:078$240 
8:7408870 
.32:0688490 
74:031$400 
34:1998070 
19:2708260 
65:7198800 
56:1038810 
2:6078250 
8:9308180 
30:2068540 
19:6298980 
36:3148650 

108:1328780 
11:0258670 
li':141»020 
20:4068710 
24:2508190 
87:3148160 
95:1788130 
17^8458280 

118:5018910 
61:0678700 
18:0618660 


TOTA1 


4.224:1238336 


40:1268400 

247:7878330 
6:7698430 

113:2278490 

104:3088430 
74:8398640 
22:6018330 

325:6368450 
24:6618350 

Kil : 7568760 
36:6628230 
24:7968850 

103:4988950 
10:8468020 
30:?198360 
si :0158740 
24:4348570 
31 :8758470 
65:4918290 
35:4208890 
3*0808560 
11:'.iõ::s4õo 
21:9818250 
24:2368160 
56.:.774$410 

114:1658410 
23:9718310 
13:4548530 
30:0788720 
26:7118530 
71:7448150 
88:0068550 
21:946855j0 
86:0348720 
71:6138840 
15:2458240 


53:784$98( 

643: 1138051 
11:2918021 

134:400892( 

116:0398191 
77:0468221 
21 S576888I 

479:41HS27( 
19:5238241 

153:226847< 
45j608854< 
31:3308861 

120:7378611 
7:8358391 
37:573852( 
68:5848221 
17:4528921 
i'4:4S<;$42< 

202:4498761 

67:8488481 

2:9868551 

ll:896$56l 

25:048$68( 

22:1508761 

118:3008881 

102:7288651 

33:1318391 

15:9638561 

:iõ:817$H7< 

27:8668051 

88:2008801 

100:7798101 

24:6728681 

80:8578151 

65:178*271 

19:0538401 


4.036:5598040 


5.280:330804( 
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Empréstimos  externos  até  31  de  Dezembro  de   1928 


IMPORTÂNCIAS 


DATA 

TOTAL 

BANQUEIROS 

Do 
contracto 

Da 

amortisação 

Libras 
esterlinas 

Dollares 

Caisse  Généralu  de    tieports    de    Depôts, 
Bruxelles 

11-:J,-S1!)05 

7—6—1909 

10—6-  1927 

80-6—1942 

15—6—1946 

1—6-1947 

1  .001). 000 
1.500.000 

Banque    Privée   Lyob   Marseille  Paris... 
White  Weld  .V  O.,  New  York 

0.000  000 

Total 

2.500.000 

6.000.000 

AMORTISAÇÃO 


LIBRAS  ESTER- 
LINAS 

DOLLARES 

LIBRAS    ESTER- 
LINAS 

DOLLARES 

BANQUEIROS 

Até 
1927 

Em 
1928 

Até 
1927 

Em 
1928 

Total  da 
amortisa- 
ção 

Líquido 

em 
circulação 

Total  da 
amortisa- 
ção 

Líquido 

em 
circulação 

Caisse  Généralu  de  Reporte  de 
Depôts  Bruxelles 

1  anque  Fit, ;      1  \  oii  Mars:  dle 
Paris 

837.220 
444.600 

38.080 

- 

239.500 

:  17.",.:  loo 
444.000 

624.700 
1 .055.400 

239.500 

- 

White  Weld  &  Co..  New  York 

5.700.500 

781 .820 

38.080 

- 

239.500 

819.900 

] .oso. loo 

239.500 

5.700.500 

A.NNUARIO    KSTATISTK'0    DE    PERNAMBUCO 

Situação    da    divida    interna,    fundada    e    iluctuante,    no    decénio 
de   1919  a   1928 


NÚMEROS  ÍNDICES 

EM 

Divida   interna 
inndada 

Divida   interna 

Huctuante 

Total  da  divida 
interna 

31  de  Dezembro 

Divida 
interna 
fundada 

Divida 

interna 

iluctuante 

Total  da 
dívida 
interna 

1919 

20.465:600$ 

.     2.144:251$ 

22.609:851$ 

100 

100 

100 

1920 

20.071 :  7i  10$ 

1.879:168$ 

21 .950:868$ 

lis 

ss 

'.17 

1921 

19.909:900$ 

1.697:799$ 

2)  ^607:699$ 

!I7 

79 

96 

1922 

804:654$ 

20.699:954$ 

97 

38 

92 

1923 

28.464:700$ 

638:137$ 

29. 102:837$ 

139 

:;ii 

131 

1924 

19.678:200$ 

233:360$ 

19.911:560$ 

96 

11 

88 

1925 

33.821 :900$ 

2.215:870$ 

36.037:770$ 

165 

103 

159 

192(5 

30.975:200$ 

2.857:769$ 

33.832:969$ 

151 

133 

150 

1927 

26.144:000$ 

374:807$ 

26.518:807$ 

128 

17 

117 

1928 

27.965:700$ 

463:932$ 

28.429:632$ 

137 

.i.i 

126 

Situação  da  divida  externa,  no  decénio  de  1919  a  1928 


EM 

-- -■ 

Libras  esterlinas 

em 

circulação 

Dollares 

em 
circulação             (') 

NÚMEROS 

ÍNDICES 

31  de  Dezembro 

Libras  esterlinas 

em 

circulação 

Dollares 

em 
circulação 

L919 

2.152.580 

.  100 

'      — 

1920 

'    2.012.600 

- 

93 

- 

1921 

1 .898.860 

88 

- 

1922 

1.840.320 

- 

85 

- 

1923 

1;  MIC. 1(10  - 

84 

_ 

1924 

1 .784.700 

- 

83 

- 

1925 

1.765  .-380,     . 

- 

82 

- 

1926 

1  .,765.240 

- 

82 

- 

1927 

l.TLS.iUu 

6.000.000 

Ml 

100 

1928 

1 .680.100 

5.760.500  • 

7S 

'.ii; 

(')  O  empréstimo  americano,  contraindo  em  lítí7.  "embora  com  a  garantia  do  fcfôtad 
destina-se  a  conclusão  das  Obras  do  Porto  de  Recife,  correndo  o  serviço  de  juros  e  amortisaçf 
por  conta  da  renda  especial  que  não  affecta  ;i  receita  ordinária  do  Estado, 
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Diagramma  da  receita  arrecadada  pelo  Estado  no  decénio  de 

1919  a  1928 

1928 

1927 

1924 

1925 

1923 

1920                                    IJIill 

1 

III 

V.r2l        1922 

J  Ill 

r.M!) 

III 

1 

! 

I! 

l   | 

1 

1 

111    lí!l 

111  111 

íjI 
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AXNUAKIo   ESTATÍSTICO    EXE    PERNAMBUCO 


Divida  interna   em   31 


LEIS 


SERIE 


TAXAS 


EMISSÃO 


n."  1115  de  17  de  .Junho  de  1873. 

n."  173o  de  26  de  Julho  de  1883.. 

n."  1853  de  25  ile  Julho  de  1885.. 

u."  1860  .lê  11  de  Agosto  de  188."). 

n."  1860  de  11  de  Agosto  de  1885. 

n."  1868  <  1< -  15  de  Maio  .!.•   1886  . . 


11.' 

00  de 

11.' 

111   de 

tracto  de   7 

u.' 

11:-!  de 

li.1 

l'()()  de 

n.' 

4(17  .!.■ 

11/ 

409  de 

n. <" 

40i'  de 

u.' 

7)44  do 

n.c 

637  de 

n.' 

i;sJ  de 

n.' 

B82  de 

n.' 

682   de 

li.' 

<i82   de 

ii.' 

1081    ,1 

u.1 

1041)    d 

(i  de  Junho  do  1895 

32  do  Junho  do  1895 

'  do  Novembro  do  1895  . .  . 

25  do  Junho  do  1895  .... 

líi  do  Novembro  do  1896. 

28  do    Junho  do  1899 

1    do   Julho  de   1899 

l."i  do  Abril    d.-   1901 

li)  Abril  do  U»0i' 

8  de  Junho  do  1903 

7  do  Junho  do    1904 

7  do  Junho  do    1904 

7  do  Junho  do  1904 

7  de  Junho  do    1004 

o  7  do  Junho  do    1011 

c   L'7  do  Junho  d"    1910... 


n."  (iSL>  do  7  de  Junho  Ar    1904 

loereto  ti."  787  Ar  25  Ar  Setembro  do    1890. 
n."  mui)  do  i'l  do  Setembro  do    1927 


u."  looo  do  21  do  Setembro  Ar    1027 

ii."    1000   Ar   21    Ar   Sotoiíiln-o   do    1927 

n."   1472  do  30  do  Maio  (lo  4021    .... 

n."  1472  do  30  do  Maiu  do  1821   .... 

n."   147-'  do  30  Ar  Maio  Ar   1021    .... 

n."  1472  do  80  do  Maio  do  H>21   ..., 

n."  1472  d.-  80  do"  Maio  Ar  1921   .... 

u."  KS74  do  10  de  Junho  de  1024  ..  . 

11."    1774    «lo    1     de    De/.elllhro    do    1925. 


3.» 
4." 


4.000 

1  .000 

234 

1.662 

81  ii ) 

03o 

145 

507 

720 

10.01!) 

5i  )l  l 

071 

408 

]  .000 

4.000 

1.500 

l.ioo 

844 

171 

100 

120 

1.427 

004 

(i.000 

1.013 


:00l  18000 
:  000.8000 
: 0003000 
:300$000 
: 0003000 
:  ooi  180011 
: 0003000 
:O00SII0O 

:000$000 
: 0003000 

: IS0IMI 

:000$0D0 
: 0003000 

:  000.8000 

:000$000 
: 0003000 
: 0003000 

:000x00o 

:S008000 
:  000.8000 

: .81 H II I 

:  Ti  li  181 II  Ml 

:600$OOC 
:  0003000 

:( 100.80011 


4 .  453 :  01 11 181  )i  11 1 
4.045:000.8000 

438:0001000 

372:000.8000 
1  82  :  000.8001 1 
85: 000.8000 

50:000.8000 
2  . 1 II II 1 :  000.801 10 

2 .  000: 001  )-8i  11  h  ) 


TOTAL. 


34.(i02: 4l  10.81 100 


TRIBUTAGÃ©    E    FINANCAí 


291 


de  Dezembro  de    1928 


RESGATADAS    j  EM  CIRCULAÇÃO 


OBSERVAÇÕES 


2.199:000$000 

461:000$000 

60:300$000 

705:100$000 

478:000$000 

50õ:8ãO$000 

139;000$000 

1(58:000$000 

173:000$000 

1 .443iO00$O0G 

499:250$000 

109:0001000 

97:õ00$000 

999:600$000 

3.978:900$000 

1.499:600$ I 

1 .099:£00$000 

439rOOO$OO0 

171:700$000 

!i  OOO$OO0 

247:300$000 

191:200$000 

õ.796:500$000 


129:.000$000 

4:;:',: $000 

37O:OOO$O00 

liB3:O0O$O0l 

84íOOO$O00 

14:01  IDSOIHI 
.6(i6:000$000 
.976:000$000 


26.3Q5.:700$000 


1  .mH  :00Q$000 

539:000$000 

173:700$000 

957:20Ò$000 

322:0001000 

324 : 1  51  I$l  II II  i 

B:000$00l 

339:000$000 

547i000$000 

9.476:OOO$0OO 

7õO$QO0 

862:000$000 

400:500$000 

400$000 

33 :100$000 

400$000 

100$000 

4Q5:000$000 

1OO$OO0 

91::O00$OO0 

12O:OOO$OO0 

1.180:4£>0$000 

713:400$000 

2O3.:500$OO0 

l.Ol'3:OO0$OO0 

4.453:-O00$OO0 

3.91:6:<3O0$OO0 

5:0O0$OO0 
2:000$O00 

Í9:000$OO0 
1 :000$OO0 

36:000$000 
•  :!:-!4:< $000 

24!:O00$6OO 


2&.386:700$00l 


Km  Favor  da  Estrada  de 


Ribeirão  a  Boniti 


Km  favor  da  Estrada  de  Ferro  Recife  a  Itambé. 

Em  favor  da  Estrada  de  Ferro  Recife  a  Tamaadaré. 

Em  favor  da   Estrada  de  Ferro  Santos  Dias. 

Em  lavoi'  di'   Uziuas. 


Em  favor  do  Banco  da  Republica. 

Em  favor  do  Banco  Gommereial  do  Rio  de  Janeiro. 
Em  favor  dá  linha  férrea  -Bom  Jardim  a  Tamandaré. 
Companhia  de  Beberibe. 


Banco  Emissor  de  Pe.rnambuci 

'Pioradas  pelas  apólices  do  Banci 
28  de  Maio  de  1928. 


Portadores  de 
Novembro 


sentença   —   Ac  los  S80 
e  1927. 


—  Acto  n.o  4!S7  de 
91íl   de  17  e  30  de 


Parte  das  apólices  emittida.3  para  as  ( Ibraa  Complementares  do 
Porto  — Acto  748  — 4/10/1927. 

Dragagem  do  Porto. 

Dragagem  do  Posto. 

Dragagem  d"  Porto. 

Dragagem  do  Porto. 

Dragagem  do  Porto. 

Obras  Goiap.  db  Porto  -Acto  942  de  13  de  Agosto  de  1924. 

Obras  Gompt..  do  Porto  —  AetoiMõc  1438  de  l.ode  DeaeinJI.ro 

de  1925. 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    HE    PERNAMBUCO 


Diagramma  da  despesa  eiiectuada  pelo  Estado  no  decénio  de 
1919  a  1928 


1928 


1927 


1924 


1923 


101!)        1920 
llllllll 


1921 


|l 


TÍtIBUTAQÂO    E    FINANÇAS 


Receita  e  despesa  do  município  do  Recife,  no  decénio  de  1919  a  1928 

(Inclusive  receita  è  despesa  extraordinárias) 


EXERCÍCIOS 

RECEITA 

DESPESA 

Orçada 

Arrecadada 

Fixada 

Eiiecluada 

1919 

2.850:0008000 

3.526:1948958 

) 
2.839:7178000 

3.467:5338163 

1920 

3.605:0008000 

4.674:9818948 

3.601 : 1168800 

4.562:8738936 

1921 

3.56] :100$000 

4.099:7428101 

3.518:498|670 

4.098:0058138 

1922 

3.974:3008000 

4 . 955 : 673$565 

3.973:4098136 

4.700:0438223 

li):.»:1. 

6. 752:^238568 

5.555:7958697 

6.752:3238568 

5.184:9288561 

1924 

6.959:4178237 

7.060:2948729 

6.959:4178237 

6.848:6728774 

1925 

7.200:0(^8000 

6.208:8688426 

7.200:0008000 

6.097:2678083 

19205 

6.800:0008000 

5.685:7398790 

6.800:0008000 

5.424:0648468 

1927 

5. 673:0938936 

7.258:9838582 

5.673:0938936 

«.  836: 85ÉÍ834] 

1 928 

6.200;000$000 

7.464:1618159 

6.200:0008000 

6.296:9938044 

Números  Índices  da  receita  e  despesa  do  município  do  Recife,  no  decénio  de 

1919  a  1928 


RECEITA 

DESPESA 

EXERCÍCIOS 

Orçada 

Arrecadada 

Fixada 

Eiíectuada 

1919 

100 

ioo 

100 

ioo 

1920 

126 

136 

1:27 

1 32 

1921 

125 

116 

li4 

lis 

1922 

139 

141 

140 

136 

1923 

-  -:!" 

156 

23S 

150 

-    1924 

244 

21 II  i 

245 

198 

1925 

257 

176 

254 

170 

1926 

236 

101 

239 

IÕC 

1927 

199 

206 

200 

197 

#28 

218 

212 

218 

182 
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ANJSTUAttlO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Despesa     municipal     eiíectuada     nos     Municípios     de     Pernambuco 


MUNIC  PIOS 


r- 

Afogados  ile  IngazeiraO 

Agua  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo 

Altinho 

Amaragy • 

Barreiros (') 

Belmonte 

Bezerros 

Bôa  Vista 

Il.iiii  I  lonselho l') 

Boin  Jardinj 

Bonito 

Brejo  da  Madre  Deus(') 

Buique 

Cabo 

Cabrobó (') 

( lanhotiuho 

<  Jaruarú (') 

CoiTentes 

Escada.... 

Flores (') 

Floresta 

( íaiuelléira 

(  íarànhuns 

i  floris  de  Goytá  .  . . 

( rranito 

i  iravatá 

1 1  '\  anna 

[gúarassú  

tpojuca 


DESPESA 
TOTAL 


Governo,  cama- 
rá, secretarias, 

arrecadação 
de  rendas  e  ou- 
tros serviços 


Instrncção 
publica 


Hygíene, 
limpesa,  assis- 
tência e  soccor- 
ros  públicos 


30:0008000 
66:  2028879 
19:8728399 
29:8868750 
58:882$518 
70:0818230 
57:0098000 
12:2788860 

1*27:4298325 

8:6898584 

84:6308000 

157:512$02] 
90:1268900 
Cl :820$000 
23:2478210 
96:9148375 
26:4008000 
74:6838100 

250:0008000 
96:275$660 
60:436844 
30:2418000 
25:940895] 

181:6988513 

g50:85É&44 
52:6698454 
18:0978500 
85:0098790 

.lí.5_;5928õ9l 

144:5238010 
51 :900810 


7:4708000 
20:2618283 

4:2888330 

8:2898920 
16:8108223 

8:9998150 
13:6308000 

1:6128940 
33<421'86l 

2:5428024 
14:9708000 
38:774865 
23:.:>278495 
18:8808000 

9:2158279 
22:2088332 

6:8408 

19:6148250 
29:4008000 
24:8068250 
20:3288310 

4:7508000 

8:2818851 
35:8438753^ 
45:8748975 
15:3348688 

4:5488300 
11:1358760 
32:3508528 
32:9958810 

9:52281 


24,90 

30,60 

21,5 

l'7.74 

28,5 

12,84 

23,91 

37,56 

26,33 

29>2£ 

17,68 

24,6] 

26,10 

:'>it.r,4 

39,64 

22,92 

25,91 

26,26 

11,76 

25 

33,64 

15,71 

Ml.!):! 

10,7:1 

18,29 

29,11 

25,13 

13,10 

lS.4o 
22,83 
18,34 


6:8408001 

15:3038000 

1 :  6208000 

2:8608000 

6:9038500 

12:6168900 

7:6998000 

045sooo 

25:2808956 

9758001 

7:720800Q 

18:16Õ830í 

11:5598641 

10:2408000 

3:3978376 

13:277$100 

2:6808000 

7:0988608 

27:0008000 

5:4488000 

7:4008693 

5:2808000 

2: 341f000 

25:94S$O00 

16:0968400 

9:8308274 

2:1008000 

12:5<>lX!i(>l) 

lli:li:!lSii4:'. 

28:6108370 

7:9208000 


2â,80 
23,12 

8,11 

9,01 
11,75 
18,00 
13,50 

7.70 
19*84 
11,2 

9,3 
11.5 
12,83 
16,56 
14.(11 
13,70 
10,15 

9,50 
10,80 

5,66 
12,25 
17,41 

O.O: 
14,28 

6,42 
18,6 
11,  (ii) 
14.7S 

0,(14 
19,80 
15,2( 


4:500*000 
2:0988000 

*8408000 
3:2848392 
1:8088100 
9:1008000 

S(  )()$()( )() 

0 :  (1491494 
2278O0Q 

14:2808000 
4:0588800 
9:3608400 
6:7008000 
1:2428500 

11: 081 $025 
2:0008000 
4:8048690 

46:4808000 
4::!1(«:170 
6:5478600 
3:3608000 
1:4301000 

14:2198100 

22:7668380 

3:3148879 

30Ó8000 

14:8998800 

17:8074101 
4:1328200 
2:7128350 


(l)—  Despesa    lixa. la    para    1928, 


TIUBUTAOÃO    E    FINANÇAS 


?q: 


segundo   os   príncípaes  títulos   orçamentários  no   exercido   de    1928 


Policia, 

Obras  publicas, 

".„ 

cadeias,  ser- 
viço judicial  e 
eleitoral 

"/„ 

serviço  d'agua 

e  esgotos, 

estradas  de 

rodagem 

"/d 

■Iluminação 

.  "/» 

Outras 
despesas 

."''" 

15.00 

3:6108000 

12,03 

5:3808000 

17,04 

— 

— 

2:2008000 

7.33 

3,-16 

4:8858600 

7 ,  38 

1.0:9148340 

16,49 

(5:0008000 

0,00 

0:7458656 

10.10 

- 

3:7888589 

19,06 

9:1098680 

45 ,  84 

- 

- 

1 :O65$800 

5  ,3,7 

-',81 

6:0288780 

20,17 

10:3078450 

34,40 

- 

— 

1 : 5608600 

5,22 

5 ,  58 

4: 733$300 

8,04 

13:6488763 

23 , 1 8 

10:0408040 

17,05 

3:4018700 

5 ,  88 

2,58 

2:9938100 

4,27 

28:1638310 

40,10 

3:8518400 

5,50 

11:040.8270 

1(5,02 

15,96 

2:7498000 

4.81 

8:1508000 

14,30 

13:0008000 

24,54 

1 : 7008000 

2,08 

(i,51 

3:4858000 

28,38 

6008000 

4,80 

- 

- 

1 : 8358020 

14,00 

7,57 

3:4731126 

2,73 

39:7878152 

31,22 

7: 5018300 

5 ,  80 

8:3158030 

0.52 

2,-6J 

9908400 

11,50 

2:1O7$9O0 

24,26 

008,8000 

10,40 

9298360 

10,70 

1  0 ,  88 

9:6808000 

11,43 

27:0001000 

31,01 

10:0808000 

12,08 

,       — 

- 

2, 58 

10:3478063 

6,57 

41:581.8150 

26,40 

23:322$700 

14,81 

21:2(578348 

13,,  50 

10  ,'38 

3:4488627 

3 ,  83 

22:466$630 

24,03, 

10:7468594 

11  ,02 

'.1:0178508 

10,01 

10,84 

8:380$000 

13,56 

7:680$000 

12,42 

8:5008000 

1:4408000 

2,33 

5,34 

3:7l9$2S5 

1(i,00 

4: 205$500 

18,10 

— 

1 :4678300 

0,31 

12,36 

5:1628764 

5,33 

10::969$030 

11.3,2 

3:0008000 

3,71 

20:7108124 

30. 0(5 

7,57 

1:9508000 

7 ,  3í) 

(1:1008000 

23 . 1 1 

1:0008000 

3,70 

5:8308000 

22,03 

(i,44 

5:8408300 

7 ,  83 

21 : 7408350 

20,12 

7:2308000 

0,00 

8:3308310 

11,10, 

18,59 

13:5008000 

5,40 

72:4608000 

28,98 

36:6008000 

14,04 

24:5608000 

0  ,  8.", 

4,48 

6:6718950 

0,03 

11 :580$050 

12,03 

17:1348540 

1.7,80 

2(5 :31  88500 

27  ,  83, 

10,  «á 

4:300867.9 

7.12 

12:5288415 

20 ,  73 

0:330.8750 

15,43 

- 

- 

11,11 

2:9111000 

9 ,  63 

6:2808000 

20.77 

6:5008000 

21,40 

1:1(5080.00 

3.83 

5,51 

2:196$600 

8.47 

(138300 

0,24 

0:8128000 

20,26 

4:8158300 

18,57 

7,82 

8:53082(50 

4,70 

42:0838500 

25:3778030 

13,97 

28:7868920 

15,84 

9,07 

5:500.8201 

2 .  22 

80:45180(iO 

32,07 

16:5788600 

0,01 

153,:  51  88771 

25 ,  32 

0.20 

0:0008151 

11,52 

(i:803S2(i2 

13,00 

3:712.8100 

7,05 

7:5188100 

14,27 

1,66 

525S0OO 

2,90 

8:2948200 

45 ,  83 

- 

2:330.8000 

12,88 

17,2í) 

3:3026650 

3,89 

20:7188510 

24,37 

12:3518800 

14,53 

10:2398370 

12,04 

10,14 

8:901§092 

5,07 

56:5998696 

32,23 

0:7028810 

5,58 

33:2008720 

18,91 

2,86 

1:3388400 

0,93 

63:6078310 

44,01 

0:000.8000 

4,0,1 

7:1788920 

4,00 

5,28 

6:2788782 

12,10 

6:5448450 

12,01 

7:9238200 

15,27 

10:0008200 

21,10 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Despesa      municipal     efiectuada     nos     Municípios    de     Pernambuco 


MUNICÍPIOS 


DESPESA 
TOTAL 


Governo,   cama- 
rá,  secretarias, 

arrecadação 
de  rendas  e  ou- 
tros serviços 


Insirucção 
publica 


Hygiene, 
límpesa,  assis- 
tência e  scccor- 
ros  públicos 


Itauibé   

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

NaZaretb 

Novo  Exú  

Olinda., 

( hiricury (') 

Palmares 

Panellas 

Páo  d*Alho 

Pedra  

Pesqueira- 

Eetrolinu 

Quipapá 

Recife 

Rio  Fornioso 

São  Bento 

S.  Lourenço  da  Alana. . 

Salgueiro 

Serrahãein  

São  José  do  [ígypto..\ 

Taearatú (-) 

Taquaretiuga 

Triuniplio (?) 

Timbaúba 

Victoria 

Villa   Bella 


52:4638674 

308:0068260 

8:0218326 

219:801$791 

302:5038428 

18:4708870 
709:5998160 

25:1608000 
245í 9818920 

90:686$] 17 
L42:005|18] 

15:3938860 
204:7328281 

70:765$890 

74:478$974 

6.2S»:9938044 

» 

36:4288184 
97:3428873 

109:8548100 
19:8878130 
33:929$900 
26:8828400 
24:5108709 

,91:5358818 
66:3208000 

169:6088759 

159:1508738 
59:6248443 


13:8728009 
66:8568610 

2:6288316 
43:8678326 
38:7438762 

7:3608380 
90:6748176 

7:5408000 
37:9748700 
22:2468413 
18:6718528 


26,44 
21,66 
32,77 
19,96 
12,81 
39,84 
12/7S 
29,97 
15,48 
24,53 
L3.15 


4:4968770  29,: 


20,71 
29,92 


42:3988142 
21:174$05] 
15:856$342|21,28 
942:870846714,9 


11:1318629 

9:1408240 

37:5638000 

5:7928020 

8:6818600 

6:6058000 

7:9418719 

20:8068848 

14:0808000 

24:7228669 

41 :386857a 

11:6648043 


12,199  :.642$456 


2.126:2748238 


30,55 
9,38 
34,20 
29,12 
25,59 
24,57 
32,40 
22.74 
21,23 
14,58 
26,00 
19,57 


3:5618130 
44:9878260 

1:3808000 
23:1038695 
33:1738812 

1:4448530 
55:622$808 

3:720$000 
20:6488000 

7:2008000 
17:9368663 

Í:90984ÓÒ 
25:2808300 

2:582$900 

7:«198992 
795:2178599 

5:3648556 

7:3008000 
13:1168790 

1:4428000 

7: 1388650 

3:4258000 

3:9608000 
16:2148800 

4:340|000 
31:.O378S00 
28:2608000 

2:5218000 


6,79 

14,58 
17,2(1 
10,51 
10,97 

7,82 

7.84 
14.7S 

8,40 

7,93 
12,63 
12,40 
12,35 

3,65 
10,23 
12,63, 
14,7:; 

7.51) 
11.H4 

7.25 
21,04 
12.74 
16,16 
17.71 

li.54 
18,30 
17,71 

4,2: 


4:8388300 

2:1:881*541) 

33:5318109 

31:0948,620 

1 :  6738500 

31:8588800 

2:0608000 

21:5158500 

9008000 

9:0988520 

418$0O0 

15:5:i].87()0 

13:2868592 

5:5928500 

905:5568397 

4558600 

3:2638600 

6:6578360 

2:5408900 

1 :39480Q0 

3 :  538$l  M  M I 

4808000 


7208930 

400.8000 

6168990 
8988400 

0408000 


1.492:1528976 


1.406:3098780 


(:)—  Despesa  fixada  para  1928. 
(-)  —  Despesa  realisada  eiu   1927. 
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segundo    os  principaes   títulos  orçamentários  no   exercício   de    1928 


Policia, 

Obras  publicas, 

"•' 

cadeias,  ser- 
viço judicial  e 
eleitoral 

serviço  d'agua 

e  esgotos, 

estradas  de 

rodagem 

Illumiaação 

"/o 

Outras 
despesas 

9,22 

1:0208792      3,09 

12:1398660 

2  1.14 

6:2501900 

11.01 

10:1808863 

10,41 

7.74 

19:OS88920      6,19 

34:6S3$410 

11.24 

80: 1888890 

.i:>.<y- 

38:9188600 

12.01 

- 

2:1758480    27.12 

5  2$900 

7,26 

- 

—  ' 

1 :255$530 

15.05 

15,25 

13:3488102 

6,07 

70r207$250 

31,94 

24:0008000 

10,92 

1 1  :  75  18258 

5.: ',5 

10,28 

13:S36$563 

4.57 

129:7131340 

42 .  88 

30:2708760 

10,01 

25:6648571 

8,48 

9,07 

1 : 299J700 

7.04 

5:7528760 

31,15 

- 

- 

9408000 

5,08 

4,40 

15:5048871 

2.1!) 

232:7378401 

32,80 

103:3328802 

14.5H 

179:8688242 

25.54 

8,19 

6:4408000 

25,6  1 

4:4i'  000 

17,49 

- 

- 

1 :0008000 

3,07 

},  u 

12:8308000     5,22 

1 13:9331940 

16,32 

18:9498100 

7,70 

20:1308880 

S.10 

1.(10 

10:9478350     12,08 

39  9028900 

41.00 

7:2368654 

7,0,s 

2:1938700 

2,42 

11,41 

8:0918900     5,63 

46:9098270 

33,03 

22:7928450 

10.05 

1,3:.594S850 

13,10 

2.72 

797S40U      :,.17 

59SS100 

3,89 

5:4898890 

55.07 

1: 684$300 

10,04 

7 .  i  i2 

13:029$400      (5,36 

s  1:3 

39,24 

21:463$278 

10,48 

6:6288850 

3,24 

LS,78 

2:C72>7ST      3,78 

9:499$700 

13,42 

4:315$980 

0.10 

17:2338880 

24,55 

7,51 

7:571$900    lo. 17 

27:1963460    36,52 

5:8578880 

7.^7 

4:7838900 

0.42 

14,38 

31:3148055 

0.7)0 

941:9678765    15,0] 

- 

- 

2.677:0668761 

42.51 

1 ,  25 

2:5091223 

6,89 

U:9o8$800    32,86 

- 

- 

4:9988376 

13,72 

3,ií(j 

4:729$800 

4 .  85 

47:8001300    40.11 

0:8958600 

7,09 

18:2138333 

líS,71 

0,06 

1:149$400 

1.05 

33  0318840 

30,07 

8:208$000 

7,40 

10:1278800 

0,22 

12,78 

2:7348720 

13,75 

5:0158790 

25,22 

2:1418700 

10.77 

2208000 

1,11 

4.11 

1 : 6428650 

4,84 

9:3928100 

27,68 

1:0521300 

3,10 

4:6288600 

13,04 

13,16 

2:1288400 

7,02 

7:0691000 

26,30 

3:1208000 

11,01 

997$000 

3,70 

1,91 

5:709$200 

23,29 

3:3668100 

13,73 

35080  10 

1.45 

2:7038690 

115 1:  -; 

5,lf 

5:6498000 

6,17 

23:9308570 

26,14 

11:9768602 

13,08 

8:2378068 

O.OII 

18,71 

5:31 

-  05 

5:0001  1  l  I 

7.54 

21:0801000 

51    70 

4:0808000 

0.15 

8,02 

0:220$030 

3,67 

47:6488120 

28,09 

14:9658150 

8,82 

30:3988250 

17,92 

15.04 

715S9 

0.45 

25:913S460 

16,29 

27:5,,--   l     1 

17.52 

10:4088400 

0.54 

2,75 

3:311$Ó  i!l 

557  69  1   932 

5  55 

33:615$85() 

56,38 

2:038í  750 

3.42 

4:8328300 

8,10 

2.066:2908635 

696:0068510 

3.454:9178335 
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A>'XUAHI')   ESTATÍSTICO   I>E   PERNAMBUCO' 


Receita  municipal 


MUNICÍPIOS 


RECEITA 
TOTAL 


Imposto    predial 


Porta  aberta, 
industria  e  profis- 
são, commercío 
ambulante,  licen- 
ças commerciaes 
etc. 


Chão  de  feira  e 
mercados 


Afogados  de  Ingazeira  ('l 

Água  Preta 

Aguas  Bellas 

Alagôa  ije  Baixo 

Altinho 

A  itjahigy 

Barreiros  *P) 

Belmonte 

Bezerros 

Boa   Vista 

Bom  Cousi-lho  (')    ... 

Bom  Jardim 

Bonito 

Bjejo  (s) 

Bilique 

Gabo 

Cabrobó    (2) 

I  'aiiliotiiiho 

(  luruarú  (')   

Correntes 

Escada 

Piores 

Floresta 

Gamelleira 

( iaranliuiis 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

<  rranito 

i  travatá 

Igtiarcissú  


3O:QO0$O00 

67:674$333 
21:047$S18 
28:1045350 
(il  :297$20l 
07:4 

57:009$0  10 
li:  9431100 

I42:581$201 
10  881S5W 
84:630$Ó00 

141:.398$899 
9TÍsJ62$890 
21:9218700 
i  !:018$000 

102>?11$983 
26:450$000 
74:7B6$460 

250:000  000 
97:701$210 
i  12:  i  ;i  ti  isi  )'.!,". 
30:241$000 
2õ:940$2S0 

17&335S970 

2.55  0 
52:537$] 09 

190:7.88$] J". 
18:022$800 
■  '84:80 

I12:991$440 


5:000$000 
28:008$200 
l-:858$21Ò 
4;272$i 

50$000 
5:031$210 


16,6 
34,00 
8,83 
5,20 
0,08 
7,45 


322$000    2.70 
15:107$130  10,03 
357$815 
8OO$Q00 
768S960    4 
l)70$310    i 


I :023$000 
21:.604$754 

7:754$250 

35:Ó00$000 

8:841$18Q 


4,4.' 
21.1 

10,3' 

14.00 
0.0  1 


;oio  14.01 


939S000 

3:420$230 

25:987$04Q 

71:757$640 

3:394$920 

20:6831430 

123$500 

10:044$24.0 


3,11 
13,18 
15,00 
28,13 

0,46 
10.84 

0;6í 
18,92 


15:00080 


15:5758100 
3:953$900 

12:5958310 


23,01 
1  8,78 
20,16 
20,55 


15:8208150  23;4J 

1 :885$000  15,79 

I5:842$49i    11,11 

I  :848$240  16,98 


o  600$000 
4â:402$70p 
I3:704$10G 

2:665$800 
14:0358400 

25:568$16Q 
34:0008000 
13:8898350 


11,34 
29,41 
15,08 

1 1 ,58 
13,71 

34,19 
13,60 

14.20 


18  0658625  29,82 


10:500$000 
4:1398000 
20:6778200 
45:9288380 
14:348$050 
47:3588070 
_'  5358000 
18:299$7Í0 
59:767$200 


34,72 
15,96 
11,92 
18,01 
27,31 
24,82 
14.07 
20.40 
52,90 


3:0008000 
8:507$622 
5.:  9048788 
9: 2íi  »$(  H  >l  i 
19:5468163 
26:0398800 

1 :8á8$15,0 
57:5778230 

1 : 1641200 
18:0008000 
38:964^000 
47:2608500 

41 II  $000 
12: 8508500 

14:710$590 

m;  0008000 

24: 055$000 

8:042$lOO 

4:202S000 

i{941$500 

18:911$200 

92:4998990 

10:359$360 

25:554$466 

1:551$400 

18:9008910 

4:9908200 


(')  (  írçada    para   1928 

(a)   (  hvaila  sem  descriminação  da   receita 

(:l)  Arrecadada  sem  descriminação 
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arrecadada  em  í  928 


Gado  abatido  e 
matadouro 

Âícrição  c  revisão 

de 
pesos  c  medidas 

Cemitério,  abas- 
tecimento d'agua, 
illuminaçáo,  ioros, 
outras  rendas  patri- 

moníaes  e  indus- 
triaes 

Outros  impostos  e 
rendas 

in,  on 

4:0008000    13,33 

6008000 

2.00 

:;iihsooo 

1  .00 

2:100$000 

7.oo 

12,57 

2:7108000     4.01» 

1 :388S500 

2,06 

7918200 

1.10 

15:6938715 

2:;.  2o 

28,05 

7:0498160    33,50 

5958500 

■2 .  83 

2708000 

1,01 

1 : 4108260 

6,70 

32,80 

— 

1898750 

0,68 

- 

- 

8:7588200 

01.10 

31,89 

6:6868660 

10.01 

1,46 

8:7208620 

14,20 

12:8048953 

2( ! .  S8 

38, 58 

|0:100Sloo    10',  42 

5;A>a$íí,l) 

3,50 

2:7698S00 

4.10 

2:3058560 

3,51 

1  õ ,  :i  1 

4:8538950    40,64 

oosooo 

0,50 

— 

— 

2:9931400 

27>,  00 

i9,39 

24:95()$00S    17,50 

2:1548100 

1.7.1 

3:8658163 

2,71 

23:0258128 

16,15 

10.7(1 

2:5888300    23,78 

308500 

0,2!) 

2:9898246 

27,47 

-1:9031248 

17.7.0 

21.27 

13:2008000    15,60 

1    ■ 

2  : 0008000 

2,36 

7:200^000 

8,51 

26:830$000 

31,70 

26,99 

10: 7868000      7.47 

2:4288500 

1,68 

9:5778698 

0,03 

33:4110041 

23,14 

i)  1 ,  80 

- 

_ 

- 

7028001 

0,83 

22:3938980 

24.7,4 

1  .74 

3:750$600 

16,30 

i'338900 

0,58 

■    — 

— 

15:0438100 

07).  07. 

12,50 

13:088$700    12,80 

8:3038000 

8,18 

2:500$08l 

2.44 

29:8698549 

29,20 

19,68 

12:5488520]  "16,78 

2:0378240 

_ 

1 :153|30l 

1.54 

11:0088400 

14,72 

34,40 

43:000$000 

17,20 

2:0008000 

0,80 

34:0008001 

13,61 

16:000$000 

0,40 

24,6] 

16:4838000 

lo.  so 

1 : 5758550 

1,(11 

10:656$5SI 

10.01 

22:2608551 

22 ,  7S 

12.85 

13:3718400 

21,36 

1 : 2768475 

2.04 

1 :  4048001 

2,24 

11 : 0648485 

17,  Os 

13,89 

5:000$000 

16,53 

40080ÔO 

1,33 

2(  ISI  ii  K 

0.00 

9:1808001 

0,0.00 

19,05 

8:0508800 

31,03 

2438200 

0,96 

2328001 

0,91 

4:9088551 

18,92 

10,91 

12:6828200 

7,32 

5:3548040 

3,09 

21:7768401 

12,56 

67:9468991 

39,20 

36,27 

3:4638400 

1,'36 

5:030890! 

1,98 

36:335843( 

14.2-J 

19,72 

12:9788400    24,71 

1:5268825 

2.01 

2:746$50l 

5,2; 

7:1838114 

13,67 

13, 4< 

18:4088520     9,64 

2:7298775 

1  .43 

32:1908057 

16,87 

43:8638827 

20.00 

8,61 

8:5558201 

47.47 

568700 

0.31 

69  tSSOl 

:  1 .  81 

4:5068501 

2.",.  oo 

22,28 

18:4448851 

2 1.7.". 

1 : 0698650 

1,27 

2431571 

( 1 .  28 

12:. sois;;-';; 

1  7, .  1  0 

4.41 

4: 7458001 

4.2i 

1:42387Õ0 

1.20. 

1:6558301 

1.41 

40:4108040 

07.77 
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,\v.\T,\i;in  estatístico  de  Pernambuco 


Receita  municipal 


MUNICÍPIOS 


RECEITA  TOTAL 


Imposto  predial 


Porta  aberta, 
industria  e  profis- 
são, commercio 
ambulante,  licen- 
ças commerciaes, 
etc. 


Chão  de  feira  c 
mercados 


Lpojuca  

Ramhé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazaretíj  , 

Novo  Exú 

Olinda 

(  hinenry ....(') 

Palmares 

Panellaa 

Páo    d'Alho 

Pedra 

Pesqueira 

í 'fl.niliiui 

Quipapá 

Recife  

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São    José  do   Egypto 

São  Lourenço 

Serinhãem 

Tacaratú (') 

Taquaretinga 

Tiinbaúba  

Triumpho (s) 

Victoria 

Villa   Bella  

Total 


•  41:1218298 

47:85 1$000 

318:2418320 

9:9998350 

213:580888 

251 :692$080 

17:4691200 
752:434833; 

24:9228400 
223:45088011 

95:917$11S 
154_*8828859 

18:572845* 
204:552$79£ 

7457.028691 
6*.  542:033891* 
35:9298564 
19:4098000 
61:380814! 
29:5598600 

109:854$100 
:;;',:  8628670 
21 :  8508245 
55:42f$C0Q 

170:3858971 
63:8008000 

160:€49$461 


7738380 
369S828 
0658940 


29:2448280 

29:1548450 

2308700 

288:7068762 

39:8948140 

}9:232801S 

1  í:270882t 

8548401 

27:3948451 

7:041*140 

6:0458800 

.248:9468004 

14:7438249 

2258400 

3:5388800 

2:2098000 

14:8018290 

1:8098360 


11:0998760 

13:3918100 

8:0008000 

25:9358310 

1  : 1968200 


12.310:8918665 


2.19:>:1:;:>ssi)-| 


11,61 

7.04 
■J  4,22 

13,70 

1 1 ,58 

1,3Í 

10,40 

17,86 

20,05 

11,80 

4,61 

13,40 

lO.Mr 

8,10 

19.0S 

41,03 

1,1(1 

5,76 

7,47 

13,37 

5,34 

20,(1: 

7,Si 

12,54 

10.14 

2,00 


7:1938100 

7:7708800 

19:6808000 

1:2638600 

70:7778920 

43:4358000 

13:4318000 

104:9388502 

26:5.7'; 
12:6368800 
15:1088150 
2:6088000 


17.50 
16,24 
6,18 
12,63 
33,14 
17,gl 
76,88 
13,9 

11,90 
13,17 

0,7c 
14,o4 


37:0808500  18,12 


7:4428500 

9:8508500 

502:7478307 

1 :63O800Ó 

2:6758000 

18:8358650 

15:8578000 

17:2908600 

4:8768700 

8:0338000 

15:1058000 

6:0008000 

T;:(illsooi) 
2:5228000 


2.464:3698370 


0.7o 
13,19 
22,97 

4,54 
13,78 
30,68 
53,64 
15.7: 
14,4( 

14.7(0 
8,87 

0,41 

2,25 

4.1' 1 


4:7378700 
10:0408350 
41 :48] 

5:0718150 
25:6038060 
21:1488720 


42:0178800 

13:6758200 

21 : 7368000 

2:3578900 

20:8308500 

5048020 

25:92í)8700 

651:9848400 


2:3558700 
20:0148692 
4:5628000 
9:2:568500 
7:1218260 


26:7328660 
7:0008000 


3:8608520 


1.550:5548513 


(')  Arrecadada  sem  descriminação 
(-)  Orçada  paia  1928, 
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arrecadada  em   1928 


o/n 

Gado  abatido  e 
matadouro 

h/n 

'                1      ' 
Aíciição  e  revisãoj 

de 

pesos  e  medidas 

i 

Cemitério,  abas- 
tecimento d'agua, 
iiluminação,  foros, 
outras  rendas 
patrimoniaes  e 
índustriaes 

D/.I 

Outros  impostos  c 
rendas 

11  ,52 

t;700  •  (li 

4,1:', 

22:7178118 

7.7, .  24 

20,99 

7248000 

1,51 

7:'.:iS400 

1,:.:! 

2:3038028      4,81 

22:9088994 

17,88 

13,0:; 

4#:647$600 

12,77 

3:0478581 

0,96 

40:8038720    12, S4 

95:4558480 

30,00 

50,71 

- 

1 078001 

1,07 

558000      (1  56 

3:5028601 

35,03 

11,38 

27:5968000 

12,92 

7:2448481 

3  ,'40 

7:7838200      :!,(14 

45:3318892 

2  1  ,  22 

8,40 

26:2271420 

IO. -12 

9:7848781 

3,89 

04: 747-S470 

21.77, 

67:1948241 

26,70 

- 

- 

- 

438701 

0,26 

1:2738500 

7.2'.) 

2:4908301 

1 4 . 2.7 

1,4(3 

76:9248000 

li).  22 

l).7D!iS:',M 

1,28 

12:8948705 

1.71 

248:3008984 

40,98 

18,80 

34:1418700 

15,27 

7:0308400 

3,15 

11:7428500 

5,26 

6â:  0418051 

27,76 

14,26 

12:8808800 

13,43 

1 : 0:598300 

1,7, 

1:6558900 

1.72 

34:1978103 

35,66 

14,0:! 

21:7368000 

14.  o:; 

2:5558000 

1,65 

39:4988510 

20. 7,0 

35:9788379 

12.7(1 

2:1498900 

11, .-,7 

978000 

0,52 

:!:  S15S.S.3S1   20.57) 

6:6898400 

2,0,02 

10,18 

16:206^500 

7.;  ti' 

1 : 0098600 

o:,  50 

1 
68:6208995    33,55 

33:4108250 

. 

0,05 

10:2078200 

13,30 

5358550 

0.7H 

2:2108360     2,88 

47:8818021 

02.41 

34,71 

15: 7858500 

21,13 

2:0978900 

2,81 

4:3088000      5,76 

10:6858290 

14,30 

9,97 

400:0008000 

6,11 

140:1988001 

2,14 

140:2858740      2,14 

2.462:8728466 

37,65 

- 

- 

■- 

1 : 0038300 

2,9(i 

1388282 

0,38 

18:3548733 

7;  1,09 

12,1 3 

4:5708000 

23 , 5  5 

898600 

0,47 

3:7788000 

li). 47 

5:7158300 

20,44 

43,37 

- 

- 

- 

- 

1:5508 

2  52 

10:8418000 

17. (i7 

15,43 

6:4258600 

21.74 

2258000 

0.77 

— 

— 

2818000 

0,95 

8,40 

15:3218000 

13,94 

3":  7348150 

3,39 

- 

- 

49:4708560 

45,17 

21,02 

198000 

0,06 

1:4318750 

4,23 

2:8078400 

8,30 

15:7978200 

46,65 

— 

2638000 

0,47 

2:4918600 

-i .  51 

1 1 88821 ) 

0,21 

33:4158420 

60,30 

15,69 

2S:0898580 

16,49 

.    1:8208110 

1.01 

10:7918690 

6,33 

74:4468831 

- 

10,97 

18:0008000 

28,21 

3008000 

0,47 

8:5008000 

13,32 

16:0008 

25,08 

- 

20:9968800 

1:1.1)7 

- 

- 

18:0288527 

11.22 

92:0778824 

7,7.22 

6,46 

5:9218000 

9,90 

3228000 

0.5-I 

31:4768345 

52,64 

14:4978800 

24.27, 

- 

1  .065:8668968 

-■ 

243:3768846 

- 

620:8038064 

- 

4.018:6258555 

- 
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AX.\L*Ai:iO   ESTATÍSTICO    t>E   PERNAMBUCO 


Despesa  eiiectuada,  pelos  municípios  de  Pernambuco,  no  quinquénio  de  1924  a  1928 


Vfogados  íe  rugazeira . 

Agua  Preta 

Aguas    Bellas 

Alagôa  Je  Baixo 

Altinho 

AinaraBV 


I  íflllllllltc  .  . 
I!i-/.rl  T(  IS   .  .  . 

Bòa  Vista.. 
Bom  ConscH 
Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  <!.-.. M. 
Biiiqun  .  .  .  . 

-Cabo 

Oabrobó  ... 

<  !anhotinho 

•  iaruaru  . . . 
Correntes  .. 
Escada   . . . . 

Piores  

Floresta  .  . . 
( iamellèira  . 
( iaranliuns  . 
Gloria  de  G 

<  tranitj  • . . 

<  iravatá. . . . 
I  royanira  . . . 
[guaras8Ú  .  . 
[pojuea  . .  .  . 
Itainbé  .  .  . . 


Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Novo  Kxú 

Olinda 

i  'ih  icury 

Palmares 

Panellàs 

Páo  dWHio 

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

líin  Fqnnoso 

Salgueiro   

S.  Lourenço  da  Matta  . 

S.   Bento 

S.  José  ild  Egypto    .... 

Serinhãein 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria ' 

Villa  Bella 

TOTAL 10 


25^0008000 
20:000$ 

19:9948000 

38:4938400 

33:558*520 

46:5008000 

6:6578350 

70:6818378 

9:2968634 

43:5  li 

68:2508305 

-.M  0008000 

76:2728000 

16:6008000 

40:5638630 

8:587$170 

61:1218120 

257:225 
54:723873  i 
56:610800  i 
18:7558200 
14:3388620 
60:17 

K)7:247SilS 
40:5713 
9:7608000 
74:5508960 

124:36489  16 
S9:246$946 
24:420?»00 
30:0008000 

[90:5338740 
4:417*220 

147:476809] 

158:0278740 
[8:2218855 

458:1688181 
20:2i 

125:5018668 
r,4:  Mi»4S14s 

141:2108307 
10:1158000 

164:86 
61:1208272 
54:6458184 

848USÍ  28774 
I6:#49841í 
13:8058847 
69:5428790 
36:1398240 
30:2508000 
16:6918700 
12>00 
SK:759$2K7 
35 .  i  ii 

.-.1  :  151 

147:5448423 
10:9218490 


711:9248693  10.323 


16 

Til 
10 
59 

245 
44 
59 
20 
17 
66 

200 
40 

1" 

138 
101 
26 

209 

4 

161 

184 
1» 

480 
21 

14:; 
55 

133 
5 

192 
74 
54 
.097 
17 
17 

105 
32 
30 
17 
15 
7:> 


0008000 
3658601 
0008OO0 

B49S2Ó0 
353800Q 
3(!0800Q 
3308340 
9  138361 
3658655 

9008000 

i  io$ooo 

5568711 
1598181 
1688840 
0388589 

24 I 

3818000 
465$070 
1918020 
7028940 
3588262 
2788737 

2038852 

2  388785 
7J  18373 
I 
3O08O00 
0008000 
1468199 
4748940 
04282  tO 
2688830 
6128542 
2678083 
94tí$100 
2528623 
9248800 

2508000 
0178600 
17OS4O0 

9798114 
1498580 


62 
15 
20 

60 

4_! 

45 

B 

91 

17 
69 
126 

s4 
74 

■v; 
34 

8 

7^ 

239 

59 

17 
1 55 
216 
45 
14 
79 
163 


li) 

l.V.I 

207 

15 

457 

165 

74 
124 

17 
156 

62 

60 
.424 

28 


rõ8$536 


128 

74 


14 
10.076 


0008000 
2808641 
6818281 
;524$628 
5258122 

1618220 
7928609 

7418080 

7228794 
7508890 
7688917 
1498293 
(i  H$5(i0 

2558190 
5028605 

1738100 
3428830 
8048740 
1918830 
355850  I 

3618840 
3428426 
0928*81 

o  io$0  10 
;0498168 
3218545 
3478190 
8948572 
ii  108000 
0958950 
3978428 

0818590 
1398808 
0648468 
9928067 

3858350 
5658090 
9378176 
138$?Q0 
1688832 
Ji!ii^JÕJ 
7568520 
0578120 
6878913 

3168268 


66 

42 
53 

9 

li".) 
11 
S4 

lis 
98 
51 
2(i 
60 
20 
77 

308 
94 
ii, 
29 
24 

143 

268 
39 
16 
91 

252 
95 
30 
42 

324 

206 
21 12 

19 
556 

23 
179 

>->í 
136 

l!l 


6.836 


19 

118 

35: 
28 
24 
73 

162 
78 

157 
19 


3188600 

7578668 
4898693 
1078629 
802S92Q 
1348338 
5648220 
6458688 
2598368 
0308000 
6128948 
mins  n:; 
183S254 
8128235 
0348467 
7658047 
2828000 
1368270 
4068840 
3928804 
5598000 
6058205 
7978430 
0268079 
8488952 
0958920 
3478610 
6748119 
9948760 
0368837 

99081 10 
7208500 
1438206 
8378040 
2138717 
0358030 
0438.10  i 
6458450 
4768163 
1818692 
2888453 
0958022 
2198810 
001$766 
8568341 
4018112 
4398920 
i  11812Ú 
1398240 

9618450 
5108709 

3368982 

1938313 
8608740 


12.250:7998466    12 


i  te  muneros  1   c  2.  em  tj  pi 


representam,  respectivamente,  a  despesa  Fixada  e  a  despesa  realis 


tributação  e  Finanças 
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Receita  arrecadada,  pelos  Municípios  de  Pernambuco  no  quinquénio  de  1924  a  1928 


MUNICÍPIOS 


Afogados  do  Ingazeira. . 

Agua  Preta 

Aguas    I»f Ila-= 

Alagòa  de   Baixo. ...... 

Altinho 

Amaragy 

Barreiros  

Belmonte 

Bezerros 

çôa  Vi<ta 

Bom  I  lonselho 

Bom    Jardim 

Bonita 

Brejo  dá  Al.  de  Deus.. 

Buique 

Cabo 

Cabrobo 

( lanhotinbo  

Garuarii 

Correntes 

Escada  

Flores  

Floresta 

( iíkmeileira 

I  inranhlUlS 

Gloria  de   Goytá 

(  iranito 

<  iravatá 

Goyanná 

Ignaras  <ú 

Tpojuca  .  .• 

Itambá 

Jaboatão .  . . . 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazaretb 

Novo    Exú 

Olinda 

Ouricury 

Palmares 

Panellas 

Páo  d' Alho  

Pedra 

Pesqueira 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio    Formoso 

Salgueiro 

São    Bento 

Suo  José  do  Egypto . . 
São  Lourenço  da  Matta 

Serinhãem 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triuinpho 

Victoria 

Villa   Bella 

TOTAL 


1924 


2õ:'003$000 
34":.127$280 

í0:0  )0§  ÍOO 
20:OOO$ODO 
:i8:4í>3§400 
!  3:145.$970 
U  >:'500$l K>0 

0:6578350 
>8:203892G 

9:5578042 
4  -.:  531  I$0! )() 


S<>:  <>00S')<  >:> 


1'4 
CO 

147 

4". 

il 

74 

1 34 
89 
24 
30 

191 
4 

141 

143 
12 

45:5 
19 

123 
01 
99 

164 
01 

41 
5 .  571 
16 
14 
29 
30 
71 
17 
12 
53 
85 
51 
145 
11. 


:272*9:)0 
:(J0  )|0U0 
:O03$995 
:587$170 
:072883Ò 
:14í)S70() 
: 385$1 50 
•0408900 
:'(>76$QÕ0 
:351$0Ó0 
:  170.8000 
:  18285 40 
: 7328600 
■7601000 
:  70  48220 
:G41$513 
:-129$834 
: 0848320 
: 0008000 
:055$4Ò0 
:523$3O0 
:  3328435 
:186$190 
:362$320 
:  3218425 
:76G$250 
: 2848740 
: 2528810 
: 27889 15 
:510$C00 
2578023 
3048775 
3388420 
273$  173 
9  49$  111 
478$200 
970$900 
3008000' 
384$199 
056S510 
0008003 ' 
8568960 

ooo$ooo ' 

150&000 ' 

371$ 474 
322$10O 


r$52o 


1925 


1926 


1927 


(i.5 

,S5 

16 

57 
10 
59 
274 
58 


138 
103 


209 
4 

KiO 

178 
9 

490 
21 

143 
55 

126 
5 

192 
74 
57 
.769 
17 
15 
32 
30 

106 
17 
15 
65 

115 
51 

164 
11 


: 0008900 

: 7478297 
: 0008000 
:293$900 
:  725.83  40 
:353$0  )9 
:  36015000 
;389$990 
:439$930 
:  493$  >G0 
:53Q$Q0O 
:14e$2i>l 
: 9008000 
■00  $900 
:11Ó$000 
:924?022 
:  4 428081 
:  1088849 
:9$j$781 
:00  l$000 
:  30382.5.3 
:5G9$900 
;40  4$59.) 
: 4 498903 
:OÒO$900 
:000$090 
:420$000 
:  (i72$939 
:  095S828 
:743$949 
:036$778 
:541$065 
:114$059 
: 9748000 
:26b$751 
: 0228370 
: 082$ 145 
981 $234 
: 559$S00 
:300$900 
: 0008030 
6721678 
253$180 
003$960 
882$900 
223$100 
253$  471 
7908032 
553$100 
190$ 100 
309$009 
520Í200 
0948000 
2001900 ' 
4798003 
0008000 ' 
150$9I)0 ' 
25-1S75  4 
872800  ) 


10.010: 22 1$797 


59 
91 
10 
81 

3,04 
80 
(il 

16 

149 
231 

15 
81 

186 

101 
32 
31 

275 
10 

166 


10 
550 

195 

70 

143 

18 

183 

70 

67 

5.509 

40 

14 

68 

;>■) 
114 


125 
14 


:941$739 
:  2798304 
:419$130 
:5  438  40.> 
:976$892 
:  0928250 
:.9ÍG$'3  14 
:132$10) 
:091$11  4 
:'030í'100 

:()73$SSO 
: 050$ 400 
:092$110 
:  37 180  13 
:135$950 
:1Í0$770 
: 432$749 
: 7018500 
:O22$508 
:729$0ÍÓ 
:710$S54 
:200$0  10 
:  3388850 
:198$9:)2 
: 8228953 
:  29352  48 
:155$590 
-.4558090 
:088$080 
■.m  3$130 
:051$S50 
:574$104 
:500$610 
:000$000 
:203$781 
:924$084 
: 389S950 
:410$705 
: 0908000 
:754$120 
:304$498 
:382$376 
:  321  $450 
:934$908 
:933$060 
:035$500 
: 41 9$ 4 47 
:835$012 
: 3451130 
:212$300 

:000$90() 
:077$O7O 
:277$000 
;745$344 
;  5088160 
; 850837] 
:075$270 
: 4168090 
.-7008009' 


100.50:1758232 


134 

11 


321 
91 
68 
29 

24 
154 
209 

41 

10 

86 
251 
119 

34 

50 

321 

8 

206 

233 

18 
508 

23 
201 

80 
142 

15 
213 

70 

0.497 

30 

19 

4S 

35 

95 

29 

20 

102 

101 

161 

IH 


:  3188600 
: 398$3 18 
:670$321 
:130$500 
:912$070 
:066$39D 
:  1118080 
■7708350 
: 6918032 
: 429875 4 
:960$9  i!) 
: 8598074 
: 7958130 
:  430$  .01 
:826$50J 
: 822£947 
.7.  1$49G 
:3  .85289 
:  6205370 
:520$19() 
: 4378166 
: 5398900 
:597S577 
: 4288050 
: 22 i$055 
:9Í8$S81 
: 1755320 
: 1788430 
:108$250 
:789$440 
:  1258701 
:5  41$50O 
:539$110 
:204$800 
:  1438206 
: 7538750 
:  5098060 
: 477$535 
: 2008500 
: 059$759 
:047$852 
: 2598374 
: 200$ 491 
: 0368130 
:311$78(i 
525$000 
:  3088200 
6808075 
:  5928960 
:  0008000 
: 090$0 30' 
5978770' 
1108480 
:  0038000' 
813$810 
5128516 
5398820 
9648057 
9118500 


1928 


01 


0:0  >3$000' 

7:0748337 
1:047$818 

S;  1015350 
: 2978200 
:  185$980 
:039$  ICO1 


11 :943$100 

142:5818201 
10:8818549 

SlMi.iOSOIIO1 

14 J : 3988899 


10Í 


74; 


:2625890 
:921S700 
:01tí$90O 
■3111598.3 
: 45  8333 ' 
r8j$46  ) 

25  ):  0.1.1$  130' 
97:701$210 
62:6008095 
30:24180  10 
25:9408280 

173:3358070 

255:0158740 
52:5378109 
18:0228800 
84:8048530 

190:7888145 

112:9918440 
41:121$298 
47: 851 $909 

3:8:2418320 
9:9998350 

213:5808832 

251:692$930 
17:4698200 

752:4348333 
24:9228400 

223:4508800 
95:9178115 

154:8828859 
18:5728458 

204:5528759 
70:7218791 
74:7028090 
.542:0338918 
35:9298504 
19:409.8003 
01 Í3808142 
29:5598000 

100:8548100 
33:8028070 
21:8508245 
55:4218600 

170:3858971 
0.!:  8008000 

100:049$  401 
59:7958865 


159:1225421     12.310 :891$666 


()  num]  ro  1,    em  t.ypo  menor,  representa  a   receita    orçada. 
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Finanças  municipaes  no  quinquénio  de  1924  a  1928 

NÚMEROS  ÍNDICES  • 


MUNICÍPIOS 

RECEITA  ARRECADADA 

DESPESA  EFFECTUADA 

1924 

1925 

1926 

1927  1 

1928 

1924  i 

1925  | 

1926 

1927  1 

1928 

Afogados  <le  Ingazeira.. 

100 

100 

100 
100 
103 
1O0 

101 
100 

100 

10) 
100 
10  J 
100 

100 
1(10 
1C0 
100 
100 
100 
100 

100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
10,1 
10O 

100 

100 

100 
100 

100 

100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

ido 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 

100 

100 
100 

100  ' 

14s  ' 
10) 

129 
LIO 

101  ' 

111 

10) 

99 
100 
107 

82  ' 
111 

97  ' 
121 
122 

95 
119 
109 
102 

95 
128 
1Í0  ' 
136  ' 

91  ' 
107 
112 
102 
116 
112 

78 
108 
110  ' 
113 
121 

73 
108 
109  ' 
116 

90  ' 
127 

70 
169 
122 
129 
103 
105 
107 
107 
149 
100  ' 
100 
127  ' 
121 
135  ' 
100  ' 
113 
105 

,M0 
ISO 

11:; 
10! 
133 

93 
122 
178 
178  ' 
149 
192 
1)7 

96 
336 
190 
121 
132 
130 
151 
112 
116 
114 
2  IS 
157 

85 
155 
109 
139 
114 
135 
105 
112 
221  ' 
117 
158 
132 
121 
130  ! 
159 
115 
144 
244 
110 
116 
152 

9» 
241 

99 
227 
160 
106 
148 
123 
142 
176 
141 

86 
130 

93 
171 
108 
121 
15) 
145 
115 
147 
10, 
119 
165  ' 
197 
123 

67 
162 
187 
212 
124 
138 
171 
124 
136  ' 
171 
256 
183 
103 
160 
115 
186 
134 
142 
168 
16(1 
183 
146 
16:; 
150 
125 
118 
103 
132 
143 
203 
130 
120 
159 
117 
181 
135 
160 
134  ' 
115  ' 
171 
217  ' 
191 
190. 
146 
111 
167 

120 

19S 

105 

14) 

159 

203 

12-1  ' 

179 

209 

114 

194  > 

200 

114  " 

29 

139 

213 
308 
120 
107  ' 
IS:! 
114 
139 
181 
288 
173 
120 
185 
li:! 
142 
127 
171 
159 
164 
221 
151 
176 
141 
166 
126 
181 
156 
156 
247 
124 
125 
16S 
117 
212 
134 
205 
154 
97 
198 
182 
103 
200 
125  • 
110 
528 

100 

100 

100. 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

ioo 

100 
100 
100 

10) 

100 

íoo 
]0o 

ICO 
100 
]00 

100 
100 
100 
100 

100 
100 
109 
100 
100 
100 
10J 
100 
100 
100 
103 
100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 

100 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
127 

100 

99 
106 
114  « 
104  L' 
110 

95 
101 
100  ! 

111  - 

82  - 
111  - 

97 
189 
118 

97 

95 

81 
105 
109 
122 
110  - 
187  - 

99  s 
106 

97 
111 
114 
los 

91 
110 

113  - 
109 
117 

77 
105 
106  - 
114 

85-' 

94 

54 
116 
122 
100 

89 
106 
125 

89 
152 
100  - 
102 
126  ! 

89 
135  2 

114  ! 
110 
120 

10) 
145 

78 
102 
157 
126 

98 
122 
130 
is:!  > 
160 
185 
106 

98 
143 
209 

95 
129 

93 
141 
105 
134  2 
120 
258 
202 
114 
14S 
106 
132 

99 
110 

84 
133 
226  L 
108 
131 
116 
100 

13:1 
131 
115 

88 
170 

95 
101 
110 

79 
171 
159  - 
145 
138 

70 
152 
145 

88 
151 
145 

86 
131  • 

93  ! 
136 
1()9 
117 
172 
127 
114 
144 
183 
121 
194 
174 
123 

67 
161 
14S 
242 
126 
120 
172 
119 
15s  s 
172 
239 
250 

97 
165 
123 
203 
107 
123 
142 
170 
175 
139 
128 
145 
121 
114 
143 
125 

96 
191 
131 
118 
123 
100 
IC- 
Ml 
202 
170 
116 
173 
204 

82 

191 

154 

106 

.  182 

120  - 
154 

Aguas  liellas 

Alagôa  de  Baixo 

\l  ÍmIio 

99 
1  40 
153 

Amaragy 

Belmonte ' 

209 
122  - 
184 
180 
9.! 

194 
201 

113 

Brejo  da  Madre  de  Çteus 

81  ! 
140 

1  '  -il,u 

209 

Cabrobó  / 

397  ; 

122 

1  'aniani  

97  - 
176 
107 
161  » 
181 
302 

240 

Gloria  de  <  íoytá 

130 
1 85 

114 

141 

i 

162 

212 

ítanibé 

Í75 

Jaboatão 

162 
181 

Limoeiro  

Nazareth 

(  Hiuda 

149 

191 

140 

124  * 

196 

Panellas 

Tão  d'Alho 

140 
101 

Petrolina 

152 
124 
116 

Itec  fo  

136 

92 

líio  Formoso 

215 

144 

269 

São  Lourenço  da  Matta 
São  José  do  Egypto... 

15S 

S9 

203,  ■' 

204 
103 

199 

130  - 

10S 

Villa  Bel  la 

546 

TOTAL.. 

100 

107 

114 

129 

132 

100 

96 

94 

114 

114 

O;  numero.?  1.  2  e  : 
dojpezil    lixada    c   a    desp 


n  tv|m    menor,    representam,    reípecnvainenti 

•ffeehiada. 


DEFESA  NACIONAL 
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Organisação  e  estado  da  primeira  linha  do  exercito 
Unidades   e   sedes 


SEDE 

ESTADO 

Completo 

Efíeclívu 

Quartel  General 

Recife 

50 

17 

27 

8 

4 

54 

<■'.  Região  Militar. 

21o   Batalhão  áe  Caçadores 

44í) 

10a.   Brigada   de  Infan- 
taria. 

Escolta  do  Cominando  da  Região 

Hospital  Militar 

17 

(Guarnição  do  Pernam- 
buco). 

Destacamento  da  Fortaleza  do  Bruni... 

8 
4 

479 

559 

Postos  e  graduações 


DESIGNAÇÃO 

Corpo   de   Oiiiciaes 

<  reneral  de  Brigada.  . 

Coronel 

Majores 

Capitães 

1"s.  Tenentes 

20s.  Tenentes 

Somaifi . . . . 


ESTADO 

Compleio 

Eiiectivo 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

8 

(i 

10 

7 

8 

20 

30 

37 

DESIGNAÇÃO 

Praças 

Amanuenses 

Enfermeiros 

Sargentos  ajudantes 

ll,s.  Sargentos 

2|,S.  Sargentos 

3°s.  Sargentos 

Cabos 

Soldados 

Somma. . . . 


ESTADO 


Completo 


Eiiectivo 


4 
3 
3 
9 

27 
33 
51 

392 


4 

3 

3 

9 

27 

33 

51 

392 
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ANXUWrtlO   ESTATÍSTICO    DE   PÊKNAMBTÍCd 


Organisação  e   estado    da  primeira  linha   do  exercito 


ESPECIFICAÇÃO 

EFFECTIVO 

1 

QUARTEL  GENERAL 

(  Estado  Maior 

8 

Somma 

9 

s 

CORPO  DE  SAÚDE 

5 

1 

SERVIÇOS  AUXILIARES  . 

., 

o.) 

1 

4 

i 

T(  )T. 

* 

U 

32 

TOTAL  GERAL... 

41 

Corpo  de  oiíiciaes   da   segunda  linha  do   exercito,  por  municípios 
(Delegados  de   Juntas  de  Recrutamento) 


MUNICÍPIOS 

POSTOS 

Majores 

Capitães 

1 

1 

1 

1 

Total • 

1 

„ 

N(  >TA  -  Os  dados  para  estes  quadros  Eorain  fornecidos  pelo  <  lommaudo  da  ~..:>  Região  Militar. 


.DESF.BSA    NACU  »íAL, 
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Alistamento  e  recrutamento,  por  municípios 


Alistamento 

da  classe 
sorteada 
(1906) 

CONTINGENTES  FORNECIDOS 

MUNICÍPIOS 

Eííeclivos 

Supplemen-' 

Total 
tares 

Afogados  de  Iugazeira   

Agua  Preta  '. 

10 

-Ml 

s 

34 
16 

15 
60 
16 

89 

18 

137 

198 
58 

íl 
1 85 

39 

IO 
4;! 

li 
ti 

■> 
9 

9 
11 

10 

20 

30 

íi 

28 

li 
s 
■i 

1 

4 

t 

4 
4 

4 
-> 

8 

1-2 
4 
1 

10 

1 

10 

Alagôa  de  Baixo 

Vltihho 

!) 

4 

13 

13 

16 

Brejo  dá  Madre  de  Deus 

Cabo  

14 

- 

28 

Flores  

42 
13 

38 

0 

11 

., 

. 

10 

310 


V.Y.MW  Uli  i    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMI11'I'I) 


Alistamento  e  recrutamento,  por   municípios 


Alistamento 
da  classe 
sorteada 
(1906) 

CONTINGENTES  FORNECIDOS 

MUNICÍPIOS 

Effcclivos 

Supplemen- 
tares 

Total 

10 
133 

113 

42 
110 

20 

174 

108 

100 

1  .  21  Ni 

18 

40 

4(i 

17 

8 

12 

26 

192 

59 

20 

10 

11 
i; 

12 

4 
27 

12 

11 
1 83 
4  ' 
8 
9 
4 
2 

2 

5 
29 
10 

11 

1 
8 

4 

4 

3 

- 

■> 

2 
11 

.") 

5 
63 

:J, 
4 
4 
3 
1 

1 

11 

4 
4 

Itambé   

Leopoldina  . .                     

28 

U 

15 

NovO  Kxú   

ii 

( (linda 

17 

Panellas  T 

i; 

Páo  d'Alho 

38 

Pedra ...                                        

ií 

17 

Petrolina 

Recife 

10 
24(i 

São  Bent 

12 

13 

Q 

São  José  do  Egypti 

40 

14 

15 

Villa  Bella 

DEFESA    XACToXAL 
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Sociedades  de  tiro  militarizadas  e  respectivos   característicos 


MUNICÍPIOS 


SOCIEDADES 


Designação 


Sede 


Categoria 

da 
localidade 


Categoria 
da  unidade 


Bom  Conselho . 
Escada 


Ganielleira  . 
'  iaranhuns  . 
Páo  d' Alho. 


RECIFE. 


São    Lourençç 
Thnbaúba  .  . . . 


T.  G 

T.  G 

T.  G 

T.  G 


T.  G.  11. 
F.  G.  n. 
E.I.M.11. 
E.I.M.n. 
IvJ.Ai.ii. 
E.  l.M.n. 

F Lldad, 

\  Faculdad. 


98 

54 
101 

45   (') 
120  ('! 


]:; 

216 

224 

25b 


Medicina 
Comuien 


ÍT.G.      n."   253 
tE.  LM.n.o   162 


E.  I.  M.n. 


Bom  <  lonsi 
i:  cada  . . . 
<  iamelleira 
( raranhuns 
Páo  d'Allio 


Ueclle  . 

Recife. 

Recife  . 
Recife 

I.-Ui: 

Recife  . 

Recife  . 

Recife  . 

São    Lu 

ir< 

Tapera. 

Tiuíbaúl 

;l 

l  lidade. 

i  lidad.  - 

I 'idade. 

Cidade. 
Cidade. 

Cidade. 
Cidade. 
Cidade. 

Cidade. 
Cidade. 
Cidade. 
I. 'idade. 

Cidade. 

Cidade. 

Villa... 


Cidade 


Pelota 


(')  Incorporado  recentemente 


Sociedades  de  tiro  militarizadas  e  respectivos  característicos 


DESIGNAÇÃO 

SÓCIOS 

RESERVISTAS  PREPARADOS 

MUNICÍPIOS 

| 
Em  1927  1  Em  1928 

TOTAL 

'1'.    G.    n."      98       

T.    G.    u.o      54        

T.    G.    n."    101 

T.    G.    n."-      45   (') 

T.    G.    n."    126  (') 

T.    G.    i,."      13        

T.    G.    n."    333       

K.  I.M.n."    216       

E.  LM.n.o    224       

'.13 

18 

74 

128 

1211 

12D 

47 
14 
18 
120 
30 
15 

bb 

65 

38 

45 
21  li ) 

41 
29 

13 
10 

42 
105 
14 
11 
15 

n; 

ir. 

15 

13 

10 
60 

Páo  d'Albo 

re<  'iPi';  

87 

305 

69 

43 

Timbaúba ' 

E.  LM.n.o    258       

E.I.M.  n."    303  i1) 

Faculdade    de    Medicina.  . 
Faculdade    de    Commercio 

)T.    G.     i.."    253       

(K.  LM.n.o    k;2       

E.  I.  M.n.-    323       

TOTAL 

48 

57 

n; 

15 
36 

1 .  290 

47:; 

283 

759 

(')  Incorporado  receuteiuenti 


AJSINUARIO   ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Força  Policial  Militai-  —  Classificação  do  pessoal 


GRADUAÇÕES 


Estado 

maior  da 

iorça 

ARMAS 

SERVIÇOS  ANNEXOS 

Escola 

de 
recrutas 

Infaúta- 
ria 

Caval- 
laria 

Saúde 

Bombei- 
ros 

Inten- 
dência 

Quadro 
especial 


eis 

Tenentes  Coronéis  . 

Majores 

<  lapitães 

l.os  tenentes.. ".";,, 

2.°s  Tenentes 

Praças  de  pret 


1  !oroneis 

Tenentes  <  íoroneis 

Majores 

Capitães  .  . .' 

l.os  Tenentes.... 

2.os  Tenentes 

Praças  de  pret.  . . 
Somnia 


ESTADO    COMPLETO 


1 

3 

1 

— 

■      2 

— 

— 

- 

9 

3 

1 

1 

— 

- 

-J-: 

•    12 

3 

1 

2 

— 

— 

'  - 

84 

6 

3 

1 

— 

— 

- 

2.061 

262 

o 

143 

42 

15 

- 

6 

2.112 

275 

7 

148 

48 

15 

— 

ESTADO  EFFECTIVO 


1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

1 

— 

2 

— 

— 

2 

9 

■• 

1 

1 

— 

— 

— 

12 

3 

1 

- 

— 

— 

— 

35 

6 

■i 

:; 

1 

— 

1 

- 

2.585 

262 

- 

143 

42 

90 

- 

6 

2.647 

275 

7 

148 

48 

90 

1 

UNIDADES  COMPONENTES 


I  losignação  : 

Regimentos  .  .  . 

— 

:! 

1 
1 

— 

1 

- 

— 

— 

Companhias  isol 
Pelotão  de  mefe 

ulas...." 

dhadoras 

- 

"— 

5 

- 

— 

1 

— 

— 

• 

Material 


ANN0 

ARMAMENTO 

TRANSPORTE    E    MONTARIA 

Fuzis    -  .  \  Metralhadoras 

VErflCULOS 

Muares 

De  tracção  animal     Automóveis 

1928 

1 
•      2.823                 12 

:      ' 

8 

4                      104 

- 
17 

XoTA:   Os  dados  para  a  organisação  destes  quadros  foram  fornecidos  pelo  Cominando  Cerai 

da   Força   Publica. 


INDUSTRIA 
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VNXUAUIO  ESTATÍSTICO  de  pernambucg 


Fabricas   de  tecidos  de    algodão  existentes 


NOME 

LOCALIDADE 

CAPITAL 

DEBENTURES 

Companhia  Industriai  Pernambucana 

Camaragibe 

10.000:000$000 

8.000:0001000 

Societé  (Jotoimiére  Belge   Brésibenne 

Morepos  . . . 

5 .  751 1:001  >$l li H  i 

110:9?5$00Q 

Cia.  Industrial    Fabrica  de  Tecidos  de  Lroyanna 

<  ioyanna  . . . 

]  ,200:0001 i 

- 

Escada  .... 

2.000:000$ 

Companhia  de  Tecidos    Paulista 

1'aulista 

7.2ÒO:000$000 

g.000:200$000 

Recife 

4.500:000$000 

- 

Companhia   Fiação    e    Tecidos   de    Pernambuco 

5.4O0:0O0J0O0 

- 

Companhia    Manufactura    de    Tecidos  do  Norte 

(i. oi  )ii:in  ii  isi  ii  in 

(3.000:0D0$0O0 

Tecelagem   do   Soda  o   Algooâo  do  Pernambu- 
co S.  A 

3.300:000$000 

1.900:000$000 

Cotonificio   Utliou   Bezerra    do   Mello  ('')   .... 

«'      

4. 0(111:111  li  isi  li  lil 

4 .  000 :  ooos!  ioo 

Fabrica  do  Fios  do  Algodão  (r) 

Timbaúba  . . 

200:000$000 

- 

Cotonificio  José  Kufiuo  (Sociedade  Limitada).. 

Cabo 

750:000$000 

- 

Fabrica   do  Tecidos  do  Malha  «Santa  Maria»   (s) 

Recife 

500:000$000 

- 

TOTAL 

.">  1  .  000  :  Ol  I0SI II II 1 

23.011: 175$000 

(')  Fabricou  103.000  duzias  de  meias  o  camisas  do  malha. 
(-)  4G3  machinas  do  tecer  (nwlliaria). 
(■')  Fabricou  286.000  colchas  o  338.000  cobertores. 
(')  Consumiu  mais  758.000  kilps  do  residuos  do  algodão. 
T)   Fabricou  68.700  kilos  do   fios. 

(''')  Fundiu-se   com   a  .Companhia  Fabrica  do  Tecidos  dé.ApipucoS 
í7)  Produçção  de  fios  da  Bahia. 
(8)  ProducçãO  do  meias  e  camisas  de  malha. 
(")    Fabricou  108.000  camisas  o  140.000.  pares  de   meias. 
('")  34  machinas  de  tecer  (malharia). 


IXDUSTRIA 


31Í 


no    Estado     de    Pernambuco     em     1928 


VALOR  DA         PRODUCÇÃO 

TEA- 

OPE- 

CONSUMO 
ANNUAL 

DE 
ALGODÀO 

FORÇA 

RESERVA            PRODUCÇÃO       ANNUAL EM 

FUZOS 

RÁRI- 

EM 

ANNTJAL              METROS 

RES 

OS 

H.  P. 

5. 152:940$045 

12.000:0008000      7.500.000 

12.488 

584 

1.075 

1  .000.0(10 

950  TU' 

11 .07]  :0T>4$000 

14.171 :233£190    12.000.000 

25.400 

702 

1.000 

025.001» 

3.300  III' 

829:330$936 

2.509:000$ÒQO      3.456.000 

6.600 

162 

40(1 

703.000 

250  III' 

- 

1 .500:ooo$ooo 

1 .375.000 

1.800 

100 

1.0S7 

250 

10S. 000 

400  111' 

5.787:224$99Ú 

14.000:0005000 

iii.liii). ih  )0 

25.500 

-4.00.0 

1.340.000 

í.ooo  HP 

- 

3.000:0001000 

' 

5.995 

? 

587 

180.000 

250  11 P 

3.411 :294$890    10.000:000$000 

3.610.000 

15.800 

7n:, 

0.50 

200.000 

750  HP 

—                2.500:0001000 

649. 000 s 

4.440 

161 

508 

80.1  li  10 J 

440  HP 

4.000:000$000 

3.400.000 

11.700 

232 

7)00 

33.400 

500   Hl' 

122:0621350 

8.000:0001000 

8.000.000 

11.720 

532 

800 

750.000 

S50  HP 

- 

640:000$000 

818 

20 

100 

82.000 

150  HP 

- 

800:000$000 

906.000 

1.080 

7)0 

200 

ISO. 000 

180  HP 

- 

500:000$000 

'■> 

- 

10 

100 

18.000 

13  HP 

26.473:917$211 

73.C11:233$190 

67.236.420 

120.692 

4.853 

0.1 07 

7.319.941 

9.7,62  HP 
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AJíNTTARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Usinas   de   assucar  e   meios   apparelhos  exis 


DENOMINAÇÃO 


MUNICÍPIO 


Capacidade 

de  trabalho 
em  22  horas 


Tone- 
ladas 
de 


Litros 
de 
álcool 


Deieca 
dores 


Cla- 
rifica- 
dores 


X.  Senhora  Uns  Maravilhas... 

Pedrosa  

Pevy-Pery 

Petribú 

Pirãngy 

Porto  Alegre 

Pumaty 

Ribeirão 

Rio  Una 

Roçadiuho 

Salgueiro 

Sant'Anna  d' Aguiar 

S;iut;i    Pamphila ~. 

Santa  Thereza , 

Santa  Therezinha 

Santa  Therezinha  de  Jesus.. V 

São  Félix 

São  José 

São  João  

São  Salvador 

Santo  André 

Santo  Ignaçio : 

Serra  Azul 

Sibéria 

Sibiró  ( irando 

Timbó 

Thnbó-Assú 

Tinôci 

Tiunia 

Trapiche ■••>. 

Trese  de  Maio 

Três  Marias 

Ubaquinha ; 

União  e  Industria 

Uruahé 


( íoyannà 

Bonito 

Quipapá 

Floresta  dos   L 

Palmares 

Rio   Formoso  .  . 

Pomares 

Ribeirão 

Barreiros , 

Catende 

Ipojuca '. 

Páo  d'Alho  ... 

Victoria 

( iovanua 

Agua  Preta 

t  loyanha 

Gamelleira  . . . . 

Iguarassú 

Recife 

MarayaJ 

Rio  Formoso  . . 

Gabo 

Palmares 

Cabo 

Fsea.la   

Paulista  ....... 

Fsea.la 

Serinhãem 
São  Lourenço  . 
Serinhãem 

Palmares 

Agua  Preta  . . . 
Serinhãem 

Fsea.la .  . : 

<  royanna 


7011 

500 

300 

42o 

200 

12 

300 

500 

300 

550 

500 

200 

150 

600 

500 

200 

G00 

soo 
120 
850 
500 
300 
lio 


500 

50 

1.500 

■MM) 

501 1 

180 

300 

1.000 

80 


10.000 
4.000 

6.000 

1.200 

MOO 

2.0011 

(i.000 

1 .600 

4.000 
li. ooo 


lfi.000 

3.500 
3.000 

2.500 
10.000 

1.500 

2.500 
5.000 

3.001 


6.000 
3.000 
6.000 

2.500 
1.500 
S.OOO 
2.000 


INDUSTRIA 


tentes    no    Estado    de    Pernambuco  em  1928 


Turbi- 
nas 

Densidade 

Ope- 
rários 

Ànno 

Engenhos  perten- 
ccntes  á  nsina 

Engenhos  'iorne- 
cedores 

Caldei- 
ras 

Vácuos 

media  do  caldo 
em  graus 
BAUMÉ 

da 
primeira 
moagem 

Nume-      1    .Ca/aci- 
dade  em 

toneladas 
10                , 

de  canna 

Nume- 
ro 

Capaci- 
dade em 
toneladas 
de  canna 

4 

3 

[> 

S" 

1110 

1889 

10             109.000 

2 

o.ooo 

4 

3 

30 

S" 

21  (l  i 

1892 

12 

90.000 

7     - 

25 .000 

3 

0 

12 

B,8« 

50 

1925 

3 

20.000 

50 

— 

4 

3 

s 

8 .  õ' 

CO 

1911 

5 

35.000 

s 

25 .000 

4 

g 

13 

o.  5" 

42 

1891 

3 

- 

0 

4:'..  ooo 

3 

1 

5 

8" 

38 

1928 

2 

s.ooo 

:'. 

0.51111 

5 

- 

22 

ii" 

1Õ0 

1910 

4 

18.000 

— 

- 

4 

4 

24 

8,5o 

310 

ISSO 

10 

19.000 

14 

35.000 

-4 

3 

14 

9" 

35 

1914 

0 

40.000 

13 

45.000 

— 

5 

:',s 

HL  v. 

130 

is:  i2 

21 

00.000 

0 

6.000 

4 

3 

i:i 

í)n 

90 

1S92 

18 

78.000 

■■- 

- 

— 

— 

— 

- 

30 

1924 

o 

10.000 

I  liverso.-i 

o.oi  mi 

4 

o 

15 

9n 

20 

1918 

4 

20.000 

3 

5  .000 

— 

— 

— 

- 

150 

1910 

11 

40.000 

11 

40.000 

5 

2 

- 

— 

100 

1925 

14 

60.000 

12 

40.000 

1 

■> 

■A 

8,5° 

00 

1 926 

-  — 

— 

5 

32.000 





— 

— 

200 

1900 

14 

50.000 

- 

— 

— 

— 

— 

90 

40 

1894 

2 

12.000 

^ 

35.000 

-i 

1 

5 

:i" 

40 

1910 

2            LO.õOO 

.",0.000 

3 

■i 

7 

' 

40 

192:! 

4 

23.000 

12 

:  :o.50o 

5 

3 

8 

45 

1884 

s 

36.700 

8 

::5. 000 

o 

3 

li' 

-  52 

1922 

5 

40.000 

3 

I0.500 

- 

- 

- 

3S 

1925 

:! 

8.000 

1  (iversos 

10.000 





— 



_ 

— 

1887 

— 

— 

— 

— 

4 

3 

14 

— 

150 

1897 

0 

30.1 

10 

80.000 

— 

— 

-- 

— 

20 

1S7S 

1 

3'.  000 

— 

— 

4 

4 

19 

9,04" 

27o 

1887 

s 

58.000 

20 

103.500 

3 

o 

IS 

8,8o 

40 

1890 

15 

28.000 

3 

0.01 10 

5 

3 

12 

12o 

200 

1917 

13 

5i  1 . 

10 

30.000 

— 

— 

— 

— 

30 

1927 

3 

38.000 

0 

25.000 

5 

2 

18 

9o 

40 

1900 

7 

18.000 

3 

7.000 

4 

5 

18 

17,44" 

201 1 

1899 

10 

45.400 

22 

57.780 

o 

1 

2 

9  o 

20 

1922 

1  ' 

8. i 

1  (íversos 

— 
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À.-N5TOARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Usinas   de  assucar   e  meios  apparelhos   exis 


MUNICÍPIO 

Capacidade 
de  trabalho 
em  22  horas 

Deieca- 
dores 

Cla- 
rifica- 
dores 

Fil- 

DENOMINAÇÃO 

Tonela- 
das de 
canna 

Litros 

de 
álcool 

tros 

Affiança   

Allinuen   

450 
400 
200 
100 
400 
400 
250 
(iOO 
50 
250 
51  )i  i 
1  .500 
000 
200 

11)1) 

4011 
SOO 

250 
120 

400 

220 
220 
350 
400 
160 
220 
200 
500 
200 
700 
608 
-      500 
150 
500 
600 
•  100 

(3.000 
3.000 

4.000 

soo 

12.000 

3.000 

2.500 
5.000 

2.000 
3.000 

14.000 

10.000 
2.500 
400 
2.000 
S.000 

2.400 

1  .500 
1  .000 

l.soo 
2.200 
3.000 

1 .500 

2.000 
5.000 

2.500 

(i.OOO 

7.000 

4.000 
(i.OOO 
4.000 
(i.OOO 

16 

8 

10 

4 
13 

16 

9 

8 
1(1 

3 

8 
4 
5 

8 

10 

12 

10 

5 

3 

12 

li 
4 

s 

o 

d 
5 

3 
3 
3 

4 
4 

o 
3 

5 

o 

4 

4 

liom   Jesus 

Cabo 

Bulhões     ' 

Jaboatão 

Cabeça  .1-  Negro 

'  Sackoeira    Lisa 

Amaragy 

tiamelleira 

Agua  Preta 

— 

3 

Catende 

Catende  

Central  ( Ilha  d' Agua 

1 

Coelhas 

Rio    Formoso 

4 

Desterro 

Pau  iTAlho 

Estrelliana 

Floresta] 

- 

- 

i  labti 

Maria  1  íigna 

Cabo " 

Escada   

Massau  -  Assú 

3 

.> 

Páo  d'Alho. .. 

o 
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tentes    no    Estado  de  Pernambuco  em  1928 


Vácuos 

Turbi- 
nas 

Densidade 

media  do  caldo 

em  graus 

Ope- 
rários 

Anuo    da 
primeira 

Engenhos  perten- 
centes á  usina 

Engenhos  forne- 
cedores 

Caldei- 
ras 

Nume- 

Capaci- 
dade em 

Nume- 

Capaci- 
dade em 

BAUMÉ 

moagem 

ro 

toneladas 
de  canna 

ro 

toneladas 
de  canna 

4 

■i 

10 

10,84" 

300 

1914 

14 

47.000 

19 

30.600 

6 

3 

18 

9" 

300 

1888 

9 

30.000 

Diversos 

50.000 

— 

- 

- 

- 

100 

1880 

6 

20.000 

10 

30.000 

— 

— 

'— 

— 

25 

1022 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

25 

8" 

400 

1895 

9 

30.000 

12 

36.000 

— 

— 

- 

9" 

200 

1895 

7 

45.000 

8 

30.000 

1 

1 

5 

— 

100 

1888 

-i 

4.500 

3 

10.000 

7 

5 

15 

9° 

120 

1802 

25 

111.000 

15 

54.500 

— 

— 

— 

— 

30 

1926 

4 

10.000 

- 

— 

2 

o 

4 

'.)<> 

30 

1928 

- 

— 

10 

43.000 

4 

3 

8 

!)<> 

180 

1801 

20 

48.000 

12 

35.000 

7 

i; 

26 

!)" 

700 

1891 

4:-! 

200.000 

36 

150.000 

5 

4 

12 

— 

230 

1805 

14 

53.000 

8 

41.000 

2 

2 

5 

10" 

100 

1928 

— 

— 

8 

23.000 

— 

1 

2 

— 

25 

1024 

•> 

3.000 

1 

— 

2 

3 

7 

10" 

100 

1917 

5 

10.000 

15 

20.000 

5 

4 

14 

IJrix  17,58 

180 

1896 

17 

02.500 

20 

41.000 

— 

— 

— 

— 

30 

1907 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

2 

8  a  0" 

30 

1924 

— 

50.000 

- 

20.000 

G 

3 

34 

7" 

150 

1891 

25 

70.000 

14 

35.000 

3 

2 

10 

0" 

70 

1892 

Diversos 

10.000 

1  )ivei\sus 

15.000 

3 

2 

13 

8" 

100 

1887 

1-6 

00.000 

— 

- 

5 

3 

24 

0" 

120 

1888 

17 

4l>.  000 

■' 

10.000 

4 

y 

10 

8" 

50 

1895 

58 

25.000 

■> 

— 

o 

í 

6 

',)" 

31 

1927 

- 

— 

10 

24.300 

o 

y 

8 

8" 

80 

1017 

9 

32.000 

— 

— 

— 

- 

4 

10" 

30 

1881 

- 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

— . 

50 

1877 

10 

25.000 

34 

80.000 

- 

— 

— 

— . 

80 

1920 

— 

— 

— 

— 

5 

y 

20 

íjo 

150 

189.1 

10 

28.000 

18 

42.100 

5 

y 

11) 

8o 

250 

1890 

14 

(il  .ooo 

18 

40.ooo 

4 

3 

14 

8" 

70 

1913 

7 

40.000 

23 

50.000 

3 

1 

3 

!)" 

30 

1905 

o 

10.500 

— 

— 

0 

y 

17 

'.'  - 

30 

1889 

8 

40.000 

0 

20.000 

4 

4 

5 

8o 

200 

1911 

■> 

12.500 

18 

70.000 

— 

— 

— 

— 

20 

1922 

- 

3,000 

ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Resumo,  por  municípios,  dos  desça 


N.o 
de 

NATUREZA 

Total 

MUNICÍPIOS 

Dcscaroçadores 

Bolandeiras 

Usinas 

geral 

installa- 
ções 

de 
serras 

Nu- 

Tolal  de 

Na-    j  Total  de 

1 

N«-.!N-"de 
descaro- 

Total  de 

meio 

serras 

mero    |  serras 

mero 

çadores 

serras 

Afogados  de  Ingazeira  

38 

20 

680 

8 

2 1 5 

'    — 

— 

— 

895 

Aguas  Bellas 

15 

13 

14 

11 

500 

44.". 

1 

25 

55 

— 

— 

525 

Alagóa  de  Baixo 

500 

Altinho 

5 

4 

11 

90 

145 
250 

1 

25 

1 

:! 

150 

90 

170 

400 

Bôa  Vista 

-_! 

- 

cu 

- 

- 

- 

- 

60 

Bom  ( lonsulho 

15 
29 

4 
21 

14 
19 

530 

'.ii  to 
120 
715 

1 
1 

1 
1 

20 

20 
40 
20 

1 

1 

- 

120 
120 

550 

l.O-lo 

LJonito 

160 

Brejo  da  Madre  de-  Deus        ft 

855 

5 

4 

140 

1 

20 

- 

- 

- 

160 

38 

l(i 

IS 

1 

19 
10 

■  17 
-' 

30 
100 
655 

500 

630 

55 

1 
12 

1 

20 
263 

25 

1 

■) 
17 

90 

881 1 

50 

( lanhotiuhi 

100 

1.798 

( lorrentes 

500 

55 

11 
1 

6 

1 

■i 

280 
30 
50 
60~ 

270 

- 

-- 

5 

12 

680 

960 

30 

50 

00 

270 

(1)— Quadro  prganisado  pela  secção  de  classificação  do  Serviço  Estadual  do  Algodão. 
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roçadores    e    prensas    de   algodão 


PRENSAS 

PESSOAL  EMPREGADO 

SALÁRIOS  MÉDIOS 

Valor 
das 

Nu- 

Producção, em 
fardos,  por 

Ho- 

Mulhe- 

Me- 

Ho- 

Mu- 

Me- 

mero 

10  horas    de 
trabalho 

ínslallações 

mens 

res 

nores 

mens 

lheres 

nores 

28 

280 

213:300$Ô00 

134 

_ 

18 

2$(»4(i 

— 

1*070 

15 

145 

156:500$000 

si; 

- 

1 

2$500 

- 

1*000 

La 

140 

212:000$000 

1 3 

2 

(i 

2*192 

1*250 

$666 

■' 

:;n 

28:000$000 

n; 

-. 

- 

2$666 

- 

- 

3 

12 

11:500$000 

n 

- 

- 

. 2$250 

- 

- 

5 

50 

48:000$000 

33 

- 

- 

2$800 

- 

— 

s 

L15 

272:000$000 

49 

- 

- 

3*857 

■  - 

- 

- 

10 

15:500$000 

10 

- 

- 

2*250 

- 

- 

15 

i:;o 

181:500$000 

75 

o 

11 

2*300 

1*500 

1*150 

29 

340 

400:000,$000 

157 

- 

.— 

2$982 

- 

- 

4 

40 

82:000$000 

IH 

3 

K> 

2*750' 

1*000 

1*250 

21 

320 

458:000$000 

140 

- 

4 

3*452 

- 

1*833 

5 

55 

44:000$000 

25 

2 

4 

3*100 

1*000 

2*100 

■• 

70 

180:0008000 

20 

- 

- 

3$333 

- 

- 

38 

47  i) 

1.683:000$000 

279 

- 

"- 

3*105 

- 

- 

]() 

135 

338:000$000 

(is 

- 

y 

2*050 

- 

1*250 

is 

17í) 

211:500$000 

90 

- 

- 

2$833 

- 

- 

-f 

18 

14:000$000 

8 

- 

- 

2*500 

- 

- 

li 

300 

1 .412:0001000 

122 

- 

- 

3*727 

- 

- 

1 

10- 

10:000$000 

i; 

- 

- 

3*000 

- 

- 

2 

a; 

18:000$000 

8 

- 

- 

3*000 

- 

- 

- 

l.s 

20:000$000 

14 

- 

- 

3*250 

- 

- 

7 

7l> 

• 
■     79:500$O00 

45 

— 

— 

3*042 

— 

ANNTJARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Resumo,  por  município,  dos  desça 


MUNICÍPIOS 

Numero 

de 
installa- 

ções 

NATUREZA 

Total 

Descaroçadores 

Bolandeiras 

Usinas 

geral 
de 

Nu- 
mero 

Total  de 
serras 

Nu- 
mero 

Total  de 
serras 

Nu-      N-"  <k 

descaro- 

■nero     radores 

Total  de 
serras 

serras 

4 

28 

17 

1 
0 

3 

14 

1 

4 
1 

18 
34 

11 

3 
5 

4 

1 

23 

15 

1 

3 
•> 

12 

1 
1 

1 

L6 

:J.l 
li) 

3 
5 

1 65 

40 
790 
546 

40 

100 

•     80 

90 

70 

410 

41» 

50 

35 

85 
555 

985 
44Õ 
90 
125 
100 

1 

1 

1 
1 

1 
1 
?, 

25 

75 

20 
20 

■25 

30 
25 

70 

5 

1 
1 

1 
1 

l(i 
4 

2 

4 

4 

750 
150 

90 

120 
320 

1(15 

05 

1  .54(1 

090 

411 

175 

170 

90 

Pedia 

- 

90 

750 

s 

65 

50 

Recife    (*) 

35 

115 

São  José  i 

o  Egypto 

709 

1  .055 

705 

90 

125 

Yilla   Bella 

KiO 

TOTAI 

408 

334 

li'.  IMO 

43 

1Í038 

27 

70 

3.79Ú 

16.963 

(*)  —  Preiísas  de  reenfardamento 


l.VlirsTlílA- 


roçadores  e  prensas  de  algodão  W 


PRENSAS 

PESSOAL  EMPREGADO 

SALÁRIOS  MÉDIOS 

Valor 
das 

Nu- 

Producçào, em 
lardos,  por 

Ho- 

Mu- 

Me- 

Ho- 

Mu- 

Me- 

mero 

10  horas  de 
trabalho 

inslallações 

mens 

lheres 

nores 

mens 

lheres 

nores 

4 

45 

31:200$ 1 

20 

— 

— 

2S875 

- 

— 

- 

14 

10:õOO$000 

10 

- 

- 

3$000 

- 

- 

28 

476 

Sill  :622$870 

195 

- 

- 

3$350 

- 

2$200 

17 

269 

258:000$000 

103 

- 

- 

2S911 

- 

- 

1 

10 

18:000$000 

4 

- 

- 

1S500 

- 

- 

li 

32 

33:  ooosooo 

24 

- 

- 

2S500 

- 

- 

3 

50 

, 48:000$000 

17 

- 

- 

2$666 

.- 

- 

■■'< 

.;i- 

35: OOOSOOO 

18 

- 

- 

3S333 

- 

- 

3 

40 

:-',(•,:  OOOSOOO 

12 

- 

1 

3$333 

- 

18000 

14 

ISO 

589:139$310 

85 

.).! 

1 

38178 

18750 

1$000 

- 

10 

43:500$000 

!) 

- 

- 

28750 

- 

- 

1 

20 

15: OOOSOOO 

0 

- 

- 

48000 

- 

- 

4 

1.160 

:',.4«0:  OOOSOOO 

177 

10 

- 

6$250 

4$000 

- 

1 

lõ 

20 : 1 II II  l$l  II II ) 

i; 

- 

- 

2$I100 

- 

- 

3 

25 

116:00Ó$000 

16 

- 

- 

28833 

- 

- 

18 

175 

329: OOOSOOO 

104 

- 

i; 

2$761 

- 

'_  1$825 

34 

.",70 

356:0001000 

179 

- 

- 

28997 

- 

- 

11 

175 

549:245»110 

80 

4 

- 

3$318 

2*000 

- 

o 

28 

20:000$000 

10 

- 

- 

28750 

- 

- 

:; 

30 

52:OOO$00O 

21 

- 

- 

2$833 

- 

- 

5 

57 

49:000$000 

:!4 

— 

— 

3$000 

— 

— 

409 

6.189 

.13. 068: 5078290 

2  629 

45 

59 

28977 

18785 

18307 

^11   —  Quadro  orgatiisadp  pela  secção  de  classificação  do     Serviço  Rstadual  do  Algodão1 
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AXXUARU)   ESTATÍSTICO    DE   PÊRííAMBUCO 


Estabelecimentos   indusfriaes  recenseados  em  1.°  de  Setembro  de  1920  W 


GRUPOS  DE  INDUSTRIAS 

N.  de 
estabeleci- 

mentos 
industriaes 

Capital  empregado 

Força 
motriz 
H.  P. 

N.  ■•  total 

de 
operários 

Valor   da 
producção  annoal 

95 

41.590:625$000 

10.001 

7.61Õ 

48.620:075(000 

i  !i  iiiros,  pclles  e  outras  matérias 

duras  do  reino  animal 

10 

1 .858:900$000 

291 

536 

5.078:100(000 

(i 

304:7065000 

79 

77 

629:672(QO0 

12 

2.489:404$000 

108 

:y-'A 

2.955:429(000 

43 

1.540:3421000 

109 

730 

1.971 :553(000 

Productos     chimicos    propria- 

mente ditos    c    productos 

análogos 

45 

16.166:710$000 

1.44:2 

1 .  322 

19.437:439(000 

108 

21.964:936$ft00 

2.188 

2.963 

48.319:599$000 

Vestuário   e  toucador 

68 

1 .549:619$O00 

57 

75") 

3.287:499(000 

19 

] .703:026$0d0 

382 

670 

2.546:642(000 

97 

572:001(000 

134 

402 

1.994:5831000 

Construcção  de  apparelhos  de 

transporte 

4 

106:830(000 

18 

7d 

306:920(000 

Producção    e    transmissão    <lo 

8 

278:471(000 

148 

24 

227:4011000 

Industrias  relativas  a  sciescias, 

- 

- 

- 

- 

- 

.     3 

855:000(000 

- 

63 

1 .109:7961000 

442 

90.980:570(000 

'  14.!»:»: 

15.761 

136.479:308(000 

(1)  —  Xfio  eompreliendida  a  industria  assueareira,  ;i  industria 
de  producção  de  gaa  para  illuminação. 


itricidade  e  a  nnhi>tria 


VÍAS  DE  COMMUNICAÇÃO 

E 
MEIOS  DE  TRANSPORTE 


VIA3  BE  COMMUNICAÇÃ-0    E    MEIOS    T'E   TRANSPORTE  32/ 

Telegraphos      Relação  das  estações  telegraphicas,  federaes  e  da  Great  Western 
Railway  Company  segundo  a  respectiva  situação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


Municípios 


Districtos  e  povoados 


ESTAÇÕES 


Designação 


Redes 


At',  gad 


lugu/.cira. 


Agua  Preta 

Aguas  Bellas  . . . . 
A  lagoa  de  Baixo. 
AJliauea 


Altinho  .... 
Amaragy. . , 


Barreiros 


Bebedouro.. . 

Belém 

Bello  Jardim 

Belmonte. . . . 


B 


ezerros  . . . 


Bôa   Vista 

Bom  Conselho 
Bom  Jardim.. . 
Bonito 


Afogadas  de   fngazeir; 


Agua  Preta 

Águas  Bellas 

Alagôa  de  Baixo. . . 


Alliança   

X.  Senhora  do  O" 
Lagoa  Secca 

Altinho 


Amaragy . . , 
Aripibú 

Corte/. 

Itiiiuu  era . 


Barreiros 
Barreiros 


Bebedouro 

Belém  .... 

Bello  Jardi 

Belmonte  . 
Bom  nome 

Bezerros  .  . 
Bezerros  . . 


Brejo  da  M.   do  Deus. 
Buique 

Cabo 


Bôa  Vista  . . . 

Bom  ( 'onscll 
Bom  Jardim. 


Bonito 

Ilha  de   Flores. 


Brej  o . 
Bniqiu 


Cab 
Cab 


Cabrobó 
Cauhotinho. 


Mercês  . . . 
Pontezinha 


Cauhotinho 

( llycerio 

Agua  Vermelha 

Seiii.smilinlo  (  roncalvi 


Afogados  de  [ugazeira. 
Bom  Jesus 


Agua  Preta 
Aguas  Bell 
AlagÔa  de 


Alliança  . . . 
N.  Senhora 
Lagoa  Seco 

Altinho  .... 


Amaragy. 
Aripibú  . . 
Cortez  . . . 

Bom  Fim 

Barreiros. 
Barreiros. 


Bebedouro  .  . 
Belém 

Bello  Jardim 


Belmonte  .  . 
Bom  Nome. 


Bezerros 
Bezerros 


Bóa  Vista 

Bom  Conselho. 
Bom  Jardim  . . . 


)iuti 


Ilha  de  Flor, 

Brejo 

Buique 


Cabo 

Cabo 

Ilha 

Mercês  . .  . 
Pontezinha 


Cabrobó Cabrobó 


Cauhotinho 

Glycerio 

Agui  Vermelha 

Segismuudo  <  ronçah  i 


Telegraplio  Nacional 
Idem 


[deu 


Greal  Western 
Telegraplio  Nacional 
Great  Western 

Telegraplio  Nacional 

idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Telegraplio  Nacional 
( Srèat  Western 

Telegraplio  Nacional 
Idem 

Great  Western 
Telegraplio  Nacional 


idem 

Great  Westen 


Telegraplio  Nacional 
ldcn, 

[deu. 

[dem 

( ireat  Western 

Telegraplio  Nacional 
Idem 


Great  Western 

[dem 

[dem 

[dem 

Telegraplio  Nacional 

( íreat  Western 
Idem 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   1>E   PERNAMBUCO 


Telegraphos  —  Relação  das  estações  telegraphicas,  federaes  e  da  Great  Western 
Railway  Company  segundo  a  respectiva  situação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


Districtos  e  povoadas 


Designação 


Redes 


(  'artiarú  . 

Cateude 
•  Jorrentei 
Custodia. 


Flores. 


Floresta  ... 
Floresta  di 


Frei  Caneca. 
Gamelleira... 


< raranhuns  . 


Gloris    de  Goytá 

< royanna 

Granito    

( travatá 


[guarassii . 


[també 

Jaboatão 


Jurema 


( laruarú 

t  'aniani 

I  lonçalves   Ferreirs 


I  !ateude.  . 
Correntes 
Custodia  . 


Caruaru 

i  íaruarú 

Gonçalves  Ferreira . 


Catende. 
CoiTentes 

Custi    ii;i 


Escada 

biscada 

Freixeiras 

Barão  de  Suassuna 
Tiinbó-Assú 


Escada 

Escada 

Freixeiras 

Barão  de  Suassuna 
Timbó-Assú 


Ftôres 

Cafnahyba  de  Flori 

Floresta 

Floresta  dos  Leões. 
Floresta  dos  Leões. 
Lagoa  do  Carro  . . . 


Flores  

Camahyba  de  Flori 

Floresta   

Floresta  dos  Leões. 
Floresta  dos  Leões. 
Lagoa  do  ( larro  . . . 


Frei  ( Saneei 

i  lainclleira 
Cuyamlnica 

LilldaVlÓr. 

( laranhuns 
<  iaraiilnuis 
S.  João 


Frei  ( laneca 

<  lamelleira  . 

<  luyanibuca 
Linda  Flor. 

( laranhuns  . 

<  laranhuns  . 

S.  João 


Telegrapho  Nacional 
Great  Western 
Idem 

[dem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Great  Western 

[dem 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 
[dem 

[dem 

[dem 

Great  Western 

[dem 

Idem 


1  Irejão 

Gloria  de  Goytá  . . . 

I  i"\  ,'iinia 

Bodocó  


Breja. 

Gloria  de  Goytá  .. 
i  ioyanna 


( ira\  atá . . 
( irava|á . . 
Uussinha. 


[gfiarassú  -. 
Itapissumá 


[pojuca 

Olinda  do  Sul 


Itambé. 


;Jáboiitao 

Prazeres  

Tapera 

Soccoito 


Jurema  . . . 
Queimadas 


Gravata  . . 

i  lnt\  atá  . . 
Llussúrfha . 


[guarassú  . 
Itapissumá 


Ipojuca  

Olinda  do   Sul. 


Itand 


Jaboatãi 

Prazeres  

Tapera 

Soccorrò  . . . , . 


.1  urema  . . 
Queimadas 


Idem 

[dem 

.1  [dem 

.  Telegrapho  Nacional 

.  Greal  Western 

.  ídein 

.  Idem 

1  ?li  írapho  \  u  i.nud 

.    [dem 

[dem 

Idem 

<  ireat  Westeni 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

[dem 

Greal  Western 

Telegrapho  Nacional 

Great  Western 

[dem 

[dem 

Idem 

Telegrapho  Naeionàl 

Idem 
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Telegraphos  —  Relação  das  estações  telegraphicas,  federaes  e  da  Great  Western 
Railway  Company  segundo  a  respectiva  situação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


Districtos  e  povoados 


Designação 


Redes 


jeopoldma 


Miifayal., 


M0IVU0S    . 

Nazareth 


Novo  Kxú..., 

Olinda 

(  >uricury  .... 
Palmares.  . . . 


Pane 


d'Alh. 


Pedra  . .  . 
Pesquem 


Petrólina 

Queimadas  . . . . 
Quipapá 


Recif 


Leopoldina  , 


Leopoldina Telegrapho  .Nacional 


Limoeiro 
Limoeiro 
Campo  Gran 


Mavayal. 

Colónia  . 
Florestal 
Jaqueira  . 


M( 


Xa   íiifth  .... 

Nazareth  .... 

Tracunhãcm . 

Novo  Kxú. . . 

Olinda 

( (uricury. . . . 


Limoeiro  .... 
Limoeiro .... 
Campo  Grahd 

Marâyal.  :  .  .  . 

( lolonia 

Florestal  

Jaqueira  .... 


Morenos 

Nazareth 

Nazareth 

Tracunhãem.  . . 


Novo   Kxú  . . 

Olinda 

Ouricury. . . . 


Palmares. .  .  . 
Palmares.... 
Joaquim  Nab 
Bôa  Sorte . . . 
Pirangy 


Palmares 

Palmares 

Joaquim  Nabueo. , 

Bôa  Sorte 

Pirangy 


Panellas Pai 


Pao  d" Alho: 
Páo  d'Alho. 
Mussurepe  . 
S.  Severino 


Páo  d' Alho 

Pao  d' Alho 

Mussurepe 

S.  Severino  dos  Ramos 


Pesqueira 
Pesqueira 

Sauharó 

Ipanema 

Mimoso 


Petrólina 

Queimadas  .  .  . 


Pesqueira 
Pesqueira 
Sauharó  . 
Ipanema  . 
Mimoso  . . 


Petrólina 

Queimadas 


Quipapá 

S.  Benodicto  .... 
Bana  de  Jangada 
Perv-Pery 

Agua  Branca 


Recife 

Bruni 

S.  António  .  . 

S.  José  

S."  José 

Afogados. . . . 

Areias 

Encruzilhada 


Quipapa  

S.  Benedictc 

I  Barra  de'  Jangada  . 
Pery-Pery , 

Agua    Branca 


Recife 

Bruni '. . 

S.   António 

Central 

Cinco  Pontas 

Afogados 

Kdgard  Werneck 

Encruzilhada  


Idem  ■ 

Greal  Western 

Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 
Great  Western 
Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Idem 

Great  Western 

Idein 

Idem 
Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Great  Western 

Tdem 
Idem 

Telegrapho  Nacional 

Telegrapho  Nacional 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Great  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Great  Western 

Telegrapho  Nacional 

Greal  Western 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 
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Telegraphos  —  Relação  das  estações  telegraphicas,  iederaes  e  da  Great  Western 
Railway  Company  segundo  a  respectiva  situação  e  as  redes  a  que  pertencem 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


Districtos  e  povoados 


Designação 


Redes 


Recife 


Kiljei 


Hio  Branco... 
Rio  Formoso . 


Salgueiro . . . 
S.  Caetano.. 


S.  Bento 

S.  José  do  Egypto... . 

S.  Lourenço  da  Matta 


S.  Vicente 

Sèriuhãem 

Surubim 

Tacaratú 

Taquaretiiiga 

Tinibaúba 


Triuinpho 
Vertentes 
Victoria . . 


Villa   Bella 


Arrayal , 

Macacos , 

THçipió 

Coqueiral 

Bôa  Viagem . . . . 


Ribeirão 

Caxangá  

Progresso 

Brejo 

Lobo 


Rir 


Riu  Formoso  . . . 

Cucáú 

Horizonte 

Estacio  Coimbra 
Pereira  Lima  . . . 
Tamandáré 


lahrueiro 


S.   Caetano. . . . 
António  ( Hilitln 


S.  Bn.u 


S.  .L..e  do  Eígj  pto; . . 
Umbtganas 

S-.   Lourenço  da  Màtta. 
S.  Lourenço  da  Màtta. 

Tinnia .  .  .  . 

Camaragibe  


S.  Vicente  . . 
Serínliãem  .  . 
Surubim  . . . . 
Tacaratú  •  •  •  • 
Taquaretinga 


liinbaúhá  . . . 
Timbaúba  . . . 
Pureza 

Rosa  c  Silva 


Triumplu 
Vertentes 


Victoria 
Victoria 


S.  João  dos  Pombos  . 
Villa  Bella 


Arrayal  .  . 

Macacos  . 
ligip  . 
Coqueiral 
Bôa  Viage 

Ribeirão  . 
Caxangá  . 
Progri  pso 

Brejo.  .  .  . 
I  ôbo  .... 


Rio  Br 


Rio   Formoso  . 

Cucaú 

Horizonte  .... 
Estacio  ( 'oimb 
Pereira  Lima  . 
Tamtuidaré  . . . 


Sálgueiri 


S.    Caetano.... 
António   Olinth 


S.    Iie.it, 


S.  José  .lo  Egypti 
Umburanas 


S.    Lourenço  da    Matta 
S.   Lourenço  da   Matta. 

Tiiima 

I  lamaragibe 


S.  Vicente  . 
Serinhãem'  . 
Surubim  . . . 
Tacaratú  . . . 
Taqu&retings 


Timbaúba 

Timbaúba 

Pureza 

Rosa  e  Silva 

Triuinpho 

Vertentes  . : 

Victoria 

Victoria 

S.  João  'los  Pombi 

Villa   Bella  ..' 


I  ireat  Western 

Idem 
Idem 

Me,!, 

Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

1 :  legra]  lio  N.u  mnal 
( ireat  Western 
Idem 

Idem 

idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

(ireat    Western 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 
Idem 

Idem 

Great  Western 

Idem 
Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Telegrapho  Nacional 

Idem 

Idem 

Great  Western 

Idem 
Idem 

Telegrapho  Nacional 

Liem 
LICHI 

(ireat  Western 
Idem 

Telegrapho  Nacional 
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Receita  e  despesa  do    Disirícto    Telegraphíco   de  Pernambuco,    no 
quinquénio  de  1924  a  1928 

RECEITA 


Annos 

Renda  dos  telegraphos 

Renda  do  serviço  offícíal 

Total 

1934 

860:991-$224 

223-:000S46Ó 

1 .083:99S$684 

1 925 

973:053$655  , 

256:691$565 

1.229:7458220 

19á6 

981:814*436 

27.?:057«875 

1.258:873$311 

1927 

938:475$144 

312:409$710 

] . 250 : 884S855 

1928 

1.275 :951$830 

õ9:471$940 

1.335:423$770 

DESPESA 


Annos 

Pessoal 

Material 

Total 

1924 

1.276:006$276 

177:306$346 

1.453:312$622 

192S 

1.336:145$233 

179t:047$290 

1.615: 1926523 

1926 

1.440:546$196 

226:446$160 

1.666:992$356 

1927 

1  .■645:155$676 

351:547$:J»00 

1.99H:702$976 

1928 

1 .890:618$527 

L'83:õ95$613 

2.174:214$140 

Valor  do  património  do  Distrícto  Telegraphico  de  Pernambuco,  em  31 
de  Dezembro  de  1928 


Próprios  naeipnaes ; 

Rede    telegraphica  a  telephonicí 

Apparèlhos    c    installações 

Ferramentas  e  niateriaes    divcrsi 
Moveis 


TOTAL 


68:091$900 

.(I7(i:425íf54:i 

768:861$049 

389:728*824 

57:684$000 

.360:791$316 
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Telegraphos  —  Telegrammas  transmittidos 


PARTICULARES 

ESTADUAES 

IMPRENSA 

ANNOS 

Telegrammas 

Palavras 

Telgrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

1924 

190.924 

2.433.630 

6.530 

262.016 

19.728 

1.352.476 

1925 

197.862 

2.677.819 

8.843 

342.761 

lii.  040 

1,931.134 

1926 

197.842 

2. 634  .'602 

12.755 

518.071 

23.236 

1.570.789 

1927 

198.706 

2.584.060 

13.384 

593.479 

37.455 

2.689.486 

1 928 

183.558 

2.204,556 

8.849 

350.515 

8.017 

052 . 787 

Telegrammas  transmittidos   no 


RÁDIOS 

INTERNACIONAES 

TRAFEGO  MUTUO 

ANNOS 

- 

Telegrammas          Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

1924 

1.640 

21.087 

116 

1.066 

9.967 

142.280 

1925 

4.697 

72.161 

110 

1.140 

10.705 

152.871 

1926 

5.226 

75.951 

101 

1.237 

10.060 

138.662 

1927 

5.195 

78.752 

91 

1.157 

9.289 

126,062 

1928 

8.417 

51.017 

114 

1.63] 

8.117 

98,885 

Telegrammas  recebidos  pelas 


PROCEDENTES  DO  INTERIOR 

ANNOS 

QUALQUER  NATUREZA 

AVISOS  DE  SERVIÇO 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

1924 
1925 
1926 
1927 

1928 

317..  913 
338.233 

824.559 
330.385 

286.959 

7.177.554. 

7.102.505 
(i.  540. 948 
7.313.134 
6.413.054 

69.640 
72.357 
85.547 
90.873 
84.210 

1.148.502 
1.218.402 
1.335.122 
1.503.690 
1.731; 666 
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no   quinquénio  de  1924  a  1928 


OFFICIAES 

URBANOS 

CONGRESSISTAS 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

28.131 

1. 014.804 

18.817 

333.809 

1 .733 

50.297 

39.026 

1.044.6.93 

21.825 

1 .  588 

41.201 

33.560 

1 .090.643 

22.733 

388.384 

1.351 

36.598 

Mil.  958 

1.329.811 

19.866 

345 . S4S 

1.423 

36.972 

787 . 1 39 

17.431 

279.474 

1 .  484 

29.423 

quinquénio  de  1924  a  1928 


INT.  NORMAL 

AVISOS  DE  SERVIÇO 

INT.    ACCIDENTAL 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

305.538 

6.358.248 

50.846 

1.117.579 

372.370 

6.58(5.446 

47.514 

1.145.838 

- 

- 

404.059 

8.681.363 

55.842 

1.389.383 

147 

2.107 

573.670 

13.831.995 

59 . 957 

1.565.444 

49 

1.210 

633.333 

12.987.649 

59.208 

1.626.130 

143 

2 .  808 

estações  no  quinquénio  de  1924  a  1928 


PROCEDENTES 

DO  EXTERIOR 

QUALQUER  NATUREZA 

AVISOS  DE  SERVIÇO 

Telegrammas 

Palavras 

Telegrammas 

Palavras 

803 

8.829 

86 

1.512 

1.534 

17.288 

1 65 

2.190 

2 .  655 

27.145 

184 

2.259 

924 

10.834 

147 

2.089 

1.783 

17.664 

138 

1.729 
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Correios  —  Numero  de  agencias  postaes,  por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES   SERVIDAS 


AGENCIAS 


Afogados  de  Iihkw 


Aguas   Bells 


Afogados  de   lúgaseira 1  Afogados  de    fagazeira 

Ingazeira ,  1  Ingazeira  (fechada) 

Espirito   Santo 1  Espirito  Santo 

Varas 1.  Yrsras 

Bom  Jesus 1  Bom  Jesus 


Agmos  Bell 
Páo   Ferro. 


I     Aguas  Brite 
1     Páo  Perro 


Agua  Preta 


Alagôa 
AlliariC! 


Agua   Preta  1  Agua  Preta 

Sertãosinho !  1  Sertãosinho 

Cuyambuca 1  Cuyàmbuca 

( lampos  bVios ■  1  <  lampos  Frios 


Alaerôa  de  Ba 


1     Alasca  de  Bai 


Alliança I     1     Alliauça 

Lapa   j     1      Lapa 

Lagoa  Secca  ....: 1     Lagoa  Seeca 


Altinho 
Aluaras 


Altinhi 


Barra  i 
Barri 'in 


e  S.  Pedi 


Bebedímn 

Belmonte 


Amaragy 
Aripibíi  . 
Oortez  . . 


Barra  de  S.   Pedro. 


Barreiros 

S.    José  dá  Coroa  Orandi 


Beb 


Belmonte." 
Bom  Xonii 


Bezerros  . 
Camoeim . 


1     Altinh 


1  Aniarayx' 

1  Aripibú 

1  Corte/ 

3 


1  Barra   de  S.   Pedro. 

]  Barreiros 

1  S.  José  .la  ( lorôa   I  nau 

1  Bebedouro 


1     Belmonte 
1     Bom  Noi 


1     Bezerros 

!      <  'auiocini 
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Correios     Numera  de  agencias  postaes,  por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Bôa  Vista.   .. 
Bom  Conselh 

Belém 

Bello  Jardim 

Bom  Jardim. 


Boniti 


Bôa    Vista 

Bom  ( 'onsi 
Belém  .  .  .  . 


Bello  Jardim  . . 
Serra  do  Vento 


bom  .lanhin . 
Salgadinho  . . 
Santa  Luzia  . 
Chã  do  R.ich 


bonito 

Ilha  de   Flores. 
Belém  de  Mari 


I  Bôa  Vista  (') 

]  Bom  <  'ousei ho 

1  Belém 

1  Bello  Jardim 

I  Serra  d..  Venti 


Bom  Jardin 

Salgadinho 
Santa  Luziu 
Chã  do  líoc 


1       Bonito        , 

1      Ilha    de    Flores 

1      Belém  de  Mari» 


1     ( laruarú 

1     Riacho  das  Almas 


Catende .' Cat 


(')  —  Submettida  á   iurisdicção  da  Administração  de  Joazeiro,  no  Estado  da   Bahia. 
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Correios  —  Numero  de  agencias  postaes,  por  municípios  e  dístrictos 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Correntt 


( lustodii 


Escada 


Piores. 


Floresta 

Frei  ( faneca 

Flprosta  dos  Leões 


<  ramellenra . 


Garanhuns 


Gloria  de  Govtá 


Goyanna 


Correntes  ■ 

Lagoa  do  Ouro . 


Custodia 
Bethauia. 


Escada. . .. 

Primavera 

Freixeiras 

Timbó-Assú 

Barão  de  Suassuna 


Flores 

<  íarnahyba  de    FK>res. 


Floresta 

Frei  i  faneca . 


Floresta  dos  L< 
Lagoa  do  Carn 


Ganiellein 
Progresso 

Linda    Pio 


Garaiihuos 

S.  João  de  Garanluins 
Brejão 


Gloria  de  Goytá. 
Chi  di1   Alegria. 


Góyáuua  . . . 
Govanninha 


Gravata.  .  . 
Chã  'iram 
Russinha . , 


1     Correntes 

1     Lagoa  do  Ouro 


1     Custodia 
1     Bethania 


1  Escada 

1  PrimaveTa 

1  Freixeiras 

1  Timbó-Assú 

1  liarão  de  Suassuns 


I      Flores 

1     ( íarnahyba  de  Flôrt 


l  Floresta 

1  Frei  <  'anei-a 

1  Floresta  dos    Leões 

1  Lagoa   do   <  'a  rvo 


1      ( ianiolleira 

I      Progresso  (fechada) 

1      Linda   Flor  i fechada) 


1      <  taranlnms 

1     S.  João  de  < raranhuns 

1     Brejão 


1     ( dória  de  ( roj  tá 
1     Chã  de  Alegria 


1     Goyanna 
» 1     Govanninha 


1  Gravata 

1  Chã  Grane 

1  Russinha 

o 
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Correios  —  Numero  de  agencias  postaes,  por  municípios  e  distríctos 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Grauitc 


Ipojúca 


Itainb 


Jaboatã 


Leopoldina 
Limoeiro  . . 


Ma 


Moxotc 


( Iraniti 
Bodocé 


Iguarassú 

ijar  do  Itamaracá, 
[tapissuma 

isiuado 


[pojuca 

N.  S.  do  O'  d.'    [pojuca 

©linda  do  Sul 

8.  António  da  Caiiiella. 
Mercês 


[també  .  . . . 
Caiuutanga 


Jaboatã 
Prazere: 
Tapera . 


Leopoldina 


uimoeiro 

Pedra  Tapada 
Malhadinha  . . 
Campo  Grandi 


Ma 


Barra  de  Jangada 

Jaqueira 

Oolonia 


Moxotó 

S.  Sebastião  do  li.  Santo. 


Morenos 


1     Granito 
1     BodocóC) 


1  [guarassú 

1  Pilar  de  Itamaracá 

1  [tapissuma 

1  Pasmado 

■í 


1  Ipojuca 

1  X.  S.  do  O'  de  h 

1  Olinda  do   Sul 

1  Camélia 

1  Mercês 


1     Itainbé 
1    Camutanga 


1  Jaboatão 

1  Prazeres 

1  Tapera 

3 


1  Jurema 

1  Leopoldina. 

1  Limoeiro 

1  Pedra  Tapada 

1  Malhadinha 

1  Campo   Grandi 


1  Marayal 

1  Parra,  de  Jangada 

1  Jaqueira 

1  Colónia 


1     Moxotó 

1     S.  Sebastião  do  E 


1     Moreii 


Santo 


I  ')— Subinettida  á  jurisdicção  da  Administração  de  Fortaleza,  no  Estado  do  Ceari 


338 
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Correios  —  Numero  de  agencias  postaes,  por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

LOCALIDADES  SERVIDAS 

AGENCIAS 

Nazaretk 

1 
1 
] 
1 
1 

5 

1 

1 
1 

1 

l 
1 

2 

1 

1 
1 
1 
1 

4 

1 
1 
1 
] 

-í 

1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

(i 

1 
1 
1 

Naaareth 
Tracunhãew 
Baraúna 
Buenos  Ayres 
Sapé 

Novo  Exú(') 

Olinda 

•  hiricury  ('l 

Paulista 

Pedra 

Santo  António  d< 

Petrolina  (-) 

Palmares 
Joaquim   Nabuco 

Bôa    Si. rir 

Pirangy 

Palmeira 

Calçado 

Jupy 

Angelina 

Páo  -dWlli.. 
Mussurepe 

Panellas  ( Via   Kiv 

Pesqueira 

Alagohvhas 

Sei'gio  Loreto 

Cimbres 

Sanharó 

Mimoso 

Quipapá 

S.  Benedicto 

A<;ua  Branca 

( (linda  : 

Olinda .' 

Paulista 

í>edra 

Pedra  

>  Tara 

lYtlnlma    

- 

Bôa  Sorte 

Páo  d'Alho 

Panellas                                  • 

Panellas 

1  iiiura) 

Pesqueira 

(')  Subnícttida  á  jurisdicção  da  Administração  t\f  Portaleza,  no  Estado  do  •  leará. 
(2)  Submettida  á  jurisdicção  da  Administração  úc  Joazeiro,  no  Estado  da   Bahia, 
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Correios      Numero  de  agencias  posiaes,  por  municípios  e  dístrictos 


MUNICÍPIOS 


LOCALIDADES  SERVIDAS 


AGENCIAS 


Queimadas. . 
Rio  Branco. 
Recife 


Rio  Formo 


Ribeirí 


Salgueiro. .  . . 
São  Caetano  . 


Surubim 

São  José  do  Egypti 
São  Bento 


Queimadas. 
Rio  Branco 


Recife  (Administração) 

Brum 

Boa  \'i-ti 

Santo  António 

Estação  Central 

Estação  de  Cinco  Pontas 

Apipucos 

Areias 

Arrayal  


Boa  Viagem  .  . 

( íapunga 

Casa  Amarella 
Casa  Forte  .. . 


Encruzilhada 

Espinheiro   

Fernando  de  Noronha 

Hypodromo 

Afogados 

Magdalena 

Parnameirim 

Santo  Amaro 

Torre 

Várzea 

Arruda 

Beberibe  

( ioqueiral    

Pina .. 

Tigipió  


Rio  Formoso 

Cucaú 

Tamandaré 

Propriedade  de  lua 

Horizonte 

Estacio  Coimbra   .  .  . 


Ribeirão 

Caxansfá  do  Sul . 


Salgueiro. . 


São  Caetano 
António  Olintho. 


Surubim 

São  José  do  Egyptc 


São  Bento   . . 
Cachoeirinha . 


1     Queimadas 
1     Rio  Branc 


Recife  • 

Bruni 

Maciel   Pinheiro 

Santo  António 

São  José 

São  José 

Apipucos 

Areias 

Arrayal 

Boa  Viagem 

Capunga 

Casa  Amarella 

Casa  Forte 
1     Caxangá 
1     Encruzilhada 
1     Espinheiro 
1     Fernando    < 
1     Hypodromo 


Ni 


Afogados 

Magdaleba 

Parnameirim 

Santo  Amaro 

Torre 

Várzea 

Arruda 

Beberibe 

Coqueiral 

Pina 

Tisripió 


1  Rio  Formoso 

1  Cucaú 

1  Tamandaré 

1  Propriedade  de  Un&(fechada) 

1  Horizonte 

1  Estacio  Coimbra 

(i 

1  Ribeirão 

1  <  iaxangá  do  Sul 


1     Salgueiro 

1     São  Caetano 

1      António  (  lliutho 


]     surubim 

1     São  José  do  Egyi 


1     São   Ponto 
1     Cachoeirinha 


34o 
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Correios  —  Numero  de  agencias  posfaes,  por  municípios   e  districtos 


MUNICÍPIOS 

LOCALIDADES  SERVIDAS 

AGENCIAS 

São  Lourenço  da  Matta 

1 

1 
1 
1 

4 

1 
1 

1 

1 
] 

1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

4 

1 

1 
1 
1 

1 
1 

g 

1 
1 

g 

1 

S    Lourenço   da  Matta 

Macacos 

São  Vicente 

Macapá 

Jatobá 

,]  atobá 

Tiiquaretinga   

Tacaratú 

Taquaretinga 

Santa  <  íruz 

Tacaratú 

Taquaretinga 
Santa  '  Iruz 

Rosa  e  Silva 

Rosa  e  Silva 

Vertentes 

Vertentes 

' 

Torres 

Santa  Alaria 

S.  João  dos  Pombos 

Angélicas 

Villa  Relia 

Villa  Bella 

Villa  Bella 
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Correspondência  postada,  distribuída  e  em  transito,  durante  os  annos  de 

Í925  a   1928 


ANNOS 


Correspon- 
dência 
ordinária 


Coirespon- 

dencia 
resgistrada 


EXPRESSAS 


CORRESPONDÊNCIA  COM  VALOR 


Ordinárias 


POSTADA. 


[192512.590.6391.370.401 
11926  15.710.324  5.597.774 


11927 
1928 


[1925 


DISTRIBUÍDA..  )1í>-'6 
1928 


15.748.383  5.485.53J 
15.901.204  7.406.521: 


11.067.760  2.382.660 


S.205 
11.268 
12.79(! 
21.626  (' 

9.985 


TRANSITO 


11925 
11926 

11927 
1928 


18.644.868  6.512.812  10.471 
19.594.099J. 077.094;  IS. 721 
22.940.853  8.184.818  35.624  í1) 

20.060.216  4.679.169    5.834  901 

10.027.749  3.360.616  7.190  2.184 
11.903.367  3.709.958  9.515  14.221 
16.271.943  5.417.50311.58]  i1) 

I  I 


Regis- 
tradas 


Cartas  e 
oilicios 


1.042 
1.759 

2.999 


990 
0.007 
6.571 


Importância 
em  réis 


j  Enco- 
men- 
das 


Importância 
em  réis 


7.471  3.7 1 1:313$625  3 .070  1 . 1 1 I6:935$600 

6.659  2.S24:1 141889  3.383  1.490:290$608 

8.607  3.479:774$?40  2.223     897:4391613 

14.818  3.310:300$2413.828    849:318$268 

14.536 15.783:586'$773      623  2.974:759$926 

7.830    9.779:204$992U.148  4.436:075$000 

18.682  14.732:173S474|4:6124.27S:872$633 

20.440  20.639:068$279'6. 368     526:815$000 

16.702       784:4488853  5.621  352:801$300 

13.190       790:3708023  7.961  395:635$000 

20.285    1.446:691&1 95  5.366  370:184$524 

15.827i  2.227:031$944  3.710  643:850S640 


(')  Inclusivo  registrados 

Movimento  do  serviço  postal  marítimo  no  porto  do  Recife,  nos  annos  de 

1925  a  1928 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

QUANTIDADE  DE  MALAS  POSTAES  DESEMBARAÇADAS 

ANNOS 

Quantidade  de  embarca- 
ções visitadas  durante  o 
anno 

Origem 

Recebida 

para 

Pernambuco 

Em  transito 

Estrangeiras 

para  Iquitos 

(Peru) 

TOTAL 

(Vapor 905 

/Vela 302 

(Vapor  ,    ,  ,    1.218 
(.Vela..- 305 

/Vapor     e 
/Vela... v>,.  .1.231 

/Vapor     e 

/Vela 1.254 

10.247 
4.849 

0.512 
2.886 

- 

10  755 

1925 

Estrangeiras 

Estrangeiras 

7 .  735 

1920 

15.090 

15.411 
6.169 

9 .  898 

9.700 
3 .  687 

- 

24.490 

25.111 
9.855 

21.578 

17.447 
5.815 

13.587 

8.074 
2.414 

182 

84.900 
20.121 

1921 

Estrangeiras 

Somrna 

Brasileiras 

Estrangeiras 

8.411 

1928 

23.262 

18.713 
6.406 

11.088 

21.122 
3.248 

182 
158 

34.582 

39.835 

9.  SI  2 

25.119 

24.370 

158 

49.047 

Movimento  das  malas  recebidas,  expedidas  e  em  transito  no  serviço  interno  e  entre 
os  paízes  estrangeiros,  durante  os  annos  de  1925a  1928 


QUANTIDADE  DE  MALAS  POSTAES 


RECEBIDAS 

EXPEDIDAS 

EM  TRANSITO 

Malas  estran- 

ANNOS 

Brasileiras 

Estrangeiras 

Brasileiras 

Estrangeiras 

Brasileiras 

Estrangeiras 

geiras   em  tran- 
sito para  Iquitos 
(Peru/ 

1925 
11)20 
1027 
1928 

27.702 

30.922 

47.502 

101.663 

4.849 
0.1  os 
5 . 8 1 5 
9.818 

7.220 
10.050 
19.448 
85.092 

1.040 
2.124 
2.414 
2 .  842 

0.S8S 

9.  SOO 

15.44S 

2 .  886 
3.687 
2.414 

ls.s 
15S 
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Distribuição  da  rede  da  Great 


SUB -DIVISÕES 


NOME  DA  ESTAÇÃO 


DATA  DA 
INAUGURAÇÃO 


Rede    Norlc . 


Ramal  de   Floresta  dos   Leões. 


Rede  Oeste . 


THE     (iRKAT     W 

r.niin  (Recife) 

líncruzilhada    

Arrayal 

Macaco: ,. 

Fabrica    Industrial (!') 

i  lamaragibe 

São   Lourenço 

Timna 

Mussurepfc 

Mussurepe (P) 

São  Severim (P) 

Páo  d' Alho 

Floresta  dos    Leões (P) 

Trancunhãein 

Nazarèth 

Junco ,(P) 

Lagoa   Secca  

Baraúna , 

Ãlliança  

Pureza 

Tinibaúba 

Rosa  e   Silva 

Floresta  dos  Leões s 

Lagoa  do  ( larro. ..'._ 

Campo    ( rrande 

Limoeirc 

Central   (Recife) • 


ST1 

:i;.\ 

OF 

lY,- 

-10- 

-1SS1 

26- 

10- 

-1SS1 

26- 

-10- 

-1881 

26- 

-10- 

1881 

26- 

-10- 

1881 

26- 

-10- 

-188*1 

26- 

-111- 

-1881 

26- 

-10- 

-1881 

26 

-10- 

-1881 

1918 

26- 

-10- 

-1881 

26- 

-10- 

1881 

26- 

-10- 

- 1 881 

15- 

-  9- 

- 1 882 

15- 

-  9- 

-1882 

15- 

-  9- 

-1882 

15- 

-  9 

-1882 

1- 

-  1- 

1883 

1- 

-  1- 

1883 

1- 

-  1- 

-1883 

8- 

-  1- 

-1888 

g_ 

-  7- 

-1900 

26- 

10- 

-1881 

20 

_   o_ 

1 882 

20- 

.   o_ 

-1881' 

20^ 

_     0_ 

1882 

25- 

-  :'»- 

1  SN.") 
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Western,  em  Pernambuco 


LOCALISAÇÀO 


MUNICÍPIO 


DISTRICTO 


BITO- 
LA 


ALTITUDE 


DISTANCIA 


A'  estação 
anterior 


A'  estação 
inicial 


BRASIL  RY.  COMPANY  LIMITED 
Recife  Re 


São  Lm 


Páo  d'Alh 


Mores,     dos  Leões . 
Nazareth 


Alliançn 


Timbaúba 


Floresta  dos  Leões 
Floresta  dos  Leões 
Limoeiro '.  . 


Carnaragibe 


São  Lourençi 


Páo   d'Alh 


Floresta  dos    Leõe 

Tracmiliãem 

Nazareth 


Lagoa  Seeea. 


Allianea 


Timbaúba 


Recife 


Floresta   dos   Leõe 

Lagoa  do  Carro.  . 

Limoeiro 


2,880 
õ,130 
10,338 
48,303 
18,000 
36,330 
82 , 330 
43,440 
55,030 

60,560 
70,630 

1 83 , 730 
90 , 830 

58,930 


47 
74 
60 
71 
101 
177 
183 
120 
142 
133 


,330 
,730 
,330 
,330 
,  930 
,070 
,730 
,930 
,  830 
,130 
,400 


0,000 
3,150 
3,400 

7.200 
2,450 
2.170 
6,799 
4,945 
7 ,  880 
3,325 
4,175 
8,322 
■11,053 
7 ,  368 
5,701 
6 ,  800 
4,400 
7,100 
0,000 
10,356 
10, 854 
11,576 
o,ooo 
6,810 
0,895 
8,396 

0,1)00 


0.000 
8,150 

6,550 

13,750 
10,200 
18,370 
25,175 
30,120 
38,000 
41,325 
45,500 
48,822 
59 , 875 
07,248 
72,944 
70,744 
81.144 
91,244 
97,244 
107,000 
117,954 
129,530 
59,875 
66,685 
73,580 
82,976 

0.000 
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ANNtJARTO    ESTATÍSTICO    J>E    PERNAMBUCO 


Distribuição  da  rede  da  Great 


SUB -DIVISÕES 


NOME  DA  ESTAÇÃO 


DATA  DA 
INAUGURAÇÃO 


Rede  Oostc 


Ramal  de   ligação  com  a   rede  Sul. 


THK     GRÈAT     WESTERN 

Afogados 1-  1- 

Edgard  Warneck 1 —  5— 

Tigipió 25 —  3— 

Coqueiral .SI —  8— 

Retii (PT) 

Soccorro 25 —  3— 

Jaboatão 25 —  3— 

Balança..' (PT)  9- 

Morenoe 15 —  8— 

Tapera 10—11- 

Victoria 9—  1— 

Francisco   (  tlycerio 8 —  5  — 

líussinlia 24 —  8-1- 

Cascavel (PT) 

( rravatá 4 —  1  — 

Bezerros 1 — 12— 

Gonçalves  Ferreira 1 — 12  — 

(  )aruarú 1 — 1 

São  Caetano 1-1 

António  Olyntho 25—1 

Bello    Jardim 2— 

Sanharn   1—11- 

Pesqueira .* ti —  2- 

[paneina.   .  .'. -. 15-12- 

Miuioso 27—12- 

líin  Branco .' 13 —  5- 

Edsrard  WeHieck ......' 1—5- 


OF 

1900 

1891 

1885 
1919 
1918 

1885 
1885 
1922 
1885 
1888 
1886 
1886 
1887 

1894 

1895 

Í895 

1  895 
1895 
1890 
•1906 
1896 
19(17 
1910 

1911 
1912 
1891 
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Western,    em   Pernambuco 


LOCALISAÇÀO 

BITO- 
LA 

ALTITUDE 

DISTANCIA 

MUNICÍPIO 

DISTRICTO 

A'  estação 
anterior 

A'  estação 
inicial 

BRASIL  RY.  COMPANY 

LIMITED 

1  m,  00 

3,300 

5,000 

11,100 

12,111 

33,000 

45,000 

50,990 

85,000 

155,000 

140,000 

190,900 

293,900 

448,400 
459,000 
509 , 100 
537,700 
548,000 
505,000 
003,800 
048,000 
030,000 
589, 600 
665,040 
004,500 
5,000 

3,073 

3,479 

2 ,  242 

0,646 

3,700 

1,175 

2,051 

'2,974 

7,953 

10,912 

12,705 

13,130 

7,975 

3,725 

13,410 

22,450 

15,340 

12,160 

21,840 

18,900 

15,800 

10,290 

10,327 

13,023 

9,980 

17,812 

0,000 

3,073 

0.552 

8,794 

9,440 

13,200 

14,375 

10,420 

19,400 

27  353 

« 

Jaboatão 

Jaboatão 

Morenos 

Morenos 

38,205 

Fao  João  dos    Pombos...;. 

04  100 

75 , 800 

89,210 
111,000 
127,000 

139,100 

São   <  laetano 

São   Caetano 

101,000 

António    í  Mvutho 

179,900 

Bello  Jardim 

195,700 

Peaqiteira 

212,050 
228 , 383 



241,400 

251 .380 

209,208 

0,552 

34é 
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Distribuição  da  rede  da  Great 


SUB -DIVISÕES 


NOME  DA  ESTAÇÃO 


DATA  DA 
1NAGURAÇÃ0 


Ramal  de  ligação   com   a  rede  Sul 
Ramal  de  ligação  com  a  rede  Norte 

Rede  Sul 


Bòa  Viagem 

Tigipió 

Lacerda 

Cainaragibe 

Cinco  Pontas  (  Recife). . .  . 

Afogados 

Bôa  Viagem 

Edgard    Wonifek  (Central) 

Trazeres  

Pontesinlia   (Parada) 

Ilha 

Cabo 

.Mercês     (Ipojuca) 

Olinda 

Timbó  -  Assú 

[iscada 

liarão    de    Snassuna 

1'ieixeiras 

Aripihú 

Ribeirão 

( uuuelleira 

Cuyaaibuoa 

Joaquim  NãbuCO »  . 

Santa    Fe  (P) - 

Palmares   (  1'na  ) 

1'irangy •. 

Una  Sorte '..... 


rHH  GREAf  WESTERN  OP 

1—  5— 1891 


25—  8—1885 

25—  8—1885 

25—  3—1886 

9-  2—  185* 

9—  2-  1858 

9—  a— 1858 

1-  5-1891 

9—  2-  1858 

9—  2-1858 

9—  2—1858 

9—  2—1858 

3— 11-1860 

3—11—1860 

3—11—1860 

3— 11— '1860 

13—  5—1862 

13—  5-18IÍ2 

13—  5-1802 

13—  5  — 18(12 

lo—  5—18(12 

7—   7-  1888 

7—  7     1862 

:ío  — 11—  18n2 
25  -  8-1894 
25-  8-1894 
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Western,    em   Pernambuco 


LOCALISAÇÃO 


MUNICÍPIO 


DISTRICTO 


BITO- 
LA 


ALTITUDE 


DISTANCIA 


A'  estação 
anterior 


A'  estação 
inicial 


BRASIL  IiV.  COMPANY  LTMITEI) 

Recife .*. . 

Recife  

Jaboatão  ' 

São  Lourenço 

Reeife  


Jaboatã 

('abo.. 


Ipo.ill.' 


Aman 


Game 
Palma 


Tigipió 

Jaboatão  . . . 
Carnaragibe . . 
Recife  

Afogados  .... 


Afogados 
Prazeres, 


Cabo . . 
Ipojucp 
Olinda 


Freixo  ras , 

Aripibíi 

Ribeirão 

( íamelleira 

.Gnyaitibiiea  .... 
Joaquim  Nabuci 


Palina 


7,075 
11,100 

36,330 
2,043 

4,023 

7,075 

5,000 

9,080 

2,520 

2,010 

13,030 

53,050 

98,050 

96,000 

92,044 

99,060 

124, OS 

119,070 

95,060 

90,050 

94,040 

142,086 

129.260 

120,000 

120,000 

li':;. mio 


li,  222 

0,000 
5,436 
4,540 
0,000 

2 ,  768 

5 ,  956 
6,222 
3,551 
8,193 

3 ,  757 
7,286 

6 ,  856 
6,668 
6,799 
5 ,  S37 
6,249 
6,239 
8,142 
8,585 
8,912 
8 .  23 
9.590 
3 ,  759 
7,370 
5,045 
8,303 


12,770 

8,794 

14,230 

L8,770 

0,000 

2 ,  768 

8,724 

14,946 

12,275 

20,468 

24,225 

31,511 

38,367 

45 , 035 

51,834 

57,671 

63,910 

70,149 

78,291 

86,870 

95,788 

104,02o 

113,610 

117,369 

124.739 

129,784 

133,587 
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Distribuição  da  rede  da  Great 


SUB- DIVISÕES 


NOME  DA  ESTAÇÃO 


DATA  DA 
INAUGURAÇÃO 


Rede  Sul. 


Ramal  de  Corfez 


Ramal  de  Barreiros. 


Ramal  de  Garanhuns. 


THE     GREAT     WESTERN 


Catende 

Jaqueira 

'  'olouia 

Marayal 

Floresta  

Barra 

Perv-Pery 

Sã,.  Benedicto 

Quipapá  

Agua  Branca 

( rlycerió 

Agua  Vermelha. . .  . 

Ribeirão 

( laxanga 

Progresso 

Linda  Flor 

Ilha  de  Flores 

<  íortez 

Ribeirão 

Brejq 

Lobo 

'  'iieaú 

Horisonte 

Estacio  Coimbra 

Pereira    Lima. 

Barreiros 

(Ilyeerio . 

( íanhotinho 

Sigismuiido  ( íonçalvi 
São  João ;. 

<  íaranlmns 


•  (P) 


-1882 
1883 
1884 
1 884 
-1894 
1884 
1888 
1884 
1885 
1883 
-1894 
1894 
1862 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1902 


13- 

5- 

-1894 

15— 

1- 

1 885 

Í9- 

(i 

-  1887 

-> 

6- 

- 1 887 

•28— 

9- 

1887 
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Western,    em    Pernambuco 


LOCALISAÇÃO 

BITO- 
LA 

ALTITUDE 

DISTANCIA 

! 
MUNICÍPIO 

DISTRICTO 

A'  estação 
anterior 

A'  estação 
inicial 

BRASIL  KV.  COMPANY  LIMITEI) 

( latende 1  CJatendp 

1  m,.O0 

« 

« 

- 

153,000 

1 85 .  ni  lo 
189,000 
215,600 
24i ;.  7i  ih 
.  296,000 

MOS. OOII 

368,600 

427,47:1 

5<;:,»,4:>.i» 

529,192 

384,090 

95,060 

112,410 

139,700 

187,580 

194,900 

305,  fop 

95,060 

111,500 

102.780 

62,300 

70,500 

82,900 

24,300 

10.500 

529,192 

492,27:'. 

647,300 

099. 900 

866,300 

8,854 
13,308 

2.55S 
5,515 
4,042 
6,860 
:-i,420 

14.111 
11 ,930 

4.970 
0.74o 
0,000 
8,697 
3,902 
0,746 
2 ,  763 
6.549 
0,000 

7,898 
8,012 

7.190 
0.900 
10,050 
8,510 
6,740 
0,000 

13,257 

14,810 

10.720 
17.040 

142,441 

MarayaJ 

155.749 
158,307 

<<        • 

163,822 

107.. S04 

n  ■ 

174,724 

Pí>ry-Pèry 

17S.144 
183,721 



197,832 
209,762 

1  iánhotinho 

214,732 
221,472 

Ribeirão 

Caxangá 

86,876 

95.57:: 
99,475 

100.221 

Ilha   de    Piores 

Cortez 

108,984 

115,533 

Ribeirão 

86 , «76 

94.774 

102,786 

109,970 

110. S70 

120.920 

135.436 

142.170 

214,7:;2 

227,989 

242,799 

São  João 

253,519 

271.159 

35o 


iN.\r.\i:i()   ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Vias -férreas  das  usinas  de  assucar  do  Estado 


NOME  DA  USINA 


MUNICÍPIO 


VIA -FÉRREA  DA  USINA  E  MATERIAL  RODANTE 


Kilomttros 


Bitola 


Locomotivas 


Alliança 

A.ripibú 

Bamburral 

Barra 

Ijoiu  Jesus 

Bulhêes  

Gabei  a  de   Negro. . . . 

i  lachoeira  Lisa 

Camorim    Grande. .  . . 
( lapibaribe 

<  !arassú 

Catende 

Caxangá 

Central  Ollio  d'Agua. 

<  'oèlbas 

<  'ucaú 

i  'i  uangy 

Desterro 


Dois   Irmãos 

EstreMiana 

Florestal 

Fivi  i  laneca 

Ipojuca 

Jalinatão 

Jaguaré 

José    Rufino 

Limoeiro 

Mameluco 

.Ma  a  el    Borba 

Maria   I  >igrca 

Alaria  «las  Mercês.  .  . 

Massau-Assú 

Matary 

Meio  <la  Várzea 

Morenos 

Muribeea 

Mussurepe 

N."   S.n    Auxiliadora. 
Nf,«   S.«    das  Maravill, 


Alliança 

Amarãerv 


\  içeneia 

('abo 

•laboatão 

Amaragy 

( ianielleira  .  .  . 
Agua  Preta .  .  , 
São    Lourençi 

Barreiros 

Catende 

Ribeirão 

[també 

Serillliãelll   .  .  . 

híio  Formoso 
Tiuibaúba  .  .  .  , 
Páo  .1'Allio... 


Quipapá 
ribeirão 


Maraval . 


Ipojuca 

•  laboatão.  .  . 

Seriuhãem  . 

(_'abo 

£>4C<ld.?r.  . . 
Òí.(jcuUl,  .  .  . 
Timbaúba  .  . 
"Quipapá  . . . 

Cabo 

Escada 

Nazareth. . . 

liecile 

Morenos  .  . . 
Jaboatão. . . 
Páo  d'Alho. 

Morenos  . .  . 

( rovanns  . . . 


38 

(ii) 
4i) 


14(1 

50 

9 


26 


i\ 


44 

40 


1,01» 

O.CO 

0 ,  60 

0,75 
0,7.") 
0,60 
0.75 


1 ,00 
1 ,00 
0,60 

0,75 
0,7.") 
1   00 

1,00 

0,7."> 

1  .00 
1  ,00 
0,7."> 
0. 7."> 
( i ,  7."> 


1 

00 

0 

75 

0 

75 

1 

00 

0 

75 

0 

75 

i 

00 

i 

00 

0 

7."> 

1 

00 

Não 


mlorniou. 
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Vias -férreas  das  usinas  de  assucar  do  Estado 


NOME  DA  USINA 


MUNICÍPIO 


V/A-FERREA  DA  USINA  E  MATERIAL  RODANTE 


Kilometros 


Bitola 


Locomotivas 


Wagões 
e  carros 


IV.li 


Perv-P 


Petribú 

Pii-angy 

Porto  Alegre 

Piunat.y 

Ribeirão 

Rio  Una 

Recadinho 

Salgado 

SantWuna  d'Aguiar 

Santa  Pámphila 

Santa  Thereza 

Santa   Therezinhá 

Santa  Therezinhá  de  Jesus 

São  Félix 

Sãu  José 

São  Joa< , 

São  .Salvador 

Santo  André 

Santo  Ignacio 

Serro  Azul 

Sibéria 

Sibiró    ( Irande 

Tinibó 

T  hubó-Assú 

Tinoco 

Tiúma 

Trapiche 

Três  Marias 

Treze  de  Maio 

Ubaquinha 

União  e  Industria , 

Uruahé 


Bonito 

Quipapá  

Floresta  .los  L 

Palmares 

Rio  Formoso  .. 

Palmares 

Ribeirão 

Rio    Formoso. 

Bonito 

Ipojuca 

Pão  iTAlhp..  . 

Victoria 

Goyanna 

Agua  Preta.  . . 

I  iovaima 

<  ramelleira  . . . 
Iguarassú  . . . . 

Recife 

Marayal 

Rio  Formoso  . 

Cabo 

Palmares 

Cabo 

Escada  

Pai  dista 

Escada 

Serinhãem  .  . . 
S.  Lourenço.  . 
Serinhãeni  .  .  . 
Agua  Preta... 

Palmares 

Serinhãeni   .  .  . 

Goyauua 


60 
50 
15 


liiii 


1  .mi 
1  J»i 

0,75 
1  ,00 
0,7-") 
1,00 

1 1 . 7:» 

0,75 
0,75 
1,00 

0,75 

0,75 
1  ,00 


1,00 
1 ,00 


( ) ,  61 > 
i ) ,  75 

1  ,oo 
0.75 
0,75 
0,60 


110 
120 

■so 


200 
74 


339 
65 

30 

40 
118 
13 


Não  informou; 


ANXUARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMB1   CO 


Resumo  da  Viação  Férrea  no  Estado  o 


DESIGNAÇÃO  DA  ESTRADA 

EXTENSÃO  K1L0METRICA  DAS 
LINHAS  EM  TRAFEGO 

Em  cons- 
trucção 

Com  esta- 
dos appro- 
vados 

Bitola  de 
1,   00 

Bitola  de 
0,  75 

Bitola  de 
0,  60 

1  - 

—  ( licat  Western  of  Brasil  Railway  * '".  Ltd. 

a)—  Recife  a  Rosa  e  Silva 

]>)-  Kamal  de  Floresta  dos  Lcr.es  a 

129,530 

23,103 

269,268 

9,876 

62,000 

124;620 

<!' —  Ramal  de  Tigipió  a  Camaragibe 

e)—  Kamal   de    Edgaid    Werneck    a 

Bôá  Viagem 

li .  223 

F)  -  Recife  a  Serra  Grande 

230,862 

56,427 

h) — Kamal  de  Ribeirão  a   Barreiros 

55,300 

I)  —  Ramal  de  Ribeirão^  Cortfez... 

L'N.liõ7 

j)  -  E.  de  F.  de  Paulo  AH.. uso  (-) 

13 i 762 

-  - 

-  K.  de  F.  LVtrolina  a  Tlierezina  (Federal) 

151,310 

■<- 

-  1  uião   i'  Industria  (concessão  estadual) 

106,000 

4  - 

-  Via     Fi-iTra     'la-     n-n.a-      assucarciras 

(particulares) 

Ti  lõ .  i  il « i 

s:;:;.  ih  ii» 

2SÈ,000 

TOTA1 

1.1117,:-!]  li 

939,000 

222,000 

62,000 

124,620 

(')  —  Coin  a  rescisão  '1"  contracto  entre  o  Governo  Federal  o  a  Companhia  Pernambucana  de 
Industria  u  lastradas  de  Ferro,  concessionaria  da  construcçao  e  exploração  da  antiga  es- 
trada ilo  Barreiros  ^-"iSextãosinho,  os  li'  kilomeíros  eia  trafego  foram  computados  entre  a 
via  férrea  dás  usinas,  desde  que  -o  cogita  de  ligar  as  ferrovias  das  usinas  Carassú, 
Cateude  o  S.  Therczihlia,  que  passarão  a  constituir  o  systhenia  ferroviário  entre 
Barreiros  >■  Sertãosinho,  ligado  ao  porto  do  Taniandaré. 


(-)  —  No    Estado    d.'    Pernanibuco,  essa    estrada    liga    no  município    do   Tácaratii    os    povoadi 
do  Moxotó  o  Quixaba  á  Villa  do  J;ito>l>á. 


VIAS  DE  CÕStfMUNTICA.ÇÃO    E    MEIOS    DU   TRANSPORTE 


Movimento  de  entradas  e  sahídas  de  embarcações,  no  porto  do  Recife,  em  1928 


ENTRADAS 

SAHIDAS 

NACIONALIDADE 

Vapor 

Ve- 
la 

Total 

Tonelagem 

Equipa- 
gem 

Vapor 

Ve- 
la 

Total 

Tonelagem 

Equipa- 
gem 

Mlemanha 

69 

li 

70 

169.567 
355 

3.346 

57 

69 

1 

7o 
8 

107. '.154 
1.016 

3.228 

Argentina 

107 

u; 

li; 

25. 42b 

52  e 

16 

- 

16 

25.416 

527 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 .4:,!  .382 

- 

Braal 

TnT 

365 

1.152 

1.4:;.").  81!) 

18.635 

781 

409 

1.190 

- 

50.282 

i  í|,ile 

— 

— 

4 

2.101 

53 

— 

:; 

6 

2.535 
128.908 

1  >iiuunarca 

67 

!  .-■  i  loá  Unidos 

38 

- 

38 

126.912 

1.321 

38 

- 

38 

M.437 

1.301 

I'i!i';ri'li;i    

1 

- 

1 

3.437 

39 

1 

- 

1 

241.622 

39 

Ki-am   i    ' 

83 

'.1 

— 

83 
9 

242.250 
22.974 

6.517 
270 

83 

! 

— 

83 
9 

22.974 

0.440 

270 

Hèspanha  • 

- 

.- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

805.148 

- 

64 

"" 

64 

333.035 

10.093 

(14 

64 

797.766 

10.220 

177 

18 

19S 

792.163 

20.869 

17( 

20 

196 

5 .  779 

20.782 

3 

- 

3 

.3.779 

83 

£ 

3 

4.221 

83 

1-    •- 

1 

- 

1 

4.226 

1 

— 

1 

. 

39 

Lithuauia 

'       - 

México 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-- 

- 

Noruega 

■)-> 

- 

22 

39.777 

5.17 

2; 

- 

23 

41.871 

587 

_ 

_ 



_ 

_ 

— 

l',H-til>';ll 

1! 

— 

1! 

25.942 

46b 

li 

— 

1!) 

25.78:. 

408 

Tclieco-Slova'iui<i 

■- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

T<  >TAL  

1 .  297 

381 

l.i  is: 

3.229.765192.875 

1.29- 

433 

1.727 
1 

3.215.822 

94.500 

354 


.\\Xl'.\l;ii)    RSTATISTICO    DE   PERNAMBUCO 


Estradas  de  rodagem  estaduaes,  segundo  a  extensão  kilometrica 


N.o  de 
ordem 


DESIGNAÇÃO 


EXTENSÃO  KILOMETRICA 


Tolal  exis- 
tente até 
31  12  28 


Em  cons- '  Estuda-  j  Benefi     Calça- 
Irucção        das        ciadas       das 


Maçada-  Em  con- 
misadas  servação 


LITORAL  NORTE: 

Recife  —  Itambé 

NORTE: 

Recife  —  Umbuzeiro 

LITORAL  NORTE  RAMA],: 

Itambé  —  Tiuibaúba 

NORTE  RAMAL: 

Pindoba  —  Tiinbaúba 

CENTRO: 

Recife  —  Piauhy 

CENTRO  RAMAL: 

Xilili—  Jatobá 

CENTRO  RAMAL: 

Leopoldina  —  Petrolina 

SUL: 

RcciFc  —  S.  Arma  do  Ipanema 

LITORAL  SUL: 

Ponte  dos  <  íarvalhos— Persinim 

LITORAL  SUL  RAMAL: 

Rio  Formoso  —  *  lamelleirn 


94, 
126. 

41. 

50. 
870, 
165, 
230. 
390, 
109 


ToTAl 2.109 


13,000 


18, «80 


54 
88 
32 
097,5691767,320  31  ,880 


IS 


000 
000 
920 
000 
400 


13,000 


1,300 
1,000 


2,300 


10.000 


35,000 


29,000 


94,300 

120,000 

37,000 

50,450 

144,720 

15,000 
85 ,000 
25,000 

30,0)0 


80,000 


001.470 


Obras  d'arte  das  estradas  de  rodagem,  construídas  pelo  Estado  e  em  construcção 


N.<>  de 

DESIGNAÇÃO 

OBRAS  DARTE  NÃO  INFERIORES  A 
13  m.  de  VÃO 

ordem 

Construídas 

Em  construcção 

Grandes       Pequenas 

Grandes 

Pequenas 

1 

LITORAL  NORTE: 

18 

14 

12 

38 
20 

4 

78 

120 
0 

101 

200 
2-17 
111 

1 

4 
0 

2 

NORTE: 

;; 

LITORAL  NORTE  RAMAL: 

•> 

4 

NORTE  RAMAL:' 

.") 

CENTRi  i: 

6 

i  IENTRO: 

Xilili  —  Jatobá 

t 

CENTRO  RAMAL:          ,     - 

8 
9 
10 

SUL: 

Recife    -  S.   Auira-  do  1  mui, •mim 

LITORAL  SUL: 

LITORAL  SUL  RAMAL: 

07 

TOTAL 

135 

1 .076 

14 

122 

NOTA  — Dados  fomentos  pela  Ci 


Kstu.lual  de  Estradas 


\  iah;  íjU.co-M-\ii-'NH'A(Jào  j-:  mkios  oe  TRAístspoíitê. 


Plano  rodoviário  do  Esfado  —  Estradas   Troncos  í1' 


DESCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM    METROS 


Do  ponio 
anterior 


Do  ponto 
de    início 


ife  a  Itambí    94.300). 


ate  Bôa    Vista    a    Un 

zeiro  (Parahyba] 

(121  .-920} 


Xazaivl.h    a    Ilanil. 
(917  850) 


ESTUADA    LITORAL    NORTE 

Recife    a    Olinda 

Olinda  a    Fragoso 

Fragoso  a    Paulista 

Paulista  a  Ponte    Timbó • 

Ponte  TimbÓ    a    Marieóta 

Maricóta    a    Monjope 

Monjope    a    Iguarussú 

fguarassú  a   Tabatinga ' 

Tabatinga  a    Lesmado 

Ponte'  de  Arataca  a  Chã  do   [pau  ema ! ! 
Chã  d,.  Ipanema  a  Cajueiro  de    Pe„dra. 

( Jajueiro  a  ( 7  yanna   

Goyamm  a    Ponte    LTrnaé 


Caricé  a    Ladeira    do    Pru 
Ladeira   do   Pruá  a   Itamb 


ESTRADA  NORTE 

Ponte  de   Bôa  Vista    a   Caxangá 

Caxangá  a  Rec/fe    São   Lourenço 

Recife  São    Lourenço  a  São  Lourenço 

São  Lourenço  a  Tiuma  .  .  . 

Tiuma  a  Ponte  de  São  João 

Ponte   de  São   João  a   ('hã   de    Capoeira... 

Chã   de   Capoeira   a    Páo    dWlho 

Páo  á'AQiO  a   Chã  .la   Onça 

Chã   ila   Onça   a   Chi   de    Pindoba 

Chã  de   Pindoba  a  Floresta  dos   Leões..-. 

Floresta  dos   Leões  a  Vassouras 

Vassouras  a   Lagoa   do  Carro 

Lagoa  do  Carro  a  Campo  Grande 

Campo  Grande   a   Limoeiro 

Limoeiro  a   Pedra  do  Sonmo 

Pedra  do  Somuo  a    Passassunga 

Pãssassunga  a  Bom   Jardim 

Bom    Jardim  a 'Queimadas 

Queimadas    a    Umbuzeiro 

ESTRADA  NAZARETH-TIMBAUBA- 
ITAMBÉ 

.Chã  de  Pindoba    a   Tracunliãem 

Tracunliãem  a   Estação    Traeunhãein 

•Estação    Tracunliãem  a   Xa/.aivlii 

Nazaretb  a   Alliança 

Allianea  a   Usina    Cruangy 

I  'sina   ( Iruaiigy  a  Timbaúba 

Timbaúba   a    Ferreiros 

Ferreiros  a    Camutaiiga 

(  íanmtanga    a    Serrinlia 

Serrinha    a    Itambé 


6.300 
4.920 
5.800 
2.960 
1.590 
4.550 
3.850 
3.630 
6.080 

10.470 
5.45Ó 

'  5 .700 
6.700 
8.210 
2.700 
5.800 

10.500 


10.260 

1.07(1 
10.000 
4.580 
2. 480 
3.490 
9.960 
3.600 
4.:J.50 


3.410 


6.300 
10.220 
16.020 
18.980 
20.570 
25.120 
28.070 
32.600 
38.680 
47.1.70 
.74.000 
60.300 

07. 000 

75.210 
78.000 
83.800 

94. MOO 


10.200 

11.830 

21.800 
20. 470 
28.950 
:  !2.44o 
42.400 
40.000 
50.350 
54.140 
57.550 


.050  |  0O.5OO 


7.050 
11.230 

5.220 
5.00!) 
13.000 

li.  000 
13.920 


0i .5D0 

78.780 
84.000 

80.000 
102.000 
108.000 
121.020 


(1)  Ess, 

Katotlo.     Falh 


,albo  foi  organísado  pelo.  dados  fornecidos    pela    Con 

er   realisadas    rnulOis    , Mitras    estradas    muuicipaes    c    partícula! 

■  siih-ramaes  que  parlem  das  estradas    carroçáveis^ 


0 

520 

6.520 

1 

580 

8.100 

6 

420 

14.520 

1í) 

930 

34.450 

8 

III  10 

-12.  15!) 

S 

01)0 

511.  -1511 

11 

500 

01  .0511 

6 

000 

68.850 

7 

000 

75.S50 

ir. 

1100 
de     E 

91.850 
atrculas   d 

lai 

a 

sn ii    com 

356 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Plano  Rodoviário  do  Estado         Estradas  Troncos 


DESCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM  METROS 


Do   ponto 
anterior 


Do  ponto 
èc  inicio 


Recife  a  S.  Gonça] 
f8Í6:300) 


Recife  a  Alagoas 
(400.650) 


KSTRADA    CENTRAI 


Recife  a  Tigipió 

Tigrjjió  a  Jaboatão 

Jaboatão  a  Morenos 

Morenos  a  Tapera 

Tapeia  a   Victoria 

Victpria  a  S.  João  dos    Pombos.. 
São  João  dos  Pombo3  a  Russinha 

Russinha  a  <  bravata 

Gravata  a    Bezerros 

Bezerros  a  ( 'aruarú 

Caruaru  a  São   Caetano 

São  Caetano  a  António    Olyntho. 
António  Olyntho  a    liollo  .lirdim. 

Mello  Jardim  a  Sauharó 

Sanharó  a  Pesqueira 

Pesqu  'ira  a   Ipanema 

Ipanema  a  .Mimoso 

Mimoso  a   Descobrimento i 

1  tescobriménto  a  Rio  Branco 

Rio  Branco  a    Algodões 

Algodões  a    <  'nstoclia 

Custodia  a    Siiio 

*.sjtio  a  Florei 

Flores  a   *  'nrnanliinlia 

Carnaúbiuha  a  S.  Seraphiui 

S.  Seraphiin  a  Villa   I5ella 

Villa    líella    a    Bom    Nome 

Bom  Nome  a  Belmonte 

Belmonte  a   Bezerros 

Bezerros  a  Alagoas 

Alagoas  a  Salgueiro 

Salgueiro  a  São  1  >omingos 

São  Domingos  a  Leopoldina 

Leopoldina  a    Mucambo 

Mucambo  a  Bòdocó 

Bodocó  a   Ouricury 

Ouricury  a   Barra   de   S.    Pedro... 
Barra  de  S.   Pedro  a  -'oa/.eiío.  .  .  . 


ESTRADA    SUL 


I  tecife  a  Bôa  Viagem 

Bôa    Viagem  a   Prazeres .- 

Prazeres  a  Pontezinha 

Pontezinha  a  P.  de  Carvallios 

P.  de  Carvalhos  a  Ramal  de   Gurjali 

Ramal  de  ( iurjahú  a  ( 'abo. .  .• 

( 'abo  a    Mercês 

Mercês  a  Maná ' 


10.330 
7.200 

10.000 
a.  220 

14.D50 
12.500 
13.100 
10.000 
23.000 
32.«!00 
21.200 
19.000 
16.00  i 
10.500 
17.50!) 
13.500 
9.200 
s.  71  ih 
15.200 
39.000 
48.000 
26.000 
29.000 
9.800 
17.000 
23.800 
44.50D! 
24.000 
45.600 
17.3001 
15.701) 
41.000 
19.000 

30.1 

30.000 
19.000 
33.000 
20.000 


10.330 
17.530 
28.130 
36.35  ) 
50.4HO 
62.900 
70.1)1))) 
92.000 
115 . 000 
147., soo 
169.0  10 
188.000 
204.000 
220.5  ii» 
238.000 
251.500 
260.700 
269.400 
284.600 
323.600: 
371.600 
397.600 
426.600 
436.400 
45:;.  4)  10 
477.200 
521.700 
545.7.1.» 
591 .300 
608.600 
624.300 
665.300 
684.300 
714.300 
744.800 
763.300 
796.300 
816.300 


5 

SOO 

■> 

soo 

1 

880 

7 

740 

0 

020 

17 

760 

2 

250 

20 

■010 

4 

070 

24 

080 

5 

220 

2!) 

300 

7 

660 

36 

960 

0 

980 

4:í 

1)40 

VIAS    DE  CÓMMUNICAÇÃO   E   MEIOS    DE   TRANSPORTE 


Plano  Rodoviário  do  Estado  —  Estradas  Troncos 


DESCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM  METROS 


Do  ponto 
anteiior 


Do  ponlo 
de  inicio 


Poirie  d 

li.'  n 


os  Carvalhaos    a 
•s  de  Alagoas 
105.905) 


ESTRADA   RUL 
(< Jontmuação) 

Mauá  a  Timbó    Assú 

Tinibó  As.m  a  Escada 

Escada  a   Limoeiro 

Limoeiro   a    Kreixeiras 

Ereixeiras   n   Aripibú 

Aripibú    a    Ribeirão 

Ribeirão  a  <  rairrelleira 

Gamelleira  a   i  'uyambuea 

Ouyainbuca  a  Joaquim    Nabuco...- 

Joaquim   Nabuco   a    Ja  :\diype 

Jacuhype    a    Palmara 

Palmares  a  <  latende 

Catende  a   Belém  de  Maria 

Belém  de  Maria  a  Garanhuus 

(  i<  ranbuns    a    Brejão 

Brejão  a  Bom  ( louselho 

Bom  Conselho  a  Aguas    Bellas 

Aguas  Bellas   a    Alagoas 

ESTRADA    LITORAL   SUL 

Ponte  dos  Cai-vallios  a    Bôa    Vista 

Bôa    Vistj  a  Algodões 

Algodões  a   Serrania 

Serraria    a    Massangaua 

Massangaua  a   Eugeuho  d..  Meio 

Engenho  do  Meio  a    Penderama 

Engenho  Peuderama  a   [pojuóa 

[pojuca  a  Poute    do     [pojuca 

Poute  <lo  [pojuca  ao  Engenho   Tapera 

Engenho    Tapera  ao   Engenho    Arimby 

Engenho  Arimby  ao  Engenho  Santa  Rosa 
Engenho  Santa   Rosa  a   Ponte  do    Rio   Sibiró 

Ponte  Sibiró  ao  Engenho    São    PhuIo 

Engenho  São  Paulo  ao   Engenho   São    Pedro 

Engenho  São  Pr. Iro  a  Camélia 

Camélia  a  Usina   Coelhas 

Usina  Coelhas  ao  Engenho  Canto  Escuro... 
Engenho  (Janto  Escuro  ao  Engenho  Rosário 
Engenho  Rosário   a    Ponte   Sebastião   Chaves 

Ponte  Sebastião  Chaves  a  Serinhãem 

Seriuhãem    a    Santo    Amaro 

Santo  Amaro  ao    Engenho   Tinoco 

Engenho  Tinoco   a    Rio    Formoso 

Rio     Formoso   a   Porto    Alegre 

Porto  Alegre  ao    Rio    Una 

Rio    Pua  a   Barrein  s 

Barreiros  a  Estação-  Experimental 

E.  Experimental  a  São  José  da  Coroa  Grande 
São  .los.',  da  Coroa  Grande  a  Ponto  Persinunga 


8.700 
5.380 

7.070 
4. 7i  III 
8.950 

10.450 
8.500 
9.240 

10.040 
9.570 
9.220 

1(5.651 

Id.OOÕ 
90. 01)0 
20.000 
31.000 
63.000 
28.380 


52. ,00 

57.980 

65.050 

69.750 

78.700 

88.150 

96.650 

105.890 

115.930 

125.500 

134.720 

lã! .370 

168.270 

258.270 

278.270 

309.270 

372.270 

400.650 


7 

540 

7 

540 

:: 

280 

10 

821 1 

1 

,080 

11 

000 

2 

500 

14 

400 

1 

775 

16 

175 

0 

MIO 

17 

035 

6 

200 

23 

235 

0 

SI  li  1 

24 

035 

:; 

70  i 

27 

735 

-> 

630 

30 

365 

3 

770 

34 

135 

3 

050 

37 

7sõ 

2 

090 

39 

875 

1 

020 

41 

705 

1 

000 

42 

705 

3 

920 

4(i 

715 

2 

620 

40 

335 

0 

160 

51 

495 

1 

418 

•32 

913 

0 

700 

53 

613 

3 

300 

50 

913 

4 

540 

65 

453 

4 

052 

00 

4-t  lõ 

9 

51  ii  i 

75 

OO.ã 

12 

11(10 

87 

905 

:-! 

000 

00 

905 

2 

000 

02 

905 

n 

000 

lo:; 

905 

2 

000 

105 

905 

3  58 


AXXlWinn   ESTATÍSTICO    t>E   PERNAMBUCO 


Plano  Rodoviário  do  Estado  —  Ramaes 


DESCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM  METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  inicio 


Ramal  Jaboatão  h 

Villa  «hi   Luz 

I L9.680) 

Rania)  Jaboatão  a    Esi  ada 
49.520) 


Ramal  Victoria  a    Limoeiri 
(46.1(501 


Ramal  Victoria  ;i  Es  'a  la 
I 37.000) 


Ramal  Floresta  a  Salgueiro 
(113.000) 


Rama]  Belém  a  Salgueiro 
(68. D 

Ramal  ( labrofeó  a   Barra 

■  lo    Silva 
I  Cl1.  (II IM  i 

Ramal  Bodoeó  a  Seira  do 

Araripe 

( 70.000) 


Ramal  Barra  de  São  Pedro 

a  i  laldeirãosinho 

i  115.000.) 

Ramal   '  'arnaúbinha  a    : 
Trmmpho 
i 11 .000) 

Ramal  RioBrancoa  Flores 
(180.900) 


Ramal  Algodões  a  Petroli 
(530.000) 


RAMAES  DA  ESTRADA  CENTRA 

Jaboatão  ao  Engenho  Mauassú 

Manassú  ao  Engenho  Cnmaçary 

Engenho  <  lamaçary  a    Luz 

Jaboatão  ao  Engenho  Gmrjahú..., 

Engenho  Gurjahú  ao  Engenlio  Pedra.. 
Engenho  Pedra  ao  Engenho  Noruega. . 
Engenho  Noruega  a  Esjada 

Victoria  a   Ladeira  Grande 

Ladeira  Grande  a  Ponte  do  Salgado... 
Ponte  do  Salgado  a  Gloria  de  Goytá. . 

Gloria  de  Goytá  a  Ponte  do   Goyta 

Ponte  do  <  loytá   a    Jardim 

.Jardim  a  Juá 

Juá  a   Limoeiro 

Victoria  ao  Engenlio  Massauassú 

Engenho  Massauassti  a    Escada 

Flori  sta  a   Barra  dó    Silva , 

Barra  do  Silva  a  Conceição  das  Creouli 

•  jção  d&á  <  Ireoula-s  a    Salgueiro 

•Belém  a  Salgueiro , 

Cabrobó   a   Terra    Xova 

Terra  Nova  a   Barra  do   Silva 

Bodoeó  a    Cacimba  .lo   Ferreira 

Cacimba  do  Ferreira  a  S.  Félix 

São   Félix  a    Santo  António 

SftDto  António  a    Serra   do    Araripe 

Barra   de   S.   Pedro  a   Santa   Cru/. 

Santa  Cruz' a  Caldeirãosinho 

Carnaúbinha  a    Trirtmpho.. 

Rio  Branco  a  Alngôa  de    Baixo 

Alagôà  de   Baixo  a    Macacos 

Maeaeos  a  Afogados ^ 

Afogados  a  Caruahyba.. 

( íárnáhyba  a   Flores - 

Algodões  a  Jeritieó 

•  leritaeéi   a     .Inearé 

Jacaré  a  [Jrubú ' 

I  frubú  a    Navii 

Navio  a  Floresta 


120 
8.260 

11.300 

20.100 

12.220 

7.200 

In.  ni  tu 

13.600 
3.200 

i' .  1 1  )i ) 
7.,s4<> 
6.850 
11.170 
1.400 


,i  li ) 


4::.ooo 
23.000 

47.000 


38.000 
24.000 


9.000 
33.000 

5. 000 
23.000 

67.000 

48.000 


11 .000 


57.000 
52.000 
19.800 
26.600 
25.500 

36.000 
38.000 
35.000 
30.000 
26.000 


lio 

s.:-'„so 

19.680 

20.100 
32.320 
39.520 
49.520 

13.600 
16.800 
18.908 
26.740 
33.590 
44.7(50 
46.160 

24.500 
37.000 

4:;. oi lo 
66.000 
113.000 

68.000 


38.000 
62.000 


9.000 

42.000 
47.000 

70.11DI) 

67.000 

11."). 000 


11 .000 


57.000 

100.000 

128.800 
155.400 

ISO. <IOO 

36.000 

174.000 
1111.!. 01  III 
139.000 
105.000 


VIAS   DECOilJirXICArÃn    K    MEIOS    DE   TRANSPORTE 


Plano  Rodoviário  do  Estado  —  Ramaes 


DESCRIMINAÇÃO 


DISTANCIA 
EM  METROS 


Do  ponto 
anterior 


Do  ponto 
de  inicio 


Kamal   de    Monjope  a 
Nazareth 

(47.70(1) 


Ramal    Pasmado   Ltapissuun 
(5.120) 


Ramal  Cajueiro  Ponta 
de  Pedra 

(28.000) 


Kamal  de  <  iamolleira    a 

Rio    Formoso 

(43.000) 

Ramal  do  Jacuhype 

(25.4:10) 


Ramal  de   Palmares 
Sertãosiuho 

(10.4:10) 


imal  de  Palmares  a  Boniti 
(37.500) 


(( lontinuação) 

Floresta  a    Belém 

■Belém  a  Cabrobó 

( labrobó  a    <  írocó 

(  Irocó  a   Bóa  \  ista ■ 

Una   Vista  a    Jatobá 

Jatobá  á  Calderãosmho 

Calderãosinho  a  Petrolina 

RAMAES  DA  ESTRADA  LITORAL  NORTE 

Moujope  a  Chã  do   Estevão '. 

Chã  do   Estevão    a    Nazareth 

Pasmado  a  Itapissiima 

Cajueii'0  a  Tejnciipapo 

rejucupapo  a  São    Lourenço 

.São    Lourenço  a   Ponta  de    Pedras 

RAMAES  DA   ESTRADA   SUL 

Gamelleira  a   Cucaú 

Cucaú  a  Rio  Pormos 

Kil.   125,51)0  á   Ponte  de  Gravata 

Ponte  de  Grava'á  a  Agua   Preta 

Agua   Preta  a  Engenho    Piraugy 

Engenho  Piraugy  ao  Engenho  Cruz  de  Malta 
Engenho  Cruz  de  Malta  a    Rio    Jacuhype... 

Palmares  a    Engenho    Japarauduba 

Eug.»  Japarauduba  a    P.    do    Eng.«    Capriclu 

Ponte  do  Engenho    <  laprieho  a  Aurora 

Aurora  a    Ponte   de   São    João 

Ponte  de  São  João    a    Sertãosinho 

Sertão-inho  a   Rio    Jacuhype 

Palmares   a    Engenho   Catuama 

Engenho  Catuama  a   Engenho  Couceiro 

Engenho  Couceiro  a   Mutuus 

Mutuns  ao   Engenho   Penderama 

Engenho   Penderama  a   ("sina  Seno  Azul.... 

Usina. Serro  Azul  ao  Engenho    Verde 

Engenho  Verde  a  Serra  do   Rodeador 

Serra   do    Rodeador  a    Bonito 


51 1 .  000 

2  1  õ  .  i  11  li  ) 

54.O0H 

269.000 

49.000 

318.000 

41 .000 

:  150.  ooo 

Ti). ih  ih 

129.000 

13.000 

142.000 

1 IIS.  IH  II) 

530.000 

21  i.  501) 

2(1.500 

21.200 

47.700 

5.120 

5 .120 

9.300 

9.300 

5.400 

14.701) 

8.300 

23.000 

27.000 

27.000 

15.100 

43.000 

1.390 

1.390 

1.040 

2.430 

9.990 

12.420 

8.000 

20.420 

5.U10 

25.430 

■2 .  000 

2.000 

10. 100 

12.100 

6.300 

Rs. 400 

10.560 

28.960 

S.040 

37.000 

3.430 

40.430 

;,  .uni) 

5.000 

3.800 

s .  SI  II 1 

2.  7i li) 

11 .500 

2.000 

13.500 

3.800 

11.300 

3.600 

20.900 

8.000 

28.900 

8 .  600 

:  17. 500 

36o 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DiE   PERNAMBUCO 


Automóveis   existentes   no   Estado   de   Pernambuco,  por  municipíos,   no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


MUNICÍPIOS 


Afogados  de  fugazeira. 


Agua   Preta. 


Aguas  Bellas. 


Alagôa  de  Bab 


Annos 


Alluih 


Amaragy ! 


Belmonte   i 

1 


Rezem 


1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1"924 
192Õ 
1926 
1927 
1928 

1924 
1 925 
l!)í(i 
1927 
1928 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1 924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1924 
1925 
1926 

11)27 

l!)l'S 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 


AUTOMÓVEIS 


Para  passageiros 


Para  carga 


Total 


41 


10 


45 


Auto- 
móveis 


20 
24 
26 
36 


33 

4:> 


Omui- 
btts 


Molocy- 
cios 


Cami- 
nhões 


12 
20 


Outras 
espécies 


Não   lia   .lados. 


vias  de  eo.MMUNicAÇÃo  k  .meios  de  transporte 


361 


Automóveis    existentes    no  Estado   de  Pernambuco,  por    municípios,  no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


Annns 

AUTOMÓVEIS 

MUNICÍPIOS 

Tolal 

Para  passageiros 

Para  carga 

Auto- 

Omni- 

Molocy- 

Cami- 

Outras 

móveis 

bus 

clos 

nhões 

espécies 

( 

1924  * 





— 







1 

1925 

'■> 

1 

— 

— 

2 

— 

Bôa  Vista { 

1926 

3 

1 

— 

— 

2 

— 

■ 

1927 

4 

2 

— 

— 

2 

— 

l 

1928 

6 

4 

— 

— 

2 

— 

( 

1924 

15 

15 

_ 







1925 

23 

-)■> 

— 

— 

1 

— 

|  inin  Jardim ! 

192  li 

32 

30 

— 

— 

2 

— 

j 

1927 

44 

37 

— 

o 

5 

— 

l 

1928- 

57 

47 

— 

— 

10 

— 

( 

1924 

2b 

20 



_ 

. — 



1925 

12 

12 

— 

— 

— 

— 

Bom  Conselho { 

1926 

1927 

19 

20 

17 
19 

— 

— 

í 



; 

— 

1 

192S 

17 

17 

— 

— 

— 

— 

( 

1924  * 

1925 

15 

12 

— 

— 

3 

— ■ 

1926 

31 

25 

— 

— 

6 

— 

1927 

56 

43 

— 

— 

13 

— 

( 

1928 

56 

44 

— 

— 

12 

— 

t 

1924  * 

— 

— 



_ 

_ 

— 

\ 

1925 

Brejo  da  Madre  de  Deus { 

1926 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I 

1927 

28 

19 

— 

— 

9 

— 

l 

1928 

28 

19 

— 

— 

9 

— 

( 

1924  * 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

— 

1 

1 925 
1926 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1927 

(i 

4 

— 

— 

2   - 

— 

l 

1928 

i; 

4 

— 

-- 

-> 

— 

| 

1924 

13 

10 





8 

— 

1 

1925 

18 

13 

— 

— 

5 

— 

Cabo 

1926 

1927 

56 

26 
50 

— 

— 

6 

— 

1 
1 

— 

[ 

1928 

69 

58 

1 

— 

10 

— 

í 

1924  * 

- 

Cabrobó { 

1 925 
1926 

1  927 

4 

- 

- 

- 

9 

_ 

| 

— 

1 

1928 

2 

- 

— 

— 

— 

— 

1924  * 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

| 

1925 

10 

8 

— 

— 

2 

— 

Canhotmh ' 

2926 

1927 

24 

26 





6 

— 

I 
j 

— 

1 

1928 

25     | 

.)-> 

— 

— 

3 

— 

*  Não  ha  dados. 
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ANNUATUO   ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Automóveis  existentes    no    Estado    de    Pernambuco,  por  municípios,  no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


MUNICÍPIOS 


(  'aniaiii 


i  torrentes \ 


Escada ' 


Flórea. 


Floresta \ 


(  iaiuelleira . 


t  íarauhuiis 


Gloria   de  Govtá 


Annos 

AUTOMÓVEIS 

Tolal 

Pari 

passageiros 

Para 

carga 

Auto- 

Onmi- 

Motocy- 

Cami- 

Outras 

móveis 

bus 

clos 

nhões 

espécies 

1924 

52 

31 



_ 

21 

1 925 

98 

51 

— 

47 

— 

1920 

99 

66 

— 

— 

;i:! 

— 

1927 

1H7 

75 

— 

32 

— 

1928 

114 

78 

— 

— 

36 

— 

2924 

;; 

;; 

_ 

- — 

_ 

— 

1925 

15 

\r, 

— 

— 

—    - 

— 

t92tí 

12 

12 

— 

— 

— 

— 

1927 

12 

12 

— 

— 

— 

— 

1928 

9 

9 

— 

— 

1924  * 

— 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

1925 

19 

8 

— 

— 

2 

— 

1926 

27 

25 

— 

— 

o 

— 

1927 

41 

:S2 

— 

— 

9 

— 

1928 

44 

35 

— 

— 

9 

— 

1924 

(i 

6 









1925 

12 

12 

— 

— 

— 

—   . 

1926 

12 

12 

— 

— 

— 

— 

1927 

10 

10 

— 

— 

— 

— 

1928 

17 

13 

— 

— 

4 

— 

1924 

7 

5 





2 



1925 

11 

-  7 

— 

— 

4 

— 

1926 

9 

7 

— 

— 

o 

— 

1927 

8 

6 

— 

— 

.) 

— 

1928 

12 

9 

— 

— 

■Á 

— 

1924 

ti 

ti 

- 







1925 

12 

12 

— 

— 

— 

— 

1926 

24 

24 

— 

— 

— 

— 

1927 

45 

44 

— 

— 

1 

— 

1928 

47 

44 

— 

— 

:i 

— 

1 924 

22 

20 





■) 



1626 

38 

35 

— 

— 

3 

— 

1926 

62 

57 

— 

— 

5 

— 

1927 

1(14 

86 

—   ■ 

— 

18 

— 

1928 

134 

92 

— 

13 

-7 

o 

1924  * 





_ 







1925 

14 

14 

— 

— 

— 

— 

1926 

14 

44 

— 

— 

— 

— 

1927 

18 

18 

— 

— 

— 

— 

1928 

13- 

6 

— 

— 

7 

— 

1924 

45 

40 

— 



5 

._ 

1925 

117 

80 

1 

l 

35 

— 

192(1 

131- 

91 

1 

-> 

:!7 

— 

1927 

123 

92 

— 

- 

:ii 

— 

1928 

124  ' 

84 

— 

— 

40 

—     ■ 

Não  lia   iladus. 
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Automóveis    existentes    no  Estado  de  Pernambuco,   por    municípios,   no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


Annos 

AUTOMÓVEIS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Para  passageiros 

Para 

carga 

Auto- 

Omní- 

Motocy- 

Cami- 

Outras 

móveis 

bus 

clcs 

nhões 

espécies 

( 

1924  * 

192.") 

1926 

1927 
1928 

1 
1 

1 
1 
3 

- 

— 

- 

— 

1 

— 

gravata 

1924  * 

1925 

192(1 

1927 

1928 

13 
lfi 

1(1 
1(1 

4 

10 

11 

-2 

- 

(i 

— 

1 

— 

I 

1924  * 

1925 

1921! 

44 

71 

38 

1 

- 

(1 
15 

\ 

1 

1928 

69 

43 

- 

24 

- 

1 

1924 
1 925 
19211 
1927 
1928 

12 
18 
21 

8 

12 
15 

18 

- 

- 

4 
i; 
6 

19 

— 

— 

1 

Etawbé j 

1924  * 

1925 

192(1 

1927 
1928 

27 
31 
39 

• 

97 

26 

1 

- 

5 
4 
12 

- 

1 

— 

\ 

1924 
1925 
192(1 
1927 
1928 

51) 

82 

99 

141 

169 

40 

90 
106 

- 

o 

10 
30 

42 
49 
63 

- 

Leopoldina j 

1924  * 
1925 
192(1 
1.927 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

l 

1928 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

1924  * 

1925 

1926 

1927 

1928 

49 

58 

8:; 

103 

38 
45 
50 
65 

1 
1 

1 

2 

11 
12 
31 
36 

— 

— 

Nazarrth ' 

1924 
1925 

1920 
1927 
1 928 

86 
115 
148 
154 
161 

71 

87 

110 

115 

110 

— 

10 

15 

28 

38 
39 
39 

— 

l 



*? 


Não  lia  dados. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE   PEi!.\A.\ll:l  CO 


Automóveis    existentes  no    Estado  de    Pernambuco,  por    municípios,  no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


MUNICÍPIOS 


Total 


AUTOMÓVEIS 


Total 


Para   passageiros 


Para  carga 


Auto- 
móveis 


Omni- 
bns 


Motocy-    Cami- 
clcs       utões 


Outras 
espécies 


Novo  Exú { 


Olinda 


Quricury 


Pali 


1'mn'llas  . 


Páo  ,1'Alh.» 


Pedra 


^ 


Petrolina . 


Pesqueiro 


Não  ha  dados; 


1924 
1925 
1:926 

1927 
1928 

1  924 

1925 

1926 

1927 
1928 

1924 
192S 
1926 
1927 
1928' 

1924 
1925 
1926 

1927 
1928 

1924 

1 925 
Í926 
1927 

1928 

1924 

192;. 

1 926 
1927 

1928 

1924  ': 
192."» 
1 926 

1  927 

1 925 

1924  4 

1925 

1926- 

1927 
192S 

1924  4 

192;» 

1926 
1927 
1928 
Laolusive  caminhões 


1 
1 

81 
93 

1C4 
187 
301 

1 


53 
65 


143 

1(>5 
211 


21 

22 
48 


20 
21 
13 


31 


VIAS  DE  COMMONI.CAÇaO   E    MEIOí 


S   TRANSPORTE 


Automóveis   existentes   no   Estado   de   Pernambuco,  por  municípios,   no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


MUNICÍPIOS 


Annos 


AUTOMÓVEIS 


Total 


Para  passageiros 


Auto- 


Omm-    Motocy- 
bus         cios 


Para  carga 


Cami- 
nhões 


Outras 
espécies 


Quipapá 


f  i  i i:>  Formos* 


Salgueiro. 


São   Bento 


São  José  do  Egypto. 


Saõ  Lourenço  ,1a  Marta. 


Serinhãém I 


Tacaratú . 


1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1924 
1925 
192(5 
1927 
192S 

1924 
1925 
1926 
1927 
192S 

1924 
1925 

1 926 

1927 
1928 

1924 
1925 
1926 

1927 
192S 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 

1924 
1925 
1926 

1 927 
1928 

1924 
1925 
1926 
1927 
1928 


8 

8 

12 

12 

882 
1.412 
1 .  «91 
2.129 
2.044 


4 

4 

10 

10 

680 
1  .200 
1 .  492 
1.641 
1 .  479 


202 
200 
368 
415 
494 


Não  lia  dados 
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annuaíuo  estatístico-  de  Pernambuco 


Automóveis    existentes    no  Estado    de    Pernambuco,  por  municípios,  no 
quinquénio  de  1924  a  1928 


Anãos 

AUTOMÓVEIS 

MUNICIPOS 

Total 

Para 

passageiros 

Para 

carga 

Auto- 

Omni- 

Molocy- 

Cami- 

Oulras 

móveis 

bus 

clos 

nhões 

espécies 

1924 

8 

5 



:; 



• 

1925 

14 

10 

— 

— 

4 

— 

1  aquareuuga 1 

192ti 
1927 

18 

23 

12 
17 





6 
6 



1 

1928 

15 

Kl 

— 

— 

5 

— 

1 

1924  * 

1925 

57 

48 

— 

— 

9 

— 

Tiiiibaiíba  J 

1926 

1927 

SI 
97 

63 
67 

— 

— 

18 

:J,() 

— 

l 

— 

192S 

111 

75 

-> 

— 

34 

— 

1924 

4 

4 



— 

— 

— 

1 

1925 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

1926 

1927 

10 

4 
9 

— 

1 
1 



— 

— 

1 

1928 

li) 

9 

— 

1 

— 

— 

1 

1924  * 

1925 

11 

8 

1 

1 

1 

— 

1926 

1927 

32 
73 

26 

51 

2 

— ' 

22 

. 

— 

1 

1928 

1924  * 

137 

93 

— 

.> 

39 

1 

1925 

4 

3 

— 

— 

1 

Villa  Hells • 

1926 

1927 

li 
11 

.> 

1(> 

— 

! 

1 

1     __ 

( 

192S 

» 

li 

~ 

- 

■ 

Resumo 


AUTOMÓVEIS 

ANNOS 

Total 

Para  passageiros 

Para  carga 

Automóveis 

Omnibus 

Motocyclos 

Caminhões  Outras   espécies 

1924 

1.399 

1.106 

— 

^- 

293 

— 

1925 

2.(i2(i 

2.122 

4 

14 

486 

- 

1926 

3:609 

2.805 

9 

M2 

760 

3 

1927 

4.407 

3.371 

ti 

65 

953 

12 

1928 

4.727 

3.380 

21 

133 

1.182 

11 

Mão  lia  d« 


COMMERCIO 


COMMERC1Q 
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Exportação   pelo  porta  do  Recife,  nos  annos  de  1927  e  1928,  segundo  o 
peso  e  o  valor  offícial 

.     '  PARA   O   PAIX 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


VALOR  OFFÍCIAL 


1927 


1928 


CLASSE  I    -  Artigos  destinados  á  alimentação 
1     -  ANIMAES  K  SEUS  PRODUCTOS 


Auiniaes  bovinos. 

Aves ■ 

Banha 

(  'amarão   seCCO    .  . 

WLhI  de  abelhas.. 

Ovos 


Tota 


2.000 

— 

22:2058000 

1 :  0008000 

290 

1608000 

1008000 

615 

1.420 

9848000, 

:i:  545SIK 10 

1 .088 

145 

1 :  6328000 

3858000 

— 

200 

— 

•      408000 

2.440 

— 

4:õ80$000 

— 

— 

220 

—     | 

00OSOOO 

7.093 

1  .985 

29:6218000 

5:7308000 

VEUETAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


Alhos 

23 

90 
15.900 

14.122 
23.390 

382 . 808 

987 

5.300 

4.027.379 

7.920 
120. 703 
- 

338 
1 1 .  (332 

400 

90 

39 

30.120 

120 

10.735 

1 0 . 550 

338.851 

1.580 

7.17:'. 

3.410.327 

12.000 

825 . 900 

243:856 

5 .  888 

1.334 

2 .  800 

11.818 

890 

188400 

81 $000 

12:7201000 

ll:297?500O 

9:2848100 

924:2861000 

4988500 

4:2408001) 

484:5938690 

5:4301000 
38:7308700 

1: 4508000 
8:1421400 

4008000 

1858000 

48*000 

\/oiti'  do  dendê 

27:4748000 
3608000 

13:4001000 

27:157.81)91) 

Castanhas  de  caju 

Cebolas 

859: 1908700 

6841000 

6:9638000 

1 .052:5098210 

0:000.8000 

707:440í>800 

97:8458800 

11 : 7768000 

4:6698000 

2:38liS:;oo 

23:4358000 

Tomates 

— 

1:2008000 

Total 

■ 

4.010.992 

4.920.077 

1.501:1671990 

2.84-2:0798sio 

MINERAES  K  SEUS  PRODUCTOS 


Asma  mineral 


29.368 

2 .  753 

23:5288000 

3:2888400 

29.308 

2 .  753 

23:5288000 

3:2888400 

Aguard»ute  .... 
Assucar  branco  . 
Assucar  erysía'  . 

Assucar  masçav, 
Assucar  refinadi 
Assucar  soidcmoí 
Assucar  usina  . , 
Bebidas    ícnnontad 

Biscoutos 

Bolachas 

Cervejas 

Chocolate 

Confeitos   


PRODUCTOS  LNDUSTRÍAES 


1.248.883  1.80  1.712 

:;.:',Oi  .050  3.271  .800 

79.87ii.020  97  .'313. 210 

4.901.010  12.190.095 

87.402.504  87. 081 .490 

7.075;  5.041 

22.911.795J  22.148.92: 

14.050,040  17.078.980 

81.085  0(i8 

28.800  18.800 

4.438Í  4.049 

48  1.915 

174.408  211.704 


184 

223SJ370 

1.869 

0488450 

54 . 522 

774S200 

2.401 

8458450 

1 8 . 748 

1578900 

5 

2988050 

11.721 

2728:150, 

10.091 

50884001 

41 

S79$100 

79 

4708OOO 

9 

042$ooo 

33S000 

212 

170S20O 

27S:730$000 
.  268:8718200 

.281  :  750.8200 

. 965:0138050 

.130:4698250 

5:5448250 

.254:7748100 

.280:3768400 

2:8398000 

89:4168000 

8:1088000 

2:208sooo 

28:8798000 

275:5838000 


ANTNTUARIO   ESTATÍSTICO   DE   PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  do  Recife,  nos  annos  de  1927  e  1928,  segundo  o 
peso  e  o  valor  official 

PARA   O  PAIZ 


MERCADORIAS 


KiLOS 


1927 


1928 


VALOR  OFFICIAL 


1927 


1928 


CLASSE  1  —  Artigos  destinados  á  alimentação     -  (Continuação) 


<  'onservas 

I  loce  em    calda 

1  loce  ena  massa 

I  loce  seceo 

I'\uiiiha  di'  mandioca . 
Farinha  das   mercês   . 

Farinha  de  trigo 

•  lazosas ' 

( reneros  aiimenticios . 
(iuinina  de  araruta  .  . 
( ioinniaMc  mandioca . 
Massas  alimentícias. .  . 
Massa  de  tomates. . . . 

Queijos 

Me)  de   assacar 

Rapaduras  . 

Vinagre 

Vinho    


Total. 


6.864 

386 

6:177$6.)0 

772$i  MH) 

697.924 

743.179 

629:7538600 

817:4968900 

6.162.736 

(i. 441.17i' 

(i.  164:49l'$200 

7.085:4668800 

3  )..")' iii 

682 

6:6808000 

2:7288000 

146.180 

7.660 

48:5588000 

3:4168400 

.   2.409 

2.300 

5:4908500 

5:7508000 

1 .081.082 

1.242.720 

667:3178100 

985:0õl$000 

17.41!) 

37.988 

14:3518200 

30:3908400 

10 

30 

408000 

1208000 

1.055 

2.450 

2;O75$O00 

5:3488000 

1  L82 

70 

8388400 

48$(»00 

8.788 

10.512 

13:1618300 

1 1 : 9348000 

549.220 

792.283 

494:5828200 

-  872:9568300 

500 

17) 

2:6898000 

908000 

96 

— 

240$O00 

— 

1.D47 

— 

6208600 

— 

15.535 

33.655 

3:8938750 

13:7608500 

'  — 

18.721 

26:9838000 

172.225.855 

SOO. 514. 159 

103.607:7458580 

146.699:4338810 

176.879.308 

205.444.974 

105. 162.:  0588830 

149.551:1328020 

Total  da  classe  1. . 

CLASSE  II  —  Artigos  destinados  a  forragens 


VEUETAES  K  SEUS  PRODUCTi  >S 


Farello  de  trig 

Milho 


104.215] 
.103.160 


59.075  36:0638750 

4.673.930      1.687-:788$00W     1 


7688250 
8148400 


Total  da  classe  II |       7.207.375|       4.733.005|     1.723:85_18750|     1.225:5828650 

CLASSE  III         Artigos  destinados  a  diversos  usos 
1  —  ANIMAES  K  SEUS  PRODUCTOS 


Anini.irs  eavallares 

Animais    muares. . . .  •■ 

Aparas  de  pelies 

(  lascos  de  pequenos  auimaes. . . 

< !êra  de  abelhas 

I  louros    preparados 

( 'ouros  seccos   espichados 

Crinas 

l.ã  de  carneiro 

Pelies  de  cabra 

Pelies  de    carneiro 

1  VII. -s  de  pequenos  anima'-- 

1  Vnnas  de  aves ^ . . 

[{aspas  de  eouri 

Kaspas  de  Couro  e  sola  pixywi  adi 

Raspas  de    sola .' 

Lietalhos  de  raspas  de  sola 

Retalhos  de  sola 

Sebo 

Sola ■ 

Vaquetas 


Total. 


4,335 

132 

481 
54.622 

50 

HI.701 

27.111 

1.290 

80 

" 27.35S 

96.  118 

114.602 

11! 

6.441 

20.109 
196..  69: 

560,614 


2 .  82 1 

á] rá008000 

62:5008000 

— 

- 

7:1008000 

13 

3:5008000 

2608000 

971 

6858800 

2:1248000 

40.289 

133:4118700 

162:7758 1 

13 

— 

528000 

21 II ) 

1008000 

1008000 

11.220 

— 

33:6608000 

26.390 

100:8818190 

280:676867.0 

44.632 

1MO:038S770 

338:3598»10 

1.501 

3:2748500 

4:2078500 

55 

100800Q 

2:75O$0»0 

58.236 

15:0238000 

83:1928000 

141.744 

190:2568500 

;i60:3788í>00 

"   146.1520 

84:6218700 

177:3578200 

290 

388700 

1348800 

3.672 

2:0658800 

1 : 9368000 

3.499 

5:2488500 

12. «34 

60:5858000 

45:0248500 

154.  178 

882:8668440 

695:1518000 

652.633 

1.678:849$100 

2.262:9868990 

■i'i  iMMHRCIO 
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Exportação  pelo  porto  do  Recife,  nos  annós  de  1927  e  1928,  segundo  o 
peso  e  o  valor  offícial 


PARA  o  PAIZ 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


VALOR  OFFÍCIAL 


1927 


1928 


CLASSE  III  —  Artigos  destinados  a  diversos  usos 
2  -  VEGETAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


10.730.545 

7.065.623 

28.752:2488770 

23.517:5478160 

3.240 

120 

1 : 3288400 

5-1  SI  II  III 

Bagaço  de  bagas  de  mamona  .... 

90.000 

455 .ooo 

9;000$000 

45:5O0SOOO 

7.063 

3.038 

5:2978250 

3:5698400 

5.9:31.67o 

5.477.040 

1 .030:1778640 

1.255:2198200 

( !êra  de  carnaúba      

•  511 
510 

738 

1178500 
3448000 

2:9528000 

Cocos  de  ouricury 

2.10^ 

— 

2318000 

— 

13. 610 

14.038 

4:6611000 

11:2178000 

Fibras  de  caroá  

321) 

952 

3208000 

4768000 

Fibras  de  gravata 

4.27!) 

514 

-     1:2838700 

2578000 

Fios  de  algodão 

40.435 

25.441 

72:8418000 

78:2588000 

Fios  de  juta  mi  cânhamo 

3.3.10 

- 

9:9308000 

71 

— 

1:6428000 

Madeiras    apparelhadas  ou  serradas 

9.656 

348 

4:4248000 

2:2278200 

Madeiras    em    bruto 

3.500 
1.213 

123 

S75 

8758000 

3:60011000 

208000 

4:3158< 

Palhas  de   piassava ■ 

5.724 

— 

5:9588000 

— 

1.1(74 

150 

1-.074SOOO 

1508000 

Plantas 

2.699 

330 

1.000 

2:531$600 

1:8408000 

1308000 

— 

4.420 

— 

1:32681 

Sementes  não  especificadas 

2.797 

265 

3:4778100 

798500 

Total 

16.850.520 

29.900:789$960 

24.936:7098460 

MINERAES  E SEUS PRODUCTOS 


Barco  refractário ' 

Cal   

14.000 
443. 770 

992 

■    4.560 

13.984 

500 
250.570 

18.750 

454. 4SS 
1.740 
1.475 
6.150 
2 .  578 

■  );;.) 

234.800 

1 l : 7808000 
52:5558400 

4768000 

458600 

9:8298300 

5878000 

25:8258000 

18:9508000 
45:5438800 

1:7408000 

4428500 

Pedras  britadas 

618500 
1:4248000 

Sal 

698600 
23:4808000 

Total 

734.976 

720.21:; 

101 : 0988300 

91:7118400 

PRODUCTOS  INDUSTRIAES 


Ácidos 

Afiadores 

Alcatifa 

Alcatão 

Álcool 

Álcool  desnaturado 

Anil 

Arame 

Aviamentos 

Azeite  de  carrapati 

Azulejos 

Balautôs 

Barbatltes 


114 

15 

570 

2.04(1 

521 

1.014 

002 

040 

59 

.707 

85 
760 

0 

989 

259 

50  1 

013 

4 

072 
180 

063 

121 

905 
11 

4680801 

1 581  )l  )i  i 

8468650 

930:9738410 

259:1158550 

7:9488000 


1708000 

1 : 1408000 

4.57  1:7688000 

[98:7838150 

16:2888000 

1-328000 

308000 

3:5938600 

108000 

3608000 

488:1268000 

!  II ISI II II I 
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ANNUARÍO    ESTATÍSTICO    DE    PEUXAllIM    i  !(  I 


Exportação  pelo  porto  do  Recife,  nos  annos  de  1927  e  1928,  segundo  o 
peso  e  o  valor  olfícial 


PARA 

)   PAIZ 

MERCADORIAS 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

1927 

1928 

1927                        1928 

CLASSE  IH 

Bolsas,  pastas,  carteiras,  etc. 

Bonnets  e    gorros 

Botões 

Breu 

Brinquedos 

Bronze 

( Jabos  ilc  vassouras 

Cachimbos  de  barro 

( 'aixas  <Je  papelão 

Calçados 

< ' as  de  ferro 

Camisas 

Canos  de    barro  vidrado". . . . 

Capas 

Capsulas  para    garrafas 

1  !arbureto 

Cartas  de  jogar 

Carvão  animal 

Carvão  cock 

( 'arvão  vegetal 7. 

Cera    não    especificada 

( lera  ou  graxa    para    assoalh 
Cera  em  ninas 

(' 


peos 

(  lhapéos   para    .senhor: 

Chapéos  de   sol 

Charutos 

Chumbo 

Cigarros 

<  'intos 

( !obertores 

Cobre  em  bruto 

Cobre  em    obras 

< lofres  

Colchas    '. 

Colchões 

Oolla 

i  'opôs  de    massa 

Cor,  las 

( Jordões 

<  'orreias   

Desinfectantes 

Encerados 

Escovas 

Espanadores 

Espelhos 

Estanho 

Esteiras '. 

Estopa 

Explosivos 

Earello  de  caroço  de 
Farinha  medicinal. . . . 

Flores   artificiaes 

Eogões  

<  iaclietas 

(  iesso   em     pó 


( ira 
Gub 


igos  deslírados 

i  diversos  usos 

(Continuação) 

I                - 

1.042 

_ 

23:9818000 

708 

2.230 

2:6521000 

13:8908800 

221 

110 

3318500 

3308000 

— 

4(10 

— 

1208000 

— 

560 

— 

2:0008000 

200 

— 

G00$000 

- 

8.511 

3.736 

2:5388000 

2898300 

3.135 

4.130 

1:9111000 

4:1308000 

2.736 

2.271 

8:186$000 

5:0778500 

4.581 

27.124 

39:5268000 

303:2998100 

4.950 

li.  144 

14:4ii58ooo 

30:0858000 

1.109 

736 

24:9308000 

18:7808000 

20.755 

138.966 

1  li:  590.8500 

175:7548000 

64 

!)1 

4:5008000 

10:7408000 

4.890 

4.7(in 

9:8128000 

0:4008000 

— 

180 

— 

2 18009 

7.380 

9.300 

52:7348000 

92 

2368000 

9.490 

124.765 

0:6438000 

99 

8128000 

26.236 

53.316 

4:7608040 

10 

6638200 

370 

— 

1 

1 -pisoou 

— 

220 

— 

8808000 

— 

162 

— 

1928000 

22 .  349 

21  .092 

111 r 3358000 

93:8578000 

7.831 

7.41i' 

88:0108800 

86!289f000 

188 

— 

13:6508000 

— 

8 .  651 

17.024 

86:0068200 

179:8208200 

— 

4 

— 

408000 

1  .  885 

2.628 

2:1358000 

4:4858900 

263.085 

229.870 

1.4S2:ti80$000 

1  .264:3048000 

— 

114 

— 

1:5328000 

126.624 

151.668 

525:8368400 

758:5518000 

920 

37 

1 : 8408000 

si  8400 

1.139 

874 

2:0988000 

2:0948400 

— 

24.492 

— 

384:9508000 

2.913 

68.567 

24:2738000 

376:9638000 

90 

33 

105.8000 

1608000 

— 

50 

— 

1008000 

— 

395 

— 

8508000 

102 

2.026 

1018000 

2:8858000 

2 .  906 

1.146 

1:9128000 

5:7308000 

1.994 

980 

11:1568000 

10:7428000 

1 1 . 838 

14.053 

12:3888000 

22:2278500 

217 

894 

1 :  1958000 

2:6828000 

170 

610 

4258ÓOÔ 

2:  (100.8000 

— 

64 

— 

968000 

555 

1  .029 

1:8668000 

3:8068000 

100 

— 

7008000 

— 

— 

1.125 

— 

0008000 

7.268 

.v.<;:í(; 

5:47-88400 

.) 

1938800 

15.290 

1.495 

119:1968000 

:i 

5888000 

214.500 

12.500 

32:1758000 

2 

2258000 

10.565 

13. 553 

26:0368750 

32 

8808000 

: 15 

•  50 

5808000 

1 

25o8ooo 

. — 

2.7S1 

— 

39 

290SOOO 

660 

1.460 

920*000 

1 

4(i08ooo 

— 

150 

— 

188000 

4.:'.72 

853 

10:3328000 

42::  1708000 

— 

19 

—      . 

1 

200.8000 

CO.MMBRCIÔ 


Exportação  pelo  porto  do  Recife,  nos  annos  de  1927  e  1928,  segundo  o 
peso  e  o  valor  oifícial 


PARA    ()    PAIZ 


MERCADORIAS 


K1L0S 


VALOR  OFFICIAL 


1927 


1928 


CLASSE  III  —  Artigos 


Imagens 
Impresso 

Ivaolim   , 


Lastros  e  cabeceiras  para  cama 
Lenços 


branci 


[instas  para  limpar  metat 
pathiuos 


1  vime 
barro 


■iitc 


stanli 


de  I'. 


Lona  . 
Luetrol 
Medica 
Medicamentos  1 

Meias    

Molas   

Mosaicos 

Moveis  de  ferro 
Moveis  <\c   mad 
Movei 
Obras 
Obras 
Obras 
( Ibras 
Obras  d 
Obras  d 
Obras  d 
Obras  d 
Obras  d 
Obras  de 
Obras  d 
Obras  d 
Obras  d 
Obras  di 
Óleo  de 
Óleo  de 

Óleo  combustível 

Óleo  não  classificado 

Óleo  de  ricino  ou  mamona 
( (rnamentos  pára  ataúdes  . . 
Ornamentos  -para  egreja  .  . , 

Oxygenio   

Palha  para  garrafas , 

Papel  para  cigarros 

Papel  para  embrulho 

Papel  para  impressão 

Papel  pautado  ,.' 

Papelão 

Parafina   

Parafusos  e  porcas 

Pellicas 

Perfumarias 

Phosphoros :... 

Pincéis,  brochas,    etc. ; 

Pixe 

Pó  de  serra 

1'o'vo,,, 

Pregos 

Prensas ■ 


latão  e  flandre 

madeira 

mármore 

metal  e  bronzi 
palha 

papel .... 

papelão 

piassava ...:.. 

vidro 

caroço  de  algod 


destinados  a  diversos  uso 

—  (( lontinúação 

62( 

1.451 

10:455*121 

20:788.8400 

0.182 

53.700 

2:915$50( 

9:7801000 

28 . 882 

56.885 

202-.174S00I 

455:066$000 

— 

1.903 

5:010X000 

-■ 

144 

— 

2:963$000 

1  .1)70 

690 

5:490S0iH 

4: 041 $000 

1.943 

2.746 

lõ:250.?00l 

17:724$000 

(i!) 

125 

60$00l 

5628500 

140 

— 

ÍIS08000 

— 

190 

— 

:;418ooo 

39.828 

45.624 

-      265:397.8900 

519:7508400 

89 

262 

l:068$00u 

3:406!f000 

904 

923 

25:9058000 

27:6901000 

1.307 

— 

5:500X000 

63.984 

1  .  752 

7:022.8000 

17:7928000 

796 

1.512 

3:5438500 

4:8408000 

o .  252 

3.078 

29:494.8000 

29: 009.8000 

1.479 

468 

7:5048000 

11:251.8000 

3.685 

4:002$OO0 

820 

259 

8:0678000 

5: 1861000 

809 

524 

1 :591S000 

1  :  467.8000 

164.174 

74.672 

318:953$800 

146:983.8800 

25 . 892 

1 1 3 

41 :M5 78500 

2:8508000 

18.584 

■49.758 

77:042.8500 

126:70(1.8000 

2.390 

L.368 

3:  US$400 

7:010.8000 

— 

960 

1 : 4308000 

3.218 

2.91£ 

15:355.8000 

24:834.8500 

2.535 

8.244 

1 :  707.1600 

2:215.8000 

— 

55 

500.8000 

49(1 

1:44S$000 

— 

— 

631 

— 

189S300 

3.114 

1.296 

4:101-8400 

8:194.8400 

01 7.953 

1.456.027 

227:920.8250 

684:970.8250 

3.736 

7.350 

5:604$000 

11  :  025.8000 

178.476 

164.443 

107:085$600 

-86:3078000 

16.993 

3.435 

13:131.8500 

3:138.8500 

408.482 

534.707 

282:534$S0O 

496:0928700 

1.998 

3.492 

2:997$OD0 

12:505.8000 

— 

11 

— 

1 :000$000 

48.950 

19.908 

7:S :  6708000 

29:2688000 

— 

6.394 

— 

0:394.8000 

17.820 

2ti.099 

101 : 7338000 

173:276.8000 

082.199 

2.495.070 

1 .110:0028000 

2.498:1468000 

— 

4.726 

— 

7:0898000 

— 

902 

— 

2:571.8500 

— 

13 

— 

2.8000 

1.454 

— 

1 :856$000 

— 

— 

6.423 

— 

12:, si  48000 

457 

2.334 

2:7428000 

27:608,8000 

2.!.  704 

30.473 

108:5048000 

234:928$000 

47.141' 

2.490 

118: 455.81  II  )l  l 

0:2258000 



100 

— 

30$( 

13.039 

24.298 

7:2õl$800 

7:28984-00 



1.43i' 

— 

1 51  >8I  II II  l 

847.578 

466.216 

847:õ80Si200 

490:217.8300 

91.608 

104.078 

90:742.8000, 

240:1578000 

— 

497 

—       1 

4:150800o 

374 


.NXrAlilo   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Exportação  pelo  porto  do  Reciíe,  nos  annos  de  1927  e  1928,  segundo  o 
peso  e  o  valor  oiíicíal 

PARA    O   PAIZ 


KILOS 


MERCADORIAS 


1927 


1928 


VALOR   OFFICIAL 


1927 


CLASSE  111 


Quadros 

Redes 

Rendas 

Residuos  de  algodãi 
Residuus  de  ániaeej 
Roupas  feita?...  T.. 

Sabão  

Sabão  medicinal... 
Wae  :os  de  aniagem. 
Saccos  de    papel .  .  . 

Serpentinas 

Steariua  

Tamancos 

Tecidos  de  algodão. 
Tecido?  de   auiõfféin 


Tecidos  de  seda..... 
Telhas  He  b.arro. . . . 

Tijolos   rcfracti - 

Tinta  de   escrever.. 
Tintas  ilc  impressão 

Tinta  a  óleo 

Tinta  eiu  pó 


Trap 


\  assoiin1 

Vassoura 
Vela?  .1. 
Vernizes 
Diversas 


de  palha..., 
<ie  piassava. 
carnaúba 


Total.. 
Total  da 


1.4:11 
210 


14.63; 

421 

164.291 

4.7:',: 

540.53fc 

9.951 

500 


4.015.07: 

til).  Dl': 
144.785 

á.ooo 

2.02 
86 


8.317 


440 
5.700 


11? 

23.101.214 
41,247.324 


56 

13:7408000 

6788900 

62 

2:4908000 

1:2408000 

33 

— 

7128900 

1 25/..603 

— 

75:3628400 

i  - 

3:9111600 

30:3598350 

45  4 

8:1308000 

26:2328000 

126.365 

130:4418200 

10]  :09280t0 

1.347 

8:8738600 

1:0778600 

665.806 

981 :712$000 

1.507:2218500 

6.605 

6:9698200 

(5:6058000 

2.6  15 

8008000 

4:2808000 

2 .  785 

3:9378490 

1.674 

2:0428400 

3.879.048 

38.219:565*700 

43.133:9368600 

1  88 .  852 

707:1058000 

50.983 

1 .055:9438500 

1 .302:9638000 

1.760 

82:411$050 

163:0968580 

69.372 

1 51  isi  li  ti ) 

10:1008000 

7.14D 

576S460 

1  :"9008000 

1.126 

5:3178200 

4:7918000 

•2: 205 

7:6588000 

67 

6708000 

59 

— 

388006 

25.663 

73:3668000 

314:2458500 

953 

_.- 

2938030 

426 

— 

4008000 

448000 

— 

N.4*l 

8:6318100 

7:1098600 

2.694 

- 

3:5178000 

561 

— 

1:1228000 

21.881 

5:8678060 

7:3528000 

23.681.253 

50.875:9628320 

63.465:5788910 

38.107.495 

82.556:69986ot) 

90.756:9868760 

Resumo 

CLASSE  I  —  Artigos  destinados  á  alimentação 


Aniinaes  e  seus  produetos. 
Vcgetaes  e  s  produetos.  . . . 
Mineraes  e  s  produetos  i  . . 
Produetos  industriaes 


7.0931  1.985 

4.r6l6.9'92  4.926.077 

29.368  2..  753 

-172.225.855  200.514.159 


29:6218660 

1  .501 :167S990 

23:5238600 

103.607r7458580 


105.162:0588830 


i  4 1  ■ 


5:7308000' 
.842:6798810' 

3:2888400 
.699:4838810 


Vegeta» 


Aniinaes 
Vegetaef 
Miineraes 
Producti 


Total  da  Classe  1 ...|  176.879.308]  205.444.974 

CLASSE  II  —  Artigos  destinados  a  iorragens 

e    s/  produetos j       7. 207: 375'       4 .733. 00.'.       1  .Ji':',:,s51$750| 

Total  da  < 'lasso' II. ,_ j       7.207.375]       4.7â3.00ã|     1.723: 85 18750| 

CLASSE  III  —  Artigos  destinados  a  diversos  usos 


149.551 :1328020 


1.225:5828650 


1.225:5828650 


e  s    produetos 

e  ?    produetos 

e  s    produetos 

I    industriaes 

Total  da  Classe  III. 
Total  Coral 


560.614 
16.850.520 

734.97(1 
23.101.214 

652v633 
18.053.396 

720.213 
23.681 ,253 

1 .678:8498100 

29.900:7898980 

101 :09883Ó0 

50.875:9628320 

2.262:986$990 

24.936:7()984»i0 

91:7118400 

63.465:5788910 

11.247.324 
225.334.007 

38.1.07.490 

248! 285. 17  1 

82.556:6998680 
189.442:6.108260 

90.756:9868760 
241  .5.33:7011430 

COMMEJRCIO 


Exportação  pelo  Porto  do  Recife,  nos  annos  de    1927   e    1928, 
segundo  o  peso  e  o  valor  ofiicial 


PARA  O  .ESTRANGEIRO 


MERCADORIAS 


KILOS 


1928 


VALOR  0FF1CIAL 


1928 


CLASSE  1 

Aves   domesticas 

Cabellos  de  animaes.  ....... 

( lascos  de  pequenos  animaes 

Cera   de  abelhas 

Chifres  de   boi 

Pequenos   animaes   bravias.  . 
Pequenos  animaes   vivos. .  . . 

Couros    preparado  : 

(  louros  seccos   salgados 


ANIMAES   li  SE 
í.|  3.111|  ■ 

3.048 

2.834 
46.939 


Couros  seccos  espii 

hados 

s  i. 

Total  ... 

Lã   de    carneiro. .  . 

Pelles  de  cabras. 

Palies  de  carneiro 

Pelles  de  pequem 

Total  . . 


i;,.,i,l,    s  de  lã    de   carneh 
Total  da  cia 


JOal 
L\KÍ\ 


4i«.iiçar  chryátal 

. \  -;-i  ii -.1 1-  demerara 

Assucar    mascava  lo 

Assucar  refinado 

Assucar  sonieúo ;......... 

Assucar  usina  

Total 

Bagaço  de  bagas  de  mau 
Bebidas  fermentadas.  .• .  . 
Hortócha 


PR<  iDUCTOS 
4.980  6:.800$900 


1.067 
65 


395 1 
mufácturas 


8: 7978500 
20:8611900 


(5:930*000 


9:567*500 
2: 1345000 
1 :  3008000 
5 :  li  i<  l$l  II  l(  i 
0:010$940 
2008000 
5:930*1)00 


CLASSE  11  - 

Fkml 

■es    cm  iil ii 

Total  < 

a  olasítf  11 
CLASSE  III 

Adub. 

Wlliil 

dente     . 

Mcnn 



bios 

!,■   algodão 

Algo. 

392 

9808000 

499.663 

518.410 

1 .199: 1038290 

1 .890:1638740 

1  *5. 4(  17 

241.118 

-    611:5288590 

1 .150:9978670 

184.017 

114.956 

347:5251900 

280:6258500 

500 

— 

6078200 

1.271 

— 

3:813$ 

870.750 

874.990 

•2.162:9501780 

3.322:4048010 

2.074 

6.370 

5:3488000 

12.7408000 

5  .  881 1 

5.177 

17:0408000 

15. 5318000 

17.7201 
651  .287) 
1821467 

12.675 


861.149 
500 


142 

672 

245 

.  214 

380 

11 

071 

002 

8:',  8 

1 

5 

383 

1  .8:11 

912 

2:058.8I)00|  7718300 

6 .  21 5 :  3918091 I  6 .  082 :  597$7  1 1 1 

1 .281 :103$820  1 .621 :894$680 

31 :660$000  27:6778000 


7 .  530 :812$91l  i      8 .002 :  941  ($691 ) 
680*000 

3:9328500 

13:7308000  15:6978500 

o.  75:;  :1 87.8000,   12.002:1038240 


MINERAES   E   SEUS    PRuDUCTOS 


00. 505 

08.870 

137.877' 

60 

Í37.937 

1 :  331 1871 II  i 
2:3358000 
3:6658700 

2:7578540 

608000 

2:8178540 

VEUETAES 

!■;   SEUS 

'RODUCTOS 

3.50o| 

135 

7: ',8.8000 
700.8000 

1628000 

Algods 

o 

;;. oo7.08ii: 
51.124 

0.505.507 

10.044:0018730 

40:0008000 

12.069:0228480 

140   1 04-1       3.565.597    10. '090: 0688330  12,069:0228480 
5.8201                                   14:5508000 

Assucar 

3.838.449Í       1.020.6001     2.609:59282601  548:9228000 

1K129.302      19.147.520    10.488:5238060  6.018:6148070 

•8Í61K758            407.400      2.528:6068580  137:5988000 

4  105               3.330  '          3:2428900  3:582§600 
9:5638250 

16:6298970  8:3188880 


21.471 
33.628.470 

200 


0.422 


20.582.2,2 
2.917 


15.656: 1588020 


•iO  ;o()0 
10:0788500 


6.712:0358550 
37581 00 


?76 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Exportação   pelo   Porto  do  Reciíe,   nos   annos   de    1927  e    1928, 
segundo  o  peso  e  o  valor  oifícial 


PARA  O  ESTRANUEIRO 


MERCADORIAS 


KILOS 


VALOR  0FF1CIAL 


1927 


1928 


1927 


Café 

•  'astanhas   ue   caju. 

Cera  de  carnaúba j 

COCO: 

Dqce  em   calda. 

lince   em    manes 

Karello  de  caroço  de   algodã 

Farello   de    coco. 

Farinha    de    inandic 

Farinha    de    trigi 


11.936:417870«   10.453: 51 38300 
18$000 


(!4:888$á00 

11  : 2068000 

4: 1588000 

109:0938000 

147:1033160 

8:8228040 
1 : 0568000 

1.2743100 


4:087$500 

.457:090$000 

36:1948400 

3:8008000 

5658000 


30:8418000 

11:8638500 

74:7898050 

698:0048000 

568550 

968600 


5008000 

5Í  ii  isi  li  ii  i 


5058200 


1 .440:7598000 
4:3208000 


2.497:6498400      1.445:0798000 


5:0818300 


1658000 

1 21  isi  ii  ii  i 
2598 > 


:  0)8-18300 


54  4S5IH  Kl 
8008000 


Dormeutes 

Madeiras  eiu   bruto 

Madeiras  serradas  ou  apparelhada: 

Total 


Mil] 

Orchideaí 

Pastai  de  caroço  di 

algouaix 

Kesiduos   de   algodã  i 

Sementes    de    fnicta< 

Semeujiea  de    oiticica 

Sementes 

Trapos 

I  liversos 

Total  da  claTSSe   Hl.".: 


Mad 

silvas 

4.000 

_ 

1  51  »SI  M II 1 

— 

16.047 

38.396 

3:2098400 

15:2598000 

3.690 

— 

5988000 

— 

23.737 

38.396 

3:9578400 

15:2598000 

5.643 

— 

19:1868200 

— 

VI 70 

— 

1:067$00Ú 

r,i 

— 

4183UQ 

162.060 

— 

27:5508200 

— 

91)0 

000 

6308000 

9008000 

4.434 

4.440 

13:2428000 

22:1708000 

101.625 

— 

15:2438750 

- 

37 

— 

2968000 

85.554 

— 

51:3328400 

11.040 

— 

3:3128000 

- 

04.620 

— 

19:3868000 

19.080 

— 

5:7248000 

3.397 

— 

509855(1 

5.056 

170 

12:6408000 

258500 

49.776.358 

:!(i.S22.77^ 

40.840:5168340 

:;i  .651:9908030 

,,,    '     |     (Cabeças 

i  lasse   1     {tt-i 

(Kilogr 

i  liasse  II     Kilogr 

Classe  Hl  Kilogr I     49. 77%. 358     36.82 

Total  g*eral 51.642.002     38.79S 


3.572 

5 .  38 

1. 

796.774 

1..831.9] 

68.870 

137.93 

.621 


13:73080001  15:6978500 

9 .  758 : 1 878090    12 .002 : 1 538241 1 

3:6658700  2:8178540 

.  40 .  840 :  5168340    ;51 .  651 :  991  (Si  131  I 

50. 5!  i7 :  3698130   43 .  656 :  9608810 


CU.M.MEKrii 


Importação   de   cabotagem,   pelo   porto   do   Reciie,  no   biénio 
de   1927  a   1928 


|>roihlcti 


Bac 


defumada 


(Aunara.)  . 
Mc!  de  ai 
Peixes  ... 

Toucinho 
Visieras  . 


Toti 


89 

71D 

289 

170 

198:8008250 

542:3008000 

241 

003 

708 

119 

724:7908000 

1 .56Q-,1698000 

347 

274 

520 

358 

479:6108000 

977:7798000 

;■', 

681 

- 

20:3008000 

1 

11 

885 

9:4108000 

553 

54(5 

423 

1(H 

709:3711500 

586:4108530 

4 

763 

:; 

150 

19:0208000 

9:1108000 

340 

918 

44S 

081) 

515:6498500 

804:2268000 

1  .583 

955 

2.469 

863 

-2. 667: 541 8250 

4.489:4048530 

2  -    Vegetais 


duet. 


Araruta 

Arroz 

Azeitonas 

Batatas 

Gacáo 

Café 

Cauyla  

<  íastanlias   

Cebolas  e  alhos 

<  'ovada  . 

I   'ocos 

1  'oco,   habassú 

Farinha  de  centeio.  .  .  . 
Farinha  de  mandioca. 
Farinha  de   trigo.  ...... 

Feijão 

Fnietas 

FlUno 

I  liiina    

ILrva     doce 

Herva    inattc 

Inhame 

Milho 

Nozes 

Pimenta 

Pol\  lho 

Trigo 

T.  tal 


3.068 

14.300 

4 :  OOl  l.SOi  )l  1 

1  li:  0008001) 

■'.  226.! si  vi 

3. -Í89. 122 

1.980:7408000 

2.095:4688000 

20.895 

11.772 

46:0288000 

34:2318000 

904.252 

802.536 

724:7678080 

711 :0518ooo 

15.539 

20.866 

16:200$000 

33:1308000 

2.025.113 

1 .996.076 

0.195:4728800 

5.405:1:15.8000 

6.587 

2 .  423 

9:8168500 

13:006800.0 

555 

478 

2:6408000 

1  :  31 II  )8l  li  II  l 

597  28! 

1. 130.989 

582:9878000 

1.295:6828000 

63.540 

121.024 

37:2808000 

00:900.80011 

3.007.936 

2.712.873 

700:9548000 

855:0108360 

62.841 

.     72.530 

33:5008000 

36:4008000 

4' Hi 

950 

661 1801  ih 

2:0568000 

303.208 

7.845.252 

250:079,8100 

4. 100: 20581  li  Hl 

1.211.2:12 

792.132 

849:3508000 

540:8008000 

2.06] .001 

1 .042.001 

1 .646:3408000 

81â:370S0O0 

87.125 

148.939 

338: 104851  ih 

503:9208000 

756.993 

1.151.150 

2.313:0068000 

2.470:0008000 

780.787 

627.739 

571  :  270801  IO 

513:4808200 

_ 

300 

— 

8008000 

1 2 .  .390 

21.917 

25:6928 

53:292-8000 



195 

— 

1 : 7008000 

_ 

570.580 

— 

257:7508000 

41-n 

580 

1  :  201 18000 

1  :  80081 101) 

3.971 

600 

10:4008000 

4 :  s(  li  I8(  II  ii  i 

72.820 

117.010 

94:40081  ii  10 

67:7308000 

1  .803 
14.826.852 

1.120 
22.498.52  1 

3:8568000 

1 : 9408000 

16.507:8098580 

19.972:3008500 

Miu 


262.899 
518.276 


■ns    |iroducti 

157.736 
6.986.781 


359:2258 

500:8388330 


8.781.175 


7.144.51 


m;o:0008:i:íO| 


IS] ;2658 

4SS:0M  I802Q 

669:9451620 


Agita  gazosa 

Aguardente 
A--  içar.  .  . . 

IlehihH.... 


-    Productoá  iudustriaes 

7.309  5.291 

3.234  51o 

1.806.182  808.03.) 

32.751  2-18.807 


10:80080iio 

13:7408000 

961 : 8608000 

178:5008000 


s:i;iosii!io 

4::;00.80O0 

523:8938400 

4:;:'.:  70080OO 


3/8 


ANNUAKIO    EtíTAÍISTICO    1JK    i'KK.\A.M  BUOO 


Importação   de  cabotagem,   pelo   porto    do   Recife,   no  biénio 
de   1927   a    1928 


MERCADORIAS 


KILOS 


1927 


VALOR  0FFICIAL 


1928 


Biscou  tos 

Bolacha 

i  lerveja 

<  luiviitos 

Chocolate 

Chopp 

<  íigarros 

Condimentos 

< lonfeitos  

( Conservas 

Doces  ..." 

Farinhas    sagú,  tapioca  e  vitamin 

Farinha   láctea 

Fermento 

( iuarauá 

Leite   condensado 

Manteiga 

Manteiga  de  cacáú  

1'ivsimtiis  salames 

1  Queijos 

Suecos  de  uvas .-. . . 

Vinagre 

Vinhos  ' 

Whisky 

Xarque 

Total .*.  .  . 


40.264 
l.-796| 
197.90 
63.08 


I.  I 


155.828 
52.500 
60.879 
61.552 
41 .968 
2.464 
l.Kil 
23.385 
27.860 
188 

396 


18 


.827 

76 

17 

,im 

354 

156 

59 

1 52 

4(1 

38 


105 

.414 

10 

202 

Í0 

738 

1 

.74:; 


264 
551 1 
662 
037 
814 
876 
182 
."J7M 
599 
653 
153 
005 
593 
796 
997 
1 25 
750 
1 58 
181 
558 
406 
400 
113 
920 
225 


4.539: 

827 : 

138: 

52: 

1.694: 

713: 

171: 

248: 

167: 

59 : 

li: 

38: 

93: 

5.923: 


966 
54 


987 

MU. 427 


0808000 
000800  i 
0198000 
9081500 
9318900 

ooosooo 

600S0OO 
9328050 
1158580 
9128000 
832$20Ó 
1098000 
4608000 
2908000 
6008000 
6OOÇO00 
384$500 

: 1878500 
;6978500 
: 9408000 

: 3808000 

: 1108330 


54.550:9968060 


91 

10 

4.:í4t 

933 

80 

135 

1 .  823 

511 

356 

467 

140: 

54: 

22 

4 

32 

300, 

8.081 : 

62 
1.206 


1.072 
4:!.2i»4 


64.043 


550$000 
910S000 

:  II  iõSSÕi  i 
5398000 
4248000 
360$Õ00 
6008000 
5378400 
8538000 
2388000 
872*200 
025$OO0 
9208000 
864*000 
43O8O00 
5308000 
73482O0 
5OO8O00 
í»80$000 
264(700 
9508000 
750$000 
!)59$600 
i  ii  li  «i  K  H  ( 
7978563 


4638916 


CLASSE  IL 
Vcgetaes  <•  seus  produclos 


Alfafa 

Alpista  

Farelio 

Painço 

Totf 


408 

115.357 

1 .740:251 

90ÓJ 

3.195 
146.380 
(151 .036 

1 .  720 

1  :  21  ii  >*(  H  ti  1 
178:0008700 
438:6008000 

2:0008000 

213 
291 

-> 

5008000 
3588000 
4808000 
9808000 

1 ,856.916 

802. MM 1 

619:8008700 

511 

3188000 

.CLASSE  III 


A 1 1  i  1 1 1 ,- 1  c  ■ 


UCtl 


Animaes    vivos    tiíi 
Animaes    (caninos) 

Animaes    (ca\  aliares) 

Animaes     muares ' 

Aves  vivas  não  esnecifiuadi 

Couros 

( 'rin.i 

( Iraxa  não  especificada.  ..... 


|.c<.-|ílr.l,|os; 


70 
94.958 


I  IssOS 


liaspa  'I' 
Sebo  ... 
Sola  .... 
\  aquetas 


5.011 

104.867 

39.35S 

2.246.573 

94. 805 

ÕÕ7 


Total 


3,121.225 


3.800 

601 

8.900 

I35 

1.540 

639.138 

8.(147 

21.338 

!!7'.t 

2.700 

144.400 

4Õ.Õ77 

.909.994 

7Õ.7HO 

8íH 


148:9508000 


495 

10(1 
2.(120 

MOO 

12 

5,935 


400X11(1(1 

:  7038180 
1008000 
8138000 
41  n  ISO' tu 
5168000 
2948000 
7738400 
3268580 
7018000 
0008000 
0278160 


83 

104 


3.066 

lo 
(11 

1 

1.M20 

140 
2.74U 

8 


:  000I0O0 
I0Ò$0Q0 
OO08QO0 
30ÒÍ000 
: 6008000 
:  3848100 
; 9688000 
:  1458000 
30080Ó0 
4208000 
750$O00 
7268400 
3368000 
1558000 
8408000 


7.912:2248500 


Importação  de  cabotagem,  pelo  porto  do   Recife,  no  bíeniõ 
de  1927  a  1928 


MERCADORIAS 


K1LOS 


1927  1928 


VALOR  OFFICIAL 


1928 


Algodã> 
Amido 


fui-o.-o  d.-  algodão 
Ca  «a  de  cacáo... 

Cera   

Crina 

líiixertos 

Fihn.s  de  coco..., 
Lúpulo 

Madeiras 

Mamona 

1'aina 

Palha  jpara  chape 

Pia-ssava 

Piolho  de  algodão 
Plantas  \i\  13     .  .. 


rUisinn . 


Salsa 

SêUo  ucuhuba 

Sementes 

Semei  '.->  dcj  algodão 
Sementes  de  linho  .  . 
Sementes  de  gergelin 

Talas  

tJrucú 


Vime 


CLASSE  111 

Vegetaes  e  seus 


136.940 

1.112 
5.770] 

2.4711 
220.771| 

1.!I4:; 


'.699.93.'! 
10.2(50 
21 .895 
10.066 
34.162 
1.594 
7.027 
34.270 

599 

720 

1:228 
3 .  68' 


8.195.053 
—  Miueraes  ( 


1. 

17 
.012 

1 35 

11 


.038 
144 
26 

4 
47 

1 
13 


odncl 

.  21  In 

.731 

024 
.365 

.000 

.050 
.280 
.305 

120 
.188 
.  ( 152 
.701 
.535 
.404 
.986 
.571 
.048 

25 
.470 
.100 
.736 

12 
.000 

.000 

.345 
.152 


13.398.549 


21O8O0OI 
7408000 
1308000 


2:200.8000 

688:5558000 

2:3108000 


.440:2858700 

3:400^000 

78:6008000 

4:2008000 

42:2878000 

5008000 

9:2208000 

56:2708000 

9:000$000 

3008000 

3508000 

4:6008000 


4.769:1578700 


.654:4558001 

'   1  1  :00080Di 

40:6178001 

383:4838001 

5:8608001 

548:4348001 

7:0008001 

7:7008001 

18:0008001 

5.008001 

.644:9388791 

77:6848001 

141  :930$00l 

13:1778001 

48 :  42581 » H 

10:4008001 

4:0508001 

26:5008001 

6008001 


9308001 

( ||  ||  )SI  ||  II 

1508001 

108001 

2:0008001 


13 

.090 


O0OSOIH 

1  IH  ISO!  II 

8008001 
3438791 


duetos 


Aço 

Alumínio 

Areia   de   moldar 

Cal 

Carvão 

( 'bumbo 

( !obre 

Knxófre 

Estanho 


(Jei 


Giz 

t  Iranito 

Kaoliin    .■ 

Latão 

Mármore - 

Metara  não  espeoifieadi 

Pedras 

Saibre 

Total 


1 

875 

5 

861 

8 

092 

222 

330 

1.990 

432 

206 

1 95 

9 

989 

1 

338 

1 1 3 

529 

:; 

910 

1 

040 

12 

20(1 

8 

14!) 

i 

281 

28 

89 

502 

58 

815 

2.781 

121 

1 

183 


171 
.oio 


114 

0 

2008000 

!l 

9608000 

407 

41 

6208000 

35 

6808000 

030 

4 

7008000 

2 

2408000 

117 

7608000 

120 

7258000 

055 

305 

5508000 

0 

700801)0 

585 

434 

5818150 

047 

0388100 

50 

0 

2308000 

7008000 

852 

9 

6008000 

2 

1008000 

:', 

2808000 

7008000 

71111 

101) 

0688000 

02 

1378000 

O.SM 

1  IDOSO!  li) 

25 

2508000 

074 

4 

280? i 

10 

4858000 

:;sl 

OOO.SIHIO 

30 

1)008000 

591 

;,  1 48»  )i M ' 

:> 

3208000 

014 

1008000 

2:1 

2408000 

300 

51 

3008000 

70 

3,368000 

610 

147 

2238280 

170 

9638000 

097 

19 

3008000 
1208000 

-' 

(iOOfiOOO 

693 

1.379 

7268430 

990 

38fc 


ANNUARIO    ESTATISTR'Ô    Í3È    PÍJRNAMfiUfífl 


Importação   de  cabotagem,   pelo   porto   do   Recife,  no   biénio 
de    1927  a    1928 


roductos  industriai 


Açcessorios  j>;na  aeroplano 
Accessorios  para    autouiov< 

Álcool 

Algodão  hydrophiio 

Aniagem 

Anil 

Anilinas 

Aparas  de   papel 

\r;ime 

Archivos 

Armações  para  ehapéos   d' 
Armas  e   munições 


Artigos  ilc    aço 

Artigos  de  alumínio 

Artigos  de    arame 

AltigOs  de  armarinho .  .  .  . 

Artigos  de  borracha 

Artigos  de  bronze 

Artigos  carna\  alescos. . . . 
Artigos  ilc  (chapelaria 

Artigos  de     chumbo 

Artigos    ciiiematográphici 

Artigos    cirúrgicos 

Artigos  de     cobre 

Artigos  de  cortiça 

Artigos  de     couro 

Artigos  de    cutelaria 

Artigos  dentários 

Artigos  de  estanho 

Artigos  de    Eerro 

Artigos  de  Flandres 

Artigos   (fé   gesso 

Artigos  de 
Artigos  de 
Artigos  de 
Artigos  d< 
Artigos  de 
Artigos  de 


laboratórios 

latão 

Livraria 

madeira 

mármore 

Artigos  de  metal  não  especificado: 

Artigos  meteorológicos 

Artig 

Artigos  de 
Artigos  d. 
Artigos  di 
Artigo 


óptica 

«lha 

Papel 

papeia .. 

passamanaria . 
Artigos    photographicos.  . 
Artigos   para     pintura 
Artigos  pyrolechnieoá   . .  . 

Artigos  radiológicos 

Artigos  sirgueiros 

Artigos  sportivos 

Artigos    tvpognipliieos.  .  . 

Artigos  de    vidro 

Artigos   de    zinco 

Aspiíalto 

AiitomoN  eis 


- 

1.282 

— . 

8 

100S00I 

170.83S 

244.482 

1 .000:1208500 

1.12.1 

043830! 

23.200 

:u;.4oo 

28:0008000 

24 

40'  iso  II 

6.S76 

o.s47 

28:078|050 

41 

41580o: 

— 

14.100 

— 

59 

20 4 -.5  K 

5:1.200 

54.710 

165:3128500 

101 

1828001 

62.226 

103. 06õ 

522:7208000 

757 

0228801 

219.681 

174.M70 

134:8528000 

30 

2508001 

8.914 

4.986 

39:6598000 

0 

6768001 

1.066 

2.347 

6:834$000 

37 

8418601 

2.070 

11.266 

40:7338000 

01 

219S59I 

6.378 

39.355 

1 17:7oiiSoiMi 

137 

7588501 

2.000 

3;  317 

28:8608000 

10 

051  soo. 

8.631 

13.576 

76:6618900 

114 

3638501 

3.321 

8.888 

18:5H0$000 

30 

3258001 

131.515 

123*43 

2.161:0118000 

2.417 

0108801 

19.452 

42.7*7 

1 58:2355000 

202 

7328601 

34 

265 

908000 

5 

oo  iso  ii 

.    17.993 

435 

106:3858000 

10 

0008001 

1.054 

3.242 

36:7108000 

44 

1998101 

5.668 

0.10, 

18:209800  1 

10 

218$901 

0.208 

842 

40:3428000 

10 

0228501 

1.443 

470 

21 : 1668800 

12 

9008001 

5.208 

4.105 

7:'.:  200801 10 

10 

1328201 

2 .  487 

3.230 

8:7608000 

14 

297800 

24.990 

28.327 

284:5738200 

500 

(i82$59í 

4.450 

7.985 

27:7208000 

55 

9808001 

2  .  5i  i7 

2.771 

63:3208000 

08 

3008901 

2 .  225 

8.208 

5:3508000 

35 

45:  I8i  1  II 

05. 70» 

161.557 

:;79:7938000 

400 

012-110. 

30.907 

:  15.0!  11 

159:3708000 

100 

4:15800; 

— 

:!4 

— 

2008001 

3.517 

— 

14:3008001 

1.234 

3.496 

28:0008000 

00:1708401 

2.141 

2.744 

16:9108000 

19:2088801 

106.670 

101.80» 

128:1848652 

481:5358001 

28.262 

40.881 

73:7938000 

06:5258201 

2<;<> 

— 

3:00Ó$00l 

10.071 

21.460 

"179:8408200 

222:1148001 

147 

18 

3:9508000 

2:5008001 

614 

1.281 

24:6528000 

23:3618001 

7.120 

334 

14:8008000 

3:8308001 

27.299 

OH. 050 

130:8088400 

146:2408001 

.     .        5.527 

14.717 

30:7008000 

71 :273800l 

.     382 

1 .  765 

11:100.8000 

39:8608001 

28.573 

18.610 

-    248:2118100 

269:7618101 

077 

581 

7:7008000 

8:570800i 

12.925 

1 5 .  855 

45:3508000 

4(i:  1008001 

891 

027 

27:0108000 

15:1408001 

1.929 

1.020 

18:4528800 

9:5148801 

5.628 

4.S70 

45:200800o 

40: 8:;  78401 

10.702 

4.788 

144:2558000 

5»:4708-J0r 

75  .«02 

5:;.  470 

234:2918900 

172:0018001 

11.989 

2.080 

37:3888000 

12:6508001 

100 

15.000 

1008000 

2?:3«)S00l 

312.408.734 

4: '.2. 5 12. 05:1 

2. 147:7008000 

2.700 

86Bi>00( 

OMMlORCK  > 


Importação  de  cabotagem,  pelo  porto  do  Recife,  no  biénio 
de  1927  a  1928 


MERCADORIAS 


VALOR  OFFICIAL 


1927 


1928 


(  'aininliõ'-- 

AviafticlltOS    |i;ir:i 
Azul. 


jos  . 
Bíilífcuyas  . 
Barbantes 
Bi6ycíeta 


Bijttfteria 

Bilhares  c   pertenci 

Bonèts 

Bot&es 

V.ivú 

<  !abps,   cordas  e  ci 
I  !abos  de  vassoura: 

Calçados 

Caldeiras  e  perteiN 

(IIIIUS 

( lapas  i'  I  'apotes.  . 
Carbureto 

<  laríocel 

i  iarvão  cock 

Chalés 

Chi 


d. .ali, 


ipeos  .. 
•  "íapéos  di 
Chapéos  <li 
'  !ha.péos  di 
i  liuiento  .  . 
Cobertores 


Cela.   ........... 

Çollarinhos 

i  'ovôas  mortuária-;. 

Coxíhilhos 

1  )ixtriiia 

1  )isco"s  musicaes  .  . 

EnceVàdoj 

Escovas 

Esp'elhos 

Esteiras 

Estivas 

Esti  Lpas 

Explosivos 

Extihetores  de  inei 
Extfacto  vegetal  .  . 
Farinha  de  ossos  | 
Ferragens  ........ 

Filins 

Filtros 

Fios 

Fios  dê  algodão  . . 

FÍ03    de    lã    011    sêdi 

Fins   .'lê   juta 

Fitò.s  para  inachin 
Kifns  iião  éspecific 
Fitas  de  seda    etc. 

Fitilho 

Flit; 

Flôrfo  artificiaes  . 
FolHâs  de    Haiitlre: 


<lulv 


adàs 


— 

86.653 

— 

628: 7488000 

33.897 

54.083 

394:5828000 

402: 4808800 

1.4711 

1.263 

5:3208000 

5:2408000 

491 

9.909 

5:2808000 

37:5008000 

25.838 

20.639 

135:8348000 

H 17:  1758000 

212 

- 

3:3808000 

1.991 

2.; 380 

57:32  $0  10 

24:25080  >  > 

32.04S 

6.33  ! 

34:72580  10 

4  1:9008000 

74.") ! 

862 

12.  1.".  I$000 

14:500800 i 

10.715 

14.444 

1 67:1818000 

213:8778600 

2 . 2 ")( ) 

2:300800o 

3(5.  Íi33 

47.  803 

108:965800  1 

153:1928250 

42.4:!0 

72.090 

17:6058000 

35:9  (08000 

407.904 

505.249 

6'.  048:0918600 

5.819:7008900 

— 

4.204 

10:0  )nS'l!ili 

ltí. 647 

8.521 

44:2378000 

18:0958000 

3.084 

2.689 

46:5908000 
233:1 [58000 

23:5968000 

228.037 

117.132 

118:7758000 

_ 

—    | 

— 

30:0008000 

.").Ci.")ll 

10.051 

5:0008000 

2:3008000 

11.958 

17.157 

108:3728000 

165:0668000 

169.420 

235..932 

:'..<>D4:71  ISTi.ii 

3.628: 1588100 

_ 

9.824 

209:2168000 

— 

5.154 

119:6628000 

.") .  S24 

M.45S1 

1 1  s :  1 1  ( )S<  li  li  i 

77:9058000 

34.(i()2 

41 

10: 5408000 

1 : 5008000 

5.051 

30.909 

60:6388000 

254:322800  I 

4S . 2 1 5 

27.0.00 

167:3158000 

123:8808  K)0 

104  604 

'  68.178 

1 .138:3028260 

660:6  108300 

28.898 

30.556 

107:371800  1 

101  .o,  785  10 

2.7:17 

3.588 

78:3  108000 

120:8228000 

8.151 

14.269 

56:80  18000 

144:5708  100 

2.333 

21 :  8998000 



Is.  001) 

11:30  (8000 

126 

7. -'00 

3:0  108000 

1-05:5(1  ! 

3.516 

2.335 

31:01680  '0 

30:7268000 

6.769 

."..400 

57:6978700 

56:1118300 

18.017 

28:776 

109:9038000 

178:3358000 

li.").  01.") 

19.363 

39:5408000 

18:8008* 

20.04.") 

356.542 

114:5568800 

441 :9988000 

is. 071 

50.997 

16:0588000 

236:8208000 

104 

4.072 

8728000 

44:0008000 

M47 

1.539 

4:72:.  -  10  ) 

28:9108000 

2.471 

- 

3:3848000 

100.000 

25:00  1  iOOO 

— 

683.815 

752. 624 

1 .730:2978200 

1 .905:8208680 

47.139 

5S.707 

3.372:1068000 

4.433:0088300 

4.-1.".! 

7 

14:1008000 

6008000 

:  15.194 

14.398 

293:6598000 

90:9158000 

37.894 

28.613 

172:2898800 

71 :640S250 

829 

4.466 

24::;'' 

31  :  2528000 

40.485 

— 

26:0008000 

— 

1.084 

463 

19:53 

13:4008000 

126 

312 

9:0008000 

13:500 

2.71o 

2:000  000 

91 :650$0  10 

1.112 

,  .558 

15:70 

46:7258000 

10.595 

- 

.",1 :  6008000 

7.';' 

•'ii 

31 :3008000 

2: 800$0  10 

11.201 

9.148 

16:4198000 

15: :  H 

382 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE   PERNAMBUCO 


Importação   de    cabotagem,    pelo  porto   do    Recife,  no   biénio 
de    1927  a    1928 


MERCADORIAS 


K1L0S 


1927 


1928 


VALOR  0FF1CIAL 


1927 


1928 


i  «adictas 

t  Sarrafas ■ 

<  iazolina 

( íeladeiras 

«■'.■latina 

Grauiophoues  p  pertences...., 

I  iravatas 

( íraxa  para  calçados 

imagens 

Impressos 

InstniiiK -Hto.s  rausicacá 

Ladriiho 

Lamaias  <  rillet  • 

Laminas  não  especificadas 

Lâmpadas  eléctricas 

Lançaeperfume 

Lápis 

I^nço. 

Linhas 

Linhaça 

Linóleo 

Livr.H ~. 

Lixa     

Lana 

Louças  

Louça  do  barro 

Loura  do    ferro .V 

Ma  -limas,  apparelhos  e  accessqi 
,MaiÉhinas  e  instrumento i  agric 

Machinas  dij  calcular 

Machinas  de  costura   

Machinas  de    escrever 

Machina  Iynotypo 

Machinas  registradoras 

Malas 

Manca.cs   o   pulias 

Material  electrici : 

Material   para  elevador 

Material  para  escriptorio 

Material  sanitário 

Meterial    théatral 

Material   telegraphico 

Material     telephonico .  ...:.... 
Meias 

Molduras 

Mosaico 

Motores   e     accessorios 

Moveis 

Moveis  de    ferro 

Óleos  não    especificados....... 

( íleo  de   algodão ; . . . .-.'. 

( )leo  de  andiroba 

Óleo  de  baleia 

Óleo  de  coco 

( )leo  de    coco  babassú '. .  . 

( )leo    copahyba , 

oleo  de  linhaça 

(  IfeO   de    mocotó 

ol le    petróleo 


492 

681 

15:404*000 

0:9308000 

50.435 

141.279 

01:8708000 

141:7568000 

351.097 

392.361 

245:3008000 

440:2508000 

1 4 . 529 

10.777 

54:5841000 

39:990*000 

—  ' 

101 

— 

800801 M) 

10.333 

4.882 

135:8578000 

80:0308000 

2.301 

3.718 

92:9608000 

109:4828000 

20.737 

13.001 

74:5338000 

(>  1:4058000 

89: 1 

2.169 

12:2008000 

31:030800(1 

77.502 

02.429 

243:5888900 

307:1478400 

1  .  848 

1.930 

23:2238000 

28:3308000 

14.080 

1.420 

11:1008000 

1:700.800o 

104 

336 

4:00  WO00 

13:0008000 

2.200 

2.041 

10:8738000 

22:0008000 

18.150 

20.370 

315:5908000 

040:9958000 

56.802 

87.561 

394:1848000 

709:5808000 

4.863 

3.66C 

50:5998000 

47:9028000 

4.009 

4.8Õ1 

>  53:7518250 

89:3208000 

301.427 

324.952 

6.647:0058700 

5.023:0158810 

2.000 

1.724 

6:7008000 

0:0108009 

5.425. 

1.531 

55:2718000 

21:7078000 

49.902 

71 : 526 

293:8188300 

474:9278100 

12.2:52 

10.285 

19:3328000 

28:5028000 

43. 578 

31.627 

295:4638900 

257:5698580 

110.214 

169.423 

392:2448000 

453:2478100 

1.934 

3.219 

2:1698500 

8:9558300 

48.685 

5 1 . 835 

155:8018000 

102:3308000 

22:1.07;» 

95.801 

1.429:199.?000 

955:8058000 

3.859 

12.058 

21 ; 4508000 

53:3008000 

305 

529 

.  19:4008000 

10:7508000 

6.982 

784 

71:8698000 

53:2008000 

4.411 

2.729 

126:28SSOO0 

130:1808000 

— 

1 .  825 

50:0008000 

1.S70 

1.311 

62:4008000 

47:9008000 

S.951 

7.140 

50:8158000 

108:1598000 

9.345 

4.734 

43:7768000 

39:3008000 

166.166 

184.019 

1.129:4418000 

1.118:3168500 

627 

10.377 

3:0008000 

50:5808000 

9.776 

8.079 

116:253|000 

58:4988000 

•  8.213 

S.450 

37:2508000 

13:200.8000 

24.0011 

9 .  000 

22:8108000 

:iO:000.8ooo 

97.822 

12:1.449 

170:5008000 

459:0008000 

748 

308 

2:9008000 

2:000X000 

13.356 

IO:!.  025 

251:773*000 

1.974:0748300 

36.065 

35.866 

98: 97: '..8500 

123:5558500 

— 

4.806 

— 

12:5008000 

30.089 

21.258 

218:125.8000 

162:5008000 

191.987 

218.457 

1.113:9808000 

1.220:7738800 

3.539 

3.040 

35:3708000 

31:7558000 

801.135 

532.415 

1.037 : 3178000 

018:2518400 

10.248 

35.502 

10:000.8000 

41:500.81 

— 

1.301 

1:9008000 

8.230 

0.030 

KS:  7208000 

10:7208000 

45.440 

58.400 

31:8258000 

83:1508000 

2.140 

8.281 

1:6008000 

10:2008000 

.  170 

88 

1:9008000 

9008000 

4.322 

16.010 

15:7128000 

4:'.:  91  )0800o 

IS. 523 

13.801 

35:1408000 

20:0308001.» 

— 

130.120 

— 

200:0008000 

0OM.M1QRCIO 
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Importação  de  cabotagem,  pelo  porto  do  Recife,  no   biénio 
de  1927  a   1928 


KILOS 


VALOR  OFFICIAL 


MERCADORIAS 


1927 


1928 


1928 


I  iléó  de  ricii 


ape 


I *;i pol  para  embrulho. . . 
Papel  pura  impressão. . . 

Papelão 

Pastas  não  especificadas 

Pellicas 

Pentes 

Perfumarias 

Phosphoròs 

Pianos 

Pneus  è  camarás  dê  ar. 

Pregos  e  parafusos 

Produçtoschimicosephari 
Quadros 


Quinquilharias  . . 

lírd.-S 

Redes  de   pesca 
Refrigeradores  . . 

Relógios 

Remos 

Rendas 

Roupas   :eitas. .  . 
Sabão  


Sabontc 


Saponae 

Talco  . . 
Tapetes 
Tecidos 
Tecidos 
Telhas  . 
Tintas  . 


Toalha 


Vassoui 
Velas.. 
Verniz  . 
Vrctroly 
Vidros  . 


Tota 


842 

1.444 

4:700SOilii 

3:8008000 

1.201.471 

. 1.164.133 

2.487:6298200 

2.409:0938560 

7.090 

102..  618 

1.0:2908000 

369:8188800 

13.62-2 

129.935 

25:9508000 

27(1: 1728000 

274.(382 

209.869 

:í:;i  : 6608000 

314:9718000 

8.200 

29.910 

50:0008000 

115:6608000 

97 

1.204 

0:0008000 

6:9008000 

11.283 

8.020 

189:5018000 

122:82080011 

132.093 

182.150 

1. 586:082$500 

1 .435:3548600 

703.092 

817.225 

2. 751 1:74781 00 

3.257:8508000 

10.119 

5.383 

95:6008000 

42:0008000 

145.674 

263.978 

1 .634:2821000 

2.857:5778000 

266.836 

98.705 

517:5158000 

190:2208000 

1.040.743 

1 .291.991 

5.648:9098750 

6.528:7708300 

830 

561 

20:10(6000 

9:6808000 

6.489 

11.708 

81:4118000 

137:8308000 

19.101 

44.273 

128:5838000 

293:1658000 

— 

20 

2:7008000 

— 

450 

5:0008000 

1.715 

2.407 

46:0438800 

62:9148000 

— 

357 

— 

3:3408000 

96 

1.404 

6:0008000 

68:8008000 

22.411 

'   25.310 

442:7388690 

349:8698300 

110.826 

123.125 

189:980$000 

207:7338000 

123.554 

139.205 

660:0633300 

884:4638600 

685.9  )õ 

613.561 

3.329:6821000 

2.724:7868000 

99.915 

84.613 

75:47i>8000 

1  11  :  440800(1 

4.339 

2.766 

22:1508000 

11 : 6408000 

6.594 

4.809 

66:5188000 

76:9018000 

5.165. 771 

4.405.448 

60.446:3648179 

53.451:6548316 

116.565 

32.386 

2.419:0611700 

738:7768500 

225.649 

_ 

123:4008000 

— 

363.239 

363.974 

811:6938400 

75(1:  HUS 100 

2:1.512 

26.623 

244:2068000 

307:3018500 

82.731 

170.348 

211:  (51(08000 

64:3308000 

149.913 

161.546 

354:0658900 

377:4868000 

730 

998 

!(:  0208000 

8:5208000 

1.330 

148 

13. -DM  1.8000 

4 :  45(  I8(  d  ii ) 

332.891 

342.475 

1 .078:5028350 

1.101 : 0668900 

18.402:515 

18.817.791 

129.859:5638581 

129*643: 5878'6i6 

NÃO    CLASSI  PICADOS 


1  h'\ -c-rsos  géneros 

Tambores,  toneis  >'  tule 


347.215 
.701 .107 


(5013. 0821     1 .280:39387501     2.421 :  2288800 
1,442.762     5.651 :559800o|     5.911:8148000 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Importação   de   cabotagem,   pelo   porto    do   Recife,  no  biénio 
de  1927   a    1928 


l 

■y 

.      KILOS 

VALOR  0FFICIAL 

MERCADORIAS 

1927                   1928 

| 

^ 

—r- 

1927                         1928 

Anímaes 

Vogetaes 

.Mincia:.- 

FrodtiBti 


■  seus    produeti 

■  seus  produete 
t  seus  produetu 

industríaés 

Total 


Resumo 

•  'LASSK   I         Alimentação 

- 
1.583.955       2-.469.fc63      2.  «67: 5411250     4.489:4O4$580 


14.826.852 
8.781.175 


22.498.523 
7.144.517 


24.822.602      27. 192.889 


li; .  507 :  81 195580    1 9.972 :  31 16$560 

860i063$330         «69:9458620 

54.559:9968060   64.043:4638913 


74.536:410$220    89.175: 120$623 


\',^l; 


-  \  1 1 !  1 1 1 :  l :  •  - 

\  eguttu» 
Miuerae 
Piotliicti 


■\i-  produeti 


OLAaSJí 


CLASSE   II    -    Forragens 

1.856.916  802.331  «19-:8O087O0  51-1:3188090 

111    —    Artigos  destinados  a  diversos  usos 


seiíi   produetos 

3. 121. 225 

3.864.499 

5.935:0278160 

7.912:2248300 

seus  | iti •< li n- 1 1 1 - 

8.195.053 

13.398.549      4.769:1578700 

7.096:3438790 

seus   pru  liirii> 

'2.781.121 

1 .016.693 

1.379: 7268430 

999:2248100 

iudustrktes 

L8. 403. 515 

18.817.791 

129.859;563$581 

129.643:5878646 

37.097.532 

141.943:4748871 

146.242:3808036 

QLASSK 
CLASSli 
CLA8SIÍ 


Totí 


Diverso 
Toneis 


tambor*  -. . . 
Total  (ieral. 


Resumo  geral 


1  —  Alímcn'ação 

II   —  Forragens 

Ill    —  Diversos  usos 


50.014.584      59.305.792    74.586:41(>$220    89.175:1208623 
1  .856.916]  812.3311  ■     ■■     .  11:3188000 

32 .  51 10.914      37 . 1 197 .  532Í 141.  :i4:; :  474SS71  14(i .  242 :38l  18»  131 


84.372.414|     97. 205. 655|217. 149: 6858791 


535.928:8188659 


:;47.ji:> 

761.107 


87.480.736 


696.982      1 .280:393$750 
1  .44l>.7<íl':     5.651  : 5598000 


.421 


2288300 

M4SDIIH 


99.345.399  224. (M  :ií::ns;,41  i' 24. 261:8608959 


CREDITO  E  PREVIDÊNCIA 


CREDITO    E    PR EVIDENCIA 


38/ 


Movimento  das  Agencias   do  Banco   do   Brasil,  em  31   de  De- 
zembro de   1928 


DESCRIMINAÇÃO 


AGENCIAS 


RECIFE 


CARANHUNS 


RIO   BRANCO 


TOTAL 


ACTIVO 


Letras  descontadas 

Empréstimos  cm  contas 
(•orientes 

Valores   caucionados 

Valores  depositados 

( 'aixa    matriz 

Agencias 

<  'orrespondentes  no  Paiss  e 
no  Rxtrangciro 

Títulos  e  fundos  pertencen- 
tes ao    Banco 

Caixa:  Km  moeda  corren- 
te no  Banco   , 

1  íiversas  emitas 

T  (>  T  A  I 

Fundo  de  reserva 

Depósitos  em  conta  corren- 
te   

Depósitos  ;i  praso  fixo 

Depósitos  em  conta  de  co- 
branca    

Títulos  em  caução  e  em  de- 
posito    

1  )iversas  contas    

Compensação  de  cheques  . 

( 'aixa  matriz 

T  O  T  A  L.... 


47.005:5011812 

3.238:040$790 

1.599:815$790 

91.843:367$392 

I5.510:lil$410 

— 

15.510:111$410 

39,528:557$4S0 

200:000$000 

— 

39.728:557$480 

7.1NO:444s<>Ct> 

— 

7.180:444$000 

.->.L>r>^:44(l.*;l74 

55:'J5 1  $757 

1.047:577$393 

6.355:969$324 

8.668:850$483 

11:530$300 

592&910 

8.680:979$093 

I.47:280$000 

- 

- 

147;280$000 

8.005:156$482 

120:365$63í 

735:707$850 

8.861:229*971 

19.742:624$213 

1 .625:954$990 

23:023$230 

21.391:6021433 

151.040:966$054 

5.251:858$47( 

3.406:717$173 

159.699:541$7p3 

PASSIVO 


28.163:719$19 
11.064:530$830 

44.142:400$75< 

46.709:001$480 

3:453:034$860 

906:362$388 

]6.601:916$543 


151.040:966$054 


768:456$330 
208:762$840 


:.547:576$520 


200:000$000 
16:474$630 


1.510:5888151 


251:8581471 


69:475$540 
47:710$000 


29:986*100 


í  86:862*743 


3.406:717$!' 


29.001:651$067 
11 .321:0031670 

47..«62:660$066 

46.909:001$480 

3.499:495$590 

906:362$388 

20.399:367$442 


159.699:541$703 
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ANXUAKIO   ESTATÍSTICO    1)K    PlOUXA.M -1  :i'i'i j 


Movimento  dos  Bancos   locaes  em  31   de    Dezembro  de  1928 

ACTIVO 


DESCRIMINAÇÃO        *-?**£  e    ta,  J£"Z   d°     Banco  do  Povo 


Commercial 


Comit  creio 


Banco  de  Credito 
Real  de  Pernambuco 


TOTAL 


Capital   .'i  rçalisar.  .  . 

Accionistas 

Letras  descontadas  . 


Emprestíi«oa  eincou- 
tus  cofrentes  e  nm 
t;is  caucionadas. . . . 


Agencias  e  filiaes 


( lorrespondentes  e  a- 
gentes 


Moveis  e  utensilios. . 


Propriedades  c  títulos 
pertenefentesao  H;ui 


Letras  a  receber. 
Acções  em  cauçãa 
Diversas  eontas.. 
Valores  depositádi 


'K  111     111  d  r  d  8 
«Tente  .  . 


Caixa 


I  lep.  em  Ban- 

(•(isiIm  praça  . 


Valores   caucianad* 


Títulos  c  contas  em 
liquidação 


Hypotli 


Tots 


111:140$0ÓQ 
7.477:763$110 

27.53S:138$990 

3.095:218$010 
125:540$000 

(i.49t>:75!i$7:J.() 

4.559:978*870 

40:000*000 

93r75J*310 

38.353:473*740 

I 

I 

í 
í  5.527:988*530 


5.170:727*321 


llS.494:47H$<ilO 


9.865:8211270 

7.16S:916*9?0 
563:9674360 

765:976*880 
18:000*000 

466:728*520 

14/963:791*530 

60:000$000 

64:964*900 

14.344:822*630 

1.."»S4:C.4.")$4,S0 

1 .886:8«8$880 


31 )():()( )()$()(  III 


400:000*000 
6.034:231*340 

4.860:306*940 
650:639*750 

10*000 

96; 756*920 

14. 795: 161 $460 

60:000*900 

21:239$700 

3.555:695$290 

2.407:357*030 

1.700:355*140 
2.188:155*000 


985:0095030 


110:000*000 


1.330:619*578 

43:B79$618 

52(5: 780*610 
241:000*000 

20.874:D00$000 


300:000*000 

511:140*000 

23.  #77: «15*720 

47.547:371*930 
563:967*360 

4.511:834*640 
147:5501000 

7.1701245*170 

34.318:931*860 

160:000*000 

1.51 6: 575*481 
56. 253: 991 $660 

4.035:882*428 
5.427:988*530 
4.144:<m$030 

2:429:155*000 

» 

5.-1.70:725*320 
20.874:900*000 


5 1  .  74!  i : .")( ):J,$Si>( »    36 .  71  i9 : ! " 18*571  > 


31.4l8:188$83<i 


218.432:080$836 


CREDITO    E    PREVIDÊNCIA 
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Movimento  dos   Bancos  locaes  eu  31  de  Dezembro  de  1928 

PASSIVO 


DESCRIMINAÇÃO 


Banco  Agrícola  e 
Commcrcial 


Banco  Auxiliar  do 
Commercio 


Banco  do   Povo 


Banco  de  Credito 
Real  de  Pernambuco 


TOTAL 


Capital 

Fundo  de  reserva . . . 

Depósitos   em  c/cor- 
rentc  eia  movimento 

Depósitos  em   c/cor- 
rente   garantida .  .  . 

Dep.    em    c/corrente 
coin    juros 


1  )ep.  em  e/corrente  li- 
mitada   

Dep.    cm    e/eórrente 
com   juros 

Dep.  a  praso  fixo. .  . 

Dep.  voluntários  .  .  . 

Títulos  em   cobrança 
simples  o  caucionada 

Títulos  em  caução  e 
deposito      


10. 000:001 1.SOOO 


6. 895: 71 48920 


33.383:2898480 


Provisão  para  títulos  e 
contas  em  liquidação 

I  Hversas  garantias  . . 

(  iorrospoudeutes     no 
paiz  e   estrangeiro. 

Filiaes  e  agencias. .  . 

Dividendo    c     hoims 
aos  accionistas  .... 

Caução  da  Directoria 

Fundo  de  beneficên- 
cia aiiscinp.do  lianco 

Lucros  suspensos. . . 

Emissão  de  letras  liv- 
pothecárias 

Valores      hypotheca 


1.778.8968800 

4.259:9788870, 

4.557:87<;$4:10 
:-',(;.  614:5768940 

lít>:35õ$B00 

24: 6408000 


2.000:0008000 
2.050:0008000 


4:523.9948460 

2.181:778$530 

347:3268870 
7.185:0358260 

14.963:7918530 


1  (iversas   contas  .  .  .  . 


560:1508570 


«Total 98.494:4798610 


14.344.8228030 

1.144:854$330 
389:7558110 

217:8928800 
60:0008001 

104:4148370 
145:5388*50 


2.090:2998580 


1.000:0008000 
1 .100:0008000 

3.177:5278670 


1  .000:0008001 


>]  .749:5038820 


3.674:9658180 

130:9068300 
6.510:5438550 

14.795:1618460 
3.555:6958290 

2.188:1558000 

401:8028140 

75:260$700 
60:0008000 

45:4298380 


55:3618900 


36.769:9088570 


241  : 0008000 


22.3õ8$000 


fi. 407 :  0008000 

20.874:9008000 
2. 872:9308836 


14.000:0008000 
3.150:0008000 

H»  073:242$590 

33.383:2898480 

4.523:9948460 

5.855:8438710 

478:2338170 

13.695:5788810 

1.778:8968800 

34:318:9318860 
3.796:6958290 

4.557:8768430 
53. 147*:  5548570 

1 .264:2098930 
791:5578250 

:  1411:151  $5011 
120:0008000 

104:4148:101) 
190:9678730 

C.407:0l  10X01 10 

20.874:9008000 
5.578:7128886 


il  .418:1888836  218.432:0808836 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  dos  bancos  estrangeiros  existentes 

ACTI 


Descriminação 


Bank    o!   London 

&  South  America 

Límiled 


The  Brilísh  Bank 

oi  South  America 

Limited 


Letras  descontados 

Léfras  e  éffeitos  h  receber 

Valores  cm  liquidação 

Empréstimos  em   conta5!   correntes 

Valores  caucionados 

Valores   depositados 

<  'aixa    matriz ; 

Agencias  v  filiaes. 

Correspondentes  no  !'ai/.    e    Estrangeiro 

Títulos  c  fundos  pertencentes  ao  Banco ■ 

Hypothecas 

I  Km  moeda    comente  no  Banco 

CAIXA Outras   espécies   

(Em   outros    bancos 

I  *i\crsas    coutas 


POTAL 


9.892 
23.970 

14.091 

11.634 

19.291 

239 

4.063 

ti4 

398 

2.979 

1.133 
530 


: 3388560 
:70587?0 

:  Ml  $4911 
:112$790 
:,6608000 
:450$200 
: 633$460 
: 1398110 
: 6818750 

: 1568930 
6278100 
:  7968490 
: 6978590 


1  :í .  C(i7 
15.812 

25.982 
50.766 

4.,-):',:: 
19 

11673 

509 

10 

5.430 
5 

õ(>:i 
2.4õ:i 


486*430 
:  0638080 

:  0258670' 
:9758740 
:047$600 
: 0938840 
:  83787,70 
:  08287*90 
: 0008000 

:7308840 
: 5298600 
:  8498950 
: 5178230 


88.890:9018260 


121.427:2408540 


PAS 


Descriminação 


Bank    oi   London 

&  South  America 

Limited 


The  Brilish  Bank 

oi  South  America 

Limited 


Capital   

Depósitos  em  c/corrente   c  joros 

Depósitos  cm  c/corrente   limitada.... 

Depósitos  em  e/corrente   s'juros. . . .- 

Depósitos  a    praso   fixo 

Depósitos  em  couta  de    cobrança 

Títulos  em  caução   e   em   deposito   

Caixa    matriz .. 

Agencias  e  filiaes 

Correspondentes  no  l'ai/.  c  no  Estrangeiro. 

Valores    hypothecarios  I 

Letras   i\    pagar ......: 

1  >i\  cisas   coutas 

Imundo  de    previsão 


TOTAL 


11^46:5928220 


.503: 
.1)05: 
.970: 
.925: 
.835: 
.173: 
66: 


(8460 
?8530 
58790 
28790 
(8500 
r8750 
18930 


60:9388360 

1 .988:4988380 

514:1878550 


1.000:0008000 

(5.625:2898510 

637:4538330 

1.226:9608760 

21.391:9728280 

72.131:9498820 

4.938:5558500 

10.836:2308860 

5768560 

10:7418000 

2.101:0568910 

523:4548010 


88.890:9018260 


121.427:2408540 
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no  Estado,   em   31    de   Dezembro   de    1928 
VO 


The  National  City 

Banque  Française 

Bank  of 

et  Italíenne  pour 

Banco  Nacional 

Banco  Brasileiro 

TOTAL 

New-York 

1'Amerique  du  Sud 

Ultramarino 

Allemào 

'     9.094:8758770 

24.535:8868200 

5.210:3668172 

5.398:0008050 

67.798:9598182 

18.199:1968195 

— : 

12.360:143$994 

.  10.211:533$334 

80.533:702*093 

6741980 

—      . 

— 

6748980 

11  i)01: 3458045 

5\  936: 7128640 

4 .  !)75 

0788517 

2.645:960$127 

65.232:963$489 

8.970:9948576 

— 

4.023 

7488140 

798:005$000 

76. 193:8368246 

4.530:6778000 

1.844:0628000 

3.302 

2738950 

2.797:6978235 

36. 299:4178785 

— 

— 

157 

2378455 

'    — 

415:7818495 

793:261827-5 

5.654:00387*10 

3.134 

0598573 

286:9508220 

15.605:7468008 

628:8018800 

674:1018580 

51  IS 

8018237 

2 .  2ítí  :  44i  ($81 H 1 

4.677:3678317 

— 

436:1348820 

— 

— 

844:8168570 

— 

— 

270;000$000 

— 

270:0008000 

4,.  898: 5858070 

2.403 

0018080 

647:0578960 

1.4S5 

2708894 

17.843:8028774 

15:0001000 

11 

7658200 

22:305$408 

4 

8658320 

60:0928628 

270:5978147 

799 

Q07812O 

1.683:4128440 

492 

5068343 

4.866:1698490 

1.451:7748870 

7.042 

3938620 

7.364:3428550 

2 .  182 

9738920 

,     2Í  .-025 -.6998780 

59.855:7838728 

49.280:0678970 

43.t?68:827$396 

28.586:2088943 

< 

30] .689:029$837 

SIVO 


The  National  City 

Banque  Française 

Bank  oi 

Banco  Nacional 

Banco  Brasileiro 

TOTAL 

New-York 

1'Ameríque  du  Sud 

Ultramarino 

Allemào 

374:5008000 

1.000:0008000 

2.374:5008000 

5 . 495 : 393801 9      4 . 039 : 8348940 

(5.208:9318441 

1.176:8798085 

35.392:9208215 

1.663:1048560 

220:6038710 

1.510:2888057 

— 

4.03]  :449Sii5, 

1.312:5928778 

— 

— 

4s:l 

765839.] 

5.526:6028389 

7.558:7478730 

4.786:0948350 

3.540:9498709 

4.260 

3208670 

50.543:1328269 

11.951:7008530 

11.882:2398600 

— 

10.211 

5338034 

58.016:2388954 

13.501:6718576 

1 .844:0628000 

7.326:0228090 

3 .  595 

7028235 

129.328:180851] 

4 . 1  )(i9 :  473872!  I          581 1 :  3418í  141 1 

— 

2 .  845 

7908929 

16.269:6748998 

7.183:310884]      8.26] :5408420 

6.066:8168121 

217 

6788984 

36.738:9248976 

2.422:5058615 

li. 411 :  0158060 

136:8758936 

3.303 

7308700 

12.34] :6578801 

— 

— 

270:0008000 

— 

270:0008000 

413:9128130 

70:1288150 

15:9998630 

150:0408000 

?21: 7598270 

3^,908:8718220 

10 i 164: 2088400 

18.592:9448412 

2.340:7678915 

39.096:347823' 

— 

•  ~~ 

" 

1 .037:6418560 

59.855.78^8728 

49:2(50:0678970 

43.668:8278396 

28.586:2088943 

391  .689:0298837 
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AXXUARIO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


Movimento  dos  Bancos  de  Credito  Agrícola  e 

Activo  em  31  de 


Descriminação 


Banco  Central 

de 

Reciie 


Banco  Popular 

de 

Garanhuns 


Banco  Popular 

de 

Nazarelh 


Banco  Popular 

de 

Timbaúba 


Capital  a    realizar 

Letras   descontadas 

Saques     descontai  los 

Empréstimos  diversos 

Letras  a   receber 

Agentes   e  correspondentes 

Acções  em    caução 

Moveis  &  Utensílios 

Despesas  'de   insta  Ilação 

Titulos  pertencentes    ao  Banco.. 

Hypothecas 

\  alores  e  effeitos  caucionado j.  . . 

Valores    depositados 

Diversas  emitas 

Caixa 

Immoveis 

Em  ::i  de  Dezembro  de  1928 
Km  Ml  de  Dezembro  de  1927 


171:267$000 
971:123*8M 


813 
222 

N!l 
15 

:;,s 

19 

4 

1l':', 

322 

235 

466 


:828$800 
:  482$720 
:  324*491 
: 000*000 
;  403*660 
501*6ãC 
7ã0$000 
000*600 
448*000 
400*000 
408S920 
M-vsKsõii 


115:942$840 


23:396*160 
St60:385$16fl 


7:505*000 

6:651*790 


8:780$000 


71 :796$970 
16:211*400 


5.520:326$990  510:669$320 
2.075:845*020  434:337*250 


11:7801000 

96:380*000 

17:732$000 

156:407*650 

fi56:954*13€ 

9:412*940. 

9:371*000 

:>:41i;.sihm> 

70:000*000 

59:500*000 

õ4:771$430 

794*000 

Õ76:553$030 


1.725:072*180 
1.123:752$810 


53:440*000 
145:130*000 

9:507*880 

293:7€J*680 

2:083*100 

15:000*000 

6:944*500 


1:000$000 
24:948*700 


20:274$O40 
199:0971310 


771:187$210 
303:335*060 


Passivo  em  31  de 


Descriminação 


Banco  Central      Banco  Popular     Banco  Popular     Banco  Popular 

de  de  de  de 

Recite  Garanbuns  Nazarelh  Timbaúba 


Capital  subscripto 

Fundo  de  reserva 

Lucros    suspensos 

Depósitos  diversos 

Titulos  em    cobrança. . . . 
( 'anefio  da  I  rirectoria. . . . 

Garantias  diversas 

Valores  e  titulos  depositado 
Valores  hypotbecarias. . , .  .- 
Agentes  e  correspondentes. 

1  liversas  contas 

Dividendos 


Em  31   de  Dezembro  de 
Em   31    de   Dezembro   de 


1928 

1927 


.j:J,4:Ol!liSll(>(i 

3Q:000$00q 

5:947*420 

1.964:743$690 

2.222:4821720 

15:000*000 

322:4481000 

235:4008000 

128:4100*008 

3:236*570 

30:617*590 

33:KJl$00u 


5. 520:3261990 
2.075:845*020 


1±2 
260 


: 000*000 
:560| i 


504*830 

4(iOSlli() 


rsiisoni) 


979*230 
385Í100 


510:66.9*320 
434:387*250 


127 

;> 

:i 

724 

656 

59 

54 
70 


9O0$O00 
640$0B0 
006*670 

sosSi>7(i 
954*130 

500$000 
771*430 

IKIIISIIIMI 

441SSDD 
353*080 
692*000 


1,725:072*180 
1.123:752$310 


96:20©$00i) 

l:414sii'ii 

S74S77H 

287:868*730 

293:761*680 

lã:000$000 

24:948*700 

1:000*000 

34s35O*800 

l:;:tis:',S41(i 
2:085$000 

771:187*210 
303:3351060 
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Popular  existentes  no   Estado   de  Pernambuco 
Dezembro  de  1928 
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Banco  Popular 

Banco  Popular 

Banco  Popular 

Banco  Popular 

Banco 

de 

de 

de        . 

de 

de 

TOTAL 

Vicloria 

Caruaru 

Bezerros 

Canhoíinhii 

Tímbaúba 

• 

31 :87Ó8000 

8:6008000 

36:4208000 

13:8208000 

55:3408000 

372:5378000 

74:018*041 

84:5308000 

32:0201000 

75:4378560 

187:1128830 

1.781 : 6958081 

— 

-- 

— 

— 

17:7328000 

15:2838030 

16:0008000 

2:7298890 

78:2771270 

48:õO9$540 

1.164:5408310 

200:2758484 

18:2968100 

86:2468500 

1  14:8688220 

207:5478000 

.  4.156:8168994 

8778800 

• 

1508000 

— 

3:1118800 

104:9598130 

15:0008000 

7.:000$000 

7:Õ00$000 

17:500$000 

15:0008000 

92:0008000 

4:7748060 

14:0088108 

3:1438610 

4:7588300 

4:8258400 

93:7338698 

8:034.8141 

8:í)39$4()õ 

— 

— 

48:5428986 

— 

— 

— 

— 

4:7508000 

— 

51  : 0008000 

11  : 5008000 

20:1208000 

— 

276:6208 » 

101 : 0878539 

S::;oosoii(i 

— 

6:2878660 

118:5878200 

649:9398099 

L21 : 1008000 

- 

15:5821040 

— 

— 

426:8598470 

2568350 

50:4508245 

32.-534S935 

15:0008000 

11  :  1398361 

148:8638850 

185:5388798 

30:0468420 

31:1158825 

18:0698100 

30982638751 

1.887:8708053 

— 

—  ' 

— 

- 

16:2118400 

754:1158213 

2!)7:77(iSMo« 

258:9428800 

385:1388110 

1 .020:4368881 

11.243:6658071 

649:6478124 

018:4458114 

412:3798690 

387:705829< 

490:4168241 

0.495:9238098 

Dezembro  de  1928 


Banco  Popular 

Banco  Popular 

Banco  Popular 

Banco  Popular 

Banco 

de 

de 

de 

de 

de 

TOTAL 

Vicloria 

Caruaru 

Bezerros 

Canbolínho 

Timbaúba 

100:0008000 

134:7008000 

99:4OO$O00 

50:5508000 

137:2008000 

1 .359:9508000 

6:7908610 

2:1588456 

1:4008200 

3:5718300 

2:1838840 

62:7188526 

2:0648920 

6078767 

—  . 

— 

— 

12:5018547 

162:3518300 

12:8948491 

8:6408110 

121:4458740 

444:3118340 

3.849:5688301 

206:2758484 

18:2968100 

86:246|500 

150:8688220 

386^348200 

4.281:5798194 

15:0008000 

15:0008000 

7:5008000 

17:5008000 

15:0008000 

100:0008000 

101 : 0878539 

:;oosooo 

11  :500SOOO 

6:2878660 

— 

.".01 :  1238199 

121 :100$000 

15:5828040 

— 

— 

460:5828170 

— 

51 :  00081)0  i 

— 

— 

— 

245:0008000 

28:8658881 

1 : 2308339 

0:3968010 

29:7898700 

21:8308340 

148:1208669 

4:4558571 

57:4738302 

21:1608740 

5788710 

8:7918960 

157:4998522 

6:1238941 

4:1158823 

1:1178200 

4:5468780 

4:8858200 

65:0218943 

754:115824; 

29/:7768338 

258:9428800 

385:1388110 

1.020:4368880 

11 .243:6658071 

i;4!i.li47S124 

618:4458114 

'   412:3798690 

387:7658290 

490:4168240 

6.495:9238098 
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ANNfARÍO    ESTATÍSTICO    DE    PERNAMBUCO 


CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 
Movimento  de  depósitos  no  quinquénio  de  1924  a  1928 


ANNOS 


a    Saldo  do  aunu 
anterior 


Entradas   durante 


Juros  capitalísados 


Total 


Retiradas  durante 
o  anno 


Saldo  em  lavor 

dos 

depósitos   em  31 

de  Dezembro 


1924 

a0.108:665$770 

16.353 :  US$600 

í.077:747$710 

37.53]  :931$980 

17.470:634$06fl 

20.061 :297$92tí 

1925 

i'ii.(i(;l  :297$920 

11 ,O59:188$700 

957:731$850 

32.078:218$470 

14.317:513$180 

17.7fiO:705$29ó 

lílífi 

17.760:?05$290 

7.620:022$710 

775:228$120 

26.155:956$120 

12. 032:128$! 80 

14.]23:827$940 

1927 

14il23:827$940 

T.sil  ;169$700 

657:046$460 

22.59â:044$100 

10.280:957$570 

12.31] :086$580 

nes 

12.311:086$530 

9.367:343$400 

605:8051990 

22.284:235$920 

10.217:775$950 

12.066:459$97l) 

CAIXA  ECONÓMICA  DO  ESTADO 
Movimento  de  depósitos  nos  annos  de  1925  a  1928    H 


ANNOS 

Saldo  do  anno 
anterior 

Entradas  durante 
o   anno 

Juros  capitalísados 

Total 

Retiradas  durante 
o  anno 

Saldo  em  lavor 

dos 

depósitos   em  31 

de  Dezembro 

1925 

- 

351:559$760 

4:237$150 

355:796$910 

85:602$070 

270:l94$840 

1926 

27O:194$840 

628:763$Í90 

28:859$270 

922:81 7$300 

462:345$560 

460:471$74d 

1927 

4BO:471$740 

53&521$050 

30:952$080 

-     1.030:944$870 

529;405$370 

501:539$50Ò 

1928 

SQ1:539$500 

732:626$66Ô 

37:100$460 

L.271:36fi$620 

522:6841840 

748:581$780 

'  I  --    Movimento  <!;i   matriz  e  ngeitcitis. 


CREDITO    E    PREVIDÊNCIA 


39; 


Movimento  dos  bancos  existentes  no  Estado  no  quinquénio 
de  1924  a  1928 


KM     CONTOS     DE     RÉIS 
ACTIVO 


DESCRIMINAÇÃO 


1 924 


li  li 


I, riras   descontadas. 

Empréstimos 

<  'aixa 


!  !orresp8>ndente8  no 
I'aiz  e  no  Estran- 
geiro   

Matriz  e  filiaes 


73.993 
109.35.3 

:'.7.í),s7 

9.905 
35.613 


76.221 

iii7.:>4(; 

•'li'. Õ7S 

12.702 
15.556 


89.702 

s,-).i;i4 
34.378 

11.960 
19.990 


s^.7ii4 

103.(>29 

34.552 

13.686 
28.535 


"7.217 
128.176 
44.460 

17.S7II 
21.891 


PASSIVO 


PESCRIMINAÇÀO 

1 924 

1 925 

1926 

1927 

1928 

Depósitos  á  vista .. . 

134.943 

144.585 

92*.062 

137.789 

93.456 

Depósitos     a     prasb 

fixo 

12.174 

11.150 

59.758 
9.090 

52.806 
10.751 

108.894 

i  lorrespondentes. .  .  . 

17.002 

<  'aixa    na    Matriz    e 

96.400 

66.945 

62.705 

55.138 

98.05(1 

BALANÇOS 


1924 

1925 

1926 

1927 

1 928 

655.381 

.623.217 

605.725 

643.291 

766.407 

i.i.    fAZENDA 
D.A.-NRA-GB 

^39626 
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